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c i ó ,  q u e  c o m u n m e n te  va liere  en  la ca -  
b eca  del lu g a r , d ó d e  lo  co m p r a r e ,q u in -  
ze  dias an tes o  d e fp u es  de n u eftra  S e ñ o 
ra d e  S ec iem b re3de cada a ñ o ,n o  em b a r
g a n te  q u e  lo  ayan co m p ra d o  o  c o n c e r 
ta d o s  m e n o s  p r e c io ,by fí fob re  e fto  o u ic  
re  a lguna d iferen c ia  é n tr e lo s  c o m p r a 
d ores y  v en d ed o res:m a n d a m o s  a las j u f  
t ic ia s  d o  e fto  acaefc iere , q u e  co n fo rm e  
a lo  en  efta  ley  c o n te n id o ,lo  d e te r m in e n  
lo  m a s b reu e y  fu m a r ia m en te  q u e  fer 
p u ed a ,y  q u e  en  o tra  m an era  n o  fe p u e 
da co m p ra r  el d ic h o  p an  ad elan tad o .

G L O  S .  I X -  

JsAefiis tempus quodfitinhoc regne.

a Qvinxf dias antes o defpues de nuestra Señora de Setiembre.
I n  h oc  reg n o  p o te rit harc fo lu tjo  p re tí j confiderari, 
iu x ta  va lo rem  tr it ic i  \  dec im oqu in to  dic Iu ! i j ,  v fq u c  
a d  d ec im u m q u in tu m  A u g u fti, qu o d .tem p u s-c ft m e f  
f is ,ficu t in H ifp a n ia  te m p o re ,q u o d  lex n o ftra  d ec id it 
5c h ab u ft o rig inem  íc x noftra  3 parag rap h o  p o f t n a ta 
le  Sanftse  M ariae de P ace  te n e n -5c eius v io la to . a

G  L O  S . 1 1 .

x Triticum ,an ob anticipatam pretij folutionem pofit  
Viliua emí?

* Triticum  emptum anticipdtdfolutioneiuftc taxatur 
perJ.noftr.im quatcnusV aluerit tempore me f i s .

t / f  m e n o s fp re c io .L ic itu m  n o n  eft in  foro a n im x , t r i t i 
cum  vel alias m erces vilius em ere ,q u am  tem pore  em 
p tion is 5c fo lu tio n is  v á le t ob  an tic ip a tam  p re tij fo lu -  
t io n e m ,v t colliges ex trad itis  in.c-fi n au ig an ti Sc in .c . 
in  c iu ita te .de  v fa r. p e r  lo a n -  á M e d in a  in C od ice  de 
r e f t i tu tb a s ,  in .ij.caufa carius v en d e n d i,v e rii.e ft i ta 
q u e  in  fum m a ten en d u m  pagina- 116. coi-2. ad fin . 5c 
p a g i . i i 7 . 5c D o n ü .á  S o to  lib r-6.d e  iu f ti .5c iu r e -q .4 . 

j  a ro .r . i i i .f in .5t a r ti.a . f  N ifi tam en tem p o re  tra d itio 
nis tritic i d u b ite tu r,f ic  necne  magis a u t m inus v a litu  
r a in ,v t in .  d .art. i .c o n d u f io n e .i .re fo lu it  f ra t .D o m i. 
á SptD ,quare iu fte  h ic  ta x a tu r ' p re t iü ,q u o d  com m u 
n ite r  va luerit tem p o rem efs is , qu icqu id  in te r  em p to - 
res co n u en tu m  fu e r i t .

L E T .  X V 1 1 1 .

f j Q ue las albóndigas dei Reyno puedan comprar 

pan adelantado,y tengan la prelación en efla ley 
contenida

L>t C anos y  doña luana en A ía d rid y n o  d e l f i  t .  
petición. 1 4 .

f M  an d am os , q u e  las cafas y a lh on d igas  
c o m u n e s  de las c iudades v illa s y lugares de  
n u eftro s reynos, y fus m a y o rd o m o s en fu  
n o b re ,p u ed a n  com prar pan a d elan tad op a-  
ra la p rou iíion  d e lla s , fegu n  y c o m o  fe c ó -  
t ie n e  en  la ley  p reced é te . Y  p orq u e  e n t e n 
d e m o s  q  c o n u ie n e  al b ie n  p u b lic o  de n ros  
R e y n o s ,q u e  las d ich as a lh on d igas fean p re 
ferid as en  la com p ra  del d ic h o  pa adelanta  
d o ,a to d a s  las perfonas ecc le íia ftica s y fe -  
g la r e s ,c o n  q u ie n  có cu rren  acom p rar  p a n , 
q u e n o  eftu u icre  c o m p ra d o ,3 q u eq u er iéd o  
e llo s  por e! ta n to  , lo  avan p r im ero  q u e  las 
d ich a s  perfonas. Y  m á d a m o s a los d e l n u e f  
t r o c o f e jo ,  q u e fobre e fto  den  las p rou iG o- 
n es n eccífacias en  f iu o r  d e  las d ic h a sa l-  
h o n d ig a s ,y  fus m a y o rd o m o s.

G  L O  S. /.

Retracíusgenus n o n u m .

C o n c u r r ie r e n  a  c o m p ra r p a n ,  q u e  n o  e fiu u ie r e  c o m p r a d o .  
N o ta  hoc geíius retrac íus ra tione  publicae v tiiita tis  
f ta tu tu m  ,  cui locus n o n  eft, fi iam  v e n ie ra ttr i t i .  u m , 
fed tu n c  o b tin e b it concilium  cum fque p o p u l i , cum  
jn  em ptione  tritic i có cü rrerin t conciliü  ipfum  5c p e r
fo n a  p r iu a ta .p rx fe re tu r  iiq u id é  conciliü ,fi in  em ptio  
n e fe ru a u e riu  q u id in le g e p rx c e d e n ti  f ta tu tu m  fu it.

L E T .  X I X

^Q u/s ninguno compre pan parareuender, excepto 

los recueros, y  los que compraré pan para bafiecer 

otros lugares guardando lo en efla ley contenido. 

IT que la pena della aya bagaren los arrendado

res de pan,fi lo rvendieren.
€f L a  Em peratriz por abfencia del Emperador en 

M a d rid eñ o  de. 15  30 y  1139.

«pPorq fo m o s  in fo rm a d o s  q  por auer t o 
m a d o  m u ch as perfon as p or p r in c ip a lo íi 
c ió  y  m an era  v iu ir  d e  co m p ra r  p a n , cri- 
g o ,  c eu a d a ,c e n te n o , para lo  n cu en d er ,3 
el va lor d el pan fe  ha íu b id o  en p rec io s 
m u y  c r e c id o s ; y c o m o  quier q u e  fob re  
e llo  h e m o s  dado a lgunas p r o u iíio n e s , 
n o  h a íid o  baldante rem ed io : lo  q u a lr e -  

. .fu lta e n  daño vniuerfal d é la  rep ú b lica  
d e  n u eftros R e y n o s  y f e ñ o r io s , m a y o r-
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L ib .j.T itu lo .u
m e n te  de las perfonas p o b r e s  y  m ifera- 
b les: y p o rq u e  a nos in c u m b e  rem ediar  
io  f u f o d ic h o ,  v if to y  p la ticad o  c o n  lo s  
d e l n ro  cofeio .-m ádam os e d e fe n d e m o s  
q de a q u i adelante p erfona a lg u n a  ,  d e  
q u a lq u ie r  ca lid a d y  c o n d ic ió n  q u e  fea, 
n o  fean otados d e  com p rar  n i c o m p r e n  
trigO jC euadajauenasni c e n te n o ,e n  p o ca  
n i en  m u ch a  ca n tid a d , para lo  torn ar  a 
reu en d er  , fo pena q el que lo  cop rare, y  
h iz ie r c  co n tra  lo  fu fo d ich o , p ierda to d o  
el pa q u e  afsi com p rare,b  y fe reparta en  
q u a tr o  p a r te s , la vna para el d e n u n c ia 
dor ,1a o tra  para el ju ez  q u e  lo f e n te n c ia -  
r e , las otras dos partes para los p ob res  
d e l lu gar  d o  acaeciere , y d em a s d e f to ,  
p o r  la p r im era  v e z /e a  d e fterra d o d e l lu 
gar d o n d e  v íu icre ,p o r  feys m e  fe s ,y  p or
ta fegu n d a  p or v n  a ñ o , y por la tercera  
v e z ,  p o r  tres a ñ o s . c Y  p or e fto  n o  es 
n u eftra  vo lñrad  de im p e d ir  n ie f to r u a r  a 
e i c o m e r c io  y trato  d e n u e ftr o s  reyn os  
y  lu g a res que h an  de fer p ro u cy d o s d e  
acarreo . P oren d e  m a n d a m o s , q u e  lo  en  
efta  ley  c o n te n id o  n o  fe e ít ie n d a  a los  
recu ero s  y cra g in ero s,n i a o tras p cfon as, 
q t ie n e n  por tra to  y c o ftu m b r e  de lleu ar  
m ercad erías d e  vn as partes a o tras ,  y  en  
r e to r n o  dellas cóp rarp a  y torn ara  v é d e r ,  
n i  lo s  que com p raren  para lo  lic u a r a  
v en d er  de v n o s  lugares a o t r o s , para la 
p r o u if io n v  m a n te n im ie n to  d eIlo s:d c ó  
ta n to  q u e  eftos tales defpues q u e  o u ic -  
r e n  c o m p r a d o , fean o b lig a d o s  a lo  v é 
d er  y  v en d an  o  lo s  p u e b lo s , a d o n d e  lo  
licu aren  lu e g o  q u e  lo  o u ie r e n  c o m p r a 
d o ,  por m an era  q u e  n o  lo  e n tro jen  n i 
lo  e n file n , n i gu ard é para lo  r eu en d cr .n l 
en ca recer  , co n tra  el te n o r  y fo r m a  d e  
lo  en  efta  ley  c o n te n id o . Y  m a n d a m o s ,  
a las nueftras jufticias q u e  an fi lo  h agan  
c u m p l ir ,  y  execu tar  las p en as fu fo d i
c h a s . f  Y  m a n d a rn o s, ten ien d o  r e íp e to

al b ie n  de n u e ftro s  R e y n o s , q u e lo  coa, 
t e n id o  en  efta le y  fe en tien d a  y eftien»  
da afsi m ifm o  a lo s  arrend adores de pan 
q u e  v e n d ie r e n  pan de lo  q u e ouieren  
an id o  de lo s  ta les a rren d am ien tos,6 y 
fe execu te  la pena an fien  lo s  v n o s  com o  
e n  lo s  o tros.

G L O S .  I .

i  D a r d a r u t r i j  f u n t  q u i p r a e m u n t  o m n i a  ,  Vt  c a r iu s
C e n d a n t .

z  F r u m e n t u m  r e n e n d i  p r o h i b e r i  p o t e f  t .

a  P e r a  lo  r t ¡ t e n d e r . H í  appellan tu r d a rd an a rij,q m  om nia 
pneern u n t v ti  d em u m  carius v en d an t > d icti á dar- 
d an o  q u o d am  contam inatifsim o 8c p rofligatifsim o 
m ago ,  á q u o  e tiam  dardania? a r te s ,  á  C ollum ella  vo 
c an tu r  m agicseicuius verba f u n t .A t í i  n u lla  v a le t m e
d ic ina  repeliere  p e f te m , dardania: V eniunt a r te s .H i 
quam uis neceífarij G n tin  república, te f te P ía to n e , pe 
ricu lofifsiiiiü  tam en  e ft eo rum  officium ,v t  dicam  in 
fra  hoc l ib r . t i tu . 14.1.1. h oc  tam en  fa liit in  ciu itate, 
v t  d icam  in fra  eod .l. lo .g lo .a . f  Haec p ro h ib itio  re- 
u e n d e n d if ru m e n tu m  fieri p o te f t ,  v t  penuria; occur
ra tu r ,  v t  colliges ex Bar.in.l.caetera.jí.fi.Sc ib i p lenius 
tr a d i t  Ia fo . n u .1 4 -ff .d e  lega. 1. B en u en u tu s  de m er
ca to re  p a r .4 .n u m e .4 4 -& -4 ?.

G L O S . 11 .

1  P o e n a  n o n  i n c u r r i t u r ,  n i f i  d e l i B u m  f u e r i t  c o n f u t a *

m a t u t e s .f a l l i r  i n  a t r o c i o r t b u s .  

z  S t a t u t u m  f  p e r h i b e a t  e x p o r t a r e  d e  d u i t a t e  f r u m e n *  

t u m j u b  p o e n a ,a n  e a m  i n c u r r a t  q u i  f u e r i t  't n u e n -  

t u s t n  'V e l a n  e x t r a o r d i n a r i e d e i n c e p s

2 P o e a a m . a n  i n c u r r a t , q u i  t r i t i c u m  e m i t j i c e t  n o n d u m

r e u e n d i d e r i t ?
4  D a t  10 i n  f o l u t u m , a n  f t  p r o p r i e  Ve n d i t i o f a n  e i  f m i ~  

h s r. & . n u . ¿ .

L e x  n o f t r a ,a n  h a b e a t  l o c u m  i n  d a t i o n e  i n  f o l u t u n s ? ,

i b  i d .
L e x  c o r r e S l o r i a  &  p o e n a l i s , a n  q u a n d o  e x t e n 

d i  p o f s i t ?  &  a n  y b i  e f t  e a d e m  r a t i o  m  l e v e  e x p r e f -  

f a ? i h i d e m .

6  E x t e n f o  i n c o r r e & o r i j s  &  p o e n a l i b u s  q u a n d o  l o c u m

h a b e a t l i b i d .
7  E x t e n f o , a n d i c a t u r y b i  e f t  o m n i m o d a  r a t i o ?
P i é r d a  t o d o  e i p a n  q u e  a  f i  c o m p r a r e .S c d  v id e tu r  nullam

in cu rre re
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incu rrit poen am , donec panem  fie em ptum  ve n d id e 
r i t ,non en im  in c u r rit  q u is poenam , donec d e lif tü  fu e  
r it  co n fu m m atu m  ,n ili in  a tro c io rib u s . l .h  quis non  
dicam  rap ere . C . de ep ifcop .&  cleri, l.q u i falfam . C ; 
de falf.Felinus late in tr a f ta tu  de c o n a tu .h f iisq u ic u m  
te lo .C .a d .i-G orne.de (Ic a r .A n to .G o m e z  in  tom o  de 
d c liftis .c . 3 .de h o m ic id io ,nu .30 .fed  hoc n o n  e l id e  
atrocibus d e lic iis , em ptio  ergo fola panis no n  fu ffi- 
c ie ta d  ex igendam  ab em pto re  pcenam 3 nifi rcu en d e -

2 rit.T  C o n firm a tu r vel ex e o , q u o d  iux ta  c o irn  unem  
&  recep tam  feñ té tiam ,fi í la tu to  c a u c tu r ,q u o d  liq u is  
ex trax erit frum en tum  éx  c iu ita te , illud am itta t 8c ap
p lice tu r pauperibus,fi rep e ria tu r  in  v ia  Volens ex p o r-  
ta re ,n o n  pu n itu r poena f ta tu ti, cum  verba harc req u i
ra n t  a c lu  confum m atG , v t in . l . i . j f .h e c  verba ff.q u o d  
q u i.iu r .v b i hoc v o lu it la fo .h a c  in fp e c ie ,n u .4 -A lb e r  
tu s G and irin  tra c la .d e  m alefi.fub  ru b .d e  re b .n o  p o r
tandis co n tra  d eu é tu m , B ald. in .l. ii f u g itiu i ,5cib i late 
C oepola .C .de fe ru .fu g iti. &  in .l.cu m . p ro p o n a s , vbi 
etiam  Sa!ice-.num e.6.C .de nau tico  f e n o re ,  F e li.in .c . 
f ig n ific3úerún t,num e.7 .po fl: A nnán iam . ib i, ex tra  de 
Iu d a ri& in .c .i. n u m e .ii .d e p r te fu m p . T iio .G ra m m a , 
con  fi.!1!, n u m er. 9. R ip a in tra c la .d e  p e d e , in titu lo .d e  
re m ed iísad  conferuandám  vberta tem , n u m e ro .7  i.<5c 
p lu ribus feq u en tib . vbi latifsim e tra f ta t  q tte ftio riem  
h á c ,quam  afie rit com m unem , eá ta tú en  lim ita t q u o d  
p u n ia tu r  poéna ex trao rd inaria , qu ia  n o n  eft fine eri* 
m in e , q u i in c ip it d e lin q u e re ,licé t n o n  p e r fe c e rit.1. n  
Jf.fiaal.tf.de ex trao rd i. c rim i .q u o d a f te u e ra t num ero  
7$ (Sc.7d.authoritateBald.<ScGoepola iii d icla-l.fi fu- 
g i t iu i .C .d e  fe ru i. fu g i.á e .num eris feq u en .id em  R ipa 
t r a d i t  p lu res con ieft u r a s /q u ib u s  in u en tu s  in itin e re  
co n u in c itn r velle exportare  fru m en tu m  , S c d o f te lo -

3 quitar. + Sed his non obftantibuSjlexnoftra decidit 
poenam incurrere, qui triticum emit3 licét nódtím re
lien ciere incceperit, cü fic ait, P i e r d a  t o d o  e l pan que a p i  
c i  m p r a re  ¡ n o n  dicit, lo  q u e  a f s i  c o m p ra r e  y  r e u e ii d ie r e . Sa
tis enim efle ftatuit, qu od  panem ematin tantaquan- 
titate,qU2e verfimiliter fibi nó eft neceílaria v ictu i,fed 
clare colligitur emiíTet ad reuendendum, quare nimi
rum fi integram incurrat poenam. Ñ ec  lex noftra exi
git aftum reuendendi conTümmatum, vtpoena irro
getur, fed quod conftet em ifíc adreuendendum,qiia 
in fpecie concludunt communiter omnésin cafu fta
tu ti, deq ro numero. 2. fatis efte , quod reperiatur in 
v ía  exportans frum entum , vt late probat Ripa in.d. 
tit.de rémed.ad cbnierua- vberta.num e.74. &  fequéw

4  Scdocto. fuperius citati. 1" Sed dubium eft, an lexn o 
ítra &  eius poena locum habeat in datione infolutum  
tritici pro quantitate voluntaria velneceilaria, &  vi
detur ei locum non eífe , cum datio infolutum non fit 
prop/ie ven ditio , licét c.i squiparetur, v t  colliges ex 
hi' quae diximus fupra eod- i-z-glo- ?.nuiné.i.fcdle2C 
Koftra eft poenalis, vt videmus Sc corre cloria,cu cuili.

• fieti'.cíatfimere ad vendendum : non ergo erit exten
denda ¿d cafumfimilem,nec ex identitate vel' maiori 
tare rationis, vt in auth.quas actiones, &  ibi notant 
docto onm es,tcíie Iafd.ibióém  uutne.ii.C .deídcrof» 
e-c!e.Bart.éodofto.in.l.h confiante, ¡íi prin. vbi íafo. 
^u./o.tf.íolix.m atri. Decius in .c.translato,col.pen-i. 
ectione,extra de confti.per tcx. in-l.quod vero. ff. de

leg i.L v lti.& .ib i d o c to .o m n es .ff . de in  ius vocari. p o f t 
¡j g lo f .ib i .f  Sedh is non o b ftan tib u s  con tra ria  fen ten tia  

v erio r e f t ,  im ó q u ó d  legi noftrae Sc eius poenae locus 
í i t i n  da tione in  fo lu tu m , qu£ fimfiis eft v éd itio rii.i .íl  
p red iü -C .d e  c u ic lio .l .e leg an te r ,8c ibi B a r.n c ta t.if .d e  
p ig n o ra ja ftio .cu m  alijs án o b is  traditis fupra eod. i .7 . 
g lo .7 .n u m e .2 .S rfeq .q u a n d o q u id e m  eadem .viget rc -  
t io  in  da tione  in  fo lu tum , etiá nece íla ria ,q u e  Sc in  v e 
di t io n e in  hac lege ex p rim itu r in p r in m é p ? , ad eu itá- 
dam  carita te  p an is ,que  p au p e rib ü se ft nociua ad m o 
dum  , q u a  in  fpecie i ex co rre fto riá  &  poenalis ex ten
d itu r  ad cafus fimiles éandem  vel m aiorem  ra tio n em  
haberes.I. his foiis.vbi n o ta n t  d o f to r .o m n es .C .d e reu o  
can . d o n a tio , i.cu m  m ulier. 8c ib i A lexad . f f .ío la .m a  
tr i.c u m  co n co rd an .p e r A y m o .C ra tr a d i t is ,in  lib r.d e  
a n ti ,te m p o .4 .p a r .n u i8 i.8 j.á c . 90. 5c- $¿l.riu . 18.ía fo . 
in .d .a u th .q u a s  a f tio n e s .n u .2 2 .M a rc , Soló B ur.gen.ia 
l .i .T a u r i,n u .^ 7 . Scfeqcvbi piures c itán tco iico rd an tes.

1 t H a c  etiá ín  fpecie no n  d ic itu r éx téfio ,vb i e f t om ní
m oda ra tio , fed d ic itu r  e x  p re íía  fa n ftio  feu d ifpo íi- 
tio jV t p ro b a tu r  in .l. queda-jf.nüm ularios*ff. de eden. 
l.n o m in is . jf-verbum. ff.de  v erb o r.f ig n iíi. Sc.hm ilites 
ag rü ,ín  p rin .ff .d e  re m ilita .d .l.h is  fo lis .C -de reuo .do 
n a . l.illu d  ff-ad .l. A q u il.g lo f .in .l .i .in  verbo, Ita lia :.de  
tem p o .o rd in a n .lib r.ó .cu i con fen fitB ah  in .l .q u o d  ve
ro ,co l.i.ff .d e  leg i.F eíi.c itans coriCor. in .c .tu a  n o s,n u . 
i.Sc.?.de iu re lu -Iafo .in .l.f in .nu ri.S c .4 -ff.de  in  ius v o 
ta n .  C la u d i.in .l.n ó  p o ffu n r, eo l.pen .ff.de  le g i.R ip a in
1. fi cóftám e,nu.(53 .flf.fo íu .m atri. C u r t .  S e m o rc ó fi.9 . 
n u .n .T i r a q .  in . te p j .f i  v n q u a m  in  p r in .n u .3 7 . Sc38. 
C . d e  r e u o c a n .d o n a .M a rc u s  S oló  B iirg en .in .l. i .T a tf  
ri.n u .5 9 .A y m .d c  an tiq u ita .te m p o , p a rt.4 . § . i.r iü m e , 
90-. +  E x  q u o  v e ru m  effe non au tu m o  q u o d  ipfe A v -  
m ó n  ib i aíl'erit n u m e ro .8 ) .dicens¿q u ó d  vbi d ifpofitio  
e f fe tc ó rfe f to r ía  fim ul Sc paeftaIÍ3,nori e x te n d e tu r  ad 
cafum  , qxii de larga fign iñeatione  vocabuli có p reh é - 
di po ffe t fub  cafu ex p re ílo j etiam  ex id en tita te  ra tio -  
h is ,iu x ta  fen te n tia m g lo f.in  C le m -v th i q u i .in  verbo , 
in  cifdem ideaeta.R : q u a ii.R o m .co n fi.15 0 .Ia f0 .in .h v h  
t i .n u .j  ff.de in iu s  vocá . 8c iñ  a u th .q u a s  a ftio n es3iu i-  
m e .22 .poft m ediü.C» de facrof.ecclef. D e c i .in .c .tr á f -  
la to .c o i.i .d e  co n ftitu .C orne.coni.217.ante f i.lh 3 .A le - 
xan .in d .fi conftánté.3. lím i.ff .fo lu .m atri. M arc . S o ló  
B u rg .in .h i.T a u .n u .d 6 .q u o d  in te liig it A ynró  p o f t la*  
fo n em .e tiám fi ratio  e ffe texp re ífa  in .l. co n trarium  ta -  
inen ,S c m elius v ó lu itP a n o r.in . c .v iti .n u . 10 .& . 11.de 
refc rip .R ipa  in .d .l.f i co n ftan te ,in  p r in c ip .r iu m e r .6 6 . 
ff.fo lu .m a tri. R och .d e . C u rte  in  tra fta -d e  co n fu e tu d . 
riu .346 . qu o n iam  ip fam et ra tio  in  lege expréfta  d ic i-  
tu r le x if ic u t &  o m n iap er éam dem  legem  d ifp o íita ,v t 
ib i trad it R ipa ,(S cdofto . n u .p rs c e d e n ti  c ita ti.

g l o s .  1 1 1 .

1 P ce na d g v Y d u d t u Y  e x  r e i t e r a t i o n e  d e l i c i i .

2 P  o e n a m  m o r t i s  p r o  t e r t i o  f u r t o  n o n  e m t a u i t .  q u i  p r o -

d t t o i u s  p n m i s f u r t i s  p o e n a m  p d f j u s e j l .

% P  t e n a  g r a u i o r  p r o  t e r t i o  c r i m i n e  \<ei e x c e f f u a  le o e

W  f a t u t o  i m p o p t a , a n  i n c u r r a t u r  f i  p r o  d u o b u s

p r i m i s  n o n f u e r i t  p u m t u s ' &  n u . 4 .

V d d   ̂ 4  D e l c l
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Lib.y.Titülo.nr
4 D e l i ¿la f l  eodem die iterentur, an diuerfk poenx m - 

curantur,necne?
C 7"p o r i a t e r c e r a V c ^ p o r  tre s  a ñ o s . C e r tu m  eft 8c exp ed i- 

tifsim um  in  iure, ex  reiteratione aggrauari deiifta.Sc 
eo ru m p ccn as.l.fcru o s.C -ad .l. Iu lia .d e  vi.l. capitalium  
/.graffatores.ff.de p o en ó b i.capite puniuntur ita ,fi fc- 
p iu s  a tq u e  in  itineribus h o c a d m iferu n t.l. fin . ff.de  
a b ig e .c u iu s  verba fu n t , q u i fx p iu s  a b ig e r u n t, l ic e t  
fem per vnum  vel alterum  pecus fu rrip u eru n t, tamen 
a b is e i fu n t , Barcón. 1. fi c u i./ .f in .ff . de a ccu fa .E n .q . 
&  ib i A n g e l. &  e xteri interpretes P a n o r. in cap. i.d e  
d eri.p ercu íF o re ,n u m ero .i. S cin  ca p .i.d ep cen .n u m e.
4 . A n ch arra . in ciernen. 1. d e p o e n .n u m ero .il.B a ld ó n  
auth en . fc d n o u o iu r e .C ,d e  fc r u .fa g it i. n um ero.4 . Sc 
ib i P a u .C a ft .n u m e .7 .C a e p o l.n u m .4 i. B a r ó n .i.nun
q u am  piara. n u m e ro .4 .ff.d cp r iu a t.d c li,q u o d e g re g ic  
e x p lic a t.d .D .C o u a rru u ia s  iib :i.re fo lu tio .c a p .io .n u . 
g .C a fla n ó n . C o n fu e tu .B u rg u n d .ru b r.i./ .y . in verbo , 
fil re e n ch e tm am ero .i. 3 <4-Se fequentibus. f  E x  quo 
fi e x  ftatuto  v e l co n fu etu d in e  pro tribus fu rtis debeat 
q u is furca fu fp cnd i, n ó  eu itau it poenam m o rtis, etiá 
fi pro prim o Sc fecundo fu e rit p u n itu s,fecüdum  B al. 
in .a u th e n .q u i fem eh n u m ero.iy . C .q u o  Scquan . iud. 
n a  lic e t  o b lig a tio  fit e x tin ñ a , non infam ia,fed  priora 
aggrauan t v lt im u m , etiam fi in alieno te rrito rio  fu e 
r in t  com m iffa  v ei fublata p rxfcrip tio n e  v e l fa tis- 
factíone,fecundó. P a u l.S c  C o e p o l.in a u th c .fe d n o u o  
iu r e .C .d e fe r u i.fu g i. A lc iar.q u ip iu rifariarn h o clim i*  
ta t in  cap.cum  non ab hom ine.de iu d i. n u m ero .3 2 .&  
feq u en tib u s. A n to n i.G ó m e z  de delictis, cap. 5 .n um e. 
y.6.Sc-8 G r e g o . L u p iin .f i  18 .g lo.m agn ajC ofi3 .in .fin , 
verfi.S c  aduerte,tit.14 .d e  fu rtis , p a r.y .f V x ru m  dúo

3 h ic  d ifeutere o p o rtet, dardanarius quifpiam  bis v e l 
te r e m u  triticum  ad reuendédum ,non tam en fu it  có - 
dem natus pro prim is duabus e m p tio n ib u s, an ei in
fligatu r poena , q u x  pre tertia em ptione h ic  im p o n i
tu r ,a n  veron eceíT e fit,duas p rxcefsiffe  fententias? Si 
verius eft non ten eri, n ifi pro prim is em p tionibus bis 
Fuerit con d em n atas, per te x .in .l.cap ita liu m ./ .fo lcn t 
ff .d e  poen óbbqu od  fi ita correpti in eifdem  de prché- 
d an tu r,exilio  puniendi fu n t,n o n n u o q u am  capite ple- 
fte n d i , ecce ibi duplicem  punitionem  p reced cre 
o p ortere, v t  fed iciofus capite p u n iatu r,q u afi velit iu- 
rifeo n fu itu s a litern o n  e fle  ita g ra u ite r  pun ien dum , 
cap.cum  non ab h om in eóbi ab eccle fia ftico  iudice de
pon en du s e f t ,  q u i fi d ep o litu s in corrigib ifis fu e rit  
•excom m unicari debet, extra de iu d i.c .g ra u e  nimis de 
p r x b sn .ib i, ifa  v t  p o ft prim am  Sc fecundam  correctio

. n e m  fu e r i t  rep ertu s culpab ilis, a benefici;s,S cc.H anc 
fen ten tiam  hum an io rem  effe a f leu era t, in  fp ec ie te r- 
t i j  fu rti.C a ffane . in  co n fu e tu d m . B urgen . ru b . 1. / .  y. 
in  v e rb o , Sc fi! re enchet, n u m ero .tó n  fin ,cuius fe n te -  
t ia l ic e tn ih i l  pro fe a lleg e t, verior m ih i v id e tu r  in  fpe 
cié n o ftra ,lice t A n to .G o m e z  eo tac ito , a rg u a t ad par
tes, to m o .3 .vari-refo lu . dedeliffis ,cap .y .de  fu r to ,n u -  
m ero .9 .p ro  nobis allegans textus fupra c ita to s , Se de
m u m  c o n c lu d en s , in  fpecie tr iu m  fa rto ru m  poffe f u 
rem  fu rca  fu fp c n d i.f ta n te  f ta tu to ,v tp ro  tr ib u s fu rtis  
fu rca  fu fp e n d a tu r , e tiam ii pro  prim is duobus p u n i-  
tu sn S  f it,c u iu s fe n te n tii  lice t in  fu rto  p rocedere  p o f-

fit: c o q u ó d  com m unis d o f to ru m  doétrina numero 
p reced en te  relata  hoc p r f  feferre v ideatu r,dum  dubfi 
ta n t do<ftores,an pro  te r tio  fu rto  p o fs it furca fufpen,
d n q u i pro  d u o b u s p rim is p u n itu s  fu  i t ,  fu p p o n ere  enim
v id e n tu r  , q u ó d  a fo rtio ri q u an d o  non  fuera t puni
tu s  poffe fufpendi, fed in  no ftra  fpecie v e r io r , vtffbd 
v id e tu r ,  q u ó d  precederá d eb ean t d u x  fen ten tiz  
bus em ptor tritic i ad reu en d en d u m  fu e rit bis punitus 
in  poen isleu ioribus h ic f ta tu tis ,  v ta d  grauiorem  oof- 

4 fit p e tü en iri. f  V ltim o  q u o d ad u e rten d u m  effe p r^ . 
d ix i , q u ó d  fi dardanarius duas em ptiones tritic i eodé 
d ie a d iu e r f is  .fe c e r it  ad reuendendum  v e l ab eodem 
certis Sc d if tin ff ism en fu ris , duas cenferi em ptiones 
b isq u e  e flep u n ien d u m  .p rim fim  p ro  p r im a , fecudó 
p ro  fecu d a .ex  fententia  B a ró n ,1- in ii c ian d o ./, infans, 
num e.y .ff.de fu r t .c u i  a f fe n titu r .d .D . C o u aru u i.lib r.
2 .rc fo iu tio . cap. 10. num ero . 8 .v e rfi.q u o d  vero d ix i- 
m u s .v b ih o c  v e ru m  effe a ffe ritin d e liftis  tnom étaneis, 
fecus in  fuccefsiu is, vbi delic ium  ite ra tu r ex co n ti
n u a tio n e  , 8 c p e rfe u e ran tia  co n fidera to  eius prim o 
in ir io ,p o tiu s  q u á m e x n o u a  com m ifsione , v t  in  fur
to ,lice t enim  res fu tu ra  fx p iu s  c o n t r a ñ e tu r ,  vnicum  
e ft f a r tu m ,n on  p lu ra .ló n fic ian d o .§ .in fan s.ff.de fa r t . 
ider* in  co n tin u a tio n e  ad u lte ri; f ta tu itu r in  fim aritus 
/ .f e x  m enfium .ff. acL l.Iul.de a d o lte .B a ld u s in .l .q u i-  
cunq u e ,n u m e.y . C .d e  fe ru i.fu ig i. A n c h a rra .c o n f.4 . 
C a rd in a , in . c lem en .r .qux ft.1 0 .d e  confangui* Sc affi- 
n i .d .D ,C o u a ru u .v b i fu p ra .

g l o s .  n n .

P anis comparatio quibus permittatur ad reuen~ 
dum?

j  D i V n o s  l a g a r e s  a  o tr o s  p a r a  l a f r o u i i i o n  y  m a n te n im ie n to  
d e l l o s . L ic e t  re u en d itio  cuiusque panis hac lege pro
h ib eatu r fub grau ib u sp cen is.H o c tam é fa lli t ,  n ifipar 
nis em atur ab agafonibus feu  m u lierib u s, q u i merces 
v e h u n t a d p ro u id en d u m  eas ciu itates vel prouincias, 
q u x  p a n e,v e l m ercibus carent,n ifi a liunde fib i obue- 
n ia n t .if t is  fi quidem  non p ro h ib etu r panis compara
tio  ad h u iu fm o d i prouifionern facien dam , m o d o  ftar 
tim  q u o d  ad eas prouintias deuenerint, panem  venu- 
d en tp u b lce , nec in  lirios condant, de q uo in .l. i.titufi 
v lt i . in fr a h o c l ib .g lo .v lt i .

G  L O  S .  V .

Q o n d u ¿ l o r e s  r e d d i t u t f m V e l  d e c i m a r u m  r e u e n d e r t  
p a n e m  p r o h i b e n t u r .

V e n d i e r e n  p a n  d e  lo  q u e  o u ie r e n  a u i d o  d e d o s  t a le s  ttrre n d a- 
C p,/e»roí.M irum profe¿fto e f t ,  q u o d in  hac lege ftatuí-’ 

tu r, quatenus p ro h ib et c ó d u ñ o re s  reddituum  feu de
cim arum  diftrahere annonam  feu  triticum  , quod ex 
con d uction e h ab u erin t: m elius quidem  effet eas pro
h ib ere  conductiones, quám  panis ven d ition em , quid 
e n i m  facere p o tu e ru n t, au t in q uo tantam  annons 
q u an tita tem  exp enden t? m e latet quidem  , B Í c íts 
cu p io , q u om od o h x c  lex p ra cticatu r, nifi ad prouidé-
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D e emp &.retra l.20.gl.i-2.3!&  4* 39y
dum cas cm ita tcs,qua : pan e  caren t, iu x ta  ea qute d i
xim us in  g lo .praecedenti, &  tra d itu r  in .l-.i.tit.v lt¿  in 
fra hoc lib .g lo .v lti.

L E T .  XX.

tfiPara que losbafiecedoresy obligúelos de ios pue
blos a dar pefeado, puedan tomar por eltanto eñ 
ferias a los que compraron pefcádo para reuen
der ¡guardando el tenor de lo cotenido en efia ley.

4fD o n  Carlos y don Felipe en fu aufencia,en M á- 

drid,ano de.i 5 5 i.cap. 15 ¿

^ M a d a m o s , q u e  lo s  o b lig a d o s a dar a b a fl 
to  de p e le a d o  en  los p u e b lo s  y  b a fte c e . 
d o res dellós p u ed an  to m a r  en  los p u e 
b l o s ,  y  en  las fer iasjy  m ercad os q fe h a -  
z e n  e n  e fto s  R e y n o s  p ó r  el Canco*el 
p e fe a d o  q u e  o tr o s  tu ü ie r e ñ  com p rad o  
para r e u e n d er ,d en tro  d e  d os d ia s , b d e f
p u e s  q u e lo  o u ie r e n  co m p ra d o ,p a g a n d o  

- a lo s  co m p ra d o res ío  q u e  les ou iere  c o f-  
ta d o  ,  y  las co fta s  q tié  o u ieren  h e c h o ,c 
l í e u a d o te f t im o n io c o m o  fo n  o b lig a d o s , 
o  b a fteced o res  de lo s  rales lu g a r e s ,e n  
q u e f e  d e c la r e la c a n tid a d  q u e van  a c o 
p ia r ,  y  que e n  v n a ñ o  n o  fe'Ies d e  m as dé  
v n  te í i im o n io , y  en  las efpaldas fe p o n  > 
gan  las c o m p r a s  q u e  h a z e n , p o rq u e  n o  
fe p u ed a n  com prar n i tom ar p or el can
tó  m as d e  lo  q u e  o u ieren  m e n é fte r .C o  
q  e l tal o b lig a d o  y  b a fteced o r  n o  lo  p u e 
da torn ar  a v e n d e r ,  f in o  fu ere  en  c u m 
plí m ie n to  de  fu  o b lig a c io n ,fo  p en a  q  lo  
aya p erd id o  co n  o tr o  ta n to  m as. Y  c o n 
cu rr ien d o  en la  d ich a  cop ra  v n  o b lig a d o  
y  b a fte c e d o r , fe  prefiera eí o b lig a d o ,d

G  L  O  S.  L  ¿

R  e t r a f t  u s  g e  m s  n o u u m  c o m p e t e n s  o b l i g a t i s  p i j  c i u  

CT non a l i j s .

f r e í  t a m o . N o ta  a liu d  gerius re tra c ta s , v t  o b lig a tu s 
m  república ad vend en d u m  ce te ,feu piíces, p o fsit p if-

ces ab aliquo  em ptos in tra  duos dies re d d itó  p re tio
&  e x p e n f i s  re trah e re . N ec hoc iud icio  m eo  ex te n d i
tu r  ad alios obligatos d u i ta t i s , qu i c a rn e s , o leu m ,v e l 
q u id  fimile certo p re tio  vendere fu n t o b n o x ij, cü fioc 
i i t  fpeciale in v en d itio n e  cete, vel p ifc ium .nec  ad álios 
e x ten d en d u m , n iii in  cafulegis feq u en tis .

G L O  S. 11

1 R e t r a f t u i  p i f e i u m  d u o  a f i i g n a n t u r  d i e s .

±  R e u e n d i t i o  p e r m i t t i t u r  o b  p u b l i c d m y t i l i t d t e m .  

^ e U e n d i t i o y i f t u a h u m  c i u i t a t i , &  e iu s  o b l i g a t o  p e r  

m i t t i t u r , i b i d .
3 O b l i g a t u s  c i u i t a i i  y e n d e r e  p i f  ces \ e l  c a r n e s  a u t  o le tt  

e fje  p o t e f t ,V t  i p f c , &  n o n  d l j  l i c e a t .

W i o l e r e  , y t  n e m i n i  l i c e a t ,  m f i  i n  m d e n d i n o  a l i c u i u s  

p r a f c r i b i  p o t e f t , ¡ b i d .

Ib P  a r a  r e u e n d e r  d e n tr o  de d o s  d i a s . L ic e t noiiem  dies dé- 
tu r  re trah en tib u s res pa trim on ia le s, vel com m u n es ,in  
h o c  nouo  retrac tus genere ducs ta n tu m  c o m p e tu n t-, 
qu ibus elapfis Iricus no n  érit te t r i í tu i jV t  h ic  d ic itu r. 

z  f £ t  hic eft cafus fpecialis,in  q u o  re u e n d itio p e rm itti
tu r  ob p u b licam  v tilita te m ,n a m  obligatus ilte  rep re - 
fe n ta tc iu ita te m rc iu itá sa ü te m  p o te f t em ere frü m en tü  
8 c aq u a til ia ,V ttem p o fe  n ece fs itá tis reu e n d a t.q u in  8 c  
caupon ibus 8c p ifto rib u s p e rm ittitu r , v t  m in u tim  d i-  
f tra h a n t  h o rd e u m ,vel in pane cocto  f ru m en tu m  , 8 c  
h o c  n o á  d ic itu r  geñus d a rd an a rif  legibus noftris  p ro 
h ib irte , v ta f te r it  P e t .N u n .A u e n d .l ib r .  i .d e  m andatis 
e x eq u en d is .c .i9 .n u .3 d iq u i id  colligi a it ex  A ngelo  in  

3 l .a n n o n m . fif.de é x tra o rd in a . f r i m i . t  E x c o n íu e tu -  
d in e á u te m  im m em orab ili apud  hos recep tum  eft p ro  
v tiii ta te p u b lic a , v t  ex locatío rie  concilíj per p u b líéü  
praeconem  v iius d u m taxat c a rn es, p ife e s , vel oleuru 
v én d a t certo  p re tio . Quae co n fu e tu d o  ra tionabilis eft, 
q u e m a d m o d u m ,& ea , qúap raeícrip tum  e f t n e in  alio  
ro o le n d in o ,q u a m  m eo m ólere f ru m e n tu m  cu iquam  
lic e a t ,Iu x ta  tra d ita  p er iaf.in.l-.qud1uiiius.hu.31.fF.de 
flu m in i, per tex  in  cap . A b b a te .S . Syluani. vb i-A b b . 
de v e rb o , figniftea. ídem  A b b .in .e .fig n ifican te  n u . 1. 
de appella-6c alij D o c to re s  ib id ém ,v b i idém eíTe afTe- 
r i t i n  viétúalibU s. P é t. N u n n i.d e  m andat.exequend* 
Í ib .i.c a p .i9 .n u m .3j.ve ríi.6 c  a p u d h o s .

Gl o  s. 111.
É x p e n j 'as o m n e s  r e f u n d e r e  d e b e t  r e t r a h e n s .

Q u e  o u ie re  c o f l a d o y  la s  c o fi a s  q u e  o u ie re n  h e c h o . R e tra
h en s  te n e tu r  e m p to r i,a  q u o te tr a h i t ,  exponías om nes
re ftln d e re .l .9.f u p ra e o d .d ix i la té in . l ,7 . fupra eodem
glo.3.numei33¿

G L O S . lili.

O b l i g a t u s  r c i p u b l i c a  c o m m e a t u s  p r o u i f e r i  \ o l u n -  
t a r i o  i n  r e t r a f t u  p r a f e r t u r »

D d d  3 S e-
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Libro.y.Titulo.i!.
S e  p re fie ra  e l  o b l i g a d o . I n te r  o b lig a tu m  reipublícae, &  
co m m eatus p rou ifo rem  h x c  eft d ifferétia , h ic  eft vo- 
lü ta r iu s ,i  le neceíTarius,quare in rC trañuneceíTarius 
v o lu n ta rio  p raefertu r, v t  ¡ric d ic itu r.

L E T .  XXL

^Que los pueblos puedan tomar a los arrendado
res la mitad del pan de fu arrendarniéto ,al pre 
ció de como les jaltere el arrendamiento ,para 
prouffion de lo contenido en efla ley.

E l Emperador don Carlos, y doña luana en Y  a- 
lladolid.año de. 1548 en Agojlo.

C M a n d a m o s , q u e  para p r o u if ío n  de las 
a lh o n d ig a s ,y  a Ih ories5y d ep ofito  d e  pá , 
y  p a n a d e iia s ,y  placas de ías v iilas,y  luga
res d e fto s  n u eftros r ey n o s v  T enorios, 
cad a  v n o  de los d ich o s p u eb lo s , p u ed a n  
to m a r  a los a rréd a d o resd ep a n  la m ita d  
d e i  tr ig o ,y  c e n a d a , c e n te n o , y a u en a ,q  
e n  cada v n o  d e llo s  o u iere  d é la s  d ich a s  
r e n ta s ,3 pagad o  por ello  a lo sa rréd a d o -  
res  q u e  lo  ou ieren  arrendado el p r e c io  a 
c o m o  les faliere. b Y  m ád am os a las n u e  
ftras ju f t ic ia s , a cada vn a  en  fu ju r ifd i-  
c io n ,  q u e  afsi lo  g u a rd en  y  c u m p la n ,  y  
h a g a n  cu m p lir  y ex e c u ta r 3 y  p reg o n a r  
e fta  nueftra  ley  y  p ragm atica  p u b lica -  
m e c e 5por las p la c a s , y por lu gares a co -  
ftu m b ra d o s,p o rq u e  n in g u n o  pueda pre 
ten d er  ig n o r a n c ia 3y lo  cu m p la , fo  p en a  
d e  d ie z  m il m arauedis para la n u eftra  ca  
m a ra ,y  d e  la  n u eftra  m erced .

G L O  S . I .

R e t r a & u s  a l i u d  n o u u m  g e n u s  c o n c i l i j f r u m e n t u m  a  

c o n d u B o r i b u s  r e d d i t u u m  r e t r a h e n t i s .

£ a  m i t a d  d e l t r i g o ,y  e e u a d a , c e n t e n o ,y  a v e n a ,  q u e  en c a d a  
V n o  d e llo s  o u ie r e  d e  l a s  d ic h a s  r e n t a s . H  o ta  a liu d  n o u ü  
genus r e tr a ñ u s ,q u o  v tim ü r  h o c in  r e g n o ,v tq u e ib e t  
c iu ita s ,feu  concilium  cius o p p id iu é ,a u t villas, cu iu f- 
c ü q ;,re g n i h u iu s,p o fsit frum ento ,-hordeü, ty p h u .v e l 
a u e n á a b a lio  c o n d u ñ á v fq ;  ad eius d im id iá  parte  r e -  
t  rahere  p re t io  r e f t i tu to , iu x ta  form a glo íT  ̂ fequétis-

G  L  O S. 11.

a E l  precio a c o r n ó l e s  f a l i e r e  . H ab ita  ra tio n e  valoris fru> 
m entí ex co n d u c tio n e red d itu u m  hab iti,v ide Petrum 
N u n n  de m an d a-exequen .lib .i. c.19. n . 3 S .v eri.& ra 
tio n e  publicae vtilitatis»

L E T .  XXII. 
í  Que ningún hijofamiltas, ni menor no pueda co- 

prar ni tornar en fiado y  el contrato juramen
to,o flanea no vala, e incurra en las penas dejta 
ley.T lo mefmo quado qualefquier perfonas fe 
obligar en,compraren, o tomaren en fiado para 
quando heredar en,y que ¡os corredores q en ef
to intentmieren fean caBigadas.

Don Felipe . 1 1 .  año de. 1 558  - en Valladoliden 
las refpueBas que fe dieron a los capítulos de 
cortes¡ddaño de. 1 5 5  5.en Valladohd-pet. 7 8 .

^"M andam os, q u e  ag o ra  y  d e  aqui adelan
te  n in g ú n  fijo fa m ilia s , q u é  efte  d eb a x o  
d e i p od er ío  d e  fus pad res, m ayor o  m e 
n o r , 3 n i n in g ú n  m e n o r  que te n g a  tu 
to r io  c u r a d o r ,b f in lic e c ia  d e  lo s  fu fod i 
c h o s  n o  p uedacoprar^ ni tom ar^ni facat 
en  f ia d o , c p o r  í i  n i  p or o tros en  fu  n o -  
b r e v ia t a  n i m erca d er ia s,n i o tr o  n in g u  
g e n e r o  d e  c o f a s : n i n in g ú n  p la te r o ,  n i 
m e r c a d e r , n i o tra  q u a lq u ier  p er fo n a  fe 
ló  p u ed a  véd er  n i dar en  fiado fin la d i
c h a  l ic e n c ia ,d y q u a le fq u ier  c o n tr a to s ,  
y fiancas,y  feg u r id a d , y  m á co m u n íd a d  
qu e fo b re  e llo  fe h iz ie r e n  y  ord en aren , 
c o n  q u a le fq u ier  clau fu las y firm ecas,en  
q u a lq u ier  m a n era  to d o fe a n in g u n o :c y  
p o r  v ir tu d  d e llo s  n o  fe pueda pedir en  
ju y z io .n i fuera del én n in g ú n  t i e m p o , f  
cofa  a lguna a los d ich os h ijo sfa ím lia s , 
n i  m e n o r e s ,n i a fus f ia d o res , n i p r in c i
pales p a g a d o r e s , n i a ¿ tras qualefqu ier  
p erfo n a s q p or e llo s  fe  o b lig a r e n , o  en  
fu  n o m b re  lo  Tacaren y  to m a r é ,  g y fea  
lib res d e to d o  e l l o .  Y p o r q  para defrau
dar lo  de fu fo  co te n id o  , f c  procurara, q  
lo s  d ich o s  co n tra r io s  y  fiánras fe  ju ren , 
para fu va lid ación  , y p o r  fer  contraros  
p ro h ib id o s p or efta  nra le y  , y fim ula-
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D e em p t,& vendi.1.22.glo i. 39<5
d o s y d o lo fo s  , y  h e c h o s  en  gran  dañ o y  
fra u d e ,y  perjuyzio  de lo s  d ich o s  h ijosfa  
m ilía s ,y  m e n o r e s  . M a n d a m o s  a los d i
ch o s  m ercad eres y p laceros,y  otras qua
le fq u ier  perfon as de fufo d eclarad as,q u e  
n o  hagan  otorgar lo s  d ic h o s  c o tr a é lo s ,  
n i acraya a n in g u n a  de las d ich a s  p er fo -  
n a s a q  los juré, n i lo s  d ic h o s  h ijosfam i-  
lias n i m en o res  n o  los o torgu é  n i juré,h  
n i lo s  e fcr iu an os d é  lu gar a q  a n te  e llo s  
fe  o to rg u en  n i juren ,  fo  p en a  q u e  p ier 
d an  fus o f i c io s , y n o  p uedan  m as vfar  
d elios d e  ay ad e!a te:y  afsi m e fm o  los di 
ciaos m erca d eres y p la c e r o s , de m as de  
p e r d im ié to  de fus o fic io s ,in cu rra  en p e  
n a d e  c ie n  m il m a r a u e d is . C Y  o tr o  f i ,  
p o rq u e  afsi m e fm o  lo m o s  in fo r m a d o s , 
q  afsi m e fm o  las perfonas q u e  fo n  m a 
y o r e s  o  m e n o r e s ,q u e  n o  eirá d eb a x o  de  
p o d e r ío  paternal, o  tu to r ,o  curador co 
m a n  e n  fiado para q u a n d o  fe cafaren o  
h e r e d a r e n , o  íu ced ieren  en  a lg ú  m a y o 
r a z g o , ó  para quando tu u ieren  m  as réta  
o h a z ié d a .M a n d a m o s , q u e  lo  n o  p u ed a  
h a zer ,n i n in g ú n  m ercad er n i p !a tero ,n i 
otra p erfon a  a lg u n a  d e  q u a lq u ier  e fta -, 
d o ,o  c o n d ic ió n  q u e  tea, n o  d en  en  fia 
d o ,n i p re íle n  d in ero s ,p la ta ,o ro , n i n i n 
g ú n  g e n e r o  de m ercaderías , para lo p a
g a r  en  los ca fo s fu fo d ic jio s , y  t ié p o s  in -  
ciercoSjV  los c o tr a r o sq  fo b r e  e llo  fe h i-  
z ier en ,o fiá ca s , o feg u r id a d ,fea n  n in g u -  » 
ñas en  la n iañ era  fu fo d ic h a . Y  m a n d a , 
m o s  a lo s  d ic h o s  m erca d eres , y  p la te 
r o s , y o tras q u a le fq u ier  p e r fo n a s , y e f
cr iu a n o s ,q u e  n o  d en  lugar q fe o to r g u é  
n i ju ré ,ío  las m iím a s p en a s d e  fu fo  d e
claradas al q u e lo  co n tra r ío  h iz iere . €  Y  
p o r q  lo s  m e r c a d e r e s ,p la te r o s ,y  corre  
d o res ,y  o trasp érforiás q u e  in te r u ie n e n  
en  facar o tom ar en  fiado , plata , o  otras  
m ercad erías páralas otras p erfonas q u e  2 
n o c ir á  p roh ib id as p or lo  fu fo d ic h a , co

m arlas en  fiad o ,torn a  a recobrar en  b a -  
x o s p r e c io s la  d ich a p la ta ;om ercad er ia s  
p o r  Ies dar e ld in e r o  en c o n ta d o  por e l
las. M a d a m o s ,q  los d ic h o s  m ercad eres , 
y  p la cero s , por fi n i p or otras in te r p o 
fitas p erfon as,p ara  e lío d ir e é le ,n iin d ir e  
¿ le , n o  rorn é a recobrar lo  q  a fs id ieren  
en  f ia d o ,K fo  p e n a q  lo  aya perd ido:y  d e  
m as d e fio  in cu rra  en p erd im ié to  de fus 
o f ic io s ,  y  m as cada v n o  en  c in cu éta  m il 
m r s .D e  todas las qu ales d ich as p en as,la  
te rc ia  parte fea para la nra cam ara , la o -  
trapara  el ju ez  q  lo  fen tec iare ,la  o tra  pa
ra el q  lo  d en ú c .a re .Y  m id a m o s  a todas  
las ju fticias de n r o s  rey n o s e fe ñ o r io s ,c u  
p la y  ex e c u te  to d o  lo fob re  d ic h o  en e f 
ta n r a  ley  co te n id o c o r r a  cada v n a  de las 
p erfon as q u e corra lo  en  e lla ,y  en  q u a l
q u ie r  parte d é lo  c o te n id o  c o tr a u in ie r e .

G L O S .  1 .

1 'M a c e d o n i a m  e x c e p t i o  l i b e r a t  i n  e ffe  E l  u  j i l i u m f a m i .
a b  o b l i g a t i o n e  m u t u i ,

F i h u s f a m i . e x  m u t u o  o b l i g a t u r  c i u i l i t e r , &  n a t u r a l i  

t e r  i u r e  c o m u n i  X m p e r a t o r u  &  P a r t i t a r u m , n o  t a -  

m e  c u m  e f f e E l u  f i  e x c e p t i o  M a c e d o . o p p o n a t u r j b i .

2 F i l i u s f d m i . p o t e j i  o p p o n e r e  e x c e p t i o n e  I s A a c e d o n i a n i

i n  c o n f  c i e n t i a .

3 F i l i u s f d m i .  r e n u n t i a r e  n o  p o t e r i t  e x c e p t i o n i  M a c e 

d o n i a m , y t p o t e  i n d u c í a  i n  f a u o r e m  p a t r i s .

F x c e p t i o  M a c e d o n i a n i  c o p a n  e t i á p o j l  f e n t e t i a , i b i .

Ningún hijofamilías que efie debaxo del poderío de fus pa
dres,mayor,o menor, p e r  h an c legem  titu las ad M ace- 
donianü extenditur n im is,v t ex  hac g io f.S t fequen ti
bus apparebit, & in  prim is ícire o p o rtet,q> filiu s fam i. 
in  patri iu i poteftate  exiftens recipit ab afiquo certa 
pecunias quantitatem  m u tu ó .iicé t ob ligetur naturali 
te r ,&  c iu iiite r, non tam en teaetu r in e fíe c lu  , p o te ft 
fiqu id em  excep tionem  M aced o n ian i opponere , qua 
iu xta  ius c iu iie ,&  regiu  Partitarum  liberatur, filius á 
tali fq lu tion e.l.i.S c per totum  titu lu m .íí.ad  M ace d o 
nia. $ .u iu d ,in ft.q u o d  cum  eo-1. -u.tit.i.de m u tu o , par. 
J.glo.haec ita e x p lic a n s , in .l . i .  in v erb o ,p e t it io .ff.ad  
M a c e d .v b i B a r-&  doct.idem  afTeuerantgio. «Sc docf. 
in r u b .C -d e  n on  n u m .p ecu .B art.in . í .c ü le x .n u .p .ff . 
d efid eiu íT o. t  Q iiadface.re p o te r it fiiius,etiá  in fo ro  
confciétia?,fecundum  In n o .’in .c.quia p le r íq ; .i .co] .de 
iin m u n i.eccle .q u c ibi cste ri feq.uütur,tefte A n t .G n -

r> i i
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Libro. j.T itu lo .ii
m ez  v aría .re fo Iu .tom o .i.tJe  con tra& ibus.c .íhnum .z . 
idé  v o lu ic G rc .L u p i,in .l .4 -g !o .i-  t i t . i .d e  m u tu o ,p ar. 
y .cu m aiijs  á d .D .C o u arru . c ita tis,in .c .q u áu is  p ac tü . 
* - .p a r ./ .j .n u .4 . qu i tam en  v o lu it  c o n tra riu m , <Sc f e c  3 

Í  c r itp r im a  e x c e n f io .t  Secúdo c x té d e .v t p rocedatetiá 
fi filiusfa .renuf»tiauerit excep tion i M a ced o n ian i.ad  
h u e c n itn  eam  excep tionem  opponere p o terit, quon iá  
n o n  tam  fui fauore excep tio  hxc inducta  f u i t , q u a  .n 
p a tr is ,a tq u e  ideo re n ñ tia tio  n ii o b f ta t , v t in .l.ta rac t- 
f i ,v b ig io .&  d o c lo .n o tan t.ff.ad  M acedo .vb i etiá p ro
b a tu r ,  hanc ex cep tione  c ó p e te re ,e t 5 p o í^ fe n te n tiá : 
a lias e x ten fio n es, Sc a liquas lim ita tiones videbis in  
giofsis fequétibus,& q>  ei ren u n tia ri n ó  pofsit eft c ó -  
m u n isfen te tja  , v t  a tte f ta tu r .d .D .C o u a r,in .c .q u á u is  
p a f tü . i .p . / .3 .n .4 .v c r f .e rg o  vero difficiié, licét Z i í i .  
vo lu erit o p p a fitü  ¡ib.}. fin g u la riü  re fponfo rum .c .18 .

G L O S .  1 1 .

z M i n o r t  f i  q u i d  m u t i t e t u r ,  V e ! c m s  t u t a r i  a u t  c u r a t o r i  

p r o b a r i  d e b e t  V e r f u m  e ffe  i n  y t d t t a t t m  e m s , Vi m i 

n o r  t e n e a t u r .

z  h A u t u i t  m i n o r  i ye c e le  f i c e , c i u i t a t f i a u t  R e g í  f a 5l u , \ e l  

e i u s a i d t i m f l r i t o r i b u s y t u m  d e m u  eos o b l i g a t ,c u m  

p r o b e t  c r e d i t o r  i n  e o r u m  y t i h u t e m  " v e r f u m  f u i f f e .

3 C i u t t a s ,< t n  o b l i g e t u r  e x  m u t u o  j v l t r a  q u a n t i t a t e m  ir »

e iu s  y t d t t a t t m  c o n u e r f a m ?

4  C i u i t d S j d n  p o f i i t  r e f f i t u i  a d u e r f u s  m u t u u m h e l  a n  n o

f i t  n e c e f f a r i a  r e í l i t u m ? 
5 E c e le  f i a  q u a n d o  o b l i g e t u r  ex m u t u o .

C o n fi e  f i o  p r ¡ s l a t i , q u ó d y e r f d f u i t  p e c u n i a  m u t u a t a  i n  
" V t d i t d t e m  e c c l e f i d ,a n  f u f f i c i a t l i b i .

6  R e x ^ a n  t e n e a t u r  f o l u e r e  m u t u u m  a d m i n i f l r a t o r i  f i a
6 l u m . f i  v e r f u m  m  e i u s y t i l i t a t e m  n o n  p r o b e t u r ?  

T s A u i u ü  h o c  i n  R e  a n o  r e g í  f a c l u  h o c  i n  a n n o y a n  f o l 

u e r e  t e n e a t u r  R e x  y f t  a  m u t u a n t i b u s  n o n  p r o b e t u r  

" V e r f u m  f u i  f e  t n  e iu s  y t i l i t a t e m ? i b i .

L e x  y i t i . i n f i . j f . d e  e x e r c i t o r . e x p l i c a t u r yi b i .

7  V e r f t » m f u i f f e  i n y t i l i t a t e m  e c c le fi< e yc i u i t a t i s a u t m i -

n o r i s  .q u o m o d o  p r o b e t u r yr e m i f i i u e .

8 BA m o r  q u a d o  e x  m u t u o  o b l i g e t n r y &  l e x  n o f i r a  i n -
t e l l i a i t u r .

b  N i n g ú n  m t n t r  q u e  te n g a  t u t o r  o curador. Iu re  co m m u 
n i  Im p e ra to ru m , &  re g io  P  a r tita ru m  m inori vel e: us 
tu to r i ,a u t  cu ra to ri n o n p e te ra t  m u tu a r i, nec ipfe te 
n e b a tu r  e»  m u tu o ,n ifi p ecu n iam ,vel alia rem  m utua 
tam  p ro b a re tu r  a  m u tu a n te  efte verfam  in  v tiiita tem  
m in o ris .i.fi in  r e m .C . quan-ex  fac ió  tu to . Ripa jn .? .  
fi is q u i b o n a ,n u .í i .  ff.de  p ignor. dicens a iiud  efle in  
alijs co n trac lib u s ,in  qu ibus n ó  re q u ir i tu r ,q u o d  pro 
b e t  aduerfarios pecuniam  efte verfam  in v tiiita tem  
m in o ris ,v t  in l .f ip rx d iu m , S t.l-p rxd iorfj.C .depraed . 
m irio .o p tim c  dcciarét t e S t .  in .l-  i . C .  i aduerf. c red i. 
S tq u a n d o  m inori in cu m b at onus hoc p roband i in  

% r rf ti  u tio n e io  in te g . ab eo p o ftu la tá  .JT F t in  m u tuo  
habem us tex.regm i n o f t rh in .l . j . t i t . i .d e  rau tuo ,par.J .

v b iid e m  dicitcíTe in  ecc1cíia,C !U Ítate,5c fifco,vt tuc 
d e m u m e x  m utuo  o b lig e n tu r, cu ex  a d -e r fo  probc. 
t u r ,pecun iam ,vel aliam  rem  m utuatam  v:rfam  FaiíTc 
in  eoru  v tiiita te m ,n o n  a ü á s .f  Sed id q u o d  de d u ita -  
te  d ix im u s ,p ro b a t tex t.m -l.nu itas .ff-G  certum  peta, 
quam  ibi p rocedere in te lü g it S a r t.n u -  8. quando ad- 
m in iftra to ric iu  naris n o n  h ab en ti fpeciale m andatu  
fu it m u tu a tu m  T une non ob liga tu r d u i t a s , nifi q>aa- 
ten u s p ro b e tu r  verfu m .in  eius v tiiita tem . Secus am é 
fi effe te iu ita tis p ro cu ra to r habens fpeciale m andatu 
ad acc ip iendum  pecuniam  m u tu o , q u o n iá  tu n c  obli
g a tu r emitas , lie c t no n  appareat conueefura in  eius 
v tii i ta te m ,vt in .l. h ab eb a t in p r in .f f .e e  inftito .idem lz 
m u tu e tu r  ipfi c iu ita tí.v e l collegio decu rio n u m ,quod  
repraffeo tat c iu ita té ,v tin  g lo .ru b .C .q u a t f it¡ó g a c ó -  
fu e .itaB ar.d o ce tjiu .d .l.c iu  tas-nu .i.S c.p .ff, fi cer.pe- 
ta .q u em  alij fe q u u n tn r, eo q u o d c iu íta sp o te f t legem  
co n d ere ,8 t  p o te f t facere leg em ,q ü am  v e lit in a liena
t io n e  rerum  fu a ru m .l .p ro h ib e re ./. p lanc-ff. quod v i 
a u t c lam ,&  talis con traclus habet vim  legis. I. Caefar.

4  ff.de pub lica.l-pen-C .de d o n a .in t v ir. &  v x o r. d 'S ed  
n io ilom inus re f t i tu e tu r  d u ita s  in  in te g ru m  a d u erfu i1 
con tra& um  m u tu i , q u o ties  p e r  colleg ium  decurio
n u m  m utuum  acc ip itu r , vei per p ro cu ra to re  fpeciale 
m andatum  h a b e n te m ,&  tu n c  c red ito r  te n e b itu r  pro- 
bare pecuniam  fu ifle  verfam  In v tilita te  ccclefiac , fe
cun d u m  A lex.Sc d o c lo . in d .l .  ciuitas • G re .L u p iin .l . 
3 .in verbo , o v illa ,t i t- i .p a r .? .v b i ¿icit in  regno noftro 
fo rte  hoc non p rocedere ,cum  c iu i ts te s ,&  oppida le
gem  condere n o n  p o f s m t.n e c  f ta tu ta  m unicipalia , 
nifi regia a u th o r ita te ,nec fun t liberae d u i ta te s ,p r o u t  
in  I ta lia ,fe d  folus R ex  p o te ft legem  condere. 1.8 . t i t . i .  
p a r . i .q u o d  efte v erum  exiftim o. Q u in e tiam  a it .iu re  
com m uni idem  effe , v t no n  f it opus re f titu tio n e  , fed 
q u o d  probari ex  ad u rrfo  debeat, m u tuum  conu .rfu ift 
fu iffe  in  v tiiita tem  d u ita tis ,c u m  eadé fit ra d o  v traq ; 
in  fpecie ,a tque  idem  v o lu it.d  D .C o u a r.I ib .2 . refoiu. 
cap. i7 .n u m .3 .p to p e  finem . C H od ideo in f ti tu tu  effe 
a rb itro r  , ne detu r occaho tu to rib u s  , &  cu ra to r  bus, 
vel a d m in if tra to r ib u s ,&  d ecu rio n ib u s  d u i ta tü  collu 
dend i cum  fe n e ra to r ib u s , Sc fpo liand i d u ita tem  vel 
m inores ip fo s ,a rg .l.q u i fu n d u m ./.f i  tu to r.ix  pro  era- 
p to .p ro u t in  m inoribus aduertit F ra n .R ip a , in . d.ldt

5 is q u i b o n a ,n u .i i . in  f i.ff .d e  p ig n o .ir  A tq j id e m  efle 
in  ecclefia con fta t in  a u th .h c c  ius poi;re<fturn,in fi.C . 
de facrof.ecc!ef.&  in  .c .h o c iu s .io .q .a .& ,c .q u o d  qui- 
b u fd am .d e  fid e iu fto .& .d .l-5 .tit.i .p a r . 5. v b i G re .L u 
pi in v e rb o ,a la e g le f ia ,a f fe t i t , id  p rocedere , etiam fi <; 
praelato, & c ap itu lo  ecclefiae m u tu  : tu r ,v d  p ro c u ra to  
ri h ab en ti fpeciale m a n d a tu m , n o n  en im  ten eb itu r  
m u tu u m  reddere ,n ifi ex aduerfo  p ro b e tu r,p ec u n ia m  
fu iife  verfam  in  v tiiita tem  ecclefiae, fi ad id fo luendú 
bona im m obilia vel m o b iliap re tio fa  v en d f deb ean t, 
no n  a lias ,v t a fteuera t P a n o rm ita . in  d icl c .q u o d ftu i 
b u fd am ,d e  fid c iu flo .p c ft A rch id .in .d .cap .h o c  iui.io* 
q .io .E t licé t praelatus v e lis  q u i m u tu ü  nom in e  ecclc? 
f ix a c c e p it,c o n f ite a tu re ffe  verfum  in v tilita té  eccle
fiae, non fu ff ic ie t, adhuc enim  p robare te n e b itu r  xnu" 
tu a n s  effe v e rfu m , fecudu A rc h ia ia . in .d . / .  hoc ius, 
&  A lb e r i.in  d ii! .a u th e n .h o c  ius p o rrec tum , S c Gre* 
s o .L u p i in .  dxél. I.J. in  verbo ,a la  eg leü a ,ad m ed iu m .
& f  Id em
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D e emQ.5c*vendl.22.gl.2.3 &-4* 39/
f id e m  e tiam  o b tin c t in eó , qu i n o m in e  R egis rec ip it 
m u tu ii,te n eb itu r  fiqu idc ih  m u tu an s p robare v e rfa m  
fu iffs in  regiam  v ti l i ta te m , alias R ex n o n  te n e b itu r  
x n u tu u m fo iu ereJv tin .d .l .3 .&  ib i G re g o r .L u p .in  ver 
b o , del R ey , d ic it n o n  ita  vidrffe iure com m uni ex - 
preffum  j Sc n im iru m  íi p riu ile g io  m inoris g au d ea t 
R e x ,cu m  bona eius p e r  adm in iftra to res r e g a n tu r ,  v t 
in .l.v lt .ti t .v itim .p a r .6 . q u o d  n o ta  ad ea, q u x  hoc an
n o . l ^ ^ .h o c  in regno  P e ru  m u tu a ta  fu n t R eg i,ob  v i- 
gentifsiroam  caufam , nem pe b elli, q u o d  g e r it  ad u e r
fus T ureas ,fi en im  in  m a r ip e c u n ia  p e r ire t, n o n  tene
r e tu r  R ex  eam cred ito ribus fo lueré  . Sed c o n tra riu m  
credcrem eiTs v e riu s ,q u o n iam  P ro re x  h a b u it ad hoc 
fpeciaie mandaturt? á Rege.Sc fu ff ic it vaflaliisRegijs» 
fi id  P ro read  m u tú a u e r iñ t ad eá cau fam , S c ipfe a rñ r -  
m e t(p ro u t p lu ribus epiftoiis a fn rm a u it)  in  praediérá 
caufam  rec ipere , hac l iq u id é  in  fpecie  te n e b itu r  ReX 
Xiofter m u tu a ta  Foluere,licet n o n  confte t in  eam  cau
fam  verfam  fu ifle  p e c u n ia m ,v t i n - l . l .^ .n o n  a u té  v e r
ficu lo  fed fi in p re tijs , Sed.v lt . ín  fin .ff. d e  exercitor» 
ib i, &  fufficere  fi in  h oc  c re d id e r it , n o n  e tiam  illu d  
e x ig e n d u m , v t  ipfe curam  fu fe ip ia t in hanc rem  pe - 
cuniam  erogatam  efle. S t  q u o d  ib i n o ta t  P a u i.C a f tr .  
B a rt.in  fpecie in  d ic t.l . c iu ita s ,n u .7. v e r f i . fed fi erat 
ei conceffum . ff. fi c e rt .p e ta t.c ita t A zo .in  fum m a de 
cx e rc ito r.&  I n n o c e n .in  cap .v lt.d e  ficleiuiTori. idem  
v o lu itla fo .ii i .d .l .c iu h a s , num .iS  .dicens com m unem  
o p in io n em  efle in  c o n tra riu m ,q u a n d o  ad m in iff ra to r  
i io n  h abere t m andatum  fpec ia ie ,v b i au tem  h a b e t m á 
d a tu m  fpeciaie ,ad  accip iendum  m u tu o ,  n o n  te n e tu r  
c red ito r  a liu d  q u x r e r e , q u á m  q u o d  p ro cu ra to r  n o n  
ex ced e re t m andatum  , q u o d  f u i t  ad  eam  cau fam , in  
q u am  m u tu a ru m  f u i t ,  vb i o a r to l .  a d u e r t i t . Quae 
le n te n tia  vera eft, q u ic q u id G re g . L u p i in u o lu a t  m  
d d q .g lo . v lt.ad  m ediü . t i t . i .  de m u tu o .p a r .^ .f  Q u o 

m odo au té  p ro b e tu r  fu ifle  v e r ia fn  in  v ti l i ta te m  ciui
ta tis , Regis,ecdefise, vel m in o ris , tra é ta r  ia fo .in .d .I .  
c iu ita s ,p o ft Sar.Sc D D .ib i,nu» i8 . ff.fi ce rt. pe ta , d o -  
¿ to .in .c .i .d e  d ep o u .R ip a in .i.f i is q u i b o n a , n u .u -  ff» 
de p ig n o .D D .in .l .v l t i in .ff.de ex e rc ito r.G reg »  L u p i 
iri.c U .L g io -v lt.tit. 1. par->. vbi te x t .  hoc e tiam  expli
ca t in  f ine ,&  In qu ib u s cafibus te n e a tu r  c red ito r p ro 
bare verium  fuifle f e  v ti lita te  ecc!efie,ve! m ino ris , Re 
g is ,au t c iu ita tis ,trad it R ipa in .d .l.fi is q u i b o n a , n u m . 
1 4 .ff.de  p ig n . i  H o d ie  au tem  p e r  legem  n o ftram vm i 
no r habens cu ra to re m  , abfque eius licen tia  n o n  po 
te r i t  m u tuum  recipere ,fiue  in  p ecu n ia  con ti f ta t ,  liu e  
in  alia r é ,q u x  pon d ere  /n u m e ro , ve l m e n fe ra  c o n li-  
f t a t ,  nec aliquem  a liu m  c o n trac tam  facere  p e c u n ia  
c re d i ta ,  e r it enim  nullus co n trac tu s, e tiam  fi iu ra tu s  
fu e r i t ,n e c fideiuflor.es eius ad id  te n e b u n tu r .S e d  h o c  
d ifp o n u le x  n o ftra ,q u o tie s  m in o r h ab eb a t tu to re ,a u t  
c u ra to re m ,& ab iq u e  eius licen tia  hocfecif. Q u a n d o  
au tem  fccic cum  licen tia  cu ra to ris  fe ru a b itu r  q u o d  in  
in itio  d ix im us f ta tu tu m  fu iffe iu re  có m u n i, Sc R eg io  
P a r t ita ru m . V b i au tem  e ra t a d u l tu s ,& n u llu m  h ab e  
b a tc u ra to re m ,v a ffb it m ero  iu re  c o n tra c tu s , lice t re- 
f titu i pofsit, v t  in .l . íi cu ra to ré  h a b é s .C . de in  in te g ra  
r e ftitu tto n e .l .q .in  fi t i t  11.de v e rb o r.o b lig a t. p a r t.? . 
Sc fibi G re g o r.L a p i in  gioffa v lcim a, &.-l»^j t i t .  4 .  de 
fedicibus Sc arb itris ,par.3 .

g l o s . J i t

1  ' T u i u s f a m . f i n e  l i c e n t i *  p a t r i s  n o n  p o t e j i  c o n t r a B »
a liq u e m  f a c e r e  p e c u n ia  c r e d ita .

F  i l i u s f a m i L q t t o a d  b o n a  c a  ¡ t r e n  ( i a  p o t e r i t  o b l i g a r i  

e x  c o n t r d i h *  p e c u n i a  c r e d i t a  f a b t o p b i d .

2 V i h u s f a m i L p o t e n t  e x  c o n t r a c t a  p e c u n i a  c r e d i t a f a -

£ i o  v b i i g a r i j f i  m  r e m  p a t r i s  f u e r i t  y e r f t t n .

3 F i h m f a m . qui publice reputabatur ju i turis obligatur

ex contractu pecunia credita faCto.
4  F  i l iu s f a m . q u i te m p o r e  c o n tr a c tu s  a ffe r u it fe  e fje  f u i

l u r i s , c r e d t  t o r q u e  h a b u i t  ¡ u l l a m  c a u j a m  c r e d e n -  

M i t a  e f  s u b l i g a t u r  e x  c o n t r a c t u  p e c u n i a  c r e d i 

t a  f a c t o .

C T o m a r  n i f a c a r e n f a d o . Ñ o ta  filium fam ilias fine pa
tr is  fu i licen tia  n o n  poffe p ecu n ia  cred ita  con tra ída  
a liq u em  facere, fed hoc no n  p ro ced e t q uo ad  bona ca- 
f tre n f ia , vel qua fi , nam  q uoad  ea valebit p ro cu id ..-  
b io co n trac tu s, &  m an eb it efficac ite r obligatus &  lo i 
uere  te n e b itu r  m u tu u m , vel pecuniam  , q u x  ex a lio  
contrafitu  fibi credita fu e r i t .! .1.$. v ltim o , cu m .l.feq . 
ff .ad  M acedon ia .l.v itim .verfi.penuh im .iS cfin .C .e o 
dem  t i t . i .4« fe f in e ,ti:.i .d e  m u tu o ,p a r . ? .ied  in te lligc  
v a le re ,e fle q u e o b lig a tu m ,v fq u e  ad q u an tita tem , d u -  
tax a r ,ca ftren fis  pecu lij, eum  in  hoc v icep a trisfam il. 
fu n g a tu r ,v t in  d ift-1 .2 .ff.ad  M aced o n ia , v t ex ea a d -  
n o ta u it  G reg o .L u p i in d ic t.l. 4 .  in  v e rb o , cauallero , 

1  tit-x .p a r .? .T  S ecundo  lim ita  legem  n o ftra  tn, nifi p e 
cunia vería  i i t  in  v tilita tem  p a tr is , tunc en im  p a te r  
ad im plere te n e b itu r  co n trac tu m  cum  eius fiiiusfa - 
m ilias ,e tiam  p ecu n ia  credita facium-. 1» fed lu iia n u s . 
§ .p ro ind e .ff.ad  M a ced ó n . L ¿ .C . eodem  t  tu lo -ff i. S i: 
p e r to tu m , ff. de in  rem  verfo . A n t .  G o m c z  in  lib ro  
variarum  refo !a tionQ ,ton lo .s. de co n trac tib u s, cap.o. 

$ num .a-.verfi.g .Iin iita. *  T e r t io  l im ita , nifi filius p u 
blice re p u ta b a tu r  fu i iu ris , ita  q u o d  110 vana o p in io 
n e  cred ito r f u i t  deceptus, v t in.l» 3. ff. ad M a ced o n ia , 

f  S c .l.y .tit.i.pa r.5*  1 ' Q u a r to  lim ita ,n ifi tem pore con - 
trafitu s filin sfa .fe  afferu iteffe  fui iu r is ,v t in .l .l .G .a d  
M a cedon ia , vb i hoc ip fum  a ffe u eran t D D . h oc 111- 
te liig en tes, q u o ties  c red ito r h a b u it iü ftam  credéd í 
caufam  eum  effe fui iuris,vel q u ia  era t fenex , vel iu re  
iu ran d o  a ffe ru itfe  effe pa trera fam il. vel e rat in  lo n 
g in q u is  p a rtib u s,v e l ig n o tu s,ita  q u o d  no n  facile po 
t u i t  c red ito r  de cond itione  perfon^ lu x  in q u ire re ,v t 
&  A n to n iu s  C o m e z  d ixerat d ié l.cap .6 .n u m er. 2 . li- 
m i ta .4  , Alias lim ita tio n e s,&  extentiones dicam  in  
glofsis feq u en tib u s.

G L O S \  Í 1 1 1 .

t  Ptliusfam .fine patris licentia non obligatur ex mutito 
fecunteprcl alterius üeipnec cx alio contractu pcch 
m a credita facio.

’&dd S  2  F i l i i s
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Lib. y.Titulo.».
2 F  d i u s  p a .o b l i g a t u r  e x  m u t u o  , y  e l  c o n t r a c l u  p e c u n i a  

c r e d i t a  f a d i o  c u m  l i c e n t i a , Ve/ c o n f e n f u p a t r i s  e x -  

p r e J ] o ,y el  t a c i t o .
5 F d i u s f a .p r a p o f i t u s  a l i c u i  n e g o t i a t i o n i  a  p a t r e  o b l i 

datur ex mutuo et cofradía pecunia credita ja d ío .

4  F i l i u s f a m u a r ,  o b l i g e t u r  e x  c o n t r a d i u  p e c u n i a  c r e d i 

t a  f a d i o  ( l u d i o r u m  c a u f a .  

y F i l i u s f a m i . q u i  c o n j u e u e r a t  p e c u n i a m  m u t u o  a c c i p e  

r e ,( g *  p a t e r  p r o  eo j  o l u e r e ,o b l i g a t  p a t r e m .

6 P a t e r  r e c ip ie n d o  lite r a s  f i l i j , a n  o b lig e tu r  e x  c o n tr a 

c t u  p e c u n i a  c r e d i t a  a  f i l i o  f a d i o  ?

d  Se lo pueda "vender, ni dar en fiado f i n  la dicha licencia. 
E x his verb is p ro b a tu r filium fam i. n o n  folú n o n p o f-  
fe  fin ep a tris  licentia ob ligari ex m utuo  peetm ix  , vel 
a lte riu s reí p o n d e ré ,n u m ero .v e l m enfura con iifté tis , 
co n tra  id q u o d  fta tu tu m  erat in .l.fe d  I u iu n u s .¿ .m u 
tu i  d a tio n e m .ff. ad M acedón .verum etiá  in e m p tio 
n e ,v e l alio  c o tra ftu  pecunia credita  fadio  .c o n tra te x .
3 i. flf.ad M a c e d o .6c quod  A n to .G o m .d ix e ra t, 
de c o n tra c tib u s .c .6 .n u .2-lim i.y .&  fic habes h ic  duas 
a liasex ten fio n es , nem p e  , te rtiam  &  q u a r ta m , quas

2 addere po te ris  g lo f tz  pri mar,fupra hac eadé Je g e .f  Ex 
c ifdcm  etiam  verbis colliges á con trario  fbnfu alias li 
m ita tio n es p rz te r  eas quas en ü m erau im u s in  gl.prae- 
c e d e n ti.Q u in to  ergo lim ita , p rz te rq u ám .fi iu ííu , vel 
coiiÍe iifu  patris  m u tiiü m  acce p it,v e l pecun ia  cred ita  
co trad lu m  fe c it,v t in .l.fi tam en .ff.ad  M a c e d o .in .l .i .  
C .c o d . 1.6.tit .i .p a r .y ,id e m  fi p o ft c o n tra c tu  pater illü  
a p p ro b a u e r ite x p re ffe y v tin .i.v ltim .C .a d  M a c e d .v e l 
ta c ite  fo luendo  p artem  d eb iti, idem h  filius ip fe  p o ft 
in a r te m  patris  c o n tra i tu ra  ap p ro b au it expre*fie, vel 
tac ite , fo luendo  partem  pecun iae ,l.fed lu lian u s . jin.fF. 
ad  M aced o .Á n t.G ó m e z  in .c .d .d e  c o n tra c tib u s .n u u . 
l im i .7- &  co llig itu r ex  lege ñ o ftra  á con tra rio  fenfuj 
q u o d  a rgum en tara  vafid iis im um  e ft.l.i. § .  hu ius re i.

3 ff.o ffi.e iu s .cu i m a n .c f tia r ifd . t  S ex to  lim ita  lege ra 
n o f tra m ,n if i pacer p rzpofu .it f iliu tn fam .alicu i n e g o 
t ia tio n i,c u iu s  caufa m u tu u m  recepit, vel co n trac tu m  
p ecu n ia  cred ita  fec it,nec  in  hoc m u ltü  cxcefsit, q u ia  
ex  ta li  con trac tu  o b lig ab itu r  filiu s ,nec  po terit M a c e 
d o n iam  ex cep tio n em  o p p o n ere  5 n ec  co trad lu m  h u l
lum  d icere ,iu x ta  legis n o f t r z d ifp o f i t io n e m .E fe d lu -  
lia iíu * .^ .p ro in d e ,v e rf.q u o d  d ic i tu r ,8c.¿. q u an q ú am . 
ií:-í¿ fM acéd o .l.M aced d n iam v G . e o .t i . l .q .t i . í .p á r .y . 
q u ia  p a te r  conf: n(i ífe v ide tu r, v t  d id tz  leges fe n tiu n t

4  T’ ídéfti efte eadem ratione dicentes,fi filiusfain.caufa 
ftudiiarum mutuum accepit, hoc tamen v ítim ü corri- 
g ítarp ér text.regni noftri m ¡1.4.tit.7- de yniiicrfitá- 
tibus fupra lib. i .vbi mutuans, vel alium contradHim 
pecunia credita facíenscum  feholari non poteritaii- 
quid á patre eius exigere, fed ab eodem'ft hólafi?/?qíiá 
limitat G reg.L u p .in .l.d .ín  verbo,e aun de m is,in  fi. 
titul.x.part. $-vt procedat,quando mutuata expendit 
in fuperflua, fccus fi rn ip fó  ftiidio , iuxta text. in.d. 
ló . f f e d  vt pace tanti viri dixerim) veram effen ó cre- 
deren^fianc re ft r i di ionegi, quia yerba Icgis^ima patíú. 
tur, 6c tum potifsimum cmn fruftra lex illa condita 
fuífíet nínii addens dici. l.P a rtitz , nífi pecunia verfa

T •• > V,-S4i

fuerit in  v tilíta tem  patris, vel in  v tilíta tem  fifij talem 
a d q u a m  p a te r ten eb a tu r , q u ia  tu n c  actione negoúc- 
ríini gefto rum  co n u en eri poffet p a te r  , v t ccnftat ex 
to to  ti tu lo  .ff. de n eg e -g eft. quod  fenfit A n to n -G e -  
m ez  in  dicl. c .d .n u m .i .  ad f in e m ,n o u x  lim itationis

5 facit te x .in .l .$ .a d  fi.tit .i .p a r .y . +  Sep tim o lim ita ,r.i- 
fi fü iu sfan ii.co n fu eu e ra t pecu n iam  m u tu o  accipere, 
vel c o n trac lu s  pecun ia  credita  fa c e ré , paterq^elus 
fo litu s erat pecun iam  fo lucre  p ro  f i i io , tu n c  efficaci
ter te n e b itu r ,  quoniam  e x ilia  con fuetud ine  confen- 
fus p rz fu m itu r , a rg u .te x .in .l. T itia n u s .ff. quodeuru  
e o .A n to .G ó m e z  in .d .c .d .d e  co n trac iib u s,n u m er.2 . 
lim i.ii .v b i  h zc  cm n ia  in te lh g it  q u an d o  vere fu it pe
cun ia n u m era ta ,v e l res t r a d i ta ,fecus fi confeffus fue
r i t  fe recepiíTe,quia tu n c  excep tione  no  nu m era t^  pe 
c u n iz  lib e rab itu r ipfe, 5c parte a debito¿ in  cafibus, in  
qu ib u s alias e ran t efficaciter o b lig a ti-3. i .l . fi ex cau-

6  tie n e  cum  a lijs .C .d e  n o n  n u m .p e c u .f  O d iau o  lim i
ta ,n if i filius recepit p ecuniam  tan q u am  ex  m andato 
patris cum  n on  m an d afíe t,&  deinde lite ras filij rece
p e rit .q u ib u s  fign ificabat eá recep iífe  m u tu o , vel có- 
t rad ium  pecun ia  cred ítafeciffe , ¿¿literas pa ter recepit 
n u llam  faciens p ro te fta tio n e m  in  c o n tra r iu m , nam  
ex h o e v ifu s  eft c o n fe n tire , v t in .  1. f ilia s fam il. p a tre  
ab fen te .ff .ad  M a c e d o .í.d .t i t.i .d e m u tu o .p a r t.y .A n t. /  
G o m .d .c .ó .n u .e .lim i.io . A lias lim ita tiones t r a d i t  D i  
d a c .P e re z ín . l t i.tit.8 .1 ib .3 ¿o rd in a .co l.io a7 . 6 cp lu ri
bus feq u en .

G L O S .  V .

F i l i u s f a m . m u t u u m  a c c i p i e n s ,  &  c o n t r a h e n s  p e c u -  
n i  a  e r e  d i t a ,n o n  o b l i g a t u r  i p f o  i u r e , e f t  f ,  n u l l u s  c o t t -  

t r a c i u s .

T o d o  f e a  n i n g u n o . N o ta  con trad lum  á filiofam ilías fa
cium  p ecu n ia  c re d ita , vel m u tu u m  ab eo re c e p tu m , 
ab fque licen tia  patris eífe ip fo  iu re  n u llu m  ¿ lic é ta n -  
te a iu re  co m m u n i 5c regio P a r t ita ru m  v a leb a t m ero 
iu r e ,  fed o b ftab a t cred ito ri excep tio  M a cedon ian i. 
H o c  tam en  ex tende 8c l im ita ,  v t  d ix i fup ra  ead .lege, 
g ío . i . ; .6c .4 .

G L O S . V h

F i l i u s f a m .  n o n  o b l i g a t u r  e t i a m  p o j l  m o r t e m  p a t r i s ,  

n i f i  c o n f  e n t i a n t .

f  En ningún tiempo. N ota filiusfami.mutuü áccípiétem 
ve! aliquid ementé pecunia creditá,nó obligari in v i
ta, nec poft rhortem patris.l.fed Iuliailus. $.vlti.ín fin. 
f f 'a d  M acedonia.l.fed 8c fi pater.¿.non fo lu m ,5c ibi- 
D D . eod.fit.l.4itit.i.dem utuo3par.y. fallir, fi pate^ 
i n vita confefitiat, vel ipfe filius p ofte iu s m ortem , v f 
probaui Íüpfaread .l.gío .4 .n u .2. .

g  l  o  s . ! v i l

i  F i d e i u f f o r q u a r e  n o n  t e n e a t u r  i n  c o n t r a d i  H  f l i j f a m i i  

p e c u n i a  c r e d i t a  f a c i ó .  -
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D e  e m p .& .v e n d í . l - 2 2 ,g l .7 .& .8 - 398
i  F i d e i u f f o r  p a t r e  r a t i f i c a n t e  c o n t r a B u m  f i l i j f a m i L  

t e n e b i t u r .

Qjte por elloe fe  obligaren ,  o en fu  nombre lo f a c a r e n  y  to
maren. Sicu t excep tio  M a ced o n ian i co m p etit fid e - 
iu ffo rib u s ,ita  Sc iu re  reg io  n ó  valet fideiu fsio  pro  fí-  
l io fa m .f a d a in  c o n tra ftu  m u tu i, vel alio  pecunia ere 
d ita  f a d o  , nec f ide iu flb res te n e b u n tu r ,  qu ia  per le 
g em  noftram  c o n tra d u s  h u iu fm o d i p ro h ib e tu r ,  Sc 
a n n u lla tu f ,q u a re  annu llari v id e tu r  q u icqu id  ex eo fe 
q u itu r ,v e l  o b id .l .n o n  d u b iu m . C . dc leg ib . S cqu ia  
in  lege no ftra  p rxcep tum  d ir ig itu r  ad p e r fo n a s , ne 
c o n tra h a n t.ib i, Ningún hijofam ilias, Sc i b i , No p u e d a  
comprar,tomar,nifacar en fa d o , &  ib i, N i ningún plate
ro, ni mercader> ni otra perfona alguna f e  lo pueda tender. 
& c .(e d  q u an d o  prgeep tum  leges d irig itu r ad perfo- 
n as ,n e  c o n tra h a n t,p ro u t h ic  f it,n o n  valet có trac tu s , 
nec ex  eo o ritu r ob lig a tio  c iu iíis , nec naturalis ex  do 
d r in á  co m m u n ite r recepta B a r.in . 1. fi qu is  pro eod 
n u m .4 .ff.d e  fideiuíTor. q u a r e ' 
n o n  po teft accedere fideiuíTor
d-l.nó d u b iü .S i ergo  h íc  non tenetur fideiuffor, ergo 
non obligatur n a tu ra lite r: q u an do qu id é  o b ligatio n i 
naturali accedere p o fsit fid e iu ffo r.l. om ni o b lig a tio 
n i .St.lffeq.flf.de fid eiu ffo . f  Si a u tem  p a te r ratificct 
co n trad u ra , tenebitur fid e iu ffo r, fecundum  H ip p ol. 
in  rub.ff-de fid e iu ff .n u q id .S c D id a c .P e r e z .in .L i.r i-  
tu l.8 .1ib .3 .p rdin .co l,io}8 .

9  J u r a m e n t u m  d  f i l i o f a m i l .a b f q u e  p a t r i s  l i c e n t i  a  c o n -
t r a B u i  m u t a t  a p p o f i t u m .a n  i n  f o r o  a n i m a t  f i t  f e r -  

u a n d u m  p o f i  m o r t e m  p a t r i s

10 J u r a m e n t u m  d f i l i o f a m  .  V e l  d  m i n o r e ,a b f q n e  p a t r i s  

"Vel c u r a t o r i s  l i c e n t i a  c o n t r a d i  u t  p e c u n i a  c r e d i t a  

f a B o f r e l  c o n t r a B u i  m u t u i  a p p o f i t u m , i u x t a  d  f i o -  

f i t a  i n  l e g e  n o f t r a  a n  f i t  f e r i t a n d u m  p o f i  m o r t e  p a 

t r i s  i n  f o r o  a n i m < £ .

1  e x  a u d i s , a n  p o f i i t  o b l i g a r e  a d  p e c c a t u m  e iu s  t r a f i -  

g r e f f o r e m , &  q u a n d o  a d  i d  o b  l i g a r  e P i d e a t u r  5 i b i 
d e m .

J u r a m e n t u m  c o n t r a  p r o h i b i t i o n e m  l e p i s  o b l i g a n -  

• t i s  t r a n f g r  e f f o r e m  a d  p e c c a t u m ,  n o n  e f i  f e r u a n -  
d u m f i b i d .

G L O S .  . V l t h

x  J u r a m e n t u m , a n  p r o h i b e r i p o f i i  t ,  y e l  r e m i t t i  p e r  t a - 
g e s , &  V n n c e p e s f e c f s l a r e s i r e m i f i i u e .

% D o s  iur amenti prafiatio prohiberi potefi per legem  

ciutlem &  principem fecutarem ex iusla caufa.

3 L  eges prohibentes iuramenta appom in cotractibus,
an yahdx fint? 

ij lU e g ts .ii.& .iz .t it .i.d e  regia iurijdiBionejupr*  

f e lib. ¿.intellcBus,ibidem.

4  Letres rerias reprehendere no (Irum non efi .n e c d e
r-te a r u m p  a l i  d i t a t e  d i f f u t a r e .

$ l.e x  nofira quibus rationibus fundetur.

Juramentum d legibus ciuilibus prohiberi poiefl, ne 

fiat ad euitandosVfur arios contraclus yhi.

6 Juramentum non firmat contraBum fimulatumfrel
dolojum.

. L exciuilis quando prohibere pofiit,  ne iuramentum 

in aliquo a B u  przfteturpbi.

7 Juramentum,an confirmet mutuumfiliofami.faBu  

fine l i c e n t i a p a t n s a n  iure canonico idem fit?  

tbidem.

8 Juramentum,an fit feritandum', pe! an fit  neceffaria

eius relaxatio fihofami.ad impediendum exa B io- 

nem pecun:£ ,fib i mutuat£} abfqite patris con
fien! u?

P rin c ep s  fecu’aris pofsit iu ram en tu m  in c o n t r a d i -  
b u s ,vel alijs a d ib u s  p ro h ib e re , vel iu ram en ti v in c u 
lu m  re m itte re , q a o d o p t im e ,v te x te r a  d ife u tit.d .D i -  
d ac .C o u arru .in  r e le d io  n e .c .q u an u is  p a d u m . l-p a r .f .
3 .n u m .7 . S c  deinceps, t  Et in p rim a illa tione  conclu
d it, poffe le g is la to re m la ic u m , aliqua ex  caula p ro h i
b e re ,n e  in  a d u  a liquo  iu ram en tu m  p raefte tu r, p ro u r  
f e c it  tu r iic o n iu ltu s  in .l .q u x  fu b  c o n d itio n e ./ .f i  q u is  
fu b iu ris iu fa n d i. ft. de co r .d i-in ftit.d icen s , h x re d e m  
iu ffu m  á te f ta to re  a liq u id  iu ram en to  p rx f tito  p ro m it 
te re ,ñ o n  te n e ri iu ram en tu m  praeftartc, lic é t co g ip o f-  
f it  a d ú r a  face re ,q u e rti tc f ta to r  iu f fe r i t . Q u o d  e x e a  
le g e  adoñoíaffe a f fe r i t lm o l.& D o m in .in  eodem  cap*. 
q u a n u is  p a d u ra .d e  p a d is ,lib .d .Ia fo . in a u th e n t .S a -  
c ra m e n ta p tib é ru rh ,ñ u m e r.8 4 . C .fi ad u e tf . v en d i. &  
iñ .l . v i t .  n m n .só .fF .q u i fiifffda .cogan tu r . F o rtu n iu s  
G arfia  in  t r a d a tu  de vitim o fiñe.il¡atione.zp.id<rtn in  
fpecie . 1.2.C .de in d i.v id u i, to ilé n -vbi p ro h ib e tu r  iu -  
ram eritu m  fieri de v id u ita te  fe r.uanda,euam fiid  a te -  
fta to repraecip iatu r, & in .h 4 .t i t . i5 ,p a r t .6 . S cau th en - 
tic .S a c fa m e n tu ra .C .q u a n .m u l.o ifi tu t e ,  fu n g i.p o ff.

3 F 'E x q u o  dom . D idac- C o u a a rru ii .d id  /•  3. iecundae. 
p a r t i s , n u m ero . 8. in fe r t  valere d ifpofitionem  regiae 
lé g is . 11. t i tu lo .1. d e te g ia  iu r if d id io .  fupra l ib r. 4 .  
v b i p ro h ib e tu r  in c o n tra d ib u s  , iu ram en ta  appo -  
n i  p ro p te r  eu itan d as fraudes in  praeiudicium  R e 
giae iu r ifd id io n is  fadae , v t eam  hác ra tio n e  ,  Sc 
a lijs  defend it Ioanaes L u p i in  re p e titio n e  ca p itu -  
li perv eftras .jf. vh im o , num ero . 30. d e  d o n a tio n ib u s  
in te r  v iru m  S c vxo rem  , eam  etiam  defend it &  li- 
m i t a t l é x - 12. f e q u e n s , v t  ibi p ro feq u itu r  dom . D i-  
d ac .C o u a rru . Scego dixi in fty lo  cancellariae,  t i tu lo . 
I .p raeem inentia .i7*cafu . io .  declaratione. 14. per to¿

4  tu m . +  E t lice t p lures fi n t,q u i affe ran t,h as leges n on  
v ale re ,q u o s refert P iñ e llu s  in . l . i .  C . de refe indenda 
v end itione . 3. p a r t .  c. 1. nüm er. u .  tem erariu m  effet 
hoc in re g n o ,&  P o rtu g a liae , v t  ipfe d ic itob ijeere  
n u llita te m  in leg es  reg ias ,curñ á  C a tho lic is P rin c ip i 
b u s iu r ifp e rito ru m  confilio  factae f in t , p ro h ib í fuñi
q u é  ,  ne  de ea ru m  v a lid ita te  dub ite tu r. 1. fa c rile g ij.

C . d e
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L ibro.y.Titulo.n.
y C .d e d iu é rf . refcript. t  I n  fpecie au tem  legis n o ftrx  

m in o r eft d u b ita tio  . P ro h ib e tu r  fiq u id em  filijs fa - 
m ii. & m inoribus, m u tu u m  acc ip ere ,vel con traé tum  
p ecu n ia  credita  facere. &  m ercatoribus alijfvé q u ib u f 
cu n q i m u tu u m  daré filij sfam i. vel m in o rib u s , vel cü 
eis pecun ia  credita  c o n trah e re ,n eu é ip fi ex ig an tiu ra  
m e n tu m ,nec m inores ip f i,a u t fiiijfam .iu ren t Sm iles 
c ó tra f tu s , q u o d  fit ex iuftifsim is caulis in p e titio n e . 
78.anni.1y5T. exp refsis , vnde lex noftra  dep tom pta  
fu i t ,&  p o tifs im um ,cúm  vfuram  fapiant eiufmocíi cú- 
traftu sm aercato res enim  hoc in regno  confueueran t 
res m ille valen tes ad para tam  fo lu tionem ,vendere  mi 
n o r ib u s , 8c co n ftítu tis  fub  aliorum  cura p ro  tribus 
m illibus ad cred itum  : q u o d  quárn  in iq u u m  & in h u 
m a n u m  effet, nem o eft, qu i non  v ideat, q u a  in fpecie 
lex  ciu ilis p ro h ib ere  p o te f t iu ra m e n tu m , fecundum  
B a l.&  S alyc.in  au then .S acram en ta  puberum .C .fi ad 
u e r .v e n d .Io a n .C ro ttu m  in r e p e ti t io .1. om nes p o p u 
li, n u m er.7 8 .ff .d e  iu ftitia , 8c iu re, D id- P e r e z  h a c iñ  
fpecie nun cu p arim  in l.i.tit.S -Iib rq . ó rd in am en t.co l. 
io e j .& fe q u e n t .  vbi alijs ra tio n ib u s  n ititu r  no ftram

6  fu ftin ere  legem , f  E t p o tifs ira u m , cum  con traffus 
ad  cred itum  faétus cum  m in o re ,v e l filio fam i.fin e  li
cen tia  patris, vel curato ris fim ulatus &  do lofas á n o 
ftra  lege cen fe a tu r ,v t con fta t ib i,y  fim ulados y do lo- 
fo s .q u a  in  fpecie lex  ciuilis p o te ft p roh ibere  iuram eft 
tu m  f ie r i ,v tc o f ta t ex d c& o rib u s fup ra  n u m e ro .i .c i
ta tis , ncc tale  iu ram en tu m  confirm at contra ¿Ium  fi- 
m u la tu m ,v e l dolofum , fecundum  glof-in.l.y. C . p lus 
v a le .q u o d  ag i.q u am  ib i feq u itu r A ng .S c.in .l. i .C .d e  
d o te  cau .n o n  n u m e .P a n o rm íta n . in  cap .ad no ftram , 
col.i.Sc ib i A n to .B u rg en . n0tab-3 .de em p tio . &  ven- 
d itio n . A lexand . dicens com m unem  in . 1. n e m o p o -  
te f t,n u m e ro . 16.Sc ibi Iafo . n um ero . 4 4 .f f .d e le g a t.i . 
Io an -L u p i in  rep e titio .ru b r.d e  d o n a tio n .in te r  v irum  
&  v x o .if .y i.n u m e r .4 .L u d o u i.G o m .in . jf.item  fi qu is 
in  f ra u d e m ,n u m e r.2. & p lu rib u s fe q u e n t. vbip lureS  
c ita tc o n c o rd a u .in f titu .d e  ac tio n .D id ac . P e re z  alioS

7  addens d ic t.co l.io fe . f  P re te re a  fi fiiiusfam .m utuum  
accep it contra p ro h ib itio n e m  S en a tu sco n iu iti M ace 
d o n ian i,iu ra m e n tu m q u e  co u tra flu i in te rp o fu it ,n o n  
con firm atu r c o n tra c tu s , Sc quanu is iu ra m e n tu m  te 
n ea t, fi tq u e  fe ru a n d u m ,p o te r it  tam en  filiu sfam . rela  
x a tionem  Ju ram en ti p e te re , v te x a é tío n e m  effug ia t, 
v e lp o te r it.f im a lu e r itjfo lu e re , 8c deinde rep e te re , v t 
d o ce t B a rto l.co m m u n ite r recep tus in .l.f i quis p ro  eo 
n u m e ro . io ,ff. de fid e iu ifo rib . & q u o d  prim u m  d ix it 
B a rto .n o n  firm ari con trac tu m  iu ra m e n to  iu re  ciu ili 
e f t in d u b ita ta .Iu re  au tem  canon ico ,idem  v id e tu r,e fi 
p ro p te r  patris prariudicium  p ro h ib itio  faéta fu e rit , v t  
in .l .i .f f .a d  M aced ó n , ne paren tibus in f id is  p aren tu r, 
v t  ibi fc r ib itu r ,& in .jf .v l t .in f t i tu . q u o d  cum  eo , fed  
id  certum  e f t , iu ra m e n tu m n o n p o i!e  te r t io p rx iu d i-  
c iu m  in fe rre , v t in  cap. cum  co n tin g a t de m fe iu ra n -
d o ,& d f t.c .q u a n u isp a é h im .d e p a á :.libro. 6 . &  licet 
poli: m ortem  p a tris  ceifarc v id e a tu r  caufa p ro h ib itio  
n is ,  is tam en  c o n tra é tu s , qu i ab in itio  p ro p te r  legis 
p ro h ib it io n e m , &  d am num  te r t i;  d e h n it valere ex 
p o f t ra Cio n o n  conualefc it,a rg u m en to  c .q u o d  ab in i
t io .d e  re g u l,iu r . in A .h i.i t .d e  reg- C a to n n a m  f ip c fs i 
m us foenerator, q u i filio  iam* m u tu u n i ced it, in te lii-

g e r e t ,  fe p o ft m ortem  patris hab itu ru m  aftionern  ad
m u tu u m  rep tendum , in f id ia re tu rp a tr i ,  v tp o f tm or. 
tem  eius m u tu a tu m  confequere t u r , cui m alo per le
ges ciuiles fu b u en tu m  fu it > ne ergo hacoccafione 
dam num  illi in fe ra tu r,v criu s eft,e tiam  iure canonico 
iu ram en to  n o n  confirm ari c o n tra c tu m , v t  recle ad- 
u e r t i t  F erd inandus V á z q u e z  M e n c h a q .d e  fuccefsio 
num  creatione .ji.28 .num er.y1 . t  Sed quatenus Bar- 
to l-d ic itv a lid u m e ife iu ra m e n tu m , effeque feruan_ 
d m n ,lic é te u m  fe q u a n tu r  A n to n iu s  ác lm o la ,n u m e
ro . d icio  cap. cum  co n tingat, Sc alij com m uni- 
ter-.contrarium  tam en  re fo lu it P a n o rm .in . d . c . cum 
con tingat de iu re  iu r .n u m .a e .& .d .D .C o u a rr .in .d .c . 
q uanu is paclum »2.part. jf. 3. n u m .4 - atqU eidco rela
x a tio n em ,v e l abfolu tionem  á iu ram en to  n o n  effene- 
ceifariam ,idem  vo lu it F erd in an d . M en ch aq . d. Jf.28. 
n u m .y 3 .& .y 4 .q u ib u s liben teraccedo- f  I n fo ro  au 
tem  anim at fi p a tr ifa n n  ex  tali m u tu o  nulla laefió ob- 
u enerit.filiu s m o rtu o  p a tre  te n e b itu r  m u tu u m  foiue 
re ,fe cu n d u m  com m u n em  o p in io n em , v t  re fe rt .d .D . 
C o u a rru u .in  dicto  cap it, q u a n u is p a c h im .a .p a r .f . 3. 
n u m e r .4 . v e rfic .e x q u ib u s .F e rd ir i .V á z q u e z .d .$.28. 
num .y5.Q u1a p rz fu m p tio n e s  in  fo ro  anim at n o n  con 
f id e ra n tu r , v b i au tém  a liq u id  m ali p a tr i co n tig e rit, 
ex hac caufá te n e n t D o f to re s  f req u e n tiu s  nori te n e 
ri m u tu u m  reddere foénerato ri. d o .a u te m -D .C o u a r . 
ru u .d . § .3 .num er.4 .terie t co n tra riu m ,im o  q u ó d  filius 
e x  hac caufa n ó  lib e re tu r  á m ü tu u i fo lu tio n e  in  foro 
confcientixjCui acced it F crd inand .V á z q u e z , v b ifu -  
p ra ,q u o ru m  o p in io  verio r eft. f  C x te n im  in  ipecie 
legis nóftrat crederem , in  fo ro  anim at n ó  obligari h u 
iu fm odi iu ram en to  filium  ad  eius im p le m e n tu m , 
etiam fi nu llu m  dam num  p a tr i o b tien crit ex  contra- 
£ lu  pecunia c red ita  faé tó  cum  filio fam i.vel m inores, 
ab fq u e  patrisjve l cu ra to ris licen tia , v tre fo lü im u s fu
p ra . c o d .g lo .i .n u r ti .2. q u o n iam  lex re fif tí t  contraélu i 
Sc iu ram en to ,q u a  in  fpecie  nu lla  o r itu r  natüfalis¿nec 
ciuilis o b liga tio  , i b i ,  N o  p u e d a n  c o m p r a r ,  8 c  i b i , N o  
p u e d a n  p e d i r . E t  ite ru m  in  v e rb o ,fu p e r q u o , gloff. n o i 
ftra f u n d a tu r ,  v t e x  no taris p e r  B a rt. conftat in r l.f i 
ñ o n  f o r te m , in p rin c ip .n u m .2 .& . 3. ff. de cond ic tio , 
indeb . tex t. in .l. cum  lex.-ff. de fideiuffor. S c . l.m on  
d u b iu m -C .d e  leg ib -L ancell. G aliau la .in  re p e t.ru b r . 
ff.de  v erb o .o b lig .n u m e r. 29* <5rn u m e r.¿08. v b ifu it?  
d e h o c a g it .S i  e rg o c iu ilite r,n e c n a tu ra lite r  ob ligatu r 
in  foro  an im x, n o n  te n e b itu r  ad im plere  co n tra ftu m , 
alias leges e ffen t caufa illaq u ean d i hom ines, ac ver
bales,fi in  principalibus fuis f a n d tis  fieri n o n p o fs in t 
ab fq u e  p e c c a to . E t  tu m p o tifs im u m , h a c in fp e c ie , 
in  q u a  ex iuftifsim is caufis in h ib e tu r  m ercatoribus 
p ecu n ia  cred ita  cum  m ino rib u s c o n tra h e re , vel cum  
fiü jsfám il.áb fque p a tr is , ve! curatoris licen tia  , fi er
go fine ea id  fe c e r in t, peccant m o rta lite r , cum  an i-  
m un l ob ligand i habu iffe  leg is la to rem , c o n fta t e?i 
verb is legis noftra: praeceptiuis &  p ro h ib itm is , &  
Sem inatis ta n to  e n ix u  & cautela  p r o la t is . S i  ig itu r  
peccan t tranfgreiTores , nui i dub iu m  , q u in  firm ari 
no n  pofsin t iu ram en to  ,  q u ippe  q u o d  fe ru a ri n o n  
p o fs it, ab fque d ifpendio  faiutis x te r n x ,  capit- cum 
C ontingat , &  capit, q u a n to , vb i D o c to re s  de iu re  
iu ra n d . -Sc p robau i latius fu p ra  hoc lib ro  ,  titulo*

a.de
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D e  e m p .& vendi. 1.22.gl.8.9-&io.&.l.i3. 399
¿.de dotibus 8c a r rh i s .U .g lo q .n u ^ .& q u o d  lex  c iu i
lis obligare p o fs it tran ig re fíb rc m a d  p ecca tum  m o rta 
le probaui ex  com m uni le n te n t ia ,  d. g loffa. 3. n u m e. 8 . 
quodq; in  refp icíentibus p r in c ip a lite r  v ti litate p r iu a -  
tam  & fecundarió  pub licam  obligare céfea tu r ad pec
c a t u m  m o rta le ,  q u an d o  p ro h ib u it expreffe iu ram en 
t u m  f ie ri,p ro b au i la tifsim c di<ff.l.a.glo.3.num e. 12 .&  
per to tam  g lo .d ifcufsim us han c  m ateriam .

G L O S .  I X -

l  V e n d i t i o  a l i c u i u s  r e i  c r e d i t a  p e c u n i a  Ve/ d i t a t a  f o l u -  

t i o n e  a d  d i e m ,c a r i o r i  p r e t i o  q u a m  p r f f e n t i  p e c u -  

n i a ^ e n d i  f o l e a t y f a p i t y f u r a t » .

*  D u b iu s f o r t u n e s  c a f u s  l i c i t u m  f a c i t ,  q u o d  a l i a s  e ffe t  

i l l i c i t u m .
S p e n f i o n e s  q u i b u s  a h q m d  d a t u r  f i  I m p e r a t o t y e n i a l  

i n  I t a l i a m  t a l i  d i e ,  &  f i  n o n  y e n e r i t  d u p l u m  Ve/ 
t r i p l u m  r e d d a t u r ,n o n  e ffe  i m p r o b a t a s ,i b i .

3 C ó n u e n t i o  qua a l i c u i  \ a s  a l i q u o d  a r g e n t e u m  V?/ q u i d  

a l i u d  d a t u r  p r e t i o  c e n t u m  a u r e o r u m  ,  q u o r u m  f o -  

l u t i o  d i f f e r t u r ,  c u m  m a t r i m o n i u m  c o n t r a x e r i t  

y e l  f t a t u t u m  m u t a u e n t , a n  \ a L c a t l

|  o p a r a  q u a n d o  t u u i e r e n m a s  r e n t a  0 h  a t i e n d a  X ú n i c e t ú í -  
f im ü e f t ,  eos con trad lus íllic ita tos effe , q u ibusm er*  
ces c a riu sv e n d u n tu r  c red itap ecu n ia  ,  qu am  p rz fe n -  
t iv e n d ifo le a n t , &  v furariam  redo lere  p ra u ita te m , v t 
in  cap .in  d u ita te  ,  5t.c .csen iu lu it de vfur. P au l. P a r i .  
co n fi.5 4 .n u m .y 4 .6 c  feq.lib-i.Sc ex q u o  cariori p re t ia  
v e n d u n t d ila ta  io lu tio n e  ari d ie m , q u am  fi p re tiu m  
Venditionum tempore re c ip e re n t, v fu rarij cen fsnd i 
fu n t , v t ex  fad io  con fu ltu s refpond i P a n o r .  co n fil.2 2 .  
l ib .i .Io a n .D ile f tu s  de arte  te f tan d i,cau te la .7 . fub  ru -  
b ri.d e  his q u i n o n  h aben t te ftam . F actio .B en u en u tu s 
d e  S traccha in  trad la .d e  m e r c a io r e . i .p a r .n u ^ .D e d .  
c o n f i l io .l i t .p e r to tu m ,v b i la te  m ateriam  d if e u t i t ío á -  
n es  á M e d in a  in  C o d ice  de re ílitu tio n e  .q . 38 . vbi fex 
caufas trad it, q u ib u s excufari ío ié t m ercatores a p e e -  
c a to 3 f ra te r  D o m i. á S o to lib ro .6 . de iu fti’.Sc iu r .q .4 .  
a r t i . i . ío a n .N id e r in  tra f ta .m e rc a to ru m .e .p a r t.iiu .in  

-  t  V eru m  h ic  contrad laticn ís m odus adeo  v e rfa tf is  
e ra t in  no ftro  reg n o A 't nen io  no n  eo v tere tu r, credés 
jic itu m  effe. D u b iu s  enim  f o r tu i iz  cafus re d d it lici
tu m  q u o d  alias illic itum  erat,cap . in  d u i ta te  &cap» 
n a u ig a n ti  de v fu r. l . f i  pa ter. C . de ino ffi. teftam eq» 
B é u en u .d e  S tra cch .in  tra fta - de fp on lion ibus»¿ .quz- 
r i tu r ,  an  ex  íponfipne n a m e .e .p a g i .ip i .e x q u o  fpotx- 
í io n e s ,  qu ib u s a liq u id  d a tu r , íi Im p e ra to r  v e n ia t ín  
Ita íia rn  an te  K alendas M aias , &  fi n o n  v en erit d u 
p lu m  vel tr ip iu m  fe redd itu rum  p ro m itti t  a lte r ,  & f i  
p ep erit praegnans foeminam au t m afeu lu m , <Sc alias 
finales licitas effe , fi fuper caufa h o iiefta  f ia n t, fe tu s  
íi in h o n e f ta .l .fo le n t.í  íen a tu fccn fu ltu m fiu n c la J . fe
q u e n . f t .  de a lea to , l .a  T it io ,v b i P au l.A lexand .dc  Ia-
io .f t.d e  verb o ru m  ob lig a tio n i. B enuenutus de S trac
cha in d ic l. tracla . de fponfion ibus. 3. p a :t.6 c . 4«vbi 
plures refert fpecies, 6c Io a n .B a p tif ta  T r lu m p h .in  eo

dem  tra f ta tu  fub  eodem  volum ine.2 .par.vb i poft dc- 
f to .  in .d .l. a .T itio - ff.de verbo, obliga, p ro b a t hu iu f- 
m od ifpon lioneS jideo  finecau la  fu fiin e r i,q u ia c o n d i-  
t io lo c o  c a u ls  e f t ,  v te x  d i f t - 1. i  itio ,ex p en d u n t om 
n e s , q u x  v iq u e  adeo  confuetud ioe generali m erca to 
ru m  approbata; funt, v t de eorum  valid ita te  no n  p o i-  
fit am bigi ,  v t  in  e o d e m .tra fta - i  p a r.fc rib it lo a n .B a -  
p f f l a ,n u .2 i ,&  feq .n ifi cauiam  tu rp e m  c o n tin e a t,fe d  
eam  con tinere  p o liu n t, ti eft de p rae terito ,v t fi taiis in  
te r fic itR e g em .l.cu n i ad praeiens, ff-fi cert.peta. v t ib i
dem  p ro b a tIo a f t.B a P tif la , n u m e r.c y .ft.26. C u m  ig i-  

3 tu r  in p rz fe n t i  fpecie qu i d a t vas a liq u o d  arg en teu m  
vei q u id  a liu d  n io b iie a u t in  m o b iiep ro  centum  aureis 
fo luendis ,.cum  m atrim o n iu m  eux esit rec ip ien s , vel 
cum  p a t r i ,  ve! m atri iu c c e f te r it , Meet e x ce lsu ra m fit 
p re tíu m ,c ú m  á i ortu iia  p en d eá t féu e u é u tü , v id e tu r  
iu íté  co n u e iitio n em  hu iufm odi fieri po ffe ,&  tu m p o -  
tifs im u m  cum  ex  g en era li con fuetud ine  id  fia t iux 
ta  trad ita  p e rB e n u e n u tu m  in .d . tra f ta .d e  fp o n fio .4 . 
par. n u m e.d .p ag . 18 8 .Sed nih ilom inus per legem 110- 
f tram  im proba tu r hu iu fm odi cG uentvo ,tan q u am  v fu -  
ram  fa p ie n s , p ro p te r e a , q u 3: d ix im us num ero  -i- ob  
id q u e  iu ram en tu m  fuper ea in terpon i p ro h ib e t,n ec  
a liq u id c a fu i fortunae h ic  c o m m itteb an t co n trah en 
tes, fe d p ro p te r  dilatam  fo lu tio n e m  p retium  au gebat, 
n ec  a liq u is  cafus dari p o te r a t ,  in  quo p re tiu m  a m it
te re n t,q u ia  m orte  e iu s ,q u i vas au reum ,vel q u id  aliud  
p ro  p re tio  exceisiuo  a c d p ie b a tfo iu e n d o c u m  n u b e 
r e t ,  vel cum  p a tri vel alij fuccederet, cond itio  im ple
ta  effe cen feb a tñ r;’& tú n e  tem poris p re tiu m  exigi po 
te ra t,q u a re  m erito  lege n o f tra  im p ro b a tu t h u in fm o - 
d i  co n u en tio .

G L O S .  X.

V á e n a t o r u f n  c o n u e n t i o n e s  c u m  a g r i c u l t o r i b u s  per 
l e n e m  i l i a m  p r o h i b i t e .O  J  1

i  N o  t o r n e n  a  c o b ra r  lo  q u e  a f s i  d ie re n  e n f a d o . So lebat 
h o c  pefsim um  icen era to ru m  genus agricolis p ecu n ia  
eg en tib u s ad  boues em endum  vél q u id  a liu d  eius ad 
fem in an d u m  néceíTarium védele  p ecu n ia  credita va* 
fii a rg e n te a  p ro  v ig in ti fo rte  aureis tem pore mefsis 
f o W n d is , &  cofifellim  vafa v en d eb an t agricolae alte- 
tigf^en era to r i, Sc fo rte  focio e iu s, qu i eius vafa dederat 
p ro  décem  & 'fex v c l. i7 .a u fe i fta tim  acce p tis ,  quo d  
ii tem p o re  m efsis careban t p re tio  v ig in ti aureorum ,, 
a liu d  vas ab  eodém  vel alio foéneratóre ei o fferebatur 
p r o .23 au re is tem p o re  m efsis fo lu en d is ,q u o d  iiie fla- 
tim  v en d eb a t e idem  vel alteri foeneratori p ro  v i a n 
t i  au re is f ta tim  fo lu e n d is : ex qu ibus d e b itu m  fo?ue-

bat p rim o  foenerato ri, q u o d ip fe h ifc e  oculis v idi n o n
fe m e l,a tq u e  ita  ag ricu lto ru m  cenfus p aü 'a tim  ex a u  
n e b a n tu r ,  hoc iu ftifsim e h a d e g e  ifth ibetur iubpfie» 
m s in  ea contentis»

L E T .  XXlll.
f  Que los curadores,m guardas, m cabe uleros m  

compren bienes de los menor es difuntos.
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Libro. j.TituIo.ii.
Es la ley.1.tit.q.lib &.ordina. 

ffJDon Enrique.1 JJ.de las penas de camara 
cap.iG.T don jlonfo onceno en el mifmo or
denamiento de penas ¡cap. 15.

f T o d o  h o m b re  que es ca b c£ a ler ó ,o g u a r -  
d a de huérfanos > o  o tr o  h om b re, o  m u 
g er  q u a lq u iera  q  fe a 3 n o  p u ed a  n i d eu a  
com p rar n in g u n a  co fa  de fus b ie n e sd e  
a q u e l o  a q u e llo s  que ad m in iítra re ;ay {1 
la  com p rare pub lica ,*3 o  fecrecam en te:  
p u d ien d o  fe prouar la com p ra  q u e  afsi 
fu e  h e c h a ,n o  v a la .y  fea d e s h e c h a / y to r  
n e  e lq u a tr o  ca n to  d é lo  q u e v a lia lo q u e  
c o m p r o ,y  fea para n u eftra  cam ara.

G L O S . 1 .

1 % A  d m i n i f t r  a t o r e  s a l i o r u m  t u t o r e s  o e c o n o m i , &

e x e c u o r e s  t e f r a m e n t o r u m , a n  p o f i i t  e m e r e  b o n a ,q u o  

r u m  a d m i m f t r a t i o n e m  g e r u n t , &  q u a r c ?.

2  P a t e r  l e g i t i m u s  a d m i n f t r a t o r  b o n o r u m  a d u e n t i t i o -

r u m f i l i j  n o n  p o t e f i  a l  i  q u i d  e m e r e  a b  e o .

3 M i n o r i s  c u r a t o r  "Vel p a t e r  p o t e f i  f i b i  i p f i  f o l u e r e  d é *
b i t u m  a  p u b i l l o .

T u t o r  "ve l c u r a t o r  m i n o r i s ,  a n  p o f í i t  a c c i p i r e  i n  f o l u 
t u m  r e s  i m m o b i l i s U b i d .

4  T u t o r  y e l  c u r a t o r  m i n o r i s  p o t e f i  p o f f e f i i o n e m  a c c i -

p e r  e r e i  i m m o b i l i s  d  p a t r e  e i u f d e m  m i n o r i s  c i  Ve«- 
d i t £ .

T r a d e r e  c o g i t u r  p r a e i  f e  h a b e n s  f a c u l t a t e m  r e i  t r a -  
d e n d a f b i d .

5 T u t o r y e l  c u r a t o r  m i n o r i s  r e m  e m p t a m  d  m i n o r e  ha
b e r e  p o t e r i t , f i  m a i o r  f a B u s  r a t u m  h a b u e r i t .  

R a t i h a b i t i o  l i c e t  m  p r & i u i i c i u m  t e r t i j  n o n  y a l o a t ^  

y a l e t  t a m e n  m  p r á i u d i c i u m  r a t u m h a b e n t i s f i b i d t é t -a

6  l A i n o r i s  c o n t r a B u s  c u m  t u t o r e  f a B u s y a l e t ,  j p f t v i

f i t y t i h s .

7  V e n d i t i o  a p u p i l l o  t u t o r i  faBa f i  f i t  m o d i c i  y a i o r i s  

\ a l e b i t .

8 T u t o r  c u m  a u t h o r i t a t e  c o n t u t o r i s ,  a n  a l i q u i d  a  m i 

n o r e  p o f i i t  e m e r e ?

D e  a q u e l  o a q u e llo s  q u e  a d m i n i s t r a r e . N o ta  ex lege ifta , 
tu to re s  v e l curatores m in o ru m , ex ecu to res te f tam c- 
to r u m ,oeconom os, ve l alias a d m in if tra to re sq u o fc ü -  
q u e ,n o n p o f fe  e m e re b o n a e o ru m ,q u o rü  ad m in iftra -  
t io n e m  g e ru n t ,idem  iure c o m m u n i Im p era to ru m  iba— 
tu tu m  eft in .l.fi in e m p tio n e .jf.v k i.ff .d e  con tra , emp- 
g io .in .i .  cum  ipfe. C .e o d . tit.Sc iu re  reg n i a n tiq u o , v t  
in .L 4 .t i - i .d e  e m p .& v e n d i.p a r .J . hu ic  re g u ix  trá d it  
n o u e m  e x te n ñ o n e s .P e t-D u e ñ a s  in r e g u .j i .v e r .z .c ó -

c lu íio .re d d 'tq u e  q u atu o r raticnes- Prim á.ne fibi íp f  
a utn oretur c o n t r a .l . i . ft.d e  autho-tuto.Secundam  ne 
eos fp o lie u t;q u o s regere te n é tu r .l.i. vbi A lb.fF.de tu.  
te l.  §. tu tores, in fti.eo d . t i .  T e  rtiá, propter metum rece 
reñtialem  , q üo m ed iante id perm ittere prxfum itur 1
I . / .  q u x  o n eran d x. f f .  quarum  rerum  actio non de" 
C^u,artá,ne m inores fa c iiite r  d ec ip ian tu r.l . i . ff.de nq.

; ito. f  Sed  v ltra  eum  h x ’c regula exten d itur ad patrem
filijfa m i. leg itim u m  a d m in iftra to rem , quoad bona 
eius aduenTÍtia,non enim  poterit proprietatem  bono
rum  a d u étitio ru m  fibi ip fi em ere, ciim  fit eius le g iti
m us adm iníftratorft. i-de b o n .m a te-A n to n io  G óm ez 
de comtradti- c-2. de em p tio . S c ven d í, n u .i.& p r o b a -  
tu r ex generalitate huius legis , q u x  lo q u itu r in om n i

5 a d m in if tra to re .+  L im ita  in  prim is te x t .  noftrum  8c  
e iu sc o n c lu fio n e m ,n if i  pup illus e ffe td e b ito r  tu to ris 
feu  curato ris iñ a liq u a  p e c u n ix  q u a n tita te , túne 'en im  
p o te r it  tu to r  fib i ipfi fo lu ere  debitam  p écú n iam , v t  
in . l .q u o t ie s . / . f ic u t .f f .d e a d m in if t r a t . tu to r jn  reverd
im m o b ili,fi eam vellet recipere in  folutufferuari opor
te t  folem nitates, q u x  in vendendis rebus im m obilibus 
m inorum  traduntur in .l. m agis p u to .ff. de rebus eoru, 
& in .l,G p r s d iu m  cum  a iijs .C .d e p r x d .m in o r . notant 
doctores in . 1. fingularia. f f .  fi certum  p etatu r, datio 
enim  in folutum  lo co  venditionis e ft. l.f i p rxd iu m . C . 
de eu ic tio n ib .ex é q u u to r  q u o q u e  te fta m e n ta riu sp o - 
te ft  fib i ipfi fo lu ere  deb itu m  á te fta to re, au th o re  lo a  
A n d rea  in add ition ibus ad Sp ecu lato r, in titu lo  dé 
in ftru m en . ed itio ./ .n u n c a liq u a , verficu lo . ap.num e- 
ro.30. id em  v o lu it ,  eo tacitp  ,  Baldus in l.n o n  e íl du
b iu m , num ero. 4 .  C .d e  lega.p er te x t.in .l.f iftu la s . jf. 
f iin d u m .ff.d e  contra-em p tione, quibus a cced u n tP au - 
lus C a ftre ñ ¿ & Ia fo ,n u m e ro .4 .iim ita .s .in .d .l.n o n  eft 
dubium  , cuius lé g is  poenam  euitat h acin  fp ecie  exé- 
cu tor,id em  attefta tu r D e c iu s  confi.¿43inum erw 3-Pe-

4  tru s  D u eñ as in  d id ta  re g u la .3 i . l im i ta t io n e / . l5 Sécü- 
do  fa llitré g u la h ^ c , vb i tu to r  p ro p ria  a u th o rita te  accc 
p itp o ffe fs io n e m  alicuius re í fib i v e n d itx  v e l do n a tx , 
a u t  a lio  ti tu lo  p e r tin e n ti, q u ia  eam  fo rte  em erat á pa- 
tr e p u p ill i ,  v t  in .l.fiftu las. / . 1 . ff .d e  co n tra .em ptione, 
cuiuS ra tio  eft, n o n  q u á m  tra d i t  P e  tr-D u eñ a s d ict.li- 
m ita tio n c . ^ . fed q u ia  tra d itio  erat m eceffaria , &  ad 
e á m p rx c i fe cogi p o te ra t ip fe  p u p illu s , ficu t q u ilib e t 
m aio r,habens fa tu ita te m  rei tr a d e n d x , ex g lo f f .in ./ .  
p re tiu m ,in  v erbo , t ra d a tu r ,in f ti tu ta  de e m p tio n e  & 
v e n d itio n e ,co m m u n ite r  recep ta  , te f te  A r io  P in e llo , 
in .l . i .C .d e  bonis m ate rn is .3 .p a rt.n u m er. 2?. nec lib e- 
r a tu f  hac in  fpecie fo luendo  in te re ffe . 1.7. t i tu lo . J.de 
e m p tio n e  &  v en d itio n e , p a r t .y . vb i G regor.L upi> &  
i'ií.í.7 . titu lo . 7 .p a r t .7 .in g lo f fa v lt lm a iB arto . in-l.fti* 
p u la tio n e s  n o n  d iu id u n tu r,m im e ro . 39.ff.de verbo* 
ru m  ob ligation ib . e ftque  recep ta  do& rina fecundum  
A le x a n d . ibi n u m ero . 3o.Iafó¿ n u m e ro .3f. qu iprxdi*  
c tam  g lo ff.ex to liu n t.T iraq u e llu s de con ftrtu to . par.i. 
iium er0 .3d .A nge.de A r e t io . / .  a c tio n u m ,n u m e . 14- ^  
ib i.Ia fo .n u . 147-in f ti ta .d e  a d tio n i.id em  lafo-in .l.quo  
ties  n u tn e ro .3 4 .C .d e  re iu éd ica tio . D e d .in .l . in  a f tio -  
n ibus,num ero .id .fF . de in  li t .iu ra n -A n to . B u rg en -in  
ru b r i ,  ex tra  de em ptione  8 c v en d iticn e ,n u m ero .3' d i- 
cens eam g lo ff.m elio rem  de m ?e ,&  có m u n ite r  appro
b a tam . T ira q . lib .a .d e  re tra . in  fi.num e.J5 . R im inald .

latifsi*
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D e emp»& vencíl.Lvlti.gí.i &  2- 4 ° °
< latifs ím ein .jf. i .n u m e . 3 7 .in fti.de  d o n a tio , f  T e rtio  

lim ita , nifi p u p illa s  m aio r efteffus co n trac tu m  ap- 
p ro u a b e r it , tu n e  f iq u id em  valebic c o n tr a c tu s . v t i n
1 .v ltim a.C .fi m aior fa ffa .l.p u p iliu s .jf .ite m  ipfe.ff.de 
a d m i.tu to .q u o d fu b lim ita t P etr¿  de D u e ñ a s  in . d iff. 
re g u la .3 1 .lim ita .4 .v t v a lea t h u iu fm od i c o n tta ffu s  á 
tem pore  approbation is &  ra t ih a b i t io n is , n o n  an tea , 
cum  ab in itio  fu e r i tn u llu s ,a tq u e  id eo  n o n  p o fs it  có- 
ua lefcere , v t in  reg u la  q u o d  a b in itio .ff . de reg u l.iu r. 
fe d .v t e iu space  d ixerim .non  m ih i p ro b a tu r  eius o p i
n io ,  ra tih a b itio  fiqu idem  r e t ro t r a h i ru r  &  m andato  
co m p ara tu r.l.lice t.ff .d e  iu d i .l .v l ti .C .a d  M a c e d o .re 
g u la  ra tih ab itio n e m .d e  reg u l. iu r. I ib rA .e tiam fim an - 
d a tu m  fpeciaie ex ig a tu r-1. q u o d  fi de fp e c ia li, S c  ibi 
B a ld .ff.de  m ino r, cum  concordan tijs á T ira q . conge
ftis l ib r.i .d e re tra ffu .jf .i .g lo f .io .n u ra e .6 i. ¡Scquamuis 
ra tih ab itio  n o n  re tro tra h a tu r  in p rariud icium  te r t i j ,  
r c t ro tra h itu r  tam en in  p re iu d ic iu m  r a tu m  haben tis  > 
v tin .l .f i  p a r té A .v lti .f f .q u e m a d .fe ra .a m itta . i .p o tio r  
p o ft princip . ff.qui p o tio , in  p ig n o . h abeam  B arto lus 
in-l. b o n o ru m , ff. rem  ra t. H ab .T iraq u c l. c itans co n - b  
cordan tes l ib . i .d e  r e tra c tu .jf .i.g lo ff .io .n u .65 .valeb it 
ergo  h u iu fm o d i em p tio á  tu to re  fac ta  , fi p o ft pe rfe 
ctam  x ta te m  m inor eá ccn firm au erit,n o n  fo ium  á te
p o re  ra tih ab itio n is  &  confirm ationis , v e rum etiam  
ab  eo d ie ,q u o  em ptio  celebrata  f u i t ,  q u o a d  p n e iu d i-

(5 c iu m ra tu m h a b e tis . ‘t 'Q u .a r tó  lim ita tu r  Cc re ftr in g i-  
tu r  lex &  Conclüüo n o f t r a ,  v t p ro ced a t p ra tte rq u am  
f ie x  ta l i  em p tio n e  á  tu to re  feu  a d m in if tra to re  fu fta  
o b u e n ia t m inori com m odum , quan d o q u id em  hoc in  
m in o ris  fauorem  in tro d u c tu m  f u i t ,  n o n  ergo  debet 
id  eius in co m m o d u m  re to rq u e ri. 1. q u o d  fauorC. C . 
d e le g ib . c o n fe q u itu r ig itu r , valere c o n tra c tu m  eam  
tu to re  fac tu m  in eius fau o re m  , v t  in . jf. 1. jn fti.d e  au- ,  
th o r i.tu to d . non  eo m in u s.C . d e p ro cu ra to , g! o ff. i n J .
2.ff .d e  accep tila .-1 .3 ,tit.7 .1 ib .3 .fo ri.L .4 ;tim l-y -deen r

7  p t i o . &  y ed itio , p a r tit, y. t  Q u in to  fa f lit ,  vbi-pupillus 
effe t d itifs im us,&  con trac tus feu  d o n a tio  iii fauorem  
tu to r is  fac ta  effe t modicae quanti ra tis .au ia  de m odicis 
n o n  c u ra tp rx to r , v t  in .l-fc io .f f .d e ih  in teg .refti.5c  in  
l.cu m  plures in . fin .ff. de adm in iftra . tu  tx fP e tr . D u e -

8 ñas in  d iff . regula.31. lim ita  A . + Sexto lim ita , nifi res 
pup illi tu to r i v e n d a tu r  a lte ro  tu to re  au th o rita te m  
p r ff ta n te ,v t  in .l .4 .& 4 .f f .d e a u th o r i .tu to .v e l  a u th o 
r ita te  iu d ic is , dum m odo v tra q u e  in  fpecie  m agna in* 
te ru en ia t v e l necefsita tis yclvtilita-tis caufa. I. 4 . tit.y . 
p a rt.y .v b i G reg o .L u p i-l.i. &  ibi B a r .C - u m a io .fa c h  
q u e m  fe q u itu r  B arba, q u i h i d o n a tio n e  lo q u itu r ,c o -  
fil.6 o .c o l.i7 .v e rf i.cap ip a lin d  dub iu in , l ib r .;-5c co li. 
4 i . l ib .4 .P e t .D u e ñ a s  in d íc t .r e g a .3 i . l im it . i .á c .7 .  Sc  
am plia*9.de q u o  S c v b i tu to r  p a lá m  e m it Scbona fide 
d icam  in  g lo ffequen .

G L O S .  11.

i  E m p t o r i s  g r  ‘v e n d i t o r i s  p e r f o n a  d e b e t  e ffe  d i ~  

u e r f a .
T u t o r ,  a n  e m e r e  p o f s i t  p a l a m  g r  b o n a p d e  b o n a  p u -  

p i l h h b i . g r  n u .f e q .

2  P a l á m  g r  b o n a f i d e  q u a n d o  d i c a t u r  t u t o r  c u m  p u p i l 

l o  c o n t r a h e r e .
T u t o r  a u t h o r i t a t e  C 9 t u t o n s ,a n  p o f s i t  r e m  e m e r e p u *  

p u l l i h b i ,
J ^ d d m t m j l r a t o r  q u i l i b e t ,  a n  p o f s i t  p a l á m  &  b o n a f i 

d e  e m e r e  b o n a c u r u ,q u o r u m  b o n a  a d m t m f r a t U b i d .  

L e x  n o f t r a  i n t e l h g a t u r , i b i d .
4  E m p t i o  b o n o r u m  m i n o r i s  p e r  t u t o r e m  f a c í a  q u a m -

d o  y  a l e t  y e l  n o n , g *  n u m e .f e q u e n t  i b u s .
5  T u t o r ,  a n  p o f s i  t  e m e r e  b o n a  p u p i l l i  a u t h o r i t a t e  p r o 

p r i a t  g r  a n  p e r i n t e r p o f i t a m  p e r j o n a m i

6  T u t o r , a n  00f s i t  e m e r e  b o n a  p u p i l l i ,  q u x  d i f t r a h u n t H t

a d  p e t i t i o n e m  c r e d i t o r u m t
7  T u t o r  n o b i l i s ,  a n  P o j  s i t  e m e r e  b o n a  p u p i l l i  p a l a m

b o n a  f  d e  p e r  t n t e r p o f i t a m  p e r j o n a m t

T  J i l a  c o m p ra r e  p u b ltc  a . Qj}am uis p ate r fam i.bona 2 du é 
ti t ia  f i li j ,in  q u ib u s  p a te r  ipfe habet v fu m fru ffu n i, 
em ere 110 po fs it, q u ip p eq u i leg itim u s f it  ilio rum  b o 
n o ru m  a d m in if t r a to r ,v t in -1. t. C .d e  b o n . m ate rn is , 
d ix i in  gioffa p rx c e d e n ti,n u m e ro . 1.nec pofsit fibi ip - 
fi au th o rita tem  p rx f ta re , v t  d iffa .U i.ff.de a u th o r i ra .  
to to ru m ,&  in te r  em entem , S c v enden tem  d eb ea t effe 
d iu e r f ita s ,  v t in .  1 .pup illu s .jf.fi.ff.de a u th o r i ta .tu to . 
a tq u e  fo rfitan  fi p a te r  em erit ex h u iu fm o d i contra* 
ffu  n ecnatu ra lic  ob ligatio  o r ia tu r , ficut e u e n it in  p u 
p illo  cum  tu to re fu o  c o n tra h e n te , v t in  d ic t .!.p u p il
lu s ,in  p rin c ip . Si tam en  p a te r vel tu to r  palám  Sc b o 
n a  fide e m e r im , n o n  v ic ia tu r  con trac tus , v t j n l .c u  
ip fe .C .d e  c o n tra .e m p tio .l .4 . t i tu lo iy .p a r t . j . f  Palam  
a u te m  & b o n a  fide co n trah e re  d ic e tu r ,  vt ceffct om 
nis fufp ic io ,q u an d o  fieret p rx le n tib u s  c-onfanguineis 
v e la m ic is ,v tin .l.tra n fj.c tio n e m . C . de rea n factio , vel 
p rx fe n te  iu d fc e ,v t in .l.v ftin i.in  p rin e ip .ff .q u o d  me
tu s  c a u f .h x c fu it  do c trin a  B arto. quem  ib i om nes fe- 
q u u n tu r  in .l. fra ter á fra tre  num . y i. ff. de condictio» 
iu d eb i. eá fequ itu r Ia fo , dicens alibi n ó  reperiri in .l .  
f in g iifa r ia .n a ji.ff .il cert p e ta .& in .i.p a c ta  nou ifsim a, 
n u tn .9 .C .d e  p a c .p e t.R e b u ft.i .tc m o  c c n f titu tio .G a l
licanarum  de d o n a tio .g lo ff ,2.nU‘i . 8 .Io a n .A re la ta n . 
ad A lc ia . in .i i .p rx fu m p tio . i.reg u lx . in  v h i .a d d it io -  
n e .B a ld .ta m e n iu .l.c u m  ip fe ,n u m e r.1.C .d e  co trah en . 
e m p tio .a lite r  eam irite ile x itieg e m ,n e m p e ,v tn o n  fu f-  
f ic ia tin te ru e n tu s  am ico rum  , fe d iu d ic is  q u o q u e  au - 
th o r ita s f it  neceftaria ,idem  v o lu it Bald. confi.201.ii- 
b roq .quo-dp robare  v idetur tex .in J.4 - t i tu lo -5.parti.y. 
vb i cum tu to r  n o n  adeft,iu d ic is  a u th o rita te m  a it effe 
neceffariam . quafi ea lex in n u a tin te ru e n tu m  am ico
ru m  n o n  fu fficere ,5c hoc folum  in re m c b il i  m inoris, 
n am  im m obilem  nec palam  S c bona fide e m e t , nifi 
fe ru a tis  folem nibus iu re  requxfitis- & B a!.in te lleffu  
f e q u itu r  R ipa in .l. 1. jf .fu it quarfitum  n u m e. 10.ff.2d 
T re b e lb  P e t r .  D u eñ as in diff.regula.31.8 .ampliatio» 
d  jV n tc .P a d il la .in .l . t ra n la f f io n e in  n u m .7 . C .d e  tra
ía  ctió . vbi per tex .n o ftru m  a it ceffare d ifp u ts tio n em  
q u a n d o q u id em  clam  nec palám  id,-licet f ta tu it  idem

ex
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Libr0.5Titul0.ij.
ex  ho c  texe. ex p en d it D iclac. C afte lli. in . 1. i^ .T a u r .  6  
g lo .m agna> coi.i8 .&  A n to .G ó m e z  l ib r .v a r ia ru m re -  
fo lu .c .a .u u .a .in .fin c ,fen fit P ctr.c ic  D ueñas in  regula 
J i .a m p li . 8 .in f in . t  C xterum . lex i l la ,  ind ic io  meo, 
n o n  co rrig it ius com m une nec legem partit2e,n ifi in  
v n o  d u m tax a t ca fu , q u c m d o c u i in  d ialogo relato ris ,
3 -par.c .io .num er. ló .n e m p e  , v t  feipío au tlio re  tu to r  
ve l c u ra to r  m inoris n o n  po ísit rem  e iu s , cuius a d m i-  
n if tra tio n em  gerit.e tiá  pubice 5c p alám  am ere : q u o d  
iu re  com m uni p e rm itte b a tu r , v t n o ta t B orto lus in  
1. pupillus í .v ltim .lf .d e  a u th o r i.tu to . S cd o íL fig n an - 7 
te r  Salíce. in . l .c u m ip fc -C . de co n tra .em ptio , i ta h á c  
legem  ex p o fu it M ó ta l . i n  reperto rio  o rd ina , in  v e r-  
b o > tu to r,&  cxprcísius G re g 0 .L u p .in .L 4 . t i . f .d c  em 
p t io .& v e n d  p a r t i ta .5.in  v e rb o , de a q u c l.f  D iftin g u e  
e rg o ,  v tp e rB a r .  in .pupillus. í .f in .f f . d e a u th o . tu to . 
n u -4 -a u t tu to r  em it rem  pupilli fui p erfe , a u tp e r  a liü  
fi p e r  fe ,au t au th o rita te  có tu to ris  fu i,a u t a lte r iu sa d id  
ad h ib iti , 8c va le t em p tio , 11 bona fide f i a t , fecundum  
B a r t .& d o c lo .v b i  fupra, fed qu ibus ad d eneceífariam  
eíTe iudicis a u th o r ita te  m , m axim e iux ta  ius n o ftru m  
re g iu m ,v t d ix i n u m e .a .S in  au tem  m ala fide, id e ít ,v i
l io ri  p re tio  em ptio  f ia t , n ih il v a le t , v t  in .d .L p u p illu s  
Jf.f in .fac it.leg .i. cum  ib i n o ta t is , ff.fi v e n d ito  p ig n o . 
a g a .S c JL j.C .d e iu re f iifc i,l ib .io .B a rb a . c o n f .-4 7 .L j.  
d ix i in  g lou -p ry ced  in f in erf A u t  tu to r  em it au th o r i
ta te  p ro p ria , &  tu n c  fi rem  alij legitem e’ v e n d ita m  ab 
em p to re  e m it ,  cum  e m p to r n o lle t p re tiu m  fo lucre 
v a le t em p tio , m odo  fraus nu lia  in ter.ucnerit,ca fus eft 
fingu la ris ia . 1.tu to r  reru m .ff.d e  a d m i.tu to .a u tn e m i-  c 
n ifu e ra t  v e n d ita , 8c tu n c  iure com m uni,fi tu to r  em u* 
r a t  p a lam  8c b ona fide valebat em p tio ,fecu n d u m  opi
n io n em  lo an . G lo .B ar. 8c d o fto ru m  in . d .l.p u p illu s . 
/ . y l t i . ff.d e  a u th o r i .tu to .p c r  legem  tam en  iftam  cafus 
if te  c o rrig itu r , v t fupra dixim us n u m e ro . 3. q u ia  iu re  
if to  n o n  valet e m p tio , e tiam fi pa lám  f i a t . A u t  em it 
clam  &  ta c ite  8 c n o n  v a le t em p tio , etiam  iu re  co m m a 
n i,n e d u m  reg io .S in  a u te m e m itp e r  in te rp o fitam p er-  
fonam  in  dubio p r s fu m itu r  fraus , v t  in  di£f. l ja u p il-  
lu s . jf.fin .Scib i B a rto . ad fin .f f -d e a u th o .tu to .C y n  &  
B a ld .in .l .z .C .d e re p .h s re d . fi vero  perfona in te rp o li-  
ta  h oc  faceret nom in e  tu to ris ,p e rin d e  re p u ta tu r , ac fi

ip fe tu to r  e m e re t .l .q m p e r  a d u m .ff.d e  regu .iur- f  
v e ro  bona pup illi d if tra h a n tu r  ad p e titio n em  credi, 
to ru m ,n o n  v a le te m p tio  m ala fide vel clam faf ta  ̂
cus fi palam  8c b o naride  rem  venalem  expolitam  a i. 
te ro  tu to re  au th o re ,v e l coram  iud ice  in  am icorum  vel 
con fangu ineo rum  p rz fe n tia  e m e r it , hac fiquidem  in 
fpecie n ih il e ft ,  q u o d  im p ed ia t h u iu fm o d i emptionis 
f irm ita te m , v t dixim us fupra  num ero , i .  &  mala fide 
fa ftam  praefum em us ex m od ic ita te  praetij, vel e x in -  
te rpo fitione  perfonae , iufta doclrin am  Bar. in d ift.j. 
pup illu s.jf.v lti. in  fine. +  V b i au tem  tu to r  fu iffe tno
bilis, 8 c palam  em eret e tiam  p e r  in te rp o fitam  perfona 
11011 praefum etur frau s ,&  va e b i te m p tio ,per tex . fin- 
gularem  in .d . l.p u p illü s. f .  fed ii p e r  in te rpo fitam .ff. 
de a u th o r . tu to .v e rii.fa n e , ib i, fo len thoneftio res n o n  
p a ti fua n om in a  in  in ftru m é tis  f e r ib i, cx  q u o  id expe
d it A rceas ab O ta lo ra  in  lib .de n o b ili.H iip an a .4 .p a r . 
p r in .c .v lti .n u rn e ro .i  3* &haec e r i t .8 .lim ita tio . T u to r  
au tem , cui n ó  e ft decreta  ad m in iftra tio ,p o te ft em ere , 
v t  ex traneus,v tin .L tu to re s .f f .d e  a u th o r i.tu to .B a r.i»  
d L v lt i . in f in c .

G L O S .  111.

Nullum reuocaturquatenus de fa&o frocefsitduxta 
ftylum curiarum.

M o y  ¿ l a  e f e x  d e s h e c h i . N o ta  ex lege ifta , q u o d  reu o ca ri 
po te ft ,  q u a te n u s  de fa& o p ro cc fs it id  q u o d  ipfo iure 
nu llu m  e f t ,  a tq u e  ita fe  h a b e t ftylus cu ria ru m , v t  at* 
te f ta tu r  Sebaftianus B ancius in  t r a f ta .  de nu llita te  
fen ten tiae ,titu lo  q u o t  8c q u ib . m od . nulfitas p ro p o n i 
p o l f .n u m e .n o .d ix i in  ftylo cance llaris, tit.3 . d e  U  f o r 
m a  d t  l o s f r o c e j f o s . c . z . f . 7 . g l o . S »

4J  Lo de masque toca a lamateriadefle titulo ¿vea* 
fe  tn las leyes del titulo fguíente }y  remisiones |  
t'fianpueBas a lfn  del.

T Í T V L O  D O  Z E  D E L A
venta de brocados, fedas y  paños,y como 

fe han de medir y tundir. Y délos 
corredores de mercaderías.

l  e  r. 1 .

^  Que lasvifas y 'ventanas, donde fe ouieren de 
Venderlos brocados yfedxsy p a r¡os efien libres 
y  cía ras, f n  poner en ellas ni en los patines ni en

otras partes , tendales ai «tras coberturas,ni ha• 
scer otra maefria.

C  Don Vernando y  do fia Tfabel en M edina del 
Campo ¡ano d e .  14 9  ̂ .pragmatica,c a p . \ .

O rdenam os

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



De veO.panno.1.1 glo.i, 4©í
^Ordenamos y  mandamos, q u e  de aqui 4 Mercatores exteri deberent ab hoc regno expelli y &

adelan te n in g ú n  m ercad er d e  n u e ftr o s  
r e y n o s  j h i d efu era  d e lio s  q u e  en  e llo s  
e f t ü u ie r e ,a n o  fea o fad o  d e  te n e r  n i  
te n g a  en lo s  p a tin es  d e  fu s  ca fas ,n i en las  
t ie n d a s  en  lo  a lto  n i  en  lo b a x o  d e lla s  
n in g ú n  paño^ni l ie n t o ,n i  ten d a l n i o tra  
c o b ertu ra  a lgu n a , n i  a las puertas d e  fu s  
cafas ,y  los q u e tu u ieren  las tiendas en  lo  
a lto  o  en ló  b a x o ,n ó  té g a  las v illa s  a m a e f  
irad as b c o n  lie  n eos b lá co s  n i  c o i ora
d o s  n i otras c o lo r e s ,  n i co n  otra cofa  al
g u n a , y ert lo  a lto j n i en  lo  b axo  n o  te n 
ga n  h ech as las ta les v ifta s c o n  ta b la s , n i  
c o n  p an os có lo r á d ó s  ¿ n i o tras m ü eftras  
algunaspara q ue las d ich a s  m ercad erías  

tita- ayah  d e  parecer m ejo r  de lo  q ue f o n , c y  ; 
q u e lo s  q u e  tuu ieren  fus tien d a s en  lo a l
to  o  en  lo  b a x o ,ten g a n  fus v en ta n a s y  lu - 
zes lib res y  e fe n ta s  ¿ y  d e  a q u e l g ra n d o r

a u a r e í
F  o r e  f e s  m e r c a t o r e s ya n  p o f i n t  a  e m í t a t e  i n  q u a  d e g u t  

e x p e l í a n  n o n  a d m i t t i t  " V e n ie n te s ?  

f o r e n f e s  m e r c a t o r e s  y a n  c o n t i n e a n t u r  a p p e l l a t i o n e  

p o p u l a r i u m l i l n d .

'mano 

d e fia s  

lu % c s  

lo  p o 
n e  l a  

h - 4.  
i n f r a i

i v i  d e f u e r a  ¿ e llo s  q u e  e n  e llo s  e f u u i e r e . H>c e ft text-prer 
d o f tr in a  B ar.in  hCunftos populos. n .e i .C .d e  fum m . 
T r in i .v b iq u j r i tn u q u id  f ta tu ta  lig e n t forenfem  in  d e  
liftís ,d ec id itq u e  tüc ligare, ócpdená f ta tu ti in cu rre re  
ctim  in  loco f ta tu ti tan to  tem pore m oram  contraxit,q> 
v e r if im ilite r  p o tu i t  ícire f ta tú ti poena.c ita t te x t. in .l .
2 -C .v b i.d e  c r im i.a g io p o rt. iu n f ta ,g lo . v lt.R ipa alioi 
c itans in  tra f ta .d e  p e fte ,ti.d e  rem edijs a d c C fe r .v b tr-  
tá t .n u .  1 Í9 .&  fe p - t  V b i auté  rió fu e rit in  eó loco d iu 
tiu s  verfa tus ,p ra sfu m itu r ignorare f ta tu ta  loci.c. v t  
an im aru m .d e  c6 f ti.li .6.R ip . vb i fu p ra .Id é in  ciue n o  
U o .l.qu i ciivno.ji.fi.iEf.de re m ilita '.!. q u ic ó m e a tu s .$ . 
T y ro n i.f f .e o .ti .B a r.n u .il . &  Ia fo .n u .ia .in  d .l.cu n fto s  
p o p u lo s ,a tq u e  ideo non  lig a tu r  f ta tu tis , donec p ro b e  
tu r  eos n ó  igno rafle  f ta tu ta ,v t per eos decid itu r, f  V b i 
á ü t iu re  c ó m u n i era t im p ro b a tü  id ,q u o d  f ta tu to  p ro 
h ib e tu r ,  tü c  f ta tu tu  ligat foréfem  in  loco  f ta tu ti  delin  
q u e h té ,e tiá f i  tan d iu  n o n  fu e rit ibi co n u erfa tu s,ita  op

z e s  l lo r e s  V CICIH 4S ,  y u e  W U U S , . „ „ U1 p r ifu m a m r  ignorare  p in a f f l  q u o d  ib i d « i d i t
/ i  n  r  • D a l.a .n u ;2 i .p e r te x .in .l .faccu ia rij.jf .lu n tq u sd a .ff .d e

ya lcu ra q u e  ruere n ie n e lte r  l i l i  l i lt ig u n á  e x trá ó rd i .  crim i.S c an te  eu m  C y n . quos Í eq u itu r  ¡Bi
to ld u ra ,n i am aeíireadu ra ,para  q ue lo s  q f á lg o .  id e  v o lu it  A n r.in .c .á  n o b is .i-d e  fe n te n . e x eo .

- Io an .d e  L i^ n a .& Im o la  in . c .t .  &  v iti, de con fti. A n -
v in ie r e n  a com p rar  vean  c la ra m en te  lo  
q u e  com prar!,y  en  e llo  n ó  fe pueda rece -  
b ir  n in g ú n  e n g a ñ o ,fo  p en a  q  p or la p r i  
m era  v e z  cáygari e incu rran  en  p en a  de  
d o s m il m arau ed is,y  p o r  la feg ú d a  q in 
curra en  p e n i  d e  féy s  m il m arau ed is, y  
p o r  la tercera  v e z ,q ú e  n o  pueda tener n i  
te n g a n  tien d a  d e  m ercad ería  a ll i ,  n i en  
otra parte d e  ilü e ftr o s  r ey n o s . Y  m a n 
d a m o s , q u e  la tercia  parte d e  las d ich a s  
p e n a s  fean  para el acu fador , y  las d o s  
te te ia s  p artesp ara la  n u eftra  cam ara.

G L O S .  1 .

5 F o r e n f e s  i n  ¿ e l i & i s ,  d n  í i g e n t ü r  J l a t u f s  t e r r a r u m ,  f i  
t a n t o  t e m p o r e  t n  e o l o c o  f i c i e r u n t yq u o 'V e r i f i m i l i t e r  

fldtuta n o n  i g n o r a r e n t ?  

a F o r e n f is  q u i  n o n  d i u i t i s  i n l o c o  m o r a t u s  e j l ,  p r * f ú ~  

m i t u r e i u s  e j l a t u t d  i g n o r a r e .
3 F o r e n f i s  q u i  n o n  d i ñ t t u s  i n  lo c o  m o r  a t a s  e f t ,  h g d t u r  

f a t u t o  p x n a m  i m p o n e n t i f ’i p e r  e a ,  q ú o d  i u r e  c o m 

m u n i  p r o h i b i t u m  e f t .

char.in .C ccaíionum  f tá tu ta ,e o .t i .u .q .q u o rü  le n te n tia  
m ih i a p p lau d e t,lice t cotrariS te n u e r it  P a n o r . in .d .c . i  
n o b is .&  la f . in .d .h cu fto sp o p u lo s .n u .3 1 .d e  fu m .T r i. 
ad  id  ¿llegas G em i.&  Io a n .A n d .&  A nto-fib i co tra riti 

i  iri locis per eum  c ita t is .f  E t m ulto rum  q u id é  Fentétia 
m ercatores ex te ri expelli o p o rte re t ab hoc regno  , n e  
m ores C ceterorüdepraU ét,ab ipfis en im  m onopolia  le 
g ibus p ro h ib ita ,v t.l.v n ica '.C .d e  m otiopo-ab ip fis p le -  
r u n q ;  v fu re  d iu ina  lege p ro h ib ite ,& n o u a  q u f f tu s  ge 
n e ra e x e rc e tu r , q u ib u s  reg n i n o ftri ciués pecun ijs &  
fa lc iilta tib u s  eX inaniüt,ab ipfis d en iq u e .v t eX periétia 
d o ce t,d iuerfa  incóm oda a tq ; m ala p ro fic iic u n tu r ,ip 
il e tiá (q u o d  n ó  c ó ü e n i t )  reg n i fc ru tan tu r  <5c d e te g ü t 
a rcana .! .m ercatores. C . de cóm er.&  m ercato . E x  q u o  
C a r ta g in é íc s d jf tin f ta  d iu e rfo riam erca to rib 9 f ta tu ií-  
fe  f e r tu r ,nec ea illiscü c iu ib u s có m u n iáeffe  v ° lu e rü t :  
q u ib u s  in  fo rü  v ia  p a te b a t,ad  nauália  au tem  &  fecr e -  
t io ra  v rb is loca ne a fp e ftu s  q u id é  có ced eb a tu r. G re -  
ci fim ilite r in tra  vrbes m in im e réc ip ieb á t.fe d  q u o  c i- 
ues a  fu fp ic ione  p ericu lo rum  eflen t a lien i.á  p om crijs 
n o n  longe fo rurii v en a liu m  f t¿ tu e b a n tsv t  re fe rt B e n 
u en u tu s  de Straccha i r i t r a f t .d e  m e rc a to rib u s , par.i*  
r iu . ld .f  É t  nu- J3 .34-&  feq u . tra fta t.q u aeftio n em , an  
m erd tto íes eXteri &  fo re n fe s á  dom in is lo c o ru m fin e  
cárifa expelli p o fs in t ,  in te rd ic iu é n e  in tra  m uros,ter*  
r i to r iu n q u e  m o ren tu r  i  S c a n h is  recedere recu fan ti-  
b u s b o n a  a u fe rri p o fs in t ? c ita tq u e B a ld .in .c a p .i .§ .  
fiii.de fo rm a f id e lita tis ,  d ic e n te m , no n  pofle e x p e lli 
cum  appe lla tio n e  pop u la riu m  aduense feu a lien ig e 
nas in co la tu m  h ab en tes c o n t in e a n tu r , v t  in  au th x le

E ce quaefto-

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



Libro. 5.Titulo.i3,
q ttx ílo ri.p o f l p riñ .ib i ciuítas no flra  populofa e f l,c o l-  
l 3t - 6. q u em  ira in te llig it  A lexan . a d B a rt.in .l .in  p ro -  % 
uinciali.jLfi.fF. de n o u i.o p e -n u n tia . licet v e n tu r is  ad 
a lienam  patriam  denegari po fsit ingreffus, &  te rr ito  
r iu m  in te rd ic i.L d iu u s.if .d e  fe ru i .ru í l i .p rs d i- l .A r if t .  
Éf.ü ie ru i.v en d iJ .n arre s .ff.d e  v fur.

G L O  S S. I I .

i  h / í e r c a t o r i i m  a r t e s  a d  d e c i p i e n d u m  eos ,  q u i b u s  t n e r -  
c e s  t e n d u n t , r e p r o b a n t u r ^  n u f e q .  

a  I»  f o l l e  o f f e r r e  a d a g i u m  q u i d  f i g n i p c e t ?

b  ¿vo t e n g a n  l a s a ñ a s  a m a c e r a d a s . I n  hoc m ercatorum  
g enus in u e h it B en u en u tu s  de S tra c c h a in lib r .d e  c ó -  
t r a f l ib u s m e rc a to ru m ,in p rincip io , n u .i i .q u im e re e s  
ipfas per fo ram ina , Scquafí per trá fen n a m  o f le n d u n t, 
v te m m  ía q u i t ,  A n d a b a tx  clauiis oculis d ig ladiaba
tu r ,  fie m erces pe rm u ta ri, ven d iq u e  v id em u s: h e fu n t  
excogitatae m ercato rum  artes ad d ec ip ien d u m ,fallen  
d u m q a e  co n trahen tes. Sic &  Io a n .C o rra fi .in .li .tn if-  
ce lean o ru m . 3. c a p .m im e r . 9 . & in  rub . de fe ru itu ti-  
b a s  in  fc ru itu te  officiandi lum in ibus, num e. 1 J.&  f e q . 
p ro p te rea  , q u z  h a b e n tu r  in .1.lum inum - f f.d e  fe ru i. 
v rb a . praedio. S t .  1. quoties, ff. de fe ru itu . &  quae d ix it  
C oepol.de fe ru itu v rb a .p r2 d i0 .t i t .d e  fe ru i.lu m i.m er-  
eatores c a rp itq u i in  o p ac is ,ten eb ro fisq u e  locis m er-  

& ces v endere  fo len t. r V n d e  adag ium  illu d p n  fo lle  of
ferre  , de q u o  in . l.cum  feruus.ff .de  co n d i.&  d em o n - 
f tra .ex p lica t B enuenu .de  con trac ti, m e rc a to ru m ,n u . 
iz .d iceas C a liffra tu m  Iu rifc o n fu ltu m  in .d .l .c u m  le r  
u u s inteliixifTe, eum  q u i ad liq u id u m  rationes 3 6  red 
d i t  m etaphora  ab his d u e la , q u i p ecu n iam  in tra  rn ar- 
fo p in u m  o ften d u n t,ita  v t nec q u a lis ,q u a n ta u e  fit cog  
n o fcatafjfic  &  in  no flra  fp ec ie in fo ile  tperces ernedae 
n o n  f u n t , v t  A lciatus v o lu it in com m enrarijs , de v e r  
bo-fi gni.pag-iSS  Q ^are  iu ftifsim e s i t  poffe fo ram in a  
p r o h ib e r i,fd ifk ia q u e  tab u lis  com pafta  é m e rca to ru m  
d om ibus a m o u e r i , ad eu itandas eorum  ex co g ita tas  
fraudes , a rte fq u e  ad  fa llendum , 8 c c ircüüen icndum , 
CÜ m alitij s in d u lg en d u  n o  fit.L in  F undo.ff.de re iu é d .

G L O S .  U L

1 l A e r c e s  i n  f u p e r i o r i  p a r t e  f t c c i  V e l  c o r b i s  m e l i o r i s  
o f t e n d e n s  f i t e l h o n a t u s  c r i m i n e  p u n i u n t u r .

% J u d e x  f t a t u s r e  p o t e f t  l o c u m y y b i  m e r c e s V e n d a t u r  &  

n o n a l i b i f i u b p c e n a .

C f a r a  quilas d ic h a s  m e r c a d e r ía s  a y a n  d e  p a re c e r m c ) o r  de 
lo q u e  fo n .S o len t m ercatores q u id a m ,feu v t verius d i
x e rim  , im poílo res m erces fupponere  , i t a in  facie  
facci vel corbis m elioris o f fe n d a n t, &  malas feu  cor
ru p tas in tu s fu p p o n an t ad decip iendum  em ptores, 
q u i ex tra  ord inem  crim ine fte llionatus p u n iu n tu r  , y t  
in .L?.§. fi q u is  rnerces. ff.de crim i. fte lU ona.l.7 >&"°* 
tit-16.de dolo &  f r a u d ib u s ,par . 7 . de q u o  p lu ra  e x e m 
p la  tra d it  B en u en u .d e  S tra c c h a  in  trac ta .de  d e c o ilo -  
ribu*»7 .«8fc v l t i-p a r .ia p r in .n u m .i9-ác.3o .P e t .N u n n i .

A u en d a ñ o  de m andatis exen q u é. i.p a r.c , 19.nu.30. Sj 
J i.t  V b i  vt apertius co n flet de iftis &  a lijs  fraudibus 
p o ífe , a it, iudicem  (latuere lo cu m ,vb i he merces ven
d a n tu r , &  prohibere ne alibi diflrahantur fu b p cen a 
am Ü sionis earundem  m erciu m ,cita t L u c .d e  P en n .in  
1 .i - C .n e r u f l .a d v llu m o p u s iib r .i l .  dicam  in fra  titu l.

L E X .  1 1 .

% Que l°s brocadosyJedas fe m'idanVn dedo den. 
tro en onlla.

^ Pragmatica de los Reyes Catolices, año de. 
1494 .cap.z.

i f O tr o f i ,  o rd en a m o s y m a n d a m o s  q u e  lo s  
d ich o s m erca d eres , m id a n  lo s  b rocad os  
y Tedas v n  d ed o  d e n tr o  d e  la o r illa ,fo  p e 
na que pierdan io  q u e d e  o tra  m a n era  
v e n d ie r e n  la prim era v e z , y  por la  fe g ü -  
da v e z  q  lo  p ierdan  c o n  e l  q u atro  ta n to ,  
y por la tercera  v e z  q u e  lo  p ierd an  c o n  
las feten as , y fe repartan en  la m anera  
c o n te n id a  en  la ley  p r e c e d e n te .

L E T .  1 1 1 .

G^Que los pañús hechos en el rey no que fe  vendiere 
avara , fe  Vendan tundidos y  mojados a todo 

mojar y  los mida fobre tabláVn palmo debajo del 
lomo, y  que lasf rifas fe midan afii fobretabla}y  
nona mano dentro de la orilla. 

f i a  mifma prdgmatica.c.3 y  don luan.ll.en Ma 
drid, año. 143 5 .don Carlos en Valladolid, año 
de. f 5 3 7 y  ano de 48.peti.i5 4 .

^ O c r o íi,o r d e n a m o s  y m á d a m o s ,q d e  aqu i 
adeláte to d o s  Jos p añ os q  fe  o u ie r e  d e  ve  
der a varas en n u eftro s  r e y n o s , de ios q 
en  e llo s  fe h a zen , los v en d a n  tu n d id o s  y  
m ojados a co d o  m o ja r ,y q  para lo s  m ed ir  
los t iéd a n  (ob re vn a  tabla fin lo s  tirar,po  
n ien d o la  vara en c im a  d e l paño v n  p a l
m o  d eb axo  del lo m o  , y  feñalé co  v n x a -  
b o n  cada v n a , y  cj d e  otr2 m an era  n o  lo  
-Pueda véder n i v éd a ,fo  la d ich a  p en a ,y  
las frifas m id a  c o m o  d ic h o  e s ,y  vn a  m a -

'  no  d e n tro  de la orilla.
L E T .
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D e  v e n d i . p a n n o i . 4 . 1 . 5 - ^ ^ ’ 4 0 í
T U V*L e t . M I .  L  *

-  1° contenido en la ley precedente fe  execute

en los que ha^enpatíos para los vender enteros ,co • 

tra los que tienen panos en fu s  cafas (in tundir y  

mojar y que no los tienen paravender -y  que las 

Ventanas de fu s tiendas fean de Vna vara de me- 

dir de alto,y de ancho tres palmos.

^ D o n  Fernando , y  dona Tfahelpragmatica,aT¿o 

de. 4 9 4 .

í ° . T  R O S  I , m a n d a m o s  q u e  í o  c o n t e 

n i d o  e n  la  l e y  p r e c e d e n t e  ,  c e r c a  d e  

v e n d e r  l o s  p a ñ o s  t u n d i d o s  y  m o j a d o s *  

f e  g u a r d e  y  c u m p l a  p o r  t o d a s  lás  p e r 

f o n a s ,  q u e  e n  e f t o s  n u e f t r o s  R e y n o s  

f a a z e ñ  e  h i z i e r e n  p a ñ o s  p a r a  v e n d e r *  

a fs i  p o r  v a r a s  c o m o  e n t e r o s  y  q u e  lo s  

m e r c a d e r e s  y  t r a p e r o s  q u e  n o  h a z e n  p a 

ñ o s  * n ó  p u e d a n  t e n e r  n i  t e n g a n  e n  fu s  

c a í a s  n i  t i e n d a s  p a ñ o s  a l g u n o s , n i  lo s  

m u e í í r c n  a  p e r f o n a  a l g u n á  q u e  lo s  c o m 

p r e , h a f t a  t a n t o  q u e  p r i m e r a m e n t e  e f t e  

t u n d i d o s  y  m o j a d o s  a  t o d o  m o j a r , y  n o  

t e n g a n  e fc u f a  d i z i é n d o , q u e  n d  lo s  t i e 

n e n  e n  la s  d i c h a s  c á f a s  y  t i e n d a s  p a r a  

v e n d e r , y  lo s  m e r c a d e r e s  y o t r a s  p é r f o '  

ñ a s ,  q u e  h a z e n  p a ñ o s  p a r á  V e n d e r  p o f  

j u n t o ,  o  p o r  m e n u d o ,  lo s  p u e d a n  t e n e r  

e n  f u s  c a fa s  h a f t a  lo s  t u n d i r ,  f in  lo s  v e n 

d e r  a  p e r f o n a  a l g u n a ,  p e r o  q u e  n o  lo s  

p u e d a n  f a c a r  a f u s  t i e n d a s , n i  t e n e r  n i  

v e n d e r l o s  é n  e l la s  ,  h a f t a  t a n t o  q u e  f e a n  

t u n d i d o s  y  m o j a d o s  a t o d o  m o j a r . Y  m a -  

d a m o s  q U é  l o s l a z e r o s  d é l a s  v e n t a n a s ,  

q u e  lo s  d i c h o s  m e r c a d e r e s  t u u i e r e n , f e a n  

a l ó m e n o s  t a  a l t o s  c o m o  v n a  v a r a  d e  m e 

d i r ,  y  t a n  a n c h o s  c o m o  t r e s  p a l m o s , l o  

q u a l  h a g a n  y  c u m p l a n  f o l a s  p e n a s  e n  

las l e y e s  d e  f u f o  c o n t e n i d a s  y  a p l i c a d a s ,  

f c g u n  q u e  p o r  e l las  fe  a p l i c a n .

C  Q ue los panos de fuera del reyno que Je ouieren 

de mjender a j a r a f e  midan fobre ta bla y  moja- 

dos a todo mojar,y tundidos.
Los mifmos en G r añada,ano d e.1 5 01 pragma.y 

do Carlos én Valladohd,año de. 15 48.peti.l69i

O  R  q ü a ñ t o  f o m o s  i n f o r m a d o s , q u e  

a l g u n o s  m e r c a d e r e s  y  o t r a s  p e r f o n a s  

d e  lo s  q ú e  v e n d e n  p a ñ o s  a la  v a r a  h e c h o s  

f u e r a  d e  n u e f t r o s  r e y n o s ,  h a z e n  e n  e i  

m e d i r  y  v e n d e r  d e l l o s  lo s  m i f m o s f r a u -  

d e s  y  e n g a ñ o s  * q u e  fe  h a z i a n  é n  lo s  p a 

ñ o s  q u e  fe  h á z e n  e n  n u e f t r o s  r e y n o s ,  y  

q u e  t o d o  e f t o  c e ñ a r l a  f i l o s  d i c h o s  m e r 

c a d e r e s  o u i e f t e n  d e  v e n d e r  lo s  d i c h o s  

p a ñ o s  f e c h o s  f u e r a  d e  n u e f t r o s  r e y n o s  

t u n d i d o s  y  m o j a d o s  a t o d o  m o j a r , y  l o s  

m i d i e f l e n  f o b r é  t a b l a  f i n  lo s  t i r a r , c o 

m o  e f t a  m a n d a d o  q u e  fe  m i d a n  lo s  p a 

ñ o s  h e c h o s  e n  e f t o s  n u e f t r o s  r e y n o s , p o r  

e n d e  q u e r i e n d o  p r o u e e r  e n  e l l o  ,  m a n 

d a m o s  q u e  l o  q u e  e f t a  p r o u e y d o  y  o r d e 

n a d o  c e r c a  d e l  v e n d e r  y  m e d i r  a v a r a  l e s  

p a ñ o s  q u e  fe  h a z e n  e ñ  n u e f t r o s  r e y n c s  

e n  la  l e y  t e r c e r a  c íefte  t i t u l o ,  f e g u a r d e  y  

t u p i a  y  e x e c u t e ,  y  fé  h a g a  g u a r d a r  y  c ú -  

p l i r , y  e x c c u t a r  e n  lo s  p a ñ o s  h e c h o s  f u e 

r a  d e  l o s  d i c h o s  n u e f t r o s  r e y n o s ,  q u e  d é  

a q u i  a d e l a n t e  f e  o u i e r e n  d e  v e n d e r  a la  

V a r a  e n  e l los .- fo p ena  q u e  q u a l q u i e r  p a ñ o  

h e c h o  f u e r a  d e l  r e y n o  q u e  fe  v e n d i e r e  a 

v a r a  e n  e l  d e  o t r a  m a n e r a  p o r  e l  m i f m o  

h e c h o  fea p e r d i d o , y  fea  la t e r c e r a  p a r t e  

d e l l o  p a r a  el a c u f á d o r ,  y  la  o t r a  t e r c e r a  

p a r t e  p a r a  n u e f t r a  c a m a r a ,  v  la  o t r a  t e r 

c e r a  p a r te  p a r a  ei j u e z  q u e  l o  f e n r e n -  
c i á r e .

L  E  T .  V I

Q u e los mercaderes diga a los cepradores do de fon
Eee i  los
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L ib ro.j.T itu lo .n .
los brocados y  fedas y panos q les mué fren, y  los 
tengan con fus f d l o s y  feriales,hafla fer acabadas 
las pie fas y  que fi algo efiuuiere roscado que no lo 
ouieren dicho alcopradorfe lo puedan boluer aun 
que efe hecho ropa antes que la miña.

^Don Femado y donaTjabel en Medina del Cla
po ¡ano de 1 4 9y -pragmatica, cap. 4.

^ O tr o f i ,o r d e n  a m o s y  n £an d am os,q u e  lo s  
m erca d eres que v e n d ie r e n  lo s  brocados  
o  íedas,Lean o b lig a d o s  d e d e z ir  a los q u e  a 
lo  co m p ra ren  la verd ad  de d o n d e  io n ,  y  
las ten g a  felladas y feñaladas co n  lo s  fe -  
líos y feríales a q u e  traxeren  verdaderas 
y  co n o c id a s  d e  lo s  lugares d o n d e  fo n , 
y  n o  v en d a n  v n o  por o tro .b Y  ios ta les 
fe llo s  y feríales n o  fe p u ed a n  q u ita r  n i  
m u d a r , hafta fer ved id a  tod a  la p íe9a  de 
la  d ich a  feda o  b ro ca d o ,fo  pena d e  in cu r  
rir  e n  p en a  de  falfarios. c Y  ío  q  e ftu u ic -  
rc razado o  barrado lo  d igan  lu eg o  a lo sq  
lo  com p raren , y  íi n o  fe lo  d ix eren , au n q  
e fte n  h ech as rop as, a n te s  q u e  las trayan  
v e llid a s  las p u ed an  torn ar  a aq u ellos de  
q u ie n  las c o m p ra ro n ,y  e llo s  fean o b lig a  
d o s  d e  lo  r eceb ír . Y  q u e  lo  fem ejan ce  
fe  h aga  en  los paños q u e  te n g a n  fus fe-  
l io s  y  feñ a les  p o rq u e  fe c o n o z c a  de d o n 
d e  fo n , y  q ue n o  fe p u ed an  v en d er  n i ve  
d á  v n o  por o rr o ,fo  la d ich a  p en a . Y  p o r 
q u e  e fto  m ejor fe  g u a r d e , m a n d a m o s  
q u e io s  faftres d o n d e  lo  íleuaren  a c o r 
tar ,  fean o b lig a d o s  a n tes  q u e  ío  co rten  
a lo  requerir d e  v a r a , y catar y  m ir a r , y  
d ezir  a fus d u eñ o s ia fa k a  q u e  la ta lfe d a  
o  b ro ca d o  o  p a ñ o  trae para q u e  fe r e m e 
d ie ,  íiq u iíiere .

G L O S .  / .

i S i g n i s  y  t i  f o l e n t  m e r c a t o r e s  a i  m e r c e s  f e u  f a r c i n a s  
f i g n a n d u m .

M  e r e e s  &  f a r c i n o  e x  f g n i s  ¿ i g n o f c u n t u r , i b i .  

a  M erces &  f a r c i n o  e iu s  e ffe  p r d j u m » n t u r , c u i u s  f i g -  
n o  f g n a t s  f u n t .

3 S i g n o ,q u o  m e r c e s  f g n a n t u r  p r o b a t o  , a n  p r o b a t u m
c e n f e a t u r  d o m i n i u m  m e r c i u m ' .

R d ú o  n a t u r a l i s  i t a  m o u e t  d e f i c i e t c  le g e  f i c u t t y  l e x ,  
i b i d e m .

C a p . f i  i u d e x ,d e  f e n t . e x . c c m u . i n . 6 . e x  p e n d i t u r , i b i d .

4  S i g n u m  m e r c i b u s  p e r  m e r c a t o r e s  a p p o f i t u m ,q u a n d o

i n t e g r a  p r o b a t i o n e m f d c i t i V r i m o  f i  d e h e e  e f i s o n -  

f u e t a d o . i . f l  c o n t e n t i o  f t  i n t e r  d u o s  m e r c a t o r e s  i n  

e a d e m  n a n i  m e r c e s  ¿ [ p o r t a n t e s ,  q u a r u m  q u í d a m  

a  p i r a t i s  c a p t a  f u n t .

T  f e ñ a l a d a s  ce n lo s  f e l l o s  y  f i n a l e s .  S o lé t m ercatores fig
nis peculiaribus v t i 12 fubiignandis m ercibus &  farci» 
n i s , qu ib u s literas q u an d o q u e  im m ifcé tad irifin ü an *  
dum  au tbo rem ,m erces en im  &  farernx ex  lignis.dii.u- 
d ican tu r 8 c d ig n o fe u n tu r ,  v t  in .l-fligm ata. C . de fa
b r ic e m .lib r .i i .v b i  B a rt.fc rip f itv fa re c e p tu m  efie, v t  
e q u i ,  boues, 6e alia.anim alia lignis f ig n é tu r  certis ad  
ea d ig n o fcen d u n i.P h ilip .F ran .in  cap. f iiu d e x .i. id em .

. de fenteii.ex  co m m u.lib .6 . Q p o  i i t ,v t  m e rc e s , feu  
farc in z  eius effe p ra ffu m an tu r, cuius lig n o  fig n a tg  
fu n t, v t  in q u it  B a l.in  au th .d o s  data ,n u .i'.v e rfi.ib i fig - 
nacu lo . C. de dona, an ten u p . re fe rt eum  Sc feq u itu r  
D e c .in  cap .caufam  m a tr im o n ij , n u m e r .3.de p ro b a t. 
P e t .d e  V b a ld .in  t r a f ta .d e  d u o b .f ra tr i .p a r t . i l .nu . 71 . 
M a t th .  A ffli.deciíio.2.].num .3. & .4* N  icó l.B oéri. de- 
cilio. 10S .num ero. 9 .Iafo .cou lili0 .i7O .num er.a . in  f i .
li.a .R eftau ru s C afta ld .iii t r a f ta .d e Im p e ra to re .q . 89 . 
B enuenutus hec 8 c  a lia  referens in  tra f ta .d e  m erca to 
re, par.z . n u m e ro .71. 8 c  p lu ribus féq. i* E x qu ibus In  
ferri po teris p robato  lig n o , p robatum , v ideri dom iniis 
m ercium  vel equ i,effe  illius,cuius e ra tfig n u m  , q u o d  
affirm are v id e tu r  L u c .d e  P e n a  in .l  Jb ig m a t,an u m ér. 
8 .C . de fabricenf.Iib r. 11. o ppofitum  tam  en p ro b ab i
lis effe cen iet B e n u en u t. de S traccha in  trac ta , de 
m ercatore , p ar.2 .n u m er. S o .m o u e tu r , ne  occafio de
tu r  alienas res in iu fte  v en d ican d i, merces en im  fuo 
figno lignatas m ercatores d if tra h u n t, quae ad  m anus 
d iuerfo rum  cum  eodem  figno p e ru e n iu n t, quas faci
le á q u o cu n q u e  p o ffe ffo reau o care t p ro b a to  f ig n o , fi 
h s c  e ffe tleg itim a  p robatio ,frau d ib u s au tem  Sc maii» 
tijs  eft o b u ian d u m .l.in  fu n d o , ff.de  re  iud i. c . fedes, 
de refe rip t. M  arfi. fingul. 17 7-& • 3.8 8 ,D  ecius confilio 
301 .n u m e ro .7 . q u s  ratio  na tu ra lis  valde m ou ere  de
b e t ,  &  fi lex  deficiat, l.in  fum m a. § .  item  varu s.ff. de 
aqua p lub .arcen .l.fc ire  o p o rte t. J i.fu fiic it, &  ib i B a l. 
i f .  d eex cu fa .tu to . cum  co ncordan , per eundem  B en - 
u en u t.trad itis  ib idem  n um e. 81. ib iq u e  re ip o n d e t a d  
c ita ta  per L uc.de  p e n .  q u x  p n efu m p tio n em  ta n tu m  
in d u c u n t,n o n  p ro b a tio n e m ,v t co n fta t ex-c.fi iu d ex . 
de fen ten . ex co m m u .fi.6 .ib i,iu liu m  eft en im ,v t ipfe 
talis quem  geftat ex  h ab itu  q u o u fq u e  appareat a liud  
p rarfum atur qualis is e lle,cu ius fe r t  h ab itu m .+ Q u are  
&  fi reus n ih il p ro b a u e r it , n o n  co ndem nab itu r ad 
rnerc ium  re ftitu tio n ? ,lic e t a fto res figno fuo  effe lig
natas p ro b au erit , cu leg itim a heefuffic iens p ro b a tio  
n o n  f it,v t ibi p ro b a t B e n u c . n u .8 6 .nili ex có fu e tu a i- 
lie fides in teg ra  ligno a d h ib e re tu r ,v tib i p ro b a t.n .S  S.

tu n c
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D e cmp.panno.],6.gloa.2»&.3,&-I.7.&.g.

p o rta n te s  c o n te n t io  f i t ,  fu p e r  m e rcib u s  o b  te m p e  fia ]l a c  in  efo  ”  * e x P - rtI ™ j rccs C o m d e x  e m m
íe m  in m a r i  d e ie é h s  v e l  k p ira tis  captis, v  i t 6 ^  f ifí ' "  S  p0t5ft ̂  m e rc “ ^ s  ftu a r
B a l.C o n iilio -4 i6»libr .3. q u e m  r e fe r t  B e n u e n u t d .p a r i  A l b c í i T n T o ? ° t U f f  ̂  PUMlrC T * ”  f * CÍCIStCi
J.nu.8q.<Sc oo Y ‘ ber.J- ln -l. q u s r o . f f .d e  iure p a tro -v b i q u efiio n em

* 9  d ifcn tit pro  v traq u e  p a r te . P e tr .  de V b ald . v b ifu p ra .
oa.de P !a t  in .l.fti< ?m ata.C .defabricen .]ib . 1 i.B enue

g l o  S. l  l

t Siirna fuis rebus i m p o n e r e  ad l i b i t u m  c u i l i b e t  l i c e t .

S Í g n a  a l i e n a  f u i s  r e b u s  i m p o n e r e  a b f q u e  f r a u d e h c e t ,

i b i d e m . :. _ L
z  S i o - n u  a h e n u  q u i f u i s  r e b f i c u  f r a u d e  i m p o n i t  f u m t u r %

3 U r i n a  y e í ' i ñ f i g n i X a t P t h a  d e f e r r e i n  a i t i r f i f s  i m u r i a m

n o n  l i c e t , &  i d e m  i n  f i g n o .
4  S i g n a  a l t e r i u s  m e r i i b t t s  i m p o n e r e  n o n  l i c e t ,  f i  a l t e 

r i u s  c u i u s  e f i  f i g n u m  i n t e r e  f i .
S i g n i s  a l t e r i H s y t t  p o t e f i  i u d e x  f u b  p c e n is  p r o h i b e r e ,  

n ; i b i d e m .

b j f  'ho Y e W d a n  V ndporofro.Regulariter poteff quis rebus 
fais>vel m ercibusfigoa  im p rim e re a d  i ib itu m .a u th o - 
re  A ccúrfio  ia .1.2 . C -v t n em i. liceat fine iu d i.a u th o . 
if fn a  im prim ere  rebus1, quas alius d e tin e t, cuius fen- 
te n tia  com m unitér re c ip itu r , v ta t te f ia tu r  B en u cn - 
tus de Straccha de m ercato ribus , par.2.ritim e.9 4 .q a 2  
f ig n f  ap p o fitio  hm ilis eft n o m in ibus &  cognom in i
b u s ,  p erfon is & tá lífs ;a p p ó íim  ex fen ten tia  B a ld .in
l. i .C .q u 2  res vend i n ó  p o lE p o ffiin tea irn ,v t Hbct.ap- 
p ó n é re ,á c m u tare , m o d o  a b fitfrau srq u a  in te ru e n ie -  
te fa lfu m  co m m ittitu r , v t  iii.I i .C .d e  m u ta tfd .n o m i. 
lifaffi,in  p rin c ip i.C .d e  f a lf iB a l in .d .l . i .C .q u s  re sv c -  
d i ñ o n  po ff.id em  v o lu it  B a l.in x j, faa  aeeufatus de v i 
tu rb a riu a ,B ar.in  tra fta .d ed n fig iiib .&  arm is, num ero  
S .& fc q u e n ti.A n tó .& P a n o rm .in  capi.dilecfa^rium e- 
ro .j.d c  feq u en .d e  excefsib .p rxIato .A Iexa.in .l. fi vnus
n u m e ro .4 -3 c f fq u e n .C .d e te f ta m . B e n u e n a .d e  m er-

1 ca to .s .p a rt.n u m ero .8 4 ,f f  V b i  p lurifariam  te m cera t 
regu lam  iftam  , 8 c p rim o  n ifi frau d e  8c dolo a lienum  
quis fignum  im p rim ere t^  fe u  eo v te re tu r,fecu n d u m  
B al.in .llvn ica-C -de  m u ta tio . nonii..d icen tem  h o c c a -  
fu fa lfu m  com m ittered -eos.ff .d e  faií-Felin .iri. capit, 
te r tio  lo co  n u m ero . i.<Sc D ecú'ñiitñ.J.ex tra de p ra ff it;

3 f  F a li iu i .v b i  ei cuius arm a fm it  vel iñfígrna fiéftj-jjj 
iu r ia , vel etiam  prim o m erca to ri cuius erat fignum , 
q u iav ltim iis  eo ig n o m ih io fev titiir ,a rg . í.ina iiine íC »  
de epifcopa.audi.& ,capit.dik<fia^d& excefi.pre]a.l.Iu_ 
d io s  q u o fd a m .C .a e  I u d s .P a u u P a f i f .  alios citas c5- 
f ilio .eq .n u m ero . 8 .1 ib r.i.-trad itB enuenu . exem plum  
fi is q u i  d eco x it v t i tu r  f ig n o ,q u o  v ti fo lebatáíius bo- 

^  n i  f a m i  m e rc a to r , v t  ad u erte re  d ic it P e tr .  de V bal. 
de d u o b .f ra tr i .q .n .n u m e ro .7 .f  T e r t io  l im ita t ,  nifi 
m ercatoris qu i prius figno vfus e ife tin te rc-ffe t, 8c ex 
eo I2 d i p o ffe t.v tp ro b a t A b b a .in .d cap d ile fta .n u m .
4 -d e e x c e f i .p r if i to  & ibi in apofiillis re fe ru n tu r con
cordantes , vel u ti fi expertes app robatusqu? artifex  
Vel probus S c  fidedignus m ercator figna abeb a tp e- 
culiaria, &  alius non ita  ex p ertu s nec fidedignus eifi

ñ u .d ié f .2 .p a r.d e  m e rc a to .n u m e .96. P e t .R e b u f f in . l .  
v n i-d e  fen t q u i  p ró  eo q ú o d in te re f t  p ro fe .g lo -n n u . 
3 6 .G u ilI.B end  in-c-R aynuntius in v e rb o id ec ia ra ,n u . 
83. A lb e r .B ru n .d e  re b .d u b .in  p rin c i. & in .l .i .  «Scvlti. 
C .p ro  focio .vb i d ix it ,q u o d  in  balbis m ercatorum  p o 
te f i  iu d e x  praecipere, n é  vnus m ercato r v ta tu r  figno 
a lteriu s, &  p o te f tp u n ir i  con trarió  f a c ie n s .P e t .N u m  
de m andatis exequeh .i.par.c .i9m u .32 .idem  fi in te re ft 
reipublic2s v t ib i  d ic itu r.

G L O  S. IU.
b A e r c a t o r  Y t e n s f a l f o  f i g n o  a l t e r i u s , i u r e  r e g i ó  p u n i - ,  

t u r  p o e n a  f a l f i .

S o p e ñ a  d e  i n c u r r i r 'en p e n a  d e  f a l f a r i o .  N o ta  tex .fih g u la  
rem im p o n e n te m  poenam falfi m erca to rib u s ,q u i alio
ru m  lign is v tu n tu r  q u o d  po fle  a iud ice im p o n i,p ro 
b a t  R e b u ff .d e  literis o b liga to rias , a r ti 4 . glo. 4 . in -fin. 
P e t r .N  u n i.d e  m anda, exeq-par.i. c- 19.num e.32. B en - 
u e n u .d e  m ercato  r i .2.par.nu>9 4 .& fe q .

L E X .  V Í 1.

^ Que nofe pueda 'roenderpano engraffidoyfife
Vendiere, que el copra dorio pueda tornar al q fe
loVendio aunq efe hecho ropa antes que lo Tíifla.

C Los mtfmos allfcap.6.
¥

^ O t r o f i ,  o rd eñ a m o s  y m a n d a m o s  cj n in 
g u n o  fea o fad o  de ven d er  en  n u eftros rey -  
ñ o s  p a ñ o  a lg u n o  en gra ífad o ,y  f ilo  v e n d ie 
r e , q  aquel q lo  c o p r a r e g e lo p u e d a  boluer*  
y  le  fea o b lig a d o  de lo  tom ar a fs i,a u n q  efte  
h e c h o  ropa añteá q u e la trayga Veftida>auñ  
q u e d ig a  el d ic h o  m ercader, q afsi lo  co p r ó  
ap u n tad o ,y  q  q u a l lo  co p ro  tal lo  v é d io ,p o r  
q u a n to  al t ié p o  q u e  lo  C om pra lo d e u e d e  
e feo g er  v  m irar b ien  lo  cj c o m p r a , pues n o  
es d e tr e e r  q  en  ello  pueda re ceb ir  e n g a ñ o .

L E Y .  V IH

’ÍJ Que los paños de fuera del Rey no fe venda des
liados y def cogidos.

H^DonVernandoy doña Tfabel en Segouiayaño de 
14 9 4  •pragmatica.

Q r d é f la m o s  y  m a n d a m o s ,q u e  agora v  de  
á q u ia d e la n te ,lo s  m e r c a d e r e s , y o tras

Eee 3 p e r-
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L ib x T itu lo  .12
p e r fo n a sq  traxeren  v e lartes  o  o tro s  pa
n o s  a ven d er d e fu era  d e i R e y n o ,lo s  v e 
d an  desliados: p o rq u e  lo s  m ercad eres y  
otras p erfonas q u e  d e llo s  los co m p ra ré ,  
p u ed an  ver y fepá lo  q  cop rá:fo  p en a  d e  
d ie z  m il m araued is para la nra  cam ara  
p or Cada, v e z  q u e lo co tra r io  h izere n .

LET. IX.

^  Que no fe tiré los paños,ni aya tiradores,fino Jo 
lámete páralos ygualar quado ̂ vienen delbata.

Jf Los mifmos en la pragmatica de Medina,año 
¿ í .1 4 9 4  .cap. 5.

^ O tr o f i*  ord en am os y m an dam osqq ire de  
a q u i ad eláte  no aya en  n u eftro s R e y n o s  
tirad or  alguno en  que fe tiren lo s  p a n o s ,  
fa luo fofam en te  para lo s  y g u a ía rq u a n d o  
io s  traen  del b a ta n : y  q u e  d efp u es d c  
y g u a la d o s n in g u n o  lo s  o fe  tirar n i m a n 
dar tirar, fo  p en a  q u e el d u eñ o  d e l p a ñ o  
lo  p ierd a  co n  o tr o  ta n to  d e  fus b ie n e s ,  
y  el perayle o  tirador q u e  lo  tirare,q ue le  
d e n  c ien  aco tes .

L E T .  X .  .

$  Que el tundidor moje el paño a todo mojar,y lo 
que ha de hazpr para ver Ji el paño tiene algún 
daño. T  que ningúnfaBre ni tundidor tenga tien
da ni tablero a par de mercader.

C Los mifmos alli en Medina, cap.7 .

0 [O tro fi,o rd en a m o sy  m a n d a m o s ,q  n in g u  
tu n d id o r  fea o fa d o  de tu n d ir  n in g ü  pa
ñ o  de n u eftro s r e y n o s ,n i de fu era  d e llo s ,  
d e  qualqu ier fu erte q  fea ,fin  lo  m ojar pri 
m e r a m e n te , y al t ie m p o  q g e  lo  llenaré, 
fea  o b lig a d o d e d e íe o g e r y  cacar y m  irar, 
para q u e  fi en  el caí paño o u iere  can illa , 
o  barra, o  rac3, o  m a n c h a ,lo  d iga  y d e f-  
cu b ra  lu eg o  al d u eñ o  de! tai paño y  n o  al 
m e rca d er ,p o r  q u e  n o  aya lugar d e  lo  zur

z ir  y  a d o b a r , y en  cu b r ir lo s  daños q ue  
tu u ie r e :fo  pena q ue p a g u e e l tal p a ñ ed e  
fus b ien es . Y  por cuitar los daños que fq 
f ig u e n  d e  m o r a r lo s  faftres y tu n d id o 
res cerca de lo s  m e c a d e r e s , m an d am os  
q u e  n in g ú n  tu n d id o r  n i fa ftr e , n o  te n 
g a  tien d a  n i tab lero  a par de m ercader  
n in g u n o :  fo p e n a  q  por la prim era  vez  
p a g u e  d os m il  m araued is:y  p o r ía  fegün- 
da v e z  c in c o  m iln ja r a u e d is :y  p or la fer  
cera v.ez p a g u e  d e  p e n a  d iez  m il m rs.

v  • * ■ _■ - .. .y- ,

L E T .  XL

%Que los tundidores y  fafresy jubeteros niotras 
perfonas no llenen hoques.poryr a focar poños § 
JedaSyO otras mercaderías a cafa de los mercade
res con los que lasV ana comprar, 

f f  Don Vernando y  doña Tfabelen Granada, áñ« 
de.l$oi.pragmatica.

^ O r d e n a m o s  y  m a n d a m o s ,q u e  n in g iía  
m erca d er  trap ero  * n i tr a ta n te , n o  de a  
lo s  faftres n i tu n d id o r e s ,n i ju b e tero s  n i  
ca lce tero s h o q u es n i m arauedis a lg u 
n o s  , porq  vayan  a fu s t ien d a s  c o n  lo s  q  
v a  afacar d e lla s  p añ os n i  fed as , n i  o tras  
m ercad er ía s: fo  pena d e  lo  p agar c o n  e l 
quatro  ta to  para nu eftra  cam ara. Y  o tr o -  
f i , m a n d a m o s a los d ich o s faftres y  tu n 
dores y  ju b e tero s ,y  calceteros y  otras per 
fo n a s ,a q u ié  to c a y  atañe lo  fu fo d ich o ,' 
q u e  n o  p id a n  n i d e m a n d e n  lo s  d ich o s  
h o q u e s : fo  p en ad o  lo  pagar co n  e l qua
tro  ta n to  para nueftra  camara.

L E T .  XII.

C  Que los tundidores no vfen de oficios de fajiresy 
dexen e lrvno de los ojicios. 

ffDon Fehpe.IL en T ole do ,a n o d e.i^ o  .peti.3 8 •

^ P o r q  a lgu n os faftres y tü d id ores v e n d e n
p añ os a la vara,y fon  e llo s  lo s q  ha d e  defcti
brir las faltas q ay en  los paños d e  ra^as,zurzi

duras
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*

D e  em o,pannol.i2.glo.i.&.l.i3 &.14. 454,
d u r a s , su a rd a , o  ca n illa s ,y  d e llo  refu lta  
m u ch o  d añ o  a los q com p ran  lo s  pañ os  
y h a zen  v e ll id o s  d é llo s .M a n d a m o s ,q u é  
d c aqui adelante q u e lo s  d ich o s o f ic ia 
les v fe n  d el Vil o fic io  o  d e l o tro  a q u a í  
m as q u iííereñ  * y n o  puedan vfar d e  d os  
o f i c i o s  jú n ta m ete . Y la s  jufticias lo h aga  ^ 
guard ar y  ex ecu ta r .y  lo s  del n ro  co n fejo  
d en  para e llo  las p ro u iíío n cs  neceíTarias.

0  L  Ó S .  L

t  S d r c i n a t o r V e l  a l i u s  a r t i f e x  d i f e r í  a m c r c á t o r e , q d i i  
n o n  d i c i t u r  o f f i c i u m  g e r e r e  f e d  a r t i f i c i u m ,  

i  M e r c a t o r  d i c i t u r  o f f ic iu m  g e r e r e ,  &  i n  q u o  d i f f e r a t  

d!o a r t í f i c e , &  n u m e .4 -  
5 S d r e i n a t o r n o n  p o t e f i  e ffe  m e r c a t o r  i t t r e  n o s t r o  r e g i o  i  

M e r c a t o r  p o t e f i  d i u e r f i s  n e g o t i a t i o n i b u s  Vi/, &  *  

q u a  d e n o m i n e t u r ?  i b i d e m .

4  O f f i c i u m  d i f f e r t  a b  e x e r c i t i o .  

y O f f i c i u m  m u t a t u r  a r t i f f i c i o y o n  V e r o  a r t i f i c i u m  o f i 

c i o .
O f f i c u m  m e r e d t o r i s q U a n d o  m u t e t u r  p e r  a r t i f i c i u m  

f a r t o r i s y e l n o n l

a V f e n  ¿ e l y n o f o e i o o  d el otro. H o c re fe r tu r  ad  c o m m u 
nem  v fam  lo q u en d i,n am  (i infp ic im us p ro p riam  v er 
b o ru m  fignificationem  > farc inator no n  d ic itu r offi
cium  gerere,fed exercitiü- cap .e ijc ien s .8 8 -d iftin ñ io ¿  
v b i G rifo ftom us fupra M a tth .a it,q u icu n q u e  rem  có 
p a ra t,n o n  v i ita in teg ram  Sc im m utatam  ven d a t , fed 
Vt m ateria  lib i i i t  in d e  a liqu id  o p e ran d i, ille n d n e f t 
n e g o tia to r , q u i vero  rein  co m p ara t,  v t in tegram  Sc 
im m u ta tam  vend en d o  lu c r e tu r , ille eft m ercato r, qu i 
de tem plo  ei j ci ru fj& c. H  u nc <lo<ftores appellant arti- 

v t tra d it A lexand.Sc Ia fo .n ú m ero -15.in-l.cae- 
te ra .i .fe d  S c ilq n is .ff.d e  le g jt . i .cu m  Concordan, ib i. 
in  add itione  ad Iafo- tra d itis , g lo .in .l.legaris ,in  p rin 
cipio, Sc ibi B arto .ScA Iexand .iri eius add ition ibus ff.

4 de lega .3. ^  M erca to r au tem  d icitu r officium gerere,- 
v to p tim e  explicat B a /t. in tra& a te ftirn o n io ru m ,n u 
m e r a d . incip .m ercatorem i S ignoro l. confi!id . 9>.n u 
m ero .!? . A lciat-in .l‘.mercis app ella tione,ff.de v e rb d r. 
fignifi.Sc Hanc d ifferen tiam  in te r  m ercatorem  Sc far
to rem , feaa liu m  artificem ,m ire ekplicat F e d .d e  Senis 
confifio .27 .Par.orm .confilio .fi,in .fin .lib ro .i-  C a rd in . 
in .C lem .v ltirn .3 . no tn b .d e  v ita .&  h ó n efta .c le ri.F e li.

3 m  prooem io G re g ó n a .in fi. S re ius a d d i t io . i -O c i t i i r  
m  legeifia , farc iuatorem  effe nori poile  m ercatorem , 
fea alterum  c-x duobus o ffic ijs  elig.-re d e b e te , n e  em» 
p to r ie u sn a t p rx ic d ic iu m , fed co n tra  v id e tu r , q u o 
niam leges ciuiies n o n p ro h ib e n t ,  quem  diueifis n e 

gotiationibus vti. l-procuratoris.jT.fi plures.flF.de tri
buto. 1.cuicunque.ji.Labeo.ff-dcinfiito.Se a merce Sc 
negotiatione, in qua riiagis verfatur denominatur. 1. 
legatis.jf.fi vnus.ff. de leg» j.Leius.qui.jf.i.fr.admdni- 
cip.quae fententia confirmatur ex pluribus,á Iafo.có- 
geftis confilio.74-libr.3.Scá Signorolo conf.93 fauüt 
tradita a Tiraq. fibr. i.de retracta.j>.30.gloff.i.riumc. 
p.Sc fequéntib.Benüenu.dé Straccba,qui in ípecie lo 
quiturin tracta.de mercatore,par. 1 .numero *6.S7 .S c  
deinceps.f cui obieftionirefpondejverum elle neir.i- 
minem prohiberi pluribus vti negotiationibus.prohi- 
beturtamerine offirio mercatoris, Sc artificio farto
ris quis fimul vtatur, cx ratione, de qua in lege ifta: 
aliud enim eft officiam,aliud exercitium,vt numero 
t.Sc. 2. diximus. + E t fi dixeris, officium nmtari arti- 
ficio^vt in. lege legatis, jf. fi exófficio. ff.dé legat.3. 
Refpondeo hoc verumeíre,quando officium tráfit iii 
exercitium,pannos forte in veftés mutádo. Vbi vero 
officium mercatoris non tranfit in artificium fartoris 
feu farcínatoris , fed quolibet quis vtitur feparatiirg 
iíon extingüitur artificium propter officium, vt in.d. 
legelegatis.jf.fi ex officio.ff.delega.i.ibi, quia officiú 
artificio mutatur,non idem é contrario , hoc eft offi
cium fartoris non mutatur,ncc extinguitar per offi
ciú mercatoris, fed vtrunque officium &  exercitium 
apüd eundemrebdet, quodper hanc'egcm prohibe
tur Sc mérito , ne vllum alterum impediat,vt nic fta- 
tuitur.

L E T .  X íl l

ífr Que no fe  ponga letras, nifeñalés doradas en los 
poños,

^Doña luana y  dorf Carlos en V  alLdolidyño de 
i  5 3 7 . / ^  5,

^ P o rq u e  de feñalar los p años c o n  letras y 

feñ a les  doradas refu ltan  fa ífed ad es en  
poner n o m b r e  a g en o ,y  q u e to  de m ayor  
v a lo r  de lo  q u e  es el p a ñ o ,y  en g a ñ o  a los  
c 5p rad ores,y  o tr o s  in có ü in ien tes^ A d á -  
d a m o s ,q u e d e  aqui adelan te  n o  fe p o n 
g a n  en los d ich o s  paños lectas ni feñ a les  
doradásrfo  p en a  q ue e l q u eñ z iere  lo  co - 
trario, v v en d iere  el p año co n  las d ich as

'  J i

le tra s,p a g u e  la m itad  del va lor  del p a
ñ o , e n  q u e  afsi fe o u ie r e n  p u e íío  para 
nueftra  ca m a ra .

L E T .  X I 1 I I .

Üf Par a que los corredores no tome en fi las merca 
dsnas,que les dieren a f-vender.

Eee 4  f  i o n
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L ib .j.T itu lo  .12
C Don Fernando y  dona Tfabel en Granada , ano 

de. I j o í .y  en Cor dona,año de 1491.

$ M an d am os y  d e fe n d e m o s ,q  n in g ú n  co r 
redor d e lio s  nueftros R e y n o s  y te n o r io s ,  
corredor de 15ja ,n i de b eftias n i d eo tra s  
m erca d er ía s, y  b ie n e s ,a fs i m u e b le s  c o 
m o  r a y z e s ,n o fe a n o fa d o sd e  com arpara  
í i  copradas n in g u n a s h ered a d es ,  n i b e f 
tia s , n im ercad erias n i o tr o s  b ien es  m u e -  
b le s n i  rayzes q u a lefqu ier q ue les d ieren  
a v éd er  por p o c o  p rec io ,n i por m u c h o ,  
por í i  n i p or in terp o fita s p erfon as,fo  p e  
n a  q u e  p o r  cada vez  q u e  q ualqu ier d e 
lio s  lo h iz iere ,p ierd a  el o fic io ,y  m as caya  
e  in cu rra  en  pena d e  c in q u éta  m il m ara
ued is ,1a tercia parce para e l q lo a c u fa -  
re .y  la o tra  tercia parte para los p ro p io s  
d e la  c iu d a d ,o  v illa ,o  íu g a r ,d o  acaeciere , 
y  ía o tra  tercia parte para la nra cam ara.

L E T .  X V .

ameren compra do,fin la tener colgada afu puerta 
por termino de die-^dias ¡fin la desbatar.

€  Don Carlos en Zdalladolid3año de.i^qS.peti.g?,

^[P orque los rop au ejeros com pran ropas 
de p a ñ o ,o  feda , hurtadas, y  para ocultar 
el hu rto  lu e g o  las d esh a zen  y desbarata, 
por m an era  q u e  n o  fe pueda defeubrir. 
P o r e n d e , por euitar efte  fraude,m anda
m o s  q u e lo s  d ic h o s  ropauejeros ropa al
g u n a ,q u e  ou ieren  co m p ra d o ,n o  la pue-

, dan tornar a v e n d e r ,  n i d e sh a z e r , fin la 

ten er  p r im e r o  co lgad a  a fu p u e r ta , don  
d e  m a n ifie fta m en te  fe p u ed a  y er  por  
to d o s ,a ló m e n o s  p o r t ié p o d e  d ie z d ía s ,  
fo p e n a  q u e  e l ropau ejero  q u e d e sh iz ie -  
r e ,o  v en d iere , o  trocare la tal ro p a ,fin  la  
auer te n id o  en  la m anera fu fod ich a , p o r  
la p rim era  v e z  pague e l va lor  d e  la ropa  
c o n  el q u a tro  tan to  ,  y  p or  la feg u n d a  c o  
las fe ten a s d e l valor de la ro p a ,y  fea d ef- 
terrad o  d el lu gar d o  c o m e t ie r e  e l  d e lito ,1 
y  por la tercera  le  fean d ad os c ien  aco
te s  ,  y  d e  la d ich a  pena pecuniaria  fea la  
te r c ia  p arte  para e l d e n u n c ia d o r , y  la  
otra para e l ju ez ,y  la otra para la cam ara,1

L E  T .  XVII.

f  Que fedas no f e  texan confedas crudas ,fo  pena 
de fer  faifas ,  y  las de maspenas aqui contenidas\

6" Don Carlos y  doña luana en M a d rid ,  ano de 
1 5 3 4 .y tf r i .1 0 6 .

C P o r q  en  a lgu n as c iu d a d es d eftos R c y -
n o s ,o v i ' la s  fea to m a d o  por eftilo  d e  te -  , . * .

r t j . i  . - v  * . r  «f Que los ropaueieros no compren cofa al? ¡
x e r c o n  íeaas crudas,de a v ie n e  a ab rir le  1 ; J s>

I | 1 T\ í Y ' a* &if7Í0t2G(ldtSt
y  p erd er la  color. F oren d e  m a n d a m o s ,q  
las d ich a s fedas texidas c o  feda cruda fea  
declaradas por faifas, y p o r  tales q u em a 
d a s^  el q las t e x e r e , incurra  en  p en a  d e  
m il  m arau ed is p or cada v e z ,  q u e tex ere  
c o n  feda cru d a ,y  por la fegun da v ez  fea  
la  pen a  d o b la d a , y por ía tercera fea prí- 
uado d e l o fic io ,v  n o  p u ed a  vfar m as d e l, 
y  q u e  de a q u i a d e la n te  afsi fe gu ard e .

una i

f D  on Carlos en M adrid ,  año d e .itfz .pragmati
ca.cap. \y.

^ O t r o f i  m a n d a m o s , q u e  los  ropauejeros  
n o  co m p ren  p o r f i ,  n i p or  in terpofita  
perfona co fa  a lg u n a  d e  a lm o n e d a s , fo  
p e n a  q u e pierdan p or la prim era v ez  l o q  
copraren  c o n  o tro  ta n to ,y  por la fe g u n 
da le  fean dados c ie n  agotes.

L E T .  X V I . L  E  T . XV111

'f f  Q ue ’0S ropauejeros} no puedan 'vender la ropa q Que ninguno copre panos en hilaba, o xerga,o ha-
tañados
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D e  emp .Panno.li8.ip5c.20.gli.
nados vara los revender yero los paños fechos¡fit 
para los vender avara.

fD o n  Carlos y  don Felipe en f u  aufencia en M a

drideño de 15 5 z .¿ . 15 de M ar f  o,pragmatica. 4 .

^ M a n d a m o s ,  q u e  n in g u n o  fea ofado  dé  
c o m p r a r e n  e fto s  R e y n o s  pañ os a lg u 
n o s en  h ilaza ,n i e n x e r g a ,n i  batan ad os, 
para lo s  torn ar a reuender en la m ifm a  
cfp ec ie  y  fo r m a ,q  lo s  co m p r o ,fo  pena  q  
e l q  lo  f iz ie r e , p ierda el p a ñ o ,y  e l valor  
d e  o tro  tátory lo s  q u e  tuu iere tien d a s pu  
b lica s ,p u ed a n  com p rar p.años h e c h o s  y  
acabados5para lo s  v éd er  en fus t ien d a s  a 
la varay n o  cf o tra  m an era  fola dhá  p en a .

L E T .  X I X

C Que los arrendadores de las rentas de la feda y  t 
fus oficiales, no puedan comprar para tornar a 

reuender feda alguna.

^D on Carlos en M adrid , año de. 1552.it.s5.de 

Mayo¡capituk.%.

^ M a n d a m o s1,  q u e  e l arrendador d e  las re
tas de las fe d a s , n i fus fiadores ,  n i faro- 
res ,  n i io s  a f iz e s ,  n i m arcam adores, n i 
o tra  p erfona a lguna, q  tu u iere  ca rg o  d e  
la  a d m in if tr a c io n d e la  d icha  r e n ta ,  n o  
p u ed a n  c ó p r a r , n i copren por fi,n i p or  
in terp o fita s  p e r fo n a s , para tornar a v é 
d er  n in g u n a  feda en  m a z o ,n i en m ad e- 
x a , n i en  otra m a n era ,en  las a lcaycerias  
d el R e y n o  d e  G ranada.ni fuera d ellas,fo  
p en a  que lo  aya p erd id o  con  e l valor de  
o t r o  tan to .

L  E T .  X X .

Que *1 que tuuiere por trato de hazer texerfeda,  
pueda tomar por el tanto la feda que los merca
deres compraren para reuender.

G D ok Carlos en Madrid ¡ato de. 15 5 i*cap.<).

^ M a n d a m o s , q u e  q u a le fq u ier  perfonas q  
tu u ieren  p or tra to  d e  hazer tex er  feda,

4 c y
puedan  tom ar por ei tra to 3 la feda, q u e  
q u a le fq u ier  m ercad eres co m p ra ren  p a
ra tornar a v e n d e r , d en tro  de d ie z  d ia s , 
defp u es que lo  o u ieren  co m p ra d o , o b li
g á n d o le  q ue la s te x c r a n  o  haran tex er  
para la véder por ju n to  o  por m e n u d o ,  
y n o  en otra m a n era , fo pena q u e  lo  aya  
p erd id o ;c o n  el valor de o tro  tanto*

G L O S .  U

R e í r a l i a s  l o t u m  h a b e t  i n  e o , q u i  t e x e n d i s  b o m b i c i -  

b u s  o p e r a m  d a t ¡  b o m b t c e m  e n i m  p o t e n t  m t r a  d e c e  
.  d i e s a b  e m p t o r e  ad r e v e n d e n d u m  r e t r a h e r e .

1 Tomar por e l t a n t o . N o ta a liu d  genüs re tra f tu s ,v t q u i  
operam  d a t texeticíis b o m b ic ib u s , pofsit bom bicem  
á q u o c u n q u e  em p to re  ad reUersdendum p ro  eodem  
p re tio  in tra  decem  dies re trah e re  m odo ob iige tü r b ó -  
b icem  redem ptum  fab texexc. Q u o d  add ead  alia g e
nera  re trac tu u m , de qu ibus fu p ra  titii o - i . l .I  j.g lo .4*

f Q y t  no fe pueda 'Vender nipre¡iar,m dar enfia
do a ningún efiudiantefinvoluntaddefu padre9 
o de aquel qle tuuiere eneleñudio.l.qo.u.yJi. 1. 

€fQue nofevendan libros en eftos Reynos, fin que 
precedan ciertas diligencias, que pone la Ley. ¿ 1. 

tit.y.lib. 1 y  laley. ii.figuiente da nueuaforma 
en la imprefiion de los libros y  diligencias quefe 
han de hazer con ellos. 

f Q u e  el Chñfiiano que tuuiere algtin Moró fiendo 
necejf ario darle para refeate de algún captiuo 

Chriftiano fea obligado de vederle.L3 u.11.li. i .T  
aüi q quando fe áse diere algún Moro,le pueda to
rnar otro qualquier por el lato para el dicho efeto. 

f L  os corregid res no compren heredad en fu  ju- 
nfdicionfey. 2 .iit.ó.lib. 3*

^fislingu efiragero trate en Indias, m copre oro ni 
plata en barras ¡ni enpafia.l. j .ti. 1 8 U .6 . T  allí - 
los harrieros nimorifeos no cómprenlo fufodicho 

Y  Que no fe comprenprocuraciones de cortes ¡ley:7  
: tity.libr.6. I
GfQue no fe pueda llenar por monedas de ero ni 
. comprarlasmi tenderlas en mas precio ¡de lo que 

eflan talfadas le j  G .tit> 1 2.ltb.G.
C  Que f  ? puedan to mar por el mifmo precio la mi

tad de las lanas alas que Lsccprarenyara facaf 
del Reyno,ley.46 tit. ¡ 2Mb.6. 

í  Quefepuedancéprar lanas.para reuender a faze 
Eee 5 dores
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dcrss de panos,y no parafacardelReyno.l \fiibi. vendan los mantenimientos, que ouieren menef'<
^  Los mercaderes noy en dan fus mercaderías en ter parafus perfonas y  befiias,fino ellos losput-

los arrabales ley.y.tit.i.hb.-- t,nrfu t,vnhv,* A

M"La pena de los que compra o Venden los regimie-
t/í< ni nH/'trte Hithl i/ne ni/P ¡ 0  n/iV) HP 0!pmnfl ftnY /Ví/a_

L ibro.j.Titulo.12.

'W f - ’ J ------- y

dan tomar por fu  propria autoridad en cierta 
formad. 15 .tit. 13 dib. 8.

tos y
>ena délos que compra ovenden los regimie- formad. 15 .tit. 13 .lib. 8.
oficios publicos que fe  han de elegir por loo- ^  Carnes ñamas no fe  pued,an reuender enlam if

tos,ponen las ley ese7 .8 . tit. 1 dib. 7 . ma feria o mercado,ley.y .tit. 14 .de Be libro.
ffj Que no aya corredores deganados enlasferiasy

vYiPirr/tAfM i p m  fin/ f l  t i t  i  a  / 1 0  Ñ p  h h r

f Q u e  no fe pueda comprar oficio de iunfdicionjey 
■j.tit.i. lib. 7 ¿ 3 * ibi ley. % ■ que no fe  puedan ar
rendar los dichos oficios.

^  Que a los viandantes y  caminantes úfeles din y

mercados,ley final tit. 14. de fie  libr.

Gf Lo demas que toca a la materia de compras,y Ve- 
iasy retratosjVeafe en las leyes del titu.paffado.

T I T V L O  T R E Z E  D E L O
pefos y  medidas para comprar y vender mer

caderías y  mantenimientos 
y herraje.

L E T .  1 .

C Que pone la forma que han de tener los pefos y  
medidas.

® Don Alonfo en Aléala,era.1^ 6 . tit.za. ley vna. 
T  el mifmo en Segouia,  era. 13 8 y .peti.z2.y. z9. 
T  don Felipe 11. en elEfcoriafa.i^.de lm io de 
15 6 2. años,pragmatica.

p o r q u e  en  n u eftros R e y n o s  y Tenorios ay  
m ed id a s  y  pefos de p a r tid o s , por lo  q ual 

lo s  q u e  v e n d e n  y copran  r e c ib e n  m u c h o s  
d a ñ o sy  en g a ñ o s. P o ren d e ,o rd en a m o s,y  m á  
d a m o s* q u e  en  todas las c iu d a d es , y v illa s ,y  
lu gares a e  n u eftros R e y n o s , lo s p e fo s  y  
m e d id a s  fean tod os v n o s b en  la form a f i -  
g u íe n te :  q u e  el o r o , y  plata,y v e lló n  d e  m o 
n e d a  q u e  fe  pefe por el m a rco  d e  C o lo n ia  
q u e  aya en  el o c h o  o n g a s .c Y  c o b r e , y f e r 
r o , y  eftaño  , y - p lo m o , y  a z o g u e , y  m ie l, 
y  cera  , v a z e y t e ,  y la n a , y  tod as las o tras  
m e r c a d e r ía s ,  q u e  fe ven d en  a p e fo  ,  q u e  
fe p e fe  p o r  m a rco  d e t e x a , en  q u e a y a e n -  
c i m arco  o c h o  o n c a s ,  y en  la lib ra  d os m ar

cos , y  en  el arroua v ey n te  y  c in c o  l i 
bras,*1 y  en  e l q u in ta l d e  h ierro  c ie n  l i 
bras d e f t a s : fa lü o  el q u in ta l d e  hierro  
q u e  fe v fa  y p e fa e n  las h errerías,y  p u er
tos de la m ar ,  d o f e h a z e ,  y  Te carga , 
q ue Te v fe  feg u n  q u e  hafta aq u i fe v fo , Y  
el q u in ta l del a zey te  e n S c u i l la ,  y  en  la 
fron tera  d e  d iez  arrouas el q u in ta l,c o m o  
fe v fo  hafta a q u i. Y  en  las v illa s  y  luga
res q a y  arrelde ,q  aya en e!arrc ld e  quatro  
libras del d ic h o  p e fo .'^ O tr o  fi, cen em o s  
por b i e n ,  q e l pan y e l  v i n o ,y  las o tras  
cofas to d a s ,q u e fe  fuelen  m ed ir ,q  fe m í
dan y fe ven d a n  por ía m ed id a  T o le d a 
n a , f  q u e  es la hanega d oze  c e le m in e s ,y  
e n  la can tara  o c h o a z ú b r c s ,y  m ed ia h a -  
n e g a ,y  c e le m in ,y  m ed io  c e le m ín , y m e
d ia  ca n ta ra , y a zu m b re ,y  m ed ia  azííbrc  
a efta  r a z ó n . Y  o tr o  íi, q u e  en  e l p a ñ o  y  
l i e n to ,y  fayaí,y  las otras cofas q u e  fe v e 
d en  a v aras, q u e  fe vendan  p or la vara  
C aftellanary en  cada vara q d en  v n a  p u l  
gada a l craues,§y q u e m id an  e l p a ñ o  por

cfqui*:
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D e  ponde>& m enfu.].i.gli.&£.
En efto efq u in a , y  d ec laram os q u e  la vara c a lle -  
fe  corri [Jana ¿ q q u e  fe ha d e  vfar en  to d o s e llo s  
ge ^er r e y n o s ,  fea la q u e  h a y  tie n e  la c iu d a d  
ia de B u rg o s , y que para e fte  e fe to , las c iu -  

Trlp ro -dades y  villas q u e  fo n  ea b eg a  d ep a r tid o  
en  e fto s rey n o s  hagan traer el p ad rón  e  
m a rco  d é la  vara ca fte llana  de la d icha  
c iu d a d  de B u rg ó s ,e l q ü a l g u a r d é , y p o r  
e l íe d e n  y  m a rq u en  las varas que fe g a f-  
taren  en  aquel partid o , qualefquier  

' q u e  vfaren por Otros p e fo s  o  por o tras  
m e d id a s , fa lu o  d e  aquellas q d ich a s fo n ,  
o  en  otra m a n era  d e  la q u e  d ich a  es , que  
ca y g a n  e in cu rran  en  las p en as q u e  las 
leyes y  los d erech o s  y  fu eros d ifp o n eti  
co n tra  los que vfan  d e  m ed id as y p e fo s  
f a l f o s , h y q u e  las p en as fean  para a q u e 
llo s  q u e  las a co ftu m b ra n  lleuar.

* * i  \ \  ó  ’O

G  L  O  S ,  í .

í  M e f u r a s  ( A p o d e r a  p o p u l ó  t r a d e r e  a d  P r i n c i p e  f t c H a t .

P o n d e r a  &  m e n f ú r a s  q u i s  p o n e r e  p o f s i t ?  i b i d e m ,  

í  ^ A e n f a r x  o r d i n a t i o  q u a  a n n o n á  m e t i m u r  p u b l i c a n i  

a d  P n n c i p  e m  f f i e & a t .

M en fu r a r u m .&  ponderum ordinatio adP rincip cni  

jb c t ta t fe d  earum confelbio ad du ita tu m  reliares, 
ibidem .

L e x  Imperatores.jf.de ifontra. emptio, explicatur.ibi.
3 R e g i u m  f i g i i l u m ^ n  a p p o n i  d e b e a t  m e h f u r i s @ *  p 0 n -

deribus?
M enfura fignum  debet habere publicum , ibid.

4  M . e n f u r a r u m , &  p o n d e r u m  p r i m u s  i n u e n t o r .

M e n f ú r a s  p o n d e r a  M o y f e s  t r a d i d i t  p o p u lo  l y r a e -  
l i t i c o j i b i d .

a  O r d e n a m o s  y  m a n d a r n o s . A d  P rinc ipem  folum  fpcffaf 
m enfuras tradere  &  o rd in a re , v t in .  1. m odios. C .  de
f t f f c e p t o r i .  S c a r c h a r i j s , l i b r o . i o . 1. 2. C . d e  f r u r n e n . A l e -
x a n d .& in  au th cn .d e  c o lla to ./.e o s , in  fi. colla .9. Sed 
v id e tu r ad p rx fe c tu m  p rs to r io  h o c p e r tin e re , v t  ex 
d .jf .eo sn o n n u lli e x p e n d u n t ,v e la d  cónfules fe ü re -  
dtores c iu ita tu ro ,  v t i n . l .  1 .& .2 .ff.de decre t.ab  o rd i. 
fá c ie n .& q u o d  n o ta tu r  in r v b . C .  de decret. decurio .
I i .10.a rg .l .Im p era to res ff.dccG tra .em p i& .l.a rb itrio .
í . d e  e o . f f .  d e  d o l o ,  v i d e t u r  e t i a m  h a n c  c u r a m  i n d i c i 

b u s  i m m i n e r e , a r g . l . i t e m  q u x r i t u r . t f .  f i  q u i s  m e n f u r á .  b  

f f . l u c a .  Q u i n i m o  q u i l i b e t p r i u a t u s  p o t e r i t  h a b e r e  a d

l i b i t u m  m e n f u r a s ,  d . l .  I m p e r a t o  r e s .  f f .  d e  c o n t r ? . e m p .  

i b i , q u i b u s  m e n f u r i s  a u t  p r e t i ; s  n e g o t i a t o r e s  v i n a  c ó “  

p a r e n t , i n  c o n t r a ¡1 e n t i u m  p o t e f i a t e  e l l e . N  e q u e  e n i m  

q u i f q u a m  c o g i t u r  v e n d e r e ,  i i  a u t p r e t i u m  a u t m c n f u -  

r a  e i d i f p . i c e a t ,  h s c o m n i a  o b i j e i u n t u r  a d u e r i u s  i e g i s

2  n o f t r x  c o n c l u f i o n e m .  f  C u i  r e f o l u t i u d  r e f p o n d e t u r ,  

q u o d m e n f u r s  o r d i n a t i o ,  q u a  a n n o n a m  m e t i m u r p u -  

b l i c a m ,  a d  P r i n c i p e m  p e r t i n e t , !  t i n .  d . l  . m o d i o s ,  c u m  

a l i j s  f u p e r i u s  c i t a t i s . A i i s  i t e m  m e n i i i r x  &  p o n d e r a *  

q u i b u s  m e r c e s  a p p e n d u n t u r  Sc rh  e n  f u r  a n  t u r ,  c o n f t i -  

t u u n t u r  e t i a m  á  P r i n c i p e ,  v t  h i c  <Sc i n  l e g i b u s  i u p r a  

c i t a t i s :  f e d  a d  d e c u r i o n e s  c i u i t a t u m  p e r t i n e t  e a r u m  

c o n f e t t i o , i u x t a  m e n i u r a m  Sc m o d u m  á  P r i n c i p e  c o 

i t  ¡ t u t u m , v t i n  «f. e o s  i n . a u t h .  d e  c o i l a t o * i t a  e x p l i c a t  

l o a n . R e g n a n d i  j n  t r a é t a . d e  m e n f u r . n u m e r o . 1 . 2 . & . J -  

q u o  i u t c  i n  H i f p a n i a  v t i m u r , v t  l a t i u s  d i c a m  i n f r a  e o -  

g l o . 6. a d i . I m p e r a t o r e s . f i f . d e  c o n t r a . e m p t .  r e l p o n d e c  

g l o - . i b i  q u o d  p r o c e d i t  i n  l o c o ,  v b i  d i u e r l x  e r a n t  m e n -  

f u r e :  q u a  i n  i p e c i e  n o n  c o g i t u r  q u i s  v e n d e r e ,  f i  p r e t i i i  

a u t  m e n f u r a  e i  d i f p h c e a t ,  f i l i  a u t e m  v n a  e l t , t a n t u m  

m e n f u r a , p r o u r h i c  f f a t u i t u r ,  e a  c o g e t u r  v e n d e r e t

3 n o n  a l i a ,  f u b  p o e n a  i n  h a c  l e g e c o n f t i t u t a .  4  S e d a n  i n  

q u a l i b e t  m e n f u r a  r e g i u m  f i g n u m  d e b e a t  a p p o m í á c  

a p p o n i  d e b e r e  a t t e f t a t u r  l o a n .  R e g n a n d i  i n . d . t r a f t a .  

d e m e n f u r .  n u . 4 . G u i d o  P a p a ?  d e c i f . 4 9 0 .  C a f l a n e .  i n  

c o n f u e t u d . B u r g u n . r u b . i . i n  v e r b . S c  d r o i t e m - n u .  97« 
I a c o b . R e b u f l f . i n  i . d i u r n o s . C . d e f r u m . A l e x a n .  l i b . i l  

P e t . N u n i . d e  m a n d a t ,  e x e q . i . p a r t e ,  c a p .  1 n u . 1 2 . v e r »  

f i  c u .  &  q u i n t e n  f u r a r  u m :  q u o n i a m  i n  h i s  q u x c o n c e r *  

n u n t p u b l i c a m  v t i l i t a t e m , f i g n u m  P r i n c i p i s  d e b e t  i m 

p o n i ,  i .  f t i g m a t a .  C . d e  F a b r i c e n . i i b . 1 1  i M e n f u r a q u i p -  

p e  p u b l i c a  d e b e t  h a b e r e  f i g n u m  p u b l i c u m , Sc a u t h e n »  

t i c u m . a r g . l . Q u i n t u s . f . f i  a u r u . f f . d e a u r o  & a r g . l . v ! t .  

f f . d e  o p e r i . p u b l i .  S e d  a p u d  n o s  e i u i t a t e s  h a b e n t  f i g i l *  

l u m  p r o p r i u m , q u o  c u r n  m e n f u r a s  Sc p o n d e r a  f i g u a n -

3 t u r . f  P r i m u s  a u t e m  inuentor menfuras Sc p o n d e r u m  

f u i t P i i i d o n  A r g in íú ,té ffe  P lin io  l i b r o .  7 - c a p . 5 6 . v e l  

P a l a m e d e s , v t  m alu it G eliiu s ,fcd  á n a t u r a  i p f a  t r a h e 

r e  v i d e n t i i r orig in em  * t e f t e  D iu o  T h o m . lib .2 .de re- 
g i m i . P r i n c i . c a p .  1 4 .  o m r d a  f i q t r i d e m  D e u s  d i f p o f u i t  

i n  p o n d e r e  Sc m en fu ra,v t  f e r i b i t u r  S a p i e n t i s c a p i . t i .  

& ,  v t l f i d o r u s  d o c e t ,  M o y f e s  p o p u l o  I f r a e i  l e g e s  t r a  

d e n s  d i u i n a s ,pon dera  e i s  Sc m e n f u r a s  c ó f t i t u i t ,  f a c i ü t  

e t i a m  q u s  h a b e n t u r D e u t e r o n o . c á p i . 2 $ . &  q ú s r e f e r t  

B e n u e n u t u s  d e  S t r a c c h a  i n  t r a c t a ,  d e  d o f f o r i b u s . 7 .
S c v l t i m a . p a r . n u m e r o . 2 2 . & ;  23.

GLOS S. II.

1 M enfura eadem &  pondere effe hoc in régno m enfu-
randum & ponderandum.

2 M en fira  <& pondera f i  plura f in t in regno , quibus 
Y ti oporteat in 'venditionibus.

3 M e n f  ura y el pondus loci contra6ia s yan quoresfitá
eft f i t  inspiciendum?

Sean todos\nos. Y e x .  i f l e  o p t i m e  í l a t n í t  c ü  v n a  e a d e  

q u e  m e n f u r a  Sc p o n d e r a  e f f e  i n  t o t o  r e g n o  m e t i e n d u  

* pon*
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Libro. j.Tkulo.13.
p o n d e r a t i d u m q ;  ,  í d e m  f t a t u i t u r  i n - ! . * .  & . y . i n f r a  e o d .  

&  i n . l . m o d i o s , C . d e  f a f c e p c o r i . & a r c h a r . i i b . i o . &  i b i  

n o t a n t  I o a n . d e  P l a . e x p l ü r i b u s e n i m  m e n f u r i s  &  p o 

d e r i b u s  l i t e s  n o n  m o d i c s e  i n  f u r g ó n  t , q u a r e  v n i c o  p ó -  

d e r e  S c m e n L u r a  o m n e s  m e t i r i  &  a p p e n d e r e  c o n u e -  

n i t » v t  h t c  f t a t u i t u r  &  t r a d i t  I o a n . R e g h a n d i i n t r a f t a .  

*  d e  m e n f u r i s , m i a o . & . n .  f  V e r u m  e n i m u e r o d i u u s  

T h o m - i . i . q . ó p - a r t i . a . c i r c a  f i n e m  ,  a f l e u e r a t  n e c e f f a -  

r i u m  e f f e ,  m e n f u r a s r e r u m  v e n a l i u m  i n  d i u e r f i s  l o c i s  

e í T e d i a e r i á s  p r o p t e r  d i u e r f i  t a t é  c o p i a e  8 c i n o p i a e  r e 

r u m :  q u a r e  li c o g e n t e  n e c e f s i t a t e  d i u e r fa e  m c f u r a e  v e l  

p o n d e r a  f a n t i n  l o c o  a l i q u o , t ü e m e n l ú r a  v e l  p o n d e r e ,  

d e  q a o c o n a e n i t  i n t e r  c o n t r a h e n t e s  m e n f u r a n d ü  a p -  

p e n d e a d a m q ;  e f t ,  v t i n  d . i . I m p e r a t o r e s . f f . d e  c o n t r a ,  

e m p . d i x i  f u p r a  e o - g l  p r z c e . n u . i . A u r  n o n  c o n f t a t d e  

q u a  a g i t a r , &  t u n c  a u t  m e n f u r a  m i n o r  m a g i s  c o g r u i t  

p r e t i o  c o n u e n t o a u t  m a i o r ,  & e a e f t i n f p i c i e n d a  q u a e  

m a g i i C o n g r u i t p r e t i o  f t a t u t o . a r g u . l . q u i  f o l i d u m . j . i .  

f f . d e  l e g a r  j - í f c . l .  1 . f f . d e  r e b . d u b .  a u t  v t r a q u e  m é f u r a  

c o n u e n i t  c u m  p r e t i o ,  v t  í i  v n a  v a l e t  d e c e m , a l i a  v i g i n -  

t í  f o i i d o s , &  p r e t i u t n  c o n u e n t ü  f u i t  q u i n d e c i m , q u o d  

x q U e c o n g r u i t  p a r a ®  a c  m a g n a e  m e n l u f í e  8 c t u n c  m i
n o r i  m e t i e n d u m  p o n d e r a n d u m q s  e f t . l . f e m p e r  i n o b f -  

c u r i s . f f . d e  r e g u l . i u r .  & .1. n u m i s  .ff.d e l e g a . 3. f e c u d ü m  

P e t . d e  B e ! l a p s r . &  l o a n . R e g n a n d i  i n . d . t r a c i a . d e  m é -  

3 f u r i s , n u m e . i a . f  S e d  d u b i t a t u r  c u i u s  l o c i  m e n f u r a  f it 
i n f p i c i e n d a  j  &  i n  r e b u s  m o b i l i b u s  l o c u s  c o n t r á f t u s  

i n f p i c i  d e b e t . U e p t e  d i e b ü s . C . d e  e r o g a . m i l i t á .  a t i n o »  

l i . i e . l . i i  f u n d u s . f f . d e  e u i c i i o . n i f i  a l i b i t r a d e r e p r o m i f -  

f u m f u e r i t , q u o n i á  ibi c ó t r a x i f f e  v i d e t u r . l . c o n t r a x i í f e  

f f . d e a c H . & o b l i .  t e x . e f t  i n .  i . d a t i o . f . v l t i .  f f .  d e  a & i o .  

e m p .fi v e r o  r e s  i m m o b i l e s  v e n d á t ú r  l o c i  m é f u r a  m e f u  

r á d e f u n t ,  q u o e a e d é  r e s  f i r e f u n t . l . f i p a t r e . C . d e p r j -  

d i . m i n o . I o a n .  R e g n a n d i ,  d . t r a c f ,  d e  m e n f u r i s .  n u . i y *

GLOS. III.

1 l A d r c h d  f é u  m a r c u s  H i j f a n u s . % .  C o n t i n e t  i n c i d í  &  

f e m i h b r a  H i f p a n a  d i c i t u r .

% L i b r a  H i f f a n a .  1 6 . c o n t i n e t  \ n c i d s .

3 V n c i a  R o m a n a  &  H i í ^ d n d  í d e m ¡ u n t .

c  ochoonfat. M archa ocio  c o n tin e t vncías, quae C o lo - 
nienfisjV t h ic  d ic itu r ,q u x q u e  L u g d u n en fise ft, v tre*  
f e r tH ie ro n y .á  L u c a in  trac ia .de  cam bijs,cap it. 2 .h x c  
m arch a  n o m en  L a t in u n o n e f t ,  fed G e rm a n icum ,no- 
f tro  v ero  H ifp an o  id iom ate , m arco appella tu r, L a tin e  
befsis R o m a n a  librae, quae duodecim  co n tin e t vncias. 

x  t  M a rc h a  e tiá  fem üibra d ici po teft Hifpanae Jibrg de 
Cem & f e x co n tin en tis  vncias,v t in .i.feq . jf. t .q u ia  di
m id ia  pars e ft Sibrae , cum  ocio  ta n tu m  co n tin ea t v n 
cias: q u o d  Budaeus lib r.i.d e  aíTe G eorge-A grico .lib r. 
de re ftk u en d is  p onderibus , 8c C a ro l.M o lin . de co n - 
tra é i.q . 100.n u m e .7 8 0 .8c  d o m i.D i. C o u a rru -in  li.de 
v e te ru m  co ila rio .n u m ifm a tu m ,cap it.? .n u m ero .4 .in -  

3 genue fa te n tu r .ir S u b d irid em . d .D id a .C o u a rru . n u . 
m ero .y .vnciam  R om anam  8c H ifpanam  eandem  effe 
e iu fd em q u e  ponderis, vide.l.feq.

^ m p h o r d , d Y T o b d  d i 6 l a , c o t i n e t .  z  y . l i b r a s  H i f p a n a s  

q u a r u m  q u a l i b e t  d e  c e m  &  f e x  c o n f l a t  y n c i j s .

Y  en t i  d T T o u a  V e y n t e  t-c in c o  l i b r a s . N  o ta  q u ó d  Ampho
ra , H ifpane’ arroba  diéia,c ó t in e t  v íg in ti Scqu inq , li
bras H ifp a n a s : q u a ru m  quaelibet deCem 8 c  fex con
f ta t vncijs ,v t dixi i n glo .praecedenti 8c in .i.fe q .

g l o s s . V. ;; ;.

'Q t t d d r i l i b r e  p o n d u s ,a r r e l d e  H i f f a n e  a p p e U a t u m ,q u a  
t u o r  l i b r a s  H i f p a n a s  c o n t i n e t .

D e l  d ic h o  p e f o . Q u adrilib re  p o n d u s ,h oc  eft>quatuor li
bras H ifpanas c o n tin en s , d ic itu r a rre lde  ñ o ftro  vul
gari id io m a te , v th í c  d ic itu r,q u ó  p ondere  h o c  iñ  P e 
ru  re g n o fe m p e rv tim ü r .

G L O S .  VI.
Hedida Toledana. A d d e  q u s  dicam  in .l.fequen./»J*

G L O S .  VII.
M  e n f u r a  p a n n o r u m  q u a l i s  e ffe  d e b e a t ,

Y  n a  p u l g a d a  a l  t r a it e s . H o d ie  a lite r eft ftatu tU ift circa 
p a n n o rá  m enfuras, n em p e ,v t in  m en fa  m enfurC ntur 
ad  eu itandas fra u d es ,q u e  ex  a n tiq u a  m e n fu ra 'em pto
ribus q u o tid ie  fie b a n t,v t  in .l.y .'titü io  fupra p ró x im o .

G L O S i  V I H .

M e d i d a s  y  p e fo s  f a i f a s . Poenae im pófitae hís q i i í fa l f i í  
v tu n tu r  ponderib u s 5c m enfu ris f ta tu itu r  in f ra e o d .
l .p ro x im a iv b i  dicam .

L e y .  1 1 .

ff Que añade y  declara cerca de lo contenido en la 
ley precedente. 

ff Don Fernando y  doña Yfabel en Tortofa,  año de 
14.96 .Don luán.ll.en Toledo y año de.X 43  é.peti. 
i y . z .y en Madrid,año de. i  43 8 .peti.it.

^ P o r  q u a to  n os ha fido h ech a  fe la c io  q u a -  
ta d e fo rd é  ay en  e fto s  n u eftro s r e y n o s  por  
iad iüeríídad  y d iferéc ia  q  ay en tré  v n a stie r  
ras y otras en  ias m ed id as de pa y v i n o ,  y  q  
en  vna com arca  y en  v n o s  lugares ay las m e  
didas m ayoresjy  en  otras m en ores. Y  au n  
n o s  es hecha reIacion ,a  en vn  m e fm o lu g a r

ay

G L O S .  l i l i .
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D e  pon-de. &
¿y vna  m e d id a  para c o p r a r y ó tr a  para  
v e n d e r ,d e q  a lgu n as v eze s  los co m p ra -  
d o res ,y  otras v e z e s lo s  véd ed ores rec ib e  
e n g a ñ o  y  a g r a u io , y  d ello  fe l ig u é  p ley -  
to s  y  c o n tie n d a s , fo b re  lo  qual el S eñ or  
R e y  d on  ¿Iuá nro padre d e  g la r io fa  m e 
m o r ia ,cu y a  a n im a D io s  aya ,en  las co r tes  
q  h iz o e n  M ad rid ,e l a ñ o q p a fo d e  trey n -  
ta y  c in c o  a ñ o s , h izo  y o r d e n o  vna le y  
c o n  c ier to s c a p ítu lo s , q en  e lle  c a fo  eiif- 
p o n e n  larga  y  e x p r e fa m e n c e ; fu ten o r  
d e fas q u a les e s  e fte  que fe ílg u e .

^Idem  don Enrique. ÍL  en Burgos ¡era de. r 4 1  j¿ 

petuZlldem  en J o ro  enlaspeii.era. i^ Q j.p eti.i. 

y  enToledo ano.6 1 .p eti.iq .D on  Enrique, l i l i .

t Y te n ,q u e  en  to d o s  ios p e lo s q u e  en
q u alq u iera  m anera v u ie r e e n  los m is  rey  
n o s  y  feñ o r io s ,q  fean  las libras y g u a le s ,

>. d em a n era  q aya en  cada libra d ie z  y feys  
on cas y n o  mas,^ y  q e fto  fea  en todas las 
m erca d er ía s, y  carn e y p efead o , y en co 
das fas.otras cofas q fea co ftn m b ra n  v e 
d en  y  v en d ie r e n  por libras, fo  p en a  q ue  
q u alq u iera  q  lo  c o tr a r io h iz ie r e , in cu r 
ra e n  las penas, d e  ios q  v fa ii pefas falfas* 

a Y te n ,q u e  to d a  co fa  que fe v en d iere
por arrona, en  to d o s  los m is j^eyfios y fe- 
n o r io s ,q u e  aya en  cada arroua V e y n te y  
c in c o  lib r a s ,y  n o  m as n i m e n o s ,b v en  
cada q u in ta l q u a tro  arroüas d é la s  fob re  
d ic h a s , y  el q u e  lo  con trario  h iz iere , in 
curra e n la s d ic h a s  penas*

3 Y te n ,q  la m ed id a  d e l v in o  ,a fsi de ar-
r o u a s ,c o m o  d e  cacaras y acu b res y m e 
d ias agú b res y  q u a rtillo s ,q  fean la m e d i-  

X/j»iy.da T o le d a n a ,y  en  codos los m isr e y n o sy  
modon fe ñ o r io s .n o  fe cop re n i  veda  p or gran a  
iHt.il. d o , ni p or  m e n u d o 5fa lu o  p or e íta m e d i 
'vM-a- d 3 n o  em b a rca re  q d iga  a lgun as d u d a -
dndaño j  ¡ J & -• •
^  ^  d es,y  villas y  lugares y  com arcas q n e n e  

de p r iu ile g io , y d e  v fo  y  de co ftu b re  d e  
véd er o  de com prar p or m ayor o  m e n o r

menfuris.ta* 4 °7
m e d id a , q u e  coda v ia fe  v en d ep o r  la d i
cha m ed id a ,fo  las d ichas penas.

4  Y te n ,q  to d o  el pan q fe ou iere  de v é 
der y co m p ra r ,q  ie  ven d a  y co m p re  por  
la m ed id a  de la ciud ad  de A u ila ,y  e fto  af
í le n  las an egas, c o m o  en los ce le m in es  y  
c u a r tillo s ,y  q u e  e fto  feg u a rd e  en  to d o s  
lo s  m is  r e v n o s y  feñ o r io s , n o  em b a rg a -  
te  , q u e  d igan  q u e  tie n e  d e  p r iu ileg io  o  
v i o , o  c o liu m  b  re d_e com prar o  v en d er  
p o r  otra m e d id a : p ero  í i  a lg u n o  o  a lg u 
n o s  tie o é  h ech a s  algunas ren ta s o  o b li-  
g a c io n e s , por  a lgún  p an , q u e  paguen  la  
ta l ren ta ,o  o b lig a c ió n  que afsi n iz ieren , 
fegu n /a  m edida q u e’fe vikua al t ie m p o  q  
afsi fe o b lig a r o n /.p e r o  q u e  n o  c o m p r e n  
n i ven d a n ,fa lu o  por la d ich a  m ed id a  d e  
fa d ic h a c iu d a d  de A u r la , f o p e n a q ü é e l  
q u e lo  co n trar io  h iz ie r e ,  in cu rra  e n  fas  

. d ichas p en a s. La qual d ich a  ley  fu e  d e f -  
p a e sc ó n f ír m a d a p o r e l d ic h o  feñ o r  R e y  
d o lu a iij c n  las c o r te s  q h iz o  en  la c iu d ad  
d e  T o le d o ,e l  a ñ o  de treynra y  fe y s .Y  áf- 
í ¡  m ifm o  por e l fe ñ o r  R ey  d on  E n riq u e  
n u e ftr o  h e r m a n o ,e n  las co r te s  q u e  h izo  
en  la d ic h a  c iu d a d d e  T o le d o ,e l a ñ o q u e  
p afo .de fe fen ta  y dos: las q u a les  m ah d á  • 
m o s q u e  Te g u a rd en  y cum plan  c o m o  
en  ellas fe c o n t ie n e n , y en g u ard án d o las  
y  c u m p lié n d o la s , todas las penas d efto s  
n u eftro s rev n c -sv fen  * y las ju ftic iá s  fas 
h agan  vfar de a q u i ad elan te  d e  las d i
chas m ed id a s  en  las com p ras y V entas,y  
e n  fas datas y  rece ta s , y en  las quentas y 
o b lig a c io n e s  y  c o n tra to s , y  c e n fo s  y ar
r e n d a m ie n to s  q  de aq u í adelan te fe h i-  
z ie r e n , c o n u ie n e a  fab er,en  el pan p or la 
m ed id a  d e  A u i!a ,q u e  fa z e d o z e  ce íe m i-  
n e s la fa n e g a ,y  e n lo s  m e d io s  c e le m in e s ,  
a e fte  re .p e to . y  en e l v in o ,p o r  la m ed id a  
d e  T o le d o ,q u e  aya o c h o  adum b res por  
cantara. Y  m a d a m o s a ios co ce io s  de las 
otras c iu d a d e s ,y  villas de n u eftros rey-
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Lib.5.Ticulo.i3
n o s ,y  cabegas d élos d ich o s p a r tid o s ,q u e  
e m b ie n  a las ciu dades d e T o le d o y  A u i-  
la a to m a r  y có cer ta r  m ed idas para e llo s  
d e  p a v  v in o ,e y g u a lc s  de las fu fo d ic h a s ,  
y felladas c o n  eí felio  d e  la c iu d ad  de d o  - 
de las lic u a r e n ,d y fean  las m ed id a s  d el 
co c e jo ,la s  de pan de p ied ra ,o  de m aderaj 
c o  co n ch a s  d e  h ie r r o , y las m ed id as del 
v in o  q u e  fean de c o b r e  ,y  las refcibá por  
a n te  e fe r iu a n o , y d en d c  en  adelan te las 
otras m ed id as de pan y v in o  q  fe o u ie r e  
d e  h azer , fe h agan  c o n fó r m e s e  yguaíeS  
c o n  las d ich as m e d id a s , y  fe llad as, y  n o  
d e  o tra  gu ifa . Y  qualqu iera q u e co n  otra  
m ed id a  m id iere ,fa lu o  por las d ichas m e 
d id as ,  q p o r  la p rim era  v ez  q u e  le  fu ere  
p ro u a d o  , cava e incurra en  p en a  d e  m il  
m a ra u ed is ,y  q  le q u ie b r é  p u b lic a m e n te  
la  tal m e d id a ,y  fe p o n g a  en  la p ic o ta ,'  y  
p o r  la feg u n d á  c a y a e  in cu rra  en  p én á  
d e  tres m il  m a ra u ed is , y  e fte  d iez  d ias  
e n  la c a d e n a ,  y por la tercera v e z  le  fea 
dada p en a  de fa ifo ,fy en  efta  m ifm a  p e 
n a  c a y a e  in cu rra  q u a lq u ier  ca rp in tero , 
o  ca ld erero , o  o tro  o fic ia l,q  de o tra  g u i
fa h iz ie r e  las m ed id a s de pan y  v in o . Y  
por q u ita r  la ocafion  d e  errar, y p o rq u e  
lo  fu fo d ic h o  m ejor  fe g u a r d e ,  m an d a
m o s  y d e íe n d e r n o s q u e d e a q u i-a d e la n -  
te  ,  n in g ú n  efer iu an o  fea ofado d e  h azer  
n i  r eceb ir  co n tra to  n io b l ig a c io  d e  v e 
ta  n i ce  n fo ,n ia r r e n d a m ié to , n i p o r  otra  
cau fa  a lguna de p a n , fa luo  por n ob re  de  
la  d ich a  m ed id a  d e  Á u i ia ,n id e lv in o ,  
fa lu o  por n o m b r e  de la m ed id a  d e  T o l e 
d o ,  n i e fer iu an o  a lg u n o  la rec ib a  , n id e  
fíg n a d a  o b lig a c ió n  n i c o n tr a t o , n i erra  
e fc r itu r a a lg u a  q u e f u e n e  por la m e  d i-  
da v ieja ,n i por otra  m ed id a  de pan n i de  
v in o ,  fo  p en a q u e  las p erfo n a s q ue por  
otra m anera co tra ta ren ,p a g u e  cada v n o  
lo q u e  m o n ta re  la q u an tia  del co n tra to  
o  deuda c o n  e l d o b lo ,y  de m as q u e  la tal

o b lig a c ió n  y  co n tra to  fea en fi n in gu n o  
y d e  n in g ú n  valor y c fe to ,y  por tal leda» 
m o s  d e fd e  a g o ra  , n o  em b a r g a n te  q fea 

rob orad o  por ju r a m e n to ,  S o  por otras 
q u a le fq u ier  p en as y  firm eza s, y de m as, 
q e l e fc iu a n o ,q u e  tal co n tr a to  o  ob lig a 
d o  h iz iere ,p ierd a  el o fic io  d ee ícr iu a n ia , 
y fea in h á b il para lo  vfar d éd e  en  adelá- 
te ,y  p agu e  por cada v e z  d iez  m i l  m ara
u ed is  de p e n a :  d e  la sq u a les d ich as p e
n a s ,fea  la m itad  para la nueftra  cam ara, 
y de la o tra  m ita d ,fea  la m itad  para e l q  
lo  acufare y  la  o tra  m ita d  para q u ie n  lo  
fe n te n c ia r e ,y  para e l q lo  ex écu ta re .^  Y  
en  q u a n to  a lo s  co n tra to s  q h a fta  a q u i  
eftan  h e c h o s ,m a d a m o s  q  fe p a g u en  por  
las d ich a s  m ed id a s  d e  A u ila , y d e  T o le 
d o , aí re fp eto  d e  c o m o  fa le ,h a u ie d o  c o -  
fid era c io n  á las o tras m ed id a s , q u e  eftan  
o to rg a d a s ,y  q lo s  m a n d a m ien to s  que fe  
o u ieren  d e  dar para éxecutar lo s  tales 
c o n tr a to s ,fe  d en  por fa n eg a s  y  p o r  cá n 
taras de las d ic h a s  m ed id as d e  A u i la ,  y  
T o le d o  ai d ic h o  r é fp é t ó ,  y  n o  p or las 
m ed id a s V iejas, n i los ju ezes n i eferiuá- 
n o s d e n d e  otra m anera ío sm a n d a m ie »  
to s  y  fe n te n c ia s , q u e  vu ieren  de dar, fo  
p e n a  q p o r  iá prim era v e z  cada v n o  d e  
lo s  d ich o s  ju e z e s  y  e ícr iu añ os caya é in 
curra en p en a  d e  c in c o  m il m arauedis y  
p o r  la feg u n d a  d e  d ie z  m i l ,  y  p or  la ter
cera v e z  d e  v e y n te m il  m a ra u ed is , r e 
partidos en la m anera  fu fod icha  ,  y  de«  ̂
m as q u e  las fen te n c ia s  ,  y  m a n d a m ie n 
to s ,q u e  d eo tra  gü ifa  fe d ieren ,fea n  en  fi 
n in g u n o s , y  d e  n in g ú n  valor y e fe to  ,  y  
m a n d a m o s á lo s d el nu eftro  co n fe jo ,q u e  
d en  d efta  nu eftra  carra y  p ra g m a tica  
fanccib  nueftras cartas y  fo b reca r ta s, fe- 
fiadas con  n u e ftro  íe l lo  ,  y libradas d e -  
l lo s ,quantas v iere  q u e  fon  m en e fter  pa
ra cod os los partidos y c iu d a d e s , y  v illas  
y lugares d efto s n u e ftr o s  r e y n o s , y  afsi
J  &  • /*

m iím o
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De p on d eS c men.1.2 glo.i.2 .34.5.&  ¡5. 40S
z  F a i f a  p o n d e r a & n t e n f » r ¿ e  f r a n g c n d < e f u n t  o m m i u r e .m ifm o  m a n d a m o s  a la s ju íl ic ia s  d e  cada  

vna de las d ich a s  c iu d ad es ,  v illa s  y lu ga 
res , q u e  cada v n a  en  fu  ju r ifd ic io n  c o n  
roda d il ig e n c ia  h agan  guardar y  c u m 
plir to d o  lo  fu fo d ich o  , y  execu tar  las d i
chas p en a s,en  q u ié  en  ellas o u ierer e  in c u r 

r id o »

G L O S .  1.

Pondera totiusregni debent effe &qualia

a Cada libra d ie x j feys oncasy  no mas. N o ta ,q u ó d  po n 
dera reg n i noftri d eb e t in  q u o lib e t loco  efie equalia» 
&  lib ra  c o n tin e t decé &  íe x  v n c ias ,q u a  v ti d eb e t in  
óm nibus m e rc ib u s , carne Se aq uatilibus, q u x  iib ris 
ap p en d u n tu r , d ix i in .l.p rx c e d .g lo .3 .

G L O S .  I L- •' w : • ' W c  • ; i • i

2 Idntphora, arroita Hiffans diStafricnhti&  quinqué 
libras continet.,

M e n f u r a  T o l l e t a n a  ^imim "¡> e n d itu r  '&  ¿ i b t t i e n f i  

f r u m e n t u m p . b i .  ,

a M e n f u r t e  &  p o n d e r a r e ñ o  f t r r l l o f i t m a r i  ¿ e b e n t .

b xjtya en cada arroua ycyntey cinco librasy no mus ñi me
nos. A m p h o ra , H ifp an o  fermente. a rroua d icta  v ig ín -  
t i  &  q u in q u e lib ra s  co a tin e t,c é tip o n d iu n i vEro q u a - ’ 
t u o r  a m p h o ra s .S ta tu itu r  e t ia m h ic ,q u ó d  virniih m e 
t ia tu r  m en fu ra  T o le ta n a  Sc no  a!ia,{xae-m inu{ííii o i- 
u e n d a tu o G u e iu n c tim  am phorisjfiué oenophoris- I  te  
om n e  genus p a n is ,tr it ic i ,h o rd e i,vel a u e ñ x ,v é la l iu d : 
q u o d p ia m ,m enfu ra  ciu itatis A bulé íxs m e a fo ra r  1 p rx -

%  c ip its f  I te m  q u ó d  qa^lib^t, d u i ta t is  aliar 6 cap u t h á -  
b c a t  m odum  m en fu rx  S p o n d e r is  regio  fi gllle Tfgrxaii 
tú h í ; iü x tá ' q u em  cxtereTn'erifurx & pondera £ibricc-, 
tá í íq ü o d  an tea  p rg fep e ra t Im p e ra to r  in .I .m o d iq s .C *  
ik X u íp e¿ lo .'5carv;hiar. S tib i Io a n n .d e  P la te a .  “

G L O S .  1 1 1 .

C Segnnlx medida quefe \faua altiépoque afsi f e  obligaron. 
.H o c in te ilig e ,v t d icam  in f r$  hac eadem  Sege,gloL vP  
tim a . ; r *•

G  L O  S.  I I I L  - " r,V ’
i A  , r  „ h *

d ton  el [ello de U cíudad donde,las llenaren. D e ’m ercibus 
&  alijs rebus figriatis v tde q ú x 3iki (iipra riiproxinxq, 
1.6_.gIo.i. & .i.q u ae  adap tari p o te ru n t m enfu ris f i  p ó -  
d erib u s .& .l.fu p ra  p róx im a, g io .i .

G L Ó  A  S. V.

i Vosntfalforum ponderum &  mefurarvmsemifiiuc.

T  que le quiebren publicamente la tal medida , y  fe lá  ponga 
en la picota. P o e n x  a l i x  f t a t n s x  e r a n t  c o m m u n i  I m p e 

r a t o r u m  8c r e s i o  P a r t i t a r u m  q u a n d o  c i u i ü t e r ,  8c a l ia s  

q u a n d o  c r i m i n a l i t e r  a g e b a t u r , q u a s  v i d e r e  l i c e b i t  

p i r  g i o f . r a a g i i l r a m i n . l . a r b i t r a r i o . $ » d e  e o . f F . d e  d o l o ,  

i ñ  v e r b o , t r a d e r e t u r . p e r  l o a n .  R e g n a n d i  i n  t r a é t a .  dé 
m e n f u r i s , n u m .6 .7* & . í 4 . &  p l u r i b u s  í e q u e n t i .  v f q u e  

a d  f i n e m , 8c p e r  L u c . d c  P e n n a  i n . U m o d i o s . i - c o l . C . d e  

f u f c e p .  &  a r c h i -  l i - i o . e f t q u e  t e x t .  r e g n i  n o f t r i  i n .  1 .7 »  

8c .8 . t i t - / . p a r t . 7 . v t i  e t i a m  v i d e  G r e g o . L u p i . " t "  D e n i 

q u e  i n  r e g n o  n o f t r o  f e r i t a t u r  l e g i s  n o l F r x  d i f p o f i t i o ,  

q u a  i n t e r  a i ia s  p o e n a s  v n a  f t a t u i t u r , u e n j p e , v t  p o n d e 

r a  8c m e n f u r x  t a U x  p u b l i c e  f r a n g a n t u r ,  q u o d  & i u r e  

c i u i i i  f t a t u t a m  e r a t  i n . l . i t e m  q u a y i t u r . i . h  q u i s  m e n *  

f u r a s . f f . f o c a . 8e  i u r é  r e g i o  a n t i q u o  i n ' c f t f t . l . 7 .  t i t u . 7 .  

p a r . 7 . v b i  G r e g o . L u p .  c i t a t  d i u i  G r e f o r i j  f e n t e n t i a ,  

i n  r e g i f t r o  i i b r . i .  c a p .  i i . 8 c . 4 e .  d i c e n t i s ,  a n t e  o m n i a  t e  

v o l u m u s  f o l i c i t e  a t t e d e r c , x i e  i n  i u f t a  p o n d e r a  i n  e x i 

g e n d i s  p e n f i o n i b u í  p o n a n t u ”, f e d  i i  q u a  t a l i a  i n u e x t e -  

r i s  f r a n g e  ,  8 c  n o u a  c o n f t i t u f e .  E t  l e g i t u r  D e u t e r o n o -  

m i . c á p . é ^ . r i ó  h a b e b i s  i n  f a c c u l o  c i i u e r f a p o n d e r  i , m a  

i u s  8c m i n u s ,  n e c  e r i t i n  d o m o  t u a  m o d i u s  m a i o r  8 c  
m i n o r 3 p o n d u s  h a b e b i s  i u f t u i n  &  v e r u m ,  8 c m o d i u s  

x q u a l i s  8 c v e r u s  e r i t  t i b i ,  v t  m u l t o  v i u a s  t e m p o r e  f u 

p e r  t e r r a m .,: q u a m  d o m i n u s  D e u s  t u u s  d e d e r i t  t i b i :  

a b o m i n a b i t u r  e n i x n J D e u s  e u m ,  q u i  f a c i t  h x c ,  8c a u e r  

f a t u r  o m n e m  i n i u f t i t i a m , i d e m  f e r e  h a b e t u r  L e u i t i c i  

e a p . i 9 . r e f e r t  h x c  8 ? p l u r a  a l i a  L u c . d e  P e n a  i n . l .  m o 

d i o s ,  c o l . a . C . d e f u f c e p t o n . p r x p o i i .  8 c  a r c h i  . l i b r . 1 0 .  

q u o r u n x a l i q u a  r e f e r t  B e n a e n u . d e  S t r a c c h a  i n  t r a c t a ,  

d e  d e c o f t o r i b u s .  7 .  8c v l t i . p a r t . i n  p r i n c i p .  n u m e .  1 5 .  
p a g i .x 6 6 ¿

G L O  S. VI.

x  V o e n a f a l f  q u a .i o  p u n i a t u r  q u i  f a l f i s  yiitur p o d c r i ~  
b u s  &  m ,e n j n r j s ?.

3 P  o e n a m  p r o t e r t i o  c r i m i n e  f l a t u t a m ^ a n  i n c u r r a t  q u i s  

a n t e q u a m  b is  f u e r i t  p u n i t u s  p r o  p r i m i s  d u o b u s  c r t * 
m i ñ i b u s ?

P b f U f f é r c e j - a  y  ex. le  fea dado p e n a  de f a l f o .  Ture a u tem  
com m uni', q ú i 'v íitu r  fallis p o n deribus feu m enfuris 
pu n x tü f pcciia faxir, ittx ta  tra d ita  in - cap. v t  m e n fu rx  
d é x ñ ip tio .8 c  v é n d í.& in ; 1.an n onam  in .f in .f f .d e  ex -
t í a o f d m a . c r i m i . l . p e n ú l t i .  f t V d u  f a l f . l . i n  d a r d a n a r i o s .
f f . d eT
l u s

ñ o  e n im ; e f t  m o d i u s  q u i  i n i q u u s  e ft .l.p a-¿* 
J b ñ d í f :  f f . d e  v e r b o ,  f i g n í f i c a .  » r m r i„ *  ^ . .^ u i ic a . poiidus en im  8 c

I fá te ra  iud ic iá  D o m in i fu n t. P ro n e rb io ru tn . i6 .cu m  
’alíjs i'L u c .c fe 'P en . congregatis in .d  l .m o d ic s .t .c o l. 
C .d é fiifc e p to .p re p o f .& a fc h ia r .lib ñ c .'i  S e d a n  hanc 
Falfi poénam  in cu rra t, qu i te r tió  fallis ponderibus vel 
m enfuris v ti  p ro b a b itu r ,íi p ro  p rinús dueb u s n ó  fu e -  
r it 'p u n itu s  ; crederem  bis effe p u n ien d u m  an téq u am  
h an c  te rtiá rh  in c u rra t poenam , v t'p ro b a u i fup ra  h o c  
eodem  lib .ti tu .d e  em pt. &  vendi.]. 19. glo.3.

‘ t  . ... G L O S .
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Lib.J.Titulo.13:
G L O  S  S . V I L

l e g e s  i u r a m e n t a  p r o h i b e n t e s ,i n y a U a t l r e m i f i t d ' .

g  ^ p b o r u d o  p o r  i u r  A m e n t o . V id e  circa h x c , quae de ju ra 
m e n to  d ix im u s fupra hoc eodem  lib ro ,ti tu . 11.de ém - 
p tio .&  vend i. 1- 2 i.g lc íT .8 .vb i an legis noftratd ifpofi- 
tio  &  a lia ru m  iu ram en ta  p ro h ib en tiu m  v a lea t ,  la te  
d ifleru im us.

G L O S .  F U L

x M a n e t a  m u t d t i o  c t t i  p r a i u d u c e t ,c r e d i t o r i  n a ,  i n  d e 
b i t o r i ?

M o n e t < s  m u t i t i o f i  c o n t i n g a t xi n  d e b e a t  h a b e r i  r e j j l e -  

¿ t u s  a d  te  p u s  c ú n t r a c l u s U n  i d  t e  p u s  f  o l u t i o n i s ? i b i .  

1  M o n e t a  m u t d t i o  m t r m f e t a ' v c l  e x t r i n f e c a ,  i n  c r e d i 
t o r i  p r e i u d i c e t ?

3 M e » / ur¿e Ve/ p o n d e r i s  m u t d t i o  f i  c o n t i g e r i t ,  a r i  d e 

b e a t  h a b e r i  r c f p e S l u s  a d  t e m p u s  c o r t t r a c i u s ?.  a n  a i  

t e m p u s  [ o l u t i o n i s ? 
h  r e fp e to  de c o m o  f a l é . Sic &  in  pecunia S c  m orieta 

co n fidcra ri d e b e t q u o ad  b on ita tem  & valo rem  cius 
tem pus d ifp o fitio n is  vel o b iig a tio n is j feu quo  d iip o -  
f itio  fit,vc l cum  contra¿tus fo rm a tu r, non tem pus fo -  
lu t io n is , ita q u e  licé t in te r  ob liga tionem  S c  fo lu tio -  
n e m  v a lo r monetae m u te tu r, non  d ebet cred ito ri prae
ju d ic iu m  in f e r r e , nec com m odum  a l iq u o d , fed iu x 
ta  va lo rem  & x ftim a tio n e m  te m p o ris ,q u o  cG trailus 
v e l d ifp o iitio fa & a  f u i t ,  d eb e t ei f a t is f ie r i : i ta  v t  fi 
te m p o re  c o n tr a t tu s  m aiorem  h ab e b a t valorem  cre
d ito ri re fu n d i debeat,fi au tem  m inorem ,e ius r e fp e ftu  
ei e r it fo iuendum rqüod  p ro ced it, q u o tie s  p ondere  S c  
m ateria , S c  in  va lo re  éc p re tio  m u ta ta  fu e rit m oneta , 
cafus e ft, in .c .cu m  canonicis de c e n f ib ;l .c ú q u id  ,  v b i 
B a rro .&  do¿t* n o ta n t.f f . fi c e n p e ta t.B e rto .in .t .P a ii-  
l u s ,n u n ic .6 - 8c ibi e x te ri in te rp re te s , ff. dé fo lu tio ;  
p ro b a t latifsim é A lb e r t.B ru n .p lu tib u s  alijs citatis de 
au g m en to  S c dim i. m onetarum  p a r ti j 1 .in c ip . h is fic 
p rx m ifs is .n u m e.i.S c  feq u en ; eam dicens com m uiiem  
d .D o . C o u a rr . de v e te ru m  co llatione n u m ifrüatum j 
cum  his , q u x  m odo e x p e n d a n t, cap .7-$ .vriico ,nu .a*  

t  *  Q n o d ip fc  in te llig o ,fiu e  argum entum : vel d im in u - 
tio  f itin tr in ie c a  vel ex trin feca ,v t q u ia  pondus &  m a
te r ia  m u te tu r  t a n tu m , Sc n o n  v a lo r ,  v t do¿té p ro b a t 
C a ro l .M o lin e .in  tracia-de co n tfa c li¡q .io . vel fi |>ps- 
dus &  m ateria  S c v a lo r ,m u ta tu r , in  q u o  om ries coii* 
u e n iu n t ,  vel q u o ties  p ecu n ia  eodem  pondere 5c m a
te r ia  m a n e n tib u s , ve l au g e tu r ,v e l m in u itu r  ex tr in fe -  
cus q u o a d  eius p r e t iu m , vel asftim ationem . an te  v é l 
p o f t  m oram , ad h u c  e n im  non  d ebet p radudicium  ali
q u o d  p a ra ti c red ito ri,fed  iu x ta  valo rem  tem pore con- 
tra  ¿ tus debet fo lu tio  f ie r i ,v t con tra  com m unem  pro
b a t  C a ra -M o i;.d e  co n trac tib u s .q -9 2 .d .D o . C o u á ru . 
de vete, co iJa.num e.c. 7 . / .v n ic o ,  n u .J .c o n c Iü .4 .vb i 
iu re  no ftro  reg io  ait hoc efie ap p ro b a tu m  con tra  co 
m un era . C u iu s  e x a m in a tio , qu ia  non vacat m odo a li- 

3 b rfiet*  f  In  fpecie  a u te m  n o ftrá  id  p ro c tild u b io  f e r -

u a n d u m  e f t ,  v t  íi céñ tü rtl m odios tritic i m ih i q u 0ta= 
n is  d e b e b a s , &  m en fu ra  a n tiq u a  tem p o re  con traftus 
d im in u ta  eft,debes m ih i fo luere in  m enfura noua, iux  
ta  m enfuram  a n tiq u a m , ita  v t  n ih il m ih i incom odi 
o b u e n ia t ob  m u ta tio n em  rnehfurae > v t  h ic fta tu itu r 
ex  q u a  com probari v id e tu r  no ftra  o p in io , de q u a fu* 
pra n u m e ,2.

L E Y .  111.

C  ülue la f a ly  a^eyteje  midan por las medidas en 
iñ a  ley contenidas.
Don h a n  en Madrid año. 1438 .peti. 1 z sveaft 

la pet.Af-j.de Segouiaaño de.^i.y lapeti.31 .de Va 
lladohdaño de.3-j. don Felipe. ¡L a ñ o  de. 1563. 
en Madrid,cap.Si.

C O tr o íí m a n d a m o s ,q u e  a fsi m ifm ó  en  to 
das lás c iu d a d es y  v illa s y  lu garcs ,c ierras y  
fe ñ o r io s  d e  n u e ftro s  r e y n o s ,q u e  afsi m if -  
m o  fe vend an  p o r  la m ed id a  d e  p an  d e A u i  
la ,la  fa l,y  le g u m b r e s , y  to d a s  las o tras c o 
fa s ,q u é  fe v u ieren  d e  v e n d e r  y  m e d ir  p or  
fa n e g a , y  c e l e m ín , y  q u e  p o r  las m e d id a s  
d é i v in o  T o le d a n a s  fe  v é n d a n la  m ie l, y  to  
das las o tras co fa s  q u e  p o r fe m e ja n te s  m é*  
d id as fe o u ie r e n  d e  v e n d er ,fo  las penas co*  
ten id a s eñ  las ord en ácas p o r  n d s reeh as e l i  
la v illa  de M a d r id  añ o  d e  tr e y n ta  y  c in c o ,  
q u e fo n  las c o n tc n id a se n  la ley  p r e c e d e n 
te .  Y  m a n d a m o s ,q u e  la m e d id a  d el a z e y te  
fea  y g u a l en  to d o  el rey n ó ,y  q ía arroba d e í  
a zey te  te n g a  v e y n te  y  c in c o  lib ra s, y  ía  fi
bra d iez  y  feys o n ^ a s ,  y  la libra q u a tro  p a 
n illa s ,o  q u a r te r o n e s ,y  cáda p an illa ,o  q u á f-  

• téró n  quatr o  o ii£as.
L E Y .  l i l i ,  

f f  Que las penas de las pragmaticas fufodichas, ño 
feexecuten , (in que las jujlicias al printipio de 
fus oficios hagan pregonar que iodos 1tengan á 
corregir fus medidas y  pefos.

IfDoña luana y  don Carlos en Madrid!, ano de 
í  53 4 .petición, ¿ i .  

^  P o rq u e  m as ju íliñ ea d a m en tc  fe  p u ed an  
e je c u ta r la s  pen as e n  las d ichas p r a g m a ti
cas co n ten id a s ,m a n d a m o s  q u e  los co rreg i
d o res  y  ju ft ic ia s , lu e g o  q ue fu eren  recet- 

biaos
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- D e p o n d e . S c  m e n f ü .L + .^ Ó .& f i

b id o s  a lo s  o f ic io s ,fa g a n  p reg o n a r  q v é  - 
g á  cod os a co rreg ir  y  coccrtar  las d ich a s  
m ed id a s ,d en tro  d e  v n  te r m in o  c o n u e n i-  
b ie , y  a q u e l p a ita d o ,fe  gu ard e y ex ecu tc  
lo  p r o u e y d o  p o r  las leyes y p ra g m a tica s  
d e  n u e ftro s  R e y n o s .

L É T .  V .

€ D e que pefo ha defer el herraje de las he ¡lias del 

Reyno.
^  Don Vernando y  Dona ITfabeLen Granada ano
: de. 15 o í  .pragmatica. D on Carlos en V  alladolid 

a ñ o d e .i^ j  p et.í$ o y  D onVelipe.il. en Valla
dolid año de. 1558 .pet.

^ M a n d a m o s  ,  q u e  d e  a q u i ad elan té  én  él 
h azer  d e l herraje e n  tod as las c iu d a d es  
v ii la s y  lugares d e fto s  n u e ftr o s  R éy n o s*  
to d a s  las p er fo n a s  q  lo  h iz ic r e n  y  lab ra 
r e n  y  v e n d ie r e n ,te n g a n  y g u a r d é  la fo r 
m a  y  ord é  í ig ú ie n t e .q  la d o z e n a  del h e 
rraje cauallar ya íád i fea de a tr e z e  lib ras  
y la d o z e n a  del h erra je  c a d a lla r o  m ular  
h e c h iz o  fea  d e  a q u in z e  lib r a s  y in ed ia ,y  
la d o z e n a  d e l h erra je  m ular va íad i ¿ fea  
efe a d iez  libras , y  la  d o z e n a  d e l herraje 
y a íá d ia fn a l d e  d ie z  lib ra s  y  rió m e ó o s -  
y  el m illar d e  c la u o  q u e  fu ere  h e c h iz ó  
para h erra r , fea  de d ie z  libras , y  e l m i l 
lar d é  clauo v.aladi p ara  herrar, fea  d é  p e  
ío d e r iu e ü e I ib r a s ,y  n o  m e n o s .Y  m id a 
m o s  á las p erfo n a s q u e  h iz ie r e n  e l d ich o  
herraje y c la u a zo n  q u e  te n g a n  y g u a rd é  
en  e l hazér d e lío  ,  la fo r m a  y  ord en  en  
efta  n u eftra  carca c o n te n id a ,y  que e llo s  
n i los herradores d e fto s  n ro s  R ey  n o s ,n i  
otras p erfon as a lg u  ñ a s , n o  fean  o fa d o s  
d e  hazer  e i d ic h o  herraje y  c la u a zo n  de  
m e n o s  p e fó 'd e l q u e  a q u i efta  d eclarado, 
n i d é lo  v en d er  ni h errar co n  e llo , fo  p e 
n a  q u e  por la  p r im era  v e z  q  lo  co n tra r ió  
h iz i e r e , in cu rra  ca d a  v n o  q  c e n tr a  e llo  
fu ere  o  pa llare , en p e n a  d é  d ie z  m il m a
rau ed is , v p or la í egpuda v e z ,cayera  en  o e  
n a  a e  los d ich o s  d ie z  m i l  m arau ed is , y

4 0 0

pierda  to d o  e l herraje q u e  tu u ie r e  o  h i 
z ie r e  o  v éd iere ,y  por la tercera  v e z  p ier
da rodos fu s b ie n e s ,la s  quales d ich a s  pe  
ñas fe partan  en  efta m a d e r a : la tercera  
parce dellas para el q u e  lo  acufare , y la  
otra tercia  parre para el ju ez  q u e  lo  fen -  
t e n c ia r e , y  la otra tercia p arte para n u e 
ftra cam ara y fi ic o  ¿

L  E T. V I.
C Q ue declara la ley precedente.

f  Por q u a n to  d e fp u es  de h ech a  y  p ú b lic a -  
. da lá p ra g m a tica  fu fo d ic h á , n o s  fu e  fe 

ch a  re la c ió n , q u e  a n tig ú a m e te  la  d o z e 
na del herraje m ü la r , folia  fer d e  a d o z e  
o  t r e z e l ib r a s , y la d o z e n a  de ías herra
duras afnales d e  a ca torze  lib ras, y q  d e f-  
te  m ifm o  p e fo  c o u ie n é q ü e  fean  agora  
paraq ue fe llagan  c o m o d e i ie n ,y la s  b e f-  
tia s  rio fe m a n q u en  , y v ifto  por los d el 
n u e ftr o  c o n fe jo , y t ie n d o  llam ad os para  
ello  p erfon as efpertas én  el o fic io  de  her
raje ,fu e  acord ad o  q u e  fe  d eu ia  proueer  
lo  a q u i c o n te n id o . P oren d é  d ec la ra m o s  
y  m a n d a m o s , q u e d e  a q u i a d e lan te  las 
p erfon as q u e hizieiren y labraren  y v e n 
d ieren  el d ic h o  herraje m u lar y afnal, 
ayan  de hazer y b agá  la d o zen a  d e l h e r 
raje m ular de a d o z e  lib r a s , y  la d o zen a  
d e l herraje a fnal de a ca ío rz é  l ib r a s , n o  
em b argan te  ó. por la d ich a  n u eftra  carta  
y p ragm atica  fa n e io n  o u im o s  m a n d a d o  
otra c o fa ,  y  c o n  efta d ec la ra c ió n  m á d a -  
m o s a nueftras ju ftic ia s, y  a cada v n o  d e
llas én  fus lugares y ju r iíd ic io ñ e s , q u e  
gu ard en  lo  a q u i c o n te n id o  y  en  la d ich a  
carta y p ragm atica  fa n e ion ,fo  las p en a s  
en ellas c o n te n id a s .

L E T .  V i l .
Que declara como ha defer el clauo del dicho 
herraje.

$ D o  Carlos y doña luana^en O cañaban o de. 15 ¿I. 
pragmatica..

F ff M a n d a
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f  M a n d a m o s , q ue Ías ley es  íu fo d ich a s q u e puefla d é la scortes de V a lla d o ü d  delatio de J523.
fab lan  en  ei herraje y  clau azon  d e los cap. 148.
h errad ores fe  gu ard en  c o n  can to  q u e  ^ M a n d a m o s ,q u e  lo s  C o rreg id o res d cV iz  
e i c la u o  q u e  de aqui a d e lan te  fe  o u ie r e  caya  y  p ro u in c ia  de G u ip ú zco a  y los
1 1  7' 1 1 r 1 1 • 1 1 -  • ~ *

Lib.j.Titulo.13.'

í  1
d e  hazer ,fea  d el p efo  q u e  las d ich a s lcy es  
m a n d a n , y d e  cabera  de d ad o  o  lla n o  de  
d o s  g o lp es ,ca n co  d e  v n o  c o m o  de o tro , 
m e tid a  en  ciauera ,  aísi lo  v n o  c o m o  lo  
o t r o ,  fo  p e n a q u e e lq  fiz iere c! c lauo de  
otra  m an era ,cava  e in cu rra  en  las penas  
co n te n id a s  en  las d ich a s leyes ,

L  E  r .  F I U .

o tro s  C o rreg id o res  y  ju ftic ia s d e íto srey  
nos en  fus lu gares y  ju r ifd ic ion es con 
m u ch o  cu y d a d o  y d il ig e n c ia  v if itcn  to 
d o  el h e r r a je ,  para q u e  fea de la bon dad  - 
p e fo  y calidad ,  q u e  las ley es  de lo s  n u t-  
ítro s R e y n o s  m a n d a n , y  ca ftig u en  alos 
tra fgreífores d e lla s .Y  m a n d a m o s  que fe  
les haga  cargo  alas d ichas ju ífc ia s  en  las  
refid en cia s fi n o  lo  h iz iere  y  cu m p lie r e ;

^ Que lasjujlicias baganparticular diligencia , tn ^ Queenfiendorecebido el Corregidor eñ algupue- 
cxccutar las Uyes que tocan al herraje. baga luego pregonar q trayg¿ ¿corregiry  co-

C Don Felipe. 11.en A iadrid  ano de. 156;.«* la ref- ' cenar todos fus pefos y  medidas ¡ley,19.tit. y  li.$.

T  I T  Y

L E T .  I .

C Q ue los regatones no compren viandas ni pan a 
cinco leguas de L  corte para re hender.

Gj¡Don Enrique. 111. T  don Fernando y  dona Tfa- 
bel En Toledo ano de. 1 4 8 0 .

^ [P o rq u e  la m aeftra C o r te  fea m a s  a b a j a 
da d e  VLandas,de fe n d e m o s q u e  n in g ú n  
reg a tó n /-  n i o tra  per fo n  a, fean o fa d o s d e  
co m p ra r  en  nueftra co rte , n i a c in c o  le 
gu as e n  d erred o r  v ian d as a lgu n as para 
r c u c n d e r ,c o n u ie n e a ía b e r ,p a n  c o z id o ,b 
n i tr ig o ,n i ceu ad a , n i auena>ni o tr o  gra
n o ,c n i p a ]a ,n ile g ú b r e , n i carne m u erta  
ni viua:d n ip e fe a d o s  T e fc o s  n i fa la d o se, 
m a y o res  ni m e n o r e s , n i d e  m ar, n i d e  
r io , n i o tra  v ia n d a  alguna / y  q u a lq u ier  
q u e  co n tra  e fto  fu ere , q ue le d en  fe fen ta  
a c o te s ,S v  p agu e fey sc ie n to s  m a ra u ed is , 
y  p ié r d a lo  c o m p r a d o ,  y  aya lam icad  d e  
l io  el a c u fa d o r , y q u a lq u ie r  p erfon a  los  
p u e d a a c u ía r .h Y  o tr o  f í ,q u c  el ju ez d e fu

L O  C A T O R Z E .
de los regatones.

o f ic io 1 h aga  p ro ced er  en  e fte  c a lo , fin o  
vu iere  acu fad or. C o n firm á ro n la  e l  R e y  
y  R e y n a  en  T o le d o ,y  m a n d a r o ,q u e  en  
la p efq u ifa  y  e x e c u c io n  d ella  en tien d a n  
to d o s  lo s  a lca ld es q a la fa zo n  refid ieró  
e n la  C o r te ,K y  f i e llo s  fu eren  n e g lig e n 
tes q  lo s  d e l c o n fe jo  en tien d a  y  proucan  
en  e llo .

G L  0  S .  1.

1 Propola y m a ngon es y  el > enditiarij qui dicantur

dardanarij]
2 Propola mmus'valdepericulpfum anima &  pluri

bus fraudibus obnoxium.

3 M e r c a t o r e s  r e i p u b h e a  f u n t  n e c e f f d r i j t & q u a r e ?
A Propola rei publica funt necejjarijy&  quare? 

j  Propola munus quando non f i t  damnabile}(¡^ quando 
damnandum?

6  V e n d e r e  carius iu  j i o  pretio yan liceat?

^ p g a r o » . P ro p o la  d i c i t u r  n e g o t i a t o r ,  q u i m i n o r i s  e m i t ,  

v t  c a r i u s  v e n d a t  ,  v t  e x  C icerone c o n t r a  Pifoncm  
c o l l i g i t u r .  H i c  m a n c e p s  a p p e l l a r i  e t i a m  f o l e i ,  q u i  a n o  

n a m  f l a g e l l a r e  d i c i t u r ,  tefte B u d e o  i n  a n n o t a t i o *  i n  

P a n d e & i s t i t u l o l o c a t i  l . q i n f i d e i u f l o r ,  p a g i . 3 2 6 . h o r 5  

x n r n u s f o r d i d u m  e f t ,  v t  d i c a m  in fra  g l o f l r . 7 . v o c a n t u r  

e t i a m  d a r d a n a r i j  ,  m a n g o n e s , f e u v e a a l u i a r i j ,  v t  i n . l *

mercis
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De propolis.1.1 glo.M.&.3- 4*°
m e r c i s .  ff¿áe verb o , íig n ífica .l.iu ftifs ím c .ff . de edili.
edi. B e n ü é iiu t id e  S traccha de m erca to rib u s ,p a rt. i .  
n u .i 7 . &  fe q .f  H o ru m  m unus animae eft valde peri- 

* culorurrij l ic é tre ipub licx  fit nece íla riü , peficu lo iu m , 
p ro p te r  varias c ircu n ftan tias ,tu m  q u o d  com pluribus 
frau d ib u s , tu m  etiam  periculis e f t o b nox ium , v t p ro 
b at D o n ii.a  S o to lib r  6 .d e iu fti. (Sciure.q ij.arti.z .con 
c lu f io .j.p o f t d iu u m  T h o m á .2 .i .q .7 7 .a r t i .4 -&  latius 
lo a n  á  M e d in a ,codice de rebus re ftitu en d . q . j i .L u c .  
de P é n .in ru b r ic  . C .n c g o tia tio .n e  m ili t.i ib . ic.quae 
circün ftán tiar cum in  ciiln ibus artibus in ferpanfi tu m  
p o tifs im u m  in  hac vel alia q u a lib e t m ercatu ra ,quales 
f u n t  m en d ac ia ,periu ria , &  fraudes e x lü c r i au id ifa te  
p rouen iétesiquae huic n e g o tia tio n i,ex  p ecu liari q u o 
dam  sen io  , in ex tin g u ib iii m ercato rum  fiti m ire  con- 
gr uu  nt» v fq u e a de o ,v t  di fifi c il é a d m od uni, n e di cá i m- 
po fsib ile , ab hu iu fm o d i frau d ib u s  8 c m én d ac ijs , q u í  
in  hoc p e lag u s fe im m erg u n t, fefe a b f tin e rc , v t  Soto 

¡ a tté f ta tu r.d .Í ib f.^¿q .2 .a rt.2 .co n c lu .5 .f  N o n ta m é d if -  
fitetír,n eg o tia tio n em  reipublicae efte ñcceíTariá q u ip 
pe q u u m  refpublicae o m n es no n  om n ib u s a b u n d an t 
reb u s,q u ib u s in d ig é n t:fé d  p ro  e lim atu  varietates alia 
afflu it terrae frú é tib ü s  & ó f f íc i j s , q ú o ru m  alia inops 
e ft,&  vice vería alia eft a lio rum  locuples,quorum  in o - 
p ia a lia  la b jra t .N e c p o f le n tp a u p a re s  tam  loga  itin e 
ra  facere ,v t m inim a q u ib u s  in d ig e n t a p p o rta re n t,nec 
v e ro  om nes q u i m ercibus a b u n d an t p o f iu n t v ectu rá  
exercere , v t  illas alio  tra n fp o r te n trf iiñ t ergo nece íia - 
r-ij qu ib iis éa f i t  c u r a , v t  m erciu  copias h in c  inde trá f-  
u e h á t ,  fingu la rifque  h o m in ib u s m iñ ü tim  v e n d a n t,h i 
fu n trm e rc a to re s , m erca to rib u s ergo  ind igem us ,  h x c  
f u i t  P la to n is  fe n te n tia l ib .ji .to t íu s  o peris dialogo.2* 
de repúb lica  vel d e iu f to c o l. io .id e m  v o lu it eo tacito  
a u th o re  D o m i-á S o to iib .6 .d e  iu f ti .& iu r .q .2 ,a r t .  2, 
c0ncL5.Sal.in  ru b .ex tra  de cleri, p e re g r i.m erca tu ra , 
in q u i t ,  e ft am ica p o p u lis ,q u ia  m un d u s no n  p o te ft fi
n e  m erca to rib u s v iu e re ,o p tim u s  text.in .l.2 .fF .de n u -  
d in .re fe ren s  P la to n is  fe n te n tia , T ira q .d e  n o b ili.c .35. 
n u .f t .L u c .d c -P e n .in .rú b íC .n e g ó tiá to .n e  m ilit.l ib t. 
i e .p a u ld  an te  f in em .c .q u o d  fu p er, de vo to , h 4 . t i t .7 i  
de n u n d in is  &  m e rc a .p a r .j .& .ó .G rc .L u -in  verb. m a s  

• r i c a s . f  S u n t e tiam  n eceftarij in república p ropo!e,m á 
cipes, &  cau p o n e s , q u i  fe in fo ro  c ó f titu a ta d  em p tio 
n e m  ¿¿v e n d itio n e m , v t in lo c o  n u p er c itato  c o n ftitu it 
P la to ,  v fu  en im  euen it, v t  certo  tem pore abundan tia  
f i t  rerum>alio v ero  p en u ria ,n ec  tam é q u ia  pauper eft, 
p o te f t  fru é lu s fuos d iu  fe ru a re ,q u a re  d efic ie tibas em  
p to r ib u s , q u i  in  aliud tem pus co feru aren t,n o n  p o ffe t 
p ro fe c to  refpub lica  inco lum is feruari, q u in  etia dum  
m erces in  p o rtu  rnaris e x o n e ra n tu r , neceftarij fu n t 
coexnptores,qu i earum  copia in  tem pus in d ig é tie  fer- c 
u e n t ,  S a m in u tim d if tra h a c t,n 5  en im  p o r tu n t íi ugu-, 
li fibi in  fa tu ru m p ro u id e re g en iu s  rei ipfe te ftis  fa m k v  
caufa p ro p ria , tr ig in ta  en im  &  q u a tu o f  fu n t an n i,q u  
bus fam iliam  fa f t in e o . R e g iq u e  pro v iribus in feru io , 
q u o  in  tem pore  n o n  v a lu i , uu:e m ea fac ta  fuerunt^ 
per v n a m  faitem  a n n u m  neceftarios p rx em ere  vi- 
£tus m ode-atis p r e t i js ,  v t  re liq u i aliq úd  m ih i fu -  
percfte t e x f tip e n d io  &  ialario  m ini defignato  )  p rp - 
tcrea afferens agrícola ad fo rU ra  aliqu id  eorum  , q u ^  
ex p rx d io  collig it, vel a liqu is alias m in iftro ru m  feu

m ercenario rü  opera m a n u ú fuarum ,fi n ó  ín id é té p u s  
v e n ie n t , cü in d igen tibus ea quae ab ipfis fu n t ex p o r
ta te  vendere p o fo n t ,  ileceftario  v acao u n t feden tes in  
fo ro  , rrifi fi nr q u i haec m in u tim  venden tes ie ipfos io  
h o c f ta tu tá t  m in ifte riu m .In d ig e t ergo  refpub lica  his 
n e g o tia to r ib u s ,n o n  fo lú  m e rc a to r io u '• fea  &  propo
lis, m ancip ibus, &  cauponibus , vt & Iu rifco flfu ltu s 
ad m o n e t ln .l.fi.tt-  de n u n d in . v b i Ga¡iLiratus P l a to 
n e  h u iu s rei au th o re  c ita t, D o m i.á S o to ji is  tacitis, d . 

j  qi2.lib.iS.de iu f ti . & in .a r ti.z ,c o n c i.5.* Sed h a iu im o -  
d i hom ines tu n c  dam nand i nort fu n t, vt ib i.a ffeu e ra t 
D o m i.a S o to  c o n c lu .j .in f i.c ü  poftquá fingu li fibi ne 
cefíaria em erü n t, redundan tia  m e re a n tu r ,v t in  tép u s 
in d ig en tia :fe ru en u n o n  illi q u i om nino parati fun t ea 
m in o ris  em ere ,qn tepauperes neceisicate v rg e n te  vé
dete  fo len t,a lios non in u en ien tes em ptoris v t  veftes, 
l ib ro s ,&  firnilia, ib iq ; D o m i, re fp o n d e t ad a rgum en- 

6  ta  c o n tra ria ,ad  cuius ferip ta led o rem  re le g o .f  Seri an 
his vel alijs iiceat rem  pluris qu am  valeat v éd e te , ¿c 
in  confcietia  falui fint? &  th eo lo g i re f.d u a n r, fi v é d i-  
tio n e m  in  fua n a tu ra  c ó té m p le r is , n u n q u á  licere ,ré  
a u t  iu fto  m irtoris em ere ,áu t m ajo isv e n d e re ,fe c u n d a  
d iuum  T hom am .i-2 .q  77 .Ioan .a  M ed ina  in  codice de 
te b .re ftitu e n . q . 51.St.56. D o m i-á  S o to  lib .6 .de  iu fti. 
S c iu r .q . t .a r t ic . j .q u o d  autem  f i tiu f tn m  p re tiü .tra -  
f t a t  ib idem  ,  & .5d em  D om i á Soto lib r.6 . de iu f ti. 5c 
iu r .q q .a r t . i .d .D .C o u a r r .  i ib .s .r e fo lu t.c .3 .n u tn .4 .&  
iios d ix im us fupra h o cIib .tit.1 1 .d e  em p t. & V en d i.l-u  
g lo .l .& .2 ,v b i  la tifs lm e .Illu d  tam en p e rp e tu ü  e ft, <5c 
ab om nibus recep tum  n u n q u á  licere fraude a u t  dolo  
v t i ,  v tre s  p lu ris iu f to  v en d a tu r , ve l m inoris e m a tu r , 
fu b  poena peccati m orta lis , ffianctque r e fu ta t io n e m  
o b n o x iu s , q u i  f iro ilifrau d e  v fus fu e rit, ficuti s u th o -  
rita te  A p o fto li ad  T h e fa . 4* p ro b a n t om nes fuperius 
citati. •

G L O S .  1 1

, P a t i  c o c id o .H oc non im m u ta tu rp e r  leg em  fequetem *

G L O S . 111.

i  F r u m e n t i  r e u e n d i t i o  p r o h i b e t u r  g e n e r a l i t e r  ,  q u a n d o  
t j u e  t a m e n  p e r m i t t i t u r ,  n u . z .

3 F r u m c n t i T a l o r  q u o m o d o  p r o b e t u r l r c m i f i i u e .

F r u m e n t u m  \ e n d e r e  q u a n d o  q u i s  c o m p e l l a t u r ? i b i  d *  
r e m i f i i u e .

V e n d e r e  t r i t i c u m  'T i c i n i s  t e m p o r e  p e n u r i a  p l u f q u i t  
a l i j s  q u i s  c o m p e l l i t u r ¡ t b u  

t i i t r i g o ,n i  c e n a d a ,n i a x e n a ,n i  b t r o g r a n o . F ru m e n ti re -  
u e n d itio  n ic  p ro n ib e tu r, p ro u t <Sc la tius in h ib e tu r  fu .

o p o r
t e t  , id  q u o d  de re u e n d itio n e  panis p ro h ib itu m  d ix i- 
m u so b tin e re , praeterquam  in locis a d ü e f i i t í j s , vbi 
quae ad v ic tum  fpeétanr ad u eh u n ru r , in  his e te n h n  
pe rm ittitu r  agafonibüs feu  m u lio n ib u s , ve! p lau ftra  
tijs  f ru m e n tu m  in lo co  a iiq u o e m e re , v t alibi expor
t e n t ,  in  fo ro q u e  p ub lico  d iu e n d a n t ,  q u ib u s  non

F f f  »  lic é t
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Lib.j.Título.T4.'
lic e t poenam  in  ho rreo  in tru d e re  ad reu en d en d u ra  te 
po re  cariftia?, v t  in .d .í.¡9 .ad  f in . t i t . i i .d e  c rap .&  ven- 

3 d i.fu p ra  hoc ¡ib- 1  V a lo r  au tem  f ru m e n t i , quom odo  
p ro b e tu r ,d ix i in . i- t i t . i I . f u p ra  hoc eod . lib . gloffa .? . 
nu .39 .Sc.40  quan d o  au te m  ob  a rrhonx  inop iam  p of- 
f i tq a i s  c o ii  vendere f ru m e n tu m , vel em ere quod  in  
h o rreo  pub lico  c o n d itu m  e ft, &  q u a n d o  licea t ta x a 
re  p r e t i ü , quando  tráfgredi n eq u e a t ,Sc alia h uc  con
cernen tia  videre lice t per A u ile f .  c . I 7 - p ra to ru m , nu . 
I.Sc p lu rib u s f e q -P e t .N a n . de m andatis ex cq u cn d is , 
paru.c.16. m i.20 . u . 5 c .i t .d .D . C o u a rm .lib r .j .re fo lu .
c .i4 .n u -d .v b i v icinis p o tiu s q u a m  alijs vendere f ru 
m en tu m  tem pore cariftia; quis c o m p e ll i tu r ,n u .i .2 .Sc 
^ .G re g .L u p i in .l.3. t i t . 5. g lo .i p .J .D id .P e r e z  in . l .2. 
t t t .v j . l ib .i .  ord i gi j .m a g n a  co l.7 i3 .v e rfi.tan d em q u a i 
ro  , vbi la te  tra c ta t, qu ib u s cafibus q u is  com p ella tu r 
v e n d e re , d ixi a liq u id  f u p r a h o c l ib . t i t . i i .d e  em p.Sc 
v e n d i.l .i .g io .c .n u . 41. St. 4 1 .

G L O S .  l t l l .

L e x  n o f t r a  c o r r i g i t u r  p e r  f t q u e n t e m  ¡ q u o a d y e n d i -  
t i o n e m  c a r n i u m .

Carne muerta niyiua..H oc co rrig iru r  p e r  legem  fequen  
d  te m ,v b i d icam .

G L O S S .  V .

Pefcttdotfrefcos ni [ a l a d o s . A q u a tilia  q u an d o  re u e n d i 
p o fs in t,d ic a m  in .l .fe q .g lo . 10.n u . i .

G L O S S . X l l .

1 V ' i f t u s  a p p e l l a t i o n e  o m n i a  q u a  a d m i t t e n d u m  f u n t  

n e c s f j a n a  c o n t i n e n t u r .

2. V i E i u s  a p p e l l a t i o n e  p r o p r i u s  c i b a r i a  c o n t i n e n t u r ? 

L e x  n o f t r a  a d  c i b a r i a  r e f t r i n g i t u r ^ b i .

f  N i otra hianda algxnd. V ic tu s  ap p e lla tio n e  q u s  efu i, 
p o tu i,c u k u iq u e  corporis, q u fq u e  ad v iu en d u m  horn i 
n i  fu n t n eceiiaria  c o n tin e n tu r , v t c o n fta t ex  C ice ro 
n e  de a m ic itia ,m u lti,in q u it ,d iu itia s  d efp ic iu t, quos 
p artio  con ten to s , ten u is  v iftus ,c u ltu fq u e  deic& atj Sc 
i t e r u m .i .  O ffic io ru m  , v ita , ait, vi ¿ lu í que com m unis 
in  am ieitijs  v ig en t,m ax im e.1. v e rb o vicfcus.tf.de ver- 
b o r .fig n i. vb i A lcia. L a u re n tiu m  V allara  carpit con- 

* tra r iu m  v o len tem , f  E t q u a m u is  verbum  hoc i d prae 
fe ferre  v id ea tu r , iux ta  p ro p riam  cius fig n ifica tio n e , 
v e r iu s  tam en e f t , p rop riu s ad c ibaria  referri,quae ca
r io ra  f iu n tjc ü m  in m an c ip u m  m an u s c irc u m fe ru tu r , 
a rq u e  ideo  m erito  hac in  fpecie p ro h ib e n tu r ,  v t h ic  
f ta tu itu r ,  Sc n o ta t D id .P e re z  in d .3 . in  v e rb . no  lo ré 
u e n d a n ,tit.v lt.lib r-a .o rd i.c o ].7 ió . i n f in .Sc feq .C u m  
ergo lex ifta poeoalis f it, ad  cibaria ta n tu m  non  ad v i-  
f tu a lia  e rit re fe ren d a ,v r p ro b a t A L ia .in  d .l.v i& u s.in  
fin .ff.de verb. fi gn.

G L O S .  V I I .

1  P r o p o l a r u m  c a u p o n u m  m u n e r a  f o r d i d a  f u n t  
M e r c a t u r a  t e n u i s  f o r d i d a  e f t ,  i b i .  

a M e r c a t o r  q u i  m e r c i m o n i j s y e n d e n d i s  p u b l i c é  p r a .

e f t  m d ts  e f t }&  a b i e f f u s .  ( g n i t a t i .

3 Miercatura.an &  quado deroget nobilitati, ¿¡i.

Miercatura tenuis mbuunque jordida eft,ibi.

4 P o e n a  y c r b e r u m  e f t  i n f a m i s , i l i b u s  i m p o n i t u r .  

P ce na l a q u e i  &  f u r c a  e f t  i g n o m i n i o f i f s i m a ^ m i l i

b u s  i m p o n i t u r ,  n o  n o b i l i u s , f e d  d e  c a p i t a t i o n i .  

j  P o e n a  f u f t i u  i g n o b i l i b u s ,  n o  n o b i l i b u s  i m p o n i t u r .

6  P r o p o t a &  n e g o t i a t o r e s , a n  p o j  s i n t  efje d e c u r io n e s

i n  o p p i d o  f u o  a l i js  h o n e f t i o n b u s  d e f t c i e n s i h t t s l  

7  P r o p o l a  q u i b u s  e x  c a u f t s  \ e r b e r i b u s  c a d a n t u r , $1
p r o  a l i j s  c r i m i n i b u s  p u n i a m u r } r e m t f s i u e .

S Sienta acotes. H s c  poena a u g e tu r  in .l.6-infra eod. v t 
c en tu m  flagellis p u b lic e  caedan tu r, ex  qu ib u s expen
dere p o te r is , q u a m  fordida f in t , &  vilia p ropo larum , 
Sc cauponum  m u n era ,p ro u t d ixera t C icero  lib r. 1. d s 
O ffic ijs^fo rd idos d icens eos e ffepu tandos, q u i m erca 
tu r  á m ercato ribus , q u o d  fta tim  v e n d a n t ,  n ih il.en im , 
p ro fic ien tjn if i adm odum  m e n tia n tu r , de quibus, feri- 
p fit lu r i  icon fu ltu s  in .l . iu f tifs iff ie .L p ro p o n itu r.ff .d e  
sedih.edi.id g en u s h o m in u m  ad lucrum  p o tiu s ,v e l tu r  
p ite r  faciendum  p ro n iu s  effe. Q u o d  iu u a tu r  ex  alia 
p au ló  pofi: ed ta  ab eodem  C icerone fe n te n tia  d-libr. 
I .O ff ic io ru m ,m e rc a tu ra ,in q u it ,f i  tenu is e ft, fordida 
p u ta n d a  e ft,liii m agna &  copiofa m u lta  v nd iq u e  ap
p o r ta n s ,  m u ltiiq u e  fine v a n ita te  im partienS iiion  e f t 
ad m o d u m  v itu p e ra n d a , cu ius fen ten tiam  c ita t L u c . 
de P e n .in .l .c o h a r ta lis . C . d e c o h a r t a l i . l i b r . i &  in.l» 
m ax im o ru m ,p ro p e  f in .C .d e ex cu fa tio .m u n eru m ,lib e  
lo .C oepo la  de im p er-m ilit.d ilig e .in  m ateria nob ilita  
t is , in .iS .o p in io n e , T ira q u e i.l ib .d e  n o b ilita te , c. J 3. 
n u m e r-io . P e t .N u n .  de m anda.exeq . c .ip .cu m er.2 i*  

4 verfi.Sc p raem ax im e.t E f t^ a e  ad id  tex .o p tim u s in.l* 
h a m ile tn .C .d e  in c e f t.n u p .q u i in te r  hum iles, &  a b ie 
r ta s  perfonas h ü c c o n f t i tu i t , q u i  m ercim onijspu b fx é  
p ra c f iu it,id é p ro b a tte x t.in .l.t . C .de  n a tu ra l.lib r .q u in , 
Sc nego tia to res hu iu fm o d i d ign ita tem  affequ i n o  p o f  
fun t,Sc  á iam  adepta re p e llu n tu r,v t in .l.n e  q u is .C .d e  
d ign ita t.lib r.12 .vb i L uc.de P  en.eos ford idos appella t, 
CSc in .l.co h a rta lis .in  f in .C .d e c o h a r ta l i l ib .u .v b i  eu m  
d ic it n o tab ilem  Io an n .d e  P la t.idem  v o lu it A rifto .lib*  

3 po ly tico rum .3 .c .e tiam .3 .< S crurfuslib .7»cap .9 .'fA lia- 
q u o q u e  adducit T iraq -lib r. de nobilitate.cap.33.vbi in  
fine n o b ilita ti a f le ritd e ro g a re  m ercatu ra , nifi in p x o - 
u in c ia ,v b i aliud  confuetud ine  in d u c itu r, vt apud  G e - 
n u en fes  , Sc YTe n e to s , vb i n o b ilifs im i eam  exercen t, 
vH -qu ia necelsitas loci id  c x p o fc a t, vb i n u lli a lij fe -  
Z&rídd tu s,n ifi ex m erca tu ra  h ab eri p o ííu n t, vel alia 
éx  cau fa ,v t in hoc re g n o .N ifi  tam en  m ercatura f it te 
n u is , vr te f tim o n io  C iceronis affeuetát C cepola, Sc T i 
raq -vb i fupra. F allit e tiam  vb i p e r  alios e x e rc e tu r ie -  
e n n d u m  A lb e ric .in .d .! .h u m ilem .C .d e  in c e f tisn u p t. 
q u e m  fequ itu r A lciat. in trac fa tu  de pradum ption i- 
b u s ,regu la.i-praefum ptione.4 8 .n um er.io -S c  in  libro
2 .de verborum  fign ifica tio n e ,ca rtb a , 3.verfic .ficcum

. verba
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De propolis,Li,glo.7.8.&.p. 411
vertía  P e t . q u o q u e  R e b u .íñ  rep é .aü th . h a b i ta tu  ver
b o ,& á  v iü lsim is faepe h o m in ib u s .C . nc fiiij p ro  pa
t r e .T ira q . de n o b ilita .c . 5 3. j in f i .& c .27 ,nU‘7 .&  feq . y  

4  f E t  fi d ixeris, q u o  p a f to  e x h a c le g e  e x p e n d itu r  fó r- 
dida effe m unera  p ro p o la ru m , &  cau p o n u m .R e fp o n - 
deo id co llig i ex v ilifs im a flage llo ru m ,Feu v erberum  
poena is im p o li ta , q u ip p e  q ua  nulla apud nos m agis 
i n fam is , vilifsim i en im  hom ines hac poena p le b u n tu r  
n o  n o b il is ,v t in .L v lt i .tit.18 .de crim ine in c e f tu s ,p a r-  
7 - ib i , E f i  aquel que hizitffe el cafamiento fuere fjome Yil, 
deuetile dar ¿cotes publicamente, & i1 1 .h 2 .titu l.i9 .ead . 
p a t i i , ib i ,£ f i  fuere homt^il,deue fer acorado publitamen- 
t e  j <Se in  a lifsp lu r ib u s  h u iu s reg n i leg ibus , q uas en u - 
inerare-effet fa ftíd io fum , idq ; expreisim  a ífe rit lo a n . 
O ró fc iu s  in .l.I ib é ro s . num ero . 4 -ff.de  in  ius vocand. 
N o b ilib u s  au tem  h u iu fm o d i ignom iniafas pcene no n  
fo le n t im p o n i , v t  ir i.l.m o ris .tf.íed enrm , & .l.feq u eri. 
jn c ip . in  fe tü o ru m s ff.-de poen . v ti poena fu ftiu m  vel 
flagello rum  a u t Furcarrvilis fi q u id em  8 c ab iefti,«5c in 
f im a  fortis hom ines hoc m ortis genere affic i fo len t, 
n o n  e tiam  d ecu rionessa lijque  h o n e ftio re s . p ro in d e  
d ix i t  glof. iri--U3.tf.i-inv e rb o ,to rq u e n tu r , in f in .ff .d e  
re  m iiita .nobhes non  debere fu fp en d i e x  d e lic io  q u o  
p leb e iu s fu fp en d itu r  , fed , v t  d octores ib i a tte f tá tu r  
d ecap ira ri f o le n t , a u ta l iá  poena ñ o n  i ta ig n o m in io -  
f a p le & i, i ta  B a r.& A ie x a n .in  ap o ftillis ib id em ,B ald . 
in .c .c u m  q u id am . in fi. P an ó rm .S c  F eli.3 .declara.ex- 
tra  de iu re iu . D e c . in . c. a tfi c lerici. 7* rto tab . de iu d i .
St  in  corifih 6y.in fiy T ir a q .  citans concordan. Iibnde 
f lob ilita .cap .xo .nu .107 . A u i!e fiu s in iC .i;p re to ru m  in  
v e rb o  ¡  d e r e c h a m e n t e , ñu  '2 8 .'idem  T ira q u e h á u t q u if -  
q u is  is e fi i n lib .d e  puén is te m p e rá d is . cau fa .5 i .n a m .
5. v b i &  au m .2 . p r o b a t  poenam  laq u e i effe iflom in io- 
itfs im am ,v ili(s im am que a u th o r ita te  B á ld . iri f u b . ex  
t r a  dc o ff i.d e le g . nu . 17. p o f tm e d in m ,& in .l .o m n e s ,
Sc ib i Ioannes-de P ia t. C .d e  d e la tó r i . 'ib . io .A n g e i . ia  
á u th .  fed nouo  iu re , C .d e  fetu i, fu g i, i dem  v o lu it T i*  

y r a q . d . c. 2 0 . n u -ió é-.í E ftq u e a d  id - te x .re g n in o f lf i , 
in . l .  8. in p rin .titu l.3 1 .d e  poenis, p a r .7 .& in .l.c a p ita ^  
I lu m ,in  p r in . v e rf.n o n  om nis, 5c.tf.fi.fip.dep o en .&  iri 
tf .&  v t  generaliter, e iiifdé  le g is , vb i ten u io res horn i- 
nes fu flib u s credi fo le n t,h o n e ftio re s  vero fa ftib u s  n o  
f u b i jc iu n tu r , &  gen era  liter ó m n e s q u i fu flibus1 catdi 
p ro h ib e n tu r , eadem  habere honoris reueren tiam  de
fien t , q u am  decuriones h a b e n t.D c n iq u e in q n it  idem  
Fure con fu irás in .d .$ .v lt-l. c ap ita liu m ,m aio re p n o ftri 
in  o m n i fu p p lic io fé u e r iu s feruos, q u am  lib e ro s , fa -  
m o fo s , q u á m  in te g ra  fam e  hom in es p u n ie ru n t d if t .
1.8- in p r in . ti t  .31. p ar. 7.1 .fi q u isa liq u id .$ . a u r o r e s ,  ff.

6  de p o en is , & .l.v ltim a.ff.de iu re iu .f  A duertere  tam en  
o p o r te t ,  hu iu fm o d i nego tiato res q u i v ten filia  nego
t ia n tu r  &  v en d u n t, i ic c t  ab aedilibus c a d a tu r  fu flibus 
feu  flagellis n o n  effe in fam es, nec ab h o noribus in  pa
tr ia  fua repellendos : quarrm is indecorum  f it,e o s  in 
te r  h o n e fto s  viros a m itte re , n ifi ob  d e fe ilu m  a lio 
ru m  , q u i m uneribus publicis fu n g i p o f s in t , id  f ia t ,  
v t in . 1. eo5.ff.de d ecu rion ib .h is n eg o tia to rib u s  prre- 
p o fiti e ra n to lim e p ifc o p i.l .f in .§ .ite m  ep ifcop i.ff.de 
m u n e . St hono. q u i  cuvá g e reb an t ducendi p ropo las 
&  caupones h u iu fm o d i ad  aediles ,  v t  p u n ir e n tu r ,  v t

in .d .l .e o s , Sc in . l .a d ile s , v e rfi.lib é r  au tem .ff.d e  v ia  
p u b l i .L u c .d e .P en .in .l.m g x im a ru m , p rope f in . C .d e  
e x e c u .m u n .fH a c  a u té n e g o tia tio  n o  fem p erin  reg ia  
curia p ro h ib e tu r ,p ro u t in  hac lege f ta tu itu r , n e c ta m  
g ra u i poena nego tia to res cóhercen tur, nifi cafib u s,in  
g lo .feq . d icen d is -C fd u n tu r tam en  q u andoque, Scaiijs 
ex tra o rd in a r ijs  S c a rb itra rijs  p le c tu n tu r  poenis , ix 
v ten filia  p lu ris vcndaU t p re tio  ta x a to ,v t  L u c .d e  P e 
n a  affeuerat in .  d .l.m ax im aru m , p rope  f in em ,F ran c . 
R ip a  in t r a f la tu  d e p e f te , t i t .  de rem edijs p rz fe ru a -  
tiu is  con tra  peftem .num .198 . S c fe q u e n t.p u n iu n tu r  
etiam » q u iá  corrup ta  d iftrah u n t,fráu d e fq u e  Scirftpo- 
fturas f a c iu n t , v t in . 1. annonam - ff. de var.Se e x tra 
e r ía n .l.x. C .d e  co n d it, in  p u b li .h o rre .lib r .io .L u c .d e  
P en .in .d -l.m ax im arü  ,in fir i.C .d e e x c u fa -m u n e .c o d »  
lib .d icam  in fra  e o . glo¿9.

G L O S ’,  V I I L

1 P r o p o l a r u m  c r i m e  e f i  p u b l i c u m  &  c u i l i b e t  c o m p e 

t i t  d e  p o p u l o  ̂ e t i a m  m u l i e r i .

2 D e l i S i a p u b l i c a  q u é  d i c a n t u r l r e m i f i i ú e .

G l e c h o n i s  o f f i c i u m  r e i p u b l i c e  i m p u g n a t i o  c o m p e t i t
c u i l i b e t  d e  p  o p u l o t t b i d .

Q j i a l q u i e r d l o i p u e d a a c u f k r .  E x h i s  verb is  con fta t h oc  
crim en effe p u b lic u m »cfim cu ilib e t d e p o p u lo  com 
p e ta t  accu fa tio , v t in .h i . f f .d e  p u b li.iu d i.L v ltim a ,in  
f in e .ff .a d .l .Iu h  de a n n o , vb i in h oc  crim ine eft a liu d  
fpeciale  , nem pe, v t  m ulieri non d en eg e tu r accufatio  
con tra  reg u lam , hde crim . C . q u i accufa. n o  poff. 1.2. 
tk .i .p a r .  7 . f  Quae au tem  d ic a n tu r delidta p u b lica , 
tra d u n t g io ff. B a tto . & d o ¿ to . in .h i.ff .d e  p u b li.iu d i. 
A ntO . G o m ez  variarum  re fo lú tio n . tom o . 3. de d e ii-  
é l i s .c . i . in  p rin e  . fic St im pu g n a tio  életftionis officio- 
fu m  concilij com petit cu ilibet de p o p u lo , v t in .  I.fi 
teu s  delatus. $ ,fin .vbi id n o ta tg lo .f f .d e  m une 8 c . h o -  
flo .F e d e .d e  Sen- con fi.x25 .P et. N u n .d e  rh an d a .ex e- 
q u e n ,p a r .i .c .i9 .n u -i7 .v e rf i . im p u g n a tio ic ita t R ipam  
h o c  lim ita n te m  in  fuis rep fo n h s , ti.d e  refc rip tis.c .2u

G L  O  S  S .  I X .

i  J u d e x  e x  o f f i c i o  d e f i c i e n t e  d c c u f a t o r e f i e n e t u r  c o n t r a  

■ r e o s  p r o c e d e r e  i n  c r i m i n i b u s  ¿ n o  f d u m  p u b l i  c is  f i e d  

&  i n  p r i u a t i s .

- I u d e x  p o t e i l  c r e a r e  o f f i c i a l e m , q u i  a c c u f -1  d e l i n q u e -  
t e s  }a c c u f a t o r  i b u s  d e  f i  c i e n  ti  b u s ^ i b i d .  

a  P r o p o l a  " V e n d e n s  m e r c e s  c o r r u p t a s  p u n i t u r  p 'je n a  e x 
t r a o r d i n a r i a  f l e l l i o n a t u s .

3 I u d e x  p o t e f i  m e r c e s  c o r r u p t a s  c o n c r e m a r e  ( ¡ p  c a r 

n e s  m o r b o f a s p r o i j c e r e  & p u n i r e " V e n d e n t e s .

I u d e x  p o t e f i  p o d e r a  &  m e n f u r a s  f a i f a s  f r i t o - e r e  f i i d .
4  V r o p o U  m i f c e n t e s m e r c e s  c o r r u p t a s  c u m  i n c o r r u D -

t i s ,  i n  c r i m e n  i n c i d u n t  f l e l l i o n a t u s .

F f f  3 5 S t e l l i o n a t u s
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Lib.j.Titulo.i4.'

lo

5 Stellionatus crimé co mittitur,cu mifcetur tritici* c»
aucna,Vel hordeo,Vel hordeum cu pal lea & puluerc. ^

6 Stellionatus Crimen committitur,cumyinum m flce*

tur muflo jVel alias.
S t a t u t u m  d e  c o l l i g e n d a V i n d e m i a  c e r t o  t e m p o r e  ne 
Vinum flat a c e r u u m  f l e r i  poteft, i b i d .

7  Stellionatus crimen committitur ,f i  maius pretium

tritico quis impofmtVelali rei, Vr ipfe carius Ven- 
deret,VelVt alij multarentur ad aurendum.

S  Stellionatus crimen committitur,fi quis Jpeciem Vna 
Vendit pro alia , Vel yinum ynius loci pro alto,Vel fl  

fartores ponunt Unam tn thoracibus pro bómbice.

9 Stellionatus crimen committitur per piflores¡qui Vt 
eXaletur panislauant manus cum aceto,&  laniones 3 

qui inflant carnes anetis, Vtgrofliores appareant. 
Stellionatus crimen committitur fl fotores ex corru
ptis pellibus calciansenta faciunt, f p  agricolis qui 
ligna diuiduntfvt apparear maius fondos,ihi. 
Stellionatus crimen committitur cum quis ynam 

oflendit mercem, &  aliam tradit eiufdemgenens, 
fednoneiufdem  bonitatis. 

l t  C  rimen stellionatus committitur» quoties tn faccls 

portantur merces defuper bonis, &  infertus corru
pta feu Vilioris pretii. 

i z Statuere pote f l  chitas locum,Vb i  publice Vendatur 
mere es,ne fraudes flant. * (do flanti

1 3 Monopolia officiali» debet iudex punire,&  quomo- 
Monopolium facere Videtur qui pnuilegtum impe- 4 

trat a Principe, V t ipfe folas Vendat aliquod genus 
mercium, ibi.

£4 C a u j  <e c o n t r a  p r o p o l a s  f r a u d e s  i n  V e n d i t i o n i b u s  f a -  

c i e t e s f l u m m a r i e  t n  d i e b u s  e t i a  f e f l i u i s  e x p e d i u t u r ,  
QUeelj u e x .d e  f u  oficio. D eficien te  accufatore iudexeX  $ 
officio  p o te f t ,  im o debet p ro ced e re  no n  folum  in 'p u 
b l i c i s  crim in ibus , fed &  in  p riu a tis ,p ro p te r  o ffenfio - 
n e m , in  con feq u en tiam  re jp n b lic x  faéram - Q u o d  
&  f i e r i  o p o r te t , q u o ties  accufator d e f if ti t  a b a c c u -  
fa tione  p ro p o fita , v t  n o ta t B a rio ! .A lb e ric .&  com 
m u n ite r  docto* in . l .co n g ru it.ff .d e  o ffi.p rx fi.& .in .l*  <J 
apud  L abeonem . $• fi qu is fic fec it, ff. de in iu r . l .q u i 
fe p u ic h ra .C . de fe p u l.v io i.l.4 .v e rfi.i.ff . ad .l.Iu l-.p e- 
cu ls .l. penu!. t i tu .i.p a r.7 .1 .3 .& .4 .tit.i7 .p a r .3 ,B a r .in . 
l . s .  f.fi.pub lico -ff-de  ad u ite -l.tran figere .C .detr-an fa . 
vbi id e tiam  a tte f ta n tu r  A ib e ri. P a u l,  Sali. d -A u to n . 
de P a d illa ,n u .4 7 -4 8 -4 9 -S c .y o .v b i la te  ex am in a t , an 
iud ic i liceat p rocedere ex o ffic io ,p o ftq u am  accufa
to r  tran ia& ionem  fecit fuper c r im in e sA n to .G o m e z , 7 
to m o .3. de delicft.c.i.num e.10. vb i conclud it iud icem  
h ac  in fpecie pofle creare o ffic ia lem ,qu i reum  a ccu - 
f e t ,a t te f ta tu rq u e  ita  quo tid ie  p rac tican ,p e r te x . in .l . 
a -C .d e  delato.!i-io* & ibi no ta t.B ar.ác  P la t.&  e x te r i 
P a r is  de P u teo  de fynd icatu , in p a r .accu fa tio .n u .i. &  
lic é t regu larite r non  pofsit im poni hac in fpecie poe 
n a  o rd in a ria  d e lic t i , q u an d o q u e  tam en  fieri a tte f ta -

tu r  idem  A n to . G o m e z . & . d . A n to . Padilla in . d. 1. 
tran figere  n u . 50. in .f i .p c r .l .i .C -  de ab o litic .\b i Bal*. 
Sali.Sc ex teri n o t a n t . t  Sed q u eftion is effe fo let,qu id  
in q u ire re  debear iu d ex  in  hoc crim ine , <5t in quibus 
frau s á p ropo lis &  cau p o n ib u s c o m m itti p o fs it ,  in  
qua  plurim a ad u e rte re  o p o rte t .P rim u m  q u ó d  fi m er
ces v en d erin t co rru p ta s , iu d ex  in q u ire re  d eb e t, Sc 
cos pun ire  ex trao rd in arie  poena a rb itra r ia . 1,3. $ . £  
q u ism erces .ff .d e  crim i.fteh io . 1.8-d tfin .tit.i6 .d e  do
lo  m alo <3e f ra u d ib u s ,p a r .7 . p o te ft etiam  iud ex  mer
ces corrup tas p ro ijce re  d e p e rd e re , argum eh. te x tia  
l.C ftera. tf-maia. ff.fam i. ercifcun.l- item  q u x r itu r . $.ft 
qu is  m enfu ras.ff.loca . 1.lec to s .ft.d e  p_eri,& com m .rei 
v end .P aris de P u t.m u ita  adducens .exem pla de iyndi- 
ca .in .verbo .iud ic is fu p rem ap o te fta s .iiu m e . ao .& .fé- 
q u e n .P e tr .N u n . de m an d a .exeq u en . par-1.Cvi9.num. 
ld-verfi. p rim am  infero-1* H in c  f i t ,v t  m erces a p o ta e- 
cario rum  Sc a lio ru m , quas co rr u p tas iu d e x  iu u en e - 
r i t ,  p o te r it  co itcrem are ,argum ent- tex .in .l.d am n a to . 
C .d e h x re ti .& .l .q u ic u n q u e .in  f in .eo d . titu .S c . 1 n u l
liu s. C .de Iu d x .& v l.M a n ic h e o s-C .d e  epifeop. a u d i,  
a tq u e  ita n o ta t ls c o b .a  B e ilo u ifu  in  p raffica  iu d k ia -  
r ia ,t i tu . de in iu r .in  p a r te ,fa lfa iiu m -P a ris  á P u te o  de 
fynd ica .jn  verbo,iudicis fu p rem a  poteftas.num ero.20„ 
zz. Sc. 24. P e tr .N u n .d if t-c a p .i^ -n u m -ig .v e rf i . 2. in fer
tu r , carnes fim ilite r m orhofas p ro ijc e re p o te ft,e a rü m - 
q u e  vendito res p u n ire  , v t . l .x .f  .i.ff.de  ^ d ili.e d i.A u i. 
lef. cápi 1.7. p rx to ru  n u . x y .f ic u t &  p o te ft pondera &  
O ienfuras faifas fran g e re , eofqué q u i e is v tu n tu r  gra- 
u i te rp u n ir e .i . i te m  q u x r itu r .  jhfi q u ism éfu ras. ff. lo 
cad . i. $-v i t i f f .d e extraord*crim ind«arb itrio .$ .de eod. 
ff. de dolo . i. 3> in .fi.ff .d e  c rim in -fts llio .A u ile f.d i& o , 
cap. 17. p rx to ru m , n u m e .5 7 .d ix i fupra  t i t .  p rox im o, 

i- 1.2.gloff.y.8t.6."f S ecundo  frau d em  c o m m ittu n t, fi 
xniicuerint m erces co rrup tas c u r n h is ,  q u x  co rru p ta  
n o n  f u n r ,  v tp u ta , ceram  n o u a m c u ia  v te r i ,  quoniam  
to ta  co n c rem ab itu r, vel in  p auperes erogab itu r,fecu- 
d u in  A n g e l.in .l .u .C .d e  c o n d i t i s á a publi- h o rre .lib r. 
10. P e tr-  N ñ n .d e .raan .d a tv ex eq u e n .i.p a r.ca p i.i9 -n u . 
iS -v e rf ic .y in fe r tu r ,d ic t . l .8 .t i t - i  6 . p a t t i . 7 . f  T e rtio  
fi tr itic u m  m ifce tu r au en a  i vel hordeo , ve l m h o r*  
deo p a le a ,v e lp u lu is  de in d u ftr ia ,v e l a liq u a  p o fita fu e  
r i t  iu ftam  laftam  , p o te f t  q u i h xc  fe c e r i t  extra o rd ine  
p u n ir i,fe c u n d u m  A nge.in .l-annonam .fF .de  e x tra o r-  
d i.c rim i. P e t r .N u n .d i f t .c . ip .  n u m e ro .l8 .d if t . l -8 .t i t .  
i6 .p a r t -7 .t  Q u a r to  fieri p o te f t fraus, fi v in u m  fu e ra t 
ace ru o ,v e l m u fto  m iftum ,vel alias c o n c in n a tu .l- i.tit. 
i0 .lib r-3 .f0 r0  leg .l. 8 . v e r -o tro f i .t i . i6 .p a r .7 .P e . N u . 
d .c. i9 .n u .i  8 .verf. y. in fe rtu r ,v b i ne fia t v in ü  acerau , 
affe rit poffc fie ri f ta tu tü ,n e  co llig a tu r  v indem ia , m fi 
c e rto  te p o re ,v t  q u o tid ie  f it  in  o m n ib 9 C afte lle  locis, 
q u o d  8c p ro b a t C oep.de fe r. ru f t i .p re d .c .d e  m effe 8c 
v indem ia, om nis enim  occafio  fraud is á iu d ic ib u s  vi
tan d a , e f t .l .i .fe d  n e .C .d e  la ti. l ib e r ta -to ll- f  Q u in to ,f i  
q u is  im p o ftu ra  fecerit v e l co !lu fíoné,in  pern ic ie  a lte 
r iu s ,v t  in . l - 3 .$ .fi quis.ff.de c rim i.fte llio .vb i B ar-tra- 
d it exép lü ,fi qu is fo rte  m aius p re tiü  ím p o fu itf ru m é -  
to  vel a lteri re i,q u x  in fo ro  v éd eb a tu r,q u á  ib i v a le re t 
c o m u n ite r .v e l hoc fec it ín  fu b h a íta tío n e  pub lica , v t  
a lij ad au ftionem  ia u ita re n tu r  , vel v t ipfe carius fru 
m e n tu m  fu u m  venderet,c irca p rio rem  f p ec ie  t r a f ta t

opn-
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optim am  q u s f t io .G re .L u p i,ín .l .p e n .tir .i6 .p a r ti .2 .S c  
nos latius d ix im us in  fty lo  c a n c e lla r is , t i tu .i .p rs e m i. 
i7 .c a fu .2 0 . declara .2 -c .2 .g lo .i.nu . «4 .v fq u e  in f i¡D e  
f u b h a f t a t i o n c  lo q u itu r  B a r.in .d . L ite  fi q u is -S c A n t. 
G ó m ez  to m o  de dc liftis .c ./-ve r.a .cafas .M arfi-.fingm . 
4 4 i .B é u e n u tu s d e  S tracch .de decocto ribus, v l t im a  
p a r.n u . 20 &  v id i fton  fem el o b  c rim en  if tu d  flagellis

8 pub lice caedi d iu ites hom ines in  curia P in c ian a .T  S ex  
to , f i  q u is  au ricalcum  vertd it p ro  a u ro  , ve l aes p ro  a r 
g e n to , p erfuadens em ptori illu d  ¿fle au reu m  vel arg é  
te u m ,c ú v e ré  n ó e f fe t,v t  in .d . l .3 .L fi q u is  im p o ftu rá , 
ff. de crim i. f te llio .q u a m  fic in te lle x it  O id ra l-co n fil. 
7 4 .  in -fi.tex .e fte tiam  iñ . 1. i-L i- f f .d e p ig n o ra , a f t io . 
Sc in .h 7 .v b iG reg o . L tip i in g lo .2 .in  f in . tk . i6 .d e do=> 
lo  &  fra u d ib u s ,p a r .7 .S ic  Sc c a u p o n e s p u n iu n tu r ,q u i  
v in u m  cu iufdam  loci m inoris aeftim ationis v e n d u n t 
p ro  v ino  a lte r iu s loci fam ofi, 8 t  farto res p onen tes la 
nam  in  tho racibus p ro  bóm bice, &  eos q u i  vafa f ta -
o-nea a u t  alterius,m ateriae c o n f ic iu n t ,&  vt fo rm a lio 
ra a p p a re a n t,fa c iu n t in te r lin e a tu ra s , v t  c itiu s  co rrii-  
p a n tu r .N a m  h u iu fm o d i frauda to res potefi: iu d ex  a r
b itra rie  p u n ire  , tan q u am  c o m m itte n te s  frau d em  de 
re  ad re m , v t  d ic it 5 a l.in d .n o n  d u b iu m ,n u -io .C .d e  
legi. & n o ta tu r  in  v ita to rio  iu ris  fu b  n ib r i.d e  collegi-, 
illic i. Scm onopol- P e t - N u n .d e  m an d a tis  e x e q u e n d .

9  par-i-c 19-nu. 18.in .f in .tS e p tim o ,iu d e x  p o tc ft p u n i
re  p if to re s ,q u ic u m  aceto fo len t lauare m a a a s , v t  ex 
h a le tu r  p a n is , St m aior appareat:Sc lan iones, q u i  i n 
f la n t arie tes m o r tu o s ,v tg ro fs io re s  a p p a re a n t,v t f ie 
ri a t te f ta tu r  V alentia: P e r t. N u n .  d ict.c. 19.n u m .18. 
v e r  fi. io - in fe r tu r , q u o ru m  poena fo let effe v e rb e ru m  
h c c  in  reg n o . Id e m  Sc con tra  fu to res, q u i  e x  c o r ru p 
tis , pe llibus ca lceam en ta  fa c ia n t, vel contra pi ¿ lo res 
q u i  falfis vel adu lte rin is  v tu n tu r  co lo rib u s, h i om nes 
in  Poenam in c id u n t.f te lllo a a ta s ,fe c u n d u m  B a rto .in
I . / C . d e  m u rileg u l. l ib .ro .idem  v o lu it P e t .N u n .d .c .  
19.n u .18.verf. 7 . in fc r tn r .P o te f t  e tiam  fie ri f ta tu tu m  
c o n tra  ru fticos v enden tes ligna  , &  v t  pondus ap p a
r e a t  m aior v tq u e c a r iu s  v e n d a tu r fc in d u n tl ig n a , ea= 
q u e  co m p o n u n t ad fraudandos em ptores, h i en im  p u 
n ie n d i fu n t a rb itra r ie ,v t ib id e m re fo lu it N u a .  n tirne .

10 1 S .verfi. 9 . in fe r tu r .L O  c la u o  f it f ra u s , q u o tie s  q u is 
e f ten d ic  rem  aliquam , &  d em un t tra d it  em pteri a liam  
e iu fdem  generis,fed  non  eiufdem  b o n ita tis  in  fu b ftá -  
tia ,in c id it  fi qu i dem  in  crim en  f te l lio n a tu s , vt in .d .l .
3. L  fiíd Scfiquis, ib i, a b lig a ta sa u e rte rit.f r . de crim i. 
itellio .l>7.ib i,rj|«  mifíño engaño,thy\. 16 .¿e d o lo , part. 
7 . vb i G re g o -L u p i.A n to .G o m e z  d i(ft.c-7.de d e lic iis , 
p ro p e  f in e m . B e n u en u tu s  de S tra cch a  in  t r a i la tu  de 
decocto ribus, par. v iti. n u m . 19. &  feq u en ti.p asi.3 0 4 .

•*1 Sc feq . f  N o n o ,f ie r i  p o te ft frau s ab  iftis p ropolis Sc 
m erca to rib u s , quo ties in faecis p o rtan t m erces d e fu -  
p e r  b o n a s , in fe riu s v e ro  malas Sc v ilioris p re tij , h i  
p ro fec to  acrius fu n tp u n ie n d i, v t  in .l.faccu la rij, iu x -  
ta  in te llec tu m  g lo . i in f in . ff. de ex trao rd i. c r im i. Sc 
h oc  fen tire  v id e tu r V ip ianus, i n .d . l .3.L  fed Sc fi q u is  
jmerces fu p p o fu erit.ff . de crim i.fte liio .l. 8 .in p r in .t i f .  
16.de d o lo ,par.7 . d ixi fu p ra  hoc lib . titu-12.de v en d i-

11 tio n e  p a n n o ru m .l.i.g lo .3.t  Q u are  , v t in  v tenfilibus 
& alij s m ercibus h u iu fm o d i ceffent f ra u d e s ,  p o te r i t  
ludcxV el ciuitas fta tucre Sc afsignare lo c u m , v b i h s c
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publice’ v e n d a n tu r  fub pccna am ifsíonis earü  ¿ v t  p lu 
ribus p ro b a t L u c .d e  P e n . in . I.i. C . ne ru f t ic a n ia d  
v llum  o p u s ,l ib .n .q u o d e f t  f ingu la re  in p r a x i ,v ta t te 
f ta tu r  P e t .  N u n i. de rilanda .exequen .i. p s r t .c .ip .n u . 
19. ib iq ú e  a fle rit taxandas effe m e rc e s , v e ftiu m g ; Sc 
ca lc iam entorum  fa i tu ra s , quod  iure  canonico  i la tu -  
tu m  effeaffeuerat in- c. 1. de emp.Sc v e n d i.v b i do¿to» 
B art. Sc P ia t ,  in .l.fo rtifs im u s . C .de  eroga .m ilira .an - 

13 n o .l ib .i  2 .+ D ec im o ,m o n o p o lia  offic ialium  d e b e tiu -  
d ex  o m n in o  p u n i r e , v t  in .l .  vna. C . de m onopo l. Se 
in .l .  2,t i t .  7. par.5.Sc officiales qu i in te r  fe co n u e n iu t 
n e  alios docean t o fficia , v t  n o ta t L ue. de P e n a ,in . l .  
v l t .C .d e  legatio .lib . 10.P e t. N u n .d i£ t.c .l9 .n u .ip .y e r -  
f i.item  con tra . P lu rim a  t ra d it  P e tr . R ebuff.in  con fti-  
tu u o n -  regn i G a ll is ,t r a i ta .d e  m agiftris a r tific io ru m , 
a r ti .4 .g lo ff .2 ,a tq u e in  fo ro  con fc ien tieeffe  illic ita .Sc 
o b ligare  ad re ftitu tio n em  p ro b a t fra te r  D o m i.á S o *  
to ,lib .6 . de iu fti. Sc iu r. q . 2. a rtic . v lt. vb i p lu ra  m o
n o p o lio ru m  exem pla t r a d i t ,  v é lu ti cum  q u isa  P r in 
cipe p riu ileg iu m  e m it ,  v t  folus ipfe d if tra h a t genus 
a liq u o d  m e rc iu m , v t  ib i docet coi. p e n u l t .  a d f ia .d i-  
cam  in fra  hoc lib . ti.18.de cam p fo ribus.l.i.g lc .2 . t  £ t  
d en iq u e  caufe h u iu fm o d i con tra  p ropolas Sccaupo» 
n es frau d em  co m m itten te s  b reu ite r ex p ed iu n tu r, Sc 
fu m m a ric  e tiam  d ieb u s f e r ia t is , v t.i i i .l. 1 .S c  ib i.P ia t. 
C.  a e p if to r i . i .u. P e tr . N u n -d s  m anda, ex eq u en d .c . 
1 9 .nu .etiam .19 .in  fia .i.p a r.

G  L  0  S. X . 

Vr atores curia,de quibus caufis cognofcant foli, gp 
de quibus omnes.

Entiendan todos los alcaldes que a la fa%on remidieren en l*  
corte.D u b ito , an le x if ta  g en era lite r o b fe ru e tu r in ca
fibus fü p ra  in  gloffa p raecedentibus m em oratis? Vi*- 
d i  í iq u id e m c u r ix p f s f e f to s e a  fem per oriines fimiil 
e x p e d ire ,q u s  ad  p u n ien d a  crim ina fp e ¿ ta n t,ÍIn g u la  
ta m e n  q u s  ad m o d era tio n em  eius loc i, vb i curia re li
d e t ab fque collegis exped iu n t, ita q u e  q u ilib e t eo rum  
p u n i t  fu tnm arié eo s ,q u i in  d iu en d itio n e  v te n fiiiu m  
d e lin q u u n t, Sc q u i o rd inationes eiu fdem  lo c i n o n  cu» 
ito d iu n t:c o n fu le  circa hoc curiales experto s.

L E T .  1 1 .

^  Que ninguno compre ciertos mantenimientos en 
ía corte parar euender,y qúado los puede coprat. 

Dow Enrique .111. ■ L >

^  E i R e y  d o n  lu á n  n u e ftro  padre y  fe ñ o r ,  
en  las corees d e  B irb ie fca , q u e  h iz o  año  d e  
1387. o r d e n o  v n a  le y , p o r  la q u a l m a n d o ,  
q u e  p orq u e la  c o r te  fu e ííe  m a s ab aftad a , 
q u e  n in g ú n  regaron  n i regatona, n i o tra  
p er fo n a  a lgu n a , nofueíT en o fa d o s d e  e o m -

F ff  4 prar
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prar en  la n u eftra  c o r te , n i  c in c o  legu as  
d e lla ,a viandas algunas para reuender, n i 
p á  c o z id o ,n i  crigo  n ia u e n a ,n i o tro  gra 
n o ,n i ceu a d a ,n i otras le g u m b r e s ,n i car
n e  m u e r ta , n i v iu a , n i p efead os fre feo s , 
n i  T alados,m ayores o  m e n o r e s , aunque  
fea n  Tardinas freícas o  Taladas, n i p e c e s  
d e l r io ,n io tr o  q u a lq u ier  peTcado n i f r u 
ta  n i otra  viada alguna,To p en a  d e  fe fen - 
ta ,a c o te s ,y  de d o z ie n to s  m a r a u e d is , y  
q u e  p ierda lo  q u e  co m p r a r e ,y  q u e  de las 
d ich a s  p en a s p ecu n iarias,aya  la m ita d  e l  
acuTador,y q  lo  pueda acufar qu alqu ier  
o rn e ,y  que los ju ezes  d e  T uofício pueda, 
p r o c e d e r ,  n o  a u ien d o  acuT ador.b ^  Y  
p o rq u e  p or o c a íío n  de a lgu n as coTas d e  
las q u e  en  la d ich a  le y  eftan,Te h azen  e n  
m i  c o r te  m u c h o s  c o h e c h o s ,y  deTaguifa  
d o s  ,  es m i Teruicio d é la  in terp re ta r  y  
gu ard ar en  e íta m a n era .c ^ P r im e r a m e n  
te  d ec laro  q u e  n in gú n  reg a tó n  ,  n i  re
g a to n a  n o  Tean oTados d e  com prar en  
la  m i  c o r t e ,  n i c in c o  leg u a s al r e d e 
d o r  d pan c o z id o  para r e u e n d e r ,e p ero  
pan  e n g r a n o  q u e  lo  p u ed a  coprar q u ie n  

u ií ie r e , para r e u e n d e r , Taluo q u e c e u a -  
a y  auena nueftra m e r c e d  e s ,  q ue los q  

la tru xeren  q u e  e llo s  la v e n d a n , y q u e  
n in g u n o  la c o m p r e  para reu en d er ,y  las  
o tra s le g u m b r e s  , afsi c o m o  hauas, g a r -  
u a n g o s ,  lan teja s,a ru eja s,  fru ta  v erd e  y  
fe c a ,q ü e  q u a lq u ier  la p u ed a  co m p ra r , í i  
q u iíiere  ta m b ié n  para reu en d er  c o m o  
e n  o tra  m a n era ,íín  p ena a lgú n  a. O tr o f i ,  
d eclaro  q u e  n in g u n o  n i a lgu n o  n o  p u e
da co m p ra r  v in o  f  en  la d ic h a  m i  co r te , 
n i c in c o  leg u a s ad red ed o r  para reu éd er  
e n  la  d ich a  m i  co r te ,p e r o  en  la c iu d ad  o  
v i l la ,o  lugar d o d e  e ftu u iere  la corte ,e l q  - 

¿ • tu u ie r e v in o d e  f u c o f e c h a ,q lo p u e d a v é  
d e r p o r  !a m ed id a  d é la  c iu d ad  o  v il la , 
o  lu gar , d o n d e  e ftu u ie r e , y t o d o e lo tr o  
v in o q  en  q u a lq u ier  m anera  v in iere  d e

fuera p arte , a fe  véd er  a la m i c o r te ,q  fe 
ved a  por la m ed id a  d el raftro ,g y  el que  
de o tra  gu ifa  lo  v e n d ie r e , q pague la c e 
na en  la d ic h a  ley  c o n te n id a .O tr o f i,d e 
claro en  razó de la carne v iu a  y m uerta , 
afsi c o m o  v a ca s ,y  te rn era s ,h bueyes,car  
ñ eros o u e ja s ,ca b ro n es ,y  p u erco s ,q q u a l  
quier p er fo n a  lo  p u eda coprar para reue-  
der íi  q u i í i e r e , p e r o  q la o tra  ca rn e ,a ís i  
c o m o  Ton ga llin as,p er  d ize s  p o llo s ,a n fa -  
r o n e s jc a b r ito s ,c o n e jo s  y toda  caca j  no  
lap u ed an  coprar n i co p ren  para reu éd er, 
fa luo Tilas tru x eré  fuera d e  las c in c o  l e 
guas d e  la d ich a  m i c o r te . O tr o f i,e n  razo 
d e io s  p e fe a d o s , d ec la ro  q  n in g u n o  c o 
pre en  la d ich a  m i c o r te ,n ic in c o  legu as  
al r e d e d o r , p e fea d o  a lg u n o  f r e f e o ,  d e  
m ar n i  d e  r io  para lo  reu en d er , faluo q  lo  
v é n d a n lo s  m ifm o s  q  lo  tru xeré  d e fu e 
ra p arte:p ero  lo s  p efead os T ecos, afsi co 
m o  c o n g r io s  T ecos, y  p efead os Talados,y 
Tardinas frefeas y  Taladas ,  y  p u lp o s , y  

m ie lg a s ,y  x ib ia s  ,y  to d o s  lo s  o tros pefea 
d o s  d e  la  m ar Tecos, q u e  lo s  q u e  lo s  tru- 
x e r ó , lo s  p o n g a n  y  te n g a n  p u b líc a m e te  
e n  la p laga ,ó  v il la ,o  lu g a r ,d o  la d ich a  m i  
corte  e ftu u ie r e ,to d o  v n d ia  ,* p o r q l o s  
q q u iíie re  h azer  fus p r o u ií io n e s ,  lo  pue  
dá hazer para fus cafas, y  a q u e l d ía  pafa- 
d o q  pueda coprar q u ien q u ifiere  parare- 
u en d er  fin p ena  alguna. Y  qua lq u iera  q  
d e  o tra  g u iíá  lo  h iz íe r e ,  faluo c o m o  por  
m i es d e c la r a d o , e in te r p r e ta d o , q  cay a 
en  las p en a s en  la d ic h a  ley co n ten id a s , 
y afsi m a n d o  q u e  fe  g u ard e  y  cu m p la  
ag o ra  y  d e  a q u i a d e la n te .

G L O S .  1 .

F i a n i d s a l g u n a i  f a r t t  r t u e n d e r . H ic  re fe r tu r  a d líté ra m  
deciíio  leg is fup ra  próxima?, q u x  confeftim  de clara- 
tu r  S c  in te rp re ta tu r ..

g l o s .

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



D e  propolis.l.2.gl.2.3 4 .5 6 .7 .8 8 Í  9 -
G L O S  S.  1¡.

4]3

h  Ñ o  d u i t n i o  a c u f a d o r . H a c u fq u e  r e fe r tu r  Ie x p rx c e  
deas.

G L O S .  l i u

X' M a /cu lm u m  c o n c i p i t f o e m i n i n u m  e x  i n t e r p r e t a t i o 

n e  e x t e n  f u a ,  n o n  e x  p r o p r i e t a t e  f e r m o m s .  

i  M a f c u l m u m  c o n c i p i t f c e m i n m u m  i n  p o e n a l i b u s .

c  ñ í r e g a t ó n . H * c  verba id eo  h ic p o f ita  f u n t  ad e u itan - 
d u m  d u b iu m ,an  inp o en a lib u s m afcu linum  concipiat 
foem in inum  ? m u lti en im  te n u e ru n t  non  c o r ic ip i, eo 
q u o d  foemínirtum com pre h c d itu r  fub m aícu liuo , n 5 
e x  p ro p rie ta te  fe rm o n is ,fed  ex  in te rp re ta tio n e  ex té - 
f iu a .v t  in .l-c u m in  a d o p tiu is .$ .q u x in  n iio .C .d e  ado; 
p tio . ib i.q u e  in  filio  diximus» h x c in  filia ex ten d im u s 

.p en -in .fi.C .d e  p rx p o u .fa c r i .c u b i . 'ib .i i  ¿ ib i.h x c  
o r tin ia q u x  fuper cubicularios fancim üs , e tiá  ad cu b i
cularias e x ten d i decern im u s. 1. p ro n u n tia tio  in p r in . 
ff.d e  v e rb o .fig n i.g lo .in .f i fe ru is  le g a t is , in p rin .ff .d e  
le g a q .D y , B a rt.S t A lb e r i.in .l. i .f f .  d e  v erb .fign .cum  

. concordan-per T ira q u e l . tra d itis  h b i .d e  re tra c lu .^ .i . 
* g lo .9 .n u .i7 8 » & * i7 9 -& fe q -f  Sed n ih ilo m in u s rece

p t io r  e f tfen ten tia , v t in  poenalibus tnafcu linuo i coci* 
p ia t  fo e m in in u m .p e rte x .in -l.fi q u is id  q u o d  verficu . 
fe d  8 cv trtn ique . ff. de iu ri-  o m n i.iu d . vbi A lbe. P a u . 
& Ia fo » la tifs im e . l .q u i d o m u m ,iu n d a . 1- m ate r .ff .d e  
a d u lt.g lo .B a r .& a lij  in .I .q tiifq u is .C -a d .M u l-m a ie f t. 
c u m  p lu rib u s concordan .á  T ira q . c o n g é f t is .d .f .ig lo . 
9 .n u m e r . i i r .  & p lu rib u s  fe q u e n t. V e ru m  lex  no ftra . 
h x c  to l l i t  dubia .

G L O S .  m i .

C u r i *  r e g i *  d i f t n c b u s  e f t  q u i n q u e l e u c a r »  c i r c i t e r .

d  Ñ i c i n c o  le g u a s a l d e r e d o r . N . o t a  ex hac le g e , R eg is c u 
riam  con tinere  q u in q u e  leucas circ iter, &  hic  e f t e iu s  
d if tr if tu s .l-4 - t i t .6 .i .4 , t i t .  7 -fup ra .li b .z .

G L O S .  V *

e F r u m e n t i  e m p t i o  p r o h i b e t u r  a d  r e u e n d e n d u n t .
T e r o  p a n  e n  g r a n o  q u e  i o  p u e d a  c o m p r a r  q u i e n  q u i fi e r e  p a r *  
r e u e n d e r .  H x c  lex  in  hoc c o rr ig itu r  p e r  te x t .in . 1.19. 
t i tu l .t i -d e  em ptio . 8c v en d i, fup ra  hoc lib . vb i p ro h i
b e tu r  f ru m e n ti em ptio  a d reu en d en d u m  fub g rau ibus 
p o e n is /q u x  m o d ern io r eft ifta ,  d ix i fupra  eodem .l. 1 .  

gloffa. J*
G  L  O S .  V I .

i  V i n u m  a n  p o f s i t  e m i  i n  c u r i a  a d  r e u e n d e n d u n t .

2. V i n u m  m a i o r i  p r e t i o  t a x a n d u m  e j l  c a u p o n i b u s  e x t e 

r i s , q u h m  c i m b a s .

poffe in  ea ci u ita te .v b i curia  refi d e t , n ec  in a 'io  lo co  
c o n tic u o  in tra  qu inq iie  leucas ex iften ti ad reu en d en - 
d u m .iu b  poenis in . i.p rxceden ti con ten tis, C iues au té  
e iufdem  ciu ita tis vel ioc!,vbi curia r e l id e t , v inum  ab 
eis ex p ro p rijs  vineis coilefbum m in u tim  vendere te 
n e tu r , nec p offunc alijs ad reu en d éd u m  v endere .C a ú  
p o n es  au tem  poffun t ex locis rem otis v in u m  ad  cum 
riam  vehere , &  q ua m enfura id védete te n e a n tu r ,d i-  

z  carn in  glo-feq.T  V erum  ad refec tionem  exp en faru m  
in  e x p o rta tio n e  fac tarum  fiden t cu rix  p rx to res feu 
p rx fe tt i  cauponibus c u r ix  m aiori p re tio  v in u m  ta x a 
re ,q u a m  ipfis c :u ib u s ,a rg .tex .in  l . t .C .d e  f ru m e, v rb . 
A iex an d . v b i in f ru m e n to  ad curiam  exporta to  hoe 
'ip furti fieri debere, p ro b a t tex . i l l e , v te x e o  ex p en d it 
P c t .N u n .  Aoen.de m an d .ex eq u en .x .p a r.cap . 19-nu* 
s i.in p r in c . f jr is e n im  fa tig an tu r  itin e re  , &  n o n  fina  
incom m odo á p ro p rijs  dom ious a u o c a tu r , v t in.l. p ro  
íoc is .C .d e  anao- & tr ib u t  Üb. o .& .l.pen .ff*  q u em ad - 
jno .tcftam .aperi.idem  v o lu it R ipa  , k  q u o  A u e n d .a c 
cep it in crada-de peftc. t i t .d e  rem edijs p rx ieru a tiu i*  
con tra  peftem .nuoa.19 i .B c  A m ie f .c a p it .iJ .p rx to ru m  
n u rn .zo .

G L O S S .  V I L
1 Curia reñ&jraf uro Hifpané appellatur, 
z Menfura &  pondera eadem J m t  m regno, (¡f in re- 

gia curia,

g  g t e e f t  M n d a  p o r  U  m e d id a  d e i  ra  f t r o .  R a ftru m  d ic itu r  
curia reg ia ,q u ia  R egem  le q u u tu r  om nes cu ria les.1.2. 
ib i,e n  la nueftra  corte y raftnx .S i.L j.tit. 6. de p rx to ri*  
bus c u r ix ,8 t  in  alijs p lu rib u s .h u iu s  reg n i leg ibus, fu -  

z  p ra .lib . z .  t  E t h x c  m en i ara cu rix  m inor era t e x te ris : 
in  hoc tam en  crederem  legem ifram  effe a b ro g a ta ,ta m  
per leg em  noUiorem prirn . m , & fecundam  iup ra . tit» 
p ro x im o , vb i in  to to  regno p rx c ip iru r  eadem  m e n iu -  
ra , 8 c  pondere v in u m ,&  fru m en tu m  v en u n d ari,n em 
pe,'Toletana* & A u ilen fi, q u o d  in u io lab i! i te r  o b fe ru a  
tu r ,e t iá  in  reg ia  curia, q uare  ociofe h ic  p o ii ta  e f t f tx  
ifta .

G L O S .  F U I .

i  C d r n e s  e m e r e  a d  r e u e n d e n d u m  q u a n d o  l i c e a ñ  
z  V i t u l a s  mortuas V e n d e r e  n o n  l i c e t .

h Carne Viua,y muerta, afsi comoVacas , y temeras. N o ta  
p ropo lá  feu q u e m u isa lia m  poffe em ere ih  curia  ad re 
u en d en d u m  carnes a r ie tis , v a c c x , boum  v itu lo ru m  
o ü iu m ,fu is ,&  cap rarum , n o n ts m e n g a ll in a s , p u l lo /  
perd ices,an feres , ed o s fe p u fc u lo s ,& alia ex venatio* 
n e  h a b itu s  n ib  ex a lio  loco q u in q u e  leucis a curia d ii 
f tan t; h xc  a fp o r ta u e r i t , & in  hoc co rrig itu r  feu iim i-  

* ta tu r  le x p rx c e d e n s .f  V itu L s  au tem  m o rtu as vende
re n em o  p o te f t  v t in .l. f in .tit. 8 .in f ra .i ib .7 .8 c in h e ,  
co rrig itu r lex ifta .

;  g l o s .  i x .

f  H i  a l g u n o  p u e d a  c o m p r a r  V i n o .  N o ta  v in u m  em i n o n  i  J  t o d a  caf a .  D ix i  in  g lo .p rx ced en ti.

g l o ,
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G L O S .  X.

Lib.j.Ticulo.14!
e n  tien d a n  y  p ro u ca n  en  e llo .

1 ^ í q u a t i l i a [ e u  p f e e s  q u a n d o  q u i s  e m e r e  p o f i i t  a d r e -

u e n d e n d u m l
a  S t a t u t u m  q u c d p r o p o l x  j q u e ' v i t t u s  c a u f a  a d  d u i t a t e  

e x p o r t d t u r y n o n  e m a n t  'v f q u e  a d  t a l e r a k o r a m p v a l e u  

j  R a / f r o  a l i q u t d a d  p e n d e n d u m  a d d u c e n t e s  c o m p e l l i  

p o f u n t  t r a n j a f f d  h o r a  c o n j l i t u t a y t  r e d e a n t  a d o p e  

r a  f u a .

K  T o d o \ n  ¿ /¿ .R ecen tes p iícesm aris  vel fluuij a p ropo
lis em i in c u r ia  regia n u lla te n u sp o ífu n t a d rc u e n d e n -  
d u m ,fa liti v e ro  pofl'unt p o ft d iem  vnum  , in  q u o  om - 
n ib u s  p atere  d eb en t c iu ibus feu in  curia r e lid e n tib u s , 
v t  eos em ere p o fs in t v iftu s íu i cau fa ,v i in  hoccorrig i 

a  tu r  &  lim ita tu r  l e x p r x c e d e n s .f  E te x h a c le g e  no ta  
v alere  íta tu ta n u q u o d  feré  in o m nibus huius re g n i ci- 
u ita tib u s  o b fe ru a tu r, ne propolae e m an t q u e  ad d u i 
ta te m  v if tu s  caufa ex p o r ta n tu r  , donec tra n fe a t hora 
certa , v t in te rim  ciues ea qu ibus in d ig e n t em ere va
le a n t, v t co n fta t ex  no ta tis  p e r lo a n .d e  P la t.in .l .fe p tc  
d ieb u s .C . de e ro g a .m ili.a n n o .li.u .q u e m  r e fe r t  ác fe* 
q u i tu r  P e t .N u n .d e  m a n d a .e x e q u e n .i.p a r .c .i9 .n u tn . 
w .v e rf. &  obvb erta tem , &  A u iíe f .c a p .i / .p r f to ru m , 
n u .c ^ .v b i idem  tenere re fe rt  A m an elu m  de C laris fin  
g u l.8 .iicc t c o n tra riu m aíTeueret tenuiíTe Io a n .d e  Pía» 
in .d .l.fe p te m  d iebus, & e x .l ,n o f tr a  !i£c p ro b a tu rfe n - 

. t e n t i a / t  P ro  q u a  P ec .N  un.Sc A u ilc f .c ita n t g lo .h u í-  
¿ io .tcx .in .l.i.tíF .d e  n und i-in  v e rb .trad ere , in  f in e ,v b i 
certa hora tra illa d a ,v e l á iu d ice  c o n ílitu en d a , ru f l i t í  
n o n  te n e n tu rv e n d e re m in u tim ,v ta d  opera fu a re u e r-  
ta n tp r .á c  an te  eos eam  gloíT c itau it R ip a  in  tra d a .d e  
p e ü e :tit-de  rem ed ijs p rx fe ru a tiu is  con tra  p e íte m ,n u .
2 ij-  v b i,num ero»prxced i &  feq u en . p lu ra  in  fau o íem  
tra d it  ru ftic o ru m .

G L O S .

L ex nojlra declaratur.

/ .

l e T .  1 1 1

Confirma las leyes pajfadas ,y  comete la exectt- 
ciondellas a los alcaldes de corte >y  en fu  negli

gencia a los del Confejo. 

€  Don Vernando y  doña Tfabel en Toledo ¡año de 
i^ So.ley yo.

C O r d e n a m o s  y  m a n d a m o s ,q u e  p o r q u e  
las le y e s  y o rd en an zas d e  n u e ftr o s  rey- 
n o s ,q u e  hablan  c o n tra  los r e g a to n e s  d e  
la c o r t e ,afean guardadas y  ex ecu ta d a s , 
en tien d a n  to d o s  los a lca ld es q ue a la  fa - 
z o n  reíid teren  en nu eftra  c o r t e ,b y í i  en  
la e x e c u c io n  de las d ich a s  le y e s  fu eren  
n e g lig e n te s ,q u e  lo s  d e l n u eftro  C o n fe jo

C o n t r a  lo s  re g a to n e s  de l a  c o r t e . In te llig e  íioft folum  le
ges fupra p rox im as, fed alias om nes in  hoc volum in* 
co n ten ta s ,q u ib u s  lu p ra  proximae d e ro g an tu r,de q u i . 
bus m em in im us in  glofsis legum  praecedentium»

g l o s .  1 1 .

Q t t e  r e f  d ie r e n  e n  ñ u e f l r a  c o r te .R ep e te  h tc  quáb dixim us 
fu p ra  e o d e m .l.i.g lo .v h im .

L É T .  1111.

fif Que los regatones no fe  llegue afauor nifamilia- 
ridad de alguna perfona. 

í  Do Enrique.lili.en Toledo3año de 1461 .peí. 51«

f  D e fe n d e m o s  q u e  los reg a to n es y  ta b er 
n eros d e  la n u eftra  c o r te ,o  d e  o tr a  q ual 
q u ie r  c iu d a d ,v i l la  o  lu gar  d é  lo s  n u e
ftro s r ey n o s  n o  fean  o fa d o s  d e  fe  a lle
gar al fauor y fa m ilia r id a d 3 d e  n in g u n o  
n i a lg ú n  ca u a llero , n i g ra n d e  d e  n u eftra  
c o r te ,n i  de n u e ftr o  c o n fe jo ,n i d e  lo s  al
ca ldes k y  a lg u a z ile s  de nueftra c o r t e /  ni 
de algu cauallero  n i e feu d ero  d e  las c iu 
dad es ,  v illa s y  lu g a res  d e  n u e ftr o s  rey -  
n o s ; y f i lo s  d ic h o s  r e g a to n e s lo c o n r r a ^  
r io  h iz ie r e n , in curran  en  pena d e  c ie n  
a g o te s , y d e  c in q u e n ta  m il m arauedis,la  
tercera  parte para el acu fad or,y  las o tta s  
d o s  tercias partes para los a lg u a ziles  d e  
la nueftra c o r te ,  íi en  ella fe  h iz ie r e  lo  
f i ifo d ic h o ,y  í i  en  otras c iu d a d es ,y  villas  
y  lu g a res  fe h iz ie r e ,  que la d ic h a p c n a  
fea  para lo s  a lg u a ziles  d e lla s ,  q u e d an d o  
en  fus fuergas las ord en angas q u e  fobré  
efto  fo n  hechas en  las d ich as c iu d ad es y  
v illa s  y lugares ,  con tra  lo s  d ic h o s  rega
ton es y ta b ern ero s .

G L O S .  1 .

x M uñera excxcant oculos fapientium &  indicara.
f í h a -
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J l u a r u s  f e r u u s  d i c i t u r , n o n  l i b e r f b i d .

2  V a m i l i a r i t d s  n i m i a  c o n t e m p t u m  p a r i t  i u d i c i b u s ,  &

a l i j s .
3 F a m i l i a r i t a s  n i m i a  c u m  o f f i c i a r i j s  &  l i t i g a n t i b u s

i u d i c i b u s  m h i b e t u r .
F a m i l i a r i t a s  l i t i o - a t i u m  c u m  i u d i c i b u s  q u ¡e  m a l a  p r o

d u c a t ,i b i d e m -

a I  f a m i l i a r i d a d  .  Q u id  p rx fe fe rt obfccro  fa ú f  llan tas 
inao-na S? am icitia  ín te r  m ag n a tem ,v c l n iag íftra tü  cu
caupone a ü t  propola ? n u n q u id  fangu in is co n iu n c tic  ¿ 
a u t  cond itio n is  2eq¿aiitas?abiít,n il a iiud  o m hium  iu - 
d ic io  ,q u á m  eorü m uñera  8 c  f e ru i t ia , q ú e  oculos ex - 
ccecant íu d icu m ,E cd e íia ftic i.io .excecan t q u o q u e  fa- 
p ié te s  &  fu b u e rtu n t verba iu f to ru m  ;Exod.a3- Q 22- 
re n o n  im m erito  auarus fe ru u s d icitu r, n o n  iiber , au -  
th o re  C icerone, P a ro d o x o ru m .cap .6.n u m e ró .4 9 -Cu - 
íu s  fen ten tiam  alijs p lu rib u s  confirm atam  re tu li in 
dialago re la to ris3.p ar .cap .23. n u m e ro .7 .<5c fe q u e n ti.

1  f  Sed q u id  in d e  m aii o b u e n ití  certe cx n im ia  fam ilia  
r ita te  &  cequali co n u e rfa tio n e  co n tem p tu s nafc itu r 
d ig n ita tis ,v t  in  vu lg a .l.o b fe ru an d ú .ff . de o ffi. praeii.
1.8 .t i t .4 .d e  iu d ic ib u s ,p a rtid u ra  en im  fe ra a tu r  h u m i-  
Ü tas,regend i f ran g itu r  au tho ritas.cap . quando» 3 S .di- 
ftirr.hoeeflyvilis Sccontem ptibilis r e d d itu r ,fecu n d ara  
A rc iiid .ib id e m .P a n o r .in .c a p .d iie f tu s , n u m e ro .2 de 

3 peen . &  in  proóem io G re g o .n u m e ro .i.tJ E x  q u o  in»í- 
59.tit.S -de íe ñ a to n b u s  r e g i s  c a n c e lla r is ,fupra, l ib . i .  
p ro h ib e tu r  o f f ic ia r io rü re g is  c an ce lla ris  &  lit ig a n 
t iu m  co m m unicatio ,fim ultaneaquehabítat!o ,affe< fta- 

-  t io q u e ,d e d u d io .re d u é tio .fa m u la tio  c lien te la , & m i- 
n if te r iu m  cum  reg ijs fen a to rib u s , nec im m erito  q u i
d em  : n a m , v t docet experien tia  ex h u iu fm o d i fa m i
lia r ita te  &  c lien te lap lu rim a  m ala &  in  i u f th i s  o r iu -  
tu r ,  p ro p te r  o b féqu ia  en im  m u m era  &  m in iite ria  fa -  
jn u ls tiam  iu ftitia  o b ic u ra tu r , d e lin q u e n tiu q u e  o m it- 
t i tu rp u n i t io iq u S  v e n is  facilitas irrren tiu u m  tr ib u it  
d e lin q u en d i jte ile  Seneca,&  A m bro llo , lib .o ff ic io ru
1 -refere tu r in  canone eft in  iu fta  in  fi. ¿ .im p u n i-  
ta tisq ; fpesm ax im a eft,peccand i illeceb ra ,C icero  pro 
JViilone, num ero.33-cürrt conco rdan tijs  á  m e trad itis  
in  d ia logo  re la to ris . 3. par.Cap.65.in  p rin c ip io , q u o d  ¿  
m aio ri ra tio n e  v itio ' dari p o te ft iud ic ibus Sc m agi^  
f tra tib u s  fam iliarita tem  cum  caupon ibus Sc p ro p o 
lis c ó tra h é tib u s ,q u i genio , v t  d ix im u s,fu o 'p rb n r fu n t  
fraudibuSjtechnisjSc dolis fecum  con trah en tes im pe
te re  , v t  n u ncupatim  d ix im us,fupra  eo. l.i .g lo .i.n u .2 »
&  deinceps,Scglo-s*

G L O S .  I I .

C u r i a  p r a t o r e s  \ t e n f i l i a  m o d e r a n t u r ,  &  S i c l u s  t n

r e g i a  c u r i a .
%

b  . »
N i  d e  lo s  a l c a l d e s .C u n t e  p r s f e f t i  fo len t v ten filia  Sc v i 
¿ tu s cauponibus, Sc p ro p o lis  m oderare A: p re tiu m  c5 
f titu e re tq u o d  excedere non  licet lub  poenis a b e is im  
p o f itis .l .f .t i t .ó .d e  p rs to r ib u s  e u r is ,fu p ra  iib .a .P e tr»

D e  propolis 1.4
N u n .d e  m a n d a e x e q u e n .p a rt-^ ta p ’^ 'U u m ^ .  verfi c* 
2 .l im ita tu r ,  quom odo ergo v inü  s q u o  m o d erab itu r  
p re tio  cauponi fibi fam iliari ? o: quo  p a i to  cum  p u -  
n ie tv in u m  m uftom ifcétero ,fi vtrum  v ia i dulcis Sí le 
ni s fibi ob tu lit?

G L O S .  I I I .

E x e c u t o r e s  c u r i a  f a m i l i a r i t a t e m  h a b e r e  p r o h i b e n t u r  

c u m  c a u p o n i b u s  &  p r o p o lis  c u r i a ,< &  q u a r e ?

fu n t q u i poenas ex eq u u n tu r cauponi*
bus im politas,fi ergo m axim am  cum  cauponibus ia -  
m ilia n ta te n r  c o n tra x e r in t, q u o m o d o  fraudes aq  eis
facias p rs to r i  curig denuníiabü t?»  q u ib u s  fi gen ia  Sc 
pocu ien ta  accep it.quo  p a iio p o en as  eis im p o n tas exe 
q u e tu r?

G  L O S  S .  I I I I »

1 S t a t u t a  a n  c o n d e r e  p o f i m t  d u i t a t e s  ¡ y e l  o p p i d a  H i f -

p a n i a .  ^ f -
2  S t a t u t a  p o p u l o r u r n ,a n y a l c d n t  f i n e  P r i n c i p i s  c o n f r *

m a t i o n e .
3 S t a t u t a  a n  p o p u l i  c o n d e r e  p o j  s i n t  a b f q u e  r e g i a  l i c e n

t i a j v e l  c o n f i r m a t i o n e  j u p e r  r e b u s  p m p r i j s y t e n d i s ,  

"V e lf u p e r y f e n f i l i b u s ¡ y e l a d y i B u m  f p e B a n t i b u s .  

S t a t u t a  q u a  f i e r i  p o j f u n t  p e r  e x e m p l a  ¡ d e c l a r a n t u r  ¡ i b t ~  

d e m .
4  F e r i c u l u m 'v l i  e f t  m  m o r a .p l u r i m a  c o n t r a  i u r i s  r e g n

l a s  p e r m i t t a t u r , V e l  e x  c a u f a  n e c e f i i t a t i s ¡ q u a  a l i a s  

n o n  h c e / e n t , r e m f i i u e .
5 S t a t u t a  p c e n a i i a ¡ a n  f i e r i  p o f s i n t  p e r  d u i t a t e s  H i f p d

m a ?
6  S t a t u t a  a h d s  p e r m i j j a  f i e r i  p r o h i b e n t u r  m  R e g i s  p r a

f c n t i a g p  e iu s  c u n a .

7  S t a t u t a  c i u i t a t u t n  d  q u i b u s  f i e n  p o f s i n t ,  ¿7* q u o m o -
d o l r e m i j s i u e .

O r d e n a i i f a i . N o ta  ciu ita tes &  oppida H ifp a n is , e tiam  
fi iu r ifd if tio n e  c a re a n t, poffe tam en  f ta tu ta  condere 
circa v ten filia  Sc v ic iu s , poenasque a rb itrio  iud icum  
S cd ecu rio n ijfta tu e re  aduerfus nego tia to res &  p ro 
polas , q u ib u s  o rd ination ibus le x if ta  derogare nó  in 
te n d it. Q u in im o  generalius c iu ita te s  H ifp a n is  abf
q u e  vlla R egis licentia f ta tu ta  condere p o liu n t  ra tio 
nabilia  &  iufta,quae feruáda fu n t in tra  lim ites f u s i u.  
r ifd í¿ lio ñ is .l .i4 . t i t .6.dé in ftru ¿ lio n eco rré¿ lo ru m . fu 
p ra  lib. 3. A u ile í i . in  c. 1 7 .p ra to ru m ,in  verbo  > las h a 
ra,Sc P  etr. N  an i.A u en d a .ib id em , íub  cap. i  cj.numer.
3 .v e rficu lo .2 .co n c lu fio .l,8 .tit.i.d e  conciiio .in fra lib . 
7  .v b i dicá latiuSif Sed  an  fit neceffum , v t fi m ilia fta 

tu ta  á R ege con firm etu r?  Sc iiecefie non cfle expen
d it P e tr .N  u n .e x .d .c a p .i7 .p rx to ru m ,in .d .c . 19. num ,
3 .Q u o d iu re c o m m u n i verius effe Sc com m uniter re^ 
cep tum  a tte f ta tu r  I a f o , in .l.o m n es po p u li,in  lec tu ra  
n u m .2 6 .& ru rfu m , m rep e .n m n e .6 7 .1 ^  34.ff.de

Sciur.

gl.i.2.3.& .4 , 414
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Libro4 .Titulo.I4.
S c iu re , v b ire fo lu u t o m n e s  con tra  B art. poífe popu
los f ta tu ta  códcre, cadem qus eífe feruáda  a b iq u e re 
gia app ro b a tio n e  ¿ c co n firm atione , a tq ; idem  v o iu it 
P a u .C a ftr .in .l.p r iu a to ru m .C - de iu r . o m n i.iu d . B al. 
n u m e r o .r i .& com m uniter d o ílo r .in  cap.cum  om nes. 
ex tra  d e c o n f tl tu . Sed n ih ilom inus de con fuetud ine  
g en era li co m m u n ite r te n e tu r  o p in io  o a r .d ic e n tis ,n 5 
valere fta tu ta  populi nifi co n firm en tu r,v t re fe rt A I- j 
b e r i .in . '.fo rm a .C .d e o ff i .p ra tf .p ra tto .P e tr .N u n . dc»
19 .nu -3 .Q a e con iuetudo  apud  nos q u o q u e  v ig e t,in -  
te r im  tam en dum  á re g e  co n firm an tu r om nino  feruá- 
t u r , v t a tte f ta tu r  N u n i. d .c .i9 .n u u ie ro .3 q u in  & ab f- 
q u e  co n fu e tu d in e  iu re  reg io  hoc ip fum  f ta tu itu r in
d .I.14 .tit.(f.fup ra  li.3 .fum pta e x .d .c .i / .p re to ru , i ta v t 
m e la tea t q u id em ,q u ^  fu e ritra tio  d u b itan d i N ü n i j ,3c

3 A u i l e f i . t  In  re b u s  tam en  p ro p rijs  v tend is Seconfer- 
u an d is  p o ifu n tp o p u li C a fte llan i f ta tu ta  condere abf- 
q ue  vlla regis licentia vel confirm atione: &  fuper v té -  
filibus, &  ad v ic ium  ipc ¿fa tibus, m axim e fi f in t tem 
p o ra lia ,v t n o ta t  M a tt.  A ffli 111 prelud- co n ftitu . regn i 
S iciH a?.q .3 .nu .i.a .$ .& .6  Io a -d e P ia r .in .l i.C .d e  v tu r . 
f ifc a i.l ib .io .In n o c e n . in .c .cu in  accefsiiTent.de confli. 
P é t .N ü n .  de n ia n d a .e x e q u e n .i.p a r.c - i9 .n u m e ,4 .q u i 
tra d it  exem pla , nem pe fu p er taxatione m ercedum  
m ercen a rio ru m , v t i m l. 3. titu .11 .de m ercenarijs , in fra  
l ib -7 . &  fuper cuftod ia  &  p lan ta tio n e  m o n tiu m , v t i n  
1 .13 .& .i6 .tit-7 .d e  term inis p u b lic is ,in fra  l ib .7. &  fu
p e r  m odo iuffragi j in concilio  p ro fland i, vel q u i p o f- 
finc in  con c ilio  adefte ,vel n o n ,v t in . l .5.t i . i .d e  conci- 
l ijs  d u ita tu m ,in fra  i ib r .7 . addea lia  exem pla, fciiicer, 
fuperpafcu is.S c num ero  o u iu m ,&  cuftod ia  v in ea ru m  
&  m efsium , 8c p ecudum , R ipa lib r.i.re fp o n fo ru m  d'e 
leg ibus &  co n ftitu .c .e i.B a rto .in .l.o m n e s  p o p u li .l .q .

Í- num ero.3.in .fin .ff.deiufti.<Sc i u r . t  Et h u iu fm o d i f ta -  
tu ta : tu m  m axim e fu n tfe ru a n d a ,c u m p e rk u lu m  e ftc t 
in  m ora p e ten d i co n firm atio n em ,arg u -1 .tu to r q u i r e 
p e r to riu m . ff. de adm i. tu to ,  cum  íim ilibus á F e lin o  
c o n g e f tis ia . c.cum accefsiiT en t.num er-eo . & fe q u e n . 
de co n ftitu . & in -c q u e re la m ,n u m . v lti.de  iu re iu ran . 
F e rd i.d e  L oaz-in  repe.l.fiiiusfa .$ . d iu i ,num e.ai£.<§c 
m u ltis  feq u en  ff.de leg a .i.F irm ia  in  léx ico ,in  verbo* 
necefs itas ,per to tu m . A lciato  in . l . i . ff.de v erb o .fig n i. 
ad  f i .Ia fo  in re p .l-a d m o n e n d i.n u n ie ro . *14. & .fe q u . 
ff.de  iu re iu r. &  ibi tra d it la te  C u r ti .S e n io r  c a rth a .16. 
c0L3.ver.ad hanc d ec iíio n em . Ia fo .&  P u rp u ra .v te r -  
q u e  p en .co L in .l.i.f f .d eo ffi. e ius cui m and .eft iu rifd i. 
A lb e r i.in .l  .x . C .de  p a tr i.q u i fil. d if trax .M atth -A ffl. 
in  c o n fli.S ic ilis ,in c ip . fi quando  có tin g ica .n o tab .v b i 
m u lta  congerun t ob  necelsita tem  p e rm iffa , qua? alias 
n o n  liceren t. A lia item  ex  caufa neceflaria no n  eflet 
con firm atio  f ta tu to ru ra  huiufm odi,nem pe,fi feq u ere  
tu r  inde  g rau is ex pen fa ,arg .l.p ro  lo c is ,8 c . l.m ed ite rra  

. n e s  , v t B ar. n o ta t .C .d e  a n n o .5c tribu .lib .10 .T  Q u o  
tie s a u te m lic e t  vntU erfitati iu r ifd i¿lionem  non  h a b é - 
ti  f ta tu ta  fa c e re , p o te rit poenam  adij cere illa n o n  fer- 
u a n tib u s ,f i fic facere c o n fu e u e ra t,v tf it  in  hoc reg n o : 
v a le t en im  h u iu fm o d i cen fu e tu d o ,fecu n d u m  Io a n n . 
de P ia t .in .L i .C .d e  v fu r ,f ifc a li.lib r .io .A le x a n d .in .l. 
i .n u m .n .fF . ii qu is ius d icen t, n o n  obrem . ia fo .in  d . 
1. om nes p o p u li,n u n ie r. 28.fSr.3y.Petr.Nun. d .cap .19* 

5 n u m c ro .4 .7  S ta tia iq u e  in  v e r f ic .i .l im ita tu r , fu b d it

v n iu e rfita tem  n o n  poffe facere f ta tu ta a liá s  perm lífr 
R ege prefente  eo in  loco ,vbi cu ria  re fid e t, nifi P rin 
ceps co n firm et,v ti n o ta t B a l.in .I .h u m a n u m .4 -notab. 
C. de leg ib . &  in . 1. p r iu a to ru m . & .l .  v lt . C. de iu ri. 
o m n i . iu d  Ex q u o  in fe rt P e t .  N u n . hac de caufa ad 
p re to re s  curiae tax a tio n em  v i& u a liu m  pertinere in  
locis,vbi cu ria  re fid e t.n o n  ad e ius loci concilium , v t 
in .1.9,t i . 6 .de praetoribus c u r :x ,fu p ra l ib .2 .f  Q uom o
do a u té  fieri debean t hu iu fm o d i f ta tu ta ,a n  á folo cor
re clore?an v ero  a  d ecu rion ibus,vel á  correcto re & de 
curion ibus fim ulJ &  q u id  fi d ife o rd e n t, tra f ta n t late 
P e t.N u n .d -c .1 9 .d e  m an d a . R eg ijs p a r t .i .n u m e r.y .&
6 .&  A u ile fi. in .c . l7 .prartorum ,num ero.9 .i2 .Sc.i3 .Sc 
dicam la te  in .l.8 .tit. 7 . de concilijs 8c v n iu e rii tatibus, 
infra lib ro .7*

L E Y .  V.  

%Que los regatones de corte que vendieren Diño 
aguado Je les de cinquenta acotes. 

4JD on Enrique.ll.en Toro¡era de. 14 0 7 ./ .  3 1«

^ T e n e m o s  p o r  b ie n ,e  m a d a m o s , q u e  lo s  
reg a to n es q u e  and an  en  la n u eftra  c o r te  
v e n d a n  el v in o  p u ro , fin  le  ech ar a g u a , a fo  
p en a  q u e  p or cada v e z  q fe  ha llare au erlo  
v en d id o  c o n  agu a ,le  fean  d ad os c in q u e n ta  
agotes.

G L O  S .  h

a S i n  l e  echar d g u a . D  e hoc d ix ím us fup .S o d .l.li glo. 6; 

L E  Y -  V I .

hy los regatones de corte , demas de las penas 
en las leyes de fufo contenidas ¡incurran en las 
de efta ley contenidas. 

^Don Enrique. 1111.en Toledo¡año de. 6%. peti- 
ticion.n.

^"M andam os q u e  los r e g a to n e s  y  reg a to 
nas q u e  en  n u eftra  c o r te  a n d a n , n o  le a n  
oíados de com p rar  las p ro u if io n e s  y  v itu a -  
1 las ,q u e v ien en  a fe v en d er  a la corte :fo  p e 
na q u e d em a s d é la s otras penas co tra  e l lo s  
p u eftas por cada v ez  q u e las c o m p r a r e n ,d e  
m as de las p erder,incurran  p or cada v e z  en  
p en a  d e  c ie n  a g o te s ,  lo s  quales fe les den. 
p u b líc a m e te 3, por ju ftic ia ,lo  q u a l e x e c u té  
las nueftras ju ftic ias.

G t  O-
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D ep ro p o lis .1,5.gl,i.5c.l.7 g]o.i.Sc.l 8 glo .i.

G L O S .  1 .

4 ‘?

Cien acota ,los judies fe  les den publicamente* V id e  q u x  
d ix i fu p ra  e o d .l . i - g lo .7 .p e r  to ru m .

L E  r .  Vil.

fifiue no fiepuedcn comprar carnes y iuas para las 
boluer a heder en las rn timas ferias y  mercadosy 
rafros en que fe  compraren.

C Don Felipe.ll.enToledo,  ano de .15 61 ,a.i6.de 
Abrilypragmatica.

^D o Telipe.ll en MadridyX.io.de íumoype.i^c^ 
pragmatica.

^ M an d am o s  que de aqui adelante n o a y a  
corredoresade ganados en las ferias y m er
cados donde fe vendieren. Y q u e h s ju f t i -  
cias no  los dexen vfaríos dichos o fic io s .  
Y  que  n in guna  perfona fea ofadade falir 
n i em biar a com prar a los caminos losga- 
nad os que v in ieren  a védeífe a los m erca
dos n i parte alguna delios* fo pena de auet 
p e rd id o  lo que afsi com praren con el do- 

^ [M andam oSjque n in g u n a  p erfo n a  p u ed a  k m . L o qual aplicamos p o r  terciaspartes
com p rar n i c o m p r e  ca rn es viuas para las  para nueftra cam ara ,juezes, edenüc iaaof ,
to rn a ra  reu en d er  en  p i e ,  a en  las m ifm as Q r Q S I
fer ias y m ercados y raftro  ad o n d e  las o u ié -  .

ren  c o m p ra d o , ío  p en a  q iean  d efterrad os Profeñétartim ntttnus Jordtdum eíl¿ eorumqyntuntfs
d e l r e y n o  p o r c in c o  a n o s , y m a s a y a n p e r -  quidftRibii,

d i d o  t o d o  el gan a d o  que afsÍ;COtnpraren y a tioaya corredores. Horutn profcnetarum münusfor-
la m ita d  d e to d o s  fias b ie n e s .la  tercera  par- * duf®. eftft-vlti. f f  de profeneti/interuemre en im  fo .

. . . . .  n lent venditionibus, commutationibus, & alijs comer-
te  de las dichas penas para nueitra cam ara, tijs,ex quo falaríum confequuntur-l.i. & vlti. ff. de
y  la otra terc ia  parte para el q u e . d en u n c ia - p ro fen e tis .

re,y la otra tercia  parte para el juez q ue lo  f  ”° f i  cT m  cone mantenimientos para
' ' los reuender nifeyedan a mas precio de la tajjay

y  las penas en que in cure ponen lasleyes.2.y.¡ tu
l i . l t b  6 .  s y r

f f  Que [2 puedan comprar lanas parareuendeta 
fazed&res depanos y  no parafiacar del reyno.l.45» 
tit.i & Hbr. 6.
L os regidores ni prados, m eferiuano s no fean 

tratantes en oficio de-regatoneria.l. no,tit. 3 M. j* 
f f  Ninguno coprepanos en hilaba,o xerga,o batana 
-dosfiará los reuender en Umifma forma, ley.18, 
tit.it . de fie  libro.

fe n te n c ia r e . /  ..

: G L O S . 1.
. . . . í sÍJ i m s i  - 3 58 h  n i  38 -

E n  p ie , A dde q u x  d ix im u s fupra  é o á .l . i .g lo .8 . . 0

L  t  Y . V I 11 .

f  Q ue no aya corredores enlasfierias y  mercados 
\ ele panados,  ni fe  [alga a comprar a los taminos 

a los matados.los panaco

T  I T L  O  Q  V I  N  Z  E  D  E

los contratos de cenfo.

L  E  Y . t  c e n fo ,3 c o  c o n d ic io  q  fi n o  paguaré á Cier-
t g U c  fe '«trienUs condi,cienespu efis  en los t o s  p la zo s , cj caya  la hered ad  étt co 'm iffb , b

J & ; r  . q  le gu ard e el con tra to  y í e iu z g u e p o r  elcontratos de cení o. n -? r J 1 ■ - 3
^ m V e m i l o e i U s l e y e s i e r m ^ S ^ . l M .  püíftoqlapenafcagradeymasdclanUtaJ.c

^ S i a lgu n o  p u liere  fo b re  fü hered ad  a lg ú n

i  C  í
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Libro. j.T itu lo .íj.
1 Cenfus quid fiirnificetf

Emphyteufis quid lt& in  q u o d ijfn t a cefufbide.
2 C e n j í i s  c o n t r a B u s  q u o m o d o  f i a t ?

3 - A n n u o r u m  r e d d i t u u m  e m p t i o  a n  l i c i t a  f i t ?
4  - A n n u o r u m  r e d d i t u u m  a d  v i t a m  e m p t i o  a n  l i c i t a  f i t ? 

- A n n u i  r e d d i t u s  a d  t e m p u s  c e r t u m  c o n f i i t u i  n o n  p o f i  

f u n t y i b i d e m .
j  - A n n u i  r e d d i t u s  f u p e r  f u n d o  c e r t o ,a u t  f u p e r  o m n i 

b u s  b o n i s  f u n t  c o i l i t u e d i  e x  r e c e p t i o r i  f e n t e t i a , a l i j  

n o n  i n f i m a  a u t h o n t a t i s  t e n u e r u n t  c o n t r a r i u m  ¡ i m o  

q u o d  f u p e r  p e r f o n a f u n d e t u r ,  i b i d e m .

A n n u i  r e d d i t u s  ¡re f u p e r  q u a  c o n f i i t i t t i f ' t n t p e r e m p  

t a ,a n  d  b e a n t u r p v e l  f i r e s  n o n  r e d d i t  q u o d  &  a n n u i  

f u n t  r e d d i t u s i i b i d t m .

6 -Annui redditus cum paBo redimendi tton improban
t u r ¡ n i f i  o b  m o d i c i t a t e m  p r e t i j .

- A n n u i  r e d d i t u s  r e d i m i b i l e s  f i  c o n f i i t u a n t u r  c u  c l a n  

f u l a  d e  n o n  a l i e n a  d o  r e m ¡ f u p e r q u a  c o n f i i t u u n t u r ¡  

n i f i r e q u i f i t o  e m p t o r e  ¡  &  f i  a l i e n e t u r  p o f s i t  p r o  eo 

¿ e m  p r e t i o  r e t r a h e r e ¡  n i l  "V a le t h a c  c l a u j u l a , i b i d e .

7  A n n u i  r e d d i t u s  c u m  c l a u f u 'l a ¡ q u o d  n o n  p o f s i n t  r e d i

m i ¡ n i f i  t e m p o r e  a l i q u o  e l a p f o ,  V e l  q u o d  >/ q u e  a d  

t o t  d i e s  r e d i m i  p o f s i n t  &  n o  p o f t c a ¡  a n - r e d i m i p o f  

f i n t  e l a p f o  te m p e r e ? .

P u f  e r e f o b r e  f u  h e r e d a d  a l g ú n  c e n f o . C enfus q u id f ig n in  
c e t , trad it op tim e d o m .D id .C o u ar.lib .3 .re fo Iu c . 7 . in  
p rin c ip io .C c iu sa u te m , p ro u t in  h ac ie g e  íu m itu r ,d if  
fértafe em p h y teu fi,d ic itu r  en im  cótra& üs e m p h y te u  
t ic u s ,quo ties dom inus rei im m obilis, v ti d o m u s, ve l 
fu n d i, eam  alicui tra d it  referuato  fib i dom in io  d iré- 
¿ fo ,v tili in em phy teu tam  trasla to , fu b  an n u a  penfio  
n e  in  reco g n itio n e  d ire fti  fibi re fe ru a ti ,v e im  com pé . 
fa tionem  fru c tu u m , v t in . I .i.C .de  iu re  em p h y .v b ip ro  
b a t Iafo .n u m er.4 8 . idem  I a fo .in a u th .q u ire m ,n u m e -  
ro .io .C .d e  fac r6 i.c cc ic f.O ld ra .co n fi.2 9 .B art. i n J .u  
$.1.ff.de p u b lic a .Im o .in  cap.ad au d ien tiam .2 .de reb . 
ecc lc f.n o n  a lien an .A n t.G o m ez . in .l.6 8  T a u r i , nu.2* 
&  ib i l o a n .L u p i n u m .2 J.2 8 .tit. 8. de lo cátioñe  &  em  
p h y te u f i-p a r .J .& ib l G r e g .L u p i . f  G enfus a u te in iu -  
re  P o n tific io  d ic itu r, quo ties dom inus re i eam  alteri 
tra d it  in  eum  trásferens dom in iu m  v tile  Sc d ire& um  
p ro  p re t io  cen tu m  au reo rum , v tq u e  ex eadem  re fib i 
decem  aurei a n n u ifo h w n tu r ,  v t  n o ta tu r- in .c Á o n ftí-  
tu tu s .d e re lig io .d o m i, 8c i b in c ta tg lo .  in n o .c c n .P a -  
n o r. &  e x te r i in terp re tes  Sc do ftm m n es.n u n f. pratce< 
d e n ti c ita ti. C e n fu s  etiam  d ic itu r ,q u u m  qu is fuper re 
p ro p ria  im m obili a liq u o  p re tio  recep to , ve l g ratis cé 
fu m  a lte r ic o n ftitu it  certae annuae p en fio n is  in perpe
tu u m ,v e l ad v ita , ita  v o lu it B a l.in  auth- &  q u i iu ra t, 
nu .37 .C ide  b o n .a u th o  iu d i-p o fs i.In n o ccn -A b b . A n -  
charra.C ardi-rSc co m m uniter d o f to . in .c . in c iu ita te , 
d e  v fu r  Jo a n -L u p i.in .d .1.68 .T au ri,n u m .c . Sc ibi A n -  
to .G o rn e z n u m e ro  e tia m .2. Scidem  efle imeenfibus* 
redim ib ilibus fecu n d u m  om nes, i* D u b iu m  tam en e f  
fe folc-t, 2n em ptiones h o ru m  an n u o ru m  red d itu u m

Hcitae f in tf iu e p e rp e tu i f in t,f iu e  redim ibiles; Sccert^ 
q u x ftio  eft fxp ius ag itata & difcufia á theologis, no- 
ftrisque  fe t ip to r ib u s , q u i m ulta in v tran q u e  partem 
a d d u x e ru n t , qua? no n  e ft opus hüctranfcribcre,Q uia 
tam  n im ium  inculcata res e f t ,&  q u a li in  rem  tranfa- 
¿la m dicatam  licitas effe has em ptiones,fi m odbfraus 
ab fit Sc in teruen ia t iu ftu m  p re t iu m , ficuti voluerunt 
In n o c e n .H o f ti. Icam  A n d . A n t. C a rd i. P a n o r.Io a n . 
dc A nna. Sc a lij in cap .in  c iu ita te  de v fur.O Idr.conli. 
207. vbi ita a flerit fuiffe decifum  in  curia  Romana 
F ranc. R ip a  libr.i .re fponforum  cap it. 19. Scaiij ih  nu
m eri do& ores,quos re fe rt T ir á q . lib ro u .d e  re trad fu y . 
i .g ! o .5.num ero .iy .&  féq ú en . C a ro l.M o lin c . de con
tra c tib u s , in  princip iom um er-to - addu ccn sp lu resra - 
tiones pro  hac fententia ,Sc d o m i.D id ac .C o u a rru .o p - 
tim e  eam  differens &  re fo lu en s Iib.3mef0liitio.cap.7 .  
n u m e ro .’ .idem  v o lu it  C o n rad u s de contractibus ,q .  
83. coclu . 14 .8c .q -79 .C aro . M o li.d e  co n tra ft .q .io .n u -  
l4 o .A n t.F lo re n .in .2 .p a r - fu s  fu m m * . tit.i.c« 8 .v e tfi. 
alius con tra  ¿tus,Sc fe q .v fq u e a d v c rf i .p e n . eiu fdé ca- 
p itis .B ap ti. Salu. in fua fum m a,in  verbo . v fura¡2.q.2. 
A n g e .C la u a f.in  eo .vérbo¿i.V erfic .44 .Ioá. G erfo n .m  
Kb dc c ó tra fti. R ichard , itf.2 . q a o l ib e .q ^ .a r t . j .P e t r .  
V b c r ti .d e  cu ltu ra  v in ee .c .2 .4 .p a rtis> M aio rin .4 .  fen -  
te n tia rü ,d if tin ¿ t. 15. q .  4 2 . C a ta lo g u s gloriae m u n d i. 
p a r .i2 .c5 fid c ra .9 9 ,fa llé tía .2 j.Io a ft.á .M ed in a  de refli 
tu tio n é .c -d e -cé fib u s .G re .L u p . hác d icens receptiore 
th eo lo g o ru m  &  iu rifp erito rü  &  v e rio ré  i n p ü d o  iu 
ris, in .l.p e n .tit .8 .d e  loca to  .p .y .fra re r D o m i.á  Soto 
Ü b.ó .de iu fti.S c iu re .q  .y .a rti.i.&  d en iq u e  con tra¿íus 
if te  ap p ro b a tu r  P o n tific ia  co q ftitu tio n e  M a rtin i .V . 
anno.i423<& ite ru m  alia a C a lix to  te r tio  an n o .lq y y . 
editis,qua? q u id em  con ftitu tio n es in te r ex tráuágan - 
tes com m unes fu n t fu b titu .d e  emp.Sc vend  ita  v t  iaiu 
n u llu m  ucb is d u b iu m  re lin q u i p o fsit, lice t Ioanne*  
A n d r . 8c Innocen , Sc E nricus de G andauo  ten ean t 
con tra riam  fententiá>quos-referí G re g o . L u p i  vbi fur

1- pra S a li.in  a a tb e n .a d  haic ad fi. C .d e  v f a r . f  Haec fen- 
te n tia  e x te n d itu r  ad  an n u o s « d d i tu s  ad v itam  con- 
f titu to s  .q u o d  v t  ind u b iu m  a f te ra n t Omnes p ro p te r in  
certitu d in em  lucri Sc dam n i, dom in . D id a , C ou arru . 
p lu re s  allegans, d .c .7 .  lib ri  refoJm sm um ero .j.D om i, 
a S oto  lib . 6.de iu ft. Sc itire .q .y .a rt.2 .in  fi.ad tem p u s 
au te m  certum  co n ftitu t non  poffe m agis m ih i p ro b a 
tu r ,  qu icq u id  d o m .D id .C o tia rru .d .c .7 .n u .4 « c e n fu e “ 
r it,n if i  v t.D o m i.á . S o te .d .l ib .é .q .j .a r t .2 .a d te r t iu m , 
tem p era tju ifi tan to  prorfus p re tio  q u á ta  eft > om nium  
pe fio n u m  fu m m a ,p e n fio á d té p u s  e m a tu r,v t f i to m n i  

5 n erfo rm a m u tu i .f  C ^ te rú m  exT eceptiori th eo lo g o ru  
Sc iu rifp erito x u m  fen ten tia  h i an n u i redd itu s iu p e t 

G certis fu n d is  au t rebus neceffario  con ftituend i fu n t, 
s lio q u i illic ito s e ffe , c o n fla t ex ip fis  co n f titu tio n i-  
bus R om anorum  P o n tificu m , Sc ex lege no ftra  ib i, 
p u f e r e n  f o b r e  f u  h e r e d a d . A tq u c  id em  effe fi g en e ra li
te r ,fup ra  om nibus bon is co n fiitu a n tu r  nu llis  fpeda .ii 
t é t  d'efi g n a tis , no n  au tem  effe licitos fi fu p er p erfo n a  
ta n ta m  c o n f ii tu a n tu r , v t  te n e t m agis commuaS^er 
doitiá.^dom . C ou arru . c ita ti  in -d .c .y .übr. 3. refo lu-nur 
m e ro .4- Ip fe  tam en  ib idem  te n e t ccm traftum  v a le 
re fo lum  ob ligatione  p e r fo n a li ,  ab fque g en era liv e l 
fp ed a lib a n o riih y p o th 'e c a  optim is q u id é  fundám étis

Sc ratior
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& ra tion ibus, cu ius op in ion is fu e n in t  C onrra¿ de c5-  
tr a & i.q .7 4 .& -7 J -& -q -8 $ -c o n c l.13 .C aro l.M u j.d e  co 
tr a f t  in  p rin c ip io , n u m e r .i2 .Io a n .á  M e d in a  de cen* 
fib u s.D o m i. á S o to  lib .G  dc iu f ti . ;& iu re .q . 5. a r t i . i .  
4 ,c o n d u f .  C o n c lu fio n é  tam en  cóm unem  re n u it G rc  
e o r .L u p i in .d .i.p e n .tk .8 .p a r .y .g lo .m a g n a .iim it.i .&  
P e t .N u n .re fp o iifo .i2 . Q u i com m unem  ex ren d it, v t 
p ro ced a t, fi b ona,fuper qu ibus ce n fu s coh fti t u it  u r t o t 
red d itu s v e ffru f tu s  r e d d a n t,  q u o t  fu n t a n n u i redd i
tu s alias f itc 5 tra< ftu siu u a lid u s,re fe rtq u e id em  v o lu if  
fe  d o é to rem  N a u a r rú p o ft  do<ft> M e d in a  de céfibus, 
&  L ic é .P iz a r ró n  g fo ..ad f ta ta tu m  de G u ad a lu p e , in  
q u o  a rticu lo  c o n tra riam  fe n tiu n t c ó f titu tio n e s  M ar 
t in i  q u in ti  Sc C a lix ti te r t i j ,  vb i rebus perem ptis fu 
p e r  q u ib u s  cenfus c o n f t i tu i tu r  rem an e t a ¿ lio  ad  red
d itu s ,v t ex  eis expend it d o m .D id .C o u a rru .in .d .c a p . 
7 .1 ib ri.j,re fo lu :num .J .ver{ tc .p rim um  e te n im  c o n fta t 
& c .&  d a r iu s  fra ter D o m i, á S o to  lib .6 ,de  iu f t.&  iu . 
q.y.a r ti .i .in  refp o n fio n e  ad fecundum  im p ro b a n s fex  
cond itiones a fra tre  B a rth o lo m eo  de M ira n d a  tra d i-  
ta s ,v t  cenfus v a lea t in  fu in tna concilio rum  in  M a rti-  
n i  q u in ti  &  C a lix ti decretis p a g i.619, G re g o r, tam en  
L u p i in .d .lp rn .t i t .S .p a r .J .g lp . n iagna in .i .& .a -lim i, 
op in io n em  lícén tia r í P iz a r r i  fiiij fu i fe q u itu r, fed  ni 
h ilo m in u s  o p in io  d o m .D id .C o u a rru .i5c D ó n ii. á So 
to  ap u d n o s  m agis fe ru a tu r ,n o n  en im  p e rit obligatio  
a n n u o ru m  red d itu ü  re perem pta , nec im p ro b a tu r  ex 
eo q u o d  res hypo thecjefubn ixajnó  reddat t o t  redd i- 

£  tu s ,q u o t v end ito r cenfus dare eft o b nox ius, f  Id q u e  
o b tin e t  in  red d itib u s annu is red im ib ilib u s , v t  e x p a -  
¿ lo  red im en d i in eontra'¿lu cenfus a p p o fito  non  cen - 
fea tu r  illic itu s  co n trac tu s ,n if i paruitas p re tij in te ru e  
n ia t ,  p robat d o m .D id .C o u a r.H b .j.re ib lu : cap-S. nu* 
m e ro .5 .& D o m i.a S o to  lib .d .de iu fti. &  iu re .q .y .a r t . 
J.conclu.3 G re g o .L u p i ia .d -L  p e n .tit .& p a rt.y . gloftV 
m a g n a ,lim it .^ .P e tr .N u n d n re fp o n fo .u . v b i  o p tim e  
p ro b a t c lau fu la tn ,q u afap p o n i fo le t ia  hu iu fm o d i cq - 
tractibus,nerrtpe, q u o d  non  p o fs it rem  fu p e r q u a  cen 
fus c ó f titu itu r  vendere irreq u ifito  em ptore h u iu s  an* 
n u i  re d d ita s ,& fi eam  vend iderit,po fsit o b la to p re tio  
red im ere  vel re trah e re  n ih il o p e re tu r , m a g ifqúe ex  
fty lo  &  ig n o ran tia  teb e llio n ü  cen fea tu rap p o fita ,q u á  3
ex  m en te  con trahen tium »  v t per eu m ib i la tiu s  videre 
liceb it: quare  dom in iu m  d irec ta  Sc v tile  m an e t ap u d  
cen fu s vend ito rem ,nec  aliqu id  in em pto rem  tra n sfe r t 

J  nifi anfium  d u m tax a t red d itu m . t  A duerxere tam en  
o p o rte t huic c o n tra lla !  adijei non  poífe claufu lain  
q u o d  fi in tra  certum  tem pus a n n u i red d itu s pon  redi 
m a n tu r ,e o  e lap fo re d im i n 6 p o fsm t,ied  haec re ijc itu c  
c lau fu la  S c  a d h u c  elapfo te m p o re p o te m re d ifn e re ,v t 
o p tim e p ro b a t d o ro -D id  C o u a rr .lib .j.re fo lu .c .S .n u .
7 .in  f i .q u i &  num ero  feq .eam p aé lío n em  im p ro b a t, 
< p iaco n « en it in te r  hu iufm odi c o n tra l lu m  ceiebran- 4  
tes,ne red im i p o fs in tan n u ired d itu s .n ifi p o fte lap fu m  
annu ta ,v e l a liq u o d  aliud  te m p u s , q ua  in ita  pactione  
contractus r e u o c a tu r ,q u o d  &  vo lu it C a ro l. M o lin e , 
de c o n tra f t ib u s .q .50. q u o ru m  fen ten tia  m agis m ih i 
p rob a tu r, q u am  C c ru ra d i ,&  M cdinae ab ip fo ,d .D i-  
C oua rr. c ita to ru m .

G L O St 1L

E m o h y t e u t a  n o n  f o l u e n s  p e n f i o n e m  p e r  t r i e n n i u m  
c a d i t  a  i u r e  f n o f e c u s  m  c e n  f  n a n o .

C e n j n a n u s  e t i a m  f i  p e r  m i l l e  a n n o s  n o n  f o l u a t  p e n 
f i o n e m  n o n  c a d i t  a  i u r e  f u o } n é c  re s  i n c i d i t  i n  c o m -  

n s i f } u m y i b i d .  ^ \ r i 0 ~
2 C  o m i f f o  ( j u a r e i n  e m p h y t e u t a  lo c a s  f i t  &  n o  i n c e f u d -

3 E i t i p h y t e u t i c a  r e s  f i  a l i e n e t u r  i r r e q u i f i t o  d o m i n o  m * 
c i d i t i n  c o m m i f ] n m :f e c u s  m r e  c e n f u a h .

4  G o m m i f j o  l o c u s  e j l  i n  r e e e n f u a l i  p e r p a u a  t fii i t a  c o n  

u e n i t  i n t e r  p a r t e s .
C o m m i j s o  lo c u s  n o n  e f t  t n  r e  c e n f u a h  c u m  p a S t o  r e -  

d i r n e n d i ^ e t i a m  f i  i t a  c o n u e  n e r i t ,f e c u n d u m  p r a x i m  

H i f p a m X j i b i d e n s .

b  Q je e  c a j a  l a  h e r e d a d  en c o m i jf o . E m p h y te u ta  noti foliics 
tr ie n n io  perifionem  dom ino  d ireé to  cadit á iu re  fiio , 
8 c  fi ecdefiae non  fo lu a tu rp e r  b ien n iu m ,re s  in c id it 
in  cóm iíT um .l.e .C ide  iu re  em p h y -h p en .ti.B .ce  ioca- 
to  & e m p h y te u f i. p . <.Secus tainé eft ih c é fu a r io ,q u i 
iu s fuum  non  a m ittit, etiam !; p e r  rui ile annos non fol 
u e r it  cen idm , feu  p e n f io n e m e i ,  cu i cenfus d e b e tu r  
cap .co n ft;tu tu s,d e  relig io .dom i:&  ibi n o ta t g lo .In o . 
A b b iA n c h a rra .C a rd in .á c co m m u n ite r d o llo r . Irao l. 
in  cap-ad a u d ien tiam .2¿de reb .ecclef.non  a iie .B a ld .ia  
au th e n  &  q u i.C .d eb o n .a ü th o .iu d ip o fs id .n u m er.3 7 *  
Io a n .F a b .in .jí.a d e ó  in f ti .d e loca p e n .c o l.ia fo .in .U n  
C .d e  iure  em p h y t.n u m er. 48.Sc in .l.2 .C .e o d .r ,u m e -  
r o .4 4 . A n tó n .G ó m e z  in d ic t . 1. Ta u r i , iaum cr.3.

4 t  C u iü s ra iio  e f t ,q u ia  ceníuarius e f tp le n u s  S cp erfe* - 
¿ lu s d b m in u s re i.c u iu sc a u ía p e n iio  dcbetu r,6 c  ¡: c eft 
d u m tax a t ob ligatus ad penfionem , S c ap u d  c red ito ré , 
c u ip e n iio  d e b e tu r ,n o n  e ft a liq u a d d o iiiin iu  nec iu s, 
v td ix i  in g lo .p ra eced .n u m er.i í n  em p h y teu fi au tem  
fecas e ft, em p h y teu ta  liq u id é  habecv tiíe  d o m ín in n i ' 
rei em phyteaticae, dom inus v ero  cui p en fio  d eb e tu r  
h ab e t in c a  re  d ireé tu m  d o m in iu m , quare  n im iru m  íi 
In  eius-dom inij reco g n itio n em  res incidat in  c o m m if  
fu m &  dom ino v tile  d om in iu m  app lice tu r &  cum  di 
re é lo  co ñ fo lid e tu r, fi pen fio  n o n  fo lu a tu r. T  A tq u é  
idem  erit eadem  ra tio n e , fi res em p h y teu tica  aliene* 
tu r  irreq u if ito  d o m in o ,v t in .l .v l t . t i tu .8. de locato  8 c  
¿ m p h y tc u li.p a r .j .n o n  fic in  cen tu-Iice t eiiini res cen  
fualis a lien e tu r ,n o n  in c id it  in com m ifTum ,nec appli
c a tu r  cred ito ri,cu i p en fio  d e b e tu r , cum  eius re i n u l-  
lu m h a b e a t d o m in iü ,itaC cnfet SpecuJ. & lo a n  A n d . 
in  tit.d e  locato*#.fed nunc, verfic-T 1 S.Iafo. in .l, f i .C . 
de iu re  em p h y .q .iS  n u m .iji .G rc g . L upi in .l .f i .t i .8 *  
p a r .J .g lo .: .D e c i.c o n f il .i6 4 .c o n tra  A n g e -A re ti .in . 
a d e o ,in  fi. in fti.d e  loca.A nto- G om ez-d .1 .68 . T a u r :¿ 
n u m e r .j . 1* Q u c d  ib iin te l l ig i t  p rocedere, nifi in te r  
c o n trah en tes fiat pac tu m  & c o n u e n t io , q u o d  p retio  
n o n  fo lu to  per ce rtu m  tem p u s,v e l re alienata irreq u i 
f ito  c rec ito re ,cu i penfio  p r^ f ta tu r  res, in c id a t iri com  
m iiTum ,quia hac in fp e c ie p a f tu m  e ftfe ru á d u m , e iiá  
fi poena fit ex cefs iu a ,v t in hac lege exprefsim  decid i 
tu r ,v t  e x ea  ex p en d it A n to .G o tn e z . Sed hoc Lntelli 
g it .d .G o u a r ru .l ib .j .r e fo lu .c a p .y .n u .i  .q u o tie s  h vc  
p ac tio  a p p o n itu r  in cen fu  p e rp e tu o  *bfq; facu itat*

redim en*

4 1<5De cenfibus.Li.g!o.i.&.2.
r
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L ibro.j.T itu lo .ij.
re d im e n d i , eo q u o d  cred ito r cui penfio d e b e tu r ,e ra t 
an tea  dom inus rei, qua:n  in  ccfuarium  tra n f tu l i t  hoc 
pacto  appo íito : P rax is  tam en  apud fuprem a tr ib u n a 
lia eam legé contra ¿tus, 5cfi in ipfo  con tra  ¿ tu e x p re f-  
fa l i t .n o n a d m itti t ,q u o tie s  cciifus eft red im ib ilis  , n ó  
e n im  in c id it in  commiiTum p ro p te r  penfionem  per 
tr ie n n iu m  n o n  fol utam  , q n x  praxis m ax im am  h abet 
x q u i ta té  , cu ius ipfe e tiam  tefiis fu m -M u lto  ergo m i
n u s  in a lia  fpecie quan d o  res alienatur i r r e q u ie to  d o 
m ino cenfus in c id e t in  com m iiTum  eadem  ra tio n e , 8c  

— tu m  p o tifs im u m .cü m  pa& iones if tx  ex tab e llio n u m  
im p eritia  , po tiu squam  ex  c o n tra h e n tiu m  v o lu n ta te  
p roced an t, v t dixi fupra g lo .p raeceden ti, n u m e r .6 .&  
la tiu s p ro b au it P e r t. N u n . A u en d a .in  r e lp o n fo .x j*  
q u em  o m n in o  v ide.

. i  V o z n a b a n  p o f s i t  d u p l u m  e x c e d e r e ?  

i  L e e f i o n i s 'v k r a .  d i m i d i a m  r e m e d i a b a n  lo c u s  f i t  i n  c o n 

t r a c t u  c e n j u a h y e l e m p h y t e u t i c o .

Y  m t s d e  l *  m i t a d . N o ta  poenam  in  co ritra& u  oppofi- 
tam  , & ii m agna fit &  m ed ie ta tem  exceda t hoc iu ré  
reg io  eiTe deb itam . Iu re  au tem  com m uni licé t f i t id é  
in  poena co n u e n tio n a li ,q u a n d o  ad ije itu rre i certae,fe- 
c u s ta m c  eft.fi re i in ce rtx  adi jc ia tu rv e l fa c io ,g u ia  tü c  
fi per verba m ultip lica tiu a  a p p o n a tu r , v t  dup lum  vel 
t f f p lü , n o n  po teft dup lum  excedere: p e r  verba  au tem  
irum eralia  q u an c iin q ; p o te ft excedere q u a n tita te m , 
poena autem  legalis q u ad ru p lu m  no  e x c e d it, h x c  p ro  
b a n tu r  in  lf tip u la t io  ifta . jf. a lteri.ff.de Ver'd. ob lig a , 
ld id i^ íü  ff-de e u if t io .f .o m n e s .& .$ .tr ip ! i.(5c.if.qua
d ru p li.in f ti .  de a c tio .n o ta n t d o é to . in .l.v n ica . C . de 

% f e n te n .q u x  pro eo q u o d  in te r e f tp r o fe r t .f  N o ta t  e tia  
ex  h a c .l.A n t G o m e z  in .d .1 .6 8 . T a u ri,v n d e  h x c  fu m  
p ta f u i tn u m - 4 * in  f in .q u o d  in c o n tra & u  cenfuali vel 
em p h y teu tico  n o  e ftio cu s rem ed io . l . i .C .d e  ref.véd . 
n o n  enim  refe in  d e tu r p re te x tu  Ix fion is v itra  d im idia, 
G u iu so p p  ofitum  ten u eran t d o £ io .co m n iu n ite r,v t la
te  d ix im us fupra h o c iib ro  t i tu .ii.d e  e m p t.&  V endi.1,  
i.g lo .8 .n u m e  7*

L E T .  1 1 .

€  Que los q pufis re cefos[obre fus bienes declare el 
c en fio que primero tenían puefio fio pena del doblo.

on Carlos y dona luana en M adrid, año de 
1 5^0. peti.6 5 .y  en VdLdohdraño. 1548 peti* 
3 6 0 .  don Felipe.lien V aliado lid. ano de. 1558* 
en la refpuefia de los capítulos de cortes dé V a- 

lladohd, del año de. 15 5 5 .peí. z i .

C M ad am os q las pefonas q  de aquí adela- 
te  puliere c iT o so  trib utos fobre fus cafas 
o  heredades o p oífefsidn es,q  tégan  atribu
tados o en céfu ad osa  o tro  prim ero , fean  
o b lig a d o s  de m anifefiar y declarar los cé -

fo s  y tr ib u to s  q haffca e n to n c e s  tu u iere  car
g a d o s  fob re  las d ichas fus cafas y hereda
d es y poíT efsiones,afo  p en a  q  fi a fsi no lo h i 
z ie r e n  paguen  c ó  el d o s ta n to la q u á t ia q r e  
c ib ieren  p or el c e n fo  q u é  afsi v en d ieren  y 
cargaren  de n u e u o  a la  p er fo n a  a q u ié  ven  
diere el d ic h o  c e n fo ,

G L O S .  1 .

C e n f u s  c o n d i t u i  d e b e t  f u p e r  r e  i m m o b i l i  e l a l i a  

p o f j e f i o n e y e n d i t ó r i s  c e n j u m  c o n f l i t u e n t t s .

á  O j i e  h a  f i a  e n to n c e s  t u u i e r e n  c a r g a d o s  [ ó b r e l a s  d ic h a s  fus  
c a f a s  y  h e re d a d e s  y  p o f f e f iio n e s . E x  hoc t e x tu  clare ex -  
p en d itm h co n tra ftu m  cenfualem  im pon i debere fu p er 
rebus im m obilibus, &  p o ffe fsio n ib u s v en d ito ris ,iux  
ta  com m unem  op in io n em  , de q u a  fu p ra  e o d d .i .g l . i ,  
n u m .5.alias é n im q u o r fu m ta n to c o n á tu T ic  p rx c ip i-  
t u r ,v t  vénd ito r ccnfus declára te  ten éa tu r ,an  res fu p er 
q u a  cen íiim  denuo  im p o d it.f i  á lij cenfui vel p e n fio n i 
fu b n ix a .

G L O  S i  í l í .

f f  QuefehagaVn libro ¡en el qual fe  regifiren todas 
las cofas quefie dieren a cenfo. 

f j Los mtfimos en Toledo, año de. 153 p.peti. u .y  
don Felipe,whi fupra.

^[Por q u a n to  ñ o s  ejí Ijecha  re la c ió n  q u e  fe 
efeu farian  m u c h o s  phsytos fa b ie n d o  lo s  
q u e  co m p ra n  c e ñ fo s  y  t r ib u t o s ,  lo s  c e ñ 
io s  e  h yp occcas q u e  t ie n e n  las cafas y  h ere 
d ad es q u e  c o m p r a n .3 L o  q u a l en cu b r e n  
y ca llan  los v e n d e d o r e s . Y  p o r  quitar los  
in c o n u in ie n t e s  q u e  d e f io  fe f íg u e n ,m á d a -  
l i i o s j  q ü e  cada c iu d ad  v illa  ó  lugar d o n 
d e  o u iere  c a b e r a  d e  ju r ifd ic io n *  aya v n a  
p er fo n a , q  te n g a  v n  lib ro  en  q  fe r e g if ir e n  
to d o s  lo s  cotraólos d e  las ca lid ad es fu fo d i-  
c h a s : y  q n o  fe reg íftra n d o  d e n tr o  d e  fey s  
dias d efp u es q u e  fu ere  h e c h o s , n o  haga fe e  
n i p r u e u a ,n i  fe  ju zg u e  c o n fo r m e  a e l l o ,  
n if e a  ob lig a d o  a co fa  a lgu n a  n in g ú n  ter
cero  p o ífeed o r ,a u n q u e  ten g a  cau la  d e l v e -  
d e d o r .b Y  q u e el ta l r e g if tr o n o  fe  m u e ftr e  
a n in g u n a  p er fo n a  ,  f in o  q u e  el reg ifrra -  
d or p u ed a  dar f e e ,f ia y  o  ñ o  a lg ú n  tr ib u 

t o ^
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D e  ceníibus.l.3.glo.i.2.&.3 S d .4  glo.i. 471
co o v e n ta 0 a p e d im ie n to  d e l v en d ed o r .

G L O  S .  1.

C e n f u s  emptor "videtur domum "vel poffifiioncm fuper 

qua penfio coflitu itu r entere,  £ 7  breui manas red-  

dere Venditori,Vt fuper ea cenfus conftituatur.

a  l a s t a f a s y  h e r e d a d e s  q u e  compran. N o ta  te x .if tu tn  fin- 
g u la re m ,q u d d  e r tp to r  ccn íu s  v id e tu r  em ere  a c m u in  
vel poíTefsióncm ,fupra q u a  cenfus im p o n i tu r , & p e r  
c o n f e q u e n s b r e ü i  m án u  cám  reddere v e n d ito r i , v t iu -  
p e r  ea cenfus fu n d e tu r, &  p en fio  irnporia tu r;a rg .tex . 
cu m  m ateria  in . l .  f ín g u la ria .f t. fi eet.pet.víc ita  i u t e l -  

Iéxit.1 .1 . fupra eo. A n to . G ó m e z  in .l .6 8 ,T a u r i ,n u .a . 
verfí.ex  q u i b u s  ego in f e ro ,& co n fta t hoc e x le g e if ta , 
quaeiñ  princip io  lo q u itu r  de em p to re  cenfus v e l t r i -  
b u t i ,&  deinde d ic it q u o d if te  em p to r cenfus em it do
m um  y e lp o fT efsio n e , fuper q u a  cenfus im p o n itu r, &  
fíe m ág is m itifica tu r  cenluS  &  cófirm atur¿ de q u o  fu  
p ra  in .l .p rx c e d e n ti ,g lo .i.

" G L O S .  U .

V e n d i t i o n e m  rei "Ve l cenfus Yel hypotheca prius fa -  
B am  celas, punitur crimine jlelliónatus extra or 

dinem &  poena hic Batuta.

J, N i n g ú n  te rc e ro  p o ffe e d o r  d u q u e  t e n g a  caufa d e l Y c n d e d o r .  
H aec p ro fe¿ lo iu ftifs im a  l e x e f t ,n e  em ptores decipia
tu r  a v en d ito rib u s ,q u i v rg e n te  arre a lieno  m file fo len t 
co m ip itte re  fraudes ean d em  rem  p lu r ib u s  v en d ch d o , 
'o b lig a n d o , ve! fu p er ea p lu res cenfus c o n ftitu tc iid ó , 
l a  m agna p e rn ic ie m , eorum  q u i eam  bona fide em u n t 
V é líen fu m  co n ftitú i fa c iu n t , q u are  x q u ifs im a m  f u i t  
v t  h ü iú fm od i vend itiohes v c lc e n fu u m  co iiftitu tiones 
a u t  hypothecae o m n ib u s  em ere  volentibus p a te fian t, 
&  ex libro in  q u o  h ic  praecipitur hxc om nia  f tr ib i, fi
des exem plata  d e p ro b a tu r ,  q ú a  co n fie t f u 'e r  ea rb 
cenfus 'nullos fu ifle  im p o ñ to s ,h e c a’te ri fu iiíe  vendi- 
ta m ,n e c h y p o th e c x fu b  nixa m ,v t ficfecurens e¡; p  i> 
f ia t .N a m  ác iure có m u n i h u iu fm o d i celatores &  frau
datores e x tra  O rdinem  a rb itra r ie  p ü n il in tu r .v t  in.i.3. 
in p r in .f r .d e  c rim l.ffé lliona .L 7 .ad fi.f it.1 6 .d e  dolis &  
fra u d ib u s , p a r .7 .P u n i tu r  etiam , qu iá  fi in tra  le x  dies 
h o c n o n  reg iftrau e rit, te r tiu s  po iT eflo rfefpohdcre n 5 
te n e tu r  fuper ta li v e n d it io n e , cen fu , vei hypo theca , 
q u ia  e ft n u lla ,q u o d  valde n o ta  &  h g n a .

G L O S .  I I I .

L e x  noftra intelhoitur.0
c ( A l g ú n t r i b u t o o V e t a . Scilicet c é fu s ,n o ta m é intelligas 

de v éd itione alicu ius re i ,v t  haec reg iftra ri debea t, vel 
feribi in libro reg iftro ru m , fed  de venditione cenfus, 
d u n ta x a t,d e q u a  hic lo q u i tu r ,&  i ta in tc l 'ig e  quae di
xi inglo .praeced .praxis en im  hunc a d m i f i t in te ilec rii.

l  e  r .  1 1 1 1 .

Que nmguncenfo ds alquilar fe  ponga en pan ¿ ii en

Yinopni azfite ni otras cofas q  no fea a dinero T  

los que en contrario fe hicieren feredu^ ga d  pre 

cío a refpeBo de a aatorze m l  d  n.ilUr elcefo de 

las tales cofas. 
f D o n  Catio sy dona luana en M a d rid  , ano de 

1534 .peti. 1 1 7  y  en Valladolid-ano d e.i  5 7  pe 

tu'3'9 yen Toledo añode.i 53 o-peti.h 1. alias 1 . 

^ P o rq u e  forn os in fo r m a d o s  q  de h>s c e lo s  
al qu itar que d e  p o c o s  t .é p o s  aca n ros fu b -  
d ito s  han p u t f to  fob re  fus h azien d as y h e  
red ad es fe ha jfegu id oy  lig u e h  g rad es m eo  
u e n ie n te s  en  d a ñ o  y graue lefion d e  ios q u e  
afsi c o  n ecefs id ad  lo s  há p ü e fto  y p o n é: viC  
to  p o r lo s d c l  n fo  c o n fe jo ,y  p la ticad o  c o le s  
p rocu rad ores de c o r te s  para lo  rem ed iar , 
Fue acordado q d e u Í3 m o s  m an dar y  m a n 
d a m o s , ó d e  a q u i ad elan te  n o  fe p u ed a  h a 
zer  lo s  tales c é fo s  v tr ib u to s  al q u ita r  para 
q fe aya de pagar en  p a n ,v in o ,y  a z e y te ,  n i 
e n leñ á ,n i en  cá rb o ,n i én m ie l, n i cera , xa- 
b o n ,lin o ,y  gallinas,}» to z in o ,ñ i  en  o tr o  g e 
n e r o  de Cofas q n o  fean  d in ero s .3 Y  m an d a  
m o s q  lo s  con tra tos q  hafta aq u i fe o u ieren  
h e c h o ,y  h iz ieren  de aqui ád elá te .fe  r e d u z -  
ga  el d iñ ero  q u e  fe o u iere  d ad o  por el c e n -  
fo  d e la s ’tales cofas a re fp e& o  d e c a r to r z é  
m il m arau ed is el m illa r , para q u e  fe p a g u é  
e n  d in e r o ,y  n o  en  las d ich as co fas.

G L O  A. 1.
x P e c u n i a V f u s  p r o p n t t s  q u i  f i t *

V c c u m a n o n  ¿ e í h r n a t u r  n e c  e m i t u r  p e c u n i a ,i b i .
2 P e c u n i a  c u m  p e c u n i a  p e r m u t a r e  l i c e t .

3 A n n u i  r e d d i t ú s m  p e c u n i a i u s  e m i p e c u n i a  p o t e f i ,fi*  

c u t i u s  p e r c i p i e n d i  t r i b u t u m  V e l  f r u B u s .
a N i  i n  o t r o  g e n e r o  ¿ e c o fa s  q u e  n o  f e a n  d i n e r o s . C  o n tra r iu  

v idebatu r eoq> q u ih ü c  có tra& um  im ^ b a b á t,e b  m oue 
b a n tu r  , q> prinm s 8 c  p rop riu s p ecan ix  vfus is e f t ,  v t  
p e r  ea caeterx res f f t im é tu r ,n ó  v te a f i t fu i  ip fiu s e f t:- 
m a tio .l.i.ff .d e c ó rra .e m p .í.p re tiu m  Sr.jf.item  p re t i f .  
in f t.d e  em p.&  v e n d .A rif t .l i .i .p o ly tic o rü  c. 6 .8 c  ¡i.<. 
E fh ico ru .c .y .P ljn .li.33.natu ra lis h if to r ix .c .i . & fic  v i-  
d e tú r  in in 9 licere em ere annuos redd itu s pecunia fol- 
u e n d o ,&  fic p ecu n iam  alia pecunia £ [tim aré ,& pecu - 
n  á pecun ia  em ere ,q u á  o leu ,v in ñ , 8c alia firiiilia q u e -  
tan is p rjftan d ap ec u n ia  em ere. E t hoc fundam ento  ¿c 
ra tio n e m o u é tu r  do<ft.épt’o né  arm orú redd it, ü  im p ro  
b a te s ,v t cernere liceb it ex  d o m i.D íd  C ou .ú .3 . refe.c- 
7 .n . i . in p r in ,&  ex ali;s a u th o r ib 9 tu p . eod. 1.1.g l . 1.n.3.

G g g  c .ta tis
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Libro.y.Titulo.iy
citatis, t  C u i difficultati refpondeb annuos redditus 
in pecunia foluendos licere potius pecunia emere, 
quam redditus olei, v in i,& firniíium,nó enim impro
batur,pecuniam cupecuniaperm utare,ficut &  licct 
calceum cum gladio vel alia re,íecundü A rift.lib .ip o  
i>rti,c .6 .& .7 .D . T hom . de regimine Principum jib.
a .c.i4 .C aieta.d s Canibijs.c.J.S/lueft.m  verb.vfura.
4.qu.'efi:.2.&.3.tVel hac in fpccie non emitur pecu
nia, ied ius percipiendi annuam penfioné em itur pe
cunia,quod ius pretio sftim atur pecuniario, iicutius 
percipiendi tributura vel fructus alicuius rei, v t pro
bat eicganter C arol.M olin .de contra&i.in princ.nu.
20. d. D .C ouar.lib .3 .refol.c .7  nu.2.verf.nó oberüt, 
in  fin .D om i .¿ boto lib-6.de iu ftit.& iur.q . y.art. i.xn 
refpófione adprimu- Quando vero annuus redditus 
'nhjj conííftit in pecunia,ied in oleo,vino,cera (Scfimi 
íibus facilius poterit in pretio fraudari venditor cen 
fus,atquc ideó ad pecuniam reduci praecipit lex ifta, 
cum huius contractus iuftificatio praecipua eft iuftü 
pretium ,vt cócludunt omnes fupra eod.l.i.glo.i.nu» 
3* citati. S c.d .D .C o u ar.in fp ecie  libq .refo lu .c.io . nu 
mer.3.

L  E  T. V .
5  710 f e fr ati¿e en cumplimiento de la

ley pajjada.

^ Los mifmos en Valladolid,ano de, 15-48. peti* 
cion.1^9,

^ [O cro íijp o rq u e  p o r  cu itar Io c o n te n id o  
en  la d ich a  le y  a lgu n os hazen  c o n tr a to s  í i  
n fu la d o s  en  fraude d e lla ,y  o tr o s  hazen re  
n u n ciar  ía  d ich a  ley , a m a n d a m o s q u e  fe  
g u a rd e  lo  p ro u ey d o  e n  etla^y q u e las jufti
cias n o  d en  lugar a q u e fe h a g a  fraude a lo  
e n ía  d ich a  le y  c o m e n id o .b

i ftó

Renuntiari non poteff iuri prohibitivo,

Renunciar ia dicha ley.N o n  cním potuít renuntiari di 
¿ ts íe g i tanquamprohibitíuae.legi Gquidera próhi- 
bitiaae renütiari non poteft,glo.in-l.i.in  fi.C .n e  fide 
íuíIo«doti.dét, &  ibi eá fequütur doct.com m uniter.

G L O S S A .  I I .

Fraus levi quomodo fiañremifiiue.

Fraude a lo  en la dicha ley contenido. Quom odo fiat 
fraus legi, tra£fatBald. &  D D .in .l .  non dubium .C . 
d elegib .

L  E  T  V I .  E T  V  L T I M A ,

Q»* no aya cenfos ni juros de al quitar de menos 
de a catorce mil el millar.

^  Don Felipe.11 .en las cortes de Madrid,  ano de 
15 6 3 .a. z 5 ,de OHuhre^cap.l 1 7.

^  P or q u a n to  p or lo s  procuradores del 
r e in o  q u e  v in iero n  a las cortes q u e celebra  
m o s  en  efta  v il la  de M a d r id ,  e fte  ano de 
m il e q u in ie n to s  c fe fe n ta y  t r e s d ó s  fue  
fu p lica d o m a n d a íT em o sq u e  n o  fe p u d ief-  
fe de aqui adelan te im p o n e r  ni v en d er  cé- 
fo  n i juro  a lg u n o  al q u ita r ,a  m e n o s  p rec io  
d e  a ca torze m il  m arau ed is el m illa r  : y q  
fe  red u zgan  a e fte  p r e c io  lo s  c en fo s  y juros  
v e n d id o s . Y  a u ie n d o fe e n  el n u e ftr o  c o n  
fc jo tra ta d o  y  p la ticad o  fo b re  e l l o ,  auida 
c o n íid e r a c io n  afsi en  lo  q u e  to c a  a la  ju fti 
cía y  ju ftif ica c io n  d e  fem ejan tes c o n tr a to s  
y  c e n f o s /  c o m o  al b e n e f ic io  y b ie n  p u b li  
c o  d e fto s  r e y n o s ,y  d e  io s  fu b d ito s  y  natura  
le s  d e llo s ,p a rec ió  fer ju fto  lo  q u e  n o s  íu p lí  
c a r ó n . Y  a fsi o r d e n a m o s  y  m a n d a m o s , q  

- .d e  aqui a d e la n ten o  fe p u e d a  en  e fto s  n u e i 
tro s  R e y  n o s ,n i e n  n in g u n a  parte  n i lugar  
d e l lo s ,  v e n d e r ,n i im p o n e r  ,  n i c o n ft itu y r  
ju ros n i cen fo s a lg u n o s  d e  a lq u itar  a me-; 
ñ o r  p r e c io  d e  a ra zó n  d e  ca to rze  m il m a 
rau ed is cada m illa r .b Y  q u e  las v e n ta s  y  
co tra tos y  c é fo s  q u e  en  otra  m an era  a m e  
ñ o r  p r e c io  fe h iz ie r e  fean  e n f i  n in g u n o s ,  
y  de n in g ú n  va lor  y  e f e d o ,  y n o  fe pueda  
p o r  v ir tu d  del ros p ed ir  n i cobrar en  ju y -  
z ío  n i  fu era  del m as de a la d ich a  razón  y  
r e f p e d o .  Y  q u e  n in g ú n  e fer iu a n o  d e fto s  
n u eftro s  R e y n o s  de fe e  n i haga eferitura  
d e  fem eja n tes  c o n tr a e o s ,fo  p e n a d e  priua  
c io n  d e  fu  o f ic io ,
^ Y  en  q u a n to a  lo s  ju r o s  y  c e n fo s  y  c o n 
tr a d o s  hafta aqui h e c h o s  a m e n o s  p rec io  
d é lo s  d ic h o s c a to r z e m il m araued is e l m i 
llar, m ád am os q u e  afsi m e fm o  fean red u z i  
d o s,y red u z im o s al d ic h o  precio cy refp eto  
d e a  ca torze  m i le im il la r .n o  em b a rg a n te  
q u e fea n  an tigu os y  de m u ch o  t ie m p o  im  
p u e ! ío s ,n iq  fean h ech os en  parte n i p ro -  
uin cia  d o n d e  fe d ig a y  a legu e  q ue ha íid o

c o ftu m
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c o íía m b r e  v en d e r le  a m e n o s  p r e c io .d P a
r a  q u e  a e fte  re fp e& o  d e a catorze m il m a 
rauedis el m illar fe h a g a n  las pagas de aqui 
a d e la n c e , d e  lo  q u e c o rr iere  defd e e l d ía  
d e  lá p u b lica c ió n  d efta ley*  Y lo  rriefm o fe  
e n t ie n d a  y gu arde en  lo s  juros q ue h a lla  
a q u i  a u e m o s 'v e n d id o ,e y  v e n d ié r e m o s  de  

aq u iá d e lá n te j
G L O S .  1.

C enfus redimibilis iufiitia in  iufto pretio confi fiit.

T  justificación de femejantes contractos y cenfos. Inter alia 
a qu x hunc ccnfas contrattum  á lionnuiiis reproba

tura iu ílificán tj eft iu ftu m pretium j v t  c x p lic a tk x  
n o ftra , 8c doétorés omnes fupra éod.l. i.g lo .i.n um e- 
ro.j.ejtati.dom* D ida.C ouarr.libr.j.fefo].cap. ío.ftu» 
v lti.verfi.4 -in.fine.

, G L O  i 7*

i  h n n ttiredditus redimibilis iufiií pretiu¡iuxtdyfum  

. yrfiu^uiu¡que prdumfiik iudjcatur.
~4 -znui redi tus rédimibfiis iujlum pretium i» regné 

¿ 5 H fijanU  Ugé no f i t  a definitum eft ad rationi ynius 
c proquatuordecim fih idem ^m .feq. c.; . .

i  xdnnuiredditus pérpetui y  el ad \ita m  pretium iufii* 
quod f i t  ?. rem'fiiue.

k/Í' íarignde a ta to le  milmarakédisel millar. Perlegerri 
b iftaro tolluntur du biap lu  rima, 8c opinionum varié- 

tas circa explorandum iuftum annui redditas redimid 
b ilispretium , d e s o í a t e  agir dom .D id.C ouar. E p if 
copus Se'gobjenfis, m eritiísim ufquc füiüm o fenatui 
príeFe^lusJib.j. refolút. c*ró.per toturoubíqüe.hum . 
í.refóajiit iu ftum  anñui redditus redimibilis pretium 
illud eíTe,quod communi prouinciaé vfu  moderatum 
eft, ex 0¡jidonisPapie feritantia com l-iSo-ibique res 
fert plures diuerfafque pfouiaciarum  coafuetudines, 
&  inte'- alias refert ln H ifp a n ia  in prpüincia Betíca, 
&  diftri^ucañcéilariae GlranAteníis vltrá Tagum  ad 
rationem  dedmse vfu  pluribus eius cancellaris fenté- 
tiyS probato probatura efte ti n diftrictu aüterii prsto- 

4 rij p iucianíad ratione vnius pro quatuordecim. f  £ t 
hoc vltimutn pretium hodie per legem  no ftram in te -  
toregn o ihdifcriminatim pr^feribitur, 8c definitur, 
ita v ta liilu i ruinimé pofsiti, quod autem fit pretium

annui redditus perpetui, vel ad vitá,traftát opinione 
idé d o m .D id .C ou a.lib .j.refo lu .c .p .n .j.ó i& .jiB c feq.

G L O S .  JI T.

Princeps per legem generalem potefi tollere lúsali- 

cui qu£fitu}nec tenebitur e 1 fatisfdcere de <equiua- 

lenti pretio.
t  pe duxi mos al dicho pretio. V idetur ius qu 2 fi tum his 

qui ante legem iiiam  emerat cenfus feu annues red
ditus redimibiles ad rationem decimae vel vnius pro 
duodecim in prouincijs,in quibus hoc inoris erat, nú 
pofle per Regem  tolli,nifi ratione pubiic2 vtiiit tis, 
8c tunc dato bono cam bio, vt lateprobauimus iu-1.6. 
g lo .i.fup ra. tit.10.de donatio.D ic tam en,quód ii per 
lege m generalem, hoc faciat Princeps, noii tenebitur 
parti hefaé fatisfacere dé 2quiü aiétip retio ,vt¡ate  pro
bat Paul.P arif.confi.i.nu .4iS.!ib .i.vbi.citat concord. 
D eci.in.fc.qu2 in écciefiarum ,nu.21.de conftitu d ixi 
in dialogo relatoris.4;par.c.i2.nu. 3.8c fupra hociibr^ 
tit.io.de dona.glo .1.in fine.

G L O S .  1 1 Í 1 .

Conjuetudoqua annui redditus minori pretio ¿(lim a  
tur quam ad rationem ynius pro quatuordecim im 
probatur.

d T  alegue que ha fido costumbre de "venderfe a menos pretio. 
£cce im probat l i x  noftra confuetudinem prouincix, 
qua 31Í11UÍ reddimus redimibiies eftirnátur minori pre
tio,quam  ad rationem vnius pro quatuordecim , quae 
C m iuetudo ante hanclegem obieruabatur in prouin- 
cia Betica,au|:hprp dom .D idac.Couarru.lifcr.j.reio- 
C.to.per totum j dixi fupra hác eadém.l.gl.2¿

er-

CS L O S  S. V .
Perfona loque us excepta inielltgitur in generali ft  

mone feu d i f io  f i t  ione} nifi exp reffiJeijfam  copre- 

hendat.
Se entienda y guarde en los juros que h i  fia aqui auemosM  

¿ dido. H oc ideo hic expréfsit legislator,quia in gener, 
li  fermone &  diipohtione excepta intéliigitur perfo 
naloquentis feu difponentis,vt in .l.in q u ifitio .C  d 
fo lu tio .&  in .1.fi mercem.í.fin .Ó í ibi.Bar.notat¿ft.d 
aétioni.em pt. <Sc-l- quiinfulam;$ .colonüs¿ ff. loca-rS 
nequis diceret hoc non extendi ad annuos redditus; 
R ege noftro venditos,quafi excepta videatur perfon, 
loquentis,hoc exprefsit, vt ad tales redditus egis no' 
ftrs  difpofitio extenderetur.

t i t v l o  d i e z  y  s  e  y  s  d e

L os c o n t r a t o s , obligaciones y fian5as, y  deudas y  ceffion de 
bienes que hazen los deudores.

O g g  2 L  £  T
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Libro.j.Titülo.A .
l e  r <*

Que de dos perfonas fmplemente obligados,fe en
tienda cada y no por la m itad, faluo fi cada lwo 
fs  obligare infolidum, 

fjD o n  Enrique.l i l i . en M adrideño de. 145

^ E ftab lecem os que íi dos perfonas fe o b ii'  
garen íim p iem en te  a por co n tr a d o  o en  
otra manera alguna para hazer y cum plir  
a lgu na cofa , que por eíTe m e fm o e c h o  fe 
entiendan fer ob ligad os cada vn o  por la 
m irad: b faluo (i en  el co n tra d o  fe d ixere 
q u e cada vn o  fea ob ligad o in fo lidu m  , c
0  en tre f i e n  otra m anera fuere co n u en i-  
ú o e y g u a ia d o . ¿ Y  efto  n o  em b argan te  
q u a lefq u ier  leyes del d crech ocom u n  e que 
contra efto  hablan. Y  efto  fea guardado af
í l en  tos G enerados paílados c o m o  en los 
p or v en ir . ' c

G L O S , 1.

. Viieiufores dúo fimpliciter obligati, fic u t& d u o  rei
- ' principales,quilibet eorum tenebitur pro parte.
'  Ú J t . í  I : . i

•Sí obigaren pmpl emente. Inteilige in fideiufloribus, nam 
h i duobus reis principaliter obligatis hoc eftatutum 
erat iure com m ani, v t  qu ilibet cenferetur pro parte 
obligatus vt in.l-reos. $. cum in tabulis.fF.de duob. 
reis, atque ideo fiin  duobus reis le x  noftra intellige- 
f:tar ,n eceffe  non eratiuri communi derogare , prout 
dcrógatúia iate lligit legem noftram G rcg .L u p iin .l. 
8 .in dellos, paulo poftprin.titul.ri.de
fideiuífo. par.J.

f -  G L O S .  2 1 ,

1 Videiufj'ores piares olim in fohdum tenebantur f e d  ex
epijiola ¿m i ad rian i quilibet pro parte, 

x Exceptio diuifionts opponi debet antefententiam f -  
cut qualibet peremptoria.

I)im  fionis beneficium opponi potefi in caufa appel- 

lationisfibid.
3 Ftdeiuffores plures, an teneantur pro parte iure nouo

abfqxe beneficio epiúol* dtui A driani7.
4 . Fide/a tenetur in f  >Íidu fi éxprefim  fuerit ita cautu, 

Fideiujfres tenentur in fohdum inplunbuscafibus. 
ib i.& n u .^ .&  6.

$ Reuntiari ben ejicio diuifionis^an fatis j it  hodie\tquis 
teneatur in folidu,et quidhodte fiat per tabellionis

4 D iu fion is materia}rem ifiue.

Cada ~vno'por la mitad, tu re  com m uni Imperatorum  fi 
p lu res fin t fideiuflores , q u o tq u o t erat n u m ero , fin-  
g u iiin  foliduin tenebantur Itaq u e liberum  erat credi
tori a q uo valet foiidum  exigere . S ed  exep ifto la  diui 
A d ria n i com pellitur creditor á fin g u lis ,q u i litis cGte- 
fta tx  tem pore fo íu en d o ñ ñ t ,partes p etere ,id eoqu c g  
quis e x  fid eiu íforib u s eo tem pore fo luen d o n6 lu ,c e 
teros o n erat,v t in-$. fi p lu res,in fti. de S d eiu f.l.in ter ' 
fid e iu flb .L in ter eos.l.fi p lu r e s .& .l.fi  contendat ff.de  
fid e iu ffb .i.i.i .n u n c  tradtem us. ff. de t u te l .  &  ratio. 
d ,ftra h .l.fid em ffo r.C .d e fid e iu .l.8 .ti.i2 . defideiu.pat. 
y . l . i o . t i t . f  £ t iiu iu im o d i exceptio feu  benefició  di- 
uifionis debet o p p o n i ante fen tétiá  ¿ C n S p o ft ,  ficut 
alia q u y iib et excep tio  p erep to ria ,v t in .l.fideiu ffo r.ver 
f ic .u C .d e  fid e iu flb .&  ib i g lo .C y n .B a r .A lh e r i.B a ld , 
A n g '.S a li .&  c atteri B a r .A n g .P a u l.I m o l.& c o m u n i-  
ter d o fh in .I .f i  d u b itetu r.ff.d e  fid eiu fflS p ecul.in  tit . 
de ren u n tia tio .& conclu.jf. i .v e r .fe q a itu r  v id ere ,ic á . 
F ab.Ioarr.de P la t .& a lij  i n . f . f i  p lu re s ,in fti.d e fid e iu . 
n ifi á fententia fu e rit appellatu, runc enim  (  cum  ap
pellatio  extm g a r iu d icatu m ,v t in d .i.jf .v lt-ff.a d  T u r 
pilia. L ita d o m ü .C .d e  p ro cu ra.].e legan ter, J f.q u id er- 
g o .ff.d e  con d i.in deb i. &  rep on at caufam  in  eGÍFatu 
quo aderat poft litem  con teftata ,vt d iefis legib u s p ro  
b a tu r )  adm ittetu r in  cau fa  appellationis h uiu fm o d i 
beneficiu m  d iu ifio n is ,fe c ü d ó  g lo .5c.do<fto*in.d.l.fi« 
d e iu fib r .C .d e fid e ittf.B a r *  &  cjsteros.in-d .l.fi dubita 
tú r.ff .e o .A n t.G o m .d e c o n tra ¿ lib ü S .C .i3 .n u .iy .t  Sed
&  erat in ter d o tto res c5trouerfia,an iure n ou o aath é  
ticorum >abfqus b en eficio  epiftolat d ia i A d ria n i ip fo  
iure q u ilib et fid ciu flb ru  teneatur p ro  parte fua dun - 
taxat í  &  qu id am  d iceban t hodie n cceffarm  non effal 
b enefició  ep ifto lat,v t in a u th .d e  d u o b .r e is .jfn  colla. 
7 - &  ib i h o c  afferir g lo .in  verb  , cedere,alia in .l.cred i' 
tor. f-d u o b u s, &  in .1-fim an d ato T iti j . f .  P au lu s.ff-m a
ciat. &  haec opin io  iu ré  re g io  p ro batsr, v t  in .i-8 .in .fi. 
tit.12.de fid e iu flb .p a rt.y .&  ib i C r e g .L u p i in  verbo  ca 
da vn o  dellos , id e m p r o b a tle x n o ftr a ,v t  d ix r in  g lo .  
praecedenti, iic é t contrariam  fehtentiam ' ten uerit g lo . 
in  1.non r e d e -C . de fid eiu ffo . &  ia .jf.fi plures; g lo .n  
i r.fti.eo quam  ib i i e q ñ ü tifa e rü n tF á b .& .A n g .é á m  di
centes com m u n em , q u o d  &  G reg  L u p i a ttefta tu r itt 
<J.1.8.in .v e rb o , cada v n o  d ello s/f L im ita  c o n d u fio n c  
n ü rn é .i.traditam  .nifi fcxpicffe d icatu r,v t q u ilib e t eo
rum  ten eátu r in  fo lid ó ,v t/hic fu b d it t e x .&  dicam  in  
g lo .fe q .L im ita  fecundo,n ifi in fid eiu ffo ribas tu to r ii, 
q u i non im plorant hoc b e n e fic iu m , lic e t tu tores im -
p ícren t.I.v it.ff.rem .p u p i.fa ftiá  fore. Li. jf..nunc.tra£fe-
rnus.ff. de tu tel. &  ratio.diftrahen. F a llit  tertio  in  fide 
ía flo re  fid e iu ffo r is l.fip lu re s . f .  v lt im .f f. d e .fid e iu fli 
Q u arto  fa llit,q u an d o caeteri fideiulTores foluendo n o  
fu n t tem pore litis co n teftata i,  v t  in .$ .fi p lu res,in ftit- 
dc f i d e i u f f o . d e .d .1.8, tit. u .  p ar.5. F allit q u in to ,q u á -  
do e ia fd e m  ih m m x fu n t fideiuflbres , fed non e iu f-  
dem  debitoris.!-fi a T itio .ff .d e  fid eiu flb .F allit f  q u á- 
do in fic ia n tu r.L fi d u b ite s .i -ita.ff.de fideiuffo.gloIT . 
has q u in q u e  vltim as trades lim itationes in.d- $ . f i  plu—
r e s , i u  v e r b o , p a rtes,& ib i N ic o .B e llo ,n .9 .& fe q .la t io
ri fty lo  p ro feq ’J Í tu r,& a d d ita !iá . T .S ep tim o  lim ita ,n i 
fi fu erit h o c  b eneficio  re n u n tia tu ,q u o n il runc q u ili
b e t ten eb itu r in ib iid ú  B a r .& d o a .in .l.f its fta m c tu .J f.

p s a .
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D e o b lig a .&  fideiuíTl.i.gl.2.j.4.j.&.1.2.gI.!. 415»
pcn.fF.de-íideiuiTo.Anton.G om ez.de contraftibus.c. 
jj.n u . 15.infi.M arhl.inrub.fF.de fideiu .n u.2 7 .Sed tu
co n h d era , an fit neceflaria huiufm odi rcn u n tiatio ?&  
v id e tu r , n eceflariam  non eíTe, guia per. l.n o ftr a m  8c 
p e r .d .l .8 .t it .n .d e  fid e iu iT o .p ar.j.a b fq u e  h u iu fm o d i 
b eneficio  ipfo  iure q u ilib et ten etu r pro parte,quan do 
fim p lic ite rp lu re s  fefe o b ligaru n t,atq u e ideo 11 dh fuf- 
ficit h i c  renütiatio  e p ifto l*  d iu i A d r ia n i,v t  q u ilib e t 
eo ru m ten eatu r in fo lidu m  , vt ie n fit  C rego r. L u p i in
d.l-8. in  v e r b o , f a d á  ~vno dellos. Q u o  fit, v t  m aiori cau 
tela  tabellionis vtan tur in ftru m en tis fid eiu fiion u m ; 
d icentes Petrus tánquam  principalis, Sc Io an .F ab ric . 
eius fideiuíTores de a lien o  d eb ito  proprium  facientes 
fe fe  om nes,q u ilib et eorum  in fo lid u m  o b lig a ru n t,& c . 
ren untian tes beneficio d iu if io n is , &  a u th . prxfen te . 
defideiufTo. &  hoc ita de d uó b.reis.ácc.d icam  in g lo .

6 f e q . f  L im ita .8 .nifi a lter e o ru rñ in fo iid ü  fo luat,qu ia  
nú p oterit á cre d ito re  rep etere , n e c  hanc excep tione 
opp onere, nec ab cijs  exiget confideiufToribus, nifi is 
pro q u o fid e iu f  i t  fo luen d o n o  fit. f ip lu re s ,in fti.d e
fid eiu fT o.B ar.in .l.fi rc fta m en to .$ .p en .fF .eo .& ib i do
ctor, com m u. A n t.G o m .d e  c o n c r á ft .c .i j .n u .ij .in  fin . 
e s te ra  ante m ateria d iu ifio n is 8r benefici) d iu i A d ria  
n i tangentia vide per A lfo n .á  'M o n ta lu o in .l.4 .tit .i8 . 
Jib. J .fo rij& d o c lo res  in locis íu p eriu s citatis, &  A n t . 
TSiicellura in conccrdantij's glofTarum jConcordátia.ip. 
ñ u  m .1 7 7 .  M arcüm  M an tu am  iib .9 .c.b feru atio n ú ,o b - 
feru ation e.8 > -&  in apophtechm atis nóuis ap o p h tech  
ín átér.8 8 .H ip p o ly . in rep.rub.fF .d e fideraff6 .hum .27. 
s .8 .^ .j4 .P u r p u r a tü in .l .f i  c r e d ito r c s .n .jg .G .d é p a fl.

G  L O S. t i l

j  J*ideiujjores plures f f e  infolidum obligant ̂ an dbf f e  
aliqua legum renuntiatione teneatur quilibet eori* 
infolidum'.

2. Renuntiatio auth. p refen te.C .d efid eiu f.&  authe. 
hac itUjde duobjteis,an fit  hodié necejftria?.

íe  dixere que cada 'vno fea obligado infolidum. N ota  ex 
4 e g c i í t a , q u o d  fi plures fideiullbres fefe obligant info
lidum abfque aliqua l e g u m  renütiatione, tenetur qui 
•dibet-eoruminfolidum, v t hicftatu itur.Iure auté có- 
jEiuni &  P artita;um,etiam fi plures fideiuíTores ínfo- 
.Jidiím obiigétur, fi prxférites Sc foluendo fint,conue- 
íiiuütur pro parte, &  non iu fo lidu m .t Solet tamen il
lis' legibus renuntiari,auamuis per legem noftramre- 

-imntiatio néceflarianon eífet, quippe qu ap a& u q u o 
jSdéiuflbres infolidum oblidantur feruariprxcipitur. 
&  erit vt)lis renuntiatio, ne quis obijeiat iégem ho- 
ftram non loqui in ndeiuíTorbus, fed in duobus reis 
principalibus,quo circa ad toiiendam omnem dubita
tionem Vtilis firit renuntiatio, &  hoc iure vtimur.

G L O S S .  1 111 .

Eideiuffores plures non tenenturyltra fummam}pro-  
qua quilibet eorumpdeiufsit,

Refiduiappellatione, an totum contineatttrlibi.

d O entre fi de otra manera fuere conucnido eygtialado.Ve- 
lu t i f i  duo fid eiu flo ru m  d iílrib u tiu é ,vn u s in decem  
a lter in  refid u o,q u on iam  tu nc feruabiturpa<itum ,nec 
ii alter eoru m  foluendo non h t,a lte r  pro eo tenebitur» 
fed  q u ilib e t có u en ietü r pro parte,pro qua fe o b lig a u it 
d um taxat, 8c non in ío lid ü m ,fecu n d ú  B al.in .l .fi.colu» 
p c n .C .d e  v fu r. re i.iu d i. quoniam  obligatio fu it d iu i-  
fa 8c taxata per p actu m , c ita t.1.fideiuíTores m agiftra- 
tu ü .í-p ro  A u r e lio . fF.de fideiuíFo. l ic é t alias n om in e 
re fid u i totu  co tin e a tu r. 1. a . C .  de haeredi, in fti.ita  de 
c id it G r e g o .L u p i in .l.8 .g lo .v lti-tit. 12.de fid e iu .p a r .j,

G L O S .  V .
L ex nostra explicatur.

.Nfi embargante qualesquier leyes de derecho toman. E x  
: his verbis c o llig it  G r e g o . L u p i  in d i£ t.l.8 .tit.i2 .de fi= 

d eiu ífó . p a r . 5.in  v e r b o ,cada >no dellos , q u o d  le x  ifta  
rióñ lo q u i tur in duobus reis p rin cip alibu s, cum in eis 
idem  erat d ifp oh tu n i iure cem m u ni, v tp ro b au im u s 
iri g lo ffa .i.le g is  érgo iu ris com m unis corrigu n tu r per 
leg em  rioftram ,quas c iu itau im u s fu p r a e a .l .g l.r .n u .j ,

L  E  T .  1 1 .

IJ flue contra, la obligación o contraSlo no fe  pueda 
oponer que fehizp entre ahf ?ntes}o que no ouofti-  

pulactonfirquc en qualquier manera que Lmo pa* 
regeafe quifo obligar a otro queda obligado.

^Don  A Idfo.XLen Alcalajra.i38 6 .ti.vS.l.'bnica. 

C P a rcfc ien d o  q u e  a lg u n o  fe q u iío  o b lig a r  
a o tr o  ,* p o r  p r o m ifs io n , o  por a lgú n  c o n 
t r a j o  ,  ó  en  o tra  m an era  , b Fea te n u d o  
d e c u m p lir  a q u e llo  a que i e o b l i g o ,  y  n o  
p u ed a  pon er e x c e p c ió n  q u e  n o  fu e  h ech a  
{ t ip ü la c io n ,  c q u e  q u iere  d ez ir  p ro m e ti
m ie n t o  c o n  c ierta  fo lem n id a d  d e  d ere 
ch o  o  q u e  fu e  h ech o  e l c o n tr a c to ^  o b lig a 
c ió n  en tre  a b fe n te s  , d o q u e  n o  fu e  h ech o  
a n te  e fer iu a n o  p u b lic o  ,  o q u e  fu e  h e 
c h a  a o tra  p erfo n a  p r iu ad a  en  n o m b r e  
d e  o tr o s  en tre  a b fen te s  ; e o  que fe o b l i 
g o  a lgu n o  q u e daría otro  , ó  q ue haria  a l 
g u n a  c o f a : f  m a n d a m o s q u e  tod a  v ia  vala  
la d ic h a  o b lig a c ió n  y  co n tra cto  q u e  fu ere  
h e c h o  en  q u a lq u ier  m anera  que p arezca  q  
fe  q u ifo  o b lig a r  a o tro .

G L O S .  1.
i  Legem nojiram iu ñ  diuino &  naturali ejfe confonÜ 

egregiamque Aecifionem.

Fides altera intellectualis,altera moralisfibid.
G g g  3 Fides
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Libro. j.Titulo.14.
F idesefitefie Cicerone ditiorum &  conuentiorum

conftantia g¡¡* Neritas,ibid.
Fídes k \k.omanis mavnihabita.tbid: 

z  F idei dúplex venus legalis &  moralis.
3 Vatium  nudum iure regio a t i  10 nem producit.
4  Facium  nudum iure ciuili attionem nullam produ

c it  ex  receptiori f ratentid; 

y Patiam  nu d u m  iu re canonico atiionem producit ex 
receptior; j  ententiA.

6 Vnnceps,an peccet fi patium nudum feruari no pra
ei piati

Princeps, an peccet,fi peccata mor tali A per legem no 
mbc.it puniri? ibid.

7  liatu r alis obligatio ‘vbicunque oritur ,a tiio  efficax
competit iure regio, fecus fi naturalis non oriatur*

5 P a tlii nudum feu  nuda promifsio fine caufa iure re
gional canonico,anatiione producat? & nu.fequ.

5 P rsmifsio fine caufa , an producat naturalem obliga
tionem?

1 o  P romifsio fub conditione caufam continere dicitur. 
h  Promi f i o  ex mera lib er a lita tefa eterfa tia ,fh oc ex 

pnmituriure regio &  canonico producit atiionem?

Pareciendo que alguno fe  quifo obligar a otro.L e x  ifta 
mirabilis eft,iuriquediuino Sc naturali confona, qu i
bus fidem femari (latutum e ft : ad cuiusperfeffam  &  
pienaraexpolitionem  prasmiteere oportet, duplicem 
eflefidera, alteram intelleitualem  8c alterant moralé. 
Intelleffualis figniñeathabitü &  virtutem , qua cer* 
to  conftam er &  firmiter diftis cuiufpiá adhaeremus,
6  quod audiuirnus credimus,vt A rifto . docet in topi- 
cis lib .4 .dicens fidem eiTe opinionem cutn vehetnen- 
tia 3ideft,aííenfunj fine haefitatione, &  haec non perti
net ad id, de quo modo agimus. Fides autem moralis 
dignificar habitum voluntatis,qui Sc fidelitas nuncu
patur,qieo dicta 3c promifia finitis complemus &  cer
ta facimus , qinm  graphice deferibit Cicfcrolib.offi
ciorum. i.cap. cie iuftit, dicens.Fides eft diftorum co- 
uentorum que coiiftantia Sc veritas. Auguftin.etiam  
libr.de meadatio,cap.ao.fidcm dici afleuerat eo quod 
fiat quod dicitur, prima enim filiaba infinuat facere, 
fecunda dicere , quam virtutem tanti fecere Rom ani, 
vtftatutam  ei louis vicinam in capitolio ftatuerint, 
quod ex oratione Catonis refert C icero officiorum 
lib q .&  vfq  ue adeo eam fernper coiuerunt, vt pro fi
de vel hoftibus feruanda M arcus Regulus morté op
peteret , de hac loquim ur impraefentiarum. f  D up lex  
eft id genus fides, altera quae verfatar circa debitu le 
gale,altera vero circa m orale, v t refte explicat Domi- 
á Soto Iib.de ratione tegendi 8c detegendi fecretum 
i.m em bro.q.i.folio.3.Prim a non differta iuftitia nec 
ab ea feparacur, fed cftjp fa  iuftitía, veiuri emptorem 
ftatuto tempore pretium promiffum praeftare» oc con- 
iuges mutuas 11 bi operas impendere,Sc ciues Principi 
parere,ac denique Principe, qui tributa populi rece
pit, ciues vicifiim  armis,tueri ornare moribus, &  leg i

b u s  em en d are  ,  v e l  p r o m iffu m  p e r f t ip u la tio n e m  v e i 
h o d ie  iu re  r e g io  p e r  pa d u m  n u d u m  a d im p le ri,fi cau
fa m  c o n t in e t , l ic e t  in c e rta m ,p ro b a ta  ta m e n  p e rcre  
d ito r é .A l ia  v e r o  fid e s  &  f id e lita s  v e r fa tu r  c irca  d eb i- 
t u m m o r a le ,  q u o d n o n c f t  a b io lu t c  d e b it u m , fe€j acj 
q u a n d a m  n a tu ra le m  p e r t in e t  h o n e f t a t e m .v t  q u o d  ex 
m era lib e r a lita te -a b iq u e  v ila  c a u fa  p r o m ifift i  p e rfc l. 
u a s ,f id e s e ft ,  v t  a d im p le a s  h u iu fm o d i p r o m if la ,q Uo¿

Salamon aftruit eccleflaftici.^.fi.quid,inquit,vouifli
D e o ,n e  m o re ris  re d d e re , d i f p l ic e t  e n im  e i in fid e le s  <Sc 
ftu lta  p r o m ifs io  : Sc h u iu fm o d i fid es n o n  e ft  p rop rie  
iu ft it ia ,n a m  v b i d e b it u m  fu n d a t u r  in  fo la  lib era lita te  
&  b o n ita te  p r o m itte n tis ,n o n  e f t  v e ra  ra t io  d e b iti,n e c  
p ro in d e  in te g r a  r a t io  i u f t i t i é : e f t  ta m e n , v t  d o c e t .S .  
T h o .2 .2 .q .8 o .p a r s  p o té tia iis  iu ftitia s ,n á  p a rtem  p o té -  
t ia lé  c a r d in a lis  v ir t u t is  v o c á t  p h i lo fo p n i illa m  v ir tu -  
te rrv in  qtia  n o n  e f t j o t a  ra tio  ta lis  v ir tu t is  cardinalis, 
fe d  p ro p te r  h m ilit u d in é  r e d u c itu r  ad i l la m ,v e lu t  libe- 
ra lita s  re d u c itu r  ad  iu ft it ia m  . v t  r e fe r t  id e m  D o m i. a  
S o to  i n l i b .d e - r a t io n e te g é d i  & | d e t e g e n d i fecretu m

3 l.m e m b r o .q . i .  p a g . 3. t  Q u ,a  ra t io n e  f i t ,  v t  n o n  im 
m e rito  iu s  a n t iq u u m  R o m a n o r u m  p er le g e m  n o ftra m  
a b r o g e t u r , o r ia t u r q u e a c t io  c x  n u d o  p a é tc , q u e m a d 
m o d u m  a n te a  o rieb a tu r^ ex  f t ip u la t io n e ,n e c  a lia  fo le -  
n ita s  in fp ic ia t u r ,  q u a m  p ro p r ia  m en s Sc v o lu n ta s  fe  
o b lig a r e  v o le n t is .F o m e n c a t u r  e n im  n a tu ra lis  o b lig a 
tio , quae e x  p a # o  n u d o  o r itu r  ,  ita v t  e x  ea  a # i o  oria
tu r  iu r e  n o ftro  r e g io  , p e r in d e  ac o l i m e x  ft ip u la tio n e

4  fo ie m n i. f  I u r e  a u te m  c iu ili  id  re c e p tiu s  e ra t, y t  e x  
p a c to  n u d o  n u lla  o r ir e tu r  a # io i í .iu r i fg c n t iu r n .# . fe d  
c ü  n u l la ,v e r f . ig i t u r  n u d a .ff .d e  p a f t o , v b i  l o a m O r o f -  

c iu s  h a n c  c r e b r io r e m  v t r iu f q u e  iu r is  a u th o r u m  o p i
n io n e m  fir m a t n u m e r o a - c o n tr a  E m i l i . F e r r . ib id e m  
n u m .6 9 .q u i co n tra r ia m  a tte ft a t u r  ,  n e fe io  an  erro re , 
c o m m u n e m , A n d .a b  E x e a  v e ra m  a fle u e r a t  in  libepa-- 
c to r u m  • n u .2 7 3 -Ia fo  in .£ .i» p e r fd n a m . n u m e r o . .5. 8c 
ib i G c m e z i u s n u m .4 6 . i n f t i . d e  a ¿ i io  . v b i  re fe r t  p lu 
re s  c a fu s ,in  q u ib a s  e o d e m  iu r e  c iu ili  e x  p a f t o  n u d o  
o r itu r  a f t io ,  a d d itq s  a lio s  n o u ifs im e  B e r é g a r iu s  F e r  
d in a n d u s  in  r e p e t i . l- p a fta  c o n u e n ta .n u .2 2 .v e r f ic .p r i  
m a i t a q u e c x c e p t io . f f .d e  c o n tra -e m p t. F o r t u  .  G arfi. 
in .d . l . iu r i f g e n n u m .§ .p r x t o r  a i t .n u m e .i8 ,f f . d e  p a # .  
v b i  ra tio n e m  r e d d it  h u iu s  fe n t  entice. C o r r a  fi d ib .} . iu 
ris  c in ilis  m ifc e l le a n o r u m .c a p .i j .n u m .i j .V b e r t i .  Z u -  
c h a r d . in r e p e t .r u b .C .d e p a # .n u m .2 i .v e r f ic .  n e c  etiá  
o b e f t , &  A n d .a b  E x e a  lib .p a ft o r u m ,n u m . 2.70, F e lin . 
in  c a p .I .d e  p a f t . L u d . C a r ó d . i n r u b .f f ,d e v e r b .  o b lig .
c .6 .fo l.i3 .d o m  C o u a r r u . in  r e le f t io .c a p .q u a m u is  p a -  
¿■tum j .p a r . j i .4 . n u m ero .13 .d e  p a # . l i b . 6 .  v b i  im p rC - 
b a t  r a t io n e m  A le x a n - in  r u b .f f .d e  v e r b . o b lig . d icen 
tis  id e o  iu re  c iu ili  a ft io n e m  n o n  dari e x  p a i t o  n u d o , 
q u ia  p raefu m itu r a n im o  in d e l ib e r a t o ,&  e x  le u ita t e  
p a c tu m  if t u d n u d u m p r o c e fs if le  D i d . P e r c z i n . l . j . t i .  
8 de e x c e p r io .iib .3 -o rd in a .c o lu m .1 0 4 0 .&  fe q  . A n t o .

J G o t n e z  de c o n tr a c t ib u s ,ca p .9 ,n u m .2 .& -3 . t  i u r e  a u 
t e m  ca n o n ic o  re c e p tiu s  e ft , v t  e x  p a i t o  n u d o  o r ia tu r

a i t i o , v t  e x .c . i .d e p a # .e x p c n d u n t o m n e s ,I m o l .  in . c .  
q u a lit e r .a d  f i .e o d .t it .B a r b .in  c a p .c a u fa m  q u a s. n u m . 
8 .d e o f f i  d e le g a t .e f tc o m m u n is , fe c u n d u m  H u b e r t i .  
Z u c h . i n  r e p e iru b -C .d e p a 6 t.a r ti9 .n u m .8 3 . Sc N o f t r a  
tes fu p e r iu s  c i ta tf ic ft  e n im  fid e s  Íeru a n d a ^ vt in  p r in e .

di-
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D eo bliga*& fideiüíi l i.gl.l* 4*0
d ix im u s, &  p lu ra  tr a d it  V a l e r i .I i b .6. h i f t o r . e c c le fia . 
titu - d e fid e  o b fe r u a n d a fo l.y á . 8c C o e li. R 0 d .l i b .9 - c .  
t i .fo i.3 4 3 .d ' F x  q u o  P r in c ip e s  p e c c a re  n o n n u lli  a ffe -  

Í  r u n t ,b  n u d as p a c tio n e s  ac p r o m ifs io n e s  iu re  n atu rali 
o b lig a n te s  feru a re  n on  F aciu n t co tra  a eq u ita tem  &  ra 
tio n e m  n a t u r a le m ,&  a d u e r fu s  p raeceptum  u :u in u m , 
ja f fa  illu d  P f a lm if t e ,q u e  p r o c e d u n t  e x  la b ijs  m e is ir -  
r ita  n o n  fac ia m  , v t  v o lu it  A n t .  de B u t .t o l .y .&  lo a n ,  
de i m o l n u . e e . i n .c .q u x i n  e c c le l ia r ü  de co ftitu -S c  ib i  
F e l i .n u .y 7 .Sc B c r o i .n u . 136.Scnn.j 42 . A le x a n .I a l o .S c  
O r o fc iv n .lS .iu .I .iu r ifg s n t iu .lf . ig itu r  n u d a .ff .d e  p a c f .  
D i d i P e r e z  in .d - l . j . t i t .S . l ib . j .o r d i u a .c o i .  10 4 1 . Q u o d  
verá ip fi cre d e re t,fi le g is la to r e s  p r e c ip il lc i i t  ne h u i u f  
m o d i p a f t a  fe ru a ré n tu r  ,  q u o d  n u lq u a m  p r s c e p tu n i 
f u i t : lé d  n o lu it le x  c iu ilis  h u ic  p a c to  r o b u r  a d ije e re  
n e c  a c t io n e m  a c c o m o d a re  , q u o d  fe c i (Te c r e d itu r  ad  
v t i l i t a t é  rei publicae ,  v t  to t  l i t e s ,q u e  ra tio n e  p a fto r u  
f im p lic ia m  c o n t in g e r e  f r e q u e n f f fs im e p o f íe n r  a fo ris  
e x te r m in a r e n tu r . Q u e m a d m o d u m  &  afctionem  d e- 
ce p to irttra  d im id ia m  d e n e g a u it , q u o d  ta m e n  iaefo re- 
fa r c ire  te n e t u r  in  fo ro  anim ae fu b  poena p e c c a ti m o r-  
ta liS fV tp r o b a u i.n u s  fu p r a .h o c  lib .t i t .1 1 .d e  e m p .á c  v c  
d i t . l . I . g lo . i  n ü .9 .d ¡D r d . C o d a r r . l ib . i .v a r ia r u  r e fo lu -  
t io .c .4 » n a  u .S ic  e tia m  l ic e t  q u is  q u á d o q u é  te n e a tu r  
f u b  m o rta lis  re a ra s  poena b e n e f á c ié t i  r e m u n e r a r i,le x  
t a m e n  c iu jlis n u lia m  a c t io n e m  ad u erftis  in g r a tu m  d e
d it  ad h u iu fm o d i re n u m e ra tio n e m  , v ttr a d it id é m .d *  
D i d .C o u a r r u .  de t e f t a m e n .c . cu m  in o f f ic i j s ,  8c i n .c .  
q u á u is  p a c t u m .a .p a r . i .4 .n .t3.v e r f .  iu s e te n im  a n i l e ,  

7  v b i  a l iu d  fu b d it  e x é p lu . t  D e n iq u e  e x  h is v e r b is  fu 
m e  r e g u la m  g e n e ra le , q u o d  tiic  p r o m ifs io  a b fe n t ifa -  
f t a  v e l p r z f e m i ,  c a le a t  q u o t ie s  p rom iiT or h a b u it  a n i
m u m  fe  o b lig á d i  u c  n a tu ra lite r  f u i t  o b l ig a t u s , f c -  
cu s  fi e x  q u ib u Id a m  c o n ie c tu r is  p e rp c tld i p o is it  n o a  
habuH Te a n i m u a c  p ro in d e  n a tiira ü te r  n o n  f u i t  o b li
g a t u s ,  q u ia  tú c  a c tio  n u lla  o r ie tu r  iu r e  re g io  e x  h u i u f  
m o d i n u d o  p a it o  a u t p o l l ic ita t io n e , v t  r e fo  lu im u s fu 
p ra  h o c  e o d e m  lib r - t it u .io  de d o n a tio n ib u s , l.y.gl.z. 
ñ'tt.i{|.& .*'9*c ó nt r a A n t o . G o m c z  líb . de c o n tra c tib u s¿
c .9 .n u .3 iV e r .h o d ie a u t é  iu re  r e g io ,v t  ib i la tiu s  v id e r e  

g p o te r is , re p e te  h ic  quae ib i  d ix im u s . + E x  q u o  in fe r r i  
p o te ft  ad  q u e f t io i ic  , an  e x  n u d o  p acto  fin e  ca u fa o r ia 
tu r- a f t i o  iu r e  re g io  Í a n  v e ro  o b f t e t e x c e p c io  d u li , f i  
c a u fa  á  c r e d ito re  n o n  p r o b e tu r , 8c ciirn  p e r le g e r n  n o - 
Ib  á p a c tü  n u d u m  x q u ip a r e t u r  ft ip u la t io n i.v t  h ic  fta -  
t u i t a r  , v id e tu r  ca u fa m  e x i g i ,  p r o u t  in f t ip u la t io n e  
a lia s  v e l a c tio  n u lla -o rie tu r , v e l o b fta t  d o li e x c e p t io , 
n i ñ c á ú f a p e r  cre d ito re  p r o b e tu r ,v t  in .l .z .£ .  c ir c a .ff .d e
d o l i .e x c e p .&  ib i .A lb e c i .n o ta t .S t  c o m m u .d o c to .v b i ii  
c a u fa  fu fn c ie n s  e x p re ffa  e f t ,n u l l i  d u b iu .q u in  ft ip u la -  
t i o  v a le a t ,f i  a u té  n u U a f u it c x p r e i la  v e la l iq u a  i n f u f -  
f ic ie n s .n if i  p e r  c r e d ito r e m  p r o b e t u r , o b fta t  d o li e x 
c e p tio , n ifi i i ie n t e r p e r m i fe r it  Sc fin e  ca lifa  , q u ia  tü c  
d o n a tio  p ra e iu m itu ^ v t c o n fta t  e x .d .f .c ir c a  &  e x p lu -  
r iu  fe n t é t i . i .q u o s T ir a q .íó g e r it  in .l- fi v n q u á ,in  v e r b .  
d o n a tio n e  .a r g it u s ,n a .4 8 * v c r f i .2 g .C .d e r e u o  . d o n a t. 
&  h b a .d e  re tra  .-i n f i.11 u m e .1 0 3 .v e r ; ■ • l8 . M  arfi, in . l . u  
i.p r-a rterea .n .9 j . f f .d c  q u e f t io .D id - P e r e z  in .d . l . j . i i - S  
l ib .^ .o rd iu a .c b l.io  52.I d e m  e r s o  e r it  in p a f t o  nudo,q> 
iu re  c a n o n ic o  &  r e g io  ft ip u la tio n i co m p a ra tu r: n o n  
e n im  p h is  v ig o r is  h a b e t  paetum q u a ft ip u la t io , f e d f t i -

p u la t io  fi ne ca u fa  n o n  h a b e t a ft io n e r n ,q u o a d  e f fe t t u ,
ergo n e c p aftú qu ód iu rc canonicoetrcgio ftipulatio
ni cóparatur.'ita ceniuit Panor-in c. fi cautio.per tex. 
ibi de fide ioftr. B al.in .l.1) dediuii>one,adfi.C.fis mi» 
ercifcun Fcli.in-c.i.ad.fi. & ib i Fortuni.nu. j-i-.extra 
de paft. 1. 119.ib i, ó el otorgam iento que ejta efertto en  

i l la  es to n r a x p n .S c  ib iG reg.L up. ti 18.de inftru.partí.
3-d D id .C ou .in  c.quáuispaétum .2.par.$.4*nu.i4.de 
p jé i.lib .é . A nto.G om .de coritraftibus.c.9. nuq.verfi. 
aduerteñdum .Did.Pérezind.$;tit.8. ¡ibq.ordin.colu.
io y 2 .6 c f e q .d ix i .  in  fty lo  c a r ic e lla r ifit it . 1 p r x é m i .1 7 .  
c a fu -e o .d e c la r a t io - 13. le g is  1  o le t i  g l .2.n u .4 -q u ° ru m  
fe n té t ia  m ih i  p ro b a t u r .lic e t e i re fra g e tu r  P  e t.d e  D u .

$ in  r e g u la .118.in  f in e .t  Confirm ator h ec fe n té t ia ,q u iá  
p r o m ífs io  fin e  ca u fa  n u lla m  co n tin e t n a tu ra lem  e q u i-  

, t a t e m ,q u ia  d a tu r  e x c e p t io  d o l i ,q u x  p r i f e f e r t  e q u ita -  
te m  na t a r a lé . l .q u i x q u i t a t e .  ff- dé d o li e x c e p . e x  q u o  
iu re  n a tu ra li v e lg e i i t i u  p ro rttifíio  f in e  ca n ia  h u lia tn  
p r o d u c it  o b lig a t io n e , v t  c ó t r a B a l .N o u e l lü  in  ru b -ff. 
d e  v e r b .o b ii ,  r e fo lu it  L a n c e lo .d e  G a iia u la  ib id .n u m . 
2 0 4  e rg o  n e é iu r e  c a n o n ic o ,n e c  re g io ,''a ctio n e  produc
t e t  ta lis  p r o m ifs io jo b  d é fe & u m  c ó fe n íu s ,o b  e rro re m  
f iq u id e m  c e n fe tu r p r o m ifs io  fa f t a ,  v e l io ca n d i c a u fa , 
v t  d ix im u s  fu p ra  h o c  l ib .t i t .io .d e  d o n a tio , l . y . g l o f l a .  
i i u . i 8 .3c 19V 8c fu p r a .n .7 . v t  in  fp e c ie  q u a m  p r o p o fu i 
m u s in  f t y io  c a n c e l ia r iz  t i . i .p r s e m i.  1 7 .c a f u .2 0 .d e cía

0 r a t . x j i g l b f . i . n u . 4 . t  Q j io d  ta m en  lim ita  d u o b u s  mc>- 
d is .P r im o  n if i  p r o m ils io  n u lla  e x p re ffa  ca u fa  c o n t in e  
r e t  c o n d it io n e m , vt fi Im p e ra to r  in  Italia v e n e r it  h o c  
a n n o ,v e la l iq u á  a iia m  fim i!e m ,v t  in . l .a  T i t i o ,v b i  n o 
ta t  P a u l .n u . j .S c  c z te r i  d o fto .c o m u n ite r . f f .  de v e r b .  
o b l i g .v t  d ix i  fu p ra  h ó c  l i b . t i . l i i d e  e m p t. &  v e n d i t . l .  
e z . g l o . p . n u a . D i d - P e r e z  v b i fu p ra  c o i .1053.in  p r in e .

1 f  Q u i  fecundo limitat,ni fi quis fcienter prom itteret 
fcieus fe ád id non teneri, Sc hoc exprimeret in feriptu 
rá publica vel priuata,tunc enim donare praffumetur.
l.Q apanus-ff.dcoper.liber.eft enim prefumpta dona
tio ,&  litet iurecoitiunf.hfi quis argentü¿C.de dona, 
permittens donationem fieri per paciüñudum .nó pro 
cederet in praftumpta donatione,ne dux prarfumptio- 
iies concurrant,vt Bart-adnotauic. in  hiurifaelitium .

q u in in iO ift .d e  p a ft . iu r e  ta m e n  C a n o n ic o  Sc R e g io  
v a le b it  h u iu fm o d i p a c tu m  in  v im  d o n a t io n is ,  c u m  
n o n  c o n c u r r a n t  d u o  fp e t ia lia ,fe d  v n u m t a h tu m jq t íá -  
d o q u id e m  v tr o q u e  iu re  id  g e n e r a le  e f í , v t  p a é tu m  ñ u  
d u m  h á b e á t v im  ft ip u la t io n f t ,&  q u a m u is  D id a c .  P e -  
r é z  n o n  a u d e a t  h o c  lib e r e  a ff ir m a r e ,fe d  re lin q u a t n o  
b is  c o g ita n d u m .E g o  cred erem  v e fa m  e ffe  Sc a b lq ;  d u 
b io  o p in io n e m  h a n c ,p ro p te r  ea q ü 2  d ix i fu p ra  hac ea
d em  g lo f fa  n U m a .in  f i.d e  f id e  ieu  f id e li ta t e ,q u 2  v e r-  
fa t u r  c irca  d e b itu m  m o r a le  j lic é t en im  h u iu fm o d i fi
des n o n  p e r tin e a t p ro p iid  ad  iú R n ia m , cu m  e x  m era 
lib c ra lita te  p ro c e d a t , p e rtin e t ta m e m a d  m o r ta lita te m  
ita  , v t  f id e m  h u iu fm o d i frá n se h s  p e c c e t ,q u a r e  hac in  
fp e c ie  te n e b itu r  p ro m itte n s  fid e  a t f id p le r e , ia m  e n im  

v i fu s  fu  t  fe  v itr o  v e ile  o b l ig a r e ,  n e c  p o t u it  a llega re  
e r r o r e m ,c u m  fc ie n s  fe  n o n  d e b e r e ,&  illu d  a ff irm a n s  
v i t r o  p r o m i Isis.

g l o s s . 1 1 .

G g g 4  P a -
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L ib.j.T itu lo.ió .
i  Eaclafeu promifsiorjesnud#yel\eftitte,qt46 dican-

tur'lremifsiue.
a ContraSlus mnominattts pojl im plem entum  ym us 

producit aSiionem prafcriptis yerbis.

Naturalis obk¡r¿tío an oriatur ex contraed u mnomi - 
nato ante ¡mplementum?.ibid.

E xcep tio  producitur ex ndtura'i obligdtionelibi.

3 L c x  ;:a:urahs.§.gr fyu id em  -jj-.de ptafcrip.yerb. ex
plicatur.

E rrorfa cíi non impedit repetitionem .

4  ContraSius innommatus^an producat aClione ante
implementum rare canomcoyel regio. 

j  Contraed a mnominatuf,atientes } an habeat etnímu 
fe  obligan di efncaciter anteimplemento?. &  nu.p.

6 ContraSias mnommatus producit aclionem  tu rere

ólo ante implementum.
7  Coraracias mnormnatus per ftipulatione faSdu^Pro-

¿íteit aSiionem  ante im plem entum  iure com u n i .  ^

O por algún contrarío o en otra manera. Q jn e  d ic a n ta t  
p ro m is s io n e s  nudae,qu,t y e ro  v e ft it c  d e c la r a t  o p r im e  
f ic u t  S c c a ítc r a .d .D id  C o a a r r .  in  re p e .c . q u a m u is  p a- 

c b A m .i,p a r .§ .4 .nuiT>e.u.<3c d o d o . a b e o  c i t a t i . f  S e d  
an  íe s  lita  in  c o n t r a d ib a s  in n o m ¡n a t i í ,d o  , v t d es d o , 
v t  f a v ia s ,ía c io ,v t  fa c ia s ,S c c .lo c a m  hab eat? &  p o f t  im - 
p lf in e n ta m  e x  p a rte  v n ia s  n u ll i  d u b ia n i ,  cu m  a d í o  
p n e f c n p 'i s  v e rb is  nae in  fp ecie  c o m p e ta t  e t ia n iiu r i  
c iu iíi .í .í ia tt ir a lis  $.§c fiq u id e m -fF .d e  p n e fe r ip . v e r b . 
A n t e  ím p íe m é tu m  v e r ó  e f t  q u a eftio  a m b ig u a ,&  p e n 
d e t  ab a ls a ,n u n q u id  a n te  im p le m e n tu m  o b lig a d o  na
tu r a lis  o tia tu r? &  v id e tu r  an te  im p le m e n tu m  natura** 
}em  o b lig a tio n e m  m in im e  o r ir i ,v t  in .d . $ .&  liq u id é ,  
v b í  f o i o í i  r e p e tit io  d a t u r ,  q u o d  n e q u a q u a m  f ie r e t ,  
fi v e i n atu ralis  -b ü g a tio  o rta  fu iíT e tjV tin .i , n a tu ra li-  

.ter- f f .  de co n d ic io  . m d e b . S e d  n ih ilo m in u s  v e r io r  
e i t le n t e n t ia  m  o p p o fitu in  , q u o d  n a tu ra lis  o b lig a t io  
o r k t u r  e s  c o n tra c tu  in n o im n a c o  p ro p te r  c o n fe n lu m  

q u s a d e ii  In h » .c r in tr a d ib u s ,e t ia m  an te  im p le m e n tü : 
J ed .n i? d q s e tia m  c o n fe n iu s  o b l ig a t i o n e m 'p a r k  n a ta *  
•ral em .. v t in .i .c p n ie n f iw f f .d e  a d i o .  Sc o b iig a t.P rs e te -  
je a  c o n tr a c tu s  h ic  in n o m in a tu s  o arit e x c e p tio n e m , v t  

- in .l, ia r ifg e n t ia t n ,Í B p .á a c ip io .f f .¿ e  p a d .-q u e  a n te  ira 
p ie r u e n ta m  ia te li ig e n d a  e f t ,  n am  p o ft  im p le m e n tu m  
.a c t io n e m  p a r i t , v t  d ix i  ¡illa  a u t é  e x c e p tio  fil ia  eft. n a- 
.t u r a l is o b lig a t io n is ,  q u s  a d e f t a n t e fe q o u n t u r  im p le 
ro e tu trJ(q  :;e fu ff ic ie n s  n o n  eft ad  p r o d u c e n d a  actio- 

-n d ip  , fe d  e x c e p tio n e m  ta n tu , v t  in .d . l . iu r i fg e n t iu m . 
$. ig it u r  n a d a . f f - d e p a d .  Sc- in . l .  S t ic h u m ,a u t  P am 
p o l l ó . C  n a tu r a lis .flf.de f o lu t i o .ex  q u ib u s  h u ic  íe n t é -  
t i *  a d b x f i t  g lo - o rd in a ria  in . 1 .p e te n s ,in  glo- m a g n a , 
ib i ,  fe d  r e f p o n d e o n o n .C .d e p a d .q u a m  ib i o m n es  lo 
q u u n t u r , &  a n te  A c e u r f iu m  h o c  te n u it  A z o  in  fu m - 
m a - C . d e re ru rn  p e r m u t a .n u m e r o .2 .id e m  v o lu e r u n t  
h a n c  re c e p ta ra  o p in io n e m  a ffe re n te s  R im in a l.in - d .l .  
p e te n s .X .c o lu .L a n c c lo .D e c i .  c o lu . p e n . 8c h u iu s  fra 
te r  n a tu  m in o r , n a m e r o .r o .  C u r t .n u m -  4 4 - P u r p u r a . 
n u m e ro . S 5 ib id e m . £ t  S o c i .  ir i.1 . le g e m  n u m e r o .J .C .

e o d .t i t .d e  p a d .C r o t t u s  in  ru b .fF .d e  v e rb o r . ob lig at»  
n u m .7 .  &  ib i R ip a  n u m e r o .4 i . &  S o c in . n u m e r o .22. 
C u r t . in .l .n a t u r a lis . in  p r in c ip . n u m e r o .9. f f .  de p ra -  
fc r ip .v e r b .d o m . A  n t e n .P a d illa  in  e a d e m . 1. n atu ralis.

f iq u id e m .n u m e . 1 7 . t  Q u i  r e ip o n d e t  ad eü pa- 
r a g r a p h u m ,v b i re p e tit io  enn e d itu r , cu i n o n  o b ftit it  
n a tu ra lis  o b lig a t io ,q u o n ia n u ia tu r a lit e r  d e b itu m ,fu it 
fo lu tu m  p er erro rem  f a d ú q u o  c a fa  d a tu r  rep etitio .} , 
r e g u l a . i - v l t . fF .d e i u r . & f a - i g n o n l .  erro r. C .a d .  l.F a l. 
l.c u m  q u is . C .d e  iu r .& f a . ig n o .l . f id e ic o m r n if f u m .f f .  
d e  co n d i.in d e b -n a m  q u i  e x p a r te  fu a  im p le u itc ü tr a -  
f i a m  in n o m in a tu m ,e r r a u it  in  f a d o  cre d e n s  a liü  fuas 
p a rte s  im p le tu r u m  , a l io q u in  nec ip fe  im p le re  v e lle t , 
a r g u .l.c u m  de in d c b ito .fF .d e  p ro b a tio , v e r f i .q u i  eniiu  
fo lu it ,  n o n  a u te m  e r r a u it  in  iu r e ,im o  fe c u n d ó  ius g é -  
t im n  f e c it ,q u o d  p rateep it p a d a  f e r u a r i .l . i  .in  p rin c jp . 
ff-d e  p a c t . l . i . i n  p r in .ff .d e  co n iti-  p e c u .H a b e s  ergo  e x  
fu p r a  tr a d it is ,q u o d  e x  c o t r a d u  in n o m iu a to  an te  im 
p le m e n tu m  o r itu r  o b lig a t io  n a tu ra lis  e x  re c e p tio r i 
&  v e r i o r i  fe n te n t ia ,q u o d  8c v o lu it  A n t o G o m e z  to 
m o .? , de contradi: ib u s .c a p . 8. n u .4 .  &  D id .  P e r e z  in .d .

, 1 .3 .t itu .8 .lib .i .o r d i.c o l.to $ ..i= H o c  f u p p o f ito r e d e o  ad  
p r in c ip a le m  q u e ft io n é .a n  lo c a s  fit  le g i n o f t r j  in  c o n 
tr a c iu  in n o m in a to  an te  im p le m e n tu m ?  &  v id e tu r  lo  
c u m  n o n  e ffe  : &  q u o d  n u lla  o r ia tu r  a d i o  e x  con tra*  
d u  in n o m in a to  a n te  im p le m e n tu m , p r o u g iu r c  co m 
m u n i e r a td ifp o fitu m  , n ec h o c  c a fu  a liq u id  p er le g e m  
n o ftra m  fu e r it  im m u ta t u m , q u a n d o q u id e m  n e c  iu re  
c a n o n ic o  im m u ta t u r  a l iq u id  in  c o n tra c tib u s  in n o m i-  
n a tis , l ic e t  e o  iu r e  p a c tu m  n u d u m  p r o d u c a t a d i o n é ,  
p r o u t  iu r e  n o ftr o  r e g io  f i t . v t  in  c a p . i . &  ib i  fr e q u e n 
t iu s  d o d o .e x t r a  de p a d . q u o d  e x p re fs im  v o l u i t B a ld .  
in  l . f iu e a p u d  a d a .n u .4 - C . d e  t r á f a d -  g l o .&  d o d o . i n
c .c u  in te r .R . f e n i o r é  de e le c t io . R im in a f .  &  L á n ce lo »  
c o l .s . in - d . l . f iu e a p u d a d a .B a l . in .  l . c u  q u i s . n u . l j . C .  

de i u r . &  fa . ig n o .6 c  in . l . i i  d iu i f io n e .n . j .C .f a m .c r c i f .  
&  in r u b - C .d e  r e r .p e r m u ta .n u .i.F e li - in .d .c .t . in  f in e , 
de p a d .S c  ib i F o r tu .G a r f- n u .3 4 .I a fo .in .l . iu r i fg é t iu m .
$ .ig itu r  n u d a .n u .8 .&  ib i  O r o f c iu s  n u -a o . f f .  de p a d .  
S o c i . in r u b .f f .d e  v e r b  o b i i .n u .io .á c  ib i l a f o  n u m .# . 
&  R ip . n u .4 1 .F r a n .d e  A r e .in .l .p e t é s .n .7 . C .  d e  p a d .
d .A n t o .P a d i .h a n c  d ic e n s  c o m m u n e m  in .l .  n a tu ra lis . 

J § . &  f iq u id e m .n u .1 8 . in  f i . f f .d e p ra e fe rip .v e ro .+; P r o
b a t u r  fecu n d o ,h a ec fe n té t ia  v e l  e x  e o ,q ? c ó tr a h é te s n ó  
h a b e a n t a n im ü  fe  o b lig a n d i irre u o c a b iiite r  c u m  c o n -  
t r a d ú  fa c iü t in n o m in a tü .fe d  r e u o c a b il ite r ,  v t  i t a d e *  
n iii o b lig e tu r,, fi im p le tu  fu e r i t  e x p a r te  a lte r iu s , a n te  
im p le m é t ü ,e r g o lo c u s  er it p o e n ite tig ,p ro u t &  iu r e  c5 
m u n i lo c u s  e f t . l .e x  p l a c i t o . C . d e  ré r , p e rm u . I .3 .& .I .  
v i t . t i t .6 .d e  rc ru tn p e rm u . p .< . q u o d in  fp e c ie a ffe ro # : 
F e r d .M é c h a q u e n .lib .r .d e  fu c c e ís io ñ ü  cr e a tio n e , f . 14. 
n a . 6 4 .  v b i  &  alijs r a t io n ib u s  h a n c te n e t  fen ten tian » , 
v t  iu re  n o ftr o  re g io  f i t  lo c u s  p o e n ite n tix  in  p e n r a ita -  

- t io n e ,v é l a lijs  c o n c r a d ib u s in n o n - in a t is  a n te  im p le 
m e n tu m  , id e m  v o lu it  G r e g o r . L u p i  in .! .- . in  v e rb o , 
g ra n p jro it iru l. 1 1 d e  v e r b .o b i i g .p a r .y .& .d .A n t .  P a d i,  
h u ic  m a d s  in c lin a r e  v id e tu r  in  d .i .n a tu r a lis . §. 8c,fi-  
q u id e r a .n u n n  19 .ff.d e  p ra e fc r ip .v e rb . n o n  ta m e n  o in - 

6 n in o  f ix it  p e d e s . +  O p p o fifa m  ie n te n tia m  te n e n t 
a lij  n o n  p a u c i,im o  <$ e o t r a d ib u s  in n o m in a tis  o ria

. tu r  a d í o  a n te  im p le m é t a m  iu re  n o ftr o  r e g io , nec fit
locus
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jo c u s  p oen iten tiae,n íf i  ea  d u n ta x a t  in  fp e c íe  , cü m  a l
tera p ars n o iI c t ,v e l d iffe ra t  a d im p le r e ,q u o  cai'u íic ita  
e r it  p o e n ite n tia  e x d c fc é tu c a u ía : ,a c  f id e i n o n  fe ru a - 
tx  ,h a e c fu it fe n ie n t ia  G r e g o r i j  L a p i  (  l ie  e x p lic a n tis  
q u o d  an tea  d ix e ra t in  lo c o  í.uperius cita to  )  1n .L 3 .in  
v e r b o ,q u e  !e p ech e ,a d  fin e jn  t i tu .6 .d e  reru m  p e rm u 
ta tio n e , p ar,J . &  ante e u m  h o c  v o lu it  F o rtu n . G a r f ia  
in  c a p s i .d e  p a é t .n u .jo .v e r f t c .7 . d e c la ra tio  e f t f o l . S i .  
co l-3 -q u o s í'e q u itu r  D i d a . P e r c z i n  d ic t .L 3 .t iw v S .lib . 
j .o r d in a .c o L io f o .á c  A n t o . G o m e z i n l i b r .  d e c o n tr a -  
¿ t ib u s ,c a p - ftn u m e .4 .M o u e n t u r  e x  c o , q u ó d  o b lig a -  
t í o  n a tu ra lis  o r itu r  e x  c o n t r a é t u  i  u n o  m i nato  a n te  
im p le m e n tu m , v t  p r o b a u i fu p ra  h a c e a d e m  g lo ..n a .2. 
& . 3 - f  I r e m  q u ia  iu x t a  t r a d it io n e m  co m m u n e m  íi 
in  c ó r r a  ¿tu  in n o m in a to  in te r p o n a t u r  ftip u la tio  o r i 
t u r  e f f ic a x  o b iig a t ío  & a f t io a n t e  im p ie tu é tu  c u iu f -  
c u a q u e e x  c o n t r a h e n t ib u s ,v t in .l .e x p ] a c it o ,  v b i  d o - 
C to . o m n e s. C .  d e  re ru m  p e r m u t a , c u iu s v e r b a f u n t .  
Ex plácito permutationis, nuil a re fequuta , cansías ntmi- 
ni actionem competere, ni ¡i ílipttUtio /ubícela ex Serborum 
obligatione quaíierit partibus aÚiontm.\. 1 .t i t u l o . 6 .p a r. 
5. A t  p a c tu m  n u d u m  iu re  n o ftr o  r e g io  lo c o  ft íp u  la tio 
n is  e f t ,  Sc e i a jq u ip a r a tu r , v t h i c  d ic i t u r ,  o r ia tu r  
e r g o e x e o  a c t io e f f ic a x  a n te  im p le m e n tu m ,q u e m a d 
m o d u m  e x  ftip u ia tio n e  ,  ita  t a m e n , v t  a £ to ri o b ftc t  
in  e x e c u tio n e  h a rá s  c o n tr a & u s  e x c e p t io , d o n e c  oft'e- 
ra t Sc im p le a t e x  parte fu á , a r g u m e n . t e x t . in .l .I u i ia -  
n u s .s L o ffe rr i.ff .d e  a C t io .e m p t .  & .L v e n d it o r .$ - f i . f f .  
c o m m u n ia , p ratd io. cu m  c o n c o rd a n , a b  A n t .  G ó m e z  
c ita tis  d i f t .  c .S . n u m e , 4 .v e r l i .v n u m  ta m e n  e ft .  £ t  
q u ib u s  m ih i m a g is  p r o b a tu r  ha:c fe n te n t ia  , &  re c e 
p t io r  e ft:,  c u i n o n  o b e r it  q u o d  F e rd im m d . M e n c h a . 
o b i j e i t ,  d icens a n ir a u m n ó  h a b u iffc  t ic  c o n tr a h e n te s

m ih i ce n tu m  , d e b ito r  r e fp o n d it ,p r o m itto , e x  h u iu i-  
m o d i c o n tra c tu  o r itu r  v e rb o ru m  o b lig a tio , l . i .  Sc. 1.
5 .$ .ft ip u la t io . ff- de verb o - o b lig a t io n ib .i.i  t i tu l n .d e  
v e r b o r .o b  ig a ,p a r .5 .H b d ie a m e ih  iu re  reg io  n u iia  f o -  
] em  n i ras r e q u ir itu r , fed  lo la m  p a c tu m  n u d u v e l  p r o -  
m i Isio  L m p ie x ,v e l io la  v o lu n ta s  ie  o b lig a n d i a b iq u e  
p ru m iis io n e  a lijs  v e rb is  d e c la ra ta ,q u o a d  o n iu e s  ergo  
e f fe c tu s  ft ip u ia t io n is  h o d ie  p a c tu m  n u d u m  v e l fi m - 
p i e x  p r o m fis io  z q u ip a r a n tu r . f  N e c  v it ia b it u r  e x  
t o t c a u f is ,  q u o d  ít ip u ia t io  v it iá b a t u r , q u o n iá  ii a d e ft 
c o n fe n fu s ,v a le b it  p a c tu m  lic e t  f t ip u la t io  n o n  v a le r e , 
v t  c o l l ig e r e  p o te r is  e x  c a h b u s  p e r A n t o .G o t n e z  tra - 
d itis.d e  co n tra c tib u s , c a p .9 .n u m - 4 -fo l.4  8 .co l-4 -G r e -  
g o .L u p i  in k L 2 6 .t it .1 l.p a r .5 h n  g io .v h im a .T  i>ed du-1 
b ita r i p o t e r i t ,  an v a le a t f id e iu fs io  a b iq u e  ft ip u ia tio 
n e fa£ ta  ? E t iu r e c o m u n i  Im p e ra to ru m  f t ip u la t io  re-» 
q u ir ic u r  , v t  i n . l . 5 .$ .fatis a c c e p t io , ff.. de v e r b o .o b li-  
g a t io .l .fc ie n d a m .e o d e m  t i t a .  1 .b la n d itu s . C .d e  fid e -  
iu ft b .c u iu s  r a tio  e f t ,  q u ia  in  c o n tra c tib u s n o m in a tis  
q u is  o b lig a tu r  e x  n u d o  p a tio  a b fq u e  ftip u ia tio n e  > vt- 
in .L iu r ifg e n t iu m .f f .  de pa£t. A t  fid ei u i l o r l i c e t  in te r -  
u e n ia t in  c o n tra c tu  n o m in a to  , ip fe  n on  co n tra h it e ü , 
fe d  p r in c ip a lis  , alia  c fte n itr i o b lig a t io  p r in c ip a lis , 
a lia  r e i.l .p e r  iu fiu r a n d u m . jf.oc fid e iu iT o ii.ft.d e  a c c e -  
p t i la t i o . l . i .J .y e r b is  f f ,d e  a t t i o .  &  o b lig a , cu m  ig it u c  
p ro m tfs io  fid e iu fto r is  n on  f it  co n tra c tu s  n o m in a tu s , 
d ic itu r  n u d a , n ifi ad d a tu r  f t ip u la t io , v t  d o c e t lo a n . 
F a b e r  in  r u b r i, in ft i .  d e  f id e iu flb r i. n u m e r o . 3. l i i r e  
e tiam  c a n o n ic o  in  fid e ia ts io n e  r e q u ir itu r  f t ip u la t io ,  
n e c  iu f f ic ie t p a c t u r o  e x  d o ctrin a  s in g u la ria  S a l . i n . c .  
I .d e  p a ft .n u m e .9 .q u e m  ib i ie q u i t u r  F e iin . n u m e .2 4 . 
I a f ó  in .l . iu r i fg e n t iu  m .$ .q u in  im o . t .n o ta b .f f .d e  pa¿t« 
& i n . l . l e c t a ,  c o l .v lt im a .n u m e .3 1 .ft . f i  c e r .p e t a t .D e c i-

fe fe  irreuocabiiiter obligandi, fed tunc demum c u m  ^  conii,93.c o l.z - lib .i .T  Secus autem eritiure noftro re
e x  p arte  altera im p le tu m  fu e r it ,  q u ia  h o c  e f t  d iu in a - 
r e ,n ó  en im  praefum endum  e ft ,q u e m  a é tu m  v eU e fr u -  
ft r a t e r iu m  fa c  ere ( l i c c t ‘en im  q u o d  n e g a r e  n o n  p o ifu ' 
jn u s  )  q u il ib e t  e x  c o n tra h e n tib u s  v e l i t  e x  a ltera  p a r
te  a d im p le ri , q u o d  p ro m i ffu m  e f t ,  n o n  e x  h o c v if u s  
eft, v e lle  c o n t r a ¿ tu m r e fo lu i ,fe d  p o t iu s ,v t  a lte r  a d im -  
p le n ie n tu m  c o g a tu r  , p r o u t  e u e a i t  in  c * te r is  c o n tra 
c t ib u s .

G L O S .  I I L

1  Stipulatio quomodo fiat?.
PaSium nudum abfque ftipuiatione hodie iure revio 

fu f f ic it fv i . . : -

2 Pactum nudum hodie non Vitiatur ex caufis ex qui
bus ftipulatio,remifiiue.

g io  ,  quo animo verborum fclemnitas re ijc itu r ,v t  
ex verhisgla. r.oftrx conftat. Aquare procuidubio fi- 
deiuTsio abfq; vlla ftipuiatione valida erit, vt Sc fen« 
fit D id a .P e re z  in.L). tit. 8 lib.3. ordi.in verbo, 'rala 
la dichaobligación.co!. 10 63« de fequen- q u o d  in p r a x i 
quotidieferuatur.

•s ... ‘ V . . . .  - 1 - ’-T' ■

  G L O S .  1111.

PolhcitatioYel obligatio abfentt faEta, an f it  effi
cax iure revio, &  producat a& ionem l remifg 

f u e .
Donatio abfenti faSta qupmgdo Valeat í  remfiiué 

ibidem.

wdcim!f&canonico fierinon poteftpér ¿ Q ue fuehechoelcotra£toi o obligado entre abfentes.
pallumfedftipulatio requiritur, &  quaiei 

4  Fideiufsio hodie iure regió fieri poteft per Padum 
abfque ftipuiatione.

Qjienofueheehdftipulacion. S t ip u la t io  e f t ,  quee f i t  
p ra rc e d .n te  in te r r o g a t io n e  c r e d ito r is ,&  fe q u u ta  r e f-  
p o n f io a e  d e b ito r is , v e l u t i f i  c r e d ito r  d ic it ,  p ro m ittis

N o t a  te x t . l in g u ia r i f s in iu m  , o b lig a tio n e m  in te r  áb 
fe n té s  v a le re  iu re  r e g io ,^  c o f t e t  ex v e rb is  fe  v o lu if fe  
o b lig a r i  a i iq u e m . E x  q u o  an  e x  p o l l ic it a t io n e  e f f ic a 
c ite r  o b lig e tu r , h o c iu r e  re g io  la tifs im e  d ifc u fs i fu 
p ra  h o c  iib .t i . 1 0 .d e d o n a t io .] .7 - g lo  2 .n u . I f . 16. &  p lu  
r ib u s  f e q u e n t .&  n u m eris  praeced en tib u s traC tau im u s 
d e  d o n a tio n e ,e t ia m  a b fe n tifa C ta  ,  q u a r e  h ie n o h  re 

p e t o .

~ • " ' ' ■ ' G S S S  GLOS
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L ib  j.Titulo.ió.
G  L  0  S.  K

i a lterip er alterum flipulari, nec^llo modo iure ciui
li &  Partitarum acquiri poteji»

* Stipulationes in u hx funtfrt quilibet fip uletur quod

fua inter ejl.
Stipulatio alteri per alterum f  a 61 a poena appofta}\ a -  

le tiu re  ciuili fbi»
Stipulationi alteri per alterum fa tfx  lex ciuilis noti 

afiftitpnan tamen ei re f  f i t , ib i .
P  <xnd annullatur'rbi con;r actus ejl nullus ¡ibi.

3 Naturalis obligatio oritur ex jlipulatione alteri per
alterum fa fla .

4 s i i t  en  per alterum flipulatio fa& aycl p aflu m , iu-
ri canonico,an\aleat? 

j  silte r i per alterum quxritur aSlio iure ciuili, j i  j i t  
notarius fvel alia perfona publica tndijlinSle. 

Tabellio }dn fit  feruus publicus? ibi.
6 s ilte r i per alteru fe r i potef iure regiofipulatio'rel ^

pa&ufvalctq-, atlionc producit, nec poterit reuo 

cxrifiueperba dirigatur inabj ente f u e  m prxfete.
7  s ilte r i &  fb t  facta fiipulatio Vf/ p a liu m , an \aleat

quoad t er tium?. (necne?
8 s i  Iter i aut f b i  facía fripulatio Ve/ paEiumy*n\aleat 

Stipulatio f b i  a:tt alteri facla}an 'ricietur proptetin
certttudinemhbi.

$ sid ie ltu s folutioni dicitur iure communi tertius 3f  
quis ftipulctur f b i  aut alicui tertio. 

sidieSlusfolutioni ejje poteftfliusfam i. Ve/ftruus,
(p* an ei inuito creditore fo'ui pofit? ibi.

Mutatio ftatusfacitVt adieclo folutioni Ve/ procurat- 
torifolut noñ pófjltybi. •

10  V  rom f i  onefacla tibi aut Titio alicuius quttitaxis 
Vel rei}quxr. tur iure regio medietas'Vtrique? ~

i i  V’romifio f f ia t  tibt aut Titio, cenj'tbitur Titius adie 

6lus folutioni iure regio, f  m exeeutiene ¿7* non in 
obligatione Titius ponatur} Ve/ f  tibi tantum debe- 
batur,^* non Titio.

Adiecitts folutioni. quado quis dicatur iure regio? ibi.
Ix P delum donationi adicSlum m fau/rem tesftij, an 

iure communi aut regio reuocari p f i t?
11 sc e lio  qux iure regio quxritur e* pafío nudo ¡ an f t  

I tilis V e l direEla?

O qfte.no fue hecho  a n te  eferiuano p til lic o  , * qke fu e  hecfrd 

* 4 otra p erfon a p riu a d á  en nom bre He o tr a s , en tre ab fe o te s .  

I;urc communi Imperatorum <Sc Regio partitarfu fti- 
jutilatio altcri per alteru fafta,qui nó erat in eius pote- 
itaíeftnutilis erar,exeaque nulla oriebatur a ¿lio .l.fti* 
puiatio ifta.£ .a 'tcri.& .$  fi ftipuler ff. de ver. óbii- &  
in .$ .fi quis a iij,& .£ .a ltcri.infti.de inutl.ftipuU -7.ri. $ 

t  u . de-verbor. obligatio.parr.f.l* Stipulationes quidem 
inuente fan t,vt quis ftipuietur,qá fua in tererit,vtin

d. $ .a lte r i:  q u a re  fi f t ip u la t io n i  a lte r i fa f ta :  poena adii 

c ia tu r, p r o p te r  v t i l i t a t e m ,q u a :e x  a p p o fit io n c  p o e n a  
co n fe q u i p o l ie t  f t ip u la n s , f t ip u la t io  v a le t ,  v t i n  d ic i. 
Í . a lte r i e x p re flim  d e c id itú r .e x  q u o  c ó ft a t  le g e m  non 
re lid e re  h u ic  f f ip u la tio n i* fe d  ei n o n  a fs ifte r e , v t  p ro 
b a t Bartol-. c o m m u n ite r  re c e p tu s  in . l . f i  q u is  pro  c o  
n u m e r . i i .  ff-. de fid e iu iT b r.h a in  (i f l ip u la t io  pra:d icta 
e ffe t co n tra  le g e m  re fifte n te m  , n o n  v a le r e t  ad ieétio  
p o e n a :, n am  v b i p r in c ip a lis  c o n tr a ffu s  n u llu s  e f t ,  &  
le g i co n tra riu s  a p p o fit io  poenae v it ia tu r ,e f tq u c  n u lla , 
q u e m a d m o d ú  8t c o n tr a ftu s  p rin c ip a lis . I .n o n  d u b i i  
C -d e  le g i . l .S e y u s .& A n g e r iu s .K q u o d d e  b o n is .ff-a d -i, 
F a lc . l .v lt im .f f .d e  c o ñ f t i t u .p e t ü n .c a p .P .S c .G .  de o f-  
f i .d e ic g a .l . f i  ita  ft ip iila tu s  m a g n a , v b i R ip a  n u m e.3 6 . 
f f .d e  v e r b o t.o b lig a . P á rto rm . B a ld  . B a rb a . &  F e l.in . 
in .c .l ig n if ic a n t ib u s .a d f i .  d e o ff ic .d c  le g * A le x  c o n f .j t .  
8t ib i  C a r o .M o lin .i n  a d d it io n i . l ib r . i id .  D id a - C o u a r -  
ru u ia s  h an c d icens c o m m u n e m  in  c a p it .q ü a m u is  p a -  
f t u m ,2 .p a r t .$ .4 .  n u m e .4 . E t l i c c t a l iq u i  te n e a n t  le 
g e m  r e fifte re  h u ic  f t ip u la t io n i a lte r i p er á lte íü  fa fta e , 
q u o s  Sc e o ru m  r a tio n e s r c f e r t .d íD .G o u a r r u u ia s  d if t .  
# .4 .n u m e i4 . v e r io r  &  r e c e p t io r  e ft  fe n te n t ia . B a r t o .  
q u ó d  le x  e i  n o n  re fifta t .fe d  q u ó d  n o n  a f s i f t a t ,  ‘i  e x  
q u o  in fe r tu r  , n a tu r a le m  o ri o b lig a t io n e m  e x  h a c f t i -  
p ü la t io n e  a lteri p e r  a lte ru m  f á f t a , n am  f i a ¿ l i o  e x  fti*  
p u la tu  e x  ea iu re  c iu ili  n o n  p io d u c i t u r ,  id e o  e f t ,q u o 
n ia m  d e f ic i t in t e r e f fe  ft ip u lá t is ,q u i  r e q ü ir itu r , v t  f t i 
p u la t io  p r o d u c a t  a f t io n e m , v t  in .d .Jf a l t e r i .h x c  v e r o -  
r a t io iu r e  n a tu ra li c e ffa t  q u ip p e  q ü ó fid e  o b fe r u a tio  
ta tú  c o n fi d e r e tu r .l. 1.v b i  g io . &  B a r  .ff . de p a ft . &  d ix i
m u s fu p rá  h ac e a d é .l. g í.i¿  c x  q u o  h a c  opin ion e,q >  na» 
tu r a lis o r ia tu r  te n u it  g lo .in .d .h ft ip ii lá t ío  if ta . $. a l t e t i  
in  v e r b o  in t c r e f t ,&  ib i B a r .n - 8 - &  d o é l.c ó m u n it e r  te -  
fte  I a f . ,b i  n .2 0 .f f .d e  v e f .o b l i  id é  v o l u i t  B a r . i n .d . l . f i  
q u is  e o .n . 12 .ff.d e  f i d e iu f  F e r t .  G a r f i . i n . d . l . l . i i .2.4 * 
v b i  hac d i x i t c ó m u n e  . f f .  de p a c i ,  h a c  e tiá  r e c e p t io r e  
d ix it . d - D .C o u .  in  r e le .d .c .q u á u is  p a c lü .i ip a r ¿ $ .4 .ñ ü .

4  2 .f  E x  q tio  p ro b a b ilis  e f t  iü re  c a n o n ic o  a é l io n é  ó r ir l 
e x  h u iu fm o d ift ip u la t io ñ e  a lte r í  p e r a l t e r ü f a é t a ,q u ip  
p e  q u o  n ó  c ó f id e r a tu r in te r e f fe  f t ip u lá t is ,  f é d f o iü  fi-* 
d ei o b fe r u a tio iV t  c ó f t a t e x .c .f .e x t r a  de p a ¿ l . &  h u iu f*  
m o d i ft ip u la t io  p a é lü e f t ,v t d ix it g l . ir id .3 .S t  ib i B a f . f f .  
de p a c l- S e d e x  p a c to  n u d o  a f f io o r i t u r  iu r e c a n o n ic o , 
v t  in .d .c .i .d e  p a ¿ l .5c la té p ro b a u irr iü s  fu p ra  e o d .g l . i»  
$ q u a re  h ác o p in io n é  te n u it  B a l. in .l .i l lu d . n.*-* 
C - d e  fa c .e c c l .g l. in .c .q u o tie s  co rd is  o c u lu s .t . q .7 .A n t .  
&  cacteri in te r p r e te s in .c .f i  c a u tio .d e  fid e  in ft r u . A l i j  
ta m e ii t e l iu e r ü t  iü re  p ó t íf ic io  f t ip u la t io ñ e  a íte r r p e r  
a lte ru m  f a f t a  n ó  h ab efe  m a io r é  c f f e f t ü ,q a á  h a b é t iu -  
rc  c iu il i , f c c ü d f i  A n t o .P a n o r .& ■ íé l.n .a j . in  p ro o e m io  
G r e g o r ia .I o a d - F a b .in . $ .a lteri¿ in fti.d e  in u t i .f t i p . I m o . 
R o m .A íe .S c  Í a f . ín .d .f t ip u la t io  ifta . § . a l tc r ú n .J . f f .d e
vef-obí.Rom .iri auth.fim ilíter.y.fpecialipizcaüfáe iür 
t e r  cótraftus.C.ad.l.Fal.quórü. opirtionédicit teccp 
tio ré .d .D .C o u .in .c . quáüis p aftü . 2.p. Jf.+.na.^.pec 
tcx.in.c.quáquá.de vfur. li.6. vbi probatur nó pofle al
teri quequá acquirere,nifi perfona publica fit,v t o r d i  
narius vel eius vicarias, notarius, aut facerdosparo- 
x.hia!is¿ t  Sic etiam iure cóm uni S c  regio partitaruí» 
alterí per alterum non queritur obligatio ,etiam  per 
folemnem ftipulationem,nifi per iudicé vel n o t a r iú ,
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D e  ob li.&  fideiufsio.l.2glo j .  422
fiue fit ftipulatioiudicialis, fiucconuentiorialis, fiúe 
mandatum iudicis prxcedat fiu e  non , vt decidit glo¿ 
in .l.2 . in verbo >pubiicum,Sc ib i eam fequitur Baito¿ 
Sc Alexand. in additionibus i piius. ff. rem pupilli 
falu.fore N o.in.l.non aliter.ff.de adop.in verbo,fer- 
uo publico, quam ibi fequütur G úilíer.dé C u n .C y m  
&  A lberi.dicens hoc totum m undum feru arcfe  Bal. 
j.leélura quam legit fub.l.nec ei j.fa tifd a tio .i. q u x ft. 
o-lo.in.lu.&ibi Salic. dicens com m unem -C eod.tltul, 
D  eri. cdfil. 31 • &  • 5 % ■■&-C(> fdil-z 9  3 • ' 40 ? &  -/?7 -N ir 
cola.Euerard.in loco, tahqua, A ym o n  Crauet.in repe-
t i . r u b r i . f f . d e  legat.i.n ü .Í2 4 .&  confi.r9.dubíd.3.Boe.
deci.i72.nu.$-Tiraq.alios m ultos allegaris dicesqf hác 
effe communiorem ooftrorü'feriréatiam ¿in lrb r.d e  
conftita to p par t»l i mi ta.jd.ii maq. & . 24. &  leq.tex.re—
o-nx n odri expreffus in . l.y .a d  mediu ti.11.de verbo
rum obliag.part.J. vbi notat G re g o r . L u p i, qui text. 
in fine. (contraTiraq.vbi fupra nu.29.Sc feqnen.jpro

6 battabellionem dici feruum publicum . f  L e x  vero 
nodra has tollit ambages, dicbns ftipulationem vel 
promifsionem núdam fieri poffe alteri peralieruJicet 
non fit fibi fübditus, ne publica perfona, valet enim 
Sc efficaciter obligat talis prom ifsib , nec contra earil 
obijei poteft,quba fa¿fa non fu erit á tabeilionépubli 
co .vel quod perfonxpriuatx fa tfa  fuit nomine a lte
rius abfentiSjfemper enirti ho<0 ure noftro valet ta
lis promifsio»&esc ea oritur actio aduerfus pronutré- 
tem,modd eam acceptare vol uerit abfens, cuius no
mine prom ifdo Faétá fui r, n ec p  to m rflo r idpoterrrre* 
uocars ante acceptationem ab¡ entis,proul 1h alia fpe
cie dixit eruditiisimus vrr.d .D .C oru arr. lib. i .  reio- 
lu tio .c .i4 .n u .ij. N ec quicquam  refert, ladirio-meq* 
an verba ftipulationis vel proreifsionis dirigantur iri 
praeferitém vel ínábfehtem riftprbnm tis MEárdaireT'ú 
tío centum , vel promittis T it io  centum,in his enim 
duobus cafibus pariter lex  nóftra p roce d i t, v t ab (e n - 
ti aftio quaeratur fine cefsiorie: tam et fi. d.D.Couarr.; 
ín.di¿f.e.qüám m spa¿fum .2Ípar.§.4 áu. 9.ad "dii nen
das tot oppofitiones &  opiniones contrarias eam fe* 
terit differentiam, v t cum verbo promifsionis in ab - 
fentem diriguntur,fit nulla fb.pulatio, heeex eUúiftió 
vüá oriatur , nec obligatio etiam naturalis, tam iaf@ 
ciuili, quám pontificio, Sc reg io , quando initem pre* 
ihffsio'dirigitur in p.rxfentém^Jicét non páriat a¿fkW 
iiem fure ciftili, éam tam éproducitiúrecañonico. &  
'regio , Sc quiá obfenrb contra morera fuum procedió 
vid e,an fitis eius ferrfiis-Quiccjuidtaraen fit nuiU> fa 
¿fo diferimine ínter has duas fpecies, vfcrúm éffecefi* 
feo , quod dixí iure n oftrofeg-io,vt obliget píromiíté- 
tempromifsio abfenti fadtkvef preíenti advtilitatem  
abfentis abfque cefsioné, V'r ftd s  cónftlit ex verbis'le
gis ncrftrx:quam ita intelligit Gieg©. Lüpi-iñ d. I.7; 
in verbo,tercera perfona-, ti.úi ude verborum oblfea* 
par.J.D ida.P erez vnic:b verbo iri.l.'3.tit.8 .1ifc.ip.c«lh 
CQluoj8.in p rin c i.A n to .G o m e z m libr. ffe c o n tr it i»  
bu s, capit.n .num. ¿ó.verfi.hodieíám en íüreregio.d .

7  O .Couarru.lib-i.refolntiá cap -i A.irümer, i u t  Q u id  
autem fiet, fi quis ftipuletür tib t8 c-T itio d écéi&  iu
re communi valebit in quinque dumtaxat, quoad re
liqua quinque erit in utilis, itaque ftipülans habebit
quinque,Titius autem nihil, v t  ind.ftipuiatio ifta-i-

alteri,verfi.eum qui ita. ff-de verbo, obligatio. &  ibi 
glo.Barto.Sc communiter do¿to.£.quod h quis,initi- 
tu.de inuti.ftipula. Scibi notat glo.fiab. A n ge .S tco - 
muniter do feo. iure autem regio valebit promiisio 
vtruilqueperfonat, Sc quilibet agere potern pro di
midia > arg.l.reos.jf.cum in tabulis, ft. de duob reis.K 
x.C .ii piu. vna fenten.l. teftam ento.it. de iega.i. idem 
volu itG rego. Lupi in.I.7. glo-i.tit 11. de verbo.obii-. 
gation. par.J poft medium, f  Verum  h quis median* 
re ftipulatione , vel hodie iufta ius regium promittat 
pecuniam vel aliam rem T itio  aut Seyo alternarme* 
quorum aiter , fcilicet, T itiu s eratprefens &  ilipula^ 
tus fuit,alter vero obfens.eft dubium,cui eorum a ¿fio 
quaetatutjan vtrique,an neutri? fe idetur quod neu
tri propter inceríifüdinem, vt in .l.item  fi íe ru u s .í.íi 
cum duos,in fine, ff-de ftip ulatio.leruo. vbi fi ieruus 
ftipulatur alternatiue T itio  aut Seyo dominis fuis* 
dicit text. non valere ftipuiationem propter incerti- 
tudinem. Sed text. ille corrigitur , ex lententia £art« 
Sc dofeo.in di¿f.$ifi cum duos, per text.an i.cu m  qui 
dam. C . de verbo, iigm fieatio.vbiaiternatiuapofita 
inter perfonas ro fo lu iturin  coniunctam , fevtriq u e  
pro aequis partibus acquiratur, tam in vitirais volun 
tatibusquám  in contractibus , idem tenet Bart. in.i¿ 
C ayus. vltim .oppofi. ff.folu.matrirnon . Bald. Sc ali j 
in diff.l.cum  quidam .C.de verbo, fignificatio.quare 

 ̂ haecopinio reijcitur. f  V era igitur refolutiu eft hac 
in fpecie iure communi quod integra promifsio pecu- 
nie vel alterius rei quxritur T irio  praefenti &  ftipula- 
t i ,  Seyus autem cenfebitur adié ¿fas folutioni,.vt illi 
polsit folui i v t  in. i,quod ftipulatus.ff. de. folutio J . 
Stichum aat Pam philum .#.qusfitum  fe.jí.víum fru- 
éfüm ,eod4ita.l-7.titu .l1.de verbo.obiigat.par.s.cüm  
alijs ab A n to- G oniez traditis in tomo de contra¿f 1- 
bu s,cap.n.num e. 2o. Q uod extendit etiamfi a die ¿fus 
fit pupillas vel feruas. Extendit etiam V t  ei poisit io!- 
ui etiam inuito T itio , vt in.l.vero pxocaratori./. 1,^  
ibi Bart. Sc-1. illud.ffide iolu-nifi tamen Titius credfe; 
tor litem conteftauerit cum d eb itore, nana ppft litis 
eonteftafionein non.poterit adiecfo folui, v t  in.l .u  
quis ftipulatus fuerit decem-ff.defo lü t.vb iB ar¿P au . 
8c exteri interpretes *vel nifi talis adiecfus mutauit 
ftatutn,tunc enim ei foiui non potcft.ucurD quis. St.E 
fi cum Gornelius.fr. de folutio.Idem  in unandatario 
vel procuratore,quia celetur ei reuocatum mandatu* 
v t in.WibeTa.fffee pecu.& Jb.i do¿f.om n esd.M Ít.i4 ¿ 
par¿5,'Anton.-Gomez-.d..c.Hinumei20.qui etiam tínjfe
t a t ,  vtn on p ofsitfo lu i hxredibusadieCrii vt.im i.cum  

10 quis.ff.de verbo,obligatio-t Iure putem dfbgio-f órdes... 
gem noftram ius commune corrigitur in hoc articulo,, 
quoniam  hoc rute tertius eft non cenfetur ádie¿fus, 
fed e iq u xretu r aefiopro n»cdiefate,argumen.tex.in 
d ia .i.cu m  quidam. C . de verbor.fignificatio.vfci tatit 
in contraffibus ,  vt o ix i, quam in vltim is voiuntatfe 
bus di ¿f io alternatiua poiita inter perfonas honora
tas,vel erauatasrefoluitur in cpniuu¿fam ,yt vtrique 
quxraturius vel afeio pro virili: cuius rario e ft,q u o
niam iure communi ideo tertius ifte ceniebatur adie— 
¿fus,quia nulia obligatio vel actio ei poterat q u x ri, 
per alterum ,vt in dict.i*alteruQ uod ceflatper legem 
iftam ,quippe qua afeio qu eritu r ex paedo vel ftipu

latione
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Lib.j.Tituload
latione alteri per alterum fa f ta , v t fupra refoluimus, 
cum ergo ceffet haec ratio , ceilabit &  difpoiitio, hoc 
tenuit A n to .G o iu sz  lib.de con traftibu s.c .ii.n u .io . 
verficu.pulchrum , &  finguiare dubium .EtG reg. L u 
pi in .l.7 .titu l.ii de verbor.obligationib.par.S.glo.2. 

u  t  Q uod ibi lim itat A nto.G om ez,quando tertius e f
fe t dilpoiitioni principali adieftus,fecus fi exeeutio- 
ni vel folution i,vt ii dixeris,promitto tibi deccm,quae 
foluam tibi aut Se/o,tanc enim Seyus cenfebitur ad- 
ic ftu s fo lu tion ',&  nihilfibiacquiretur exprom ifsio- 
ne , vt colligi dicit ex 5art.in.l-2.ff.de duob.reis.2.q. 
idem  in effectu probat G rego. Lu p i in di<ft.l-7.glof.
e.ad fin.titu.n.parti f.additque ex alio confiare hunc 
tertium a dic ¿tum effe folution i, nempe,fi quodpro- 
m ittitur,eratfoli ftipulanti debitum. S ien im e x h o c  
vel exalio  conftitent effe tertium folutioni adie¿tú 
feruabuntur ca que diximus num .9. de adiefto folu-

12 tioni. T Inducitur etiam tex-ifte ad quaeftioncm fa
tis controuerfam , anpa&um  donationi appofitum in 
fauorem terti j , nempe, vt pofi mortem fuam vel poft 
aliquod aliud tempus rem fibi donata reftituat Sem
pronio,iuxta tex.in.l.quoties. C .d e  dedona.quae fub- 
m odo,pofsit ante acceptationem Scmpronij reuoca
ri, Bar.enim cenfuit poffe reuocari in.l.qui. Romae. 
Flauius Hermes num e.i ff. de verbor.obiigationi.cui 
adhaerent magis communiter doétor . te.fte Socin-ibi 
n u a 6 .&  Iafo.n u.14  p ertex. in. d.f.Fiauius, &  in .l-3. 
ff.de feru exportan.,dc.l.i. C .fi mancip.ka.fuer.alie^ 
n-a.Sc in. l.j. ff.qui fine manu-ad lib er.p eru e.& in .l. 
Arifto.ff.de dona.Contrariam  tamen fententiam  te
nuit P a u l Caftr.in di¿t. j.Fiáuius,nutn.e.3. queipplu- 
res fequuncur,quos re fit D id a .P e re z in .d itl.i.  j- j if .  
8.110.5.ordina.coi.1056 &  fequen.hanc vltimampar
tem  fe qui tur A n to. G am ez.in .l.4o.T auri,n um e.29. 
& refp on d et a d f  u n d ame nt a: c o n t r a r i a ,  optim eom - 
niunf hanc quatftionem refoIuit.d.D.Couarru.libr-L« 
fefolu- cap. 1 4.CU-7. &  deinceps. Iureautem  regie? 
non dubito reuocari non poffe anteacceptatiqnemy 
poft -acceptationem autem  acquiri ius tertio e_x di
cto pacfo in donatione appofito, vtrefo lu it.d .D .C e^  
u a rru .lib .i.re fo lu .c .i4 .n u .ij. D id a .P arezin .d d .jjti- 
fu>‘8.1ib-;.ordina.col. l o j 7.& .10 38. A n to. G om ez de

13 confraftibusucap^ .num erqfti.iin .T  D ubium  .tameh 
eft » an aftio  quae com petit iure regio exp a fto  nudo, 
vel ftipuiatione alteri-per alterum fatiarfit v,ttiis,aa 
direfta?-& 6ar.in-la.5Í.fublata.fF.adTrebeiiia.dixir, q> 
ff ex form a ftstuti alteri peraíterum  qezritu r .añios 
e'rit -dkec-fa &  non v tilis ,fi tamen ftatutum diceret. 
q& od-’ t  raris f  e ra tu r aftio de vno ad. a lium , erit túne 
a ftio vtU is noft d ir e ffa , vx probat D id¿..Segura in re 
petU l.ft filius ffa m ia  ciuitate,ntm ie.6 } .if .  de vesbor» 
ob 'igationib .' Sed ftihiiominus contraria fententia 
e ft recentior, im o quod in ipecie propofftacom pvtat 
aclio vtiíis &  c o a  dire£la,ica affeuerant Anget- Ale- 
xand. Sochi. la fo .R ip a  num e.17. &  comm uniter do- 
tlo.in.di&M  . 1. § .f  ubi ata .ff.adi T  rebellia.per.tdx.in .1. 
penultffC .de appélla.Etquia regulariter quoties lex 
dicit alteri per alterum acquiri actionem  abfque cef- 
fio n e , vt quando ftipulátur notarius pro abfente ,e i  
acquiritur a cf ¡ovtílis,non d írefta,vt in.L3.ff.rem pir*
p j.fa lu *fore.&  in.U i.C.de dona.qus fub m odo,D ica-

cus P e r e z  hanc r t c é p t í o r c m  a t t e f t a t u s  &  veriorem 
i n . l . j v t i t . 8 . H b .  3- o r d i n a .  c o l . 1 0 5 9 .  vbi r e f p o n d e t  a d . L  

c e r t e  c o n d i t i o .  $. f i  n a m o s .  ff.íi c e r t . p e t a . é f f e  ibi fpe_ 
c i a l e  i n  m u t u o , p r o p t e r  fi n g u l a r i a  p r i u i l e g i a  c i  c o n -  

c e f l a / i u x t a  n o t a t a  i n .  I t  f i  n g u l a r i a  . f f . f i  c e r t u m  p e t » .
tur.

G L O  S. VI.

] Legis nofir* intelleStus ynus.
F a lli  obligatio iure communi in obliga tionem int e- 

rejjg conuertitur,ibi.

2. Factumfacete obligatus prxcifr compellitur iure re-
regie ad f  album , nec liberatur foluendo inter effe, 
n iji quando facere non potefi,ibi.

5 Legis noftrzfrcundus intelkclus.
Litllum  alienum f i  qms per fiipulationem promittat 

iure communi nihil agit,nifiadiecerit poenam,yel 
promifiit fe  fa c i urum (¡r curaturum,ibi,

4. FaSh alieni promifiioyalei iure canonico &  regio, 
&  cefetur promittere f c  fa c i  urum &  curatarum, 
& n u . i .  .... . j

F a lli  alieni proniiffór cenfetur iure canonico &  re
gio promittere f e  fa lla r  um &  curaturum,ibi.

A  F a lli alieni prómifj'or f i  adhibuit diligentiam in ro
gando yt faceret non fecit,an ad inter effe tenea
turi

7  Legis nofirce inte Ile Ilu s.

p St obligo alguno que daria>otro, o que baria alguna cofa% 
B aeclex habet duplicem le&uram. Prim ap ro u t ver?. 
balegis pofitaerant in lege ordinationum , fcilicet, 
quedaría rfofro,nullalitera dem pta, &  tunc licet v i
deatur repetere,quod antea lex  d ixerat, quod attinet 
adobiigationem  dandirquod tamen pertinet ad obli
gationem f a f t i , nouum quid continet corrigens ius 
commune Im peratorum .Certunrenim  eft iure com
muni in obligationibus faci i fuccedere obligationem 
ad interefle , nec praecifepoterit debitor com pelliad 
fá¿ium  liberatur iiquidem foluendo intereffe,vtiri.I. 
fi quis ab alio.jf. fina-ff.de re iudid.ftipulationes nóñ 
di.ui d untur, ver fi .C eliu s,& .l.cu tn  ftipulatus fi m, 
chi á Proculo.#.fina-& .ffin  ftipulatianibus.?.opera- 
rum .fi. de verbo.obligationib. &  haec eft communii 
opinio fecundum A lexand. V in cen .ScIafo .in d iff»  
l.fi quis ab alio. $ .fina.Sc in d ici, l.ftipulationes non 
diuiduntur, A n to .G o m czd e  contrafiibus, capit.10. 
num e.2>.vbí plprifiüs modis limitat hanc cojo^iufio- 
nem , vt per eum videre poteris.T  P er legem tamen 
noftra ni clare ftatuitur., quem teneri Sc cogi poffe 
prsfceifé ad fáftum proprium om ni cafu ,&  ficucceffa^ 
fiar qon erunt,lffmtatione's ab A nto. G om cz &  do- 
¿ioriBus traditz , quod ante hanc legem ftatutü erat, 
per te x  in.1.5.titul.27.de executione rei iudicatae par.
3.vbi fi fentenialata eft contra debitorem fa£ti, illud 
facere praecife com pellitur, 5c ibi hoc notat G rego.
L u p i, ¿cin . 1- 3-tit.x 4 . defulutio- patt. 5.vbi idem no

tat
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D e  obliga.&  fideiuítba.-glo.<5.&.7.i. 4*3
tat G reget. L u p i in verbó,pudiejfe ha^er, p e rq u cm  
tex.cücit deftrui communem opinionem , de q Ua nu_ 
m e. prceccdenti, &  approbari opinionem Marrini de 
Fano doftoris antiqui dicentis, quem pclTe indiftir^
¿té compelli ad faftum  , nili quando facere non p o f-  
fer obligatus ad fa ftu m , ve! auando aftoris non in - 
te re ft, ficut 8c iure cohonico fieri probat Gre°-o.ib i
dem per tex. in.capi. qüaüter de paft.A bb.im fap.per 
tuas, de arbi.Iafin.dict.J.ftipulationesnon diuidun- 
turin  príncip. col. vltima,idem probat^tcx.in.i.ij.jbi. 
n e u tle  apremiar que la cumpla luego haíia tiempo cter- 
to t feñalado 'en dta cierto que el tuuiere por guifado , a
que haga lo que ajíiprometió. ficJ.15.ritui.11.de verbor. - , r ' . * ,
oblig.par.5• &  hatc eft vera fententia,ficéteí refrage- 7  \ i s v i^ r -  a tlt* -ex ea P*ura io fe rt,v te x ib i di-

'fidem  frangeftdi » vi fus enim fuít éá «quítate fua- 
dentead id fe obligare : quare nimirum fi ádidpóT 
fet com pelli, v t diligenter curet,vt alias facLt, alias 
adintereíTe teneatur, t  C zterum  fi curabit diligen
ter, vtfaceret; éctamé noluit ve? non potuit facere, an 
teneatur promiffor ad in téreíle , traftat optim é.d.D ¿ 
Cotfótru.in dift.c.quam uis pactum.2. par.^ .j.nutné. 
3.8c íequen .&  refolait communem eíie fententiam 
dingentíam hánc cum  excufareabintcreffe , etiamfi 
iuram ento firmanerit huíuitnod: prom ifsionem , li» 
c é t Aretiiconftrarium voluérit in j.f i  ita ftipuiatus 
fuero-té fifi i jf.poffuTn ff  ¿de verborüm .obligationib.

.  .
tur rviíto.Gom ez inlib-de contractibus ,cap . 10.hu
e ¿.¿fc probatur i n hac lege.ibi-.£>e»e cumplir aquello a 
que fe obliga.-f.Secunda lectura eft dcmpta Íi:<:ra.A¿, 
VC fit denius, fe  obligo alguna que daria otro , o que haría 
alguna cofa,8c fie  qu od  prom ittatur faftum  aíienum , 
vt differatabeo , quod antea dixerat , ita hanc legem  
intelligit G rego.L up i in.i.t i.tít.t i.d e  verbo, ob lisa . 
p ar.í.g loílu .refert.D ida. P crez in .l^ .tit.S .lib .j.ordi- 
n am en .col.ioío .ücétpoftea impugnet. Et fecundum 
hanc literato Corrigit ius communi &  Partitarü, &  
concordar cum iure canonico.Nato tufe ciuili &  p ar
ti, promifsio fa ftia lie n in il valet, nem o uquidem fa
cium poteft alienum promittere .1 .ftipulatio ifta ,in  
prin. ff. de Verbor.obliga. $.fi qúis alíum, ihfti. de in - 
u ñ íi.ftip u l.Í .n .tit.ii.d e  verbo, obligati, par. j.nifi, e x -  
preffe promittat fe  aélurum &  curaturum , quód al
ter faciat. 1. quotíes.ff. de verborum obligatioñib.óc 
d ift.l.i i. vel nifi poenam promifi.t,  v t in a ici.L ffip u - 
latió ífta.in  princip. vérfi.atfi quis v e lit , &  in f,ver* 
fa yice.in fti. de in ütiii.ftip u latio .t Iureautent P o n *  
tificio promifsió fa fti aliéni reío'uitur i'rrptom iisio- 
nem fe fafturum  &  curaturum ,quód alter faciat hoc 
ehim diclatsq uítas canonica, &  probatur authorita*
té gloíT.in.cap.Eieutherius.pi.diftihílio.quaríl fcqu ü-
tur A p to . A bb . <3e .P repo G tus in cáp i t.ex literis .,2» de
íponfali.Felin¿in.c.ex.refcripto.nu.i8.de.iure!urácloi
Ia íb  ia  d ift .l .ftipulatio ifta,in ptincipinu. iq u d r u m  
opim o communis eft. v t  atteftatur.d. D .G ouarru .ín. 
c.quam uispaftum .i.par.$.$.num  1. quam uis.A lcia. 
m .l. 4 .$ . C ato, numer.139.-ff.de verborum obligationi
bus, affeúeréí,idem effe iure canonico,quod modo di 
Xírnus effe ftatutum iurecm íli. f  Quod f it ,  v tid em  
eadem aequitate ótra tío pe ft.-.tüeHúnrfit iure neftro 
regio , v tfi  qúis promittat factum alienum , cení'catur 
prom ittere f? aftarum  &  curaturum , vt alius faciat, 
& f i  non fecerit, vel vtfaceret diligentiam ad ,ibu e-

peteris. f  Poteris etiam in telligere text. 
noftrum ,quat. nus dicit, o que haría alguna rofa , v t re
feratur s’d vtrumque cafu n i , videlicet > quando quis 
pionvtrit faftum  propriam , vel alienum ,v t vtraque 
in fpecie teneatur facere , <Sc ad id com pellatur, Vei 1« 
Curaturum, vt alter faciat;

G L O S . V J L
~ cup

Í Geminationis effcEius* ~hr

Obli<ra»di 'Voluntas quomodocunqueapparedt ¡obli
gat iure- regio e f f  caciter quencunque,ibi,

1  Venditor ii paclum faciat,quod emptionis feripturd 
jiatyin pofit d "Venditione reflire únte eius confe« 
C tiQ n em i& n n .i.

Scnptura licet m  venditione non requiratur ,J i  c m - 
uenidt^t fa tg m  f t  locusp<xnitenti<e?ibi. ■

L e x. G. tit.5.par. y.inteHigituryibi.
4  L e x  noSlra optime explicatur.

in  qualquier manera que parcha qtieVno fe qui fo obligar 
aotro. Ecce hiclegisiator geminat verba haec , eadem 
fiquidem pofpitiii principioj ex quo offendit enixam 
voiancatém  , iuxta ea,quae in-i.Ballifta ff. ad T reb el. 
traduntur circa effectum  geminationis verboru.Pati. 
Pari conf.S8-ntiine.iO. &  confi.66.nume.23-& confi]¿ 
yi.num e.ip.-fv confi.89.num e.22.&.23,lib.3.& confi,
5.nume.64.iibr.4.ec.conf.9.num.22.1ib.3.':taque qüo* 
cunque modo videatur quem fe voluiffe obligari,m a
net efficaciter ob ligatus, quah dicat,hue per ftipala* 
tionenx > fiaeper paclum nudam,fiue per pollicitatio* 
nem, fiue faftun promittatur proprium,fiue alienum , 
fiue quid aiiud, fi confenfus n on defficiat, non defi-

? r . ------------XVnr.reffe.QUod fi defu it litera. A  .d a- 2 ciet a ftio . E x  quo plura inferri p o isen t, quae latd
n t , teneatur ad intejcíle-X  ^  Lu p i' -tteftatur difcutiuntur per varsgo. Lupi.in  toto titul. u.de ver
re probat text.noft.-r, _ f  f -  vera eft iudicio bo.obligatio.par.J.Scper A nto-G om ez m fibr-de c6-
in.dift.l.n .tit.w .par.3.cuius.fentetia yera e itludicxo . ^ . VItraca qu2 á nobistradita

funt in glcfsX procedentibus, quae fi placet videre li
cebit ,  v t tamen interim non omittamus quaeftionem 
quaeprs manibus quotidie occurrit,nunquid v en d r 
ta re aliqua pro certo pretio , eomienerit iu coutiné- 
ti.vtfcriptura venditionis f ia t , fitp erfefta  venditio, 
an vero pofsit contrahentes, vel aliquis eorum ab 
ea refilire ante confectionem feripturae? E t videtur

ven ditia

Meo. licét eirefragetur A n to.G om ezlib er.de  contra* 
¿ libu s, cap.10.num.23. &  D id a-P arcz.in  dift.l.3-tit. 
&.iib.3.ordi-col. 1063.Sc.¡064. quod negare non pofi- 
fent.fi litera heee de ficeret. Qpin mihi videtur , etfi 
«on deficiat idem eiÍe,proptcr xquitatem .qua ius ca
nonicum fundatur , vtqu is facium alienum promit* 
tens.videaturpromittcre fe facturum &  curaturum , 
v t faciat,alias teneatur ad intereffe, ne detur occano
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v e n d it io n e  n o n  e ffe  p e r f e r a m , a n te q u á  fc r ip t u -  
ra  e a m q u e  fu if fe  v o lu n ta te m  c o n tra h e n tiu m  , q u a re  
q u i l i b e t  e o ru m  a n te  c o n fe  r i io n c m  in ftr u m e n tí p o t e 
r i t  p o e n ite re ,fe c u n d u m  g lo - f in g u la r e m  in  .L in t e r  p a 
t r e m ,in  v e r b o ,f in e  fc r ip ú s .ff-d e  co n tra .e m p tio . t e n e t  
A z o  in  fu m rn a -C .d e  fid e  in ffru m e n to .n u m e r.2 7 4  q u é  
d o r io .f e q u u n t u r ,f e c u n d u m S a íic e t . in a u t h .fe d  n o u o  
iu r e , c o l . j .C . f t  c e r t.p e t.id e m  v o lu it  S o c im c o n í i .  120. 
n u m .i7 .1 ib .4 .& ; P a u ! .C a f t r e n .in .l .c u m  r e s ,c o l . 1. v e r  
f ie . f e d  a d u e r te q u o t id ie  c ó t i n g i t . C .d e  p r o b a d o i  v b i  
d ic it .h u n c  ca fu m  v id iífe  F lo r e n t i e ,&  i x p e a l iá s * &  in  
i . c o n t r a r iu s ,c o l . i - C .d e  fid e  in f t m - N ic o  B o e r . d e c i f i  
4 8 . n u . i8 .G r e g . L u p .d ic c n s ,h a n c  v e r io r é e ffe  i n p u n  
¿ o  iu r is  i n . L g l o f f i t i t . j . d e  e m p tio . &  v e n d i t  p a r t - j .  
A n t .G o m  h a n c  d ic e n s  c o m m u n e m  in l ib .d e c ó t r a r i i*  
b u s c a p .2 m u .1 7 .p r o  q u a  e ft te x - in  d ic f . l .6 . t i t .J .p a r t .  
J .ib i .Quiero que fe« dcfxayendida carta hecha, e U \endi- 
d 4 ,e r c . l .c ó t r a c lu s ,ib i ,q u o d  n ec d u m e f t i m p i e t u ,  v e l  
a b fo lu t u m .a liq u o d iu s  f ib i  e x  e o d e m  c o t r a r i u  v e l t r á  

3 fa r i io n e  v e n d ic a r e -C .d e  fid e  in ftr u m e n . t  S e d  n i h i 
lo m in u s  o p p o l ita m  fe n te n t ia m t e n e n t a l i jp lu r e s ,im o  
q u o d  c o n tra r iu s  f it  p e r fe r iu s ,  &  n u llu s  e x  c o n tr a h é -  
t i b u s p o f s i t  a b e o  d i f e e d e r e ,  l i c é t  in  ip fo  c o n tra r it i 
c o r íu e n e r i t , q u o d  f ia t  fe r ip tu r á , n ifi a d ije ia tu r  q u ó d  
a l ia s  n o n  v a le a t  c o n tr a r iu s  , haec f u i t  o p in io  lo a n ,  
q u é  f e q u u t u s  fu it  A c c u r f iu s  in ./ . i .m f t i t u t a d e  e m p 
t io n e  &  v e n d it io n e  • Ia c o b u s  B u tr ic a r iu s  i n . l . f in a . 
C  . fi c e r tu m  p e t a t . Sc in . d .l . c o n t r a r iu s ,v b i  e tia m  
D y n . C  • de fid e  in ftru m e n t0 4 &  ib id e m  S a lic fe t. A n 
g e l . eam  d ie m s  c o m m u n e m ,in  p r in c ip .in ft itu .d e  e m 
p t i s .  & v e n d i t i o . &  B a rb a .in  r u b r i.d e  e m p tio . S t v e n -  
d it i o .n u m e r  8 .G r e g o - L u p i  eam  d ix it  co m m u n e m  in  
1-2-in v e r b o ;e n p o r id a d .t i t u l . i .p a r .6 .&  in .l .b . t i t u l .y .  

p a r . $.D e c i ,  c o n fi. 3 4  o .n u m e r .j . l ib . j .F e r d in a n .V a z -  
q u e z  M e n c h a q .d e  fu c c c fs io .c r e a t io , j f .n . n u m e . j .v b i  
h a n c  re c e p tio re m  a t te fta tu r . M o u e n t u r ,q u ia  q u a li
ta s  hate f e r ip t u r x  n o n  m u ta t fu b fta n tia m  em p tio n is*  
quar n u lla m  e x ig e b a t  fe r ip tu ra m  ad  fu i p e r f e r i io n é ,  
fe d  fo lo  c o n f e n f u p e r f ic i e b a t u r ,y t in .1. 1. & . 2.ff.d e ‘ c3 “ 
t r a h e n .e m p t io .D c n iq u e iu d ic x o m e O jh x c e f t ’c ú m  v e 

r io r ,  tu m  r e c e p t io r  o p in io ,q u ic q u id  c o n tr a  eam  d ix e  
r i t D i d a .  P erez in .l . j .t i tu l .S . líb r .j .o r d in á .c o l.io jy .S E :  

4  fe q u e n . f* Et m a x im e  iu x tá  iu s  n o ftru m  R e g iu m  , v i -  
fu s f u i t  e n im  v e n d ito r  &  e m p tó r  fe  fe o b lig a re , ille  a d  
re m  tr a d e n d a m , h ic  v e r d a d  p re tij f o lu t io n e n t ,  Sc 
v t e r q u e  ad  fe r ip tu r a m  c o n fic ie n d a m  , q u a re  v e n d ito r  
tr a d e re  c o g e tu r , e m p to r  a u te m  p r e t iu  fo lu e r e ,&  q u i
l i b e t  e o ru m  fe r ip tu r a m  c o n fic e r e . £ t  n im iru m  c u m  
& i n  c o n tra  r iib u s  in n o m in a tis ,d e  q u o r u m  n a tu ra  eft* 
v t  a n te  im p le m e n tu m  a lte r iu s  a lter p o fs it  p o e n ite re , 
v t .r a .L m t u r a l is .f f .d e  p r x fc r ip . v e r b .h o d ie  ¡p er le g e m  
jf t a m  p o e n it e n t is  lo c u s  n o n  f i t ,  fe d  ad  p e tit io n e m  
v n iu s  a l t e r  p o fs it  c o g i  ad  im p le m e n tu m  , l ic é t  p c e n i-  
r e n tia  d u r iu s  a t e r  c o n t r a r iu m  r e u o c a u e r it ,v t  p ro b a - 
tiim u s p le n iu s  fu p r a  h a c  e a d e m .l.in  g lo .2 .n um c42.de 

d e in c e p s .

L E l T .  1 1 1 .

^  Que fin preceder información de deuda 3nóféd 
obligado ninemo ¿fe array?ar.

fjD on  Fernandoy dona luana enlas leyes de To- 
rocano de. 1 j o j  .ley.<56.

^"N inguno fea o b lig a d o  de fe arraygar,* 
p o r  d em a n d a  de d in e r o , q u e  le  Fea puefta, 
fin  q u e  p reced a  in fo rm a c ió n  de la deuda^  
a ló m e n o s  fu m aria  d e  teifigoSjO  de eferitu- 
ra a u ten tica d

G L O S .  1.

t  SáiifU re debet reas comentas aSíiotié perfonali,  f i  

pracedat probado debiti fummana per tefiesfrelin  
firumenta,nón alias.
Satifdare an teneatur emuentus aclione in rem } Ji 
immohilianon pojiidethbi.

» S a tif  iareán teneatur aiiieHéreali comentas ad m»
bilia?

3 Satifdare non tenetur conuénius aSlione'perfonali,
qui pojlidst immobilia,

Satifdare tenetur de indicio fiflendo non de indicat» 
foluendoj ¡quino» pofiidet immobilia,ibi.

4  S a tiflationem, fi reas nonpr<efiterit}debet iure regí»
in carcerem m itti i

Videiufiovcm quam prcejldbit reas de iure regio, dt- 
ciditurjquod.de la h a ^ ib i.

3 Satifdaiionem euitat qui p ' f  idet immobilia litigio- 
f a ,  etiamfi condemnatus fu era t , &  appellaue- 
rat.

6 Satifdare non tenetur qui pofidet bonaf.de immobi
lia,fea fim ala fide.

Satifdare an teneatur qui páfsidet annuos reddittts} 
pignus Ve/ yfum frufium frel bona Vinculat ai ibi. 

Satifdare an teneatur qui pofiidet multa tnobilia?re-  
m ifiiuejbid.

7  Satifdare an teneatur qui pofiidet immobilia in reg
no,etiam extra locum turifd Slionis tudicis?

Vide iujj ores extra locum iurlfdiflionis tudicisyn da 
ri pofimt,fi reus iuretalibi non habere?ibi.

8 Satifdare an teneatur adueña, cum quo fciénter quis
Contraxit?

a d ueñ a an fortiatur forum ratione contra flus?ibi
dem.

p Satifdare an teneatur,qui non fnutauit conditionem 
quam habebat tempori contractus?
Satifdare an teneatur reus,quimutauit conditionem 
poft contraCtxmMu tamen a creditore fu it  tolera
tus,ibi d.

Ninguno fta obligado di fe arrapgar. N o t a  eX le g e  ifta
netnmsíH
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D e obliga.&  fideluíO 3-glo.i. 4 * 4

ñémiflém fatísdare teneri pro debito pecuniario feu 
a&ione perfonali, abfque eo quod procedat ^roba- 
tío debiti faltem fummaria , per teftes Vel per ínftru- 
jñcnta.Et praemittendum efe, reum conuentum actio 1 
nercali,fi non pofsidet immobilia,, debere ía tildare, 
iure communi 8c partitarum , dc fi íféndo in indicio* 
l.fcicndum .ff.qui facifda.cogan.1.4 i.titu .a.de actio. 
par»3.Sin autem res petitaerát immobilis nG iatildat. 
quoniam res ipfaeuin idoneiím fácit,vtándia-i.í¿:ic- 
dum .jf.f ifundus,Sc.ji.íifundum ff.quifatifda. to ga , 
nifi peterentur fru&us magna? quantitatis, tudeením  
pr.p,eis.fatifdare tgngbitur, íi álh  immobilia nonpof- 
íia ct, íecífncfum BáftíS ái@fiftÍrfáüááúí- in fm .ilo -  
deri.X uárez übr.2.

ft f^ri>iggrinc-num e.}4.ig£ii\ % , Vjbi^áuteSi petitur 
res. mobilis, &  reus eft íuípcfu.ltqñí'iion pofs^fet im- 
ftfobilia j-tieponitur apud iififiBe doñeé m i  f3 étuf..l fi 

3 fideiüíFor.jf.fi íatifdatum .ff.q|idatiídai.c9 gáfi.jt ,C o n  
uentus autem  attione perfon ali, fi poísidetbona irn- 
ínofilná in locoiurifdiclibrrijf ipíius iuditiVíatífdare 
fid iíteñ étu r, qúia ñon tiQieíur de fuga p/oprerfiona 

pefsidbt. Lfciendum lff.qui íátifda.cogan, /.fed  
hodie iaftítu .de fatifdatio-Vbí autem bo'ná ñutía p o f ’ 
fid¿t% ve}nontakití válóris vfifiquíualeat débito ,iu x- 
taJíges noftra-s regias,-dcbet fideiuíTores idoneos da* 
re  efe iudicio fiftendo, &  non de iudicato foluédo iu 
re cómmuñi/vt in. ¿.fed hodie, ínftitume fatifdatio. 
qubs fi datehbn p ofsit, fitfficiteius itlraroria cautio,

4  v t ibi dicitur, &  in .l.4 Í. tit. x.par-}. f  Hodie autem 
aliter ftatuitur iure regio, nam íi fideiuíTores idoneos 
non pr^ftiteritmon fufficiet iuratoría cautio,fed de
b et in carcerem m itti,donecQecS prreftet, vt in.l.z.tit» 
l.delqs emplazamientos, libr.e.fori.vbi Roderic» X u a- 
rez-in princf.num e.7.hoc e x ilia ,&  aiijs legibus fori 
R égij expendit, Q uin etiam non fufficit iure noftro 
R egio  íatifdare iudicio f i í i i , fed oportet fatifdatione 
praeftare,non folum de iudicio fiftendo, verumetiam 
quodprtefentabitur Sc exhibebitur cora iu d ice , quo
ties petitu fuerit,alias folüentiudicam m  fideiuíTores 
ip f i, quae fiáeiuifsiojdeia haz Hifpane diciter : haec 8 
fu it fentcntia Roderici X u arez in dict.l z-fltul» z.dc 
ios emplazamientos, lib .;  .fori.jf. viterius nota, num»}» 
fbli.178 .coiu.4 .eo quod íura non attingunt dare fide* 
iuíTorem in.plus,quáni quis fuerit obligatus, fed non 
habens vade foiuat, liberatur dando ipfum ad ferüié- 
dura iuxta legesnoftras, fuffic iet crgo darefiueiuf* 
fo rem ,d c  fe exhibendo Sc prxfentando corám iudi
ce perfonaliter, quoties iudici videbitur, idem vo
luit G rego.L up i in d ic l.l^ i.t it .i .p a r t .j.ín  v e rb o , de 
demandareJlador.Qaod tamen procedere aíTerit, prae
terquam poftlatam fententiam, vel confefsionem ’ ab c 
ipfo reo factam , quoniam tunc non liberabitur dan
do fideiufibremde la h a z ,  nec deiudicato foluertdo, 
fed doñee fo iu at, debetefle in carcere poft e!apium 
tempus condemnatis miíerationis caufa coaceflum ,
Vt melius explicatidem  Roderi. X uarez.d ./.vlterius 
n ota,n um .n .i}.i4 .S c.iJ . f o l i o . i S o t  Q uis autem di 
catur bona pofsidere fufficientia ad vitandam fatifda 
tionem, traftat late R oderi.X uarez in dict.U .titu.3. 
de lo s em p la za m ien to s , lib .;. fori in princip. á numero
2 0 .&  de inceps, reíoluitque quod poíTefsio rei litigio

f *  fufficit ad euitanda fatífdationem, etiamíi pofícf- 
for h a b e a t  fententiam contra fe, a qua tamen appelia- 
uit.íed rió eft appellatio delerta, per tex. in.l.íciédü*

: jí.fi fandum .ff.qm  íatifda.cogan. tD e b e t autem bo
na fide pofsidere,nam fi mala fidepofsideat, non eui- 
tat fatfidationem , fecundum Barto*Scdocta,in«dfi.: 
fciendun*.Roderi»Xuarez indi¿t,1.2-in princi.num. 
23.tit.}.iib.2-fori- A n to .G om ez in .l.66 .T aun  ,num er.; 
1.8cibi ceteri docto. Sc communiter recipitur haecfen* 
tentia,vtatteftaturBernar.D iez á Luco in additioni* 
bus ad Roder. X uarez in di'ct. 1»«. in princip- liume.^ 
23. éc n u m . a  8. aflerit pofsidentem annuos redditus 
fuper re íáunobili.excufáriá fatiídationé. citatBárt» 
Sc Ange.in  diít.l.fciendum , f . í  .fTqui íatjfda.cogant»! 
TiraqueLaddít concordantes j ib .i . f ie  retracta- $-.»• 
g!oír.d¿nam .6.7.Sc.;4.dixi fupra hoceodem libr.tfi i 
tu l.ir .d e  emptio. Sc retratTufi.7igloiT.icnrtm.i9.idif> 
an pofsidens bona fubiefra reftitutioni,vel pignUs> 
v e l vfum fructú,vel h eius pater eftdiues, an excufe* 
tur a fatisdatione ? vicie eundé Roderi.Xuarez ín d.í» 
i.inpríu.num .2í.26.’-7.5f.3.ó-Sc,quid fi ppÁfidetmul
ta bona m obilia , qu'ae faciíe non poftet occultare ,  v i- 
de eundem, num . 1 4. f  C xterum  ii bona:q u x  pofsi
det, fúntejetra iudicis territoriü , tenebitur fatifdaíep 
alias non , v te x  communlfententia probat Roderic* 
X u a rez in dict.l,a.iu.jí.vlterius qaxntur,num e.2iSc 

ibi loan.Bernar. D ie z  á Luco refert Soci in .d.l.fcien- 
d um in prin cip .ff.qui fatiída.cogan.hanc dicens com
m unem , Grego-tamen L u p i.in.l. 4 I*titu.2.dea¿tore> 
par.j.in Verbo,en la tierra, per text.ibi aflerit fúffice- 
rc ,qu ód bonapofsideat ín regno ad euitandam fatif- 
dotionem , quod tam éip ferelinquerem arbitrio iu di
cis ita, vt íi propter longinquitatem non fit plene cS* 
fultum  actori,pofsit eum cogeread fatifdatíonem.Fi- 
deiuíFares autem fi prxaio iurameñto d sren ó n p o - 
teftin  loco iudictj, fat erít, quod eosprxftct alibi, mb 
do n oñ fitlócus nimis remotas,ita quod non confu a- 
tur aétóri.T fi fideiuíTór. jf.íi neceiTaria.ff.qui fatifda* 
cogan .R oderi.X uarez in di¿t.i.i.$.i.num e.n»Sc feq» 
■f H x c  procedun t, ni fi quis cum adueña contraxit, 

no poterit ab eo fatifdationem exigere, fibi enim im
p u te t, fi ante contraílüm  non exigere tex. eft opti
mus in -I.h xrés abfens.$.proinde.ff-de íudí.cum fie 
ait,ntínquid dicimus eum, qui á mercatore quid com- 
parauit adueña , ve! ei vendidit, qüem feit inde con* 
feftim  profecturum , noii oporteret ibi bona pofside- 
r i ,  fed dom icilium  eiusfequ i. Ecce ibi nonfortitur, 
quis forum  ratione contractus, quoties ícienter quis 
cum adueña contraxit, quod recte intelligit Roder» 
X u a re z  in dicta.1. i.^ .vlteriusnotaiftum  , nu.y.6.Sc 
7.+" Lim ita.e.quando fufpicio Sc caufa,propter quam 
quis com pellitur faíifdare fuperuenit denuo poft de
bitum  contraCtum , fecus fi eadem caufa fuberattem - 
pore in iti contractus, quo in tenipore debitor erat 
pauper,nec vllá pofsidebat bona immobilia: quoniam 
hac in fpecie non tenebitur pradtare fatífdátionen¡, 
nec bona eius fequeftrabunturfimputet enim fibi au l 
cum talicontraxit.Sc talem debitorem ele»ii . v t pro
bat Iurifconfultus in.l. fiab arbitro»?.qui cauia.fi'
quifatifdat.cogan.Sc.l.quibonafide.f.de ü ly . f f
dam .infec.l.fi is á qUo.ff.vtinpoiTe.lcgafi.fi;." r  d-3

fp o ñ fa ,
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Libro,?.Titulo. i<5.
fponfa hoc tenuit Bar.in '.l.vltim a.fF.de"ferjis. Paul. 
Caftrcu.<3c alij docfco.in.Un omnibus.ff.de iudi. Bal. 
inJ.crcdit0r.2df.fi cert peta.Ioan.Lupi in rcp.c.per 
v eftras.i.9 .n u m e.i4 .A n to  G om ez in.1.66.T auri,nu  
m er.j.Grego. Lupi in-1.4 i.t itu .a . par.j.in verbo , pe- 
tq fin o  fe (tallaffe,ad fi.quod verius credo,quicquidin 
oppofitutn dixerit R oderi.X uarez in d ift.l.s-titu .;»  
de los emplaxjmientos,Hbr.zTori i-fed attende quod ii 
aliquis, num c-4 Sc contra Roderi.vitra prae-
citatos tenuit Ioan .Lupi in .1.6 6.Tauri.nurne.42.Id 
extendens num e.fcquenti.etiam fi denuo fuperueniat 
fu fpicio  fi diu tacuit creditor fciens effe fufpeftum . 
Q u is autem dicatur fideiuffor id >neüs,laté difeutit 
R oderi.X uarez in d ift.l.a .rit.5.lib.2.fori.$.nufic op
portune, &  hoc verbum, diu,quandoque ponitur pro 
biennio,vt in.l. cum dom ini horreorum, Sc ibi expen
dit glo-ff-loca.

G L O S .  I I .

i  Satisdarem » compellitur reus, nifi probatiopr¿ce
dat debiti.

z  Satisdare no» compellitur reus, n i f  probatio prace-  

dat mutationis fa tu s debitoris.
Satisdare Vr cogatur, quis fu ffe it  fummaria infor
matio teflium de debito7ibi.

b Siti que preceda información de la deuda. O lim  iuramen- 
tum  aftoris fufficiebat, v t  quis compelleretur fatisda 
rc ,v t  authoritate P au li Caftrenj,firm at loan. L u p i 
ín .l.66 .T auri nu. 7 . Hodie autem ad euitanda penu
r ia , Sc ne reus iniufté carceri mancipetur, ftatutum  
e f t , v t  non antea cogatur reus fatisdare, quam proba 
tio  debiti praecedat ,  v t notant doftor.om nesín dift.

i  1.66 .T a u r i, vnde haec noftra lexdefum pta fu it.f  Sed 
probatio haec faús non erit, nifi conftet de pauperta
te Sc fufpicione debitoris fecundum lo a n .Lupi in .d .
1.6 ó.T auri num e.4 1 . Sc A n to-G o m ez ibid-nume.2. 
Sc haec eft communis opinio Sc praxis. Et notahac 
infpecie teftes liten  >nconteftata recepti facere fidem, 
v t  ibi Noftrates aduertunt, nec ad id citandus eft 
aduerfarius, fed fummaria cognitio fu ffic it, vt h íc  
d icitu r.

G L O S .  l i l i .

Probatio per f cripturam W  te fes  parificatur. 
i» frum entum  efi probatio probata prafens, reahs.

(¡y* euiaensjbid.

C lómenos fumaria de tefligos o de eferiptura authentica 
Probationem  fieri per teífces vel inftrumenta paria 
fu n t.l.in  exercendis. C .d e  fide inftrumen. próbatio 
autem q u z  fit per inftrumenta authentica eft proDa- 
tio  probata, 6c prompta praefens , Sc in num erato, Sc 
reaüs, vtpluribus autoritatibus probat T iraq. libr.i. 
de rctracfcu./.2.gloí.i.n.’-o.euidensque 8c m aniieftj, 
v t  numeris fequen.probat.

€ f Que el prefopor deuda,fea mantenido por nueue 
dias,y fino tuuiere biene s nifiador Je 4 entreg*, 
do al acreedor .

L c x .4 . t i . i ‘$.hb.<í,ordi.
Ley .z .t i  ,%.de losgouiernosylib.$.fori.

^[Si a lg ü  h o m b r e  p or d e u d a  q uexleua  fue* 
re m e t id o  en  p r ií ió n ,e l acreed or  manteft* 
g a lo  hafta n u eu e  d ia s  ,  ¿ y n o  fea cenuu 
d o  d e  d a r le  m a s ,  f i n o  q u if ie r e :  pero fi 
e i p refo  m as p u d ie r e  auer de o tra  rpartc 
aya lo . Y  f i en  efte  p la z o  pagar n o  pudiere, 
n i  p u d iere  auer fiador ,  fea en treg a d o  al 
acreedor , b de g u i f a , q u é p u ed a  vfar de fu 
m e ñ efter  y  o f i c i o , y  d e  lo  q u e  g a n a r e , d e 
le  e l  a creed or q u e  c o m a  r a z o n a b le m e n te :  
y  d e  lo  d e  m as reca ú d e lo  y  rec ib a ló  e n  q u é  
ta  d e  fu  d euda. Y  fí o fic io  n o  o u ie r e ,  e l a- 
c reed  or lo  q u ifiere te n e r , m á té g a lo  y  fír üa* 
fe  del.®

G L O S .  1.

i  Carceri mancipatus,a» f i t  alendus a creditore,quien 
in carcerem intrufid  

z  A lim enta quibus cafibus fin i praftanda  > remif-

LEY. m u

a Manténgalo baña nueue dias. Iure communi Impera* 
torum carceri mancipatus á creditore alendus e ft , vt 
in.Lfed fi hacreditas,& ib i  dofto. ff.ad exibcñ.fi forte 
ex artifició vél officio füoáli non poteft , v tib id em  
notatur,St per glo ff.in .L vlti.C .de eroga.militar. an
no, vel fi non habet aliunde vnde ali pofsit. 1. iudices 
C .de cpifco.aüdi-tradit Iafo.in. jf.item fi quis in frau
dem . num.9j inftitU.deafti0.Feli. in .c.nnum e-9 .de 
libe, obla* G u ille l.d e  Roüile in trafta .d eiu ftitia ,&  
íniuftitia, lib .j.c .8 .num.4 . & . 5-M arf.inpráftica. cri- 
mi. $.attingam ,nume. 74-AüiIe.in.c. 18. praetorurmin 
verbo,qual conüenga,r,uni.5. Perlegem tam cn iftam 
etiam fi aliunde viftum  haberi pofsit, eftadhuc alen 
dus per diftos nouem dies,v th ic , quod voluit lo a n . 
F ab.io.í.vltim o,inftitu .de aftio .M onta!, in.d.1.2. ti: 

 ̂ 8.in v e r b o  de pan y ag u a  lib .i-fo ri. f  Cafus tamert 
funt plures,quibus alimenta litigatori debentur, quos 
latifsime enumerat Petr- R ebuffuslib.i. conftituiio 
Gallicarum ,tra fta . de fententijs proüifionalibus in 
pnefatione á numero, já. &  deinceps, qui omnino
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D e obliga.&  fídeiufsio.l.^ glgíl. 2. 42;
G L O S .  1 1 .

x Líber homo iure communi non poteft tradi creditori
bus in pignus,etiam ex patio.&  nu.a.

5 Qeftionis bonorum forma antiquiftima.
Debitor olim m fcruitiúm tradebatur creditori}ft  no 

er.tr foluendo. ibi.
LeX. 12. tabularum contra debitores non foluentes,  

rigurofa,& antiquata.ibi.
4  Debitor quado carceri tradi poterat iure communi.
5 C eftto bonorum liberat d carcere.
6 Ceftione bonorü praecedere debetfentetia Vel cofeftio.
- Cefionem  bonorum praecedere debet inftrumentum

Publicum.tbi.
C  eft 10 bonorum ad petitionem Vnius ex  creditoribus 
facía  br&ixdicat c&teris,ibid.

7  C  eliionis bonorum forma rure communi.
Ceftio an fieri poftitcum atlibus io-nominiofis'tibi.

% Ceftione bonorum faSlaomnta bona relinquere debet 
cedens,pr&terV eft es.

Cedens bornean poftit ftbi inftrumeta offcijVel exet 
citij referuareneceffaria a i  vi£lum?ibi.

$ Ceftio bonorum 'vno tantü mimo referuato, nil'valet* 
io  Cedens bonisanpraflare tenetur cautionem turato» 

riam de <s?e alicnoreílituendo,cü na£lus fu erit pin 
1 guiorem fortunam?

C  edens bonis,an foluere teneatur debitum, cum pcíl 
cftionem  aliquid lucratus fuerit deduElo ne egeat?

ibi.
u  Cedens bonis non liberetur ab obligatione ciuili, Vel 

naturali.
C eftioms bonorum exceptio impedit litis coteftatio- 

nem.ibi.
12  Cedens boms per a$usignomimofos,vbih&cVi<>et 

confuetudo, fi pinguiorem natus fuerit fortunam, 
an reiidmm foluere teneaturl 

Pudor p xo x  loco habetur,tbt. 
Poena corporali punitus in defeElum bonorum, fi bo
na io ilea qua fient, an foluere debitu teneaturhbi.

13 Ceftio bonorum iure recio quomodo fiat?
Cedens boms traditur creditoribus ad feruiendum  
forma hic tradita,ibid.

14 D  ebitor qui bonis ce f i t  traditur creditoribus,"Vt f r r-
utatpro exjoluendo debito,  &  fic in perfona liberi 
hominis eft dare ius quodam feruitij. 

Seruiiij ius eft in libero homine iure regio, licét pi
gnori dari nequeat,ibi d.

I - Operas quas facere teneatur debitor qui bonis ceftit, 
Vel monaftenum ingreflus pro debito ante religionis 
tngrefjum contracto. , <-

h Entregado al acreedor. Concordat, t. z - tit.?* de !os go- 
u ictnoSjlib.j.fdri. Sed aduerfus rigidam iegts noftrae 
decifioné efttext-in.l.ob aes,& auth. im o.C .d eaftio . 
&  ob'tig.&  in auth-vt nulli iudi. §.quia veró-coiia.tj.
Scin.l.J.C.cjuxreSpígnoiobiiga.poíl.c. i .d e pigno.i.
5.tit.i3-de pigno.par.y.quibus legibus praecipitur,ho 
nftnemliberum eradi non poile creditoribus in ferui- 
t iu a u tp ig n u s, etiamh ei bonadefiiiqex quibus ere- 

2 ditotibus fatisfa ciat. + Im o etiam expacto hoc non 
licere affeuerat Bernard.in.c.ex refcripto.de iure iur. 
vltitliarefponfione, quem ibi fequttatur Panorm. &  
Im ol. {'contra H o li. £ n riq ,C a rd .&  irelin.tbidem,di
centes ex pafto d icere) gloff. tamen iequitur Imo]* 
Sc Aret.iii.Uobfic es.it.de teftainen.Franc.deR ipa.m  
1.obligatione generali.nu. ii.ft.d e  pigno»nar.& A re . 
in .!.a lia*£.eleganter.ff.foiut.rnatr.d.D.Gouarru. libr. 
s .rcfo b c.i.n u .i.& .p .in  fi.hanc atteftafns cóm unem, 

j  dicam infra tittíloféq.l.t-glo.e.in  f i .  t Q j t r e  aeefie- 
ifta &  origine ceteionis bonorü aiiqu d tractare ope» 
rtepretium erit. A ntiquis temporibus licebat credi
toribus debitores fuos capere, ac in viticulis habere, 
poftquam per fententiam vel confefsionem propriam 
debitores effe conflabat. Q j,;n &  lege. It* tabularum 
feruitutis poena, m -rtis &  lecationis in partes addita 
fucrat,vt ex Ribalio,&  O  i den dor rub 8 -coti flat. C 
ius rigoris id folum á Romanis fu it admiflum .&  ire- 
quentifsim eobferuatum , nempe, v t  creditor, qui de
bitori iatis non faciebat , vel foluere non poterat de
bitum  confeffam vel indicatum,addicebatur credito
ribus in feruitutem lege nexu s, &  talis debiteraddi» 
ftus dicebatur,vt erudite explicat Budaus in annota, 
in pandeftastitu.de in diem addiftione , ex Q u in ti
liano. libr.7-capit.4- rerert.d.D Couarr-’ib.a. refolu 
tion.cap.t.num ero.i.In  alio autem moribus antiqti - 
'tanifuiffe eandem.u.tabularum legem arteitaiur i ’er 
tubanusin apelegitico,cap. y. cum toncordantijs, de 
quibus infra hoc bbro fitu lo .ip .de decoftoribus.l.t. 
gloff. i.namer.y. Sed deinde lege Partilia annoab vr- 
be condita. 428. eadem lex omnino fu’b 'a ta fu it, Sc 
Cautum , ne quis tb  pecuniam creditam in vincu
lis ten eretur, fed cius bona, non corpus effent cre
ditori obnoxia , tefte Piinio , decade. 1. libr. 8, Sed 
&  lege Carfarea poftmcdum decretum f u it ,  ne de
bitores liberi in feruitium , autpiguus dari peffent 
creditoribus difta-1. ob xs. &  authenti» imo» C . dc 

aftiontbus 8c obiigationibus,cüm alijs fupra numer. 
I. citatis. '+ Verum  vbi fafta eXecutiofae in eorum 
bonis iuxta formam. 1. a diuo Pio. tf. in venditione, 
ff. de re iudicata , non erat plene fatisfaftum  credi
toribus. Iure communi Imperatorum , debitor car
ceri tradebatur , &  in publi Js vinculis delineba
tur , donec folueret , vel alias eis fatisfaceret, cx 
fententia gloff. memorabilis in . 1.3. $. tutores, ff.de 
fufpe.tutor- quam dixit fingularem Bald. in .l. fi fi
ne, ff. de in ius vocand. A lexan d er, Sc Iafo in di- 
fto . §• in venditione, Panormitan. &  Felin. numer. 
10. in capit. quoad confultationem .de re iudic.Quam 
communiter eíl'e recepram atteftatur A re tin u sln .!. 
a lia .i. eleganter. numero.7 .ff. foluto matrimonio , ¿  
Ripa in d ic ia , ¡ obligatione generali, numero. 2C. 
ff.depignor.Iafo. iu principio.inititu. de a ftio . num.

9 o.d.D *
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L ib ro .j.T itu lo .ió .
« jo .d .D .C o u a r r u . d .c .í .U b .v a r ia r .r c fo lu t io . 2 -nurn.2 .

j  T V b i autc deoitor in carcerc detinebatur a 1 petitio
nem creditorum,poterat cred en d o  bonis liberari á car 
cete,nam  praeter aiios eifeftus,hunc p -tifsimü celsio 
bonoru habet.l.i. C . qui b o n .ccd.ps>ir*l.4 .t i f . ij-p ar- 
tit.T .F erdi.V azq-M cnchaq.defuccdsio.creatio, c.6 .

6 n ii.4 9 .& o o . t  Q joiicerautem  cefsio bouorum fiat? 
Rcfpondco prsceaeredebet ientetia vel confefsiode 
biti in iu-iiciod.pcn.5c vitim. ff. de celsio. bono, vbi 
glo . A z o .in  fumma. G .co d .tit.l.i.&  ibi G reg. L u p i.iu  
verbo,e non anteffit.iJ.par.J.gloiT. in .l.u  C .q u i bon- 
cede.poff.dofto.in.c.O doardus-defojutio. d. D .C o *
« a r r u .d .c .i .n u . 5.AflTÍi.deciuo.379.per totum. V e in o  
die f  u ffi c i t i u ftr u m e n t u m publicum , quod i ure regio

> habet paratam executionem .l.1.5. 5c v l t im .t it u l . i l .  
de exceutionibus Fupra lib .4 . Secundo requiritur, q> 
fiat co in tempore , quoad inilantiam creditorum de- 
bitor in carcere cuiloditur,fecundum  Enriq. in .d ift.
c.Oduardus.-cftqne communis opinio te fte .d .D .C o - 
uirruu.d.c.i.num .5. e il tex.regni noilri in .l .4. &  ibi 
notat G reg. Lupi, rn verbo,a la dem anda.titul.i j .d e  
cefsione bonorum,par.J-dixi in f ty b  can cellarix ,tit. 
1-praeeminen.17.caiu. 20. declara. a. glo.vit. num 31. 
&  Teq.Idem ii ad requifitionem  vnius tantum eredi- 
toris iit in carcerem miffus, cefsio nanque tunc fadla 
omnibus prxiudicat creditoribus,vtin.i. 4.5c ibi do
cto ff.de cefsio.bono.I.3.tit.lJ.part.j.Safic.in.l. i.n u .
4 -C .q u i bon.ced p off.G uido Papxconfil.120. nu. 7 . 
nec funt alij creditores neceffario citandi ad huiuf- 
m odi cefsionem ,iicuti expreffe adnotauit Petr.Iaco. 
in praftica rubric.de cefsione bonorum, 5c.d. D . C o-

7  u a r r u .d .c .i .n u m e r .J -1  F o rm a c c fs io n is  b o n o r u m  tu 
re  c o m m u n i Im p e r a to r u m  e i l  e x p r e fs io  fa la  v e r b o 
r u m  p er f e .v e l  n u n t iu m ,v e l  e p ifto !a m ,te x t . e f t  n o ta 
b il is  in . l . in  o m n i .C .q u i  b o n .c e d e .p o f f . ! . f i .5c i b i B a r -  
t o .f f .d e  c e fs io .b o n o .b a l . in .l- 1 .C .q u i  b o n .c e d e . p o f f .  
I a f o .in .^  v lt .n u m  28- in ft itu -d e  a f t io .  R o d e r . X u a -  
r e z  in  d ic l .i . i- t it .  8 .de ios g o u ie r n o s ,in  p rin e , n u m -ij. 
l i b . ; . f o r i . i . t . t i t  i j .d e  ce is io n e  b o n o r u m ,p a r .J . C ó f u e  
tu d o  a u te m  in  o p p ro b riu m  d e b ito r u m  a lia s  in u e n it  
fo rm as,q u a e  n e q u a q u a m  fe r u a n d a  fu n t:  v t i  P a p i s  &  
f e r e  per to ta m  Ita lia m  ce d en s b o n is  n a r ib u s  la p id e m  
p e r c u t it , d ic e n s ,ce d o  b o n is ,v t  r e fe r t  A n g e l ,  in d .  v l t .  
fF .d e c e f s i o . b o n o .5t R o m x a fc e n d ic  le o n e m m a r m o -  
r e u m ,q u i c f t  in  p ede fc a la rij ca p ito lij , &  d ic it ,  ce d o  
b o n is  c -O d o a r d u s .d e  fo iu d o - r e fe r t  C y n . i n . d . l . j . q . j .  
C .q u i  b o n .c e d e .p o lf .R c d e r .X u a r e z .i n .l .2 .t i t u .8 .  d e  
io s  g o u ie r n o s ,I ib .J - fo r i, in  p r in - n u in .i j .  fe d  ta lis c o n -  

fu e tu d o  a u t  fta tu tu m  n o n  v a l e t , n ec e ft fe ru a n d u m  
c o n t in e t  e n im  rem  t u r p e m ,& i n h o n e i la m , qute o c u 
lo s  v id e n t iu m in fe f t a t , fe c u n d u m  A lb e r . in .i .p a r .  fta*  
t u t o r u m .q .3 7 .&  in  r u b r i .C .  q u i  b o n -c e d -p o ff. d o f t o  
res  in .c .O d o a r d u s .d e  Í o l u t io .í a f o .in  if iv lt im -n u m e r. 
2 9 .in fti- de a f t i o . C y n .5t B a ld - in .l .  f i . C .q u i  b o n . ce- 
d e .p o f l '- B e r n a r .D ie z  á L u c o  ad R o d e r ic .  X u a r e z .  in  
d i f t . l . 2. t i t .  8. de los g o u ie m o s , l ib r .2 .fo r i ,  in  p r in c i. 
fu b  n u m e r .iJ .S a iic . in .l . in  o m n i .C .q u i  b o n .c e d .p o ff .

3 S t t c r e o m n e s .  f  Q u i  a u t e m  c e d it  b o n is , d im itt e r e  1 
te n e tu r  b o n a  o m n ia  cr e d ito r ib u s  q u x  te m p o re  c e fs io  
n is p o fs id e t , g b .  e ft c o m m u n ite r  re c e p ta  in .L p e n .f f .  
d e  c e fs io .b o n o .B a ld .in .l .v lt im . n u m e r.f> C . q u i  b o n .

c e d . p o í L t e x . i n .I . i . t i t . i 5.de c e fs io .b o n o .p a r .j  Veft
vero,quibus quotidie veitur ei relinquuntur, C yn
l.i .q .4 -C.qui oon.ced.poífloan.F ab.N icoL de N *
‘p o l i .io a n .d e  P ia t- A n g .d e  A r e t .5c I a f o .n u ra cr.26 

$ .v it im o .in íli .d e  a f t io .P e t r .I a c o b . in p r a f t ic a  rub d*
c e is io * b o n o , c a p c ila  T o lo fa n a  d c c if io .ijb . P a n o r . ^  

c í ie  c o m m u n e m  p r o fe ífu s  in .d .c .O d o a rd u s .n u m é r  $ 
de f o lu . i a f o . i n . í . i t e m f i  q u is in fr a u d e m .n u .9 4 .iu q j*  

d e a f t i o .d .D .C o u a r m .l i b . i . r e f o l u  c . i . n u . j .  verfi 
a u t e m ,& l i c é t p e r  le g e m  r e g ia m  p r im a m .t i t . ¡5. de cef  
f io n e  b o n o r u m ,p a r .j . v e fte s  ta n tu m  lin e a s  cedenti bo 
n is re lin q u i d e b e re  fta tu a tu r ,v t  e x  e a  e x p e n d it  G rc» . 
L u p i ,  in  v e r b o , fin o  los p añ o s de lin o  , recep ta  tanteé 
e ft  o p in io  , v t  ei r e l in q u a n t u r  v e f t e s , q u x  dam natis 
ad m o r te m  r e lin q u u n tu r ,v t  i n d .d iu u s . f f .d e  bon  dam  
n a -I a fo  p o ft  a lio s  D D . i n . / .  v l t .  n u m e r. z6. in ft it , de 
a f t io .  d ix i  in  f t y lo  c a n c e l la r ix .t it  t . i .p r x e m .  17 .c a fu .
2 0 .d ecla ra  9 .Í .3 .g io . ' .r n  f io e .Q a in  e tia m  in ftru m e n 
ta n cce íT a ria  ad  q u x r e n d u m  v if tu r n , n e m p e  , ea q u x  
p e r t in e n t a d  a r te m ,q u a m  e x e r c e t , e i fu n tr e iin q u é d a  
v t  p ro b a t I o a n .á  M e d in a  in  lib .  de c o n t r a f t ib u s .q . 3. 
c a u fa . j . q  j .  q u o d  fo r te  n o n  a d m itt i  in p r a x ir a  e x il l i -  
m a t-d . D .C o u a r r u . i n . d . c . i . l i b . - . r e f o l u .n u .  j .  ín  fin . 

 ̂ f  A t f i  ceden s b o n is  r e íe r u a u e r it  n tim u m  v n u ra  n ih il  
fa c e r e t ,n o n  en im  v a le t  c e fs io ,v t  v o l u i t  B a rt . &  B a id ;  
n i i .J . in .i .v l t im . C .q u i  b o n .c e d e .p o íT .ía fo .in .d if t .  í .  
v l t .n u .2 7 . ia i l i .d e  a f t i o - T i r a q  l ib . i .  d e r e t r a ft u . í .  4 .  
g lo .6 .n u m e .2 7 -  in  f in . Q u in u m e r is  p r x c e d e m ib u s S t  
fe q u e n tib u s  p lu ra  c o n g re g a t fim iiia .in  q u ib u s  o b  de- 
f e f t u m  v n iu s  d u n t a x a t n u m ia f t a s  v i t ia t u r  ,  v e l in -

0 c u rritu r  in  p o e n a m , f  C x t e r u m Í 3 ,q u i c e f s i t b o n i s ,  
c a u tio n e m  iu ra to r ia m  p r x fta r e  t e n e b itu r  de fc-ltien- 
d o  x r e  a lie n o , cu m  ad  p in g u io r e m  fo r tu n a m  d eu en e- 
r i t ,  fe c u n d u m  g lo .H o f t i e n .I c a n n .A n d r .  E n r iq . co l.}. 
&  e x te ro s  in- c. O d o a r d u s .d e  f o lu t i c .  q u o d  fa c e re  c o 
g e t  iu d e x  e x  p o íle a  lu c r a t is , ita  ta m e n , v t  ei a lim en ta  
n e c e ífa r ia  d e d u c a n tu r ,q u ib u s  e g e fta ti f a t is fa c ia t d .4 .  
f f .d e  c e fs io . b o n o . I t a q u e  h a b e t d e b ito r  b e n e fic iu m  
p o ft  c e fs io n e  fa f t á ,n e  c ó u e n ia tu r  v itra  q u a  facere  p o f  
f i t  d e d u c ía  n e  e g e a t ,v t  in . l .q u i  b o n is .f f .d e  c e fs i-b o n . 
5c in .# .v l t . i n f t i . d e a f t i o . v b i  I a f o  id  n o t a t  p o f t  a lio s . 
n u - 3 .G r e g .L u p i  i n . I . j . t i t . i j . i n  v e r b o ,d e  q u e  p u d ie f*  
fe  v iu ir .p a r .J .d .D .C o u a r r u .  l i b . 2. r e fo lu . c .i .n u m .d .

1 f  C u iu s  ra tio  e ft ,q u o n ia m  q u i b o n is  c e f s i t ,n o n  lib e 
ra tu r  ab  o b lig a t io n ib u s , q u a s  a n tea  c o n tr a x e r a t  c iu i-  
l ib u s  v e l  n a tu r a lib u s , fed  e i c o m p e tit  e x c e p t io ,fe c u n 
d u m  C y n . q . 9 .q u e m  fe q u it u r  B a l . &  afij i n . l . i . C .  q u i 
b o n  c e d e .p o if .q u o r u in  o p in io  co m m u n is  e f t t e f t e l a -  
f o n e in .d . j f .v l t im .n u m .2 . in f t i t u .d e a f t io n i .d .D .C o *  
u a r ru .'! ib .2 .re fo lu tio .c .i.n u m e r.6 ,in  f in . q u x  im p e d it  
l it is  c o n te ila t io n e m -l.3 - if.d e  c e fs io .b o n o .B a r in .L p e *  
n u lr . f l f e o d .t i t .c a p e l la T o lo f a n a d e c i i io .  136. q u o d  ab 
o m n ib u s  f r e q u e n t e r  r e c ip itu r , v t .d .D .C o u a r r u .a t r c -  
f t a t u r .d .c . i .n u .^ .in  f i - H x c  t a m é e x c e p tio  c e ifa t  q u o 
ad  b o n a  p o f t  c e fs io n c m  q u x f i t a  .p ro  q u ib u s  r e fp o d e -  
re  t e n e t u r  n u lia  o b fta n tc  e x c e p tio n e ,fe c u d u m - d . D .  
C o u a r r u  d .c . i .u u - ó .S c F e r d .V a z q .  M e n c h a .  de f u c -

;  c e fs io .c r e a t io .c .d .n u .J i .h c c  r e fe r e n s .t 'V e r ü m  fi ig n o  
m in io f is  a f t ib u s  iu x ta  io c i c o n fu e t u d in c  c e fs io  fa f t a  
fu e r it ,n o n  te n e b itu r  ceden s fo lu e r e  d e b itu m  q u a n u i»  
p in g u io r e m  n a fta s  f u e r i t  f o r t u n a m ,  a u t a o r e  G u id o -

a»
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D e oblig .&  c e f s i o , b o n o r u m . 3. 426

ne Pap" q u *ftio .D e lp h in a .343-cum fatis ea ignom i
nia fuerit punitus,e:qae poena ¡oto folutionis fubro- 
geturargu. gl .iT.ii ngaSarisiu. c. iicut dignum .jf.cos 
jpfuBerdc homicidio,quam lequuntur D D .  ibij ma
xim e Fciin.commendat Rom .i1nguia.24. cui limilis 
eft in regula peccatum* dc reg.m r.in.ó.quibus proba- 
turj.auod punitus poena corporali in detectum pecu* 
niar.etiSmii poft ea borfa qaarlierit.non teneri penam 
pecuniariam'fo luere, .idem «ohiie Coepo'a cautela.3. 
£ a a L A n g .&  iaioavmmcij.ap.<§c D ec.nyjm er.id.in.l.ii 
quis id q u o d .i. deTuri. oipni. judie, optimus text.iii 
i.ied  fi- voiusT¿ícd 6  ante-.ff. de iniur-cuius meminic 
B a l.in i.f i  ff.de in ius vocan.cuius ratio eft, quia poe 
na p.cuniariam  corporalem mutatur, vt ibidem pro- 
batid D .Couarr.nu. 6. E x q u o ip ie  infert veram non 
eíle G uido, fententiam ,cum  celsio i^nornimofa non 
fuccedat loco pecunia; debita;, nec debitum pecunia
rium in eam poenam mutetur-.maner flquidem , vt di- 
xiciuilis &  naturalis obligatio ad debitam integrum  
exigendum poft cefsionem faéfam , quanuis obftet 
exceptio cefsionis , quae tamen non ob ftau it, ii bona 
cedenti iuperuenerinr,quare in q u it.d .D .C o u a rru ex  
bonis fuperuenientibus debitum  foiuere teneri . Sed 
tamen opinionem Gixidonis, eo non citato , fequitur 
G reg-L ap i in .lq .in  verbo,Tan gran ganancia, tit , i'fí 
Sé  cefsioiiebonorum.part.J.quorutn opinio m ihi ma- 
srsprobatur, quoniam pudor fiabetur pro pocna.gio. 
in .c .ii quis.t.q .d .text.iu nfta  gloíT-í 11.1.4 - praetor in 
verbo non inaerecunde agere.fFicie dam .iafe. París á 
P u seojd e fy:ndica.verfi.69.incip contum acia.num .t.
&.2.haecigicurpoepa á lege,cdníuet!idine,vei ftatu- 
toimpohca^jdco'pecúnLe debita; fübrdgatur V iiberat 
ergo debitorem ,argum;gicdíiimd.c. iTcutdí triuna,& 
Ivac n pe. ie cefsionis bonorum I10C aíTeruit París á 
Puteo, fe  fyndica.verfi.123.incip.quiapluries,num.9* 
Sc'fioW'n probdt cefsionem ignominiofbffi efte pama 

13 coro jfa ’esn. t  Iure autem reglo ceísiobonorum libe
rat de íiorem a carcere.., non vero á fedutione totius 
debiti. Sed iure antiquo régñi huius débitor cares bo 
n ís ,- vnde creditoribus fatisfaceret, tradebatur eisád  
ferui ndum ,donec debitum cx  feruitiojCea operis ar
bitrio luditis moderandis ¿5c taxandis , integré fattf- 
fieret-i.í2 .& .i7 .titu .¿o .& .1.1 .tit .2 .d e  los gouiernoSj 
lU í.3.forí,& lex ifta . Iure autem regio nouiori debi
tor ad petitionem creditorü in carcerem miíTus,ibí de 
tinetur,donec bonijS cefferit,&  catena;, vt a iu n t, re- c 
nunúanerit q u q  faélo creditori anteriori 8í anti
quiori traditur ín eius feruitium  cuín íórqueferreo, 
quern portare deber in collo, donec operarum eftima 
tione íeliberet á debito, vt dicam ind. 6. infraeodem , 
vb i hoc ftatuitur, &  fi prU>,iffjr?ditorpcut fuerit tradi
tus ad feruiédum no’ueri^üunidncedere cum torque 
Ferreo, alteri fequenti in c^Mife tcadi debet, v t in -1.
8. infra eodem . Quininvo í i  debitor in carcere feu 
vinculis per fexm eníes m aníerit, eo ipifij cenfebitur 
cefsionem bonorum féciffe. Qoare ftaum tradendas 
eft creditoribus cum torqueferreo ad- feruiendam, Vt 2 
ln. 1. 7 . infra eodem, &  cum hac qualitatediberatur á 
carcere , &  deinde u ad pinguiorem deuenerit fortu 
nam, nonconueriiturá nifi quatenus facere poteft de 
dactone egear,vt docet D .C oua.cicl.lib.a.refolu*C i

i .n u m e r .y .R o d e r i .X u a r e z .in .l .2. tit. 8 ,d é lo s  g o u ie r -  

n o s,lib ¿ 3 .fo r i in  p r in c ip .n u n i . i j .  P e t .N  u n n i. r e íp o n -  
f o .B .n u in . j . A n t o .G c m e z  in d . 7 9 .  T a u r i .  n u m ero- 2. 

1 4 +  E x  q u o  i n f e r t u r ,  in  p e rfo n a  l ib e n  h o m in is  e lfe  
iu s  q u o d a m  f e r u i t i j , ira vt q u a n u is  iib e r  h o m o  n o n  
p o ís i t  p ig n o r i d ari, n ec in p riu a to  carcere  d e tin e r i 
p e r p e tu ó  , v r  i n . l . 2. C .  de p atri. q u i f ió o s  d iftr a x e . i .  
o b  2S.dc a u t . i . im o iC .d e  a c f 10.Sc o b l ig a t i o n io .  a u t h o  
r íta te  ta m e n  re g ia  , Sc le g u m  re g n i n u iu s , iü s  q u o d a in  
fe ru it ij  S d o p e ra ru m  c o n ít Í !u it a r ,n o n  fe r u itu tis r q u o -  
n ia m  fe ru u s  n o n  e f f ic i t u r  d e b ito r  q u i b o n is  ce fs it, íe d  
tr a d itu r  c r e d ito r i v t  f e r u ia t , v t i n c a f u  ti m i l i ,  n o ta t  
g lo íT .in .l . l ib e r c a p t u s - C .d e  ca p ti. &  i n . l . i .  g lo ff-v ltiv  
C *  q u i b o u - c e d e . poíT. e f tq u e  d e b ita r  hac in  fp e c ie  
a p u d c / e d ito r e m ,v e m ti in c b f id io ,q u ip p c  c u il ib e r ta s  
n o n  a u f e r t u r , fed volv-nías c ú p r im itu r , v t  n o tat lo a n ,  
d e P la t . in d .n e m o  c a rc e re m .n . 23.C .  de e x a c fo r i .t r ib ,  

iy  l i b . i o .e x p i i c a t O i d r á ld .  c o n d l .5 4 .  T i t a  e tia m  in t e l l i  
g es g l. in - h f id e ic o m m ifT a T .f i  r c r n .f f .d e  le g a .$ .d ic e n 
te m  cr e d ito re m  fe r u u m  efte  c r e d i t o r is , n o n  e n im  e ft 
fe ru u s  íe r u itu c e  c iu ili ,  fed  quodammodo fe r u u s ,q u ia  
fe r u it jC o g itu r q u é  o p era s fa c e re , e x  q u a r ú  p r e t io  ere- 
di to r ib u s fa t is fa  c ia t , o p era s, in q u a m , i'o iita s ,n o n  in fo -  

l it a s ^ E g d - lo c u m T - f in g e .f f .  de v fu fr u .  ad e x e m p lu m  
m o n a c h i r e l ig io n e m  in g r e fs i ,  q u i  d e b ita  a m e in g r e f -  
fu m  c o n t r a f la ,  vt fo iu a t ,la b o r a r e  íc r ib e n d o  ¿ v e l  a lias 
h o n e fta s  operas intra m o n a fte r iü  fa c e re  c o m p e l l i t u r ,  
v t  p r o b a t  P a n o r . i n . c . c u m T A . n m h c .2 7 , e x tra íd a  
re  i u d i- & n o t a t ú r i n . l .p r o  h a e re d T .fi q u id , l f . d e a c q . 
h a ;r e d .P c t r r N u n n i .r e fp o n í .g .n u .7 .  &  it a r e fp o n d e ¿ 
tu r  ad  o b ie ft io n e m  in  p r in -g lo - tr a d ita m .R o d e r . X u a ¿  
i n . l . i - t i t .S .d e  io s  g o u ie r n o s ,íh  p r in .n u - ip - l ib .c .fo r i j  
q u a s  o p era s  p r s f t a r e  te n e a tu r,c iíca n i in g lo .v lt *

Ó  L O S .  111.
'.i. ... . : ¡

1 Operas queu p rufi: ayo teneatur d e b i t o r b o w  ceí?it.
Vtr 7* vxor ynum j fint corpus ,quare non efl fraudan- 

dayxor debitojuojroptfrrfemitiurn quod V;r facere 
tenetur creditori poft quam bonis cefjerit.ibi. 

a Vxor quando pcflit Yn utn\enáic&re.

Manténgalo, ejiruafejeí: Q a a sro  q u a s  o p e ra s  praeftare 
t e n e b it u r  q u i  c e fs it  b o n is  i dc cred c e a s ta n tü m  te n e r i 
im p e n d e r e ,q u ib u s  d e b ito r  n o n  fra u d e tu r  te m p o r e  ne 
c e fla r io  ad  e a m  co rp o ris  fu i ,v t in ¿ ! .c ü  p a t r o n u s .i .v l t *  
f F .d e o p e r .i ib e r t .L u c .d e  P e - n n a in . l . i .c o l . i . in  f i . C .d c  
a g r ic - &  c e n t ft . l ib .M -  C u m q u e  v ir  dc v x o r  v n u m  cen  
fe a h tu r  e ffe  c o rp u s , &  v n a  p e rfo n a  q u o a d  d e b itu m  c ó  
i u g a l e ,v t  i n . E a  d m o  nérd. 3 3 iq  2. Sc h a b e tu r  G c n e f is .a i  
&  M a t t h f i .c .1 9 .E r u n t  d u o  in  ca rn e  v n a ,d : c .n ó  p o te  
r i t  c r e d ito r  ta n to  te m p o r e  d e b ito r e  o c c u p a r e , v t eiu s 
c o rp o r is  co p ia  v x o r ifu a ;  e flen ,6  p o f s i t ,v t  v o lu it  P e t r .  
N u n n .r e f p o n f .S .n u . io .T  P o t e r i t  ita q ; v x o r  ad h u n c  
e f f e & ü  v ir u  v e n d i c a r c .v t ip f e  í s ü c i . p ro b a t e x  5 'o  in  
c .p r o la t u  2 9 .q .2 . &  in .l .f i  e x c a u f a . i l .  P a p in ia T f f  dc 
m in o r -q u ib u s  a d d e  quae d ix im iis  fu p -h o c  li . in  g l.ru b . 
d e m a t r im o .n u .9 2 .p e r r e l iq u u m  a u t c  te m p u s  f e f u k r  

H h h  % c r e d it o r i

I
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Libro. j.T itu lo.ió .
creditori ,ex cuius operis fubducet quod fibi debetur 
pr.-cftitis debitori neceffarijs alim entis, v tin q u it ie x  
n oftrajb i. De lo que gutture, mattngalo razonablemente, 
notat gloiT.ia.l-vltiiiia-fF.de ope.feruo.

L E Í .  V .

^  La forma que fe  deue tener ¡en los que basten cef- 
fo n  de bienes.

C  D o n  E n r iq u e .!  I I I  E n  M a d r i d e ñ o  de* 1 4 5 8 .

^ D e c la r a n d o  la ley  del fu e r o  e l R ey  d o n  
E n r iq u c .I I I I .e n  M a d r id e ñ o  d e  c in q u c n ta  
y  o c h o , o rd en o  y m ando q u e  aquel q u e  h i-  
z ic r ífc c e n ís io n  de fus b ie n e s ,fe g u n  fo rm a  
d e  la d icha ley , q u e  defpues q ue p o r  e l d eu 
d or fu e r e  h ech a  la d tcn a  c e f s io n ,  el d e u 
d o r  e fte  en  la cárcel por n u eu e  d ías,y  a q u e  
lío s  d u ran tes , d efe  p u b lico  prego., c o m o  ei 
d ic h o  d eu d or  efía  en  U  cárcel,a  p e t ic ió n  de  
fu la n o  a creed o r ,y  an tes q u e  fea e n treg a d o  
e l d e u d o r ,  e l d ic h o  acreedor ju re  e n  d e u i-  
da fo r m a , qu e lo  rec ib e  por fu  d eu d or fin  fi 
m u lacion ^ y  fin  ca u te la ,n i fra u d e , y e l ju e z  
l im ite  t ie m p o  al d eu d o r  q u e  h a d e  ieru ir  al 
acreed or.*  Y q u e  fe n e c ié d o  e l t ié p o  d e l pri
m e r o  acreed or  ,  el d ic h o  d eu d o r  fea e n tr e 
g a d o  a o tr o  acreed o r , p or  e l d e u d o  que p a 
rec iere  q ue le  fu ere  d eu id o .

G L O  S . I.

Cepo honorum cumfii iuxta ius noflrum regium, 
quomodo taxanda funt opera per iudicem cui

libet creditori.

a 7" el juez, limite el tiempo al deudor que fia de feruir al 
acreedor. Iu d ex  prsefigere debet tempus ferilitij,cu i- 
líb e te x  creditoribus , taxareqae operas debitoris dc- 
au& is alimentis neceffarijs,quo tempore elapfo,alte
ri creditori tradendus eft ad feruiendum , vt dixi ini 
l.przcedenti.Q uibus autem cafibus iocus fit cefsioni 
bonorum .tradit Iafo in .$ .v lti.in fti.d e a ftio .n u .n .&  
feq u cn t.&  d .D .C ou ar-lib .i.refo lutio .c .i.

L  E T .  V I .

€jVara que los que hiñeren ce f  ion de bienes¡a re

nunciaren la cadena, traygan 'vna argolla, de 
hierro alpefcuezp.

GfDon Vernando y  Dona Tfabel en Cordoua año. 
de. 1 At90 .a .i6 ,de Iulio, pragmatica.

^  Q u a lq u ie r  m erca d er , o  c á b ia d o r , ootra  
qualquier p erfon a  que h iz ie r e  cefs ion  de 
b ie n e s ,  y  r e n u n c ia r e  la ca d en a ,apor qual 
q u ier  o  q u a le fq u ier  d eu d as q d eu a a q u a b  
q ii ie r ,o  q u a le fq u ier  c ó c e jo s ,y  perfonas de 
q u a lq u ier  c ftacfoo  c o d ic io  p r e e m in é c ia o  
d ig n id a d  q  fea .b d e fd c  lu e g o , ante e l juez o  
a lca ld e  q  h iz iere  la c e fs io n  de b ie n e s ,y  re
n u n c ia c ió n  d e  la c a d e n a , d e n d e  en  ade
la n te  hafta q u e  fe parta  de la ta i c e f t io n , o  
d e fianga d e  pagar a fus a creed o r  es ,rea lm é  
te  y c o n  e fe é fo , aya d e  traer y trayga  al cuc  
lío  v n a  argolla  d e  h ierro ,0 can g o rd a  c o m o  
e l d e d o , y c ó tin u a  y  ab iertam éte  fob re  e l 
co llar  d el ju b ó n , y fin  co b er tu ra  a lg u n a  fo  
b ree lía ,y  f in ó la  traxere en  la m a n era  q d i 
ch a  e s ,q u e c a d a y  q u ád o  q u e  fu e r e  h allado  
f in  e l la ,  o  la traxere  e n c u b ie r ta , o  p ueda  
fer y fea p refo  y  p u e fto  en  la cárcel p u b lic a ,  
y fe h a g á la  e x e c u c io n  en  fu  p er fo n a  y b ie
n e s ,  y  q u e n o  g o z e  d é la  c e fs io n  d e  b ie 
n e s ,dy ren u n cia c ió n  d e  la  cad en a  q u e  h iz o .
Y  q u e  lo s  a c r e e d o r e s , a c u y o  p e d im ié to fe  
h iz icren  las e x e c u c io n e s  , fe  p refieran  y  
fean  m a y o res  en  d er e c h o  para cob rar  fus 
deudas p r im ero  q u e  aq u el a q u ie n  fu e  en  
tr eg a d o  eq u a n d o  h iz o  la ce fs io  d e  bienes.'

G l o s . I .
R enuntiatio cathena^quid f ig ñ ifc e t l  

t n- (L e fio  bonorum carc erem euitat.ibi.

Y  renuncian la cadena.l¿e&,3hieccrit á fe cathená fe» 
vincula 5c carcerem,percefsionem  enim bonorüeui 
tatqais carcerem & v in cu la ,v t dixi fupra eo.l.i.glo» 
£.nu->.Sc hoc prefefert renuntiatio cathenae.

G L O S .  II.

C ed ere bonis potefi debitor f i f e i ^  cuiufeunque a l '  

terius priudegixti debitor, 

preeminencia o dignidad que fean. N ota  tex.fi ngularó 
cefsioni bonorum locü efte &  in debitore fife i, quod

negabit
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D e obliga.&  cefsio.bono.l.ó.glo.2 3 4-&-5'. 427
nc^abat B ar.in .l.i ff-de cefsio.bono.Sc B al.in .l.i.n u . 
j.C .q n i bon.ced-poíT. Ang.Sc Iafo.n u.i4 .in .jf.v ltim . 

i n f t i . d e aéiio.cum alijs ibi citatis. na lex ifta pro quo- 
cunque debito dicit locum elle ceísioni, de quolatius 
ín .l.lcquent.

g l o s . 1 1 1 .

i  Cefiio honoroiure regio fit  per aSíu ignominiofum* 
i  Cedens bonis iure regio traditur cum torqueferreo 

in collo ad feruiendum creditoribus ynicm quejux- 
ta antiquitatem gv el priuilegium.

M aritus cedens bonis >an tradatur'rxoripro dete, Ve/ 
alimentis adjeruiendum cum torqueferreo ? Ve/ an 
c¿eteri creditores ei proferantur?¡bid. &  feq.

■ Lexgeneralis rejlringi debet ¡ne fequatur abfurdu>ib. 
5 Maritus cum conueniturqb Vxore confiante matri

monio pro dote non habet beneficium necoueniatur 
\ltra quam facere pofiit.

Maritus iure regio tradi debet \xori pro dote abfque 
torqueferreo pro tempore a índice ¡axato¡ ibid.

CHíUoliña argolla de hierro . LeX noftra probare vi
detur ceísionem bonorum fieri poífe per aftum  ign o  
m iniofum  coritra id,quod diximus fupra eo.l.4 . giof*
e.num .7.8c  forte hoc ftatutum  eft in odium eius,qui 
cefsionan ifacit,fidem que fra n g it, nolens creditori
bus fatiáfátere, de quo in. 1. fequen. opportunius dif
feramus. f  D  icitur in hac lege debitorem, qui bonis 

fie ís it, tradsñcfu effe creditoribus cum torqueferreo 
Í11 eolio , v t feruiat vnicuique iuxta debitiantiquita- 
tcm ve! pnuiicgium ,Sc ti quis eorum fi he forque eum 
incedere dim ifierit, tradi debet alteri, qui poli: prim ü 
íbqukur,quidautenvfiet; íi vxor liti &  caufae credito 
rum  fe oppoiuit,dicens eífe in dote praeferendam , 8c 
itaiudicatum  fu it,v t ipfapréferrctur.an ceísioneper 
maritum faéfa bonorum , pofsit aut debest cum tor
queferreo vxori tradi, v t ilii feru ia t, P e tr . N unnius 
Auendaño in refponfi 8. difeutit hanc quaeftionetn, 
Sc denique concludit,nullum  ius hábere vxorem , v t  
pro dote nec alimentis vir eicum  torqueferreo tra
datur ad feruiendum , vel operas praefhndum , quae 
v xo ri á v iro  nulloraodo debentur etiam pro alimen
tis ,licét vxor marito orxftare ten ea tu r, vt inquit ide 
Pet.N unni.ibidctn,num e.8.Scindecorem  e ífe t , imo 
abfurdum .vt vir vxori traderetur ad feruiendum , &  
cótra omnem honeftatem &  reuerentiam- A t  lex  ge
neralis refteingi debet,ne fequatur sbfurdum ,fecun
dum B art.ia.fi furti.jí.paétus.fF. de his qui notan, in 
fam-Sc quae contra honeftatem funt,non dicuntur fie
ri poffe,vtin.fifi quis á liberis.$-fi vel parbns.ff.de ii« 
be.agnofcend.ScJ.fiiius.iF.decondi.inftituen. Q uare 
refoluit Nunnius.d-rcíponf.S.nu.9 virum bacín ípe- 
cie creditoribus non vxo ri eíTe tradendum- + Sed iu- 
dicio meo hoc verum  non e f t , nec feruatur in praxi, 
fed contrarium,traditur enim vxori pro dotc,vt ei ope 
ras,quae á iudice taxatae funt,praeftct, nec eo tempore

debet incedere cum torqueferreo, propter reueren'iá 
ab vxore fibi debitam-lniquum enim eífet, vxoié do
te fraudari fibi debita , ¿X creditores pofteriores ei in 
operis á debitore praeftandis praeferri, Sc tum potífsi- 
mum cum certum fit, maritum non habere b e n e fic i 
ne conueniatur vitra quam facere pofsit deduCVo ne 
egeat, cum dos confiante matrimonio propter v iri 
inopiam rep etitu r, fecundum gloiT. S c D D . in.l.vbi 
adhuc. C .deiure doti. Baft.in.fim aritum .ff.de folut. 
matrim.quem caeteri fequuntur . Quod autem de re- 
uerentia &  abfurditate dixim us, in fauorem m ariti 
ftatutum  eft, cui iuri in eius gratiam indubio potuit 
renuntiare, vt in .l.h  quis in confcribendo.C.de pace* 
Se.l.fi quis in coufcribendo.C .deepiic. &  cleri, con
ducet tamen, vt eo in tempore fine torqueferreo ince 
dere pofsit, quicquid in oppofitum dixerat A u ile i. in
c.i8.praetorum,in glo.m agna.nu.7.vbi per. ii.co lu in  
nas quaeftionem difeutit pro vtraque parte, &  condu 
dic debere tradi vxori,fed cum torqueferreo*

G L O S . 1 1 1 1 .

Cedens bonis debet ferre torquemferreum , alias no 
gaudet beneficio cefiionis}n ifiy x w fu e r it  tradi
tus.

d T  que nt go%e de la cefiion de bienes . N ota debitorem 
qu i bonis celsit ,  fi non incedit cum torqueferreo in 
collo fuper thoracem, v t abom nibus cerní pofsit, non 
gaudere beneficio cefsionis, fed poífe iterum incarce 
rem  m itti. Q uod tamen fallit,quando vxori traditus 
eft pro dote,arrhis, vel bonis paraphem aiibus, quo- 
niam tunc fine torqueferreo ei tradi debet, vt dixi fu 
p rain  gloff. praecedenti in fine,contra A u iie fiu m , Sc 
Petr.N un n ium . Sed contra regulam opponitur de. 1* 
feq* vbi dicam.

g l o s . v .

L e x  noftra optime explicatur.
Creditor primus qua ex cauja amittat tus pralatio- 

nis ¡ib i.

e Primero que aquel 4 quien f  ite entregado. Nota,q> fi debi
tor non defert torquemferreum in collo iuper thora
cem,ita vt videri pofsit poftquam bonis cefsit, is cui 
primum traditus e ft , amittit ius prioritatis debiti Sc 
acquiritur fequenti. Quod fallit in vxore , v t dixi in 
gloff.j.in  fin. &  non folum procedit quod hic dicitur 
quoad operas debitoris , ex quibus debito iadsfacere 
poffet,verum etiam ,quoad bona quae poftea acquific- 
rit,patet,cum  a it,para cobrarfus deudas primero,que 
verba generalia funt,ita vt reftriilionem  non patian
tur, non tamen vt debitum omnino amittat, fed priori- 
ratem Sc priuilegium prolationis, poftquam veró fa- 
tisfaefum fuerit omnibus creditoribus,ille cui primo 
traditus fu it refiduum exiget á debitore,&  fic in Dce 
nam ex priore fiet pofterior.

¿ í j .
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Libro. 5.Titulo.i6.

L E T .  V U -

f i o  q u efe  ha de ha^erquado el deudor eflm iere  
p re f iy j no quiere p a gar, ni rsnuciar Ia cAden a*

f  Don Vernando ¡y dona Ifabeleñ C r añada ,ano de  

1 5 o  1.4. i %'de Otubre.

f  (Q u a lq u ier  p erfon a  q u e  e ftu u iere  p refo  
p o r  d e u d a , pagu e y cu m p la  to d o  lo  q u e  
e s  o b lig a d o  a fus acreed ores d en tro  de  
fey s  m e f e s , d e fp u es  d e  liq u id ad a  la d eu 
da. a Y  íi. d e n tr o  de lo s d ic h o s  fe y s m e -  
fes n o  c u m p lie r e , fea o b lig a d o  a ren u n 
ciar la cadena,'0 y fi n o  la ren u n ciare  p af- 
fa d o  e l d ic h o  t e r m in o ,  n o s  la a u e m o s  

or ren u n ciad a .0 Y  las nueftras ju f t ic ia s , 
echas las d ilig e n c ia s  q u e  la le y  m a n 

d a , d a u n q u e  el n o  r e n u n c ie  la ca d en a jlc  
e n tr e g u e n  y h agan  en treg a r  a l a creed o r  
q u e  p r im e r o  feg u n  d erech o  d eu a  fer p a 
g a d o , e para que le firua por la d eu d a  q u e  
le d e u ia ,  fe g u n  la form a d é la  d ich a  le y ,  
y d e n d e  en  ad elan te  a la s  o tr o s ,  c o m o f í  
o u ie ffe  r e n u n c ia d o  la  d ich a  c a d e n a . Y  
an fi lo ju z g u e n  y  d e te r m in e n  d e  aqui ade  
la n c e ,c o m o  en  efta nueftra  ley  fe c o n t ie 
n e .  Y  m a n d a m o s , que c o n  los q u e  a f s i  
p o r  virtud  defta d ich a  nueftra  le y  h an  d e  
ie r  en treg a d o s  a fu s a creed o res ,fe  gu ard e  
y  execu te  la ley  fu fo d ic h a , q u e  h a b ía  d e  
la m an era  q u e  han  d e ten er  en  el traer  
d e  la  a r g o lla /c o m o  fi e llo s  m ifrn o s  o u ie f  
fe n  re n u n c ia d o  la ca d en a  d e  fu  v o lu n 
ta d . Y  m a n d a m o s ,  q u e  lo  d e  fu fo  c o n te 
n id o  fe g u ard e  y  ex ecu te , a n fi en  los q u e  
a lp r e fe n te  e f t a n p r e f o s ,o  d e u e n ,o d e -  
u ie r e n  a d e la n te  q u a le fq u ier  d e u d a s , y  
que. afsi lo  ju z g u e n  y  d e te r m in e n  las  
n u eftra s  ju ftic ia s .

G L O S .  1.
Sex menfes qui confiituunturjntra quos tenetur de
bitor in carcere detentus cedere bonis ,  k quo tem 
pore incipiant.

a Defpues de liquidada U deuda. N ota , qudd fex m . 
fes, qui in hac lege pratferibuntur, intra quos ter 
debitor in carcere detentus cedere bonis, curtvmtA 
die fattac liquidutionis totius debiti.Et fic poterit 
bitor ipfe manere in carcere biennio &  triennio &  
non cogetur cedere bonis, donec iis cum creditoribus 
definiatur, S< debita omnia iiquidentur 8c quilibet 
ex creditoribus eius fuo lo co conftituatur iuxta auto, 
ritatern vel priuilegiü debiti fu i,vt dicam infra eo.gd. 
y .& poftquam  fententia tranfierit in renviudicatam 
incipiunt currere fex m enfes,vt hic dicitur.

G L  O  S . I I .

i  Cefito bonorum iure regio non folum fanare debitoris 
fed  &  creditorum introduSla. 

t. cefiiobonorum elapfis fe x  menfihus,quibus debitor 
fu it  incarcere detentus, debet inuito debitore jieri, 

tradi creditoribus cum torqueferreo ad feruien- 
dum.

3 DecoStores, an gaudeant beneficio ccfiionis bono-
ru m ?&  quid iure regio?

4 Debitor qui eulpafuafaflus esi non foluendo^tn
fit  cedere bonis? 

j  C  efi tonis bonorum beneficio,an renuntiari pofiit iu
re communi?

6 R enuntiatio (efiionis bonorum, an Caleat iure regio?
7  Cefiioni bonorum locus no efi in his,qui habent bene

ficium ne conuenianturVitra quam facere pojfunt,  
qui fin t i ft i  remifiiue?

8 C efiionis beneficium quare iure replo confertur im
inuitum?

Beneficium quando confertur inuitum,ibi.
9 C  efiionem bonorum, an facere pofiit condu&cr red

dituum reo-alium?

} T  f  dentro délos dichos feys mefes no cumpliere,fia obliga
do a renunciar la cadena. N ota  legem finguíarem ,cef- 
fionem  bonorum iure noftro regio non eíTe introdu
ctam fauore,duntaxat debitoris,fed 8c fauore credi
torum contra omnia iurisvtriufque principia . N am  
fi beneficium eíTetdebitoris,nonconferretur in inui- 
tum .Linuito.fi.de regul. iur.l.hoc iure. §. non poteft 
ff-de donatio, f  Leges itaque R e g is  ( praecipientes 
debitorem , qui bonis cefsit tradi debere creditori* 
bus cum torqueferreo in collo fupra thoracem, vtere 
ditoribus feruiat,vtin.l.praecedenti, quodque fi fex 
m enfibuspoftliquidationem  debiti manferit in car
cere, cefsionem bonorum teneatur facere , vel fi non, 
fecerit, ipfoiure facta effe cenfeatur, vt cum torque 
ferreo praedicto tradatur creditoribus adferuiendu) 
him cfcopum  habui (Te intelliguntur, nempe, vt credi
tores debitis fibi non fraudentur, nec eorum folu tio  
diireratur:fed debitores ted io ,vel pudore affedti folu* 
tionem faciant, <5: congruam debiti fatisfactionem.

3 T —
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D e  oblí.Sc ce{T.bonorum.l.7-gbí. 4 2 3
Ira vt íi cnm hac conditione beneficium effe putaue- 
r in t, ante praedictos fe x  menfes cefsionem v olu n ta
r i e  facere poísintj Sc he carceré effugere, &  deinceps 
pro debito moleftari non pofsint , Scfiad  pinguio
rem fortunam deuenerint conüeniátur, quatenus fa
cere pofsint deducto ne egean t, vt in glofsis praece
dentibus probauimus. Q u ód ii cefsionem facere re- 
cufauerint, eliganrque manere in carcere, compelían 
tur elapíis ícx menlibus cefsionem facere, &  tradan
tur ignom iniofe cü torqueferreo creditoribus ad fer- 
uiendum form a praedi ct a , v t ex operibus fuis credi- 

 ̂ foribus fatisfiat. t  Ex quo primó infertur ad quaé- 
ftionem de decoctore, an gaudeat beneficio cefsionis 
bonorum ,in qua quaeftione Rald.confil.4 oo.num .4-. 
lib -f. refpondit propter dolum non gaudere huiuf* 
modi beneficio,in haec verba, fa llid  funt infam es, &  
infam iísim i, &  more antiqúifsimae legis deberet tra
di creditoribus laniandi. A d eó  quód propter dolum 
fuum non videntur beneficium cefsionis habere; 
q u od eft fubiidium  m iferorum , fed non praefidium 
doloforuni, facilefque fun t ad mentiendum &  collu
dendum , Sca communiter accidentibus Falliti funt 
deceptores &  fraudatores, práefumiturqüe omnibus 
ineíTe, quod omnibus eft commune- HaéVeñus Bald. 
quem referunt &  fequuntur Ioan. Bapti. Seuerinus 
in tractatu de fufpeft.Sc fugiti.quaeftio.i. num. 13. &  
N icola.Boeriusdeci(io.2i<.Paul.Parifconfil. 9 4 -nu- 5 
tn e .io .& feq u e n ti.lib ro .i. Scmelius Sc latius caeteris 
óm nia eius verba explicans Benuenutus de Straccha 
in libro de decoctoribus.3. par. num er.1 .8c fequenti- 
b u s,&  maxime numer. 9. vbi de amifsione huius be- 
n eficij traiftat, citatqué Baid.idem tenentem in. l . i .  
n um e.8. C .q u i bon.ced.pofTe.Sc Barto.in.l.alÍ3. ̂ .ele
ganter in fin.ff.folú. matrimo. Ia fo .in .í.v ltin ió , nm4 
mer.S.Sc iequen.inftitu.de a<ftio.& numer. 18 .P a u l. 
Parif.cbi fupra m im er.n.Sc fequenti.vbi late, & N i -  
cola,Boeri.deciho.349.coi.antepenultim a, ex quibus 
conftat hanc effe communem opinionem. Sed n ih i
lominus iure noftro regio locus erit cefsioni bono
rum tranfaftis fex menfibus poft liquidationem  de- 7  
bitijVtin.l.noftra ftatuitur,quodprudentifsim e con- 
ftitutum  fu it,v t debitores pudore affeéti curentdebi 
ta fo lu eie ,&  creditoribus fatisfacere , ne alias Cogam 
tur torqueniferreum in collo deferre, Sc antea fi de 
bitor veiit,eo quód per legem-p. infra eodem in debi 
to e x  deliéto defeendente cefsioni locus e ft ,  v t ibi di 

^  cam. f  Idemque erit in his, qui fua culpa fatti fan t 
non foluendo eadem ratione, licet iure comm uni hoc 
beneficium eis negabatur , v t in.l.fed interdum in f i. 8 
Se.l.eum qui.ff.quod cum eo Paul. Parif. confil. 9 4 . 
numer. lib.t. Benuenutus de decoctori.partit.y.nu- 

5 mer.Jj-t. Infertur etiam ad quteftionem.an renuneia 
ri pofsit huic beneficio cefsionis bonorum, Sc magis 
communis opinio e ft, vt renuntiari non pofsit, ne 
perpetuo carceri quis obligetur pro debito pecunia- 
rioieífetque quaedam prscifa  fsruitus, ad quam liber 
nomofe aftringere nequit.l-2.fF.de liber, horni, exni- 
bend i.T itiu s .§ .Titio-fF.de conditionibus,&  demon 
ftrationib. notant gloff. Sc doctores i n J .  antiquitas,
C .d e  vfufruct- quamobremhuitiftnodi renuntiatio
nem eiTe inualidaui exiftim aat R icard .M alu m .D 7n .

Bartol.Alberic.ScIm olafin.l.alia. $. eleganter. if .fo -  
lutom atrim onio.CYn-quaeftione.6. Sc Salicet. num . 
9 .in .Iu .C .qu i bon.ced.poiT. Faber in. §.vltim oin fti- 
tuta de actioni.Alexand-confi'37- numero. ó.fibr.2. 
Panormita.Sc alij in cap- Odoaraus de folutioni. quo 
rum opinio communis eft fecundum D om i. D idac. 
Couarru.ín cap.quamuisjpaftum partit.2 .inprincip. 
num er.6:llip a n iin .l. oohgationc generali, numero» 
33.fF.depignorib.Alciat.in capit.cum  contingat, n u 
me. 69. de iureiuran. eundem domi. D idac.C ouarru . 
libr.2.refolutio.capi.!¿nume.7-eanóeni tenet, Sc com
munem dicit Ferdinandus V á z q u e z  de fuccefsio- 
num creatio.tf.22.num. 79-A lij autem funt m contra» 
ria fententia , vt renuntiari pofsit cefsioni bono, 
fum ,hi funt Federi.cónffif- 6o.fFelin.in capi, ex re f4 
cripto. numero. 11.de iur.iur- Scm capit, fi diligen
ti.colum .2.de foro competen. Rota ¡n antiquis deci- 
fio.36y.Alciait.in dift.cap.cum  contingat, numero. 69. 
A n gel-Roma.Sc Alexand.in.d. §. eleganter. Imol. in 
capita.cum  c0ntingatjnun1e.32.de iure iurando.f lu i
do Delphinatus quaeftion.211. Ripa in dici- i. obliga
tione, nume.31.Tvloiine.de contra ciib.quieftio.36.dict.
D .C o u a rru .d ifi.cap.i.lib .i.refo lutio.per.1. vltim am - 
fF.quibon.cede.pofsint , vbi tacite quis poteft cefsio 
ni bonorum renuntiare, ergo á fortiori expreíle- i  a- 
c iti en im , Sc esprefsi idem eft iudiciurn. 1. cum quid 
fF.fi certum petatur, t  Iure tamen noftro regio hac 
quaeftio expeditifsima e ft , f: enim creditores volunt 
non válebit renuntiatio, cum in eorum fauorem in* 
d u fia  fitcefsio bonorum , &  renuntiatio catens , v t 
probauimus num ero.1. Sc.a.poiTantenim  elaphs fex 
menhbus debitorem cum torqueferreo accipere , v t 
eis fe tu ia t, Sc ex operis filis debita perfoluat, vt in 
hac lege ftatuitur. A t  eis confentientibus valebit re
nuntiatio cefsionis,cum in eorum fauorem inductum 
iit hoc beneficium,’&  non in fauorem debitoris dura- 
taxat,prout ftatutum erat in re comm uni. Sed veiint 
nolint debitor &  creditores,fiper fex menfes in car
cere debitor m anferit, debet eis tradi cum torque
ferreo ad ¡ei uiendum. “F Caetefamcefsioni bonoium 
locus non erit in cafibus, in quibus debitor conue. 
n irinon poteft vitra quam facere poteft, quos enume 
rat te x t.in .l.i.titu l.iy.de cefsióne bonorum partit.
Sc ibi G regorius Lupi in verbo , padre > o abuelo, 
Sc.l.funt q u i,3c legibus féquentlb us.fF.de reiudicatav 
ita hanc materiam limitat te x t. ih dict. 1. 1. Sc la fo la - 
té ín-í-vltim o-,inftituta de actioni, qui alias tradit li
mitationes , quas reduces ad regulam , quam ex lege 
noftra deduxi n um ero.i.& .2 .fu p ra. 1“ Sed v t con
ftat ex his, quae in hác glo ff.d ixim u s, negari non po
teft, quincefsiobonorum  iit beneficium debitoris, fi 
eo vti v e lit, licét iure regio introduCtum fit etiam iri 
fauorem creditorum , quare beneficium confertur 
p oft dittos fex menfes in inuitum . Regula enim illa 
fa llit , quando ex ilio beneficio tertius commfl. 
dum , &  intereíFe conieqm tur , vt quando quis 
foluit pecuniam , quam ego alicui debebam , po
teft enim me inuito pro me foluere , quia á»h 
tur de intereíFe creditoris , cui folu it. Et in ^ x- 
pe.nfis faftis pro infirmo aliquo , &  in alijs fim i, 
iibu s-fp ecieb us , q U2s D ecius refert , in dicta

H hh 4  regula
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Libro.5.Titulo.i6.
recula inuito. fF.de regul.iur. atque ideo beneficium 
ceísionis(fi beneficium hodie dici poteft ) confertur 
clapfis fexinenfibusin inuitum ,cum  ex hoc comino 
dum fentiant creditores, vt diximus. + In  reddituum 

 ̂ regalium conducloribus non eft locus ceísioni bono
rum, nec in eius fideiuíToribus/vtin.l.j.tit.jj. de con* 
ditionibusgeneralibus,infra lib.p. Elapfis tatnen íc x  
m enfibus ceísioni locus erit, vt hic dicitur.

G L O S .  U l .

i  Cefsio bonorum cenfetur ipfo iure fa lla  in cafu legis 
noflree.

z  Fallum  fuiffe fingitur quod quis facere nonVultid  
ad quod tenebatur.

C Paffado el dicho termino , nos la auemos por renunciada. 
Si poftquam  fex menfibus p oft liquidationem  debi
t i  feu atris alieni debitor manferit in carcere, tenetur 
renuntiare catene &  bonis cedere,quod fi facere n o
lu erit,ip fo  iure facía efte cefetur cefsio, ita v tfta tim  
tradatur cum torqueferreo in collo fupra thoracé cre 
ditoribusad feruiendum , quod ideo f i t , quia pudo
re affe& i debitores bona fua non cedent, fed credito
ribus ex eis vel alijs ab ipfis quaefitis fatisfaciant, &  
hac ratione cogitur debitor inuitus bonis cedere , v t  

2 latius dixi in gloff. praecedenti, f  E t nota hic opti
m um  remedium ad compellédum aliquem ad fa ftu , 
ad quod praecife etiam feruus compelli n eq u it , licet 
excorietur, vt in-1.cum proponas.C.de haeredib. inftx 
tu en .vtlex  fingat fuifse faftum , quoad iuris effettus 
cofdem ,qui fi verefaftu m  fuifset refultarent. Sic in- 
uenies fieri in multis iuris articulis, in  quibus faftum  
fuifse,quod non fa£him fu it,fin g itu r, v t  deduces eX 
B a r .&  docto.in-1. fi is qui pro emptore.ff. de vfucap. 
& q u s  diximus fupra hoc libro, tit.7 . de m aioratu.l. 
8 .g iof.i.n um .p . 10.11.Sc fequen.

G L O  S.  1111 .

Cefsio bonorum Vf fieripofsit¡qux requirantur ? re-  
mifstue

d Hechas las diligendas que la ley manda. LeX .4 .5 • & .6 . 
fupra eo.vbi dixi quid requiratur, vtcefsio bonorum 
fieri pofsit,in primis liquidado debiti cum omnibus 
creditoribus,qui debent citari faltem per pr^eonium 
vel edicta,fi funt abfentes,deinde debet tradi debitor 
creditori antiquiori cum torqueferreo , v t illi feruiat 
iuxta i udi cis taxationem Sc m oderationem , &  fieri 
debent alia,qua: in diétis legibus diximus»

G L O S .  V.

1 Depofitunytuius dominium in depoftanum no fu it
tansLium.omnibus prxfertur.

2 Funeris impenfa quibus prxferatur.
3 Creditores hypothecarij exprejjam W  tacitam hy

potheca habentes alijs prxferuntur¡ &  qUi pr;úr n 

tempore alteri prxfer t ur } quod extende &  
plurifariam/emifsiuc.

4  Dos mulieri debitafin quibus cafibusalijsdebitis pr¡e
feratur.

5 Fifci debitum quibus proferatur.

6 Vendita res no fu n t pro pretio obligata¡ nifi expref, 
f e  diltum  f i t . &  tunc omnibus creditoribus pr$. 
fertur yenditor}&  n u .j.

8 Venditor rei folutioni pretq obligata ¡an doti prx
feratur?

L e x . 28.29. io.titu.1 3 .de pignor.partit.^. explican 
tur.ibi.

9 D ccollori qui fugiendi confilium inierat, merces
'Vendita habita fide pretij non acquiruntur quoad 
dommium.

D ecollor quando dicatur confilium fugiendi ini-  

uiffe.ibi.
10 Hypotheca tacita quibus cafibus eotrahatur¡ remif- 

f iu é ¡&  quando prxferatur.

z z  Creditor hypothecarius ex infirumento cofefsionis 
antiquior, an praferatur ei ¡q u i yere numera-

u iñ
12 Hypothecarius creditori per chyrographu antiquior

an prxferatur creditori ex infirumento publico iu- 
ni ori?

1 3 Creditorespriuilegiarij quibus p r x f e r a t u r n n . X 4
15 Creditores chyrographarij &  perfonales quando &  

quo ordine admittantur.
16 Creditor hypothecarius antiquior, an rauocet pecu

niam iuni oribus folutamy&  bona fide cofumptam?

C i s i l  acreedor que primero, feg u n  derecho ̂ deue fer pagado. 
Q uoties caufa praelationis creditorum agitur,in pri
mis prxfertuuqui rem aliquam velpecuniam  in fac- 
co depofuit,fi res extat,eam  fiquidem  poterit vende
re, tanquam dominus qu i eam depofuit. H ic  enim 
praefertur omnibus hypohtecariis 8c priuilegiarijs,vc 
in-1.fi ventri.$.in bonis.ff.de priuileg.credito.l. 9-tit. 
j.d ed ep ofito p artit.j.in  fin .& .l.n .in fin .titu lo . 14.de 
folutionibus,par.f.l.procuratoris.jf.plane, verficulo 
fed fi dedi.ff.de tributo.!.cum fundus. §. feruum tuu. 
ff.fi certum petatur. 1. fi quid tamen. C . qui potio.in 
pign o.habean tur,B ald.& Salicet. vhim a quaeftio. in 
l.fina.C .depofi.Paul.C aftren.in .l. fi homine. §. quo- 
ties.ff.depofi.Benuenutus de Straccha de decoétorí- 
bus,vltim apar.num ero.2. & . 3. L  Secundo loco prae
fertur funeris impenfa neceflaria omnibus credito
ribus eriam exprefsam hypothecam habentibus, &  
d o ti,vt in.l-penultim a.ff.de religio. &  fumpti. fune.
1.final. $.in com putatione. C.de iure deliberandi. 
vltimo inftituta de lege Falcid-l.12.titu.1j.de fepultu- 
ris ,5c furnptibus funerGin v e rbo,deudas Sc ib iG re g . 
Lupi.par.i tcx .e tiá in.L3.tit.13- de pignori, part. J. &
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ib i  etiam  G r e g o r .L u p i  in  g lo f .v l t - E g o  a u te m  p r o b a -  
u io p p o h t u m ,im o  q u o d  n u ll is  c r e d ito r ib u s  praefera
t u r  im p e n fa  fa n e r is , iu x t a  iu s r e g iu m n o u ifs im u x n  in  
I .v lt im .p e r  t e x . i b i  in  g lo  3.n u m .3.Sc. 4 . t i t .  6 . de m e 
lio r a t io n ib u s  fu p ra  h oc lib r o .v b i  la te  e x p lic a u i m a te 
r ia m  e x o e n fie  fu n e r is ,ib i  v id e re  lic e b it ,  q u a re  h ic  n o  

Í rep eto . T  D e in d e  p raeferu n tu r c r e d ito r e s  h y p o t h e c a 
r i i  h a b e n te s  e x p re fla m  v e l ta c ita m  h y p o t h e c a m ,in t e r  
q u o s ,q u i  p r io r  e f i  te m p o r e  p ra e fe rtu r  p o ft e r io r i. 1.2. 
& . ! .  c u m  r e m p u b lic a n i j& . l .e o s .C .q u i  p o t io . in p i g n .  
h a b e a n .b i .C . f i  p ro p te r  p u b l i .p e n i1 t a .b 2 7 .t i .  13 .d e  p i  
o -n o .p .f. C u i  r e g n is  tr a d it  tr e d e c im  a m p lia t io n e s , &  
v im n t i  8c fe x  l im it a t io n e s , R ip a  in .l .p r iu i le g ia .  n u m . 
4 . J . &  fe q u e n t ib u s .f f .d e  p r i  u iie g .c r e d b  A n t ó n . N  e g u  
ia n t iu s  in  e le g a n t i  t r a f t a t u  d e p ig n o r ib u s  i n . 2 .m e m 
b r o  q u in t a e p a r t is ,&  a l iq u a  a d d it  B e n u e n u .d e  S tra c -  
c h a  in  tr a ft a .d e  d e c o c to r ib u s  v lt .p a r t .n u m . 1 1 .1 2 .  Sc 
f e q u e n t ib u s . i .2 7 . ; 8 .2 9 .& . 3 0 . t i t .1 3 .d e p ig n o r -p a r . 5.

4  t  S o lu m  d e his,quae ad  d o te m  p e r t in e n t  a liq u a  b r e u i 
c a la m o  re fe ra m  e x  h is , q u e  e le g a n t e r ,d o é le q u e  tr a d it  
d o m .D id .C o u a r . l ib . i .  r e f o lu t io .c a p .7 .v b i  r e fo lu it q ?  
h y p o t h e c a  e x p r e fla  p r o  d o te  e x  c o n u e n t io n e  c o m p e 
te n s  n o  p raefertu r exp reflae  h y p o th e c a e  p r io r i. T a c i t a  
a u te m  h y p o t h e c a  p ro  d o te  á le g e  c o m p e t e n s ,iu x t a .1. 
v n ic a .j f  &  v t  p le n iu s .C .  de r e i  v x o . a & i o . & .  $ .fu e r a t .  
in ft i .d e  a c fio .p ra e fe r tu r  p r io r i  ta c ita :,n o n  ta m e n  p r io  
r i  exp reflae,p ra efertu r ta m e n  p o ft e r io r i  e x p r e ff^ H a e c  
p r o b a t  ip fe  e x g lo . in .b a f s id u is .  C . q u i  p o t io , i n p i g n .  
h a b . &  d o ito r ib u s , ib id e m  e x . b 2 3 .8 c .33. tit.13 .d e  p i g .  
p a r . f .v b i  G r e g . L u p . A n t . G o m e z . i n . l .  53. T a u r i ,  n u .  
3 7 .3 8 ,3 9 .S c .4 o -d ic e n te s ,h a n c  e ffe  re c e p tio r e m  fe n te n

< tia m . T  £ t  id e m  p er o m n ia  d ic e n d u m  e ft  in  f i fc o  ,  v t  
in .l .2 9 .& .3 3 .t it .i3 .p a r .y .5 c  ib i  G r e g o .L u p i  in g l o i f . 2 .  
c a u fa  dotis &  f i fe i  in te r  fe  p a ri p a flu  a m b u la n t, in t e r  
q u o s  f u m itu r  praelatio e x  te m p o r e , v t  in .I .2 .C .  d e  p r i-  
n i l e g . f i f c i ,& . l - d o t i s .C . d e  Iu re  d o t '¡ .&  f ie a d é d ie  f u i t  
f a c f a  v t r iu f q u c  o b l ig a t i o ,  Sc n o n  a p p a re t quae f i t  a n 
t e r io r ,p ra e fe rtu r c a u fa  d o tis  J . i n  a m b ig u is , f f . d e  r e g .  
iu r.h aec o m n ia  p r o b a t G r e g .  L u p i . in .d .l .3 3 .  g lo .2 . t i t .  
i3 .d e  p ig n o .p a r .y . Q u i d a u t e m f i  n o n  c o n ft e td e  v e r a  
n u m e r a t io n e  d o t is ,fe d  p er c o n fe fs io n e m  m a rit i d u n - 
t a x a t ’ tra c fa t o p t im e  d o m - D i d .C o u a r r . i i b . i .  r e fo lu t .  
c a p .7 * a n u m e r o .4 - v fq u e  in  f in e m . A n t o n . G o m . i n . l .

6 J 3 .T a u r i.n a m e r . 52. S c  fe q u e n t-  T  S in  au tem  m e rce s  
h a b i t a  fid e  p r e t ij  vend itae  e x t a n t ,n o n  fu n t  reddendae 
v e n d i to r i ,  q u ia  n o n  fu n t  p ro  p r e t io  f in g u la r it e r  o b l i 
ga ta e ,fe d  d o m in iu m  e a r u m  e ft  tr a n s la tu m  in  e m p t o 
r e m ,q u a r e  c u m  in  c r e d itu m  a b ie r in t, cre d ito re s  h y p o  
th e c a r i j  p r s f e r u n t u r ,  v t  in .l-p r o c u r a to r is .$ .f i  p lu r e s . 
v c r f i . f e d  fi d e d i.i f .d e  tr ib u to . 1.q u id a m fu n d u m - f f .d e  
in  rem  v e r f o .B a r .& a l i j  c o m m u n ite r  in .l .c u m  d o te m , 
j f .v l t - f f . f o lu .  m a tri, v b i  A l e x ,  h a n c e f le  c o m m u n e m  
f a t e t u r ,  id e m  fa t e n tu r  e a m  fe q u u t i la io - in .{ .c r e d ito r  
1 . f f . f i  c e r t-p e ta .R ip a  in - l.fi  v e n t r i .$ .in b o n is .n u m .6 ‘ . 
& f e q .{ f .d e  p r iu i ie g .c r e d i .A n t o n .N e g u fa n .d e  p ig n o .  
4 - p a r .n u m e r o .3 y .5 c .;6 .& ;  i n,. 2 . m e m b ro , y . p a rtis , n u . 
i p Z a f i . i n . l .q u o d  q u is . f t .d e p r iu i le .c r e d i .d o m .D id a .  
C o a a r r . l ib - i .r e f o lu .c a p .7 .n u m .3 .  v e r f ic .  c u i Sc i llu d  
a c c e d i t .& B e n u e n u .d e  S tr a c c h a .d e  d e c o t f  o r ib u s  v l t .  
p a r .n u m e r .y .c o n tr a  B a l.I n . '.p r o  d e b i t o .C .d e  b o n .a u  
th o  iu d i.p o fs id .iS c  in  c o n ii  l io - 4 0 0 .n u m e r . 8 .lib r o ,  y.

42 9
& c o n f i .4 3 2 .1 i b . i . t  Q u e m  ta m e n  S a li . in . d . l .  p ro  d e
b i t o  i n t e i l ig i t ,v b i  v e n d ito re s  fib i c o f u l u i f f ; n r , v t  v é- 
ditae res f ib i  o bligatae c f le n t  S p e c ia lite r , q u ó d  to t u m  
p r e t iu m f o lu e r e t u r ,  tu n c  n im ir u m  v e n d ito re s  c r e d i

to r ib u s  e t ia m a n t e r io r ib u s  p ra e fe re n tu r,iu x ta  te x t- in  
l . l i c e t . C . q u i  p o t io .in  p ig n o .h a b e , .q u a n u is -2 . C .d e  

p i g n o r . l .30 .p ro p e  f in e m , t i M j .d e  p ig n o r ib u s  p a r t .  5 . 
F r a n c .C u r t - a p u d  A le x . i n .d . l . i i  cu m  d o te m .jb  f in .  f i .  
f o lu - m a t r im .la f o . in .l .q u i  R om ae. jf .C a lim a c n u s . n u . 
$.f f .d e  v e r b .o b l ig a . A n t .  N  e g u fa n . d e p ig n o r ib u s .  2 . 
m e m b r o .y .p a r t is .n u m .1 9 . &  fe q u e n .B e n u e n u tu s , de 
S t r a c c h a ,d c d e c o f t o r i .v lt im .p a r .n u m .y .v b ic u m  N e -  
g u la n t io .d e  p i g n o .4. p ar. n u m e r . yy. d i f c u t i t ,a n  fac i  

f i t  , q u ó d  in  e o d e m  in ft r u m e n t o  haec h y p o t h e c a  lu -  
b i jc ia t u r p o f t  tr a d it io n e m  ? an  v e r o  e x ig a t u r ,  q u o d  
f i a t  a n te  v e l  in  ip fa  tra d itio n e ?  &  c o n c lu d it  c o tra  N e -  
g u f a n t iu m  fa t is  e ffe  e tia m fi p o f t  tr a d it io n e m  p a ¿ fu ro  
C u b ijc ia tu rfid e m  v o l u i t  C a r o l .R u y D .c o n f . 2 14- n ú m .

8 i o . l i b . i -  Sc C u r t .I u n io r .  c o n f .1 4 6  .o c  fe q . T E t l i c c t  
v e n d i t o r ,q u i  h o c  p a c tu m  a p p o fu it  caeceris c r e d ito r i
b u s  h y p o th e c a r ijs  a n te r io r ib u s  p ra e fe ra tu r , v :  d ix i ,  
n o n  ta m e n  p raeferretu r m u lie r i  t a c i ta  v e i  e x p r e f la m  
i n  d o te  h y p o th e c a m  h a b e n t i ,p e r  te x - in f ig n e  in  a u t h . 
d e  s e q u a lita - d o t - í- h is c o n fe q u c n s  e f t ,c o l l a t io .7 . v t  :< 
e o  c o l l ig i t  ib i A c c u r f .  in  v e r b o ,a g r u m , S p e c u i .in  t i t .  
d e  obliga.<5c io lu t io .$ .i .n u m e r . 4 3 - B a r t .  A l b e r i . F u l 
g o .  &  S a lic e - in .l . in t e r d u m .f f .q u i  p o t io . in p i g n .h a b .  
P a u l .S c  la f o . in . l .c r e d i t o r . i . f f . f i  c e r .p e t .M a t t h .A f f l .  
d e c i f io .  N e a p o l.3 0 6 .d o m .D id . C o u a r r u u .h a n c  c o m 

m u n io r e m  e ffe  &  in  p r a x i re c e p ta m  a tte fta tu s  l i b r .x .  
r e fo lu .c a p .7 .n u m .2 .á c .3 -  C o n t r a r ia m  ta m e n  fe n te n -  
t ia m  t e n u i t G r e g o .L u p i  in d .3 0 .in  v e r b o ,e l  p o ftr im e -  
r o ,t it . i3 .d e p ig n .p a r .y .a r g u m e n to  e iu fd e m  le g is , quae 
h u n c  c a fu m  d o t is  n o n  e x c e p it¿ p r o u t ie x .2 9 .& .2 8 .p r e  
c e d e r e s  , n e c  e x  e is p o ffe  ad  fp e c ie m  n o ffra m  in fe r r i ,  
q u a n d o q u id e m  in  e is ,r e s  r e fe d ta , v e i p ro  q u a  c o n fe r -  
u a n d a  f u i t  im p e n fu m , era t iam  fu b  h y p o t h e c a  m u lie 
ris á  p r in c ip io ,h o c  v e r o  c a fu .d e  q u o  a g im u s ,n o n  f u i t  
e n im  h y p o th e c a  c o n u c n t io n a iis  b o n o r u m  p ra e íe n tiü  
Sc f u t u r o r u m , v n d e  in  b o n is p o fte a q u a e fit is  em p tis  
e x p e c u n ia a d c u iu s  cu m  p a & o  h y p o th e c a e ,  n im ir u m  
q u i  fic  c r e d id it , f i  o m n ib u s  c r e d ito r ib 9 a n t e r io r ib u s , 
a t q u e  e t ia m  m u lie r i  &  f i fc o , in  ift is p ra e fe ra tu r ,q u o d  
i u f t u m  e ífe  a f le u e r a t  ip fe  G r e g o r .L u p i , id e m q u e  v o -  
lu i f f e  r e fe r t  B a id . N o u e l lu m  de d o t e .io .p a r -  n u m .3 . 
id e m  e t ia m  v o lu it  N e g u f a n .d e  p '.g n o r .p a r .5 .2 .m e m - 
b r o .n u m .1 7 .C r E p o la c a u te la .1 2 A .e e  haec m ih i aeq uior 

p v id e tu r  o p in io . +  C aeteru m  h  cu m  m e rc a to r  ia m  c o n -  
f i i iu  f u g ie n d i  in ijf le t ,m e r c e s  ab a lio  em it m e r c a to r e , 
q u i  h a b ita  fid e  p re tij e im e ;C ;s  t r a d id e r it , p n e fu m i-  
tu r .p ra e c e d e n te m  d o lu m  c a u fa m  d e d iíle  n d é i h a b é d e  
d e p r e t i o , a tq u e  id e o  v e n d itio n e m  irr ita m  f u i f l e ,  &  
c o n fe q u e n t e r  m e rc iu m  d o n jin iu m  n o n  fu i f le  tr a n s la 
tu m  , v t  fe r ib it  A n g e lu s  , &  A le x a n d e r  in  . 1. fi cu m  
d o te m . £. fi m u lie r ,  fit. fo lu to  m a trim o n io  ., S i  i s i t u r  
d o m in iu m  tr a n s la tu m  n o n  f u i t  in  e m p t o r e m , c o n fe 
q u i  tu r  v e n d ito r e m  c r e d ito r ib u s  o m n ib u s , etiam  h y 
p o th e c a r ijs  p raeferen d u m , h u iu s  fen ten tiae f u i t  A n t o .  

N e g u f a n .d e  p ig n o r i . in .2 .m e m b ro .y .p a rt is , n u m ero*  
8 .a !ia s .i3 -v b i c ita t  id em  v o lu if le  V e r o n e fe m  in  c a u te  
lis  p a g .id .v u lg a r is c o lu m .i .  id e m  c e n fu i t B e n u e n u .d e

H h h  y S t r a c -
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L ibro. j.T itu lo . 16.
S t t a c c h a d e  d e c o ft o r ib u s .J .p a r .n u n ie r .3 1 . id e m  a ffe 

ren s f in e  d u b io ,v b í  res tr a d ita  n ú  f u i t  v e r é  v e l  f i f t c .  
T u n e  a u te m  c e n fe b ítu r  c o n f il iu m  f u g ie n d i  in it u m , 
efirn id  an te  d ix e r a t  d e c o é to r  co ra m  a liq u ib u s , iu x ta  
fe n te n t ia m  A c c u r f i j  in d . F u lc in iu s . §. q u id  f it  au tem  
la t i t a r e i n  v e r b o ,a n im a s .f f .q u ib u s  c x c a u . i n p o í f .e a t .  

Sc A n g . in .d . l . f i c u m  d o tem . $.fi m u lie r . f f . fo lu .m a t r i .  
v e l  íi e x  b r e u ita te  te m p o r is , &  v ic in i t a t e  c o n tr a & u s  
Sc f u g x  h o c  c o l l ig a tu r ,a r g .t c x .in . 1 -fi .v e n t r i .§. in  b o 
n is ,  Sc q u o d  ib i d ix i t R i p a .  f f . de p r iu ile g . c r e d i. q u i
b u s  a d d e  tra d ita  p er D e c .  c o n íi l .  i 8 2.. in  f in . &  m u lta  
f im ília  c o n g r e g a t M a r f i l ,  c o n f i l io . 4 8 . n u m e ro . 31. Sc 
f e q . & i n d . f t a t u  lib e r i, n u m e r .$ .v f q u e in  f in e m .f f .d e  
q u x f t io .S c  in  e iu s  p r a & .c r im i.$ . n u n c  v id e n d u m .n u . 
3 3 -v fq u e a d  n u m .4 4 .A lc ia t .d e  p r x fu m p - in .3. r e g u la , 
v e r f i .p .p r x f u m it u r .n u m .2 3 .8 c  v e r f ic . io .p r x f u m it u r .  
n a m .8 - c u m  c o n c o rd a n . á T i r a q .  tr a d it is  lib r . i . d e r e -  
t r a £ tu .jr .i .g lo .7 - n u m . 7 6 .S c  fe q .p a g . 9 6 .8c d e in c e p s , 
jq u ib u s  adde c o n g e ft a  p e r B e n u e n .d e  S tr a c c h a ,d e  d é 

l o  c o c to r ib u s ,p a r t .v lt .n u m .3 3 .Sc f e q u e n .f  H y p o t h e c a s  
ta c ita s  h a b e n te s  e n a r ra n tu r  in .L 2 3 .S c fe q u e n .t it.13 .d e  
p ig n o r .p a r t .  J.Sc p e r  t o t u in  t i tu lu m . f f . & . C . i n  q u ib . 
c a u .p ig n .v e l  h y p o .t a c i .c ó t r a . Q u i l ib e t  iu x t a  a n t iq u i  
t a t e m  Sc a a te r io r ita te m  d e b e r i, <& h y p o t h e c x  t a c i t x  
p r x f e r t u r p o f t e r io r i ,e t ia m  h a b e n t ie x p r e fT a m ,v tin .L

i . C . f i p r o p .p u b l i .p e n l i  .R ip . in .lp r iu i l e g ia .n .J . f F .d e  
p r iu i .  cred . F a l l i t  in  h y p o th e c is  ta c it is  p r iu iie g ia t is  
d o tis  Sc f i fe i ,  in  q u ib u s  o b fe ru a  q u o d  fu p ra  d ix im u s . 

í r  t H o c  ta m en  v n u m  e f t  a n te o m m a  a d u e r te n d u m ,n u l
la m  efte  d iffe r é t ia m  in  e x p re fs is  h y p o t h e c is ,an  f i t  p e  
c u n ia  n u m e r a t a ,v e l f i t  in ftr u m e n to  c ó fe fs io  d e  r e c e p  
t o  cu m  re n u n tia tio n e  n o n  n u m erata: p e c u n ix  ? v t r o -  
q u e  e n im  c a fu  q u i p r io r  e f t  te m p o r e  p r x f e r t u r  p o -  
f t e r io r f iv t  v o lu it  R ip a  in .l - p r iu ile g ia .n u m e r .2 3 . f f .d e  
p r iu ile g .c r e d .q u s e  fe n te n t ia  in  p r a x i  re c e p ta  e f t , l ic é t  
G r e g . L u p i  te n u e r it  c o n tra ria m  in . 1. 2 7.n 1 g lo .  m a g -  

**■ n a , v e r í i c . & f i g n a n t e r  n o ta  v n ü . f  N e c  re fe r t , an  p e r  
in ft r u m e n t u m  p u b lic u m ? an  p e r p r iu a tu m  h y p o th e c a  
c o n ft i t u a t u r ?  m o d o  p r iu a tu m  c o n t in e a t  t r iu m  te ft íu  
fu b fc r ip t io n e m  Sc a lia-con ten ta  in . l . f c r ip t u r a s .C .q u i  
p o t io .in p ig n o .b a b e a n .S c  in .L 3 1 .titu l.13 .p a r .5 .d e q u o  
p e r  d o m .D id .C o u a r r u . i ib .p r a f t i c a .q u x f t io .  ca p . 22. 

13  n u m .5. f P o f t  h y p o t h e c a r io s  c re d ito re s  p r iu iie g ia t i j  
fe q u u n t u r .l . fe d  an  h i c . f f .  q u o d  cu m  e o .L  e x  f a c ió  in  
f in .f f .d e  p e c u l.L d e fe r r e . j f .f i . f f .d e iu re  f ifc i .in  q u ib u s  
n o n  o rd o  te m p o ris  in fp ic it u r , fe d  c a u fx . L p r iu i le g ia  
f f .d e  p r iu ile g . ere d. Sc fi e iu fd e m  t i tu li  f u e r in t  c o n c u r  
r u n t , l i c é t  d iu e r fita s  tem p oris  in  h ls  fu e r i t .d .L p r iu i -  
le g i a .L 1 1 .t i t .1 4 .d e  f o l u t i o .S c .l .2 .t i t . i ) td e  c e fs io n e b o  
n o r u m  p a r .J .n iii q u a te n u s  le g e  c a u e tu r , q u o d  v n u m  
p r iu ile g iu m  alteri p n ^ feratu r, fe c u n d u m  A z o . i n  fu m - 
m a . C .d e  b o n .a u th .iu d i-p o íT .g lo .S c  D D . i n . d . l .p r i u í -  
le g ia  G r e g . L u p i  in .L 1 2 .g lo .v i t . t i t .1 4 .  de fo lu t io .p a r .

B e n u e .d e  d e c o £ fo r ib u s ,v it .p .n u . 7.SC.19. P r i u i le -  
g ia r i j  e tiá  d iu e r lo r ü  t i t u lp r ü  f im u ie t iá  a d m ittu n tu r  
g lo .B a r .  A lb e r .S c a i i j  c o m u n i t c r t e f t e R i p a . n u . j S . i n
1. p r iu ile g ia .f f .d e  p r iu ile g .c r e d i . F a l i i t q u á a o  v n ü p r i -  
u iie g iü  e f t  p o te n tiu s  a l t e r o ,v t i n  eo  q u i  m u t u a u it  ad  
r é  r e f ic ie n d a .l. in te r d ü .f f .q u i p o t io .in p i g n o .h a b .  v e l  
in  ca u fa f u n e r a r ia ,q u x  o m n ib u s  p r iu iíe g ia r ijs  p re fe r  
tu r , e tiá f i e x  c a u fa  a ü fp o fitx  p e c u n ix ,  v e l  r e i  qux p ú *

u c i c . n u u i e r o j V e i m é l ú r a c o n l i f t i t . v i c u c a r u r j A T :  i n . l .  9 .  
t L 3 . d e  d e p o f i t o . p . J . g l o . 5c  D D . c ó m u n i t e r , v t  i b i d e m  

a t t e f t a t u r  R i p a . i m . 6 i . i n . ! . p r i u i ! e g i a - f f .  d c p r i u i l e - c r e  

1 4  d i t . f  H x c  t a m e n  l i m i t a , n i f i  a l t e r  e x  c r e d i t o r i b u s  p c r  

f o n a l i b u s  p r i u i í e g i a r i j s  d i l i g é s  f u e r i t  i n  f o l u t i o n e  c ü  

f e q u e n d a ,  a u t  i n  o b t i n e n d a  f e n t e n t i a ,  q u i  e n i m  p r i o r  

ex e i s  o b t i n u e r i t , a l i j s p r x f e r t u r , l e c u n d ü  gl i n . L i n t e r  

e o s . f f . d e  r e  i u d i . S c . l . t i  h o m i n é . j f . q u o t i e s . f f . d e p o f . &  

i a . L 1 1 . t i t . t 4 . d c  f o l u t i o . p . j . l . q u i  a u t é . j f . f c i e n d u m . f f ,  

q u x  i n  f r a u d . c r e d i . L 9 . t i t . 1 J . d e  c e f s i o . b o n .  p a r . j .  R i ,  

i j  p a i n . d - L p r i u i l e g i a . n u . J 7 . f f . d e  p r i u i l e g . c r e d i . f  p 0 f t  

p r i u i l e g i a r i o s  v e n i ü t  c r e d i t o r e s  p e r í o n a l e s  n ú  h a b e n 

t e s  priuílegm  Scintributü om ncs,ita v t  f i  d e b i t o r o m  

n i n o  f o l u e n d o  n o n  f i t , o m n e s  f a c i á t  p a r t e s  p e r  c ú c u r »  

f u m ,  Sí f o l u t i o  f i a t  p r o  r a t a  e i u s  q u o d  c u i q ;  d e b e t u r ,  

v t i n . L p r o c u r a t o r i s . j f . f i  p l u r e s . c ü d . f e q .  f f . d e  t r i b u t o .  

P a u . C a f t . c 6 L 2 8 5 . i n  p r i n . S c  f i . l i b . i . B a l . c ú f . 4 o o . n , 8 ,  

l i b - J . S c  i n . l . p r o  d e b i t o . C . d e b o . a u t h . i u d . p o í f . B e n u .  

d e  Straccha,de d e c o f t o r i b u s , v l t - p . n . i 6 . S c f e q . l . n . t i .

1 4 . d e  f o l u t i o . p . J .  f i  a u t é  d e b i t o r  v n i  e x  c r e d i r o r i b u s
v o lu n tariiíís-lr,»-!.-  n *

, --------------- ,  • • v . v . i u u u i . u . ^ u *  íxi x i a u . e r c a i . l . p . t i t .
1 5 .p a r. 5. Sc fim ilíte r  q u i  p r im o  p e t ie r i t  Sc p r o  e o la ta  
fu e r i t  fe n té t ia  a ü js  c h y r o g r a p h a r ijs  p r x f e r t u r . l .n .t i .  
1 4 .d e  fo lu .p a r .jd d é  fi p r iu s p e t ie r i t  e x c c u tio n e m  fe n  
t e n t i x , q u x  p ro  o m n ib u s  la ta  f u i t , i s  en im  a lijs  p r e fe r  
r i  d e b e t .l . iu d ic a t i  a f t io n e .  f f .  d e  re  iu d i .g lo .S c  d o f t o .  
in .L in te r  e o s ,in  v e r b o ,o c c u p á t is .f f .d e r e  iu d .T e m p u s  
i t a q u e  f e n t e n t i s ,v e l  e x e c u t io n is  e íu s i n f p i c i  d e b e t, 
v t  q u is  a lte r i c r e d ito r i  p e r fo n a li  p r x f e r a t u r ,v t  in .d . l .  

id  1 1 .t it .14 .p a r .J .S c  ib i  G r e g . L u p i .  f  I n  a é l io n ib u s  rea- 
l ib u s  n o n  p o te ft  d e b ito r  c u i  \ o lu e r i t  e o r ü ,  q u i aéH o- 
n e s  h a b e n t ,fo lu e r e ,fe d  ci q u i  p r io r  e f t  te m p o r e , a lias  
f o lu t io  r e u o c a tu r  p e r  a n t e r io r é ,v t  p r o b a t  M a t t h .  A f -  
f in f t .d e c ií i .N e a p . 1 9 0 .Sc G r e g . L u , i n . l . 1 1 .t it .1 4 . de fo  
lu c io , in g l o . i .p .5 -  S c q u o d a b  a n t e r io r !  r e u o c a r ip o f-  
f i t  p e c u n ia  b o n a  f id e  c o n fu m p t a  e ft t e x . i n .I . f i .  §. 8c fi 
p r x f a f t á .v e r f i  f in .v e r o  c r e d ito r e s .C .d e  iu re  d e lib e .S c  
b e l l i fs im e p r o b a t  B e n u e n u .d e  S tra c c h a , d e d e c o é lo r i 
b u s, v lt .p a r .n u . 2 9 .Sc f e q .a d q u e m  le é lo r e m  re le g o .

G L O S .  V i .

Cefiio bonorum multo debitore faSla}iuxtafornt4m  
legis nofirx non dicitur beneficium eius ¡jed  credi
torum.

f  D éla manera que han de tener en el traer de la drgolla. 
V t  fu p ra e o -d ix im u s  in . L 6 .g lo .3 -  v b i  tr a d e n d u m  e f fe  
d e b ito r e m  ,  q u i  b o n is  c e f s i t ,  a f f e r u im u s ,  c r e d ito r i
b u s  cu m  to r q u e fe r r e o  in  c o llo  fu p ra  th o r a c e m ,ad  fe r-  
u ié d ü  c r e d ito r ib u s ,iu x ta  a n t iq u it a t e  v e l  p r iu ile g iu m  
d e b it iv n iu fc u iu fq ;  p r e u ia iu d ic is  m o d e ra tio n e  m e rc e  . 
dis. p ro  o p e r is  Sc íe r u it io  f ib i  d e b it x . I d e m  e rg o  fie r i  
d e b e t ,e tia m fi d e b ito r  v o lu ta r ié  n ó c e f f e r i t  b o n is ,  fe d  
p o ft q u á  fe x  m é fib u s  p o ft  i iq u id a ta  d e b ita  in  carcere 
m á fe r i t ,q u o d  r ig iu ü  e ft  v a ld é ,a t q u e íd e o  c e fs io  huíuf 
m o d i d ic í  n o n  p o t e ft  b e n e fic iu m  d e b ito r is ,fe d  cred ito  
ru m  p o t iu s ,v t  la tiu s  d ix i  fu p r a  h ac e a d e m  le g e ,g lo . 2 , 
n u . i .& .2 .e x q u o  ib ip lu r a  e x p e n d im u s ,&  ín g ío f s is f e  
q u e n t ib u s ,v t ib i  v id e re  l ic e b it .

l S T 2
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L E T .  F i n .

La forma que fe ha de tener qttado ouiere muchos 
aeree dores,y el acreedor no echare la argolla al 
deudor.

9f  Don Fernando ,ydoñalfabel en Seuilla,añode 
15 o i.a.h.de Hebrero,pragmatica.

S i a lg ú n  d eudor ou iere  h e c h o  cefsion .. 
d e  b ie n e s /)  tu u iere  m as d e  v n  a creed o r ,  
íi  e l p rim er acreed or  en  d e r e c h o  d e n 
tro d e  feys días defpues. q ue fu e r e  req u e
r ido  ,  n o  h iz iere  echar la a r g o lla  al d i 
ch o  deudor para q u e la t r a y g a ,c o m o  por , 
la ley fu fo  p u efta  efta  m a n d a d o , las ju ft i
c ias paífen  y e n tr e g u e n  el d ic h o  d eu d o r  
a l a creed o r , q u e fe g u n  d e r e c h o  p r im e 
r o  d e u e  fer e n tr e g a d o . a Y  í í  a q u e l n o  le  
ech are la d ich a  a r g o lla ,  fe g u n  d ic h o  e s , 
lo  paíTe y  e n tr e g u e  a! o tro  a c r e e d o r , q u e  
c o m o  d ic h o  e s ,  lu eg o  d e u ie r e  fer en tre -  
gad ory  d efta  m an era  a lo s  o tr o s  fus aeree  
d o r e s , y  fu c e fs iu e  v n o  e m p o s  d e l o tr o ,  
h a fta  q u e  to d o s  fea  c o r n e to s  y  p a g a d o s  
d e  ío  que afsi les d eu iere  el d ic h o  deu d or.

G L O S .  1.
a P  rimero deue fer  en fregado hie quae dix? ín.Í.6.

fupra eodem,gIoíf.vltim.iila enim le k  concordat cum 
ifta.

L  E  T .  X I .

fr Q u e fe  pueda harree f io  de bienes por inter effé 
déla parte por el condenado en pena de huerto, 
executada la pena corporal. k

f T  Don Carlos y  doña luana en IXalladohd¡año de 
1 5  3 8. a. 18.  de lunió,pragmatica.

^ " D eclaram os y  m a n d a m o s , q u e  agora  y  
d e  a q u i a d e lan te  las n u eftra s ju ftic ia s  
q u a n d o  a lg u n a s p erfo n a s fu eren  p re -  
fo s  y  co n d e n a s  p or h u r to s  q u e  ayan  
h e c h o , y fe ex ecu ta re  en  fu s p erfo n a s la  
p en a  co rp o ra l a en  q u e fe c o n d e n a n ,y  
n o  tu u ieren  b ie n e s  c o n  q u e  pagar a la s

parces fus in tereíT es,b n a z ien d o  los fu fo -  
d ic h o s  ce fs io n  de b ien es  ,  los a d m ita n  
c o n fo r m e  a la ley  q u e  en  e fte  cafo  h a
b la  , aunque la c ic h a  d eu d a  cieíc encía  
d e  d e l i t o , feg u n  y c o m o  ha lu g a r  por Ie- 

' y e s  d e fto s  n u eftros reyn os en  las o tras  

d e u d a s .c

G L O S .  1.

. Vuris poena iure regio nou f im o .
Cefiom  bonorum locus non e f,a n t equam p o e n a  Cor-  

poralis executioni mandetur,tbidem.

i T fe exteutare en fus perfonas U pena corporal. N ota efie 
necefíarium , v t  cefsioni bonorum locus fit in debito 
defeendente ex defiero, quód prarcedat execütio pese- 
n x  corporalis , quippe quae fucceclir in Ipcum feptu- 
p l i , in quo iuxta ieges regias damnari debet fu r , ve 
refert text.in.í.9-tit.ii.de furibus, !ib.8finfra> vbi poe
na additur furi,nempe,vtlocopcersae feptupli &  cen
tum flagellorum  , infligatur prarcife poena triremia 
fex annis, 5c fi furtum  commiiTum fuerit 10 regia cu
ria, decem annorum. &  ñon feptupli- Quare videtur 
cefsioni locum  non eflfe hodie, cum tanto tempore de 
beatferuire in  triremibus , quód fpesnon fit,iterum  
rediturum ad feruiendum.

G L O S .  11.

i  Qui non habet in bonis Jitit in corpore, 
z Cefio bonorum, an peri pofit in debito defeendente 

ex deiiclo?gr num feq.
3 Pcenx oecuniaris debitor , an pofit cefionem fa 

cere?
4  Praxis fori ReXq circa debitum ex delicio d e fe n 

dens damnum pajfo foluendum. 
j  Legis n o f  r<£ intelleclas.

Tno t u u i e r e n  bienes con qpagat a las partes fus interejps. 
Sed contra opponitur,qui non haoet in bonis, luat in  
coípore,vt in-D-ad finem-fr.de poen.quam ibi expen
dunt Bar. ¿k D D .  Angel. &  ía fo .n u .4 jfin./.pcénales. 
infti-de a ftio .idem  Iafo in.!. fi quis id quod numero. 
a8.poft.gloíT.& D D .ibi.fF .de iuri-om n.iud.Ican.Lu-

f i in repe.rub.de donaúnt.vir.óc vxor.$. 9. num. 19. 
lippol. M .árfiUin.1.1. num. 63.C . ad.l.Corn.de ficar.

c.ad liberandum ,&  ibi Feiin.num .e.de lu d e .G o m e, 
citans concordan.in.í.ítem  ñ quis ín fraudem, nume. 
42, infti.de aclio .l-a.titu .9.de furtis par*7.1.fia <Sc ibi 
glo.ft- d e in iu s  vocan. t  Cefsio igitur bonorum ad- 
mictendanon e ft in debito defeendente exdeiicfo^cü 
debitum iftud delinquente exiftente non íoluendo 
ín corporalem poenam muteturrquod plures a flerunt, 
n e m p e , Io a n .F a b .5c S alic .q .6 .im l.i. C .q u i bon.ced.

poíT.
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Libro. y.Titulo.16.
p oíT -id em  F a b .in .  f  .c u m  e o  q u o q u c .S c  ib i B a ld .P la t .  
A n g e l .5c I a f o .n u m .i3 .in ft i .d c  a c t io .I n n o c e n .E n r iq .  
&  B a rb a -in  c a p .O d o a r d u s .d e  fo lu t io . I a f o .  in . d . l . l i  
q u is  id  q u o d  n u m .2 8 . A u fr e r i . in  d ecifi o .C a p e lh e  T o -  
lo f a n x .6 1 .  O íd a . P  e r c z  in - l-3 -t it .l  .l ib .3 .o rd in a , c o lu . 
7 H 6 .in  f i . & c o i . f e q u e n .d o m . D i d . C o u a r r u .  lib . ; . r e -  
f o lu t i o .  ca o . 1 . n u ¡n . S .h a n c  eíTc c o m m u n c m  a ííe r e n -  

3 t c s . t  H u ic  o p p o í i t io n ir e f p o n d e t d o m .D 'd .C o u a r r .
d .c . i . i m . S  p a u i o an ce f in e m , q u ó d p e c u n ia r ia  poena 
quae iu re  c ó m tn q n i p r iu a to  a p p lic a b a tu r  , n o n  ío lu m  
in t e r e ííe  p r iu a t i , f c d  5c v in d if t a m  c o n t in e b a t  p u b li
c a m . 1. v lt  í f .d e  in  iu s  v o c a n .l .f i  q u is  id  q u o d . f f .d e  iu  
r i o m n i . iu d i . l .v 't - C .d e  íe p u l.v io la .fe m p e r e n im . fim  
p lu m  in cra c q u a ir u p lo . l .e x  h o c e d ié t o . jb v l t .v b iB a r .  
¿ c a b j-fF -d e  p u b iic a -5c v e c t ig a .B a l . in .c a p .i .  $ .fi d ú o . 
d e  p a c e  te n e n .S c  e iu s  v io la .B a r t .in .I .a b  h is .C .d e  n a -  
u ic a la .H b r . 10 A t q u e  id e o  n im iru m  fi i n e a lo c u s n o n  
f i t  c c fs io n i  b o n o r u m , c u m  o b  in o p ia m  rei in  c o rp o ra 
le m  c o n u e r t a t u r .  P o e n a  v e r ó , q u te  h o d ie  in f lig itu r  
o b  in te r e ííe  , 8c J atn n u m  p a rti i lla tu m  ei a p p lic a tu r , 
n e c  vin d ictae  p u blicae lo c o  in f lig itu r , q u a re  c e fs io  a d 
m it t i t u r ,v i  in  h ac le g e  , quae in  h o c  c o r r ig it  c o m m u 
n e m  o p in io n e m  v e l eam  l i m i t a t ,  q u o d  5c iu re  c o m 
m u n i v o l u i t  ío a n n . A n d -e iq u e  a c c e fs it P a n o r m .in .c .  
O d o a rd u s .d 'e  fo lu  B o e r .d e c iG o .3 4 9 .n u m e r . 8. 8c fe 
q u e n . R u p e lla n u s  fo r e n f iu m  in f t itu t io n u m .l ib . 4 .  c .
6. v b i  id e m  e ffe  fta tu tu m  a p u d  G a l lo s  a t te fta tu r  in  P i  
é la u ic n f i  c o n a e n t u a n n o . 1531. id e m  v o l u i t  D i d a . P s  
r e z  h is  ta c i t is  in . l .3 . t it .i . l íb .3 .o r d in a .c o l .7 8 6 . in  f in .

^  & f e q u e n -  f  D e m u m  fu b d it  íd e m  d o m . D id .C o u a r .  
l ib .2  .r e fo lu .c a p -  1. n u m e r. 8 . in f in .f o le r e  r e g io s  p r e 
to r e s  c r im in a liu m ,n o n  o b fta n te  le g e  n o ftr a ,d e lin q u e  
t e m  in o p e m  p e c u n ia r ia  p oen a d a m n a tu m  ín  fa t is fa -  
é f io n e m  p r iu a tx  ix f io n is  ad  c e fs io n e m  b o n o r u m  n o  
a d m it te r e , fe d  in  p u b licas trirem es e u  d a ñ a r e ,v t  tr ire 
m is  m u n e re  f ü g a t u r ,d o n e c  e x m e r c e d is  p u b lic x  p e c u  
n ia  d a m n u m  fa r c ia tu r  p r iu a t u m . Q u o d  h o d ie  in  fü r e  
lo c u ra  o b t ia e r c  n o n  p o t e ft ,  cü m  iu d ices p r x c i f e  te n c a  
tu r  e u n d e m  fu re m  lo c o  fc p tu p li , v e l  c e n tu m  fla g e llo 
ru m  ín  tr ire m e s d a m n a re  p er f e x v e l .  10 . a n n o s  iu x ta  
c ó f t i t u t io n c m .1 .9 .t i t . i i .d e  fu r ib u s ,in fr a  l i b .8-.de q u o

S la t iu s  fu p ra  e o .g lo . i .  T  V e l  fim u la u e ris  a l i t e r r e fp o n  
d e r e , l ic e b it  p rx d ifta e  o p p o f i t io n i ,n e m p e ,v t  n o n  p ro  
ce d a t in fp e c íe  le g is  noftrae , q u ip p e  q u a e de poena f i f -  
c o  v e l  p a r t i  a p p lic a ta  n o  lo q u it u r ,fe d  de l f e e r e f le  p ri 
u a t i , f c i i i c e t ,d c  r e f t itu t io n e  q u a n tit a t is  f u r a t z . v t c o '  
f t a t  e x  v e r b is  g lo .  noftrae, S i 110 tu u ie re n  b ien es  c o n  
q u e  p a  g a r  a las p artes  fu s in te r e fle s , n o n  d ic i fi b o n a  
n o n  h a b u e r in t  ad  fo lu e n d a s  p o e n a s, fe d  a d fo lu é d u m  
in t e r e f fe .Q u a r e  n im iru m  fi h a c  in  fp e cie  lo c u s  f it  c c f-  
f io n i b o n o r n m ,v t  e x  fe r u it io  fu ris  d o m in o  r e i fu ra ta s 
ía t is f ia t  d e  e o ,q u o d  f ib i d e b e tu r  á d e lié lo  p ro c e d e n s .

G L O S .  1 1 1 .

Qeflionem cooitur delinquens facere f i  non habet boni 
ynde domino damna fatisfaciat,  &  per fe x  men-  
fes (leterit in carcere, ficu t f t  i» debitore excon-
traSlu.

C En U s otras deudas.  N o t a  q u ó d  in d e b it o  CX d e lic io

dcfccndcnte idem per om niaeft feruandum, quod in 
debitis excontraclibus, nempe, v t elapfis fex menfi- 
bus quibus debitar in carcere niáferit poftliquidatü 
debitum cefsionem bonorü facere cogatur iuxta for
mam in .l.7 . fupra eodem traditam ,vbi dixi.

L E T .  X.

^  Porque tiempo fepreferibe la fiaduria de prefen- 
tar a alguno a ]uyzjo.

^  Don Alonfo.XL en Alcalayera de.\^26 .p c t .^ ,

^  A  q u a lq u ie r  q u e  Caliere p or fiador por 
o tr o  para lo  p refen ta r  en  ju yzio  hafta cier
to  t i e m p o /o  cierta p e n a /y  cayere  en la di
ch a  p en a  fin o  le  fu ere  p ed id a  d en tro  de v n  
a ñ o ,c o n ta d o  d efd e el d ia  en  q u e  la d icha pe 
na c a y o , n o  le p u ed a  fer m a s a d e lan te  de
m an d ad o . b

G  L O  S . 1. 

t Fidciuflio yoluntariaflu*?.
» Fidtiuflio neceffaridrfu*? cuimplttra exempla tra

duntur.
3 Fideiufto necejfarid}qu£ ob defe£lum immobilium k

reo conuento prxflatur.
4  Sdtifdatio tn defeólum immobiüum^quare a reo exi

gatur.
5 I mmobilid bond non poflidens fa tif Id t ,  quid prétf1-

mitur liti non adfuturum.
Fuga prxfumptio ceffdt per poffeflionem immobi

lium,ibidem.
6 Sdtifddtionem iudicio fiflend i, dn tudtcdtum foluen-

di reus non poflidens immobilid praefare teneatur? 
aut aliam.

Fideiuflio de Id ha^  a nonpoflidente immobilid pra- 
flaturfbidem .

7  Bona immobilid quot yel quantet quantitatis poflide-
re debedt reas,' V i  fa tifdationem euitet, an qu¡efuf- 
fe ia n ta d  tem petitamZan ad euitandamfugt fu fli  

ctonemP.
8 F ideiuffor iudicio ftflendi Uta fententid regulariter

liberatur.
9 Fideiuffor iudicio ftflendi peremptd injlantia libera*

tur.
I o  F¿deiufjor iudicio f f le n d i tn criminalibus lata pnmd

fententia liberatur.
I I Fideiuffor iudicio ffle n d i lata fentetid liberatur,etia

f  mandatis cunae parere promifjerit,  &  omnia fa 
cere qUitin iudicio fe r t  opertet.

12 Fideiujfor de la hazjhoc ejl}praftntandi reu in iudip
cit

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



D e  obIi.&  cefsio.bon.l.io.gloíT.i. 431
ció, quoties iudici placuerit, non liberatur per ftn -  

tentiam.
FideiuJJor de bad^qttaliter obligaride.beat,ibideinf.

j  3 Lex G  rec¿e.§.& post U tern.fj-.de fdeiujjo.declara- 
tur a numer.8.

1 4  Fideiuf 10in caufa criminali,oro qua 'venit imponen 
da ooena pecuniaria, fumt debet per ludicem, alias 
reofacit iniuriam.

C  arcerem euitat reus dando fideiufforem de fe prre- 
fentado,&c in caufa criminali pecuniaria,ibidem.

1  y Fideiuffor,adeuitandu carcerem eius,qui crimmali-
t  ter fuit accufatus, fiyer.it imponenda poena coporis 

affli£tiua,non admittitur.
1 6 FideiufforJumi poteíl ad relaxandum reum d caree 

re,(i pro crtmineyenit imponedla poena pecuniaria.
ty  FideiuJJor in caufa criminali,pro quoyenit impone da 

poena corporalis.admituturadrelaxatione carceris.
18  FideiuJJor in caufa criminali pro quayemt impone- 

da poena pecuniaria &  in ius ¿efcSlum corporalis, 
an accipi pofit ad relaxandum reum d carcere?

19  Publicatione fa6la.ii conJiat de innocentia reitere 
Ve/ prxfumptiué ,e f  d carcere relaxandas ¡etiam abf 
que fdeiujjonbus.

»0  Confuetudo V f accufatus de crimine capitali pof- 
fit fub fdeiufforibus relaxarían "Valeat?

a  1 F oenam pro alio pati ex confenfu proprio, an pofit 
confuetudme induci?

Sententia capitalis tranfitin rem iudicata.fi reus no 
- appeliauerityel alius pro eo,ibidem.

s i  Státutútn\t accufatus piro crimine capitali pofit fub 
fdeiujjonbus relaxari i  carcere,an y ale at?

a  3 Poenam corporalem, an pcjftquis pati pro altero de 
eius conjenfu?

2 4  Pideiufjor commentar ienfs punitur, ac cuf os ipfe 
carceris ob nteligentiam.O, o ;

a y  Sententia executioni mandatur, mittendo reum in 
carcerem.

a (S Iudex qui in caufa criminali reíaxatiit reu fub f  de 
iufjoribus,ybi "Venit imponenda poena coporalis,pu
nitur Regis arbitrio.

1 7  Videiuf tonis fijlendiyel prafentandi reum in iudi 
cio in caufa criminali forma.

1 8  F idciujfcr reum prxfentandi in iudicio ,yel in car
cere ymea pr<efentatione liberatur.

»9 VideiuJJorreu prxj entandi in iudicio toties quoties 
iudex pr<tcepentno Uberaturynica prxfentatione.

30 Fideiuffor,fub quo reus criminis relaxatur,ad quid
teneatur?remifiue.

pideiufjor iudicio (ifendi,V;l iuiicdtum foluendi 
pofit ne execuiiuc fUnirilremifiue,ibidem.

Lex nof ra , de quo f  deiuffore loquatme, ibidem,  

in fn ,

1 Para lo prefentar en \uy7j0 bafla cierto tiempo , e fo cier
ta pena.H ic examinare oportet,de quo fideiuffore lo 
uuatur lex ifta:lunt etenim plura fideiufsionum iiue 
iatiidationum genera , alia fiquidem eft voluntaria, 
a iancceffaria. Voluntaria fatifdatio eft,quoties nul
la lege cogente,alienam  obligationem aliquis in fuá 
fufeipit fidem , nó ex boc liberans principalem debi
torem ,m anetnanque fim ilirer obligatus, íecundüH o 
ftié.in  fumma de fideiuito. in principio, &  habetur in

2 principio infti.eodem tit. f  Neceflaria verófatifda- 
tio eft,ad qu áex  Jegequis aftringitur,licét caufapri- 
meua fit voluntaria, nifi tamen dolo proprio vel cul
pa ad hoc ordinata quis incidat in necefsitatem. 1. de 
d ic .$.tutor,vbi B a rt.S o c.&  D D .ff .q u i fatifd.cogán. 
vbi traduntur exempla , veluti cum tutor &  curator 
fatifdant rem pupilli laluam fore , infti.de fatifdatio. 
turo.in principio,Sc.i.quibus conftitulionibus. Itera 
de reftitúenda domino proprietate, is cui vfusfru& us 
datus e ii.l i-in p rin cip io .&  if. x.2.&.3 & .$ . habet.ff. 
yíusfrueluarios quemad- caiíe-í. fi cuius.in principio 
ff.de vfufru- Item legatarius cauet quod euiefa here
ditate legata reddet.l.v lt.circaprin .C .de pet.here. Sc
d.l.de die.tf.tutor. Item idem legatarius fatifdayoné 
prxftat de reftituendo id quod amplius accepit, quam 
per legem Falcidiam liceat. L l.in  principio, ff. fi cui 
pIufquam per.l-Falcid . ítem  hxres pendente die,vei 
conditione,fatifdare tenetur de reftituendo legata cü 
dies adueneritjvel conditio fuerit adim pleta.l.i. f f .v t  
legato.nom i. cauea. hxc om nia exempla tradit lu r ii-  
confuitus Paulus in.d-l.de die.3f.tut0r.ff.qui fatiida. 
cogar..& generaliter pro debito fubcondkione ex  vl- 
tima voluntate haeres fatifdare tenetur legatario, vel

,  iu bftitato .1.inter om nes.ff.eo.tir, t  E f t  item alia fa tif 
datio neceffaria,quo:icsacH oneperfonaliconuentus 
non pofsidet imm obilia vel annuos redditus, ia loco 
iurifdi& ionis, &  conftat faltem fummariéde debito: 
tunc enim fatifdationem prxftare tenetur reus conuc 
tus iudicio fifti,non vero iudicatum folui.l.fciendum  
&  ibi D D .ff.q u ifa tifd .co g a n . auth.offeratur. C .de 
lit.contefta. $.fcd hodie-infti.de fatifd.l.4i.tit.a.párt¿
3.1.2.tit.3.de los em plazam ientos,lib.e. fori.& .1.3. fu
pra co.quae hoc tantum addit iuri comm uni. &  regio 
antiquo,vt ibidem d ix i,quód teftibus fummarie recc 
p tis,vel per inftrumentum conflare debet de debito, 
antequam reus carceri mancipetur in defe£tumfide- 
iufforum ,vtaduertit Ioan. Lupi.in.1.66- T auri,vnde
d.I.3.fupra eo. fumpta fu it num. 4 1 .&  A n t.G o m e z .

4. num .2. t  C irca  huiuifnodi fatifdationem plura dixi
mus fupra eod.L3.glo. 1.Ratio autem quare hac in fpc 
cie fatisdatio exigatur in defeffu m  immobilium tra
ditur per A ccuriium  in. d.l-fciendum, glo. r. magna, ad 
finem ,nem pe,quia per poffefsioncm immobilium fa
tis eft cautum a&orhquandoquidem debet eorü pof- 
fesio effe commenfurata quantitati,fuper qua contro 
uertitur,fecundum  Guillel-ibidem,fatis ergo cauetur 
acftori proexeeutione fen ten tiz, fed hsec ratio cófun 
diturper tcx.in.d.l.fciédura- $.ü fundus.ff. qui fatif.

cogan.
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Libro. j.T itulo. ¡6
c o g a n , V b i  v x o r  c o n u e n t a  a é lio n e  p e r f o n a l i ,  l ic é t  
p o is id e r e  n o n  d ic a tu r  fu n d u m  d o ta le m , v t  in . l .P o m  
p o n iu s , f . i n  d o te .ff .d e  a cq ui-poíT - h a b c tu r  ta m e n  pro 
p o fs id c n t e 4v t  eu ite c  fa t i íd a ü o n e m ,&  c o n f t a t n o n e f -  
fe  c o a fu lt u m  a g e a t i  in  e x e c u t io n e  fc n t e n tix r c ü  p o f
fe fs io  Sc d o m in iu m  r e i d o ta lis  f i t a p u d  v i r u m , v t  in  
l . i n  r e b u s ,S e d .v b i  a d h u c .C .d e  iu re  d o tL l.d o c e  ancil- 
la m - C .d e  r e iu c n d i. q u a  p ro p te r  r a tio n e m  h ác im p ro 

b a t B a r t .in .d .i.fc ie n c íu t n .n u m .4 *ff*q u i fa t ifd .c o g a n .
5 f  E t  re d d it  a l ia m ,q u x  c o m m u n ite r  r e c ip itu r ,n e m p e , 

q u ia  reu s  c o n u e n tu s  n o n  p o fs id c n s  im m o b ilia  p r x f u  
ru itu r  l i t i  non  a ¿ fu tu r u m ,fe d  q u o d  f u g ie t ,a r g .l .  i .  Sc 
2 . & q u x  ib i n o tan  tu r-ff.in  iu s  v o c a n .v t  e a n t,a u t f a t i f  
d e n tjC e ffa t ita q u e  p er p o ífe ís io n c m  im m o b iliu m  p r x  
fu tn p tio  f u g x  , &  p e r c o n fe q u e n s  c e ifh b it  o n u s fa t if-  
d a t io n is .h a n c  ra tio n e m  a d m ittu n t  BaS-&  A n g - i n .  d .l . 
fc ie n d u m - in  p r in c ip io . Sc S o c in . e a m  d icen s co m rn u - 
n e m .f f - q u i  fa t ifd a .c o g - R o d e r .X u a .ín . l .2 . t i í .3 .  de lo s  
e m p la z a m ie n to s ,l i b . ; . f o r i , i n  p r in c ip io .n u m . 12. v b i  
n u .J .a íT e r it iu r c  reg io  v e rio re m  effe  v id e r i  r a t io n e m , 
g lo .in .d .l . f c ie n d u m  p e r i i ia m .l . f o r i ,8 c  a lia m  in  l . i . t i .
J. eo d e m  l ib r .2 .fo r i ,  & J .(> .t it .8 .e o d .I ib .ib i,£ ' fino fu  e- 
re arraygado de fiador de ia demanda 0 penos q lo yala,£rc. 
Q u x  q u id e m  le g e s  fa t ifd a tio n e m  iu d ic io  f i f t i  Sc iu d i-  
ca tu m  f o l u i  r e q u ir e r e  v id e n t u r ,  a tq u e  id e o  n im iru m  
f i  p o ffe fs io  im m o b iliu m  ad  e u n d e m  e ffe c tu m  e x ig a 
t u r ,v t  fe c u ru s  f i t a t t o r ,S c  d e b ito  n ó  fr a u d e tu r  : a t q u e  
e i  f i t  o m n in o , v e l  b o n is  im m o b ilib u s  á reo  p o ffe fs is ,

6 v e lp r x f t i t a  fa t ifd a t io n e  c a u tu m . L  S e d  n ih ilo m in u s  
d a r i  n o n  o p o rte re  ia t iid a tio n e m  iu d ic a tu m  f o l u i ,e t iá  
iu r e  r e g io  r e fc lu ic  R .o d e .X u a r . in ,d .l .2 .v e r f i .v l te r iu s . 
n o t a i f t u m  t e x t .n u m .j .  Sc. J. fe d  fid e iu ffo re m  d e r é o  
p r x fe n t a n d o  Sc e x h ib e n d o  iu d ic i ,  de la  h a z , a p p e lla 
t u m ,q u o t ie s  e i f u e r i t  d e n u n tia tu m  v e l  p e t it u m ,a lia s  
fo lu e t iu d ic a tu m ,c ita t  R o d .t e x . in .d .l .2 .t i t u l .3 . i ib r .s .  
f o ú f i b i , D e  fiador que Is cumpla el fu e r o , fed  d a n d o  h u -  
iu fr a o d i n d e iu { lo r c m ,d e la  h a z , im p le tu r  fo r u s , n a m  
ia r e  fo r i ,d e b ito r e  n on  e x il íe n t e  fo lu e n d o ,d e b it o r  i p  
fe  tr a d i d e b e t e r e d ito r i  ad  fe r u ie n d u m ,d o n e c  e i  fa t if -  § 
f i a t , v t i n . 1-2.t i t . 8 .de lo s  g o u ie r n o s ,li .? .fo r i  tra fu m p ta  
in J * 4 - iu p r a  e o . n o  e rg o  e r it  fatis  fa t ifd a t io n e  de iu d i 
c ió  f i í le n d o  p r x fta :e ¡im o  h f  c n o n  r e q u ir it u r iu r e  n o 
ftr o , fe c u n d u m  M o n t a l . i n .d . l .2 . t i t . j .g lo f .  v l t i m . lib r .
a . fo r i .c u m  iu re  re g io  in  a b fe n tia  p ro c e d i p o fs it  ad  d i f  
f in ir iu a m .l i t e  n o  c o n t e f ia t a ,v t  i n . l . i . t i t .n .d e  m ifs io -  
n e  x n p o ffe fs io n e r a  e x - l .  v e l.2 . d e c r e to  fu p r a lib r o . 4 * 
P r s í e n t í s  a u te m  re i c o n u e n ti r e q u ir itu r  ad  e x e e u t io  
n e m ,c f im  feru ire  a c to ri te n e a tu r  b o n is  d e f ic ie n t ib u s , 
f a t i f d a b it e r g o  de e x h ib e n d o  re u m  q u o tie s  p e t itü  fu e  
r i t , v t  c u m  G r e g . L u p i  d ix im u s  fu p ra  e o d .l.3 . g lo f f .  1 . 
n u m - 4 .  Sc c o n f la b it  e x  h is ,q u x  n u m e r .fe q . d ic e m u s .

^ " fS e d  q u o d  b o n a  im m o b ilia  p o fs id c r e  d e b e a t r e u s ,v t  
e u it e t  fa t ifd a t io n e m , Sc c a rc e ris  in tr u f io n e m ,f i  fid e 
iu f lb r e s  n o n  d e d e r k ? R e fp o n d e o ,A c c u r f iu s  f in g u la r i 
t e r  in .d  L fc ic n d u m ,in  p r in c ip io .f f .q u i  fa t ifd a .c o g a n . 
t o t  a f ie r i t b o n a  im m o b ilia  p o fs id e re  d e b e r e ,q u o t  q u á  
t i t a t e  rei p e t i f x x q u íu a ie a n t ,c u i  g lo f f x  fi m ilis  e f t  a lia  
i n .  j?.fed h o d ie ,in  v e rb o  ad t e r m in u m ,in  f in .in f t .d e  fa 
t ifd a .S c  in . £ .h in c n o b is , in  a u th .c ie  h x r e d .S c  F a lc id . 
V e r i i t a m e s  v e r io r  & r e c e p tio r  e f t  fe n te n t ia  B a rt-  Sc

d o & o r u m  in . d . 1. f c ic n d u m .t e f t e  A lc x a n d . ibidem  
m ed iu m  effe  e lig e n d u m  a r b itr io  iu d ic is ,  y t  n o n  ta r ta  
im m o b ilia  r e q u ir a n tu r ,q u a n ta  x q u iu a le a n t  re i peti 
t x , n e c  ta m  m o d ic a , v t  n o n  r e p e lla tu r  íuLdícío fuo-s '  

R o d e r .ta m e n  X u a r e z  in .d . L z . t i t . j . i i b .z . t b r i . i n p t i n  
c ip io .n u m e r . n j.iu r e  r e g io  r e f o lu i t  h o c  etiam  e ile  ar- 
b it r a r iu m ,a r b itr iu m  ta m e n  a liu d  e ffe  debere iu re  c o -  
m u n i,a liu d  iu re  r e g io . I u r e  n a m q u e  c o m m u n ilm p e . 
ra to ru m  r e q u ir e b a t u r  t o t  b o n o r u m  p o f f e f s io ,  q u o t 
iu x t a  iu d ic a n t is a r b i tr iu m  fu f f ic e r e  ad  p rx fu m e n d u  
e u n d e m  re u m  n o n  r e c e ffu r u m  a iu d ic io  v fq u e  ad d if  
fin it iu a m  fe n te n tia m  , n e  o b  eiu s a b fe n tia m  fen ten tia  
Sc in d ic iu m  fr u ftr a r e tu r , n o n  e n im  p o te r a t  iu re com 
m u n i iu d ic iu m p e r a g i  a b fq u e  l it is  c o n t e fta t io n e , &  
p rx te re a  m e liu s  c a u la  te r m in a r e tu r  r e o p r x fe n t e .q u á  
a b f e n t c .v t  c la re  d e d u c itu r  e x .d . § . fe d  h o d ie  in ft i. de 
fa t ifd a .S c  c la r iu s  e x  h is  q u x f c r i p h t A n g .  i n . l . l u l i a -  
n u S jin  n . f f . q u i  fa t ifd a .c o g a n . Sc A le x a n d - in .d .l .fc ie n  
d u m .in  p r in c ip io  e o d e m  titu i.;S c  R o d e r .X u a r e z  v b i  
fu p r a .H o d ie  a u t e m ,v t ip fe  f u b d i t ia r e r c g io ,c i im p r o  
c e d i p o fs it  ad  d if f in it íu a m  li t e  n ó  c o n te fta ta ,S c  in  ab  
fe n tia m  i u x t a . L i . t i t . i l .  fu p ra  l ib r o .  4 ,  Sc d ix i t  in  f ty -  
lo  c a n c e l la r ix i i t u L j .  c a p it- i. 6 . n o n  fu f f ic ie t  fa t i f -  
d a t io  de iu d ic io  fi f le n d o , v fq u e  ad d if f in it x u a m ,  n e c  
p o f f e f s io  b o n o r u m  ir a m o b i i iu m ,q u x  cc ffa re  f a c ia t  
iu fp ic io n e m  f u g x , q u x q u e  a d effe  p r x fu m i f a c ia t  v f 
q u e  ad  d i f f i n i t i a a m , fe d  q u o d  b o n a  p o fs id e a t  q u x  
ce ffare  fa c ia n t  p r x fu m p tio n c m  f u g x  v f q ü c  a d e x e e u -  
tio n e m  fe n te n t ix  . N a m  lic é t  ad  fe n te n tia m  v f q u e  re i 
p r x f e n t ia  n o n  e x ig a t u r  iu r e  r e g io  ,  e x ig it u r  ta m e n  i a  
c iu s  e x e c u t io n e  , q u ip p e  q u i  b o n is  deficientibus de
b e t  trad i cr e d ito r ib u s  ad fe r u ie n d u m ,  d o n e c  eis d e  
d e b ito  f a t i s f a c ia t ,  v t  i n .  1.2. t i t u lo .  8 . de lo s  g o u ie r -  
n o s lib r o , j . f o r i .  S c.l.3 . fu p r a  e o d e m  : h x c  f u i t  f e n t e a  
t ia  d o c lifs im i R o d e r ic i  X u a r e z ,  q u a n u is n o n  it a  p le*  
n¿ e x p l i c u e r i t ,  in .d . 1.2. t i tu l.^ .d e  io s e m p la z a m ie n *  
t o s , l i b r o r ,  f o r i , i n  p r in c ip io .n u m e r .1 9 . q u i  d e in ce p s  
t r a i l a t  de q u a lit a te  b o n o r u m , q u x  ad e u ita n d a m  fa
tifd a tio n e m  e x i g i t u r , q u x  h i c  n o n  e x a m in o *  t  NéC 
a b  r c  h ic  in c id it  q u x f t i o  , q u id  d ife r im in is  f it  in te r  
f id e iu ffo r e m  iu d ic io  f i f t i ,  &  f id e iu ffo re m  de p r x f e n 
ta n d o  re u m  in  iu d ic io  t o t ie s ,  q u o tie s  iu d ic i  p la c u e 
r i t , f e u  ad  o m n e m  e iu s  r e q u i f i t io n e m , q u e m  H ifp a -  
n e  d ic im u s ,de la  h a z  ? R e fp o h d e o , f id e iu ffo r  iu d ic io  
f i f t i  la ta  fe n te n t ia  l ib e r a t u r ,o b l ig a t u r  fiq u id e m  q u i d  
re u s  f i f t e t  in  iu d ic io  v f q u e  a d  fe n te n t ia m  in d u fm d , 
n o n  v e r o  p o ft  fe n te n t ia m  in  ca u fa  a p p e lla tio n is ,n e c  
in  e x e c u t io n e  f e n t e n t ix , v t  in . L  G r x c e .  f . Sc p o f t  l i 
t e m . f f .  d e f id e iu f fo r .  q u a m  n o n  e ffe  a l ib i  a ffe u e -  
ra t B a rtol- ib i  A n g e l u s , P a u lu s  C r a ftr e n fis , Sc I a f o  
n u m e ro . 7 .  & .8 .  in . l .  2. §. in  f id e iu ffo r e m  . ff- q u i fs -  
t ifd a re  c o g a n tu r  M a t h e f i la n .  f in g u la .1 7 8 . id e m  p ro 
b a t  te x tu s  in  . 1 .1. in  p r in c ip io ,iu n  ¿ la  g lo f la  in  v e r 
b o , iu d ic iu m  . f f .  fi e x  n o x a . c a u f . a g a .B a ld - in .I .q u i  
c r im e n . 3. q u x f t io n e ,  C .  q u ia c c u f f a .  n o n p o f f . & i n  
a d d it io . S p e c u la to , t i t u lo  d e r e o ,in  p r in c ip io . R o d e -  
r ic u s  X u a r e z  in .d . l .2 . t it .3 .d e  lo s  e m p la z a m ie n to s ,li- 
b ro .2 . f o r i - T f e d  p o n e q u x f t io n e m .n u m e r .2 7 .P e t m *  
D u e ñ a s  in  re g u la -j;? . r e fe re n s  fe  ad  la f o n e m  in .d . f. 
Sc f id e iu ffo r e m ,H ip p o L  M a r f i l ,  in  r e p e t it io , r u b r ic .

f f .d e
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a S f.de fid e iu ffb  n u m .1 3 9 .in  fi & f e q . t  E t n o n f o l u m  

fid e in fío r  iu d ic io  ü f t i  l ib e ra tu r  ara fe n te n t ia , v e r u m  
etiam  p erem p ta in ft a n t ia ,e t ia m íi  ¿is d e n u o  in c h o e t u r
o-la.cft n o ta b ilis  in d .p e m in  g io .m a g n a .C .  de f id e iu f .  
q u a m fe q u itu t  &  v a ld c c o m m e n d a t  A n g e l .  A l e x .  &  
la íb .n u m c * 8 .in .d . id .$ . in f id e ia f fo r e m .f t .q u i  f a t i f c o  
g a n . B a ló n * !.fa n c im u s .G .d c  fid e -iu fíb .B a r.in . 1. G ra tee  
$ .ác p o ft  í i t e m .v e r f i .q u x r o  q u id  fi n o n  e ft . f f .e o d .t ir .  
M a r i ió n .d .r e p .r u b ,f f .d e  f i d e i u f í o . n u . i o ó . q . i i  .  l a é  
f i t  in  fidei.ufl.ore de iu d ic a t o  fo lu e n d o .l .c u m  a p u d  S é

10 p r o n iu m .f f ó u d ic a . f o l ü i . f f  S e c u n d o  e x te n d e  r e g u la , 
y t  p ro c e d a t n o n  fo lu m  in  c a u fis  c iu iiib u s  , v e r u m e ú á  
in  c r im in a lib u s .! .(í q u is  r e u rn .ft.d e  c u fto d .r e o r u r m la  
f o i n .d .L i ./ . i n  fid e ¡a fío rá m .n u rT ie r .9 .ff . q u i  fa t ifd a r . 
c o g a n .2 .a m p iia . E x  q u o  d tx it  B a ld ó m e ,d ile c tis , n u 
m e r a : .  de appeil- c a u e re  o p o r te r e  íu d ic e s , n e  ca rc e r i 
p r o  cr im in ib u s  m a n c ip a to s  re la x e n t  fu b  f id e iu fíb r i-  
b u s  de iu d ic io  f i f t e n d o , cu m  ta lis  f id e iu fs io ,¡a ta  p r i
m a  fe n te n tia  fp ir e t , v t i n .  d . f .  &  p o ft  lite m , fed  a c c i
p ia n t p o t iu s  f iJ e ia f fo r e s  de iu d ic a t o  fo Iu e n d o ,r c fe r t -  
q u e  ib L B a id . iu d ic e m  q u e n d a m h o c  ig n o ra n te m  p ro  
in  c a u ta  r e le x a r io n e  c u iu fd a m  d e lin q u e n tis  fu iífe  in  
fy n d ic a tu  d a m n a tu m  , &  v t  ip fe  í n q u i t ,  d e fo la tu m .

j t  +  T e r t i o  e x t e n d itu r  e t la m fi f id e iu ffo r  iu d ic i  p r o m i-  
fe r ic  fifte re  a l iq u e m  in  iu d ic io ,S c  p arere  curiae m a n d a  
t i s , a d h u c  e n im  la ta  fe n te n t ia  f id e iu fs io  fp ir a t ,fe c u n -  
d u m  B a ld ó n  add itio»ad  S p e c u ló n  t í tu lo  de re o . 1 .c o i .  
A l e x . & I a f ó n . d . l . i . $ . i n  f id c iu f fo r é .n u .9 .v b i  q u a d r u  
p lic i t e r  a m p lia t ’ , e t la m fi d ic a tu r ,p r o m it to  ta le m  fi
f te r e  in  iu d ic io  Sc o m n ia  fa c e r e  , q u x  in  iu d ic io  f ie r i

32 o p o r t e t ,  e x  fe n te n t ia  B a i d . i b i .  1“ F id e iu ffo r  a u tem  
p r x fe n t a n d i  r e u m in  iu d ic iq  to t ie s ,q u o t ie s  iu d ic i  p ía  
e u e r i t , q u e m  H ifp a n í  d ic im u s ,d c la h a z ,  n o n  lib e r a -  
t u r  p e r fe n te n t ia m , fe c u n d u m  B a rt. in .l .f i  q u is  r e u m . 
f f .d e  cu fto d .reo »  q u o n ia m  p o ft  fe n té t ia m  p e r fo n a  r e i 
r e q u ir i t u r ,v t  m e a  fía t  e x e c u d o . E t  l i c e t  B a l, in . l .q u i  
c r im é .3 .q .C .q u i  a c c u ffa . n o n p o f f .  Sc in  a d d i.a d  S p e -  
c u l. in t i t .d e  re o . in  p r in c ip io  ten ea t c o n tra r ia m  o p i
n io n e m  : ta m en  B a r t . fe q u it u r  L u d o .R o m a ó n -d .jh S c  
p o f t  l i t e m .P a u l .A le x .  I a l ’o . &  e x te r i  m o d e rn io re s  in
d .l . i . í ó n f id e iu f l o r e m .f F .q u i  fa t iC o g a n .M a r fi.in  r u b . 
f f .d e  f i d e i u f l b .n u m .i 4 ° . v b i  c ita t c o n c o r .R o d . X u a r*  
in .d . l .a .t i t u .J .d e  los e m p la z a m ie n to s ,l ib n .fo r i ./ .  fe d  
p o n e  q u x f t io n e m .á  n u m e r o .3 2 .v fq u e .a d  n u m .3 6 .v b i 
c o n fu li t  iu d ic ib u s ,v t f id e iu fs io n e m  h u iu fm o d i c a u té  
& la t e a c c ip ia n t » n e m p e , v t  f id e iu ffo r  p r o m itta t  re u m  
e x h ib e r e  S ip r x fe n t a r e  iu d ic i a n te  Sc p o ft  fe n té t ia m ,
Sc in  o m n e  te m p u s ,to t ie s ,q u o t ie s  a b  ip fo  v e l a lio  iu -  j g  
d ice  c o m p e te n ti fu e r it  p e t i t u m , ita  v t  in  eu m  e x e q u i  
p o f s i t  fe n t e n t ia ,v t q u e  r e n u n t ie t ie g i  fa n c im u s .C .d e  
f id e iu f f b r .& .L i7 .t iM 2 .p a r .y .& n if i  h ec f e c e r i t , f o lu e t

33 iu d ic a t u m .l*  C u iu s  fe n t e n t ix  ea e ft  p o tifs im a  r a t io , 
q u o n ia m .d . jf .&  p o ft  l ite m ,e iu s q u e  d e c i f io l im it a t u r , 
n if i  e x p r e f le in  f id e iu fs io n e  a liu d  te m p u s  e tia m  p o f t  
fe n te n tia m  fta tu a tu r fid  e n im  q u o d  c ó u e n itu r , fe r u á -  
d u m e f t ,v t i n . l .p e n .C .d e  f id e iu iT - ib i.tu n c  e n im  in t a  
tu m  eam  e x te n d i,  in  q u a n tu m a t te f la t io  fu e r it  e x p r e f  
fa ,S c  ib i n o ta n t Bar- &  S a l ic .t e x .e ft etia m  in .d . l.fa n -  
c im u s .C .e o  t i r .v b i  B a L S c  A n g  n o ta n t R o d e r . X u a r .  
in -d . 1.2.fo r i. $ .fe d  p o n e  q u x ft io n e m -  n u m e .28.n im i
ru m  e r g o  fi ea v e r b a , to t ie s ,q u o tie s  fu e r it  p e t it u ,h o c

im p o r t e r ,v t  f id e iu fs io  d u re t p o ft  fe n té t iS c u  n o n m o ' 
dic Q i n t e r f i t , r e ü p r x f e n t a r e  p o ft fe n te n tia  i u r e n o ” 
ftr o  r e g io ,v t  n o n  le m e l d ix im u s , cu m  eo iu re  reo  n o  
e x ifte n tC  io lu e n d o ,tr a d i d e b e t e x  o f f i  .io  c r e d it o r i
b u s  ad  fe ru ie n d u m  e 'a p h s  fe x  m e n fib u s, v t  i n . l - 7 . f u -  

1 4  pra e o - f  A l ia  e f t  f id e iu fs io  in c a u fa  c r im in a li,q u a t d u  
p lic ir e r  c o f id e r a t u r .P r im d a n t e c a p t u r a m a d  eam  e u i 
ta n d a m . S e c u n d o  p o ft  eam  ad re la x a n d u m  c a p tu m  a 
c a rc e re  fu b  f id e iu ffo r ib u s  c o m m e n t a r ie n f ib u s , p r io r  
f id e iu fs io n is  m o d u s  c o n t in e t  duas fp ecies  • P r in ia r n , 
q u o tie s  p ro  cr im in e  v e n i t  im p o n e n d a  poena p e c u n ia  
r ia , S e c u n d a m  q u o t ie s  e ft in flig e n d a  poena c o r p o r a 
lis ,fe u  co rp o ris  a f l i f t iu a ,p r io r i  in  fp e c ie  p o te ft tu d e x , 
im o  d e b e t nifs m a lit  re o  in iu ria m  fa c e r e ,e u m  1 o  m it 
te r e  in  c a r c e r e ,f i  fid em ffb r.es  p r x f t i t e n t  de ip fu m  r e ii  
p r x fe n t a n d o ,q u a n d o c u n q t ie  i u c c x i p l e  v e !  aiiu s e iu s  
c a u f x  c o m p e te n s p r x c e p e r it ,a lia s  fo lu e n t ju d ic a tu m *  
l . i . l .d iu u s - l .& . l- f i  q u i s r e u m .f f .d e c u fto d .r e o .1 .e o s .£• 
fu p e r .h is -S t ib i S á lic .C » d e a p p e í .l .  fi v e ro -  § .q u ¡ p r o  
r e i q u a l i t a t e , ib i ,  q u ia  fa n é  n o n  fin e  q u a lib e t  in iu r ia  
é ft d u ci in  iu s e u m ,q u ' fatis  id o n e ü  f id e i e ffo re m  d e t ,  
f f iq u i  f á t ifd .c o g a n .v b i  B a r .S c  A n g .  d icfst iu d ic e m  e i  
in iu r iá  fa c e r e ,q u i id o n e o s  o ffe rt f id e iu f lo r e s ,f i  in  ca r 
cerem  m itta tu r . A n g . i n  t r a f f .m a le f ic io ,  in  v e r b o ,p r o  
q u ib u s  A n t o n iu s  f id e iu fs it  n u m er. j. & •  2. &  ib i  A u -  
g u f t i . i n  a d d it io , p o n it  t a íu s . 'n  q u ib u s e t ia m fi  p oen a 
f i t  p e c u n ia r ia ,re u s  n o n  e ft  iu b  f id e iu ffo r ib u s  r e la x a n  
d u s ,R o d e .X u a r . ín  trre ta tu  de f id e iu f fb r e ,in  ca u fa  e r i 

i j  m in a li,in  p r in c ip io , 'f S e c u n d a  in  fp e c ie  q u o tie s  p ro  
c r im in e  v e n it  im p c n e d a  p cen a c o r p o r is a f l if f it ia  p ra 
x is  iu r id ic a  h x c e f t , v t  p re m iffa  fu m m a r ia in fo r m a tio  
n e  deli< fti,etia f e m ip k n a ,  ca rc e ri reu s m á c ip e tu r  a b i
q u e  a lia  c ita tio n e  v e rb a li n e  a u f u g ia t ,  i . j i u l  us v b i  
g l o . &  S a l i- C .d e  e x h ib - r e is .1.2 iu n f t a  g lo . j .C ,d e  c u 
f t o d .r e o .G r e g - L u p i  in - l . i . t i t .2 0 .d e  c u ffo d  r e o .g l o . i .  
p art.7»  S e d  in  h o c  p lu r im a  fu n t  á iu c f  ce ce íifid crátJ aí 
q u a lit a s  c r im in is , Sc p e r io n x  a c c u f a tx , co n tra  q u e in  
p r o c e d it u r ,v t  in .h i . f i  -de c u ffo d . r e o - l.i  6 t .4 - t i t u .2 9 .  
de o u f t c d ir e o o p a r ^ .& . l . iS .t u .l .d e  a c c u f a .p a r t ,  7 .  v t  
re c te  d if t in g u it  R o d e .X u a r i m d .tra d ta .d e  fid e iu ffo r*  
in  c a u fa c r im in a iC o ,lu n t.2 .v e r G .p r a ft ic .&  tr ib u s  feq* 
A n t o ,  G o m e z .d e  d e lic t is .c a p .9 * n u m .n h a c  e te n im  in  
fp e c ie  reu s  fiib  f id e iu f fb r ib u s r e la x a r i n ó  p o t e r i t , n e c  
ca rc erem  c u ita r e , v t i n  d ic tis  le g ib u s  p ro b a tu r , m a x i
m e  in .d  1 .d i u u s . i . f f .d e  c u lto .r e o . &  in  le g ib u s  P a rt*  
fu p ra  c i ta t is  G r e g .  L u p i  in .h 1 8 .in  v e rb o .: r e b e id e ,t it .  
i.p a t* 7 .d o m .D id - C o u a r r u .l ib r .2 . re fo lu tio -c a p .8  n u .  
e t ia m . 8 . "t Q u a n d o  au tem  a g itu r  de re la x a n d o  ca p 
tu m  o b  a liq u o d  c r im e n  á c a rc e r ib u s ,e a n d e m  fie r i d e 
b e t  d i f t in ¿ t i o ,v t  fi p ro  cr im in e  v e n i t  im p o n e n d a  pce
n a p e c u n ia r ia  p o fs i t  fu b  f id e iu ffb r ib u s r e la x a r i .  1. x . 
1 .eos. 1 .$ .fu p e r  h is .C .d e  a p p e il.!.m in im e .e o d e m  t i t u .  
v b i  B a r t . 6 r D D . & . l . j . 6 c . 4 . f f .  d e c u f t o d . r e o .1.fi q u is  
p r o  e o .i .v l t . f f .d e  f id e iu f fo .l .f i  a r c o . f - f i n .  e o d .t i t u l .  
l-2 0 .tit.2 9 . de c u fto d io  e o r u m * p a r .7 .G f e g .L u p i . i n . l .  
id .t i t .  i . in  v e r b o ,fo b r e  f ia d o r ,p ro p e  f in e m , ead é  p ar. 
7 . I . 1 6 . t i t u .  18 .fu p ra * lib .4 * q u x v f q ü e  a d e o  Vera fu n t, 
v t  iu d e x f id e iu ffb r e s  h ac in  ca u fa  re c ip e re  recu fan s te  
n e a tu r  in  fy n d ic a tu  a f t io n e  in ju r ia r u m ,a r g u  te x t .  iri 
l.f i  v e r o ./ -q u i p ro  r e i- f f .q u i íá t í fd a .c o g .q u e m  ad h o c  
expendunt ib i  B a r . A n g e h P a u l .  A l e x - &  e x te r i  co m 
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Libro. y.Titulo.ió.
n rtn 'ter A n t. Gome2.de delictis.cap.9. num.S.dom. 
O idac.Cduarruu.libr.z. r.folutio capic-8.numero.8.

17  T V b i antenipro deliCto venit imponenda poena cor- 
pocis afflictiua n m debet iub fiieiufibribus relaxari, 
vt in .l.j.ft.dc cuftod.reo.cuius verba funt.(iÑifr tágrá 
ue fcelus iplum com ¡nifi líe conftet,vt nec fideiuflori
bus, nec iriu ieribus commicti debeat,) & ib i commu
niter D  D . tex.uiproocm io.titul. 29.de curtodia reo
rum, &.l-io-eiafdem  :ituh,par.7.R ode.X uarez hanc 
dicens communem in trafta.de fideiuíTor.in caufa cri 
m inali,col.7.ver.¿x(im ee códicionisdex regni noftri
l 6 .tit.i.par.7 *ibi, Caen tal cafo como eñe no deue fer da-

18 do fobrefiador en ninguna g u ift . + V b i G regor. Lup. 
id  obtinere ait,et:amíi pro crimine veniat imponenda 
pocna pecuniaria, &  in defectum poena corporalis,ra- 
tionem que reddtt, quia forteipfe nec fideiuflor fol- 
uent poenam pecaniariam ,licétflnt foluendo.vtBar. 
adnotauit in.l.item  liberatur. £. quiparatus.ft. quib. 
n iod.pig.vel h yp o .fo lu i.&  Bal.in.I.data opera.num. 
Í 4 .& .1 5 .C .qui accuf.non poíT .& in.l. i.ff. qui fatifd. 
cógan. Sed hocinteliig it Bar.in.d.§.qui paratus,quá 
doftatutum  d ic it, fi nonfoluerit quantitatem pecu
niariam, amputetur ei pes vel manus, fecus fi diceret 
fi non potuerit quantitatem foluere,amputetur ei pes 
vel manus,quoniam tunc datis idoneis ndeiuflbribus 
debet á carcere relaxari: quia dici non potefi,non p o f 
fe foluere,qui fideiuflbres idoneos inuenit.l.nem odu 
bitat.ft.de regul.iur.R oder.X ua.in.d.trafl.de fideiuf 
fore,in caufa crimi.$.quoad aliam particulam, verfic. 
3tin  tantum  eft vera regula. Ex quo infert ad intelle- 
cfum .l.6 .tit.y.bb.4.fori, vbi pro primo furto imponi
tur poena pecuniaria , &  quod in defeftum  joecuniz, 
fu ri aures amputetur: nam fi fur dederit idoneos fi Je 
rufiores,erit á carcere relaxandus. Idem  inquit R od. 
effe,fi fex vel ftatutum  imponeret dictam poenam cor 
poralem ei,qui non fatisfaceret,poterit fiquidem fub 
fideiufloribus re!axari,vtibipereum . Ego autem ide 
puto ftatui debere in omnibus cafibus, in quibus ve
nit imponenda poena corporalis indefeftum  pecunia 
n x ,contra B ar.&  praefactos doftorcs, quoniá vel reus 
jpfe vel fideiuflbres,vel tabellio,feu iudex qui eos ac
cepit minus idoneos , poenam pecuniariam foluent, 
q nare n u n q u á  locus eirit poenae corporali: atque ideo 
nimirum fi pofsitfub fideiufloribus relaxari, &  haec 
erit prima limitatio ad regulam fupra numero. ^ .tr a 
ditam .'fSecundo limita,nifi pofi tefiium pubiicatio-

' nem apparuerit de innocentia accufati,tunc enim no 
efi reus in carcerc detinendus , fed ftstim relaxandus 
ctia abi que fideiufloribus,tex.eft fingularis in .l.n u i- 
L s .C .d e  exhibé.reis,quem  B al.extollitin .l-fed& h is 
lf.de in ius vocan.R ode.X uar.in.d .trafta. de fideiuf. 
in caufa crimi.col. n .f o l .  180. ex quo aflerit fumere 
fundamentum legem T oleti.S-tit.7 . de pretoribus cri 
minalium,fupra libr.2.praecipientem, ne reum, qui fe 
carceri regiz  can cellari te praefenrauerit in appellatio
nis gradus feu caufa, fub fi dei uflbribus relaxet,donec 
r . ftiutn publicatio fafta  fuerit, etiafi poena pecunia» 
r .i  veniat infligenda,ad idem ordinatio.21. huius can 
rei larlz Argentinas. C zteru m  fi vere vel prsefumpti- 
u • confiare poterit de innocentia accu fati, poterit 
iubndeiuflbribus re laxari, etuntii ex natura crinsi-

1 nis poena corporalis eflet infligenda, f  Tertio Umit 
nifi aliud confuetudine eflet introdufhim , Vt accuf3* 
tus etiam de crimine capitali pofsit fub ndeiuflbribus 
relaxari,valet enim huiufmodi confuetudo,vtcenf-t 
glo.fingularis in cap.cum hom o.23^.5. in verbo fUp. 
plicium .ex qua duas eliciuntur coclufiones.Prima r5 
pofle quenquam fideiuflbrem efle,vel alias libero c5 
l'enfu aftringi, vt pro alio poenam corporis pariatur 
arg.l.liber.homo.ff.ad.l.Aquihquae fententia frequen 
tiisim oom nium  confcnfu recepta, vt conftac e x f e. 
lin.in cap.i.de conftitu.num . 2. 8c Hippolyto in rubr. 
i f  de fideiuffo.q.ep.num .aoó.PauloG rillando filtra
dla. de relaxatione carceratorum,inrub. defideiuflb- 
ribus reorum,idem voluit M arfi.in.l.infans,num ero. 
1 6-ff.ad .l.Corne.de ficar.Roder. Xuar.in.d.tradl. de 
fideiuil. in caufa crim i.A nt.G 0m ez.t0m 04.de.deli. 
¿lis.cap.9.num .8.infi.dom .D idac.Couarr.fib.a.refo 

: Iutio.cap.S.num er. 8. t  Secundum probatgloff. illa 
moribus pofle iudici,quod innocens fe ipfum obliget 
pro alterius crimine ad corporis poenam, quá in  hoc 
expenditL ud ,R oin a.con fi.i$ .&  ifngul.n8.Fel.in.d. 
cap.i.de conflit. num er.2 .&  ibi D eci l.& .2,ledtionc 
vtrobique.num er.4.idein  Feli.in.cap-2.nu;8. de pro 
ba.R och.C u rti.in  tradi. de conCuetudi.num» 4 4 1. &  
fequen.A nton.G om ez.de deliétis.cap.9. num .8. vbi 
citat concordan.G reg. L u p i.in .l.io .in .g lo .p en .titu L  
29.de cuftodia reorum,par. 7. quafi legis feu cofaeta 
dinis authoritas accedens priuatórü confenfuiidpof- 
fit efficere, quod folo cofen fa  permiffum no eft,que- 
admodum &  non appellans á fententia capitali fibi 
praeiudicat, ex tacito eius confenfu fimul cum legis id 
praecipientis authoritate, vt erudite probat D eci.ia
d.cap.2. n um -4.&  in cap. iurauit,colum , vlt.de pro
ba. dom .D id.C ouar.in  epitom.de fponfal.2.par.cap.
8 .i.v lt.n u m .i$ .& feq u en . T Eandem gloffie conclu? 
fionem extendunt ad ftatutu.quod confuetudini equi 
paratur,vt in.l.de q uibus.ff.de legi.laf.in .jf.quzd am . 
num .37.infti.de a ftio .D ec.in .d .cáp . 2.de confli. nác 
2.1e¿lio.nu.4.1icét communis opinio fit, quod ftatu
tum hoc non pofsit e fficere , vt alter pro altero poená 
lu at corporalem,adhuc tamen confenfus fimulcü fla
tari authoritate id poterit efficere, v tib i tradit D eci. 
L Verúm  his non obftantibus,contraria fententia ve
rior eft contra glo. in .d .cap. cum homo.23. q .j .  quod 
volu it Felir,.in.d.c.2.de conftit. numer.2.& in. c. ius 
generale.i.diftindtio.in fi.cuiaccefsit d o m .D id .C o- 
uarru-Hb.2.refolutio.c.8. num e.8.ex eo qubd lege hu 
mana nu poteftinnoccs pro culpa alterius corporali 
poena puniri, ne confenfus proprius id pote ft effice
re,nec viia iufta caufa dari,exqua poena corporali in
nocens pro alterius crimine puniatur^ t cóftat D eutc 
ronom.c. 34. N o n  occidenturpatres pro filijs, nec fi
li) pro parentibus, fed vnufquifque pro peccato fuo
morietur, Se Exo di .23.In  fontem &  iuftum non occi
des: &  nuncapatim hanc fentétiam afleucrant Diuus 
Augufti.q.8.fuper io fu e . Alexan. H a!en.3.p.quzft- 
4 1 . m em bro-4.articulo.i.D iuus Thomas.e.e.quaeft* 
lo8-articulo.4.C ardin .a Turrecremata in capit, vn- 
decunquc.<6-diftin¿fio.Io3nn. Arboreus lib.theofo* 
phis.6 .c.9 . Alfon.aCraftro de iufta harre,punitio.lib.
2.c. n .P lu ta r . in .lib. de fera numinis vindicia. d .D -

Couarr.
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D e obliga.& fideiuil.io.gl.t-
C 0U3rru lib  - i .r e fo lu t io - c . 8 .n ü r i ic . i . i r i . j .c o n c lu í ! o n e  
l i c e t  a lijS  p o en is  a m ifs ío n is  b o n o r ü  8c fá ir ix  f i l iu s  o b  
cr im e n  p a n is  p u n ir i  p o is i t ,  v t  p r x c it a t i  a u th o r e s  a ffe 
r u n t  per t e x t i n .c . v e f g e n t i s - j f .n e c  h u iu f m o d i , de hae- 
re ti-q n a re  le n t e n t ia  h x c  m ih i  m a g is  p ro b a tu r , n e m p e  
q u o d  c o n fu e t u d o  v e l fta tu tu m  e f f ic e r e  n o n  p o fs in t , 
v t q u i s  c o n íe n t ir e  p o ís i t  o b  a í te r iu s  cu lp a ri, p u n ir i  
c o r p o r a lite r . N  i fi c u lp a  ip f iü f in e tp c e n a m ,q u a n i a liu s  

p a t i  d e b e r e t , iu f l é p a t i a t ú r , v t  de ca rc e ris  c u ftc d e  d ic i
m u s ,n o n  e x ii ib e n t e  rc u m  a c c u f a tu m  , v t p e t e q u i  o b  
e iu s  n e g iig e n t ia m  á ca rc e re  a u f u g e r it - E a d e m  n a n q u e  
p een a  p u n i t u r ,  q u a m  p a ti  d e b u ií le t  r e a s  a u f u g ie n s ,  
v t  in .l .a d  c o m m e iita r ie n fc m .C . d e  c u f t o d .r e o .& d .  12. 
t í tu í- ip '.p a r t . 7 .  v b t  G r e g o r . L u p i  in  v e r b o ,  e cañiga- 
dos. I . 1 2 . t i t a ,  ij*  de e x e c u t o r ib u s  c u r ix  fu p ra  l i b r . 4 .  
fu m p t a  e x . l . i 2 . t i t u . i 4 . í i ó . 2 .  o r d in a m e n . v b i  v id e  c ir 
ca  h o c  D i d a . P e r e z  co í» JS $ .&  íe q u e n t ih u s , 8cM a tth *  í6 
A f f l i f t . í n  c o n f t i t u t jo n ib .  N e a p o lit a n is  l ib - i.r u b r .S 8 »  
c o í .2 .r iu m e r .3 .  f  Ex q u o  id e m  iu r e  c o m m u n i f t a t u i  
d e b e re  in  f id e iu ffo r e  c o m m e n ta r ie iíf i ,  c u iu s  n e g lig e n  
t i a p u n i t u r ,  p e r in d e  á ca rc e ris  c u fto d is  , p lu r ib u s  r a 
tio n ib u s  p ro b a t R o d e r i .X u a r e z  in  d i f t . t r a f t a t u d e  f i -  
d e itx ílo r e in  ca u fa  c r im in a l  co l- 12. 8c f e q u t n t .  S a l i c .  
in -l-a d  c o m m e n t a r ie n fe m . C  . d e  c a f t u d .r e o .  G r e g o r *  
L u p i  in .í .x o . in  g l o f .  p c n u lt .  in  f in . t i tu .2 9 .d e  c u fto d . 
r e o r u m  p a rt . 7 . Q a a m u ís  iu r e  r e g io  h o c  n o n  p r o c e d a t , 
v t  e x i f t im a t  R o d e r i .X u a r e z  in  d i f t - tr a f t a t .d e  f id e iu f»  
f o r e  in  c a u fa  c r im in a li c o l .a n te p e n u ltim a  v e r f ic u l .  &  
q u a n q u a m p e r  t e x t .a b  eo  c ita tu m  in p r a g m a . 4 7 .  c .2 . 
i n r e g i j s  p r a g m a tic is  tr a n fu m p tü  h o d ie  in .I ib .z .h u iu s  
r e c o l le c l io n is t i t - 7 .d e  p r x t o r ib u s  c r im in a liu m .l.S .fe d  
h o c  n o n  d ic u n t  le g e s  i l le  R e g ia s ,n e c  e x  eis e x p é d i v i l o  
m a d o  p o t e f t ,  q u a r e  n u lla  e ft in  h o c  d ifte n t ia  ín t e r  
iu s  R e g iu m  c o m m u n e  R o m a n o r ü , iu d ic io  m e o } q u o d  
8c fe n tir e  v id e t u r  G r e g o .L u p i  i n - d . l . io .g l o .p e n u i .  in  
f i . t i t .2 9 .d e  c u f t o .re o ru m  p a r-7 -  8c hxc e r it -4 -  l i m i t a 
t i o  ad  te g u la m  tr a d it a m  fu p r a  h a c  e a d e m  g l o f .  n u m e .
i 7 .p ro  q u a  l im it a t io n e  c ita t  R o d e r i .  X u a r e z  in . d -tra - 
f t a .d e  f í d e i u . i n  c a u fa  c r im i . f ó l .p c n u l t .c o l . i .  p lu r im a ,
&  in te r  e a t e x t . f in g u l a r e m . in d . i6 .t i t . i .p a r . 7 .  v b i  h a c  
in f p e c íe  t e x t .d ic i t ,a c c u f a t u m  c r im in e  c a p it a l i ,v e l  de 
q u o  v e n i t  im p o n e n d a  p oen a c o rp o ris  a í f i i f t i u a , e f fe  
íe c u r é  c u fto d ie n d u m  , i t a  q u ó d  in  e t m  e x iq u i  p o fs it  
f e n t e n t ia ,  Scpoena c o r p o r a l is ,  v e l  d e tr u d e n d o  e u m  in  
c a r c e r e m ,q u o d  fe c u r iu s  e f t ,v e l  m ilit ib u s  c o m m itte n 
d o  a u t  a lij h o m in ib u s , q u i  e u m  c u fto d ia n t  iu x t a  c r i
m in is  8c p e r fo n x  q u a lit a t e m ,m in im e a u t e m  fu b  f id e -  
iu f fo r ib u s  r e la x a n d u m . E c c e d iic r im e n  m a x im u m  le x  
i l l a c o n f t i t u i t  in te r  v e r u m  f id e iu f f o t e m , v e l  e u m  c u i 
r e i  c u fto d ia  c o m m it t i t u r ,q u i  d ic it u r  c o m m e n t a r ie n -  
f i s : v t  p r io r i ca fu  ( it  p r o h ib it u m  iu d ic i ,  d e lin q u e n t e m  
re la x a re  fu b  h is  f id e iu ffo r ib u s .fe c u n d o  v e r o  c a fu  fu b  
e o m m e n ta r ie n f ib u s  re la x a re  l i c e t ,  v t  i b i , 8c in . l . i .  f f .  

i ?  d c c u f t o d .  r e o . & . 1 . 4 . t i t u . 2 9 . p a r . 7 . f N c c o b e r i t g l o f .  
in  d i f t .c - c u m  h o m o . 23. q u x f t io n .  J .in  v e r b o  fu p p li-  
c iu m  in  f in e , i n  q u a  fe  fu n d a n t  D o f t o r - c o m m u n it e r ,  
q u ip p e  q u x  n o n  p r o b a t c o m m u n e m  fe n t e n t ia m .C u -  
iu s  g lo f f x  v e r b a  fu n t  (  p o tiu s  e rg o  r e fp ic i t u r  h o c  f a -  
f t u m v e l  c o n fu e t u d o  a l ic u iu s  lo c i  q u a m  iu s )  quae n ó  
fu n t  re fe r e n d a  ad t e x t . in  d if t .c a p .c u m  h o m o  , fed  ad  
Verba p r o x im e  p r x c e d e n t ia  e iu fd e m  g lo f .  c u m  f ic  a i t

433
( fe d  fi f id e iu ffo r  fin e  d o lo  re u  c r im in is  n ó  é x h ib e t  p e  
c u n ia r it e r  p u n i t u r , fe o  fi d o lo  e ú n o n  e x h i b e t p u n it u r  
a r b itr io  i u d i c i s , v t . f i .d e  e x h i b .r e is . l .  fi q u is  re u m ,
C  . a d T u r p i l l i a . U .) q u a f i  d ic a t g lo f . f id e iu i lc r .  re i d e 
c r im in e  c a p ita li  a c c u ( a t i ,f i  fo r te  eu m  co n tra  ie g e s  fu 
tí e x  a c c e p e r it ,p o e n a  p le c t e tu r  p e c u n ia r ia  iu x ta  c a u tio 
n e m  v e l  iu d ic is  d e c r e tu m  , li re u m  n o n  e x h i b u e r it ,  
q u o d  i i  d o lo  p r e c e d e n te  n o n  e x h ib e a t  ,  e x tra  o r d i
n e m  p u n ie tu r ,in  fi ne a u te m  g lo f .  p ro  fe q u it u r  d ic e n s , 
v b i  a u t e m  n u lla  q u a n tita s  d e fig n a ta  e ft in  d if t a  c a u 
t io n e  v e l  iu d ic is  d e c r e to , f la n d u m  e ft  c o n fu e t u d in i  
q u e  c e r ta m  p r e b e a t  f o r m a m , q u a  d e fic ie n te  iu d e x  
q u a m  m a lu e r it  f ta tu e t ,  v t  in  d i f t . l .  fi q u is  r e u m .f f .d e  
c u fto d -r e o - in  g lo f a l le g a t a ,  &  in . l .  1 0 -t itu l.2 9 .d e  c u -  
f to d . r e o . p a rt. 7 - q u a r n g lc i .  fi ita  in te liig a s  n o n  p ro 
b a t  c o m m u n e m  o p in io n e m , id e o  v e r io r  e f t F e l i n .  &  
d o m i .D id a .  C o u a r r u -  fe n te n t ia . f  I u d e x  a u te m  q u i  
in  c a u fa  c r im in a li  c a p ita li ,v e l e x  q u a  p cc n a  fo lc t  in f l i  
g i  c o r p o r a l is ,  f id c iu ffo r e s  a c c e p e r it , p u n ie tu r  f u p t r ia  
r i s a r b i t r io ,v t  i n . d i f t . l . 10.in  f i n . t i tu io .2 9 .p a r t it - 7 - ip f i  
a u te m  fid e iu ffo r e s  n o n  o b l ig a n t u r  ad p o en a m  c o r p o 
r a le m , fe d  p e c u n ia r ia m  iu x ta  c o n u e n t io n e m  , v e l e iu s  
p r o u i n t i x  c o n iu e t u a in e m ,v e l  ea d e fic ie n te  iu x ta  iu d i  
c a n t is  a r b it r iu m ,v t  in  d i f t . l .  fi q u is  r e u m .ff- d e  c u f t o 
d ia  r e o . St d i f t .  l . i o  t im .2 9 . p a r t .7 .  7  Ex q u o  d e d u 
ci p o t e f t  fo r m a  f id e iu f s io n is  f i f t e n d i  v e l p r x f e n t a n -  
d i r e u m  in  in d ic io  iri c a u fa  c r i m i n a l i ,  n e m p e  v t  c e r tx  
q u a n t it a t i s  p oen a f id e iu f fo r i  f t a t u a t u r ,  n if i  re u m  e x 
h ib u e r i t  in  i u d i c i o ,  q u o tie s  f ib i  f u e r i t  p e t it u m  ,  8c 
q u e d  r e n u n c ie tu r  b e n e f ic io  de f id e iu f f o r ib u s ,  8c fp e -  
c i a l i t e r d .f a n c im u s .C .d e  fid e iu ffo r ib u s,< 5t J . 1 7 . & . 1 9 .  
t i t u lo  1 2 .d e  f id e iu ffo r ib u s .p a r . 5. q u x  cu m  ea c o n c o r 
d a n t ,  q u ib u s  d i la t io  d ie ru m  fid e ir ifs io n i ad re u m  prae 
f e n t a n d u m e x  c o n u é n tio r ie  a p p o fita  d u p l ic a t u r ,  ita  
v t  fi f e x  m e n fe s  e x  c o n u e n t io n e  h a b u e r it  ad  e u m  prae 
fen ta n d rirri a n n u s c o m p e t a t .  D e i n d e  p r o m it ta t  f id e -  
iu ifo r  r c u m  e x h ib e r e  in  iu d ic io  to t ie s  q u o t ie s  c u r ix  
p l a c u e r i t ,  8c f ic  d u r e t  o b lig a t io  e x h ib e n d i p o f t  fe n  
t e n t ia m  ,  i t a r e f o l i i i t  R o d e r ic u s  X u a r e z  in  p r x e it a -  
to  t r a f t a t u  d e  f id e iu f fo r e  iri c a u fa  c r im in a li  c o lu m n a
i2 .a d  f in e m  p o ft  B a r t o l - in . l . f i  q u is  r e u m - f f . de c ü f to -  
d i a r e o .  7  E t  q u ia  fi q u is  f i in p lic ite r  p r o m if it  p rx^ , 
fe n ta r e  q u e m p ia m  a c c u f a t u m , ih t e l l ig i t u r  de p rirn a  
p r x f e n t a t io n e  d u m t a x a t ,  i t a v t f i  fe m e l e u m  p r x f e n -  
t a u e r i t l i b e r e t u r ,  v t  A c c u r f iu s c e n f e t i r i .  1 .d u o b u s.J f. 
fi e i q u i  in  v e r b o  e x h i b u e r it -  f f .  d e  iu re  iu r a n d o  , v t  
ib i  e x p e n d u n t B e n e d iftu s  de P l u m b i n ó ,  &  P a u lu s  
C a f t r e n f .  q u i  eum - $ . le g i t ,  f . q u o d  fi re u s  c o lu m n a  
v lt im a  v e r t ic u lo  v lt im o  e f t h i c  v n a ,  8c A le x a n d e r  in  
f i n e ,  Sc I a f o  c o lu m n a .i. v c r f ic u lo  fu p e r  h a c .i .p a r te ,5 c  

h o c  q u o q u e  v o l u i t  I o a n n e s  A n d r e a s  in  a d d it io n ib u s  
a d  S p e c u l a t o . t i t u lo  d e a c c u fa t io .ir i .^ .p a r t . $. v lt i f i io  
v e r f i  c u i .( e d  q u id  fi f id e iu i lo r .P a ü l .  C a f t r e n .in .I .2 .  / .  
in  f id e iu f fo te m . f f .  q u i  fatifd are  c o g a n t u r ,  A le x a n d e r

in a p o f t i l l i s  a d B a r t o l . ir t . l .G r x c e .# .! .  f f .d e  f id e iu f fo r i .
eam glo i. dixit effe m enti tenendam idem Alexand 
conf. 1 6 .num ero.), lib i.4 . pro qua fententia addi

ftatim  poft p r i n c i p i u m finita.inprin.num er 4 .

Í Ü  f f .d e
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Libro, j. Titulo.17.
ff.de dan . in fe £ l.& ante eum Lucas de P en a  in .l.fi 
quis decurio, columna. 1. veríiculo accufans quidam. 
C .d e  decurio- libr. lo .p ertext. quem  dicit expreffum 
in  l-fi ica ftipulatus á Seio.ff. de fidciuffo.Sc in .l. no- 
u ifsim a.ff.iu dic.fo i. Sed verior eft &  receptior prior 
opinio, quam fequitur Iafo  in .  d.5f . f i  e i.q u i vltim .co- 
lu m n .in p rin cip io ,&  G rego. Lupi.in  .1 • 10 . in verbo, 

tp  fi nó aduxere.ad finem titul. tp .p u rt.y .f Hanc ienté- 
tiam lim itat ibi Iafo duobus m o d is-P rim ó,nifi a tto r 
tim ens,quód reus non fiftetin  iudicio vfque adíente 
tiam , íecerit eam  fatifdare , Sc fideiuffor prom iferit 
eum exh ibere, quoniam  hac infpecienon liberatur 
eum feraelexhibendo , ied debet fidere vfque ad fen- 
tentiam .Secüdó lim itat, nifi fideiuffor reum praefen- 
tare promiferit toties, q u o ties, vel ad volüíatem eius 
cui promittitur . Quoniam  tunc non liberatur femel 
v e l bis praefentando,fed vfque ad fententiam eiufque 
exeeutionem  reum exhibere tenebitur,fecüdum B al. 
in .l.q u i crim en .io .q .C .q u i accufia. non p o ff. quem  
fequunturlm ol. Roman, A lexand . Sc Iafo in . 1 . fi fi
nita. in principio.ff.de dam.infe.idem Roman. Sc So- 
cin.num ero.id.5c.J7.in.l.2.#.vltim .if. qui fatifda. co- 
gan.PauI.Caftren.in.Ldu0bus.5f. quód fi reus ante fi
n em ,&  ibi quoque Iafo numero. 19-ff.d e  iureiuran. 
A lexa n .in .l.q u i bona.^.vltim.in fin.ff.de dam . in fe . 
Sc in cqn filio .14 f.iu  principio lib ro .i.M atth .A fflid l. 
decifio .N eap .4 5 .L u c.d e  Pena in .d .l.fi quis decurio, 
colam .4-verfi.item  dare v idetur.C.de decurio.lib. 10. b 
& p lures alij ab H ippolyto M arfil.citati in.l.vnius.jT. 
cogniturum.numero.3i.5e.39.ff.de qu aed io -T iraq . in
d.l.boues. i.hocferm one.in  principio numer . 49 . Sc 
iterum lim 'ta.20.num ero.4.& .$.vbi refert A n g . in.d.
1.fi f in ita -& in .l.i.jfq u i exhiberi.ff.de cudod. rco.di- 
centeni hac in fpecie fufficere quód fideiuffor bis reü 
praefentet, ne tertio teneatur exhibere , fed p od  fecu- 
damprsefentationem liberetur per.!.qui bona.tf - v iti. 
ff.de dam .infect.&  in.l. fideicommilTa.ii.fi quis decem 
ff.de Ieg-3-Sc Angelum  fequitur &  multis argumentis 
defendit Lud-Rom an.fibi contrarius in repetit. rub. 
ff.dearbit.colu m .io .verfic.quid  autem fi com prom if 
fu m e ft,&  con iilio .if.in -4 . dubio , quorum  fententia 
com m uniter im probatur. N am  verba haec toties quo
ties denotant infinitatem , fecundum D y n  • A lberi. 
B a ld .Im o l.5c A lexan .in .d .l.qu i b o n a.jfv ltim .ff . de 
dam.in fe-cum concordanti)s á T iraq . congedis,libr.
2.de retra.i.i.g lo.2 ..nu ra.u.&  multis fequé. ad quam 
infinitatem  nulli dubium , quin pofsit quis fe fponte 
obligare,vt in.l.fi ita dípulatas á S e y o . f t .  defideiuíTo 2 
ri.S0cin.in.L2.5f.in fideiufforem .num ero.i6. 5c.i7 . 5c
l8 .ff.q u i fatifda.cogan . f  A d  quid autem teneatur fi- 
deiuffor in relaxatione á carcere datus, tradit optime 
N  icola-Boeri.decifio 314. Sc an via exeeutiua proce
datur contrafideiufforem iudicio f i d i , vcliudscatum  
fo lu i,vel de prsfentando reum in caufa criminali tra
ditur per A lexan d.Socin .5 c.Iafo.in-d.La*§■ in fideiuf 
forem .ff.qui fatifd.cogant.per Roderic.Xuar-in . 1 . 2 . 
titu-3.de los emplazam ientos-jf.fed pone queftionem  
per totum libro. 2.fori . L ex  igitur noirra procedit in 
iatifdatione iudicio fidedi, v e l reum praetentandi, de 
quibus fupra num.3.vique in finem prolixe lo q u u ti fu 
m u s,5c refoluam in gloila ie q u ea ti.

G l O  SAI.

i  Fideiuffor iudicio fiftendifrcl przfentandi reum fub 
poena,fi incidat m poenam obnon paritionem, &  
poena non petatur intra annum}remanet de inceps 
liberatus.

% FideiuJJor m  caufa criminali “vel ciziili.an incurrat 
poenam in fideiufsione appofita anteamm fuerit 
monitus* &  num.-),.

5 Iudex ita demum incurrit poenam d lege impefitarn 
f i  caufa non finierit intra certum tepusyfi á parte 
fuerit reqttifitus}non alias.

Mor £ purgatio non adm ittitur\bi ejl dies, ( y  t x -  
na.d.num,

4  FideiuJJor reum prtfentadi in carcere,fi ab alio fue
rit in carcerem mif¡usi&  demu duffugerittan p« 
nam luere teneatur.

Fideiuffor pr£fentandi reum in carcere}anliberetur 
f i  ab alio fuerit captus ob aliam caufam,&  prote
getur fe  amplius nolle teneri pro eo>jed a iudice 
cuflodiatur ¿7* detineatur'ibidem.

JVo le pueda fer mas adelante demandado . N o ta  textum 
ííngularem ,quód fideiuíTor iudicio fidendi, vel fide- 
íuílbr,de la haz,H iípané di<ftus,hoc e í t , praefentandi 
reum fub pccna in iudicio etiam in caufa criminali,fi 
inciderit in poenam ob non paritionem rei in termi
no , 5 : non petita fuerit poena intra annum á die poe- 
ne incurfae numerandum, non poterit deinceps poena 
peti veí exigi . Q u e quidem decifio efi peregrina val
de eam notat R oderi. X l l3?ez in tra& a. de fideiuffo- 
re in caufa criminali in vltimis verbis- G regorius Lu 

i in .l.ip.gloffa vltima in fin .titulo. 12. defideiuffori 
us.par.f. vbi diferimen infinuat iliiu s , Sc noftne le

gis , ibi enim lex defignst tempus, intra quod tenetur 
fideiuffor reum fi de re in iudicio,quo elapfo liberetur 
fideiuffor áprom ifsioneiudicio fidendi,vel eum prx- 
fenrandi,ita vt non incidat in paenam , nempe , fi in
tra triennium aclor litem  deferuerit, Sc non petierit 
quód fideiuffor re exh ibeat, h ic autem podquam  fi
dei affor poenam in currit, quo pafto ab ea liberetur, 
nempe , fi intra annum a<ffor eam non p etie rit, quod 
tene menti perpetuo. f  Sed dubitatur, vbi reus cap
tus potefi fub fideiufforibus relaxari, fi ipfe promi- 
fitfepraefentare intra certum terminum , vel fid eiu f 
for pro eo, an termino elapfo incurrat poenam in fide 
iufsione vel obligatione appofitam abfque alia requi- 
fitione 5c monitione ? Et A ntonius G óm ez tom o. 3. 
variarum refolutionum  dedelidlis capit.p.numero. 9* 
arguit ad partes.Et primo pro parte negatiua,quod no 
incurrat poenam,n i fi prius fueritm onitus ,vel requi 
fitus á iu dice,allegat.Lvltim á.C.vt intra cert. tempus 
crimi.quaedio termi.vbi iudex caufam nó finiens cri
minalem  intra duos annos punitur poena, de qua ibi, 
fi á parte fuerit petitum .Ex quo textu expendit regu 
la m , quod ita demum iudex incurrit poenam á lege

impo-
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D e obliga.&  fideiuf l.io gl.a.Sí.l n glo.i. 434
ImpoGtam ob ño finitam cauíam intra praefixum ter- 
minüjfi ¿ parte fuerit monitus &  requiiítus,nó aiiás, 
ad ídem citat textum in-i properandum. $ . fi n aurein 
vtraque.C-de iudi.&  in auth.hoc amplius. C  . d.-fide 
com'i-4 í-n oc autem iu d ic iu m ff.d e  dam .infecí:. \ bi 
R ioa num ero.io .A n to .in  capit penul-numero. 11 . 8c 
íbi Panorm i-num ero.i9-deiadi.idem  voluit Panorm . 
in cap.finetn litibus.numero . 34. de dolo &  contum . 
P au l.C aftren .in ru b r.C .q u om ,&  q u an .iu d . A lexan . 
in.l properandum . num er.8-C.de iudi.Ioan.de Plat. 
ín.l.penult.num ero 4 C .d e  ann o.& trib ut. libro . 10. 
Peiin-in capit.fin autem .numcr0-4.de refcrip . Iafo in a 
l.vniucrfa. num ero.6.C.de precib.Im pe.offeren.M ar 
fil. inpraffica caufarum crimina . iiunc videndum 
num ero-3.& -4.&  in repeti.rubr.ff.defideiuffo. num. 
14 4  . cum con corda ntijs per A n to n i. G óm ez traditis 
vb i fupra 8c á me congeftis in ftylo cancellariae , tit.i. 
praeemí.’ y .ca fu .ie-d e cla ra tio .ij.g lo .i.f O ppofitú  ni 
hilominus verius effe cenfet A n to .G o -d .ca p .^ n u .g - 
veríicul .íed bis non cbftantibus , quoniam  prom if- 
fiovel fideiufsio illa habet diem 8c poenarrbmerito in 
ciditprom 'fforin  moram , 8cpoenam,cuius purgatio 
minimé adm ittitur iuxta tex .in -!.m agn am .C . de có- 
tran.Sc cóm .ftip-c.cü in cun&is.tf.cu vero-de elecbio. 
c .i.de concefsio praeben-c.licetranon.de e le ffio  li.d.
J.t.G .de fponfal.cap.potuit.de íoca.add.vitim . C  . v t 
intra certam tem p.refgonde.vt per A nton . G om ez. 
ibidem . f  V b i etiam  q u x rit in fine eiufdem num eri 
quid  fi reus quem promih H intra certum tempus prae 
lentare.,fuertt intra id tempüs ab alio carceri traditus, 
deinde aufugit,an tenearis iterum exhibere, vel in de 
feffum poenam  conuentam luere? In quo articulo di- 
ftin guit dicens,aut pro eadem caufa fuit carceri man
cipatus ab alio, 8c ndeiuifor liberatur : quemadmodu 
debitor liberatur quando ab alio eft facla fo lu t io .l.  
fo lu eñ d o .ff.de nego.gfffd.fidutionem .ff.de folutio.§. 
i.inft.q iiib .m od .tolli.oblig .I. cum feruum pecuniam. 
ff.de verbo.obliga . Sin autem reus captus fu itc x a lia  
caufavel p ro a fo c rim in e ,&  tunc fideiuffur non Ube- 
ratur,nifi m oneat iu dice,vel coram eo proteftetur, v t 
reum captum cuftodire fa c ia t, eüque habeat pro e x 
hibito  8t praffentato, quoniam  non vult amplius pro- 
eo teneri, tunc enim licet au fu g ia t, amplius exhibere 
non tenebitur, etiam fi promilerit toties quoties <5tc. 
qu od dicit ife notabile Sc quotidianum  in praxi. 
Quam  conchifioncni nuncuparim ait tenere Ioann. 
A n d .in  addi.ad Specula.in titu.de a ccu fftio n e . $ . fe- 
quitur.4-c0lurnna.verfi c aic -Irem quacritur.Angel.de 
P e ru fio  in .l e -i.q u i exhihfndi num er. J-ff.de c u f t j . 
rfeó.Barba.ínrubr.de fidei uiibr.num ero.4 . H ippoly
tus M a rfilijs  in repetitione rubricae • f f  • de fideiuiTo- 
ribus.num ero . 142-. M on talu  . dixit hoc habuiffe in 
contingentia fa & iln .l.4 .tiiulo.3.libro . 2-. fori,in ver- 
bo .op or fiador.

L  E T .  X I-

<j Que los merinos de los adelantados dé fiadores.
4j  Don EnriqueJegundo en Burgos,era de. 1 4 0 5 .

L c y .9-

C  L os m e r in o s  q u e  por n u eftro s a d e la n ta 
d o s  fu eren  p u e fto s , fean ten u  J o s d e  d a r  fia 
d o res en  la c a b e c a d e la  m erin d ad  , a h a íU  
en  q u a n tia d e  v e y n te  m il m araued is.

G L O S A .  L

De ¿dr fiadores en lit cabefd de Id meriñdad. Concordat 
le x  3 .t it u io - 4 .d e  p n e fe f t is  C a fte lia e  Se m e rin is  fu p ra  
l ib r o  • 3 . v b i  q u a n tita s  fa t is d a tio n is  a u g e tu r v íq u e  ad  
tr ig in ta  m i ¡lia m a r a p e t in o r u m ,  f e d le x i l í a  de lo c a  te 

n e n tib u s  lo q u i t u r .

C~ E l prefjpor ce, fas liuianasfi fuere dado enfado 
no avie do parte por la mifima caufiapajjados fe-  
fenla días no le tornen dpréder,ley.' '¿■tit p h y  

€j Elprejopor condenación pecuniariafieafueltofia 
do fianf as ,ley 16. tit. 1 S.hb- .̂

4J  Quenafepuedan? ender nipreftarjii dar en fia
do a ningún e(ludíante, fin volutid de fu padre,  
o de aquel que le tumere en el efiudiojey. 4  . tit. 
*jlib .n

f j  Los legos no hagan cartas ni contractos ante los 
vicarios ni notarios de lasyglefias,fi no en las co 
faspertemfciéntes a lasyglefias,ley p.tit.i< lib. 
4. ley.íS tiiu.n5 .eodemlib. 

ffj Que los legos ño fe [orne tan a la jurifdichón ec- 
clefiafiica.nife obliguen conjuramento fobre co • 

fas profanas f i  no en ciertos cafasJey.lo- 1 1 . 1 z. 
th.'.liby,

f ¡  Que los acreedores por fu  autoridad no prendan 
a los deudores,ni les tomen fus bienes J e y . 5 .6. 
111.13 ¡ib y  L 1 .tit. 1 7  infra hochb. 

f L a  muger no fea obligada por deudas o flaneas 
de fu marido,ley y  titulo 3.  hoc lib. y  allí ley. 
S), que la muger no fe pueda obhear démancomu,  
ni falir por fiadora defu maridó, fino fuere por 
rentas reales o pechos,o quandofe conulrtio en fu 
prouecho.

f j  La muger no pueda ferprefa por deuda q no d ef 
ciencia de delicio ley.3.1  o.titulo. 3 futra hoc.li.  

INingun eflfangeto trate en Indias,ni compre oro 
nt plata en barras y i  en p afta Jey. j  .tit.l2.ltbX. 
ley i\.titulo.lo.fupra hoc libro.

€f Ningu hijo familias ni menor pueda comprar ni 
tomar en fiado di es cotracto,jur amento, ni fia e a

U  a  no
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no V alan,y incurran enUpena de la ley. 21% tit. ftfLos hijosdalgo no puedan fer prefospor deudas. I.
n .d efe  libro,la qual di/pone,que incurrí en las 4  .titulo z.lib.ó.
dichas penas los que compraren o fe  obligaren o 4f  Los procuradores de los pueblos que 'vinieren a.
tomaren enfado para quando heredaré, y  que la Corte, no puedan fer detenidos por deudas de

Libro, j. 1 itulo.16.

los corredores que en efto inteminieren fean caf- 

tigados.
fEn que manera los deud.ores por caufas dudes q 

f e  retrahen a las ygleftas con fus bienes , pueden 
ferfacados dellasftey fin .tit.z.lib.f.

fu  concejo,pero por lasproprias ffky.n.titulo  
libro. 6.

fjL os deudores que fe  retruxeren a las fortalezas 
fean remitidos afus jueces¡hy.iz. titulo j c  . li
bro. 8.

T  I  T O  D I E Z  Y  S I E T E  D E

las prendas y represarías.

L E T .  1.

Que ninguno prenda a otro por deuda ni en otra 
manera alguna faino las guardas de los mon
tes y  paftos.

¿D on  Alonfo en A leda, era de . 13 %6. titulo. lS• 
l e y d o n  luán.1.en VaUadohd,ano.ds • 5 .
l . i z .

m .. "Y

C on tra  derecho y contra razón e s , q ue  
lo s  h om b res llagan prendas por lo que les 
d eu cn  por Fu autoridad, 110 les au iendo da
d o  poder los deudores paralosprendar:y fin 
razón es ,q u e  vn os fean-prendados por lo q  
o tro sd eu en . P orend e m andam os,que n in -a 
g u n  h om bre n o fea c ia d o  de prédar a o tro , 
n i vn  con cejo  a o t r o , por cofa que diga que 
le d e u a n ,o  ayan de cum plir o  d e h a z e r ,am  
deprendar a alguno por d eu da que otro de- 
ua.b S a lu o  f i lo  pudiere hazer.porque la otra 4 
parte fe ob ligo  y le d io  poder para que le pu 
dieíTe prendar .0 Y  qualquiera que contra c f  
to  h iz iere ,q u e  cayapor ello en pena de for- 
cador.d Pero que los guardadores de los m o  
tes ,e  del pan,e del vino,y  de los p a lio s , y de 
los té r m in o s , e porque Fon perfonas p u b li
c a s /q u e  puedan prendar fegun  Fus fueros  
y co ílu m b res que han,fin  la pena defta ley .

G L O  S . I.

1 Legis nañrce duplex in te lle£ lu $ ,&  n u m .z .
Pignorare aliquem propria authon tate no lice t e t- 

dem,<& n u m .i .  
z  Capere nemo priuatus poteji aliquem propria dulho 

ríta te .
a Capt potefi propria authoritate deprehenftts in f ra 

gan te crim ine.
D eb ita r fugitiuus capi potefi propria authoritate 

cum pluribus exterftonibus ¿7* lim itationibus re 
m ifsiuéyibidem.

4  Capere licet prepna authoritate debitor em y  el dehn
quentemobdejeCTum iu iic is . 

capere aíium prepna authoritate quibus cafibusli- 
ceat,rem ifsiue,ibidem . 

carceris priuati m ateria,rem if¡iué.ibidem .

Que ningún hombre no fea ofado de prendar a otro } n i\ t t  
concejo a otro,por cofa q digan,q ledeuñ o ayan de cumplir, 
o de hax¿r. D u p lic iter  in te iiig í potefi: lex  i f ia . Primá 
v tn e m o  priuatus pignoret alium  propria authorita- 
te .hoc eft^nepignora capiat abfque íudícijs m ádato, 
8c h ic eft verior intelíc& us & accóm odatior literata 
j  A liter in te llig ip o tefi , Re04. v t  ncpio priuatus de
bitorem fuum  capere poiutjpropria a u th orita te , vt 
in .l.R u ilu s .C .d e lu d á is ,& .1. I . in principio, f f .  quo. 
leg a .& .L14.titulo.14.de foLutionibüs.par, 5 . Et pecu
liarius fiatuitur in .L 5 .titu . 23 . de executcribuSjfupra 
lib ro .4 . vb i carcerem priuatum  nem ini facere licer, 
ficu t nec ius fibi d icere.l.p .& .io- t itu lo . 4 .  de iud ici- 
bus.part-i.l. 5. t itu lo  • 13 . de r e ft itu . fpolia • íu p - libr. 
4 - f  P lures tamen funt cafus ,  in  quibus q u ilib et pri
uatus potefi alium  capere propria authoritate , &  
iu s quodam m odo fibi d icere: ve lu ti fi quis capíaf 
deprehenfem  in  fraganti crim ine .1 .  1. C  . de rap* 
tu  virgin .B artolo i n . l . gén exali. C . de decurión . li*

bro.
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D epígno.&  pígnora.1 i.glo.i.2.&.3. 433
b r o . i o  P a n o r m it a n .5c R ip a  in  c a p it u lo .! .n u m e .8 7 .  
de lu d i .v e l  in  d e b ito r i f u g i t iu o ,v e l  fu f p e f t o d e  fu g a ,  
l .a i t  o ra e to r .í fi d e b it o r e m ,v b i .B a r .S c  d o tto r .f f .q u a e  
in  fr a u d .c r e d i .R ip a  in  c a p - i .d e  i u d i .n u m . 88. 5c .8 9 . 
q u i  h o c  a m p lia t  m od is  v n d e c im ,5c o f t o  tr a d it  l im it a  
t io n e s , 5c la t iu s  C a c ia iu p u s  in  p e c u iia r i  t r a f t a t u d e  
d e b ito r e  f u g i t iu o .q .3 - 5 c .4 i .R o d  X u a r .  in  1.2.ticu-3. 
d e  lo s  e m p la z a m ié t o s lib .2 .fo r i  í .  fe d  a t te n d e ,n u m e . 
2 0 d .1 0 .t iM  5 .d e  c c fs io n e  b o n o r u m .v b i G r e g o r . L u p .  
p a r t .5 .M a r f i i i . f i n g u l .43-in c ip . d e b ito r  f u g i t iu u s .I a -  
io  i n . í . i . í n f t i .d e  a i t io .n u m .2 7 .6 c  ib i  L u d o .  G ó m e z -  
1 r a m .5 9 .P a u l.P a r if .c o n f .1 0 1 .n u m e r o - 6 .s e  c o n f . 10 7 . 
n u m .52,5c co n f.9 9  n u m - s . l ib . j .d o é t o r .i n . l .ó ó - T a u r .  

A n t o .R u b . i n  r e p .l.n o n  io lú m . jí .m o r te ,n u m c -24I-ff* 
d e  n o .o p e .n u n c ia . I a ía . in . i .v i n u m ,n u m .3-5c .1.p e c u 
n ia m ,n u m e r o .9 .ff-fi c e r t .p e t .5c S e g u r a  in  r e p e ti.l .a b  
e x h e r e d a t i  f u b f t i t u t o .n u m .s - v fq u e  a d -9 .6 c  ib i D i d a .  
P e r e z . f f . d e  le g - i .5c la t if s im e  o m n iü  P c t r  . d e  D u e -  

4  ñas in  r e g u l a .1 7 5 . in d p .d e b ito r  fu g it iu u s ,a d d e n s  am  
p lia t io n e s  f e x ,  Sctres lim ita  t io n e s . f  T e r t iu s  c a fu s  e f t  
p ro p te r  d e fe c t ü  iu f t i t ie ,q u a  in  fp e c ie  lic e b it  p r o p r ia  
a u to r ita te  d e b ito r e m  c a p e r e , 5c iu s  fi b i  d ic e re  , f e c ü  
d u m g lo fT .in .d d .n u llu s .C .d e  I u d x - S c  in  c a p .iu s  g e n  
t i m n . i .d i f t in .I n n o c e n .in  c a p it .o íim ,d e  r e ff  i t . f p o l ia .  
A le x . o p t i m e  c o n f .u .n u m e .9 .1 ib .i .5 c  in  1- 1 .  í . n u c í a  
t i o  n u m e .7 - f f .d e  n o u i .o p e . n u n .A b b .&  R ip a  in .d .c .  
T .d e  iu d i .n u m e r .S ^ .v e r l ic u lo q .c a fu s , v b i  p íu r a  fi m i  
l i a  c o n g e r i t , f e d h íc  c a fu s  c o r r ig itu r  p e r . l . i o . i n f r a  e o  
d e m , i b i , N i  p o r q u e  d ig a n  q u e  les  fea d e n e g a d a  la  j u f  
t i c i a . A l i o s  e n u m e ra t ca fu s  B a r t ,5c P la t ó n .d .I .g e n e -  
r a í i . C . d e  d e c u r io . l ib .J .S p e c u la t .  in  t itu -d e  a & io  . íf. 
i . v e r f i c u í o , q u i v u l t . D i d a . P e r e z , i n . l .5' . t i t u l o - i4 .1ib .  
3 .o r d in a .c o lu m n a .i2 Ó 4 . v b i.d e  ca rcere  p r iu a to  e t ia m  
t r a f t a t .S c  i n d .1 7 . t i t .  i 4 .d e  e X e c u t o r ib u s , l ib .2 . o r d i-  
n a o ro lu m n a . j í j . A l i o s  p lu r e s c a fu s  e n u m e r a t  M a t -  
th e u s  A f f l i . i n  c o n f t itu t io n ib u s  S ic i í i e , l i b . i . r u b .8 . i a  
c o n ft itu .in c ip .p a c is  c u ltu m ,.n u m e r o .i4 . Sc p lu r ib u s  
f e q u e n t í .

G L  O S. 11 .

^ N i de prendar a alguno por deuda que otro deua. P io ^ o - 
rationes,quas vulgus repreífarias vocat,funt omnino 
prohibitae,dicam in .l.io .Sc.n .infra eodem.

G  L  O S .  I I I .

x Propria autoritate n olicet creditori pignora d de
bitare capere,alias committit')/im , &  incidit tn 

á iílu m  diui M arci.
Propria autoritate licet creditori pignora cape- 

re a debitore, quoties ita fu it  conuentum yib i-  

dem.
6 Zcx.-$.C .d; pignoribusintelligitur} ibidem &  f e -  

quenti. ,
*  Propria autoritate licet creditori pignora á debi

tore capere.fi ei data fu it  licentia in “ultima Vo* 
luntate.

3 Propria autoritate licet alicui poffefsione alterius
■.in?redi,fi in contralla emptionis,"Vel alio quocu 

que ei concejja fuerit facultas ingrediendi. 
Propria autoritate rem emptam occupans , dicitnr 

pr*do,mfi fibi fuerit data facultas ab ipfo contra 

hentegbi.
PaSlum quod quis pofit pofjeftonent propria auto- 

rítate capere,poteji alteri cedijibidem.
4  Palflum quod pofit creditor rem capere propria au

toritate, an exerceri pofit aduerfus fingularent 

fuccejforcm?
5 • ^ ifbquendi ius ineffe produElum t trafit infmgula

rem fuccefforem.
Exiquendi ius donec debitum f it  hquiiatum yno eft 

in effe produclum, ibidem.
' PaElum ingrediendi propria autoritate , an exer

ceri poj sit contra fmgutarem fuccefjor em ¡ant» 
quam confiet a debitore habere caujam ? ib i- 
¿am.

6 V allu m  ingrediendi propria autoritate quomo
do exerceri pofit cotra fin cularem fuccefjor em., 
&qu£"Verba in contraclu apponi debeant, qu<e 

hoc denotent omni ca ju ?&  num.7.-
7  PaSlum  ingrediendi propria autoritate , fim ul

cum conftitutc^aut precario exercetur etiam con 
tra de facio  refifientcmy etiamqué f i  debitum no 
(it  liquidum.

■ Confiitutum transfert“vtranque poffefionem preca 
riumcimlem tantumjbidem.

8? Confiitutum  cum pacto ingrediendi^ operatur , \ t  
contra faSlo rejifientem, pofsit propria autentet 
te pofjefsio occupangremijsiue.

Paclum  ingrediendi propria autoritate perdite f - 
fc c lu m fi  debitor refifiit defacto.non fic fi “ver
bo tantum ¿ibidem.

9 Paclum  capiendi perfonam debitoris propria au-- 
toritate nil "valet ex receptiori fententia.

Ius capiendi debitorem fugitim m  propria autoritd 
te alteri cedi potefifibidem.

CT  U dio poder para que le pudieffe prendar. Regulari
ter non licet creditori pignora capere á debitore 
propria autoritate , nec poflefsionem alterius occu
pare,alias vim com m ittit, vt dicam in gloffa fequen- 
t i , 5c incidit in ediftum  diui M arci d-extat . f f  .quod 
metus caufa . 1 .  penúltima, 5 c finalis . f f .  ad legem  
Iuliam . de v i p r iu a - l .u .13.6c.14 .titulo . 1 4 .  de fo- 
lu fk m ib u s.p art. $. 8c. probatur expreffe in lege no- 
ft ra , vt dixi in gloffa . 1 . numero . 1 . Quae ^revu- 
lam  limitat &  reftringit , nifi ex paffo 6c con* 
uentione poffefsionem , vel quodlibet pignus cre
ditor propria autoritate occupauerit , quod im 
pune facere licét.Idem probattextus optimus in d .3 .

l i i '  3 C .d e
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Libro.y. Titulo.17.
C d c p ig n o .&  in .l.p e n .C .d e p ig n o ra .a d io .l. qui ra
tio ,in  fia .ff .c o d .i.a .tit . 13.de p ig n o .& .l.i4 . t it .i4 -dc 

a foiutio.par.y.Sc.l. i4-in fi.ti.10par.7-T Quam  lim ita
tionem  primo exten de, vt licentia ingrediendi pro
pria autoritate poflefsionem  alterius concedi pofsit 
non foiumper c o tra d u m , verumetiam in vi tima vo 
lu n ta te ,v tin .l.T itu  cum teftam ento.Jf.i. fecundum 
tertiam letluram .ff.de lega 2.valet nanqueargum en 
tum  de contractibus ad vltimas voluntates.1. Icruü fi 
l ij i.eu m  qui chirographunnff.de lega.I.quod p o tif  
fimum vel ex co comprobatur,quod ex vltim a volun 
tate dominium transfertur abfque traditione in 'lega 
tis ,v t in.I.a T itio , ff.de fu rt.exqu o  hanc extenfione 
tradit Bar.in repet.d.l.i.nu.Q .C.depignor.vbi etiam  
Sai.B al.in .1.legis lu iix .in  fin .C .q u i bon.ccde.poff. 

j  A n g .in .d .l^ .n u in .j.C .d e  pignor.-j Secundo amplia, 
v t procedat non folum in p ign ore,fed &  in venditio- 
ne ácalljscon trad ibus, in quibus com m uniterfolet 
dari licentia emptori occupandi rem venditam pro
pria autoritate , tale enim paéium v a le t, 8c poteil eo 
mediante poffefsio rei venditae propria capi autorita 
te ,v tin .l-T itiu s .ít de feru.exportan.!.i.Sc.r C .fi fer> 
exportan.vene.l.x.C .íi mácip.ita fue.aliena.efienim  
p a d u m  hoc v tiie in  quibuslibetcotractibus,quemad 
j» o d a m &  in pignore, na alias paito deficiete fi quis 
rem ,quam  ex contractu habere debet, propria auto
ritate occupauerit,dicitur praedo- i. fi ex fiipulatione 
ff.de acqui.pof-l.nec exvera.C .eod.ti-exquibus hoc 
volu itB art.in rep c.d .l.3 .n u m er.io .C .dep ign o.&  ib i 
Ange.nu.^.& i Sali.B al.in.d ].legis Iuiiar-C. qui bon- 
ced .poff.Tertio  am plia,vt padum  hoc cedi p ofsit,vt 
notant Sart.A n g.Im o i. R o m a.P au l. C a ilr .A lex . Sc 
I a f i n - 1.?.jf-vlt.ff.de noui ope.nun.per illu te x -D ec . 
con f.i9 i.E ftq ue comm unis opinio,licet nonntilji„yo 
luerint contrarium,v tcó fta t e x T ira q .iib . x.de retra- 

4  d u .jf. 26.num.59 ó j .S c  feq. f  Q uarto extendi tradi
tionem hanc, vt procedat etiam contra fi nguiare fuc- 
Cefforem,licet enim debitor»tempignori fubnixá, cü 
p a d o  v t pofsit eá capere propria autoritate fi debitu - 
tépore conftitato nó foluerit ali j vendiderit &  tradi- 
derit,ooterit creditor quantitate fibi debita non folu- 
ta,poflefsionem eius rei propria autoritate ingredi, 
licet fit apud fingulare fuccefiorem caufa m habetem 
ab ipfo debitore , v t  autoritate Accurfij in-d. I.3.C. 
de pignor.afleuerantibi Bar-in repe.num .14. verfic. 
hocpr^m iffoi &  Bal-.n-S-col.pen.poft m ediu,&  A n g . 
n u .j.A Iexffo n f.S y  n u.4 d ib .d .S in au téfingularis fuc 
cefíbrác eius rei pofle flor habet caufam ab a iio ,&  no 
ab ipfodebitore,nihil operatur tale padum  nec con
tra huiufmodi fingularem fucceíToré vires fuas por- 
rig it.vtrefo lu u n t orxeitati D «d-in . d.l.3. C.de pign. 
contra glo.ibi oppofitum fen tien tem . V eru  licet in 
p a d o  appo.ito ad execationem  pignoris hasev-era 
fint,aliud erit, h p adum  hoc fuerit appoñtü adexe- 
cutionem  adionis perfona!is,vt fi apponatur in ven
ditione , quoniam tunc exerceri non poterit contra 
fingularem fucefTorem,niii alienatio fueritin  fraude 
fada,priusq: fuerit refcifla,vt in. f .ite  fi quis in frau  
dem dnili.de adio-fatis tamen erit alienationem fu if  
fe per legern reuocatá , vt in cafu.l.Titius- ff.de ieru. 
exporta.& .].fi quis fub hac.ff.de cótra.cmp-cü enim

refeindatur á lege.neceffe nen e ff, q> aiudice refcin- 
dauuyvt in.l.quse fub conditione. f -penul.ff.de con'  
d i.in ftitu .q u o d  praecitati D o d o r . in. d.l.3. fatentur* 

t  V b i  ijdeni íubdunt neceffarium non effe ( v tp a d ¿  
hoc tráfeat in fingularem fuccefiorem j  debitum cffe 
liqu idu m ,vel liquidarum ,quo tempore alienatio pcr 
debitorem fa d a  fu it, quoniam  cum eo tempore iam 
fuerit ius exequendi ineffe produdum ,tranfiuit ni_ 
m irum  in fingularem fuccefiorem ,vt in. 1.fi fuperatus 
5f-i.ff.de p ign o .& in .l.fi m ater-i.v lt.& .l.iu dicats. 
fi.ff.d e  excep.reiiudi.fecus fi tunc temporis liquid¿ 
non e fle t,v t ib i per eos. Quatenus au té dicunt,priuf- 
q u am  creditor vti pofsit huiufm odi p a d o  contra 
fingularem  fuccefiorem, collare debere apud iudice 
fuccefiorem  caufam habere ab ipfo debitore faltem 
fum m srie, 6c hoc cGftito, pofle ingredi propria auto 
ritaterei pigneratae poiFefsionem,nifi efiet notorium 
ab eo caufam  habere:crederé huiufm odi liquidatio- 
11 em neceffariam non effe,nifi realiter fuccefiorrefi- 
fferet,cum incaufae cognitione,velprofecutionepof- 
í i t  liquidar!, f  Quaerit tamen fingulariter Bar. in re- 
pet.d.I.3.C .de pignor.num ero. 15. an pofsit adhiberi 
rem edium , q u o in d iff in d e  contra fuccefiorem á de
bitore caufam habente ,  pofsit hoc p ad u m  exerceri, 
vel fieri exeeutio contra eum ex fententia lata contra 
debitorem, vel h o d ie isre  regio ex infirum ento publi 
co,etiam fi ius exequendi non erat inefíe p rodu da 
tempore aiienationisSEt refolu it in contractu pigno
ris hoc fieri pofle , fi v itrap rsdidam con u en tionem  
8c licentiam creditori conceiiam  propria autoritate 
capiendi rem hypotecae fubn ixam , adiedum  fuerit 
paduxn de non alienando eam rem ,tunc fi quidem cü 
alienatio iit nuiia,Vt in .1.fi creditor-jf fin.ff.de diftra 
dio.pignor-tranfit nimirum contra íucce{íbr.em ius 
exequendi,quoniam alienatio eftrefciffaperlegéíií,, 
arg-eorura qua; diximus fupra numer- 4 .in fin . 8c in- 
ffylo cacellariae.ti.i.praeerni. i7,caiu.ro.decjar.6.gl.3 . 
p oitR od er.X u ar.in  repe.l. p c il rem iuducatam in le 
d ione.l.regiae.lim .nt A liu d  etiam remedium adhibe 
rip o te il,v t huiufmodi padum  exerceri poisitin  fin
gularem  fuccefiorem etiam refi flentem ,etiam q; fi de, 
bitum  non fit liquidum ,nem pe fi is qui id padum  ap 
pofuit adiecit ei conftitutum íim plex,aut euxn preca
rio, conftituendo fe nomine creditoris pofsidere firn- 
p liciter,aut precario.Cuius ratio eft,quia apad credi 
torem eff vtraque poffefsio ex conilituto q u sfita ,ve l 
ciuilis exprecario:quare potius dicitur defédere fuá 
poflefsionenirquam occupare alienam ,arg.l. cum fe* 
cu n d ú j& .l.quipoiTcfsicnem.ff.de v i &  v i arma-Hsc 
fu it  fententia Iacob. Butr.cui accéfsit B art.in  repet- 
d-l.j.C .depignor- n u m e r - v e r f i c .  fed pone, &  ibi 
quoque Sali^uaeft.8.Ba!d-.confiiio.5§.libr. J. Imol* 
in cao. potuit.num ero.3r.es loca. Paulus C affrenfis 
confilio.io.num er.4. libr. i.Francifc. de A ret, ccn ii- 
Iio.25. colum uapenult.in.3.dubio,vbi hoc procedere 
aitetiam  contra Ecclefiam .Antonius Cap. decifione** 
Neapolitana.iS*. n om er.8 .A lexan dr.confili.Sf.n a- 
m cr.4 . libro. 6- & co n  (i lio . 18?. num ero. 3. eodem lijbr-
6. Soc. conhl. 82-colum, e verfic.quinta conciufio, 
jibr.3.G uido Papae decifi.3Já. veríicul.feptím us eft, 
Aiber.£run.confilio.P3.aum er.9. L u dou, G ozadin*

confi^
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D e  pignori.Sc pignora«I.i-gl.3*& 4. 436
c c n f iI io .i8 .n u r n  : r o . t J . &  c o n f i l i o .4 i - n u m e r .3. i 2- &  
j j . i n f i n . &  c o n f i i i o . 9 5 .n u n ie r o .8 .& .9 .  T ir a q u e l l . in  
] ib r .d e  c ó n ft itu t o - i .p a r t .r i  a m e ro -43. v b i  h o c  tr ip l ic i-  
t e r l im it a t n u m e r o -4 J .&  le q u e n t ib u s ,&  p o t ifs im u m  
v b i  f i t  i n c o n t in e n t ip a f t  a lie n  t io n e m ftc c u s  íi e x  in -  
te r u a llo  p e r - !.q u i p o íl ’e i s io n e m .f i .d e  v i &  v ia r m a - &  
1 .3 .§ .c u m  ig i t u r  e o d e m  t i t u l . fe c u n d ü  P a u i - &  I m o l ,  
v b i  fu p ra  &  C a r o l . R u i . c o n í i l i o .  1 2 7 .c o l u m n a .z . l i . j .  
q u ib u s  a d d e  te x - o p t im u m  i n . l . 4 - t it u io .3 o .d e  d o n a - 
t í o . f u p r a  h o c e o d e m  l ib - v b i  d ix i in g l o  . 3 . n u m u . 4 .  
7  I b iq u e  c o n c íu iio n e m  q u a m fu p r a  h ac g lo f .  u u m .i .  

e x p e n d im u s  e x le g e  n o ítra  l im it a u i ,v t  p r o c e d a t ,fi de 
b it o r  a u t n o n  r e f i f t a t ,a u t  fo lo  v e r b o  r e f if t a t ,  v t p lu r i  
b u s  p ro b a t B a r t . in  r e p e t i .d . l . j .C .d e p ig n o .n u m c - t S .  
& .i9 .ib id e m q u e  n u m e .4 .& .$ .  h o c  ite r u m  fu b lim ita -  
u i ,n i f i  d e b ito r  fe  c ó f t i t u e r i t  n o m in e  c r e d ito r is  p o ís i  
d e r e ,q u ia  tu n e  e t iá  fi r e f i f t a t  p o t e r i t  c r e d ito r  p o f fe f -  
f io n e m  in g re d i a d  ib i  d ié ta  ie c to r c m  r e le g o  , n e  aclu. 
ag am  . f  P a t t u m  a u te m  c a p ie n d i p e rfo n a m  d e b ito 
ris p ro p ria  a u t o r ita te  n ii  v a le t  fe c u n d u m  B a r t . in  . 1- 
a l ia - f .e ie g a n t c r .fF .fo ia ío  m a t r im o n io ,&  ib i A r e t in .  
cu iu s  d o & r in a  fr e q u e n t iu s  r e c ip itu r  te fte  R ip a  in . 1. 
o b lig a t io n e  g e n c r a l i .n u m e r . i i . f f .d e  p ig n o r -id e m  a t-  
t e f ia t u r  d o m u D i d a c . C o u a r r u - l i b . i . r e f o l u t i o .  c a p .:. 
n u m e r .7 - in  f in . i b iá u e  r e d d it  r a t io n e m  ,<5t n u m e . 1 . 
a d  f in é ,e f t  te x .in .L 3 .t i t .1 3 .d e p ig n o r i .p a r .y . S e d  v b i  
a lia s  iu re  c ó p e t i t ,v t  in  d e b ito r e  f u g i t ’: u o ,p o te r i t  h o c  
iu s  a lteri c r e d i ,v t  T ír a q - p r o b a t  l i o . i  .  de r e t r a c tu  • / .  
a d . g l o í T . j .n u m .^ .

G L O S .  l i l i .

i  P ar na rem ab alio poffeffam inuadentis propria au
tor; tute.

z L e x  f i  quis in tdntam .c  .'mdcY; ¡cum f i  milibus ex
penditur i b i . &  num.feq.

3 Vis fieri cenfetur ¿quoties quis rem ab alio pofjejftm
propria occupat autoritate.

Propria autoriíate pignus occupans d debitore pro 
debiti f  elutione amittit nofolum ius pignoris} 
fed  & ip fu m  debitum,ibidem.

L ex  extat.jf quod tnct.cau.cum f  milibus exponiturt 
ibidem.

4  Paenalegis f  quis in tantam ,& J .e x ta t , au oim s.
cau.cum fim ilibusnon feruatur ex confuetiidine 
totius fere orbis chriñiant.

Piense arbitraria locas erit propter exceffum in cafitj.fi 
quis in tatum . C.\ndeYi.&.l.extat.ff,quod met. 
cau.arbitrio iudicis,ibidem.

tn fena ie forra dor. C ó t r a  v io le n te s  o c c u p 2 to r e s  Sc 
m u a fo re s  p lu r im a  fu n t  á  iu re  c o n ft itu ta  r e m e d ia , 
d e  q u ib u s  la te  a g i t . F r a n c i f . i  R ip a  in  rep eti,ca p -fa ep e  
d e  r c f t i . fp o lia .S e d  q u o d  'a ttin e t a d .1 .  r ,o ftr a m '&  e iu s  
p oen a m rp ra cm itten d u m  e f t ,e u m ,q u i  a l ie n a m  p o ffe f-  
f io n e m  v io le n te r  i n u a d i t ,  d e b e re  e a m r e f t i t u e r e , &

fi d o m in u s  e iu s  re i e r a t .p n u a r i d o m in io  , &  fi d o m i
n u s  n o n  e ra t, v itra  re fi itu t io n e m  eiu s á iu d ic e  d a m 
n a n d u s e ft m  efi ¡n ia t io n e  &  v a lo re  ip iiu s  > v t  in  . i .  
f i  q u i s  in  ta n ta m .G . v n d e  v i , &  in . j f  ied  n e d u m  ta ;ia  
i n f t i .* i  b o n o r u m  r a p t o .l.io .n t - J o .p a r .7 .1 .4  . t i t u l- 4 .  
l i b . 4 - f o r i . l . i .  t it  u l o . i j .d e  r e f t itu .lp o lia t o  . fu p ra  l ib .  

z 4 - c a p it .p la c u it . i6.q u i f f t . l .c a p .v i t i . i .q » a 'f t .4 . 7 Q u a  

ru m  le g u m  p ecn a n o n  m o d o  o b tin e t  in  in u a fo r e  r e i 
a l ie n e  e a m q u e  a u fe r e n te  ab  e iu s  d o m in o , v e r ü e t ia m  
fi p ro p ria  a u to r ita te  rem  ab  a lio  p c i l e f f a m , c u iu s  a l
ter erat d o m in u s  in u a ie r it ,v t p r c b a t  D id a c .  P e r e z i n
l . i .  t i  t u l o .1 4 . l ib r o .j .o r d i  u a .g lo f f a .v l t im .c o lu m .l i  J6. 
<3c f c q u . A n t . G 0 m e z . i n . l 4 j . T a u r i . n u . 1 8 7 .A l i a  c irc a  

m a t e r ia m .1-fi q u is  in  ta n ta m  . G .  v n d e  v i  la t i fs im e  
t r a d it  F r a n c if .R ip a  in .d .ca p it- ia e p e  de rc fti-  I p o lia .a  
n u m e r o .6 8 .v f q u e  in  f in e m ,Sc M a t t i i .  A f f i i f t u s  in .c .  

i .d e  p a c e iu r a m  • f irm a n  á n u m e r .4  3- v f q u e  ad  n u m . 
93.c u i t r ig in ta  &  o t i o  tr a d it  l im it a t io n e s , f  S e c u n -  

3 d o  ead em  p cen a a f f ic i t u r  c r e d ito r , q u i  p rop ria  a u t o 
r it a t e  rem  fib i p ig n o r a ta m  i n u a f i t , v is  e n im  f ie r i  d i
c i tu r  e x  e d if t o  d iu i IV1 a rc i n ú  ío lü  fi h o m in e s  v u ln e 
r e n t u r , v e r u m e t ia m  q u o tie s  id  q u o d  l ib i  d e b e t u r } é f  
iu d ic e m  n o n  r e p o fe it , ie d  p ro p ria  a u to r ita te  in u a d it .  
l . e x t a t . f f q u o d  m e t .c a u d .v i t i . f f .a d . l . I u l .d e  v i  p r iu a . 
] .1 1 .t itu l.1 3 .d e  p ig n o r i .p a r -< .l.¡4 - t itu ¡o . 1 4  • de fo lu -  
t i o .e a d .p a f . l .6 . t i t .9 .1 .14 -t itt1 lo .10 .p a r . 7  • L e x  e tia m  
n o ftr a  & . I . I . & .  j- t itu lo .1 3 .d e  r e f t it u . fp o lia .fu p r a  lib .  
4 .  e x  q u ib u s  le g ib u s  c o n fia t  c r e d ito r e m  ,  re m  f ib i  
p ig n o r a ta m  p ro p r ia  a u to r ita te  o c c u p a n te m  p ro  d e 
b i t i  f o l u t i o n e , a m it te r e  n o n  fo lu m  iu s  p ig n o r is  j u x 
ta  n o ta t a p e r  d o fto r e s  c o m m u n ite r  in  . d i£ l . 1 .  e x t s t  
t e fte  G r e g o r io  L u p i  in  d ic i  . 1 .1 1  • g lo f fa  v l t i m a ,  t i -  
tu lo -13  p a rt. J .  v e r u m e t ia m  d e b it u m  p r in c ip a le  > v t  
e x p r e ls im  f t a t u i t u r  in . i .» 4 .t i t u l ó . 10 . p a r t . 7  . v t  ib i  
d o d te  a d u e r c it  G r e g o r iu s  L u p i , l i c e r  a l iu d  f e n ie r it  
i n - d i t l . l .  1 1 .  t i tu lo  . 1 3 . & .  1 14  t i c u l . i4 - p a r t i .  $.ad
d e  R ip a m  in .d .c a p it .f ie p e  n u m e r o  . 8 j  . in c ip  • 9 . d u  

j. b i t a t u r - f  N o n n u l l i  ta m e n  d o f lo r e s  a f f e r u n t ,  h a r u jn  
le g u m  &  f im i.iu m  r ig o r e m  n e m p e  le g is  jio ftr je  &  
l . f i  q u is  i n  ta n ta m  . G  . v n d e  v i  , &  . 1. n  • t i t u lo  . 13. 
p a r t .  J .  e ffe  e x p lo f lu m  c o m m u n i to t iu s  o rb is  C h r i  

.ft ia  a i  v f u  ,  v t  a t te f t a t u r  S p e c u la  . in  t i t u l . d e r e f i i t .  
fp o iia - jf .L . v e r f ic u lo  it e r a  q u id a m , G e i i l e lm  . B e n e 
d ic iu s  in  r e p e tit io n e  c a p itu li  R a y n u t iu s . i n  v e r b o i fi 
a b fq u e  lib e r is  z . t i t u lo  de le g a t is  &  f id e k o m m ifs is  
n u m e r o .1 4 ^ .d e  te f ia m e n tis ,ó c  d o m i n u s D i d a c u s C o  
u a r ru u ia s  l ib r o .j .r e f o lu t io n .c a p it u lo  . 16. n u m  e ro -7 .  
v e r f ic u l .h is  p raeterea fu fi'ra g a tu r  in  f in . &  P h i l ip .P r o  
b u s  a d  lo a n - M o n a c h . in  c a p .e u m  q u R n u . j .d e  preb é* 
l i b . 6 , A t q ;  i t a  fe m p e r v id i  p r a é t ic a r i ,v t  ea  p oen a .p ri 

, u a t io n is  iu r is  fu i n o  f it  in  v fu  ,  fe d  p u n i t u r  in u a f o t .  
im ffc a n tiu m  a r b itr io  in  re g ijs  praetorijs , q u ic q u id  in  
c o n tr a r iü  a t te fte tu r  D i c . P e r e z  in . 1 .4 .in  v e r b o ,e n tr a  
r e , t i t . i4 . i i .3 .o r d in a .c o l u .Í 4 j j .&  f e q .  d ic c s  eas poenas 

• n o n  e i l e  a n t iq u a ta s ,im o  p er le g e m .1 .T a u r i  c o n fir m a  
t a s : &  h  f ib i  ca fu s  f im ilis  o b u e n ir e t  m a io r i fo r te  a f f i  
c e r e t  p e e n a in u a fc  r e m ,q u o d n o n  n e g e m u S jfi v itr a  r e i 
o c c u p a t io n e m  a lta s  e x c e d e r e t ,v t  in  f p e c i e . l . j .  t i tu lo  
13.de r e f t i t u . f p o l ia .f u p r a  . l ib  . 4  - n e m p e , fi d e b it o 
r e m  n o n  fu ip e c lu m  de fu g a  ad c a rc e re m  d u c e r e t ,v e l  
f i i iü m  e iu s  p ro p r ia  a u t o r it a t e ,  &  b o n a  e iu s  o c e u -  

i i i  4  p a r e t ,
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Libro.j.Titulo.17.
patet,tunc fateor efle damnandum pccna carceris pri 
u atb vt ibi dicit tex-qux capitalis e ft,v t in.l. vna . C .  
de p riu a.carcen .& .l.ij tit.zp.par^.vbi G rc .L u p i Sc , 
D id a -P crc z  in .l.i7 .tit-i4 -lib.z.ordina.colu. J 6 z . &  3 
feq uentibu s.l.u .tit.4.6c.1. 2 .tit. i 4 -libr.4 .fori*l.i.tit. 
i3.de legibus fraternitatis infra lib-S-b io . infra cod. 
vbi d ic a m in g lo .7 .

GLOS.  V.

•  T  de los paños j  de los terminos. D e  quorum officio di 
cemus in .laz.t f7 .d e  terminis publicis, infra lib .7 . "

G L O  S.  V  1.

c cttjiodes montium } yelfaltuarij dicittur perfume 
publice.

c u f  odes p otef priuatus quilibet confituete pro re 
fu  a cufodieridafbidem. 4

Cufio des priuati pignora capere non pojfunt, ib i
dem.

a e ffo d ite  cura d i cum pertinet qui fructus colli- 

&*■
C u f  odes ponere e f  fgn um  poJftfioms}ibi,

|  cu fod es priiuti .an pofsint includere animalia da
nunt iure domini inferentia?

I>*m inusfudi}an pofsit capere &r includere anima 
lia damnum infundo f i o  inferentia? ibidem. 

4cautio,dn f t  prtefanda 'a domino animalium de r e f i-  

tuendo damnumyantequam animalia ei tradan
tur?

£ ferfonds publicas. N cta  quod cuftodes m ontium , v i
nearum ,vel meisium á cóciiijsvelvn iueríitatib usde 
putati dicuntur perfona: p u blicx.de  quibus dicam in 
l.:z .t it .7  in fra .li.7 .A lij autem funt cuftodes priuati, 
qu ilibet enim  potefi; cuftodes rei fu x  con ftituere, v t 
rem propriam cuftodiat.vtin .l.inftrum :nta-& .l.qu$ 
fitu m ./.faltuarium .it.de fundo inftru.l.cum qugrcre 
tur.ji.ff.fi.de lega.3.I.fi ita legatus./. 1.ff.de v io  & ha 
b ita .B al.in .l.i.C .lo ca .h i autem cum deputati nó iint 
autoritate p u blica , pignora capere no p o fT u n t,v t 
probat tex.ifte a contrario fcn fu ,&  Caflane . in con- 
fuetud.Burgur.d.rubr.i./  6.in principio num er. 60. 
in  fi.fenfit P etr N u n n i. incapit.i.de mada, exequé. 
n um er.iz.verficu lo , fi vero cuftodes non fun tpubli- 

4 ci,fol.6.colum * z . f  Et quod quilibet priuatus pof- 
fitfaltuarios.hoc eft,agrorum cuftodes creare,qui ad 
fundos domini prohibeat ingreiTnm,probatur ex eo 
qu od  cura cuftodix ad eum pertin et, qui fruftu s 
rei percipit,vt in l.z .ff.v fu fr u A . quemadmodum ca
n e .&  notat Barto-in.!.cotem fe rro . / . qui maximos 
n u m ero.14 .ff. depiiblica. &  vectigal, fignum enim  
polTefsionis eft apponere cuftodes, vt probatur in . 1. 
in nom ineD om ini,colum na i-C .de o ffip re fe .p rfto . 
AfFri M atth .A fH iéf d e c jfio .ió j.n u m e .i. A le x a n d . 
&  dodo.in .l.3  ff.de acquirend-poiTe.Felin. in  capit»

de quarta,num ero.z7.de prxfcrip-Petr.N urf.de man
da.cxequcn.par.i.cap.1.num ero-lz.veriic.fi vero cu 
ftodes non fint p u blici, f  Aducrtere tamen opor 
tet hospriuatos cuftodes, im o &ij)fum m etdom inü
fundi capere &  includere pcffe animalia in eius fu n* 
do deprehenfa,donec fcierit cuius fintrvt contra do- 

minumar.imalium pofsit agere ad damna,&  cum fcig 
rit.ftatim  tenebitur domino reftituerc.Specula.in ti 
tulo de aftore in principio,num ero. 59. A nge,in .l.ra
tis. ff.de inccn.ruina naurra.Bal.&  F loria.in .l.Q u ia 
tus.ff.ad .l.A quil.pertex.ib i 8c in .l.fequen . Bonifa. 
denialeficijs,titu lo dedamno dato.numer0.z7. Ant.
Capiti us decifio .4 J.num c.i.Bart.R om a.Paul.Caftr.
Im ol.St cómuniter dofto.in.l.hoc am plius.f.i.tf.  <Je  

dam .infe.vbi Alcx.ad Bar.ibi num -j.haac dixit ccni 
m unc.G reg.Lupi in d.z4.in  fine in ,  verbo,encierre, 
tit.ij.d e  dam nis,par.7.Si autem fcire poteftcuiusfit, 
non poteft pecudes includere,vt dicitlex illa par.niu 
de hoc fiteonfuetudo vel ftatutnm ,quod fieri poteft 
vt ibi probat G reg. L u p i-f Sed ,an céneatur dominus 
pecudum antequam fibi pecudes reftituantur caucrc 
de damno fo!uendo?A nton.C api.d .decif.4  5,num.i. 
atteftatur cautionem á domino animalium effe prx- 
ftandam,antequam ei reftituantur,atque ita fe habe
re communem praxim , quodxquifsim um  arbitrior.

L E X .  I I .

f f  Que nofe hagan frendas a vecinos de •zm lu
gar .porque a otros de aquel lugar ayanpuc-  

fio  demanda f i  no que el jue^ haga jufiictaf i n 

dilación.
€JDonAlcnfo en Madrid3e ra d e .i$ 6 jfeti. $5 .

C Por q u a n to  a lg u n a s v eze s  p or las ciernan  
das q u e a lg u n o s  han co n tra  o tr o s ,a lg u n a s  
p erfon as o  c o n c e jo s  p ren d a n  a lgu n o  o  al
g u n a s  p er fo n a s  d e  a q u e llo s  lu g a res ,d o n d e  
fon  lo s  c o n tr a  q u ie n  han  las d em an d as, ló  
qual es cau fa  d e  h a zerfe  m u c h o s  m a le s  y 
d a ñ o s : m a n d a m o s q u e  n o  fe hagan  p r e n 
das A Y  aq u ellos que las h iz ie r e n ,q u e  cayan  
en  la pena q u e  fe c o n t ie n e  en  la ley  fu fod i- 
c h a .b P ero  m a n d a m o s , q ue e l ju e z  d e l ta l 
lu gar d o  fu e r e  e l d em a n d a d o ,fea  tem id o  e  
o b lig a d o  d e  h azer ju f t ic ia , fin  d ila c ió n  de 
m a lic ia  al q u e  fe le q uerellare: en  orra m a 
n era  lea  p u n id o  el ta l ju cz ,p o r  el d a ñ o  q u e  
a la o tra  parte fu ced iere  p or falca d e  ju fti
c ia . *

G L O S ,
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D e  pignori,&  pigriora.l.2¿gu*2.j &. 1.3, ¿¿j
G L O  S. I.

i  Reprefaife conceduntur ex confuetudinegenerali 
ob d e f e H i u m t u f t i t i z .

Remedium extraordinarium cejfat}fi adcfl ordina 
riatn, ib id. 

% Reprefalijs locas no ejl in hoc rezno interhomines 
etufdem re gnu  

Rcprefalijs íocus ejl contra homines alterius regni, c 
ib id.

a A’ oJe bagan prendar. N o t a  e x  le g e  ifta  p ig n e r a t io 
n e s , v u lg o  d i f t a s r e p r e fa l ia s ,v n íü e r fa ii  c o n íu e tu d in e  
p e r m itía s  ob d e f e f t u m  iu ftitia e^ vt d icam  in fra  e o d . l .  
l o . & . i i . h o c i n  re g n o  o m n i n o ceíT areiC u m  c o m p e ta t  
e x  le g e  ifta  r c m e d m m  o r d in a r iu m  a d u e r fu s  iu d ic e m  
iu f t i t ia m  fa c a r e  d e n e g a n te m  .  C ü m  ig it u r  c r e d ito r i 
c o m o e ca t r e m e d iu m  o r d in a r iu m  c o n tr a  iu d ic e m ,v e l 
ao p eila tio n iS jC eíT at n im ir u m e x tr a o r d in a r iu m p ig n o  
r á t io n u m  o d io fu m  &  i n iq u u m v a ld e .l .in  p r o u in c ia -  
l í . f f .d e  n o u i o p e .n a n c ia . l . in c a u fa e .i . f f .d e  m in o .c u m  • 
i im iH b u s jV tin fp e c ie a íT e u e r a t  M a r t in .  L a u d e n  . in  

*  t r a ft a .r e p r e fa i ia r u m .n u m .4 - t  S ed  h o c  in t e í l ig e  in  
d u i t a t i b u s  r e g n i  h u iu s ,in  q u ib u s  lo c u s  n ó  erit p ig 
n e r a t io n ib u s  fe u  r e p r e fa i í js ,  v t  in  d u b ita n te r  a ís e u e  
r a t G r e g . L u p . i n  l .1 5 .in  g lo .i - in  p r in c ip .t i t .1 0 .p a r t .
7 . A í i a d a u t e m  e r it c o n tra  h o m in e s  a lte r iu s  r e g n i ,  l i  
c e b it  e n im  a d u e r fu s  eos v t i  r e p r e fa l i js  o b  iu ftitia e  de 
f e f t u m  v t d ic á  in fra  e o d .l- . io - & .n .&  h o m in ib u s  al
te r iu s  r e g n i e is  v t i  l ic e b it  ad u erfu s  r e g n ú  h o c , m o d o  
p r iu s  a g a tu r  a d u e r fu s  iu d ic e s  iu f t i t ia m  b r e u e m  fa c e  
re  d e n e g a n te S jV t h ic  d icitur»

G L O S .  11 .  *

Pignerationes feu t epre folia omni iure funt prehi- 
b ita n t  pro debito \n ius alter propria autoritate 
grauetur^eafque faciens prado publicus dicitur.

b  Cayan en la pena que fe contiene en U ley fafodicha. 
H xc  v e rb a  r e fe r u n t u r  ad -1- M a d r ic ia m  R e g is  A ’i fo n -  
f i , q u x  tr a n fe r ip ta  ¿ r a t in l ib .? .o r d in a t io n u m .t ic u .i2 .
1 .2 .v n d c  h e c  de p ro m p ta  f u i t ,q u e  p oen am  p u b lic i  p re  
d o n is  im p o n e b a t e i , q u i  p ig n o r a tio n e s  fe u  re p re fa lia s  
fa c ie b a t ,  q u x  o m n i iu r e  era n t p r o h ib íta :,v t  p ro  d e b i
t o  v n iu s  a lte r  g r a u e tu r  p ro p ria  a u to r ita te  c r e d ito r is , 
p r x d o  e n im  iu r e  e t ia m  c o m m u n i d ic e b a t u r ,v t  in  a u -  
t h e n .  o m n in o , v b i  B a l- t r a f t a t  m a te r ia m  p ig n o r a t io -  
n u m .C .n e v x o r  p ro  m a r i- &  i n . c . i . d e  in iu r . &  d a m . 
¿ a .in .d .v b í  la te  p e r  M a r t í  .L a u d e n - <5c I a c c b - a  C a n i  
b u s  in t r a f t a .r e p r e fa lia r u m .l. i5 - t i t . io .p a r .7 .v b iG r e *  

L u p i ,d i c a m  in fr a  e o d ,l. 1 0 . & .1 1 .

G L O S .  111 .

x ' Judex negiigens in adminifltanda itiih tia , an te
neatur parti ad inter efftí

Judex nezhgenS an factat litem fuam fibi. 
z Judex negiigens an perdat officium, W [alarium*,

remifsiue.
Iudex quando dicatur negiigens  ̂&  an monitio rc~ 

quiraturhbi.remifiue.
Judex qui ob neghgentiam aliquid foluit}an repetat 

a parte?.rem ifiue.ibt.

Por falta de júñieia- N o t a  e x  le g e  í f t a ,q u ó d  iu d e x  d e
n e g a n s  fa c e r e  iu f t i t i á .v e i  n e g lig é s  in  ea a d m in íf ir á -  
da te n e t u r  p a rti ad  d am n a &  ín t e r e f ie .l . io .in  fin  . i n 
f r a  e o d .& : in .L 9 .t i - 7 .d e  c i ta t io n ib u s , p a r .j .q u a m  a d  
h o c c x p e n d ít  D i d . P e r e z  in - l.1 8 .t i t .1 5 .lib . 2. o rd in a 
t io .  c o l .6 tz.\.a..$.in e u m .f f .d e  d a m .in f e . in  f i . &  lic e t  
f i t  in te r  d o fto r e s  c o n t e n t io , an íc lu m  c e p e ta t  a f t io  
in  í a f t u m a d  d am n a 8c in te r e fs e  c o n tra  iu d ic e m iu f t i  
t ia m  fa c e re  n e g lig c n te m ,v e i  an te n e a tu r  e x q u a f i  d e 
l i c i o  ta n q u a m  fa c ie n s  lite m  f u a m ,c u iu s  v l t i t n s  o p i
n io n is  f u i t  g jo f . in . c .h o c  e tia m .i.q u a ift . i n . l .  n ó  
q u ic q u id - ^ .i- f f -d e  iu d i- I a fo in . j f p r 2 t c r e a . n u m - u . &  
1 2 .i i i f t i .d e a ft io . A n g e l . in  a u t h e n . fc e n ic a s  n o n  fo lü  
fi f id e iu fs o r c s  pra?ftent,<Src.in p r in c ip . n u m -2 . c o l la .  

J .P a r ís  d e  P u t e o  in t r a f t .f y n d ic a t u s . in  v e r b o  iu d e x ,  
v t  n o n  a r g u a t u r ,n u m . 5 . P r i o r  ta ifie n  ie n t é t i a ,  q u o d  
fo lu m  te n e a tu r  ad in t e r e fs e e f t  r e c e p t io r ,  q u a m  te 
n e t  B a r t . in .L v l t .v e r f ic .q u a e ro .ff .d e  v a r i .  8c e x ir a ó r -  
d i .c o g n i .v b i  A i e x  in  a d d it io -m a g n a  in  f in . e u m f e -  
q u i t u r  d ic e n s  c o m m u n e m  e f s e o p in io n e m , id e m  v o 
l u i t  A n g . &  I o a n .d e  I m o l . i n . f . 4 .$.m  e ü .f f .d e  d a m ii. 
in f e .g lo .n c t a b . in .c ,q u o n ia m  co n tra  in  v e rb o  n e g l i -  
g e n tia m .d e  p r o b a .M o n t a l . in .l .2 4 .t it .2 2 .p ar 8c in . 1.
8 .p e r  t e x t . ib i  t i t .y . l i b . i . f o r L L u d o .R o m .c o l . j í p .  v e r
f ic .q u o a d  fe c u n d u m . A u f ie f iu s in  ca p . 1.praetorum  i a  
V e r b o ,f i e l ,n u m - 2 8 .f  V b i  t r a f t a t  la te  q u a n d o  iu d e x  
n e g i ig e n s  d ic a tu r , &  q u o m o d o  p r o b e tu r  n e s f ig e m ia  

v f q u e  a d n u m .jB .ib iq u e  d i f c u t it ,a n p r o p t e r  n e g l i g é -  
t ia m  p e rd a t fa la r iü  v e l  o f f i c i u m ,&  an prsecedere d e 
b e a t  p r o t e fta t io  feu  m o n it io  p a r t is ,v r iu d e x  ta n q u a m  
n e g iig e n s  p u n ia t u r  e f t  v id e n d u s ,id e m  A u ile - in  d i f t .  
c a p .i.p ra e to ru m .n u m .4 ? . & f e q u e n .&  a n f i n t n e c e f s a  
r i z  p lu r e s  m o n it io n e s ,5c ib id e m ,n u .4 6 . 8c q u o d  o b  
h a n c  c a u fa m iu d e x  fo lu it ,a n  r e p e ta t ab  a l io  l i t ig a t o 
re  d i f c u t i t ,n u m .4 7 - v f q u e  in  f in e m .D e n iq ;  l e x  i f t a  
e f t  f in g u la r is  in  m a te r ia ,&  to ll i t  d u b ita t io n e s  p lu r i
m a s , fi g n a  e a m ,a d d e  q u s  in  h a c  m a te ria  d ic a m  in fr 4  
l i b . 7 . t i t . i . i n f i . i n  g lo f .v l t .

L  E T .  1 1 1 .

f  Que no fean prendados Vnos lugares for lo que 
deuen otros Imares.

f  Don Mofo en Valladolid.era dea  3 63 .^ ' .3  4 .

^ O r d e n a m o s ,  q u e  en  las c iu d ad es y  v i 
lla s  y lu gares d o n d e  n o  han  cab eca  d e  

111 5 p e c h o
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p e c h o ,q u e  n o  fean p ren d a d o s los v n o s  lu -  
ares por lo q  d eu en  los o t r o s /  ni lo s  v n o s  
o m b r e s  por los o tro s ,m a s q cada v n o  fea  

p r en d a d o  p or lo  q u e  o u iere  d e  pechar.'3

G L O  S .  I

Par loque deuen los «tros. Circa mareriam pignoratio- 
numicu reprefaiiarum,vide que dicam iufraeod .1. 
I O . S c . I l .

G  L  O S .  11.

V m u t t f it a s  q u o d  d eb et, f in g u li  n on  d eb en t.

¡yuteada Y «o fea prendado por/# qtit ouiere de pechar, 
Sic feribit Luc.de Pena in-i.vna.C. vt uulius ex vi- 
ca.pro alie.debi.üb u.audite,inquit,5c diligéter atté 
dite iuftitiarij 5c iudicátes qui fub prstextu coileft̂  
Regis curi.edebitae reprefalias facitis omnium de lo
co,prxdafque interdum agitis, velut boíles: nam 8c 
quod vniuerntas alicuius inunicipij debet,íinguii de 
ipfa vniuerfitate nó debét.l.íicut-̂ .i.ff quod cui.vni 
ucr-nomi.haftenus Luc.cuius diítum refert Gregor. 
Lupi,dicens hoc in regno quandoque id fieri in.i.15. 
in verbo, en otros iugares.tit.io.de vi priuata,par.7.

L  E T .  1111.

f f  Q u e  s h ? a f tilo  n o  p u e d a  h a je r  p red a s por lo  q  le  

fu e r e  libradlo en q u a lq u ie r  c iu d a d  p o d ía lo  lu g a r .

f D o n  E n r iq u e .11-en  T o ro jera  d e . i 4 . o j . L 7 0 .

^  M a n d a m o s, q u e  n in g ú n  n u eftro  v a fa llo  
q u e  de n o s  te n g a  tierra o  m e r c e d  , fea o fa -  
d o  d e hazer p ren d a s p or lo  q u e  le  fu e r e  !i 
b r a d o ,a  q u a lq u ier  c iu d a d , v il la  o  lu g a r  
d o n d e  fu ere  lib rada fu  tierra  o  m erced  , o  
a c o r ta m ie n to , an i a otra p e r fo n a , p o r  lo s  
m arau ed is  q u e  le  fu eren  d e u id o s :y  fi p ren  
daré p or fi m e fm o ,q u c  p ierd a  la d eu d a , b íi 
fu ere  h o m b r e  h o n r a d o , y  fi fu ere  o tr o  
h o m b r e  d e  m e n o r  e f t a d o , que pierda la 
d eu d a ,y  fea p refo ,a fsi c o m o  el q u e ro b a , y  
n o  fea fu c lto  h a íía  q u e  lo  n o s m a n d e m o s . 
Y  fi el alcalde por m a lic ia , o  p or n e g l ig e n 
c i a /  n o  q u if iere  hazer la preda tá a y n a ,p e 
c h e  al q o u iere  d e  auer los d in e r o s , el dafio

Libro.j.
q u e  r e fc ib iere  d o b la d o ,a  v ifta  de n o s  o de 
lo s  n u eftro s o y d o r e s ,d y  lo s  a lcaldes y iue- 
z e s  d e  cada lu gar  d o  e fto  acaefciere,ay  í  p o  

d er  de aprem iar a lo s  n u e ftro s  arréd adores
y  recau d ad ores,p or  los cuerpos y  por los b ic  
n es,h a  fta q u e  cu m p la n  lo  q u e  cm b ia ir .o s  a 

m an d ar.

G  L O  S .  J .

Donationes terre  Ve/ honoris in Htfpania}quet di
cantur.

z  L .i .t i t .  2 6.par.4 .yerba referuntur,ibi.

r Donde fuere librada futierra.o merced.o acosamiento. In 
Hifpania Reges noftri confueuerunt donationis v a f  
fallis fuis nobilibus reddituum facere,quos Reges ip 
fi foluendos decernu n tin locoaliqu ore?n ifu i,qu am  
donationem ,de tierra idiomate noftro appellamus,de 
qua &  honore m entiofit in.i-t.tit.26.de feudis,par.4 
cuius verba Tierra llaman en Efpañaa los maraue- 
dis qv.celR.cy pone a los ricos bornes, c a los caualíeros en 
lugares ciertos.E honor dieren aquellos marauedis que lespo 
ne en cofas fendadas.que pertenecen tan folamtnte al feno 
rio ¿eÍF.jy.e dagelos el por Us ha%er hora, afsi como todas 
las retas de alguna'riíla o caíliUo.E quando el R jj  poneef 
ta tierra e honor a los candilerosyyafallos,nonface ning» 
na popura.Ca entiendefe fegun fuero deEfpaha, que lo h¿  
a (emir lealtnentc,e ha los dcuen perder por toda fu t id a ,  

finofixjeffen porque . Ecce redditus huiufm odi durát ad 
vitam  eius,cui conceduntur ,  &  nontranfeunt adfi- 
lios nec heredes.M ortuo tamen R ege concedéte, ab 
eius fucceíTore confirmatione impetrare oportet,que 
facile coaceditur.l.ao.tit. j j.part.2.vbi G rego. L u p i.

G  L O S .  1 L

b £ « ? ^ ^ / rf^ « < / 4 .A n h e cp cen a fitin v fu ,c!ix i fupr. 
e od .].x .g io .4 .n u .4 .

G  L O S .  111 .

ludex negligens in damnis punitur duplicatis.

c Por maliciado por negligencia. N o ta  q> iudex negligens 
in damnis duplicatis punitur in fpecic huius legis,vi 
dequse diximus fupra eo d .l.i.g l.j.

G L O S .  1 1 1 1 .

Senatores Repti cognofcere poffunt de omnibus caufist
de quibus R ex ipfe cognofceret.

d A  'vifla de nos, o de m tñros oydores . N o ta  regios fe-. 
natores cancellari* peile de omnibus caufis .co
gnofcere,de quibus R ex ipfe poteft,dixi in ftylo cah’

ce lla ri*

Titulo.17.
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cellaria* titui.x. preem i.ij .gloíf. 4 . Si praem inen. 2®. 
glo.i. 8c. 4 »

L  E  r . v .

€fQut no puedan fer prendados los bueyes y  bef- 
úas de arada.ni los aparejos dellos.

Don AÍonfo en Jlcala3era. i lS 6 .tit.i2 .L z . E l  
mifmo en Segouia ¡era. 15$ 5. ley. 2.5 confirma 
lo don Vernando y  dona Jfiabel en Aíadrigal} 
año de. 1 q~6.peú.2$.

^  E ftab lecem os y m an d am os, que por los  
pechos y tributos que a nos fon  , o fueren  
¿cuidos, n i por deudas que a otras qualef
quier perfonas fueren d eu idas por carras 
o con tra tos, o  en  otra q u a lq u ier m anera, 
afsi a C h riftian os,com o a lu d io s , y a M o -  
ros,-queno fean prendados, n i to m a d o sm i 
em bargados pór n ingu na ni alguna m a n e
ra,buey es jtii beftias dearar,ani los aparejos 
que fon  para arar y labrar y coger pan , y 
y  los otros frutos de la tierra. Saluo fo lam e  
te  por los nueftros pechos y d erech os, y de 
los otros Tenores:b o  por d eudas q ue d eu e  
el labrador al fenor de la h ered a d ,c n o  fe 
hallando otros b ie n e s  m u eb les ni rayzes, a 
d Y  d io s  n ueftros cogedores y recauda
d o res , que afsi prendan por lo s  nueftros 
p ech os y d erechos,y  los alguazdes y oficia
les, que h azen  las entregas d élas d eu d a s, y  
otras qualefquier perfonas por ellos contra  
efto  h iz ic r e n , m a n d a m o s ,q u e  torn en  la 
prenda que prendaron y tom aron  , o em 
bargaron en  q ualq u ier m anera al q u e fe -  
l lo fo ,  con  e l daño que por e llo  recibiere,*
Y  por eífe noeím o h ech o , cayan e in cu 
rran en pena d el quatrotanto de lo que va- 

* liere laco fa  que fuere tom ada y em b arga
da contra efto  q u e n o s  o r d e n a m o s , y  def- 
ta p c n a  ayala  m itad  el quereilofo ,y  la otra  
m itad para la nueftra cardara . Y  fi la e n 
trega o tom a o em b argo  fu ere h ech o  por 
deuda o fiadoria d e perfona priuada, que la

perfona cuya deuda fue, o la fiadoria porq  
h iz iere  o prouare de hazer la entrega o t o 
m a o a ífen tam ien to  o em b argo , que el tal 
pierda la deuda-o fiadoria,o el d erech o que  
por efta razón le pertenece. Y  todo  priuile- 
g io , v fo , y coftum bre q ue contra efta nue  
ftra ley  od eclaram ien to  fe a o p u e d a ie r  en  
qualquier m anera , nos la reuocam os y  
tiram os,y  m and am os,q ue n o vala. O trefi, 
ten em os por b ien ,e  m andam os por pro co  
m u n  de la tierra , q ue carta defaforada , o  
otra qualquier que fea hecha y otorgada  
hafta aq u i,o  fuere de aqui adelante,o p ley- 
10,0 paftura, o ren u n ciac ión ,e que fea h e
cha contra efto ,que no vala. Y  fila  jura fue  
re hecha en contrario  contra efto , que el 
fen or del deudo pierda la deuda por efto*
Y  fi a lgu no hurtare o forjare alguna cofa  
de las fobred ich as,m ad am os, que la torne 
aquel a quien la t o m ó , Con on ze doblado.
Y  que fe parta efta p en a , fegu n  q u e d icha  
e s .

G L O S .  L

Bottes ¿ 7* alia animalia ad arandum & f  ;minanium  
defiinatapro executione capí non pofimt.

Bueyes ni heñías de arar. N o ta  boues ót alia anim alia 
adarandum &  feminandum deirinata cap in on p ofle  
pro execu tio n e, concordat, i-executores, &• l-pigno- 
rüm Sc authenti.agricultores.C .quaeres pigno.oblig. 
p o fi.l.4 . tit-13. depignor.par.J. titul.27. de execu.rei 
iudi.par 3.vide tamen qusecirca hoc diximus in ftylo  
cancellariae tit.i.prxem inea. 1 j.d eclar.p .ieg isT oletí 
inprin-gi.2.5c fequenóbus*

G  L  o  s .  n .

1 Boues ye l aratoria infrum eta capí non péfiunt pro 
debito prtu.ito \e l  f i f  :ali3afis bonk non deficien
tibus.

i  Boues.\ el aratoria infrum enta capi pofiunt pro de 
bitufifcah, alijs heñís deficientibus ,nPnfie pro 
debito priuato.

Saluo folamcrte por tos nueflm fechos y  derechos y  di 
los otros finares.In hoc vid-tur text . ifte fibi ip f ia<j- 
uerfarfiin eius fiqnidem  initio aequiperat omnia or
bita fiuepriuata fuerint fiue fi fcaüa, ftatuenspro eis

nullatenus
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nullatenus capi poííe boues,velaliaaratoria inftrum c 
ta ,h ic  vero excepit ab ea  regula debita hfcalia.Q ua
re quo paito diilbiuaturantim onia,dubito valdejniii 
dix eris in initio fupponi,n5  deficere alia bona,in qui 
bus ex ecutio fieri p o fsit, qua in foecie nimirü nuila 
fitdifterétia inter debita fiícalia ¿X priuata, no enim 
capi pofTant huiufmodi inftruméta pro eis. t  A t  hic 
fupponitur, alia deficere bona,in quibus fieri pofsit 
executio , quo caiu diffingitur inter hace debita , fi 
enim fuerint fifca‘ia,fiet proculdubio executio in his 
inftrum entis ad culturam agri deftinatis, pro debitis 
vero priuatis iecus . Et in hoc corrigitur lex commo
dis, &  q u *  ibi notant dofto.fF.de re iu d i.& .l . ftipen- 
dia-C.de executio.rei iu di.& d .3 .tit.27. de executio. 
rei iudi.par.a.vt latius diximus in ftylo cácellarix ti
ta . i.preem inéiia 17 .cafu .20.decla-9.inprin.gl0f. 6. 
quod lim ita, vt in .l.feq uen .

G L O S .  1 1 1  

Boues& alia aratoria instrumenta c apipo funt, 
alijs bon is deficientibus pro debito fificah, e> “ 
pro debito ipji domino fundi.

o por deudas que deue el labrador al fe nor de la heredad. 
N o ta  quód ea quac debétur ad agricola füdi domino, 
habét fim ¡lefifcop riu ilegiü ,n ép e,vt alijs bonis exi- 
ftentibus boues,aut inftruméta agriculture, vt pigno 
ra non capiantur, fed tüc demum cum alia bona de- 

funt m obilia,vei im m obilia,adde.l.fequen.in fine.

G L O S .  1 1 1 1 .  

Boues &  aha aratoria infimmenta , quibus ca 
. fibus capí pofimt }pro executione.

No f e  hallando otros bienes muebles ni rayTjs. N ota  eX> 1» 

ifta, quod tunc demum ad capturam bouü &  aliará 
re ruin a d agriculturam deíignatarum  peruénitur cü 
alia defint bon a,Sc non alias • Et hoc inteilige in de
bitis vel fifcaiibas, vel his quas ab agricola fundi do
mino debentur,non in alijs priuatis.D e quo íatiús in 
ftylo  cancellande titu.í.pracem inen.i7*cafu.20.decía- 
ra .p in  p rin .in  g lo .6.

G L  O S. V. 

Lfnunciari an pofiitpriuilegio ne boues aratorij,  
&  alia instrumenta cultura dejhnatapro de
bito capianíufi

o renunciación . N ota  huic priuilegio renunciar! non 
poífe,ne publica vtiütas o if edatur,fi boues 8c inftrn 
menta aratoria pro debito caperentur , vide in fim ili 
tradita per D ida-Perez in .i.i.titu .i.lib .4-ord ina.co l. 
1364.5c feq.in illa quaftt.an nobilitati 8c eiu's priuile 
g io  reuunciari pofsit.

L  E T .  V I .

f  Que 'vn par de bueyes de labranfa^no fea apre
ciados al labrador y aunque fea por pechos rea- 
lesfni por otras deudas fed predados los de mas 
bueyes: ni fean predados los cauallosy armas 
de los cauallerosy hidalgos,faluo por retas rea 
les,y por la renta de la heredad del feñor. 

f D o n  Tuan.IJ.en M a drid  ano. 143 5 .peti. 4 1  .y  
- do femando y  Doña Tfabel en Madrigal año 

de.i4~6-peti.15 .'pidé.l.26 .tit.'ij.lib.8.

C O rd en a m o s o t r o í i , q u e a n in g ú n  labra
d o r  n o  fean a p rec ia d o s v n p a r  d e  b u ey es  
d e  labráca,afsi en  los n u eftro s  p e c h o s  rea
le s ,c o m o  en  los c o n c e ja le s ,n i fean  p renda
d os u n t e s  q u e  fean  lib r e s  y e fe n to s  el d i 
c h o  par de b u e y e s /  a cada v n  labrad or,y  n o  
m as. Y  m a n d a m o s  que la ley  q u in ta  fob re- 
d ic h a ,b fea gu ard ad a  ,  afsi en  lo s  b u ey es  y 
b eftia s  de a ra d a ,c o m o  en  los ca u a llo s ,y  ar
m as d e  loscaualleros y  h id a lg o s ,0 q n o p u e  
dan fer p ren d a d o s,fecre fta d o s ,n i em b a rg a  
d o s , por n in g u n a  n i  a lgu n a  d eu d a  q u e  fea 
d eu id a  a n in g u n a  n i a lgu n a  p e r fo n a ,n i por 
deu d a  de c o n c e jo ,n i de otra p er fo n a  a lgu  
n a  , fa lu o  por lo s  n u eftro s p ech o s  y  dere
c h o s  reales q u e  fean  d eu id o s  a n o s fo la m é -  
t e , y  n o  a otra p e r fo n a ,d y p er  lo s  d eu d os  
del feñ o r  d e  la h e r e d a d , c o m o  d ic h o  es en  
la  le y  an tes d efta .

0  L O S ,  L

Que fean libres y efentos el dicho par de bueyes, LeX ifta 
lim itat praecedentem,v t etiam pro debito fifeali capí 
pro pignore ruftico feu agricolg vnum  par bouü, etíá 
fi alia bona deficiant-D e quo latius in ftylo cancella 
Tiae-tit.i.prsem i.iy.cafu.io.declaratio.pin  principio 
gloíT.6.

G  L O  S . l  1.

1 Executio fieri ncn potefi in armis &  equis mi
litum rvelnohiltumHfpama• 

z  Milites

Lexpracedens limitatur,
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a Milite* quomodo armari &  creari pofimt iure com 

muniyel revio. n____________
5 M ilites quis creare pofiit.
4  Regina an creare pifiit milites?

M ilites an creari pofsint per fubfiitutum Regum? 
ibit.

j M ilitum  materia remifiiue.
M ilites noftri temp oris an gaudeant prittdegijs mi 

htum? ibit.
6 Fidalgui Fiifpani* 1>e' m ilites an pro debito ciuiliy

carceri mancipari pofimt?

Como tn los tauallos y armas de los caualleros e hidalgos. 
N o t a  e x e c u t io n e m  f ie r i  :n o n p ó £ T e in  c q a is  &  arm is 
m i l i t u m ,&  n o b iiiu m  H ifjp sn ice , q u i  n o ftro  id ic m a te  
h id a lg o s  a p p e lla n tu r  . f  M i l i t e s  a u te m  fu n t  in  n o ftra  
H iíp a n ia  á R e g e  n o ftr o  a r m a ti 5c c r e a t i , e tiá  n o n  fe r  
n a t is  c e r e m o n ijs  a n t iq u is  le g u m  P a r t i t a r u m  j n e c  a b  
a lio , q u á m  ab  ip fo  R e g e  c r e a r i p o fF a n t,v t  in . i .6 .  t i tu . c 
i.d e  m ih t ib u s .in tr a  lib -  6« n a m  iu re  a n t iq u o  p lu ra  r e 
q u ire b a n tu r . P  rim o  iu r a m e n tu m  de n o n  c u i tado m cr= 
te m  p ro  r e p u b lic a . i - q u o d  e i c in g a tu r  en  fise 3 . q u o d  fi 
g n e tu r  e i f t ig m a t e in  b r a c h io .Q u a r t o  q u o d  fe r ib a ta r  
an m a tricu la  m i l i t u m . Q u in t o  q u o d  e x a m in e tu r  ii e ft  
id o n e u s  ad m i l i t ia m ,  v t  A c c u r u u s  d o c e t in.l-. m ilite s , 
f f t e x  q u ib -c a u  • m a io r  . q u a m  g lo fT . c o m m e n d a t P a 
n o r m i, in . c. in  n o ftr a  n u m e -8 . d e  p r o c u r a t o . Á m a d e .  
d e  C a f t e l lo  in  t r a f t .  fy n d ic a t u s ,  in  v e r b o  m a g n if ic  urn 
&  g e n e r o fu m  m ilit e m , n u m .3 7 .A l e x a n d . i n - 1 .  ce n tu . 
r i o  n u m e .3 .ff .d e  v u l g a . P e t r .  A n t i u o l i  in  tr a e la tu  de 
x n u n e r i.# .4 - n u m e ,6 .G r e g o . L u p i  i n . l . 4 9  .t it . 5.pe em  
p t i c . & v e n d i t i o . p a r . j . i n  v e r b o , c a u a l lé r o .D id a .  .P é 
r e z  in .l . i . t i t - i . l ib .4 .o r d in a .c o l . i3 iS .H b d ie 'a u t e m  f in e  
h is  fo le m n ita t ib a s  p o t e i l  R e x  n o f te r  m ilit e s  a rm a to s  
c r e a r e jV t  in  d ic l-1 .6 .t 's t .x .in fra  lib r o  . 6 . f E t q u a m u i s  
o l im  qu.i m iles  e ra t.c re a re  p o te ra t m ilit e m , v t  p r o b a r i 
v id e tu r  in - l.t i .S c  ib i  n o ta t  G r e g o ,L u p i  in  g lo  . 1. t i t u .  
e t .p a r .» .& .- in .l .i .t it .2 J .p a r . 4 .  q u o d  e x  c o n ft ie tu d ir ie  
g e n e ra li f ie r i  n o ta t  I c a n . T a b .  in  r u b r i .  C  . de m i l i t a .  
t e f t a . I u r e  a u te m  c o m m u n i n e m o  m ilit e m  creare p o -  
t e f t ,n i i i  P r in c ip e s  v e !  p o p u lu s  fu p re m u s  ,  q u ip o t e f ia  
t e m  h a b e a n t  le g u m  c o n d e r ld a r u m , fe c u n d u m  Bar-to. 
ín . l . í .h ü .7 8 .C .d e d ig n i t a l l i - i2 'p e r t e x -  im i.n e m in e m . 
C .d e  re m il i t a . l i b . i i . í ó á i i P a h  • v b i  fu p ra  , G f e g . L a *

?i i n  d i ¿ l . l - i i . t i t . i i .p a t . a . i n g l o í f .  I  • p e r t e x t . e x p r e f -  
u m  in  d ic i . l .d . t i t u . i .d e  m ili t ib u s  ¡ü ¡*a  k b . á . ' f  Q u a 

te n u s  a u t e m  d i f t . l  .¿ .p e r m it t it  R e g in a :  h a n c  m i l i t u m  
c r e a t io n e m  &  o r d in a t :o n e m ,c o r r ig it ,M i.; it u .a  i. p?.:. 
a .v e l  d ic i  p o t e f t ,  n o n  c o r r i g i , fe d -q u o iL R ig fn a  p o fs i t  
p e r m i li t e m ,c u i  ip fa  c o m m ffa r s t ,  h o c  e x p l i c a r e , f in e  
i it  u b i f a b d i t u s , v e l  non- . q u o d  &  in  f i  e g e  h a b e re  >6- 
cu m .vD  p e f f u b f t i t u t u m  i d  fa c e r e  p o f f i t ,  te n e t G r e g *  

L u p .c K ia m  fta n te  d k V i k . i a B i c l - . I . U-. t i íB l . t i .p a r t .a .  
g lo í l .  i .a d  f in e m , c u iú s  fe n te n t is 'a d h a ^ e c , T  A i í á p l u -  
r a d e m il i t ib u s  v id e  p er D i d a . P e r e z  in  d i c i . i . i .  t i t u - i .  
l jb - 4 .Q r d ln a .c o l . i i l7 :&: p lu .r ib .ie q u  em  Sc C a i la n c u s  
in  c a t a lo g o  .g lo jisc 'm u n d s .8 .p a r .c o n fi d e ra tto  , i 5 .e e . 
17̂ . &  p lu r ib u s  ie q u e n t i .P t  aE -m iiites n o ftr i  te m p o r is ,  

c b d e m g a u d e a n t g r iu ile g io , &  cin es r e g n i P e r u  í n á p

rum commendatari j latifsime difcufss in ftylo caneé” 
llaris.tit.i.p rsem ¡n c.i7 . f a lu .2° .c e íla ra.9 .jf.2.g!oí.4 * 
num e.8*'Sc-9.quae valde vtilia funt, ad ibi diéla Jetlo^ 
rem relego - -  M ilites ifti dc fidalgui communiter d̂  
a i  nobiies H iip anis hoc potifsim um  gaudent priui- 
legio,ne pro debito ciuili carceri mancipan non p ofi. 
fint,nec arma corporis fui nec equi in p:gn9 capiatur, 
v th ic  Sc in.I.9.tuu.i.&.1.3.tit.2.1ib-6.infra & -l.23.tit.
21.p a r . e .& .iu .tit .27-par.3- &  nos la te  de hoc traflaui- 
mus in ftylo cancellaris t it .i  przem inen.«7-caui. 2c¿ 
declara.9. i.i.gloiT -4. n um. 4  • bt ari pofsit nobilis ipfe 
carceti mancipari dixi ibidem in gloil • 1. vbi omnino 
vide.

G L O S .  III .

Nobiles Hifpam a pro quibus debitis capi pofsint eo" 
rum perjomtyel arma &  equi.

PT no a otra perfona . N o t a  arm a 8z e q u o s  m ilit u m  &  
n o b iliu m  H i í p a n i s  n o n  poíTe p ro  d e b ito  p r iu a to  c a 
p i , fe d  fo lu m  p ro  tr ib u tis  v e l  a lij s d e b it is  f i í c a l ib u s ,  5c 
n o n  p r o  tr ib u t is  a lij  d e b itis , co n c o rd a t-í 9 . t i t a ,  de m i 
li t ib u s  l ib r o .5 .& .l- 3 - 4 .5 c .5 .t im l.2 .. « o d .lib r .n if i  d e b i
ta d e f ie n d a :  e x  d e lic io  ve! q u a f i ,v t in . l .< 5 .t it . i .  iíb  - 6« 
in f r a v é i  n ifi d e c o x e r in t ,v t i n . l .4 . i i t .  1 9 . d e  d e c o & o r i-  
b ü s ft n ír a  h o c  lib*

L  E T .  VI L

f j  'Oye la  ganados ddcúncejo de la me fla m de los 
Tiernos dc otros lugares nc fcan prendados. -

GfDon Enrique.l 1 1 l.En Toledo ano de.146c.pe- 
i i . í - .T  en Nieua ano de. 1 473 .peti. 1 g -1P.

C O rd en a rn o s y  m a n d a m o s¿ q u e  n o  feati 
fecrefta d o s n i p ren d ad os lo s  g a n a d o s  y  
B ien es  rem o u ien te s  a de los v e z in o s y  m o  
ra d o res d é la s  n u eftras c iu d a d e s ,y  v illa s 3 y 
lu gares ,  feñ a la d a m en re  d e l c o n ce jo  de la 
m e fta  r ni fea h e c h a  e j e c u c ió n  alguna cíe" 
lo s  d ic h o s  g a n a d o s y  b ie n e s , p o r  d eu d a  d e  
lo s  c o n c e jo s  y lugares d o n d e  e llo s  m ora 
r e n ,15 ía iu o  fo ja m en te  por las d eudas p r o 
p rias q u e  e llos d eu ieren ,o  fu eren  f ia d o r e s .c 
í  m an d am os q  fie guarden  lo s  p r iu iieg ib s  q  

fo b re  e f to  fo n  o to rg a d o s  por n u eftros p r o 
g e n ito r e s , y  por n o s  a las d ich as ciudades v  
v il la s ,y  al d ich o  co n ce jo  de la m efta ^

e c o s .  1,

l e x
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Libro.5-Titulo.I7.
i  LcX noíirá explicatur.
8 Capi non pojjunt,nec p¡znoran boitd particularium

pro debitoyniuerfitdtis.
5 Vnherfitas non potefl obligare fingulos de>nher 

fitate,m fi ipfi confenjermt.
4  Confuetudine,an effc i pcfiitfvt fingu’i ches tenedn

tur pro debito c ituuusyel yniuerfttdtis.

¿ti prendados los ganados ni bienes femouientet . N o ta  
ex lege i fta , pro debito vniuerfitatis fieri non poífe 
exccutionem  in bonis fcm ouentibus particularium 
de vniueríitate prxdicfa , Se i ic é t te x t . ifte de pecu
dibus feu bonis fcmouentibus loquatur, politum  hoc d 
fu it  gratia exempli Se frequentioris v fu s . Solebant 
enim  fratres con dii; m efteníispro debito ipíius con- 
cilij p ign oran , hoc v o lu it principaliterprohibere lex 
ifta .S c  huiufm odi confuetudinem  rep robare.f Sed 
regulariter haec concluiio procedit in omnibus bonis, 
tám  m obilibus,quam  im m obilibus,iuribus, Se aétio- 
nibus , v t pro debito vniueriitatis bona quaecunque 
particularium  capi non p o fsin t,v tin .l.i - C  . v t nullus 
«X vicarijSjlib.n.I.in tantum ./.vniuerfitatis ,Se ibi do z 
¿fo.ff.de rer.diuiilo.l.fed fi hac /.qui m anum ittitur. 
fi.d e  in ius vocá.l.i./.om nibus.ff.quoci cuiuique vni. 
nomi.cSt ibi notat Ange.num e-4,Bar. A ie x a n . 8c do- 
£ to .in .l.4 ./.a£tor.ff.de re i-adira. quia non eft debitú 
particularium, ied vniuerii tatis,vt in d iit .l .in  tantura 
/•vniueriitatis,§e in locis fupra citatis.!. 13 titulo.a.de 
a£tore,par.j.^k ibi G rego. Lupi . f  Vniuerfitas fiqui- 
dem non potefi: obligare ungulares perfonas de vni- 
ueríitatCjli ipii non confenferint,gloiT.in.l.2.C . quas 
iit longa confue.Panorm i-in.c.cum  om nes.num .6, dc 
c0nfti.B2r.in 1 quod maior.ff. sd m uniciea . A iexan . 
co n fi.4 4 .in  fine lib.i.Paul &  Ripa n u m .4 0 .in .l.4 .in  
princi-ff.de re indi. Bernard . D ia z  á L u co  in regula, 
a d y .f C xteru m  fi confuetudo alicubi eífet.-quod pro- 
debito vniuerii tatis caperentur jumenta 8e pecudes 
fingularium  perfonarnm eiufdem  vniuerii tatis , vale
ret confuetudo,fecundum B ald .in .1.etiam .n u m e .25. 
C .d e  executio.rei iudi.per.teXt.in i. tnifi opinatores. 
C .d e  cxaftori,tribu.llbr. io  . quem refert Se fequitur 
G re go .L u p i in dift.I.ij-tit.e .de afto:*e,part.3. in ver
bo ,o  el cabildo,dixi in ftylo cancellaris,tit 1. prsem i. 
i 7 .cafa .2C.decla-9 ./ .4 .g!oiT.4 - quam tamen nó crede 
rem  valere hoc in regno,cum  perd. iftam improbetur.

G L O S .  11 .

■De losconce)osy lugares donde ellos morarer,. Concordat. 
I.i3.tit.2.de adore,par.3«quod intellige, vt dixi in glo. 
prajcedcnti.

G L O  S.  111 .

Executio fisr i potesl aduerfus pdehfforem con
trastas.

o fueresfiadores. N o ta  exccutionem fieri poífe aduer

fus fidciuiTorem con traftu s, de qua materia vide Ro. 
d e ri.X u a re zin .l.t.tit.j.d e lo s  emplazam ientos./. fed 
pone quteftionem per totum  lib- z.fori, cócordat cura 
haclege tex.in.Lio.in  fi.ác. 11.infra eod.

G L  OS. I I I I .

x Vniuerfitas \e l  cocilium defendere tenetur pignora 
tum contra priuilegia yn tuerfta ti concejfa.

% ch ita s  turbariVidetur in pojjefione , f t  ynusciuis 
prohibetur.

Y  al dicho concejo de la m efa. Quoties priuilegia vni- 
tierfitati Concefía non fcruamtur cuicunque perfonae 
eiufdem  vniueríitatis,tenetu r vniuerfitas ipfa vel con 
cilium priuatum pigneratum  defendere , quippe cui 
incum bat defenfio fubditoram ,vt in .c.licet de proba
tio. &  notat M atth te .A rflift.in  con ftitutio.regn i S i
cilia: lib.3.rubri.32. conftitutione in c ip i. eos tantum , 
P e tr .N u n n iu s iriiib.de m anda.exequenc.6 . numer. 
24 • v e r fi. 8c fupra di ¿La fa c iu n t . Q uod femper vidi 
practican in regia cancellaria P in c ia n a .f  T ota enim  
ciuitas turbari Se inquietari videtur in poifefsione, 
fivn us ciu isp roh ibetu r.l.i./.m u nicip es, ff. de aequi, 
p offefsio .&  nuncuparim B ald .in .l.fi plures.C.de con 
ditio.infe.num e. 13. O larad -con fil. 66. in fin  , Petr» 
N  unni.de mandatis exequendis.c.tynu.vlti.

L  ET.  Vl l l .

f jQ u e  ninguno refijla las prendas, que e l R e y m a»  
dare ba-^er p o r fu s  rentas. 

fI D o n  Alonfo en L eon ,er a dedsSr p e t i . l .

^  M a n d a m o s q u e  q u a n d o  n o s  « t ib ia r e 
m o s  a p r e n d a r , o  execu car p o r  las n u eftras  
ren ta s y  p e c h o s  y d e rech o s  , q u e  n in g ú n  
c o n c e jo ,n i cau allero}n i p erfo n a  p r iu a d a ,n o  
fea  o fa d o  d e  r e íift ir  la d ich a  e x e c u c io n  y  
p r e n d a s  . Y  q u a lq u ier  q u e  n o  c u m p lie r e  y 
r e l id ie r e  n u e íír a  carra y m a n d a d o j fo b r e la  
d ich a  e x e c u c io n  y  p r e n d a ^ u e  G fu e r e  c o n -  
cejOjO p erfo n a  p o d e r o fa ,  o  o f ic ia l , q u e  pa- 
g u c íe y f d é t o s  m a ra u ed is  d e fta  m o n e d a , q  
fo n  c ié to  d c  la b u e n a  m o n e d a , a y  e í lo  q fe 
l ib r e  e n n r a  C o rte  :y  f i a lgu na p erfon a  fin  
g u iar  por fu  p e c h o  e fp er ia h bh iz ie r e r e f iü e n  
c ia a la s  d ichas e x e c u c io n e s  y p ren d a s^ co m o  
d i c h o  es ,q u c  p agu e co n  el tre ftá to  lo  que d e 
n ie r e ,y e í ío  q u e lo  lib ren  lo s  a lca ldes d e  la
c iu d ad ,v illan o  lu g a r  d o  e fto  a caefc iere .

L E  Y-
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D e  pignor.Sc pigti.l.S-Sc.p-gl.1-2.3- 6C.4. 440
L E T .  IX.

gr La pena del que defendiere la prenda de los pe

chos reales. 

f j  Don luán 1. en Guadalajaraaño de.1 3 9 0 .1.2 .

^ Q u a lq u ie r  q u e  por í¡ o p o r  o tro  d e fen d ie  
re la  prenda q u e fe  h iz ie r e p o r  lo  q u e  a n o s  
fu ere  d eu id o d e  n u e ftro s  p ech o s  y d erech o s  
r e a le s ,  fea ten u d o  a n o s  p agar co n  el d o 
b lo  c las d i.h a s n u eftra s ren tas y  d e r e c h o s ,  
f i la d icha  re fiften c ia  fu e r e  prouada p o r  p ú 
b lic o  in f tr u m e n to .d

C  L O  S .  1 .

Marapetinus bona moneta "valet fe x  hodierna mo- 

net¿e}&  aliquando "Valui 1 decem.

Que pague feyfcientos marauedis de pía moneda,que fon ciet o 
de Lbuena moneda . H ícpor-itur poena refiftentium  
pignorationem, qua: fit ob tributa &  iura regalía,nem  
p e , fexcentum dipondicrum feu m arapeúnerum , v t  
v u lg o  dicimus, m onetx hodiernae, a ai centum crant 
bona? monetae,alias vnus valet decem, vt in -l.i.tit.io . 
de iniurijs infra )ii.2 .\h\,Seyjrcientos marauedis délos íue 
nos, q fon feys mil mrs de fia moneda. Qnod explicat optí 
m e-d-D .Couarr.lib.de veteru collatione num ifm atú 
cühis,quaem odo expenduntur.c . 5.nu-3 - quem vide.

G  L O  S. 11.
1 Nobilis maiori poena pecuniaria afficitur, quam ple 

betus pro eodem crimine, 
z  Poerne iure nouifiimo appofiiee contra inuadentes &  

occupantes redditus regios jVel pignoribus pro eis 
captis refifientes,quibus leges nofirx corngutur.

y  f i  alguna perfona Jingular por fu  pecho efpecial. S ed co - 
trá videtur j v t in poena pecuniaria pro eodem crimi
ne plus puniatur nobilis 3c potens , quam pleheius 8c 
ign ob ilis, vt in.l.properandum.i>.fin autem vtriau e, 
Sc ibi Bartol.Sc a l i j .C .d e  iudi.glof. in.c.i.tf. fi ru fti- 
cus,verfic. fi miles rufficum  in verbo,aut d iu in o jn  fi. 
&  ipi B ald .A lb aro .5c C ardin-A iexand.titul- de pace 
tenen-glof- &  D o& or.om nes in cap. cum quidam .de 
iureiurand-Tiraq.de nobilitate-cap-ao. numer.120.1Sc 
fequen.vbi afsignat rationem ,plurefque citat concor 
dantes.Huic tamen obie& ioni rsfponderi poterit,non 
eife.maiorem poenam ,qus plebeio im ponitur, qu an 
doquidem raro aut nunquam  fexcentum dtpondia 
foluet aliquis pro tributo ,fe d  multo minorem quan- 

■ titatem .nih fit valde diues - 1 V erum  hac omnia im 
mutata funt legibus n om oribus, quibus diuerfae Sc

m u l i o  maiore» poenae pro huiufm odi crimine impo
n un tu r. Nam U quis violenter occupaucrit redditus 
regio s, punitur poena mortis, «Sc confifcationis bono
rum omnium, vt in .l.i.tiiu- 8. deredditibus regijs, in 
fra lib-8. S1 o autem abfque violentia doloie redditus 
rec-ios occupaucrit,5c irauduienter ii oificialis fuerit 
regius , adniiniftrationem quoquomodo habens bo
norum regis, punitor exilio perpetuo a regnis, &  bo
na eiusoiinna confifcaountur.Sin autem íuerit peno 
na priuata officium  regium non haDens,reftituet red
ditus cum fruaibu s ,ck quadruplum perfoluet regio 
fifco.Eafdém quepce as incurrunt, qui dederint auxi 
lium  opem Sc fauorem delinquentibus,vt in.l-*«tit-S. 
de redditibus regi j s infra iib.9. A tvero fi quisrefiftat 
pienoribu - fibi captis pro tributo ab ipioinet debito, 
illud foluet cum quadruplo & á propio loco vbi de
git, exu'abitper annum przcifain , eadc-mque plecten 
tur poena,eis auxilium  &  fauorcni praeftantes. Q u o d  
fi maiorem faceriiit refiftenriam,poena augebitur iudi 
cantis arbitrio, vt in .]-4.tit.8.infra lib.9. quibusieges 
noftrae corriga ntur-

g l o s . 1 1 1 .

i  Probatio per infirum enta certior e il &  prostiort 
quam per te jies, 

z Infirum entum  e il  tus probatum eodem.
Infiramcmum efiipfa "veritas apparens &  proba

tio probata non probanda,ibi,
3 Initrum eniorum  probatio dicitur euidens. 

In firum entum  dicttur probatio euidentfitm a &
ma nifefia,pa tensy&  tndubi ta tafibi.

4  Probatio per ¡nílium entií requiritur tn mnlfis caJi
btts,rem f in é .

S ta tu tum  de inflrumsnto loquens} non extenditur
adteflesfibi.

L e x  pcenaus de infirumenti probatione loques,an  
extendatur ad t efi est ibi.

5 L ex nofira corrigitur per d.4.tii.% ,hb  .9 , infra.

V orpublico inÜrumenio . Probatio per infirumentum 
certior efi &  prom ptior, quam  teftium , vt confiat ex 
g lo .in ru b ri.ff.d e  fide inftrum en. &  ex Feder.de Se
nis conf. 14 8 .coJ.i.&  ex tradditis á T iraq.iib. i.de re- 
traffu . §• t-- g lcf.i.n um er.2o .&  fequentibus,vbi plura 
congregat,dicens,infirum entum  effe ius probatum fe
eu nd u m  B a l d . c o n f i . 4 5 4  c o i . i . l ib . i .& in . l . I m p e r a t o r
i.ff. de ftatu horni, le ftion e.n co l.t. verf. fed an pote
rit,eftque ventas apparens,probatio probatamon pro
banda, nec quae indiget diicufsione vel fori d ifc ep t- 
tlone, cui accedrtiafo in repet. 3-admonendi. n u . n l  
ff.de m reiuran. «Sc in .l .i .aum . ip .ff. denoui ope. nun.

¿C conf»
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L ib ro.;. Titulo.17.
&  c o n f. 1 2 4 - in p r in c .l ib .i .M a r i a - S o c .  in  C le m e n tin a
I .d e  p r o c u r a .&  c o n f . 12 .ad  f in .D e c i .c o n f .3 0 .  &  c o n f . 
1 1 8 .Se c o n f i.18300 p r in c .M a r f i . in . l . f i  q u is .n u m . 14 0 . 
f t .  d e  q u s f t io - I o a n . A n d r e .a d  S p e c u la .t it u .d e  p ro c u ra  
t o r i / ,  ra tio n e  a u te m  form ae c o l . i .  f  D i c i t u r  e t ia m  in -  
ftr u m e n to r u m  p ro b a tio  e u id e n s .c .c u m  d i l e f t i , v b i  id  
e x p e n d u n t P a n o r m - S c B a rb a . de d o n a t, c . c u m  in te r , 
de r c iu d i.c .  cu m  c o n t in g a t .d e re fe r ip tis :  &  c u id e n t i f -  
f im a .c . l ic e t  c a u fa m .d e  p r o b a t io .e x  q u o  id  n o ta n t  A n  
t o . &  P a n o r .n 0 ta b .i3 . F e li.n o ta b .n .Ó c  D e c i ,  n o ta b .13 . 
eft: e tia m  m a n ife fta  p r o b a t io , Se m a n ife ft ifs im a  l i q u i 
d a , p a te n s ,c e rta , in d u b ita ta , Se n o to r ia , v t  p ro b a t T i -  
r a q u e l . i p f e l ib . i .d e r e t r a f t u .§ .2 .g I o f . i .n u m .2 2 .f  Q u a  
re  p ro b a tio  p e r  in ftr u m e n tu m  r e q u ir itu r  in  m u lt is  ca  
f ib u s ,v t  i n . l . f i  in  a ite r iu s  ad  f in e m  C .  fi m in o r fe  m a 
io r . d i x e - & a u t h .f e d n o u o  i u r e . C . f i  c e r t .p e t a t - l .t e i l iu  
C .d e  t e f t i . l .g e n e r a l i t e r .C .d e  n o n  n u m e r a .p e c u n ia . c .  
p o r r o , de p n u i .c . i .d e  c e n f ib .in .6 .c u m  a l i js  m u lt is  ib i  
c o n g e ft is  á g l o f .  in  v e rb o  in  fe r ip tis  Se a l ijs  D o f t o r .  
a tq u e  e tia m  á g lo . i n .1 .c o n tr a h itu r , f f .d e  p i g n o r i b .&  
S p e c u la .in  titu- d s i n f t r u . e d it i o ./ ,  r e fta t  v e r f i .q u id  fi 
v n u s ,S c  G u id o  Papae d e c i f io . D e lp h in a .5 8 2 .v e r f .fe d  
quae f u n t  i l la . N im ir u m  ergo  fi h a c  r a tio n e  in . l . i  fta  re  
q u ir a tu r  p r o b a t io  p e r  in ftru m e n tu m ,q u a e  c u m  f it  pae- 
n a lis  fo r te  n o n  e x te n d e tu r  ad  t e f t e s , q u e m a d m o d u m  
f ta tu t u m  de in f ir u m e n to  lo q u e n s  n o n  e x t e n d it u r  ad  
te fte s  e x  fe n te n tia  I a c o b . B u t r i .  i n . l . i .  f f  - d e  fid e  in -  
ft r u m e n t o . Im olae in  ru b r ic .e x tr a  de fid e  in f t r u m e n t .  

id e m  v o lu it  T i r a q . d . / . 2 . g l ó f i . n u m e . 15. f  S e d  f o r t e  
~haec n e c e ífa r ia  n o n  f u n t  q u o a d .l.i f t á  q u ip p e  q u x  c o rr i 
g a tu r  p e r  le g e m . 4 . t i t .  8 . in fr a  l i b - 9 . v t  d ix i  in  g lo f .2 .  
n u m e -2 .v b i m a io r  poena im p o n i t u r , n e c  i l i a  le x  e x i
g i t  p r o b a t io n e m  p e r  in ft r u m e n t u m .

L E . r  r .

<Sj flue r.ofe haga prendas ni reprefarias por deudas 
que oíros deu an, nife corneú ejecuciones , f  no a 
las juflicias ordinarias , y  quando por grande o 
eui dente caufa fe cometiere a otro fea perfona ri
ca y  idonea.

f j  Don Fernando y  dona Tfabel en Madrigal año 
de. 147 6 .pragmatica.

C D efendem os q u e en nueftros R eyn os y  
S eñ oríos,n o  fean hechas prendas n i repre
farias algunas .por deudas que o tros deuan. 
a Y m an datn os alos del nueftro C on fejo  ,y  
a los O yd ores de la nueftra A u d ien cia  , y a 
los n ueílros C ontadores m ayores , y a los 
otros A lcaldes y jtiezes d é la  nuefrra C orte  
v C h an ciller ia ,q u en o  d en ,n i libren cartas, 
ni fenrenciaSjni otras p rou ifion es a lgunas,

para que fe hagan e x e c u c io n c s , faluo por 
los A lca ldesord in arios d é lo s  lugares .b Y  
fipor alguna grande y eu idente caufa ouie- 
ren  de deputar executores para hazer al
gunas e x e c u c io n e s , que las tales fean per- 
fonas idoneas y ricos y co n o c id cs  en nuef. 
tra C orte . c  Y  otro  f i  m a n d a m o s, que por 
razón de te fiim o n io  que t o m e n ,  n i por
que d igan  , que les fea denegada la jufticia, 
n i p or razón de robos, que d igan  , que les 
ayan feydo h ech os , n i por otra caufa al
gu n a  , n ingu no fea o fa d o , n i hazer repre
farias contra los b ien es de lo s  deudores, 
n i contra fus p erfo n a s , ¿ n i en otra m ane
ra a lg u n a . Y  íi fi a lguno tu u iere tales q u e
jas ,  que lo  p ida y  dem ande en juyzio  por 
v ía  o rd in a ria ,e fafta que la caufa fea fen e
cida por fentencia o  por o b l ig a c ió n ,f y 
fea pedida la ex ecu cio n  delía . Y  qualquier  
q u e lo  con trario  h iz lc r e , por effe m efm o  
h ech o  pierda el deudo q ue le fu ere deu ido, 
y la m itad  de fus b ien es fean aplicados a 
n u eftro  f i f e o , y  m as incurra en pena de 
robador p u b lic o . s  Y  e n  qualquier lugar 
que fuere h allad o , fea h ech a  en el execu 
c io n  de la d icha p ena . E  m a n d a m o s , que 
aquel p or cuya caufa y o ca íio n  las tales pre
das o  reprefarias fueren  h e c h a s ,h que pier
da el priuilegio y la m erced  p orq ue fe ha- 
z e  la d icha ex ecu c io n ,y  pierda el d eu d o  por 
la prim era v e z , y  por la fegunda incurra en 
la dicha pena de rob ad or. Pero que aque
llos que tien en  nueftros p riu ileg iosy  cartas 
fobreferip tos, q ue fueren librados de nuef
tros C ontadores m ayores, de m arauedisy  
otras cofas íítuadas,o otras o b ligacion es pu 
bu cas , q u e traen aparejada ex ecu c io n  , \ 
que defpues que ouieren  p ed id o  e x e c u 
c io n  a los ordinarios ,  y aquellos fueren  
n e g lig e n te s , q ue requ ieran  al con cejo  y  
jufticia  del lugar, que lu eg o  íes hagan c u m 
p lim ien to  d e ju ft ic ia , K y  f in o  lo  h izieren  
q ue ven gan  al nueftro C onfejo ,1 y m oftrá-  
d o  las d iligen cias que fobre efto  h izieron ,

m andam os
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m a n d a m o s, cjue les fea dado execu tor en  
l o s  bienes y p er íon asd e  ¡os d eu d o res, y 
d efu s fiad ores: y afsi m efm o  de !a ju fti-  
cia y regidores y oficiales del co n cejo ;q u e  
f u e r o n  requeridos y n eg iig e n r es^ e n  ha
zer cu m p lim ien to  de jufticia  , y de otra  
cruifa no fe haga la execu cion  , fo las penas
de fulo contenidas.

G  L O S  S  A .  í .

1  Pi-ynerdiiones \ulgo. reprefaris d id ís ínter regníco
las fieri iure regio prohibentur.

P  ignorationes exterorum pro im ufiitia  fab la  contri
regnicolam an fieri pofsintfbi. &  feq , 

z Víeprefaris feu  pignerationes qus diedntur.
3 Rixm &  adarma deuénire pérmitiitur propter tui

tionem corporis &  rerum.
C orpusm yfticum  dicituryniuérfitas,ibi.

4  Reprefaris loce belli fitbrogantur,& qúi potefi indi
cere bellum,potefi &  reprefanas concedere.

$ Reprefaridrum materia,remifiiue.

No fean hechas prendat nirepre/'artas algunas por deudas 
que otros deuan. N  ota ex lege i ña iure noftro regio re- 
prefarias vulgo di<ftas,feupignorationes , effe om ni
no p rohib itas,fed hoc inteilige inter regnicolas , v t 
ceníu it G re g .L u p .io .'.ir .in  verb. otros lugares,tit» 
io .d e v io len tijsp ar.7 .d íx í in .l.i.glo.i.fupra eod. C o  
tranonfubditos auté concedi p o fiu n t, ob denegatá, 
v e l prolongatam Íúftitiá,vt prebat ídem G reg  • L u p . 
in  d i¿ f.L is ,m  gio.raagna tit.ic.p>7 • ad médium ibi» 
que prope finem atteftatur in praxi fuiffe obtentum , 
ob denegatam iuftkiam  in alio regno cuidam H ifpa- 
no circa prxdam ei factam* fequefiratas fuiffe mer
ces quorundam mercatorü illius regni hoc in regno 
exifteñtium  vfque ad quantitate prxde,doñee H ifpa 
no ius redditum fu it in regno illo extero, 8c tum de
mum relaxatum fequeftrum ,ibiq; hoc late difeutiu 
t  Et ne lateat ver itas huius quxftionis , praemitten
dum eft reorefarias feu pignoraticnes dici fecundum 
quorundam locorü víum ,quádo apprehenditur vnus 
pro alio,vel res vnias pro re a lteriu s, &  lie quoties 
alius pro alio prxgrauatur.vt in.c.t.de iur. iurand.<Sc 
dam .datolib.6.&  ibi notat lacob.á Canibus nu.i. eft 
enim quaedam fpecies belii iufti concefsio reprefa- 
riarum feu pignorationum ,fecunda Ioan.de Ligua. 
intra<ña.reprefari.col.t.& M art.Laud. eod. traclatu 
n u .iy .f  L icét enun fufeipere arma ob defenfionem 
proprij corporis &  rerum .i vt v im 4 i.de iu ft. &  iur. 
L7 -t i.io .& .l.i.t it-8 .par.7 .& .l.p e ¡i.t i.6 .par.i.ctolim , 
&  ibi Inuocen.de reft.ípolia.fie etiam &  pro defen- 
fionecorporis m yftici,quocirca regn o . vniuerfitati, 
vel ciuirati licebit íingulos homines eiufdem regni, 
vel vniuerfitatis ab alia offenfos annis defendere,tan

quam partes corporis m y ftic i. Eft en'm vniuerfitas 
corpusm yfticum ,vtdixi,partes fuas continens, hae 
func íingeli hom ineseiu s,v tin .L i.& .I.fícu t.ft.q u od  
cui/vn i.nom i.í-A trep refarix  feu pignoratícnes in 
locum belü iufti fubrogantur,alijfque ordinarijs re» 
medijs deficientibus concedi folent ab habentibus 
poteftatem belli indicendi,caufa iuftaprxcedcnte ad 
indicédübeilum ,nem peob non adminiftratam iufti- 
tiam alicui fubdito, &  grauamen ei iuftc iliatum , vt- 
refolaun t Ioan.de Ligua. &  M art.Laúd.intraéta. re» 
p refaru ru m ,&  Ioan.á Cahibus in .d .c .'.d e iu r. iura. 
lib .6.d.D .C ouar.hoc optime ratione &  authoritati- 
bus probans inreleftio .regulxp eccatum .i.p .# . «j.ñti 
m e.4 .verf.h in cdeniqueobferuandum e ft , quodque 
h x c  fit iufta cauía indicendi bellum ,népe Cotra eos 
qui fubditis noftris denegant facere iu ílitiam ,probat 
A uguft.m lib .quxftion um .q.io.fuperlofue á G tatia  
no relatus in .c .d o m in u s^ .q .t.S ed  bona illorum cü 
quibus iufté bellü gerimus, noftra facim us, &  iüfte 
acquirimus ftatim cum á nobis capta fuerint,tum eo 
nim  perfonis.vt in .d .c.dominus nofter.23. q.2. & ín  
Jf.ea qu x ab hoftibus.infti.dercrum diuifio.l.pro hae 
rede.ff.fi quid inde.ff.deacquir.-hxre.vbi eft tex fin- 
gu la.fecundum Bart.tex.ctiam in.c.hoc iu re .i.d iftin  
efio. r  N im irum  ergo fi ex ea caufa reprefarix iufte 
concedantur,q u x  ex generali confuetudine perm if- 
fx  funt, vt notant glo.Sc dodt.in a u th .&  omnino. C . 
ne vxorpro m ari.Cyn.in  authét.habita.C.ne fili.pro 
p atre ,lacob .á  Canib-in.c.x.de iure iur.lib.6.num. 8. 
qui &  numeris fequentibus traftat,an pignorationes 
leu reprefarix fint omnino prohiToitx,prout fummus 
P o n tife x  affcueraf in .d.c.i.de iure iur.lib .¿.&  n u .u . 
&  fequentibus tradit plures limitationes ad regulam 
perm ifsiuam ,quam  optimé &  elegáter probar. d .D . 
C o u a r ,d .í.9  nu.4. Exquo conftat non omnino tutá 
effe G reg.L u p .opinionem in.d.l.i J.tit.io.par.y.cum  
ibi non fupponat á Principe conceffas fuifíe ob eam 
caufam reprefarias,cui magis obftat¡hfequens,vbi re 
petam.

G  L O  S S A ,  11.

Executiofententiarum  Ve/ m ft ramentorum committi 
non potefi,ni fi iud'.cibus &  executoribus ordinarijs 
locorum/vbt debitores degunt.

Saino por los alcaldes ordinarios délos lugares. N ota  exe 
cutionem fententiarum vel inftrumentorum com m it 
t i  n ópofíc per regios fenatores alijs quá iudicibus, 
feu executoribus ordiriarijslocorum , vbi debitores 
commorantur.Ratio e ft ,ne debitis í alar i j s feu fpor 
tulis indebité priuentur &  iniuftc. Idem  ftatutü eft 
in .l.3 .& .14.tit.21.de executionibus fupra lib .4 .D i-  
dac.P erezin .Li9 .gl0 .vlt.tit.i4.1ib¿2.ordin. col. $6,. 
&  feq.dixi in ftylo cancellarix íit.i.prxem i-17 -cafü  
ac.declaratio.i.glo.vlt-nu.i?.Fa¡lit v td k a m  infra in 
gio-feq.

G  L O  S  S . IIL

x Executio ex caufa legitima &  enideti comitti potefl
KK K  aíH
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Libro.5. T itu lo .^ .
alq quam ordinario IqcÍ-)& tu c  cuius qualitatis ef* 
fs dihcdt executor. 

\doneus non folum i iciturfacultatibusfed (p facili 
tdte conntniench ,ibi. 

i  YLxequutio hodie comitti non poteji nifi crdindrio lo
c ita n t ex caufa exequutori curi¡e yel cancellari<* 
reg ix .

C Se¿perfonas idoneas y ricos y conocidos en nuefra corte. 
N o ta  ex caufa legitim a 5c euidenti committi pofle 
executionem executori, qui non fit ex ordinarijs lo
c i t o  forte  quód potens,de quo prxfum atur quód or 
dinarij facete non poterunt iu fticix  complemétum, 
velaü a  fi mili, &  tunc com m itti debet homini fide 8c 
facultatibus n oto,&  facili ad conueniendum . N on 
enim ex eo folü quis dicitur idoneus quód diues fit, 
fed quód &  faciíis fit ad conueniendum , vt in-1.2. in 
princ.fF- qui fati-coganfoifcutit late R od.X uar.in . i.
2.tit.3.delos em plazam ictosjlib .i.fori./. nüc oppor- 

% tune.num .19.6c feq. t* H odie tam éalitercautum  eft 
in .d .l.i4 -ti.il.fu p ra  k-4 -nempe, vt c-xecutio commit 
tatur executori curixveí regix canceliarix, & n o  alij 
ín cafu ,in  quoperm iflum  eft, v t alteri quám  ordina
rio com m ittatur,qua: lexn o u io r eftifta 6c x q u ier.

G L O S .  l i l i .  

Captura perfona ^7* bonorum debitorum propria autho 
rítate per creditorem facía  prohibetur &  punitur, 
etiam fi ob defellum iu jlitieefa t.

, ATr' baxpr repref arias contra los bienes de los deudores, ni 
contra fus perfonas. H oc non dicitur proprié reprefa- 
ria ,fedcap turapropria authoriaate p erfon xyel bono 
rum debitoris per ipfum creditorem faéla, qua: etiam 
prohibetur , v t  d ix im u s  ¡atius fupra eo.l.i. &  ibi díxi 
in  gl.i.Sc.2. H ic  autem augetur poena,vt infra dicam 
quinetxam prohibetur in  haclege, etiam fi fieri dica
tur propter defeftum  ia ft it ix ,v t  6c diximus fupra eo 
d em .l.u g lo .u ia  fine.

G L O S .  V . 

Creditor qui poffefionetn pionoris ingredi poteji propna 
authoritateyrbanius facit f t  coram iudice petierit.

Que lo pida y  demande en juyxjo por "yin ordinaria. Q u in -  

e e t ia m  fi e x  p a é fo  h o c  p o fs it  c r e d ito r  fa c e r e ,v r b a n iu s  
f a c ie t  fi i d  p o ft u lc t  v ía  o r d in a r ia  c o ra m  i u d i c e ,  v t  ín  
l . j . i n  f i n .C . d e  p ig n o .S c  ib i g I o .6 c D D .v i d e  e tiá  qu a : 
c ir c a  h o c  d ix i t  ia té  T ir a q . in  lib .d e  c o n f t i t u t o .  i .p a r t .  
n u .3 7 .6 c  f e q .6 c n u .4 3 .

G L O S . V I .

Tranfachene fententia ¿ 7  obligatione per inflrumen- 
tum pul he ¡¿m fa l la  d¡ citar caufa fu s ta .

f  E a fla ’q la caufa fea fenecida por fentenda o por oblipac'Z
Credo húcefte literae errorem,debuit etenim dicere ó 
tranfattiün, non enim finitur caufa per obligationi 
fed per tranfa&ionem.l.fratris, 6c.Lcaufas,l.nó mino 
rem .C.de tranfaílio.nifi obligatio fa£ta fueritper in 
ftrumentum publicum ,qua in fpecie lisdiciturfinita 
cum hodie iure regio habeat paratam executionem 
v t  dicam infra in glo.9. &  fi c lex ifta refertur ad frel  
quentiorem  vfum iuxta quem  obligationes vt plurj. 
mum fiunt coram tabellione publico.

G L O S .  V I L

Poenafuris publici mortis.

Pcena capientium perjonam &  bona debitorispro
pria authoritate.

g  £>e robador publico . Latroni publico infligitur poena 
m ortis,vt in .L17.tit.14.de furibus .p-7.fedquarehxc 
ftatuütur tot paene tamqj rigurofx?ReÍpondec>,quia 
non folum capiunt bona,fed 6c perfona debitoris'pro 
pria authoritate,ideo puniutur creditores hoc facien 
tespriu3tio n ead io n is 6c d e b it i , 6c in confifcatione 
dimidüepartis bonorum ,6c poena mortis.Ne,c hacin 
ípecie praciicari poterit quoddixim us fupr.eo.l.i gl.
4.n.4«vt 8c ibi lim itauim us in fine glo flx ,fen u b itu r 
enim poena ficec in praxi.

G L O S .  V I H .

1 V ignorationibus dbfque mandato meo pro debito meo 
f a l l i s  ipfe puniar. 

a Dominus non tenetur regulariter ex  delillo  procu
ratoris.

k  Per cuya caufa o oca fon  las tales prendas o repte furias fue 
ten hechas. Ecce grauifsimis poenis p leftun tu r non fo 
lum qui pignorationes faciunt, verumetiam hi quorü 
caufa &  occafione ñuntjnem pe.am ifsionis debiti, 6c 
pro fecunda pignoratione poena puH ici praedonis. 
Itaque fi per fam ulam  meum pignorationes perfonae 
6c bonorum fia n t, licet non conftet de mandato meo

2 puniar amifsione debiti,v t  hxc dicitur.pQ uod eft nxi 
rabile, quoniam  regulariter dominus non tenetur ex 
dilecto procuratoris,fi eius mádato non fiat, l.fi quis 
in iquum .Jf.íí procurator,&  ibi D D . notant.ff. quod 
quifque iur.nifiad id habeat fpeciale m andatum , v t 
ib i dicitur.

G L O S  . I X.

Jnjlrumenta publica iure regio habent paratam & §  
cationem.

t obligaciones publicas que traen aparejada execucion. N o 
ta ex iege ifta iure regio inftrum enta publica habere 
pararam executionem  . T u  vide q u x  ín materia Lac 
fu ífed ixim u s in fty lo clce lla rix tit.I .p rfem .i7 .ca fu . 
£ o.in p rin cip ,g lo .i.n u .4 .vfque in Snem -

G LO S.
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D e pigrio &  pignoradlo.,
G L O S .  X.

1 Concilia duitatum &  locorum HijpanicC iurifdi-
¿dione carent.

2 Concilia duitatum  quando habeant iurifdiclione,
gp n um . 3.

3 t-ex noflra explicatur nouiter.

íí pesquieran al concejoyj  j  aflicta del lagars que luego les ha* 
gan cumplimiento de ju flicia. Q uorium  eft requiren
dum concilium , cum nullam habeat iurifdiiftionenV 
nili in cafufpeeiaji.de quo late diximus in ftylo C á - 
celíariae.tit.i- prxem inen. 17-cafu 12 .&  quod conci
lium non habeat iurifdictioneni acliuam ,probat plu* 
ribas autloritatibus P etr-N u n ni.in .lib .de mandatis 
exequ en.cap .i-n u-S.tR efp on deoinp lu rib us cafibus 
concilijs ciuitatum Sc oppidorum regni huius‘compe- 
tere iurifd iftion em ,quorum  meminit ipfe P e tr . N ü  
nius.d.cap.i.nu-e^.Vnus eft in odium violentiae,ne m 
pe,fi iudices ordiaarij non reftitueririt poflefsionem 
fpoliatis intra tridua , etiamii cx Regiorefcripto fu e 
rint fp o lia ti, concilium enim Sc officiales eius id fa
cient, v t  in .1-e-titu l.i3 .de reftitut. fpoliat.fupra lib.4-

3 t E t íp f c  Petr.N un n -d  cap i- num-a jverfi.j.ca fu s ci 
tat l.ie -tit .ie .lib .^ O rd in ain .vn d e  lex noftra fumpta 
fu it,a fleritq ; exea  deduci &  probari,concilium poiTe 
iurifdielioné exercere aduerfus facientes pignoratio 
nes vel reprefarias. Sed falua eius pace,hoc non pro
bat lex  ifta,fed  q> reprefarixconcédi n5  p o liu n t, etiá 
fi is praeda fatfta eft confequi non potuerit iuftitiá eo 
in loco vbi depraedatus eft,nili requifitionem 8c n o  
nitionexn iudici fecerit, 8c deinde congregationi vel 
concilio,de qua in hac le g e ,& fic hacinioecie reftita 
tlonis prxdae eft iudex concilium ipfum  in defectum 
&  n egligétiam  iudicum ipfiusloci. 5c hoc probat le x  
ifta,in q u o  eft finguiaris,nota 3c figua eam.

G L O S . XI.

C a n cella r ie  Peru poterunt ob abfentia remotam 
Jlegis eiufijue confi ijde caufis cognofcere ipji a 
jRegi referuacis.

j  Que\enjgd alnueflvo confejo. I n  his I n d ia r u m  R e g n is :  
quia va ld e  remota funt á P r in c ip is  e iu s c o n fil ij  prx- 
fentia ,  hac in ip e c ie  c r e d e re m  ad Regias C h a n c e lla -  
rias,qu.ae in R e g n o  f u n t ,elle r e c u r r e n d a .propter peri 
culum q u o d  e x  m ora  v e r t i  p o l f e t ,v t  c o llig e s  e x  h is , 
quae fixisé d ix im u s  fupra h o c l i b .t i t . i o .d e  d o n a tio . 1.
I -g lo fic l .n u m .l4 * Sc p lu r ib u s  fe q u e n t .

G L O S .  X I I .

1 C on ciliu m  ciuitatis dicitur habere iurifdiSlionem 
in Xpecie legis noflra. 

a I u dex neoligens dici non potejiqntf.fuerit aparte 
requifitus.

2I.10.U.12.8C.I.11 g lo .i. 442,
m Que f u e r o n  requeridos y negligentes. N ota  cx verbis iftis 

duo.Prim urr,quod concilium habet hac in ipecie iu  
rifdiclionem : v t  &  dixi in glofilo-nu.z.& ;. 3. nam fi 
iurifdictionc careret, non puniretur ob negligétiam , 
v t dixifupra eodem-1.2. g lo f  3- 1 Secundo non polle 
iudicem argui denegligentia,nifi requditus primum 
fueritjde quo per Auiies cap.l. Praetorum, num*4 $» 
4 4 .4 5 .& .4 Ó.

L E T  X I .

no puedan ferhechas reprefarias en perfonas y  
mercaderías defuera del Rey no,faino por fu s deudas.

f D S  Enrique.1 1 1 1-en Salamaca, año de 14# 5* 
petición.5.

^ M a n d a m o s ,  q u e  q u a n d o  q u iera  q u e  a l
g u n a s p er fo n a s  d e  fuera  d e  n u e ftro s  R e y -  
n o s  craxeren  a e llo s  m erca d er ía s , o  p r o u i-  
f io n e s ,q u e  n o  fe p u ed an  h azer  reprefarias 
en las p e r fo n a s  y  m ercaderías de q u a lq u ier  
d e l l o s ,3 fa lu o  p o r  fu s  d eu d as p r o p ia s ,o  
p or ñangas q u e  ayan h e c h o ,o  p o r  m arau e
d is  de m is  ren cas, o  p e c h o s ,o  d e r e c h o s , b

G L O S  /.

1 R eprefarise feu  pignorationes contra mercatores
\el homines alterius Rezm fe r i ture Revio prohir O •/ & i
bentur.

*  Reprefarias &pignordtione$ aduerfus exteros R ex  
nofier permitiere poteji.

R ex  non poteíilegern imponere fuccejforijibi.

Hazer reprefarias en las perfonas y mercaderías de quaL 
quier dellos. N ota  text. expreíTum contra doctrinam 
G regor.L up i in .l.15 .titu .10 devi.publica vel priuata 
g o f la  magna, part-7. dicentis reprefarias & pignora
tiones iure noftro inter regnícolas,duntaxateiíe pro 
hibitas,non vero eas,qu$ fiunt aduerfus alienigenas 
8c exteros regni,nam  fi alicui mercatori Regni huius 
ahquid inReg.no Francis fuit extortum , Seibi noa 
potuit confequi iuftitiao complementum , poterit re* 
prefinías Sc pignorationes facere capiendo merces 
cuiufiibet Francigim e, v t  fequeftrentur, donec ius 
fuum Hifpanus nofter confequatar. Verum  per lege 
noftram hocexprefseprohibcturLN ontam é diffiteor 
Regem  noftrum ,5cnon alium magiftratum vel iudi
cem eas pignorationes ex haccaufa poffe concedere, 
v tlate  probauimus fupra e c d e m l.io . g lo f.i.n cn  ob- 
ftante lege ifta,per Regem  Enricum quartum condi- 
ta,quippe non potuit R egi noftro eius fucceífori le
gem im ponere, v t  diximus fupra hoc iib r .titu lo .io .

KKK * d t

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



de donationi.l.i.g lo f.;. hxc adde ad ea;qu x diximus 
fupra in.l.prxcedenti.glof. i •

G L O S .  1 1 .

a
L e x n o B r a  intdligitur &  explicatur.

De mis nutas, o pechos o derechos. N on inteiligas legerti 
noftram permittere repreiarias vel pignorationes ad- 
uerfus non debentes pro debitis fifcalibus, fed prxei- 
pit generaliter, quo i  aduerius exteros nó fiantpigno 
rationes,nifi pro debitis ipforum m et exterorum, &  z 
alienigenarum , fiue debita fint priuata , fiue publica 
R eg is& F ifci,q u o n ia m  tunc fieri póíTunt, &  nó per 
priuatos propria gu ¿toritate, fed de iudicis mandato, 
vtfiic  dicitur.

L E T  X I L

%Que los muios con mercaderías que y i enen de otras 
ti erras pío jean prendados por deudas délos dueños 

de los muios, míos recueros ni mercaderes que trae 
mercadenasfio fean prendados por deudas de los lu 
gares donde fon.

3
^ D on^élonft en-A¡cala,era. 1 3 8 6.1. y t .tit. 3 z .T  don 

P edro en Valladohd}era de. 13 8c?.pef/.3 y. D o E nri
que J  I I I . en Salamanca, año ie .i^ ó u p e ti .3 .

C E íiab lecem os y m a n d a m o s, que todos  
los nauios que vin ieren  de otras tie r r a s ,o  4  
de otros R eynos a los n ueftros, que traxe- 
ren  m ercaderías, quíec por otros, o  quier  
p or fuyas, q ue no lean prendados por n in  
g a n a s deudas que dcuan aquellos de cuya 
tierra fo n ,a pues traen m ercaderias,o  v ia
das a los nueftros R eyn os. Y  m and am os  
que los m ercaderes y recueros que traen  
m ercaderías de vn os lugares a otros en  
eftos R e y n o s , que n o  Fean prendados,ni  ̂
execu tados por deudas que d eu en  los con  
cejos donde fo n ,n o  las d eu iendo e llo s ,  n i 
tiendo fiadores, b

G  L O S. I .

x D efis  nofir&ratie dubitandi nulla effe'r i  detur.
s  N auisin  qua aliquis piraticam artem exercuit alq 

yenditdyin emptor cius teneatur pro danis a pr# y 
decejfre fuow  eadem nam ti!d iis .&  n u .jeq .

I  Piratarum bona cuilibet licetdepradari.ibi.

4 Tacita hypotheca an contrahatur in bonis delinque 
tis.

j  Delinquere non dicitur ¡quod ratione caret.

Por deudas que dcuan aquellos de cuya tierra for,.Y \U , 
tur.hancjegem  fuperfiuam efle , carereq, hxfitatioñe 
p robabili.C ui enim dubium ,nauem ,ficut &  alia bo
na eiufaé vel alterius regni, non poílí- pignoran pro"
debitis aliorum in eodem loco vel regno "habitantia
V n de erat nauis &  dominus eiusínil aliud tradbüeft 
in.l. lo .oc. 11.fupra eo.cum quibus lex n .'ftra concor 
cíat.1" M aióri ratione dubitari poterat, fiinprxdíéta 
naui aliquis piraticam exercuit arte, &  cóplures mer
catorum merces deprxdatus fuit,deinde n áuim , qua 
depredaciones &  direptiones fecerat,alteri vendidit 
num mercatoribus qui direptiones &  dána pafii funt» 
aliqua i uris remedio confuli pofsit aduerius eiufdf 
nauis emptorem ? &  videtur mercatoribus damnum 
pafsis licere pignerationem  nauis facere: quandoqui 
dem piratarum bona vnicuiq* occupsre &  deprxdari 
liceat-cum hoftibus piratx com parentur, fecundum 
Bal-Paul.Sc Salic.in  auth.nauigia.C .de furt. B cne- 
uenut.de Struch.intrait.de nauibus.nu.14.iSc foqué, 
in .i.p art.citat notatain.c-i.de m ilite vafa. qui contu 
m ax e ftin  glof. viti. &  text. in prin. titul. hic finitur 
lex  dein. coniu. reg. incip.LEádem fententiáfuadet 
decilíe B aid .in .hfurti.C .d e  fur. dicentis . quód iure 
pontificio omnia bona delinquetis ad fatisfactionem 
tacite obligataccnfentur.argum .c.parochiano extra 
de fepult.vnde mercatores ad nauim tanquam tach é, 
óbligatá agere pofle videtur: quod placuit A itto. N e  
gufant.in  tracf.de pigno in .4 .m em bro.2 partis prin
cipalis. n u .i4 } .&  feq u en t.t Sed his non obftantibus 
contraria fententia verior eft/imo q> cótra nauis em
ptorem agi non pofsit non enim delinquit nauis,nec 
eius emptor.quod enim ienfu caret, dici non poteft 
d e liqu ifte ,v tin .l.i.ff. ii quadrupes paupe. feci. dica, 
nec oberit prima ratio ,n o n en im lic e t res piratarum 
impuncoccupareapprehendere,poftquam abeius do 
m inio dicefterunt. Qualitas enim adiunffa verbo in 
telligitur fecundum tempus verbi,cu i adijcitur.l. in 
delictis.f .fi extraneus.ff. de noxalib-1. fi T itiu s .v b i 
Barto.ff.de m ilit.teftam .A nge.in .l. fiue manifeftus, 
in .i-tandiu.ff. de condit, fur. dicens bannitum tunc 
pofle,iuxta ftatutum impune offendi, cum bannitus 
eft offenfionistem pore-1'' Q u od fecundo diximus ex 
capit parochiano defepukur- bona delinquentis effe 
tacite hypothecata pro dánis datis,inteliigendum eft 
in hxrede piratx,non vero extendédum adfingularc 
eius fuccefloreimex fentétia D octoró ín cap.tua nos. 
de v fu r.&  máxime Panorm itan.ibidem ,nu. 3.7.6c fe 
qu en.E x quibitshanc vltim am opinionem fequitur 
Taf.confi.170.iib.2. &  Beneuentus de Stracha.in tra 
¿fat.de nauibus.2.patt.num 17. Sc. 18.

Libro.5-Titulo.17.

G L O S .  I I .

No las deuiendo ellos, ni fundo fiadores. lam  hoc erat 
difpofxtuper*l.io.8t . l i* & d .7 .fupra eo.vbi vide qu »  
dixim us.

¡■st

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



D e  pigno.Sc pígnora.l.ij.gl.r.Sc tit . i8.l- i .  443
L E T .  X I I I .

Que el concejo no fea prendado por lo que dsukre 
los arre dadores y  cogedores de las retas realesi 

€Don Alonfo en Valladohdyera de.1sSSipet.17.

^ M a n d a m o s  q u e  e l arren d ad or, o  fie l c o 
g e d o r  que fuere p u efto  en  nu eftras rem a s , 
p e c h o s  y d é íc c h o s ,fe a n  p er fo n a s  buenas y 
d il ig e n te s  en  e l o f ic io , y  r ico s  en  e l lu gar  
d o  r e c ib ie r e  los d ic h o s  n u e ftr o s  d e r e c h o s . 
Y  m a n d a m o s, q u e  e l c o n c e jo  d el lugar río 
fea p ren d ad o  p o r  deuda q u e  el d ic h o  c o g e 
d o r  d eu iere .*

G L o S .  l .

Concilium tenetur pro colleEíoribus reddituum rega

lium qui foluedo non fuennt,tdqua ab eo nominatis. 
Que d  cogedor dcuiere . Qui collectore nominauit, te
netur pro eo,fi foluendo non tuerit.vr in.l. 7 .  tit. 14* 
infra lib.9.nominat autem cum concilium , vtio.l.i. 
eiufdem tituli,qua re eo non exilíente í. uendo,con- 
ĉiliü tenebitur, 5c fic lccúdü hoc lex noftra limitatur.

Los acreedores por f»  autoridad no prenda a los deudo-  
. res,ni les tomen fus bienes,ley. 5. 6. tit. 1 3.l i. 4.

Los cauallosy armas de los caualleros y  hijosdalgo, no 
f  ranprendados.ley. 9.ti. 1 ./. 3.ti. i .h b .6.

Que no fe  hagan prendas a los que labraren las hereda-  
deSfO cafas que ejluuieren fecrejladasy o embargadas» 
l i i . t i t .u J ib .4 .

Vara que las dehe fas diputadas para el pajlo del ganado 
de labor,fe guarden,y que los herederos de las pueda 
prendar,y Jus renteros y  ¡abraderes,y que las predas 
felleuen a la junfdiaon de donde fuere la deheja,po
ndo la ley. 1 i . t i t .- .i íb .y .

T I T V  L  O  D I E Z  Y  O  C  H  O
D e los Cam bios y Cambiadores, y Corredores 

dellos,y de los mercaderes,e mtereffes.

í jL e y .  I. Que los cambios fean libres y  frZcosy q 
no fe  arrienden y  fean pueBas perfonas en quie 
concurran las calidades deña ley, y de faifas. 
Don luan.ll.en Toledo ano de 145 6. peti.7. y  
en ¿Madrid Año de. 143 % ,peti. 19. Don Enri
que. lll l .e n  Cordoua3año de. 14^5 ,peti. 16. 

^ M a n d a m o s  q u e  e l c a m b io  fea lib r e  y fra  
c o , a  a ls ic n  n u e ílra  c o r t e ,  c o in t íe n  to d a s  
las c iu d a d es ,  villas y  lu g a res  de n u e ftro s  
R e y n o s  y  feñ ó r io s  : y  q u e  to d o s  c a m b ie n  
y  p u ed a n  ca m b ia r  fin p en a  y fin  calun ia  al
g u n a  , n o  e m b a r g a n te  q u a le fq u ier  m e rce 
d es  , b h ech a s por lo s  R e y e s  n u eftro s pre- 
d ece ífo res  ,  y d efp u es p o r  n o s a q u a lq u ier  
o  q u a le fq u ie r  p e r fo n a s , de q u a lq u ier  e fta -  
d o  o  c o n d ic ió n ,  p r e e m in e n c ia  o  d ig n id a d  
q ue fea n , y  q  n in g u n o  fe en trem eta  de ar
ren dar los d ich o s c a m b i o s , c fo  p en a  q u e  
p o r e lm e fm o  h e c h o  p ierd a  to d o s  fus b ie 
n es  p a ra la n u e ftra  ca m a ra , y  d e m a s , que  
el tal a r r e n d a m ie n to  fea  n in g u n o ,y  q u e

lo s  arren d ad ores y fus fia d o res, á n o  fean  
te n u d o s  a pagar co fa  a lg u n a , por razón  d e  
lo s  d ich os c a m b io s , y d a m o sp o r  n in g u n a s  
las o b l igacion  es y j uram  en  t o s , e y o tras e o  
fas q ue fo b re  e llo  ten gan  hecftaSPY m a n d a  
m o s a las ju ític ia s de la n u eftra  cortey-y^dc  
to d o s  lo s  n u eftros R ey n cS  y fe ñ o r io s , q u e  
lo  hagan  aun  : y n o  co iifien tan  ni pcrríiitan  
lo  c o n tr a r ia , ío  pena d é la  n u eftra  m erced  
y  dé p r iu a c io n  de los o f ic io s , y  co n fiíca c io  
de fus b ie n e s  , de los q u e  lo  c o n tr a r io  h i
c ie r e n  , para nueftra c a m a ra . P ero  es r íú e- 
ftra m e r c e d , y  m a n d a m o s , qué los q u e -tu -  
tríeren c a m b io  p u b lic o  , y  v faren  de! o fi
c io  de ca m b ia r  p u b lic a m e n te , q u e  é fto s  
ta les íean  p er ío n a s  lla n a s ,  y  a b o n a d a s , y  
q u a n tio fa s ,y  de b u en a  fam a, f p u e ftc s  y  n o  
b r a d o sy  e fe o g id o s  por n o s  en  la n u eftra  
cp rte .Y  los q o u ie r é d e  vfar del d ic h o  ofi
c io  p u b lico ,g  en las c iudades v illa s y lu ga 
res d e  n u eftro s  R e y n o s ,q fe á p u e { to s  y  n o -  

K K K  % ‘ bra-
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Libro.5-Titulo.i8.

ftituit lex  noftra,quae verba in legis difcurfu declara 
tur.N on cn itn in teíiigasim m un eseíle  a tributis , -vt 
funtnobiles feu fidalgui Hifpaniaeffberos autem effe 
ideo dicit, quoniá libere poffunt omnes huiufmcwdi 
munere vti,quauis ex beneficio Principis vni, dunta* 

. xat hoc munere vti fuerit cóccfsum,reuocatur fiqui-

bracos por las iufticias y reg id ores, h de las bi o,quod permutare figníficat, Latiné dicütur, trape
i • t t .i. i r  z;txetiauue meiarij.numulan vel arsiétarii ann̂ u*

tl¡es Ciudades y villas y lugarcs,fo juram^ll tur,vtauthorc Cicerone,<Sca!ijs authoribus, probat
tO q haP-a en form a deuidadelos efcoger ta- Álciat.li.i,parergó.c.45.inprin.quem infideliter rc«
le s 'c o m o  de fufodicho es , y quaies cu m - ^^iraq.li.i.deretraa.Llo.gl.i.inprin diciteniru

, 1  r. 7 r  no Latine dici capfores,quod Alciat.no dicit,Ucétnc
pian ai b ie com ún de la coia publica , p o l-  gctcübiü Latiné dicipofle,a noftrifq; barbaré vfur-
pueíta toda afició y vailderia, y am or,y  dc a p a tü fu if fe .f  Hos liberos effe debere 8c immunescó

fam or, y todo  in te rc flc íy  toda otra cofa, 
m as folam ente acacandoa nueftro Temi
d o  y el b ien  com ú n  de la cofa p ub lica .Y  
q ue n o  tom aran n iferu ira n  por ello  co 
fa alguna,en cofa que le Tea p rom etida  O 3 dem pcHegé noftram priuilegium hoc f  V elim m u

dada por ello ,o  por caufa dello , de fu v o 
lu n ta d ^  por los rales o por otra qualquier  
perfona o p erfon as:y todos los ta le s  q ue  
afsi fueren nom b rad os para vfar d e l d i
ch o  o fic io  p u b lico  , hagan juram ento en  
form a deuida,1 que b ien  y leal y verdade
ram ente vfaran del cal o ficio , fin arte y fin  
engaño, y fin colufion  a lg u n a , y que fean 
tcn u d os de dar y den fiadores ab onad os m 
para lo afsi hazer y c ü p lír ,y  pararefpóder  
realm éte y co  efeóto alas perfonas de q u ié  
algu n a  m oneda recibiere para cáb iar ,có to  

- d o  lo q  le so u ier é  a dar.Y  q antes no p u e
da vfar ni vfen  de ios d ich os oficiosa» Y  es 
nra m erced , q en d efecto  de los b ien es de 

* lo s  tales cáb iadores,y de fus fiadores fea te  
. nudos je los pagar por ellos aqilos q los pu 
c jfierpo. 0 Pero toda vía es nra m erced ,q  ca- 
z da y quando que n os enredam os fer cú p li 
-d eroa  n fo  feruicio,de auer alguna m o n e
da de oro , o  de placa para alguna n eccfsi-  
dad que ocurra: p que en aq u e l cafo,nos po  
dam os to m a r ,y  tom em os los cab ios de la 
nra co r te ,y  de qualefquier ciud ades, y v i
llas y lugares de los nros revnos v leñorios, 
y pafTada la dicha necefsidad , q ue ,fe haga 
y guarde y cu m p la  lo  fu fod ich o .g

G L O S .  J.
x Campfir es dicuntur collibijla^rape^jta  5 menfarüt 

num ulírijy  eí droentarij.

* Cumpfores quare liben  ¿jr im munes efje debeat?
■ quomodo id in te iU p n tu r^  nu.\.

£ue el cambio je* líbre yfranco, Campforcs ¿verbo ca :

Bes ideo appellantur,quia cum officiales public i fint, 
nihil ratione officij daré eleftoribus tenétur,nec ipil 
ciuitati nomine códu£fionis,immunes fiquidem funt 
ab om niprxftatione,vt h ic  dicitur.

G L O S .  11.
‘ 1 Priuilegium Principis aheui cocefsum yt ipfe folus 

aliquod genus mercium tendere pofsit imquu efe  
niji iuflum  pretium m oderetur,&nu. 2. 

z Salis'venditioyta Principefolofiatytunc licere,cum 
pretio'vendaturiujloynon alias.

o No embargante qualefquier mercedes. Notu  priuilegia ali 
cu! conceffa,vtipfe folus in ciuitate alíqua poísit e f  
fe cápfor,feu argentarius,hac lege reuocari.Eft enim 
valde iniquüm.á Principe alicui cocedi priuilegium, 
v t  folus ipfe genus a iquod rnercium védere polsit,vt 
eleganter probat D om .á Soto lib.6.de iuft. & hyr. a . 
a.ar.vlt.cp l pen.ad m edium ,&  ibi agit de monopolis 
dixi fnp.hoc lib.tit.14.de propolis.Li.g!o.9.nu. 13. f  
V b i au tépretium iuftum fuerit moderatmn ceflabk 
iniquitas, vr in venditione falis, quae fit á folo Pffnci 
pe, vt audio fi iu ftc moderata eft pretio,licita erit nc 
gotiatio,alias fecus, v tau th o r eft Lu c.d e P e n  ia .l.i .  
verf.quicquidauté.C.dem etallar.Sc metal!.lib. 11. &
ib ilo a .d e  P la t .G r e g e d a L u p .in .l .j j . in g lo . I.tit. 5. 
de e m p t.&  Vcdit. p.S.sSc D id .P e re z  eo tacito in .l.*. 
tit.j$.li.i.Qrdina.in gl.m ag11a.coL713.verf.ifta tam é.

G L O S .  111 .
1 Campforia ars an licita fit,y  ei nece fa r  ia reipubUca, 

& n u . z .

Numoru comutatio et auEliocjl fere co tranatura, ibi-. 
Campf rria artis coduSlio prohibetur lege nojlra,ibi.

De arrendarlos dichos cabios.H xG ta ti  folet.an numuia 
ria ars feu cápforia licita f it .D ubiü facit fentétia A ri 
flo . li.i.polyt.c.6 . & .7 .dicétis veluti c 6cra natura effe 
arte hanc.vtpotc num orumcom mufatricé, &  auefri 
cc:cü in nuinis contutandis nullu effe p ofsit naturale 
có:nodu,quéadmodu effecernimus in cómutádis ci
bis, velliniétis.atq; alijs rebus ad vita neceffirijs. Ex 
quo fit,v t fterilis pecunia fruéfuofior quádoque fit, 
qua terra ipiaidixifupra hoc lib.tit.15. dc cenlibus.l. 
4-glo.i. T Sed nihilominus artem hác fore neceffariá

&  reipu-

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



D e  cam pfo &  merca .1 Lgl.4.y.<S.&.7. 44 4
&  reipublícaevtileni»quamuiscxteris omnibus nego 
tiaúonibus fitpericulofior,pluribus probat tum argu 
jnentis,tum etiam cafibus &  exemplis fratcrD om in i 
cas á Seto iib.6-de iu fti.&  iur.q .o.art.i.Sc fequenti. 
per totam qusftionem  , quem omnino v id e , lex ifta 
huiuftnodi arte locari prohibet,ne detur occaíio ma
ioribus dolis &  fraudibus,quibuspróptifsim a eft.

G L O S S .  IIII.

Fideiufforis obligatio dnnullatur, quoties a lege con 

zradlus principalis prohibetur.

1 Y  fasfiadores. N átn  vbicunque contractus prohibe-
°  tur principalis &  á lege annuilatur, non valetfideiuf- 

fiojüec ¿lid accefforia,vt in-l.non d u b iu m .C .de legi. 
dequo quatenus attinet ad fideiufsicncrá Ja te d iílé - 
r itb a r.in .l.cu m le x  num e.3.8c.4 . ff.de fideiuffo. ali- 
quiddixim us fupra hoc lib. t¡t. 11. de emptio.8c vend.

i.ai.gloíT-7 »

G L O S S .  V .

lurameturn remittere \clannulldre aut prohibere, 
an pofsint leges ciutíesptel Prine pes f oculares, re 

mifsiue.

e T  ¿amos por ningunas Us obligaciones y ]ur amentos. 
Q uefttoeftnonparm iicontrouerfa nunquid lex ciui 
lis ,im perator,vel Princeps fecularis p offit iuramen- 
t i  vinculum  annullare,renfittere, vel iuram entü pro
hibere,aut iliud interpretari,qtiam late examinat i a 
fo. in .l.vltim a.tf.qui iatífda-co¿an.& inauthenti. fa- 
cram entapuberam .C.fi aduerfi vendido. F crtu n i. in 
traftatu de vltim o fine iuris,iüatio. 20.d0m i.D id.C0 ¡ 
uaEra»farep-c.quamuis.pa¿tum.i.par.jf.3. numero.7. 
poftalios doclor.ibi.8c in alijs locisab eis citatis, Fer 
d in and .V azq.M en ch aq .d e fucceí'sio-creatio. £. i§ .  
num e.5 i .&  íequen-dixi in ftylo cancellaria? títu lo .1 . 
prseminen.17.cafu.10.deciara.14 .per totam ,&  latías 
in .l .ii .g lo íl ’. 8.tit.u .d e  emptio. &  vendí.fupra hoc l i 
bro, &  in .l.i.tit .i.d e  dotibus &  arrhis fupra hoc eodé 
lib .g lo .j.a  n u m .i.v fq u e in fi nem. Ex quibus colliges 
quae hic neceffaria funt ad inteiie& uni legis noftrx.

G L O S S .  V I .

Campforum feu  argentariorum officium non efi for 
didum.

f  Deluenafamd. N ota  exlege ifta, quod officium  cam 
pforum feu argentariorum non ¿ft v ilea u t fordidum 
optime fiquidem  &  probatas debent efie famae, &  opi 
nionis,eft enim officium  publicum ,vt dicam infra ia  
gloff.fcquen.

g l o s . v l l .

I Camp foris officium , "Pel argentarii, efi publicum

W  quafi publicum.
L e x  pr<£tor.§.fed fi feruus.ff.de ede. explicatur,ibi.
Publicanorum libris quigabellas colhgut creditur
contra f c , &  contra alios,ibi.

2. Foemime quare mercaturam exercere pojsint.
3 Seruus efi capax omnium, quorum eius dominus, fi

eius nomine &  mandato faciat.
Seruus an pofsit effe argentarius,ibi.

4 *drgentarij q u i? &  an notarijs comparentur,
5 Numularij qttihbi.

Campfores an ad edendum cogantur.ibi,

g Del dicho officio publico. V id es hic campforis feu ar- 
getarij officium  efie publicum ,idem  probat tex.in .l. 
argcntarius.verfi.ideo.ff.de eden. Contra opponitur 
tex-in .l.p rzto r.i.fsd  fi ieruus.ff. de eden. vbi feruus 
argentariam exercere p oteft, fed fi publicó eliet mu
nus non poflet.l.quod attinct.ff.de reg. i ur.re ípcndét 
gloiT.&  dotffores,n5 effe officium  om nino p u b licó , 
fed quafipublicum ,vt notatur in .l.fi quis e x  argenta 
rijs.i.u & .l.qu aedani.jf.numularios.ff.de eden. ia f.in  
l.prastor aít.notab . s.ff.eod .tit.Sediudicio  meo o ffi
ciam  publicum  eft iure noftro regio,a;que etiam có- 
niuni,quoniam  publice eliguntur > iurantque n fuis 
ciuitatibus fe fideliter gefturos officia fua,iecundum  
gloff.in.l.qusdam .Jf.num ularios in verbo decurritur. 
ff .d e  eden.vbi & B a rt.in  fi. £ x q u oip fein iert ad eos 
qui eliguntur ad recipiendas gabellas vel collectas,vt 
eorum libris credatur contra ie Sc contra alios,cui ac 
cedunt ceteri interpretes, &  maxime Iaf.ib idem  nu.
S.citat tex.inJ.ne cafu-C.de difcuilori.lib.io.St.^ .co
ges, in auth.de m áda.Princíp.quando autem publica 
authoritate non eliguntur,non dicuntur pubfica ha
bere officia, vt mercatores neftri temporis. Y iduare 
fceminaemercaturam exercerepoffanc,vt in. l.u C .de 
eden.iecüdam  interpretationem Pet.8c C y n i, Sc iu x  
ta exemplum ia co .Burrica.de quo meminit ibi Bart. 
n um e.s.Iaí.n um e.ió .íc  D eci.num e. 18.qu odinftrui- 
tur ex lege pediculus, jf.item cum quaeritur, ibi, cúm 
teftarrix negotiatrix fuerit.ff.de auro 8c argent.lcga. 
&  ex.l-fed Sc fi qais.ff.de  inftito.iniliis verbis, paru. 
refert quis fit in llito r mafculus vel fem ina , 8c paulo 
poft,item  quis quaevcpraepofuir. Secus autem e ftin  
argentarijs 8c num ularijs,quorum  officium  publicü 
e ft ,v tin .d .1.argentarias,explicatque optime Benue- 
nutus ds Stracha in traffa .d emercatore par.3-nu.18.

3 "E Q u idigitur refpondebimus ad obiefticnem .d.l.pre 
tor.jM ed 8c fi feruus-ff.de eden- D ic  ibi feruu no ex 
perfona fua , fed nomine domini &  eius mandato ar
gentariam exercebat. A t feruus capax eft om nium , 
quorum  dominus eft capax fi eius nomine &  manda 
to exerceat.I.fi mihi ¡Sí tibi.£.regula.ff.de lega.t.l.fer 
u u s.ff.d evfu  &  habita.l.tj-tit ji.die ieruitutibuspar.
3.ita refpodetobieftioni D e c i.in -d .l.l.C . de ede-nu. 
iz. & .i8 . Benuéau. de Stracha de mercatore. 3. part. 
num. 39. V e l rei ponde ad ter, íéruus feribendo nudum 
argentarix exercet minifterium nem ine dom ini,qua 
re non ipie,fed dominus edere tenebitur , vt in di<fta.
1- praetor. jl. fed fi fem u s, &  fibi im putet qui takm

K K K  4. pratpo
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Libro * T  i t ulo. i 8 *
4  prxpofuk Inftitorcm. 4  Sed an conftituatur aliquod 

d ifcrífficnínter caaip iorem ’Sc num ularium defpon- 
deo argentarius olim  dicebatur,qui folam argentipe 
cuniam  exercebar,atque etiam fabricabat,huius orfi 
cium  erat iní'cribere contradus, 8c pretia rerum tefte 
Sc^eca declaniationú iib .í. &  Cicerone in oratione 
pro Cecinna, qu.isrefet V idricus Z afiu s in titu lo .ff. 
de edch.pag.65.l i n e a . á c  íequen .hiargétarij nota- 
rijs comparantur, fecundum lacob.B u trica .A lb eric. 
B ar.B aí.Ia io .S ; dodo.m . d.i.pretor, ff.de eden .Xoaíi* 
O rofcíus vero ibidcm faum .i.afíérit argentarios, feu 
xnenfx exercitores; qui &  m enfarij& m eiifüiarij ap
pellantur, maiorem quám num ularios,negotiationé 
exercere folitor e ile ,v t quibus olim  pecunia cuífodié 
da cóm ittcbatur,interdum fub foenore , interdum  
gratias:audionibus nonnunquam intererant,codici
bus fuis rationes feribebát per feipfos vel feruos fues 
feu  alios iufii tores,quas ipil ex pretores edicto edere 
cogebantur, vt in.-i.filie.ff.de fo lu tio-iu n d a.!.pretor 
ait.ff.de eden.quos notarijs noftri temporis adarqua- 
ri a iTeueran tIafo.Zaii.&  lo an .O ro fc i.in .d ic l.l.p rx- 
tor a it ,5c Alcia.parergqn lib . S.cap. 19 .8c d ifpun dio 

 ̂ n um .lib .4 .cap ^ i. 4  N um ularij vero omnem pecu
niam exercebant,fed non fabricabant,quales funt cá- 
pforesnoilri tem poris,quibusom ninoadaquantur fe 
eundum Xafa.Butri.A lberLIafo. &  O rofcium  ih-d. 
l.praetor a it.ff.d e eden. B a r .&  A n g e l.in .d.l.quedam  
^.numularicseod. tit. H i quoque edere tenentur ra
tiones,vtin .d.$,num ularios,quos intelligejfi publica 
authoritate conftituantur,fecundum  I a f  8c d o d o r. 
ibi contra Bartc.hoc extendentes ad quofcunque vfu  
rarios &  ftationarios , qu i cum authsritate propria 
negotiationem  exerceant,edere non ten eatu r ratio
n es.N  umnlarij autem,de quibus in hac lege,p u blici 
fu n t officiales ab ipfo Rege vel á ciuitatis cócilio  ele 
ft i,v t  hic dicitur.Sed me latet quidem ,an munus hoe 
iit  hodie in v fu ,video liquidé abfque liuiuím odí pu
b lica  e led io n e .a  quibufuis menfae .officium  exerceri, 
q u i publicum  munus exercere non dicuntur, fipubli- 
cé e le d i non funt,fecundum  g b &  dodo.in.l.qusedá»
$ .numm arios in prin.ff.de eden.

G L O S .  F I U .

Officiales publici d indice &  decurionibus eligi fd e n t .  
Electio officialium quomodo fiat,remifiiue,tbi.

Jj Pasfcos y  nombrados por las Ind icia s y Regidores.
N o ta ,quod officiales publici in qualibet huius regni 
d u itate  eliguntur á indicibus &  redoribus e iu s . S ic 
&  iure com m uni ad concilium  ciuitatis fpedat face
re electione officialium  &  f/ndicorüm ,vt atteftatur 
B ar.in .fie.C .de decurio.li.to .in  fi-per te x .in .l.ité  eo- 
r u m f .f i  decuricanes.ff.qaodcuiufq; vn i.n o m i.& .l.fi 
ex  dolo.$.r.ff.de d o io ,&  ibi glo.Idem volu itIoan.de 
P lat.in  rubri.C .de decsrio.lib.io. &  in.l.a.nu.^.eo. 
titu-&  Luc.de Pena inprinc» dicens,eum ,qui praeeil 
c iuitati,facere vel curare debere, vt cum  im m inet o ffi 
cialium electio, decuriones ipfi folem niter euocétur, 

congregentur,legittmeque ele&io fiat.Item  volu it 1

A u i!ef.in .c .i7 .p rxtoru m . in verbo elijan ,ibique cro 
fequrtur quo p a d o  fieri debeat e ld io .E t melius esete 
ris P e tr .N a n n i.Aueridañoinlib-de mádatisexequé. 
par.i.c.19 á num e-io.vfquc ad-i8.de quo 5cnosa!ibi 
opportunis deferemus. N un tios autem curam citan 
degerentes quis pofsit eligere,corred or ne,an ciuitas 
latédifeutit, idem P e t .  Nunni-de manda.cxcquCIli 
c .i.n u m .8 ivb i.& d e  alijs officialibus tradat.

G L O S . I X.

Q uatuor peruertunt indicium .timor,amor} cupidi- 
ta s ,&  odium.

Pofputfta toda afición , y yanderia, y temor, y defamar ,y  
todo intereffe. Q uatuor modis iñquit Grego.hum a- 
num íudicium peruertitür* T im ore, düm etupotefta 
tis alicuius veritatem  loqfuipertim efcim us.Cupídira 
te .dum prxm ioslicum sahim ü corrumpimus; O d io , 
dum cocta quem libet aduerfarium m olim úr:Am óte,- 
dum amico vel propinquo contendimus prxftareau- 
xilm m -c. quator.ii.queft.j.Á úgtiftin us ítem  in cap. 
quicpque eadem caufa 8c qu xftio .quicu uqu e in quit 
aut cbnfanguinitate aut am icitia feu hoftili od io ,vel 
inim icitijs in iudicando d íu itu r , peruertít iudicium  
C h rifti,q ui eft iu ftit ia , &  fru d ü  ilfius vertit in  ama 
ritudinem ,quiíquism etu  cuiuslibetpoteftatis verita 
té occultat,iram  D e i fuper fe p ro u o cat, quia magís 
tím ethooiinem ,quám  D eu m . D e  quo nos latí fsime 
diíferuimus in dialogo re latoris.j.p am c.^ .& .p luri- 
b u síequ eatibu s.

G L O S . X.

1 Líetelo officialium gratis fieri debet.
% Jüectio iudicum fieri debet ,  nullo pretio interne-

mente.

K  o por caufa dello de fu^oluntad. Ñ  ota,quod red o res 
feu decuriones duitatum  iurare tenentur e le d io n é  
officiaüum liberé faduros,interefle poftp ofito ,n ih ií 
que ab eis recepturos,etiamfi ab ipfis vel alijs pro éis 
fu erit volütarie promiíTum vel oblatum .Idem  ftatu i 
tur in !.7 .& .§ .ti.2 .d e  cuftodicndis priullegijs ciuita  
tum infra li. 7-de cuius in te lled u  aliqua tradidimus 

1  so dialogo relatoris.4 .par.c.n-num .*.4 A tq u c  ídem 
fieri debere in iudicibus,tradit P e tr .N u n i.d e  rnan- 
-da-exequen.c.2.nume.3.& nos latius in.d.dialógo.3. 
par.c.13.5c pluribus fequen.l.7,tit.3«de decurionibus 
¿ n fralih .7 .

G L O S .  XI.

1 Juramenti officialium forma,remifiiue. 
a Jurare tenentur omnes officia les,^  coram quo iu* 

rent.

Bagan \etramtnto en forma deeida. Form a iuramenti
iudicum
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I

D e  capfori.&  m ercaJ.i.gl 11.12.13.14 i j  &.16. , 44J
íu d i c u m í&  officialium  traditur in .L ti. tit.23. dc exe- 
c u t o t i f u p r a i i b . 4 ‘ f  2̂ t i t .5.de corre¿ioribus.I.3. ti 
tu .9-de iudicibus ordin arijs-L i.tic .6 fu p fá  lib. 3. tra
dit JJida-.Pcrez in ,l-4 ,m  ■fin.titu.15.L4. tit.36. lib.*. 
brdhiá.Grego. t u p i  iñ.l.'6.'f¡t. 4. c!c Iudicibus parT.3. 
A  a * p-í óce m io ca pí tú m- p-rsttor u m g io íf  v iti. P  e -

.      -  *  j -------

úudicevX te(ííorib«ftwus.i?íÍ3,vbi. num ulariusoffic ¡o 
v ti debuerit,vt fen titclare  lex ;fta, 8c in iudicibus &  
aiijs officialibus id atteftatur P et.N ün rii.d .c .i. num.

n o.lib .i* .&  efttex.iná-3*ók«^ pac.¿..J

G L O S S . ,
orn §i>

X I 1.

intelligas,fed excipccafus, vbip er ignorantiam id fe 
cerit,quia forte non eft iurifperitus,vel aiiudnó exer 
cu era to ffic iifp ro u t hac in ciuitate hoc anno v f u  ve- 
nit.Excufaturetiam  »fi necefsitate coaíius adimple
re n eq u iu i;, q? in pronifione fui muneris fibi fu it in- 
iu nftum .N eceísitas quippe lege caret, eiufque caufa 
plurima perm ittuntur,qute alias non licerent, v t dixi 

r.-fuprahoc libr.tif.14.de propolis, lv4.glofl.4-nu. 4.

g l  o s  s .  x l l l l .
. ;  i c.’cr ■ ■ ,

Nominatores officialium quando pro eis teneantur.

' ¿ o .m b n i t ... .
i tkkiñ jforcsprzftare tenentur campfor'esfiumadvffi 

dum  eliguntur. 
a lniicfisfidciufiorcs pro,fiare tenentur ¡antequam ad

mittantur a¿ officium ,

xá'T ’dtnfi&Vres abona dos.N 6nfolú'm  iuram entum p rz- 
ftandum eft a cam pforibus publicis, fed 8i fideiuífo- 
res.dari oppttet,de vtendo fideliter officio fuo , &  ad 
fécurítateméoru'm,.cum quibus contraxerint, vt h ic  

t flám iíu r.-f Iudíces edam  fTdeiuíTores praeftare tenen 
tur, v tiifil.13 .tita . 5r.de. correftoribiis lib ^ .P e t-N u n , 
de m an da.exequcn.c.* .n am .;J.

’  G L O S S .  X I I T .  '

x Officienti prohibetur ante juramentum qui turare 
tenetur. 1 . •

Sententia ¡atado eo fu i non lüramt efi: nulla fibi. 
é  ‘Júdeicqtiidhfqueíurdmento &  fideiufsiom officio 

yfüs efi^quomodd puniatur.
-3 Judex qui non iurauitexcufaturfitd propter ignoran 

tiam yelnécefsitatem .

Necefsitatis caufa plurima permittuntur, que, alias no 
licerent fibi.remifstue.

¿t T  que antes ño puedin\fav niYfendelos dichos oficios. 
N o ta  ex lege ifta ofn ciaiesjquibus pnecipitur,vt iu- 
ramentü prseftent 8c fatisdent ,n o n  poífe v ti o fficio  
eis commiífo , donec id fácia.nt. Q uod vfque ádeo 
verum  eft,vt Sententia la ta á iu d ice , qui non iurau’u ,  
fit nuila,vt pluribus probat M atth -A fflicf, in confti- 
tutio.regrii S ic ilis lib .i-ru b ri.5 7 . de facramento prae- 
ftando á báiulis, teneturque ad iritereífe partium , v t 
in.c.i.jL iudices , Sc ibi notaf Bald- de pace iuram. fir- 

*. man. ü  Q  únim o fi abfque folem nitate iuram entí iu  
dexvfurpauerit officium , pu nietu r crimine lefae ma- 
leftatisjvcl faitem arbitrarie,vt notat Luc-de Pena in 
l.hac fancticno.C.dp diupr.offi.lib .i*. P et-N  unni.de 
mandatis cxequen.c.a.núm e.i. verfi.Sc in tantum  &  

3 Sequen, f  Q u od tam eñ ñ on ita  fuperftitiofe Scftricfé

o De los pagar Por ellcs aquellos quedos pulieren. N eta  
■'quod nominatores officialium  pro e i s  tenentur, fi lp 

íi vel fideiuíToresioluendonon finí,concordat.i.i*&- 
a. C .d e  perí-nom idib.n.vbi loan,de Plat.

G L O S S .  X V .  '

’ : ' *
Necefsitatis caufa plurima permittuntur ¡qu& alias 

non licerent.

p Para alguna necefs i  dad que ocurra. N eccfs'ítatis caufa 
piurima perm ittuntur,quae alias non licerent, v t dixi 
iupra hoc lib.tit.14 .de propolis.L4.glo. 4 .  nu.4* vbi 
loca congsfsi,vbi hoc differtur; *

G  L O S .  X V I .

Necefsitatis caufa ceffante ¡ccffat quodob eam fia -  

tutum efi.

q E pajfada la dicha nscefsidad;que fe haga y guarde y  cum 
pía lo fufodicho. N o ta ,q u o d  necefsitatis caufa cefTari« 
te,ceíTatquodob eam ftatiitum autintroduefum  fue 
rat. Idem probattext.incap.2. 8c ibi notat C ardiíia. 
t lo re m i.in .3.notab.Petr.de Ancharra. &  A n t. vter- 
que.i.netab.de cuftod.euchar.glo.in.l-folet.in  verbo 
quá curator,& ibi Bart.ff.de tutei.c. afgum etü.de fe  
gul.iur. in. 6. Barto-in.l-i. $. n untiation um er. ff.d e  
noui ope.nuntia- vbi aíTeruit,quód vbi aliquid cogen 
te necefsitate velpropter neceísitatem ftatuitur con
tra regulas iuris com m unis,intelligitur habere locum 
quatenus durat necefsitas per.Lfenatus.ff.de offi. pr^
fid .& .l.i .in  fin. ff. de fer. Sc in hac lege hoc exprefse 
probatur,Tiraq.addit concordan.in lib .caufa cefsan- 
te.i-par.num e.179.qui 8c numeris fequé. hoc lim itat 
tripliciter.

L E T .  I h

L os cambiadores y  mercaderes no tengan mas dé 
Vnpefo,yVnas pefasy por efia den y  reciba, y  co 
mo puede dar plepas de oro quebradas 3y  que los 
cambiadores no las de fechen.

K K K  $ Í>on
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%^Don Fernando j  dona T [alelen Seudla ,  ano b o c f l f arios. V id e q u x  circa hoc dixi fupra hoclibro 

d c .i4 9 i.a .u  deMarpopragmatica. > ponderibus& m enfu ris.l.2 .g io .s.& .6 . ■

L ib ro.j.T itu lo .ig .

O c r c fi, m a n d am  os que aora y d e  aq u i a -  
d eia n re  , n in g u n o s  ca m b ia d o res  , n i m e r 
cad eres n o  fean o fados de ten er  n i te n g a n  
en  fus cafas ,  n i en fus c a m b io s ,m a s  d e  vn. 
p e fo  y vn as p efas para p eíar  o ro  y  p la ta , 

• y  c o n  a q u e lla s  y  aq u ello s,y  n o c o n  o tras al
g u n a s  p e f e n ,2 a n fte n  c a m b io s  c o m o  fu e 
ra d e iio s  , en  fus cafas y en  otras p a r te s .D e  
m a n era  q u e  c o n  el p e fo  q u e  r e c ib ie r e n ,  
c o n  aquel p a g u en  , fo  p e n a q u e  p o r  la p r i
m era  v e z  q u e  n o  lo  h iz ie r e n , n o  fean  m a s  
c a m b ia d o r e s , y  por la feg u n d a  q ue cayan  
e n  p en a  de fa lfa r io s ,b Y  q ue a fsi m e fm o  
q u a n d o  o u ic r é  d e  hazer  a lgu n a  paga  d e  di 
ñ e r o s , q u e  ír o u ie r e n  d e  dar vna  p ieca  de  
o r o  , o  d o s , o  t r e s ,  o c in c o ,o  d ie z , q u e  p u c  

"dan dar en tre  e lla s  vn a  q u eb ra d a , o  fo ld a -  
d a ,o d e fc a b e £ a d a d e  la s d e  S e g o u ia ,y  d en  
d e arriba a e í í e r e f p e t o , d e  d ie z  v n a , y  n o  
m a s . Y  q u e  la p erfon a  a q u ien  fe d iere , n o  
la  p u ed a  d e fe c h a r , n i d e fe c h e ,  d a n d o fe -  
la  d e  ía m an era  fu fo d ich a . D em a n era  q u e  
por efta  fo r m a  fe g a f te  y  d if tr ib n y a ía  m o 
n ed a  de o r o ,q u e  en e fto s  n u eftro s R e y n o s  
fe labrare y tratare . Y  o tr o f i, io s  d ich o s  
ca m b ia d o res  al t ie m p o  q u e  Ies fueren a tr o  
car algunas p iezas de o r o ,  n o  las d e fe c h e  
p o r  q u eb ra d a s  n i cafcadas.

G L O S .  I ;

Ponderibus aqualibus e ji  ponderandum.

a T  no con otras algunas pe fen. Scriptum eft D euterono 
m i.c .jf.n o n  habebis in faculo tuo diuerfa pondera, 
maius 8c m inus,nec erit i¡i domo tua modius maior 
&  minor: pondus habebis iufíüm  &  vera, &  modius 
aequalis &  verus erit tibi vt multo viuas tempore fu 
per terram , quam D oiain usD eu s tuus dederit tibi, 
abom inabitur enim D eus eum ,qui facit haec, &  auer 
fatur om nem iniuftitiam , idem  tere habetur L eu iti-  
c i.c-i9 .v id equ x  circa hoc diximus fupra ¿roe lib .iit.
13.de ponderibus 8c m en furis. Le.glo.

G L O S .  I I .

¡[L ey . 3 . [luela moneda de oro antes hecha}nofe 

p efe por los cábiador es y  otras perfonas, co grano 
detanie,faino q de cadapieca fe  defquentelo q 
en ella faltare del pefo, aunque fe  a menos de Vn 
grano y  que las rnonedasnnems no fiendo de pe 
fo 3no"v oigan.

% \jon Fernando y doña Yfabel en Seuilla^ño de. 1 ¿oo, 

a .z ó .d c lu n io ,pragm atica^ .

C P o rq u e  en  e l qu ad ern ó  q u e  m a n d a m o s  
hazer  y  p ub liear cerca  d e  la  m o n e d a ,c o m o  
fe  au ian  y han  d e  pefar las m o n e d a s ,a y  v n  
ca p itu lo ,fu  ten o r  d e l q u a l es e fte  q  fe  fig u e . 
O tro íi o r d e n a m o s  y  m a d a m o s ,  q  tod as las 
m o n e d a s  d e  o r o  y  p la ta  q  n o s  agora m a n 
d a m o s  la b ra r ,fe  rec ib a n  í i é d o  d e  p e fo  ,  y 
n o  f ié d o  d e  p e fo  q  n o  v a lg a n :p ero  las m o 
n ed a s  de o ro  y d e  p la ta  d e  n u e ftro s  rey-  
n o s ,q  d e  a n tes  e fta n  h ech a s ,y  los C aftella - 
n o s y  m e d io s  e x c e le n te s  ,  q  n o s  a u ia m o  s 
m á d a d o  labrar q u e  n o  fu e r e n  d e  p e fo , m á  
d a m o s  q valga: p ero  e l q  las o u ie r e  d e  rece  
b ir  q  la s  reciba  por la p e fá  ju fta ,d e fco n ta n  
d o  las m e n g u a s  e n  e l o r o ,a u n q u e  fe a n  m e  
gu ad as d e  m e n o s  d e  v n  g r a n o ,d e fc o n ta n -  
d o  en  lo s  reales m é g u a d o s  v n a  b la n ca  por  
cada b la n ca  d e  m e n g u a s ,y  q u e  e l real m é -  
g u a d o  d e  lo s  h e c h o s  hafta aq u i,fe  rec ib a  al 
r e fp e r o d e  tr e y n ta  y  tre s  m a ra u ed is  por  
r e fp e to  de p ie^ a ,d en tro  d e  d ie z  m e fe s  c o n  
ta n d o d e fd e q u in z e d ia s  d e  la p u b lic a c ió n  
defta  le y  ,  y  d e n d e e n  a d e la n te  n o  va lg a  
p o r  m o n e d a . Y  agora  p o r q u e  a n o s  es h e 
ch a  r e la c ió n ,q u e  c o m o  q u iera  q u e  c o fo r -  
irie al d ic h o  c a p itu lo to d o s  lo s  q u e d ieren  
y  to m a r e n  m o n e d a  d e  o r o  m e n g u a d o ,  la  
au ian  d e  pagar, p a g a n d o  la s m e g u a s d e l la ,  
au n q u e fuefle  en  m e n o s  q u a n tíd a d  d e v n  
g r a n  o , d iz .q u e  m u ch a s  p erfon as ech an  v n  
g r a n o ,  ju n ta m e n te c o n  la p ie c a d e  o ro  , y  
ñ  le o 1 ere e l p efo  ,e í l o n c e s  le  pagan , y  fi
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c o a  e l reco n o ce  e l d ic h o  p e fo  h az ia  la d i -  
eftap ieca  de o r o , n o  pagan  m e n g u a  a lg u -  
n a:de m an era  q u e  q u a n d o  van a p a g a r  la  
tal m o n e d a , o  por co n c ia  líe  ,o p o r  m e n u -  
do^pierdan los q  an h  la han  r e c c b id o , to -  
d o lo  q u e  falca en  las d ich as p ie c a s ,  q u e  es  
m e n o s  d e  vn  g r a n o , y p orq u e  d e íto  r e fu i-  
ra m u c h o  d a ñ o , m a n d a m o s  q u e la m o n c -  
d a fe d e  y to m e  y .g u a lm en te fteg u n  y c o m o  
v  d e  la form a en el d ic h o  ca p itu lo  c o n te n í  
d a .fo p en a  de d ie z  rail m arau ed is  para n u e  
ftra cam ara .

C Ley .4. Quepone lo que fe ha. de licuar por trocar 
la moneda de oro y  del valor de los granos.

% D onf ernadoy doña Y fa te l en pílcala,año d c .i  498. 
a .\.d e  y íb n l ,Pragmatica.

^"Por q n a n to e f ta  por n o s  o rd en a d o  y  m a  
d a d o , q u e  n in g u n o s  c a m b ia d o res  ni o tras  
p e r fo n a s  q u e  cam b iaren  m o n ed a s d e  o r o  
e n e fto s  n u eftros R ey -n o s, y d ieren  p o r  ella  
m o n ed a  de-plata, o  d e  v e lló n ,n o  lle n e n  d e  
tro q u e  v  c a m b io  p o r  v n  ca fte lla n o  m as  
d e  q iía tro  m arau ed is, y  de v n  d u c a d o , o  
v n a  d o b la  tres m arauedis , y de vn  flo r ín  
d os m arau ed is y n o  m a s ,y  d e  los g ra n o s  q  
fa lcaren  en  e l p e fo  de ca fte lla n o ,o  d u ca d o , 
d e l p r im er  g ra n o  q u a tro  m arau ed is ,y  í¡ fa l 
tare m as de vn m a n o  Dor cada v n o  d e  losG 1
q u e  falcaren c in co  m arau ed is , y del g r a n o  
de la d o b la  o  f lo r in  d e i p r im e r o  tres m ara  
u e d i s , y íi m as falcare por cada vn  g r a n o  
q u a tro  m arau ed is , y afsi a e íte  reípeco. Y  
a n íi m e fm o e fta n d o  m a n d a d o  cerca  d é la  
m o n e d a n u e u a  q u e  n o s  m u d am os lab rar, 
q u eq u a lq u ier  c a m h ia d o r o  otra perfona q 
o u ie r e d e  tr o c a r , o  ca m b ia r  m o n e d a  d e  
oro  ,y  dar p o r e lia  m o n e d a  d e  p lata  o  v e 
lló n ,licú en  de cada e x c e le n te  tres m a ra u e  
d i s , y d e  m e d io  e x c e le n te  rres b la n ca s v 
n o  m a s , fo c ier ta s penas- Y  agora n o s es 
h ech a  r e la c ió n  , q u e  al ye n os c a m b ia d o 
res ,  y  o tras p er fo n a s d e  n u eftra  C o r t e , y

d é la s  c iu d a d es y villas y lu g a res  d e  n u e 
ftro s  R c y n o s  ,  n o  guard an  lo  que p or  
n o s cfta o rd en a d o , cerca d e  lo  q u e  p u ed en  
lleu ar  p o r  trocar las p iezas de o ro  , y p o r  
lo s  gran os q u e  en  ellas fa ltan , iin tem o r  d e  
las penas q u e  por e llo  incurren : en  lo  q u a l 
n ros fu b d ícos y naturales , y las otras p er 
fon as q u e van  a trocar las d ichas m o n ed a s  
d e o r o , han reccb ido  y r e c ib e n  m u c h o  a -  
g r a u io y d a ñ o ,  y n os fu e  fu p licad o  p o r  e l 
r e m e d io  d c l l o : y por q u a n to  en  las o r d e 
nan zas q u e  n o s  h e z im o s  y o r d e n a m o s  
e n e l a ñ o  q u e p a íf o d e r a il  y q u a trociéto s y  
n o u en ca  y f íe te  a ñ o s  , cerca d e  la m o n e d a  
q u e  n u eu a m en ce  m a d a m o s hazer y labrar 
e n  efros n u eftros R e y n o s , ay vn  c a p itu lo  
q u e  cerca  d e  lo fu fo d ich o  d i f p o n e ,  fu t e 
n o r  d el qual es e fte  q u e  fe f ig u e . O cro íi or  
d en a m o s  y m an d arn os ,  q u e  q u a lq u ier  
ca m b ia d o r  , o  otra  qualqu ier p erfon a q u e  
o u ie r e  de dar b lan cas o  r e a le s ,  d e fta  m o 
neda q u e  agora n o s  m a n d a m o s  hazer , p or  
p ie § a d e  o r o  ,  q u e  d e  p o rca d a  e x c e le n te  
de la gran ad a , trez ien to s  y fe te n ta  y  c in c o  
m arau ed is y 110 m e n o s ,  y por cada m ed io  
e x c e le n te  la m ita d d e ftü  y  n o  m a s : fa lu o  
q u e d e fto  d e te n g a  para íip o r  ei c a m b io  e l 
cam b iad or tres m arau ed is  por p ie ^ a d e l  
d ic h o  e x c e le n te , y p or el d ic h o  m e d io  ex 
ce len te  tres b la n c a s : pero fi el c a m b ia d o r  
g e lo  d iere  a o tro  , q u e g e io  de p o r e lp r e -  
c io c a b a l q u e  nos de fu fo  m an d am os q u e  
v a lg a , y n o  por m as , y q u eq u a lq u ier  q u e  
lo  co tra r io  h iz ie r e , pague p o rca d a  p ieca  q  
rehufare d e  c a m b ia r  , o  por cada vn a  q u e  
cam b iare  o  d iere  por m as , p o r  cada v e z  
m il m arau ed is, la m itad  p arala  n u eftra  ca
m ara , y  de la otra  m ita d  ,  la m ita d  para ei 
q u e  lo  acu fare , y la otra m itad  para el ju e z  
y para e le x e c u to r  qne lo execu rare  y  fe n te -  
ciare: por e n d e  m a n d a m o s  a to d o s  y a c a -  
da v n o  de los juezes d efto s  n u eftro s  R e y -  
n os ,  cad a  v n o  en  fu luo-ar y ju rifd ic ion  ,  
q u e  v e a n  e l d ic h o  ca p itu lo  q u e  de fu fo  va
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en co rp o ra d o ,y  lo  g u a rd en  y cu m p la n ,y  ha  
g a n  guardar y cu m p lir  y  c x ecu ta r ,feg u n  y  
c o m o  e n e l fe c ó t ie n e ,y  afsi m iim o  íes m i 
d a m o s , q u e  ayan in fo r m a d o  y fepan q u a -  
ic s  ca m b ia d o res  y o tras p erfon as han  lle -  
ua-do de tr o q u e  v c a m b io d e la s  d ich as m o  
n ed as m as de lo  c o n te n id o  en  el d ic h o  
ca p ítu lo  ,  y  p or  las fa ltas de lo s  gran os  
m a s d e lo  que por n o s  efta  o rd en a d o  : y la 
in fo r m a c ió n  anida y la verd ad  fabida ,  lia  
m ad as y oydas ias partes a q u ie n  to c a  y  
a ta ñ e , b reu e  y  fu m a r ia m en te  e x e c u íe n  en  
la s p erfonas q u e  hallaren  c u lp a n te s , a fsi 
en  el llenar d s l c a m b io  d em a íia d o  d e  la  
m o n e d a  v ieja  , c o m o  de la m o n e d a  q u e  
a g o ra  n u e u a m e n te  m a n d a m o s labrar y  
en  fus b ie n e s ,  las p en as en  e l d ic h o  c a p i
tu lo  c o n te n id a s : y  q u e  d e  aqui ad elan te  
n o  c o n ííe n ta n  n i d e n  lu g a r ,  q u e  los d i 
ch o s  c a m b ia d o res  n i o tras p er íon as , l l e 
n e n  d e l croque y c a m b io  d é  las d ich a s p ie -  
gas de oro  viejas y n u eu as ,  tnas d e  lo  en  
el d ic h o  ca p itu lo  c o n te n id o , n i d e  las fa l
ta s de g ra n o s  m as de lo  q u e  por n o s  efta  o r  
d e n a d o  } y en lo s  que co n tra  e llo  fu e r e n  o  
p a ífaren  fe e x e c u te n  las d ich as p en as.

Ley. 5. Que los cambiadores, no puedan llenar 
cinco marauedis al millat por pagar en buena 
moneda otra coja alguna ni de los que dellos 
ouieren de recebir pagas fean obligados a rece- 
bir doblas quebradas.
Don Vernando y  doña Jftbel en Alcalayaño de 

1 5 0 3 .4  iy .de Enero.Efia confirmadla por car 
ta acordada en Vaüadalid a.zi.deNouiembre 
de. 155? . T eBiendefe efia ley a qualquier ma 
ñera de lab ranea, aunque fea de contado.

*fP or la p r e fe n te  r e u c c a m o s  c a fa m o s  y  
a n u la m o s , y d a m o s  p o r  n in g u n a  y d e  n in~  
g u  1 v a lo r  y e fe c to  ia p r a g m a tica  p or  
n o s h ech a  en la c iudad d e S e u illa , e l a ñ o  
d e  m il y q u a tr o c ie n to s  y  n o u e n ta  y  v n o ,  
e n  q u e  p e r m it im o s , q u e  lo s  c a m b ia d o res

p u d ie ífe n  licuar de a q u e llo s  a q u ie n  o u ie f .  
fen  d e  c a m b ia r  y  pagar a lg u n o s d in eros  
c in c o  m a ra u ed is  al m illa r , p o r  p agarfe los  
en  b u e n a  m o n e d a  : y  m a n d a m o s q u e  fin  
e m b a r g o  d e lla  , lo s  d ic h o s  ca m b ia d o res  
n o  p u ed an  licuar n i lle n e n  lo s  d ich o s  c in 
co  m arau ed is  al m illa r , q u e  p or la  d ich a  
n u e íir a  p ra g m a tica  les e íta u a  p erm itid o  
por dar la  d ich a  b u en a  m o n e d a ,  ni los 
d ie z  m arau ed is a l m illar q u e  e llo s  lleuan  
d é lo s  m a ra u ed is  q u e  pagan  en  fus cam 
b io s  n i otra c o fa a lg u n a ,e n  m a y o r  n ie n  m e  
ñ or q u a n t id a d , q u e d a n d o  en  to d o  lo  o tro  
la  d ich a  nueftra  carca en  fu fuerga y  v ig o r ,  
q u e  lo  c o n te n id o  e n  la  le y  fe g u n d a  de 
e fte  c itu lo .Y  m a n d a m o s  , q u e  d e  a q u i ade  
la n te  n in g u n o  n i n in g u n a s  perfonas fe a n  
o b lig a d o s  de r e c e b ir  n i to m a r  en  p a g o  n i 
en  o tra  m anera  d o b la s  a lgu n as q u e  e ften  
q u e b r a d a s , fa lu o  ( i e ftu u icren  ían as , n i  
ca m b ia d o r  ni o tra  p e r fo n a  a lgu n a  Ies p u e  
da aprem iar n i a p r e m ie  a las to m a r  , y  
q u e  io s  d ic h o s  ca m b ia d o r e s  p a g u en lla -  
n a m e n te  lo  q u e  d e u ie r e n  y en  e llo s  fu e 
re lib ra d o  , en  las otras m o n e d a s  q u e  por  
n o s  efta  p e r m itid o  q u e c o r r a n ,f ín  d e ten er  
las p agas a las p a r te s ,d iz ie n d o , q u e  n o  t i e 
n e n  otra m o n e d a ,y  fin  les  h a zer  prem ia  ni 
o p r e fs io  a lgu n a ,n i v fa rd e  o tra  cautela  d ire  
¿ t e n i in d ir e é t e ,p a r a  q u e to m e n  las dichas 
d o b la s  quebradas co n tra  fu  v o lu n ta d :  lo  
q u al to d o  m a n d a m o s  q u e  afsi fe haga y  
c u m p la , fo  p e n a  q u e  lo s  ca m b ia d o res  o  
o tr a s  p erfo n a s q u e  p id ieren  o  licu aren  m a  
rau ed is a lg u n o s , o  o tra  co fa  p o r  ra zó n  
d e  pagar lo  q u e  en  fus c a m b io s  fu ere  li
b r a d o ,  o  e llo s  o u ie r e n  de pagar en  q u a l-  
q u ier  m a n e r a , ag o ra  les d en  {a m o n e d a  e f  
c o g id a ,o  n o ,  o  h iz ie r e n a lg u n o s  frau d es , 
q u e  p agu en  d ie z  m il m arauedis de p e -  
nk  para la n u eftra  cam ara ,  y m as tor
n an  lo  q u e  afsi lleu aren  ,  p o r  la p r im e 
ra v ez  c o n  las fe ten a s  ,  la m ita d  para la  
n u eftra  cam ara y  í i f e o ,  y  de la otra  m ita d
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Ja m itad  para e l  a ca ta d o r  , y la o rra  m i-  p e n a q u e  qualqu ier eftran gero  q u e  tem are,
tad oarael ju e z  q u e  lo  le n te n c ia r e  y e x e c u  d e  fer,o  fuere ca m b ia d o r  d e -m o n ed a  «cada
tare j V p or ta feg u n d a  v e z  la d ic h a  p en a  n u e ftr a c o r te ,o  en  quaiquiera ciudad^ viR a,
fea d o b la d a , y la p e r fo n a  q u e  afsi lleuare 0  lu gar d e  los d ic h o s  n u eftro s  R e y  n o s  i
co fa  a lguna p or ra zó n  d e  Í a i i i ío a r c n o , fea p o r  e l m ifm o  ca fo  p ierda  , y aya p e r d id o
in h a b ilita d o  d e l o f ic io  d e  c a m b ia d o r ,y  n o  toda  la m o n ed a  q u e  tu u ie r e  en e l:c a m b io ,
lo  p u ed a  auer n i te n e r  m a s , y p or la .terc,e  y  m as la  m ita d  de fus b ie n e s ,ía  m ita d d e  to
ra v e z  a llende de las d ich a s  p en as,p ierd a  lá d o  para la n u eftra  c a m a r a , .y la otra m i - ‘
m ita d  de fus b ie h c S jy íe  reparta  en  la fn a n c  tad fe parca en  d o s  partes,ja m itad  p a r a e f
ra q ue d ich a  e s ,y  le a n  d efterrad os p e r p e -  q u e  lo  acu íare ,y  la otra m ita d  para e l juez:
tu am en te ' de n u eftro s R e y n o s  y S en a r io s , y para el e x e c u to r  q u e  lo e x e c u ta r e y  fe n té -
P ero  n o  es nueftra  in ten c ió n  de p ro  h ib ir , ciare^fo las p en as c o n te n id a s  e n  tas d ich as
n i vedar por e fto  a lo s  d ic h o s  c a m b ia d o -  leyes y  en  e¡ d ich o  cap icu lo ,
res,que n o  p u ed a n  lleu a r  p or el t r o q u e , o
c a m b io  d e  tas m o n ed a s u e o r o p o r  la s tr o -  ¡ L e y  y -Q u e  ninpun eftrangero vfe en efios Rey
c a r  q u a n d ó  d ieren  p o r  eha rea ies, o  m o n e -  nos deyficto de corredor de cambios.
da d e  v e lló n , la  q u e  p o r  n u eftras p r o u iíio  , , ;
n e s  e f ta p e r m it id o  de Henar, y  n o  m a s . € D on Carlos en Madrid .ano de. 15 y .  a. Jl.de

]í lar f  o,pragmatica.
Ley. 6. Q ue ningún ejfrangero, puedafrr cambia-  €  O tr o  í i ,  q n in g u n  eftran gero  p u ed a  VÍat
d o r  en el Rey no ,aunq tenga carta de naturaleza. en  e fto s  R e y n o s  el o f ic io  d e  co rred o r  d e

r 7 c a b io s  n i m erca d er ía s,3 fo  p en a  d e  p e r d i-
fP < m  Vernando,y  donnljabel en G m * d n ,¿ m  m je n t o d e t o d o s  fus b ie n e s ,y q f c a  d e fter -
d e j ^ a . i y é l m l o ^ . n i g a ^ t i c g  p -  • rado  p e r p e tu a m e n te  d efto s R e y n o s . h

fijó o s fó m o s  in f o r m a d o s ;q u e a lg u  
ñas p erfon as e ftra n g ero sy y  n o  n a tu ra les G L O S .  I.

d e  nu eftros R e y ú o s , procuran  o e  fer c a m - a Corredor de cambios ni mercaderías fSfidtcpQx. d ix im í. 
b ia d o res ,y  t ie n e n  c a m b io s  d e  m o n e d a  en  8.titu.i4.íupra oclib.& in.í.2.tit.io.de donatio-fa-
n u eftra  C o r te ,y  fuera  d e í la , y de tas m o n e  pta hoc eodem iibro.giof.i.

das que recogen en euOSu¿Cogen lasbu e- ^¡Ley,2. Que no fie pueda dar a cambio por ningún in* 
ñas, en que ay mas prouecho , y las facan terefie defería a fena.m deyn iugdr deítos Reynos
fuera de los dichos nueftros R e y n o s ,y tas para otros.

q u e  n o  fo n  ta les V Io n  m en g u a d a s  y  q u e -  Von(ZarlosydonFeUpegouernadcrenfunombre,en
bradas5aquellas n o  to r n a n  a ca m b ia r . P or Madridañode.¡S)Z.a feys¿eOtubre}pramanca.
e n d e  q u er ien d o  p ro u eer  y  rem ed iar  q u e
lo  fu fo d ich o  n o  fe h a g a  de aqui a d e la n te , *[f M a n d a m o s , p r o h ib im o s ,  y d e fe n d e -
c o m o  hafta aq u i fe ha he.cho. M a d a m o s y  m o s  a f iue ac] ui a d e la n te ,n in g u n a , n i al
d e fen d em o s  por efta  n b eftra  ca r ta , que e f-  g u n a s  p erfon as d e  q u alq u ier e fta d o  y c o n
tra n g ero  a lg u n o , n o  n atural d efto s  n u e f-  d ic io n  q ue fean ,anfi n a tu ra les d e fto s  r e y -
ftros R e y n o s  , a u n q u e  te n g a  n u eftra  car- n ° s 5 c o m o  e ftran geros d e lio s , n o  pu ed an
ta  d e  naturaleza, n o  fea* n i pueda fer ca m - dar a c a m b io  m arau ed is  a lg u n o s ,p o r  n in
b ia d o r ,  n i ten ^ a  c a m b io  d e  m o n e d a  en  g u n  in te r e ííe ,  d e  vn  lugar d e fto s  R e y n o s
ellos en  1a n ueftra  C o r te  n i fu era  delta ,  fo  p ara o tr o  a lgu n o  d elios , a n i de vna feria

a  o tr a ,
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a otra,de las quaíehazé en eftos nucftres 
Rcynos,fo pena,que íi cotra !o iufodieno 
algunos dineros le dieren a cam bio, y por 
ello tleuarcn incerelTe, aísi en dineros,co- 
mo en otra qualquier cola publica,o fecre- 
tamencc fean perdidos,y fe pidan y dema 
den, corno cofa dada á vfara y logro,b a 
los quclos dieren, y cayan, e incurran en 
las penas contenidas en las leyes de nue
ftros Reynos,en que incurren los que dan 
dineros a logro,0 y fe proceda y fe caftiguc 
y  determine conforme a ellas.

G L O S .  L

í Qabia in diuerfislocis eiufde regni licita no fu n t. 
2 Cambia in dtusrfis regn'ts licita fun t, f i in  exigen- 

do interefje non excedatur.
Inter efe licitumcampforum remifiiue,ibi.

m y n  lu g a r  d e p o s  ¡{ey n o s  p a r a  o tr o  a lg u n o  ¿ e l l o s .  N o ta  
riori licere cam pforibus canibirep ecunia in  loco e iu f-  
dem  R e g n i,v tf ib i reddatur in alio  loco e iu fd é  R e g n i 
cum  intereíTe quanto fo let iu  v fu  e lle  cam pforibus, 
q u oniam  cam bia haec,vt cum  v u lg o lo q u a r n o n  fiu n t 
caufa transferendae pecuniae. N o n  enim  ad id  necefla 
rij fun t lab ores,n ec propter itinerum  pericula laboré 
a u t in d uftriam  iu ftificari poíTunt cum  illa n u llo  fint 
p r e tio  d ig n a .v tre fte c ó fid e ra u itfra te r  D o m in i. á S o  
to lib -6 .d e  iu ftitia  <Sc iu re ,q u x ftio .i3 .a rtic u .i.+  C a m - 
b íu m  autem  q u o d  fii de v n o  R e g n o  ad aliu d  licitu m  
eftjfi non fit cxcef¿iuü,ceíTante q u x o m n ifra u d e  p ro 
p te r  m u lta p ericu la ,q u ibu s fu b ije itur tam  b elloru m , 
qu ám  la tro n u n u a tq u eetiam fu b m erfio n is , fi m ari 5c 
ven tris  com m ittatu r,v t latius exp licat idem  D o m in i, 
á S o to  d if t . l ib .6 .d e iu ft i- &  iu r .q u x f t . io .a r t i . i .I o á .  
¿  M e d in a  in  codice de re ftitu tio n e ,titu l.d e  rebus per 
v fu ta m a c q a ifitis ,c a p .d e c a u fis ,o b q u a s  fo letca m p fo  
res lucrum  a u g e re ,&  cap .feq u en ti. Q u o d  a u te m fít ia  
te re ífe  lic itu m  dicitur in .l.fe q u e n ti. a

G L O S .  1 1

C o m o  c o fa  d a d a  a  \ f u r a  , o lo g r o . D e  rebus per vfu ram  
acquifitis dicam  latius infra l ib .8 titu lo  de v fu ris .1-4 .
&.y.

G L O S .  I I I .

Paen&Vfurariorum,remifiiue.

En las penas contenidas en las leyes d ;  n u efro s It eynos.en  
que incurrenlos que dan dineros a  logro. Q j.x  lin t poe
nae iure a o ftro  R e g io  im p o fitx  vfu rarqs ácfoeaorato

ribus ferib itu rin -1.J .títu i.6 .d e  v fu ris  in fra lib . 8. vb‘ 
d icam . /

ifL e y .y . ¿fno fe  pueda licuar interefie por cambio y con 
tratación licita mas de die^por ciento, y  que las j u- 
Jiicias cajliguen conforme a las leyes al que lo con
trario hiciere.

Don Garlos y  doña luana,año de 155 4.  en Ada 
drid,peti.p6y en Toledo año de 1 5 3 $.pet.8-j. 

y  en Valladolid año de 15 48. petl78.

CPoreuitar losdanos que refultan délos  

fraudes de que los cambios y  mercaderes 

y otros tratantes vfan , de lleuar lo que no 

pueden,ni es permiíTo,fo color de interef

ie licito,por vias y maneras exquiíitas, má  

dam os, que n o fe puedan hazer ni hagan 

contrataciones algunas ilicitas y  reproua 

das,ni otros contratos íimulados en fraude 

de vfuras,ay que las nueftras jufticias ten

gan efpecial cuydado de caíligar,ka lo s q  

lo h iz ie r e n , conforme a las leyes deftos 

nueftros Reynos, c y  que de las cdtratacio 

nes permitidas no fe pueda lleuar nilleue  

mas de a razo de diez por ciento por año,¿ 

y que por ningún refpeto,aunque fea nom  

bre de cambio,ni fo otro color,no fe pueda 

hazer lo contrario, fo las penas contenidas  

en las leyes. e

G L O S .  1.

C ontrallas in fraudem yfurarum,remifiiue

N i  o tr o s  c o n t r a t o s  f  m u la d a s  en fr a u d e  d e \  f u r a s .  D e  h ií 
contractibus fim ulatis in  fraudem  vfurarum  vide tra  
d ita.p er A y m o n  C r a u e t .c o n fíl.7 3 .n u m e r .7 .&  confi. 
1 8 9 .num e. 7- & q u x  dicem us la tiu s  i a . l . 4 . & .  j.tit.í» ' 
de vfu ris infra l ib .8.

g l o s . 11 .

Vfurarum criminis punitio ad iudice s quoque fe c u 
la resfpedat.

Y  q u e  la s  n u e f tr a s  ) u j} ¡c ia s  t e n g a n  e f p e c i a l  c u y d a d o  f e

frf/??g«r.Nota ad iudices feculares fp eélare pu n ition e 
crim inis v furari) ,q uod late exam inabo infra lib .8.t it .  
6 .de v fu ris .I .4 . glof.J*

G L O S .
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D e c a p f o . &  t n e r c a . l ,p .g l .3 .4 .& .y  Sc.I.ío g l .r .  4 4 g
G L O S . 111.

P o en a  y f u r a r u m s * m if i i u c .

€ c o n f o r m e  a L s  le y e s  d e  n u e ftr o t  r é j a o s .  P o e n e v fu r a rij 
crim inis m u ltx  funt,de q u ib u s late fcrip iim u s in fra  
lib .8 .tir .6 .d e  vfuris.l*4 .& o *

G L O S .  I U I .

Cdtnvfcrum interfit iujlum &  licitum.

<} N i  l le n e  m a s  d e  a ra% on d e  d i e ^ f á r  c i c á t o p ó r a n o . I ta  de* 
m uiii cam bia p erm ittun tu r v i i  i u tereiTe fu e r it  iu ftü , 
fe c u s ii  e xc efsiu u m ,v t p ro bau i fupra e o d e m ,l.S .g lo . 
j .h ic  f ta tu itu o & ta x a tu r  quan titas intereíTe iu fti,n é«  
pe ad rationem  deccm  pro cen ten ario  q u o lib e t ann o, 
& n í l  am p lius.

G L O S .  V .

e p e n a s  c o n t e n i d a s  en  la s  le y e s . I .4 .& . j.t itu l.6 . de v fu ris, 

in fra, lib -8 -

L e y . X o . Q u e l o s  c a m b i o s ,y  m e r a d e r c s f v a t a n t e s  e n e j l o s  

R e y  n o s , y  f u e r a  ¿ e l l o s  t e n g a  j  u s  l i b r o s  e n  l a  m a n e r a  

e n  e f i a  l e y  c o n t e n i d a .

C E /  Emperador don Carlos y  doña luana en Oi
gales y año de. 1549.  a, 24. de Diciembre. Y  

’ en M adrid, amas. 15 52.. a 11.de Marfo 
pragmatica.

^Mandamos, que de aqui adelante todos 
los vancos y  cambios públicos s y los mer
caderes, y  otras qiialeiqíiíer perfonas, an- 
fi naturales como e f t r a n g e r o s  que trata
r e n  j  anfi fuera deftos Revnos como en 
ellos , f e a n  abligaaosa t e n e r  y  aífentarla 
quenta en lengua C a f t e l l a n a ,  en fus li
bros de c a x a  y  m a n u a l , p o r d e u e  y .  ha de 
auer , p o r  la o r d e n  q u e  l o s  t i e n e n  ló.s.n'atu 
rales d e  n u e f t r o s  R e y n o s , a f i e n t a n d o e l d i -  
n e r o  q u e  r e c i b i e r e n  y  p a g a r e n  ,  d e c l a r a n »  
d o  e n  q u e  m o n e d a  l o  r e c i b e n  y  p a g a n , y 
a que p e r f o n a s , y  d ó n e l e  i o n  v e z i n o s  , para 
que por l o s  d i c h o s  l i b r o s  p u e d a n  dar quen 
ta, d e  c o m o  y  e n  que h a n  p a g a d o  las mer
c a d e r í a s  que t r a x e r e n  d e  R e y  n o s  eftraños, 
y a c o m o  han p r o u e y d o  el  v a ’ o r  de los ca
bios que ouieren hecho p a r a  fuera deftos

R e y n o s t y  que los tales libros no fe p u e 

dan entregar ni embiar originalmente a 

fus compañeros ni m a yo re s, fino el tras

lado dello s, para que quando les tuere pe

dida quenta la puedan dar, y que ios di

chos mercaderes eftrangeros, ténganlos  

libros todos que fean de fus q u e m a s , af.i 

de memorias com o de ferias,como de otra 

qualquier condición que fean que tocare 

a negocios, en lengua Caftellana, B y que  

entre la foja del d e u e y  ha de auer , no da- 

xen fojas en blanc o , c y que las letras d é  
cam bio que dieren, én los cafos, y paralas 

partes y lugares dode fe puede cambiar, f  
para pagaren eftos R e y  nos, las den en l e 
gua Caftellana; y las que dieren para fuera 

dellos, en lengua Caftellana,o Tofcana: fo 

pena que los vnos y los otros que no c u m 

plieren Iofufodicho, pierdan todo lo que  

dexaren de aífentar, y por la fegunda el 

d o b l e , y por la tercera la mitad de fus bie

nes , y  fean defterrados perpetuamente  

deftos Reynos , y  fe repartan en efta m a

nera : la vna tercia parte para nueftra C a T 

mara, y la otra para el juez que lo fenten-  

ciare, y la otra para el que lo denunciare: 

Ylo-s que no túuieren la dicha quenta de 

fus libros en lengua C a íte l la , fean conde

nados en pena de mil ducados : los quaies 

fe repartan en la forma fufodicha.

G  L  O  S  S .  1.

1 L ibri mercatorum quot fint &  quomodo appellen
t u r .

v d d u e r f a r i a  q u i d  f i g n i j i c e n t . q u i d  y e r o  c o d e x . i b i d .

2 L i b e r  r a t i o n u m  m e r c a i o n $ y e l c a m p j o n s  q u i d  c o -

tinere debeat.
R a t i o  q u a  n o n  p o t e f i  i n t e l l i g i ,  n o n  c e n f e t u r  r e d d i .

ibid.
3 L  i b r i  m e r c a t o r u m  c a m p f o r u m  H i j f a n o  ¡ ¿ l ó 

mate confici debent.

a  Sedn obligados a tener y  ajjer.t-tr la quenta en lengua Ca- 
fle lla n a  en fu s libros de caxa y  m anual por d  eu : y ka de

* « r r , N o t a  < j u e m í l i b e t c a m p f o r e a i , n u m u Í 2 r i u m ,  v e l

m ercato
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Libro. j.Titulo.ig.
n iercatatera  libros d aos ca n ce re  debcce, adu erfaria  
íc.üicct,<3t  cod icvrs racia¿s.ooi,dicú£ur adaerlaria  q u a 
ílp raen iauib u s v erfe arar q u o tid ie ,in  q u ib a s  nierca- 
tores p rim a as ratioacs accep ú  <Sc exp en ii n c g á g é te c  
fin e  o r i n e  cófanbsERWmemorise gratia,üb© r -ilie no 
ftro  id io m a tf m an u alap p ella tu r. C o d e x  vero lib e r  
e ft  in  q ü cm  rationes d ü igeatifsiin É  &  fin g a ía r i ord i 
ne praticript-K refe raí".: u r, v  t exp en d er e p o cer is ex  C i  
c c ro a e  in o ra  d o n e  pro Q _ A o íc io  co d ex  ifte  H ifp an é 
lib r o d e c a x ia p p e lía c u r ,a e q a ib u s  m e m in itBatel. in  
r a b r  C .d e ^ o n ílit .p e c íia i.n u .4 -Ben¡ieniK .de Straeha 
ia tr a c ia tt id e  merca eot-ibas patc.z. n u .f i -dixi in  fty lo  
c in ccü a r ix tif.i.^ r* e tw i. i^ .ca fti.z j.g lo .t. in p r in c ip . 
t  Q j id a n t e m  coartue're d ebeat co d e x  ifte  b r e u io ra  
t io n e re fe rt Barra m n iu m  rarifp eritoTum  d u x  egre- 
g iu íq ;  m a g ifte rd n d .i-G .d e  n a u ica la r ijs ii-  u ñ a  haec 
fere  verba,n ota  ex  hac -lege co n fic ien d aru m  ratio n ú  
m odu m  ab o ffic ia lib ü s  fe ru a n á u m ,q u i m=aka r e c i
p i u srJ&  m ulta ad alio; tra n s fe ru n t . D e b e n t e n im  
q u x recep eru n t fc r ib e r e ,&  q u id é n o m in -u m iá  quo 
recep criat» &  ex  qu a cau fa ,fu p ra  de e x a c to t i. r t ib a -  
t o . l .apparitor es, íce  cui d ed erin t nom inat i m d eb e a t 
ferib  ere .fupra de fufcepto.iSc arcIiiar-Lneruinem . Icé  
&  diem  receptaram  rerum  fp cciatim  in ferere/fien im  
p r z d ic fa fp e c ia tim  &  fin g á la tiín  n o n fc rip fe rin t, no 
v id e tu r  reddita ra tio . N o n  en im  potefi: ille ,cu i x atio  
reddeda e ftfin te llig ere jn e c  d ign ofcere,fiq u id  m ach i
n atio n is in  ip fisra tío m b u s f i t á d m ifsu m jvt d ic it  tex . 
i n -d. L«-e raí n em , rati o e  nim  q-ux n e n p o te ft  m te fiig i, 
n e n  v id e m r reddi.Largen tarius.jf.ed i.fF .de edsn- -Sc 
h z c  vera excep tis m in im is e x p e n fis ,in  quibus adm i 
níílrratorísiuram ento fla n d a m  iift.í.fc ín n ts. § -in com  
p a ta t io n e m .C .d e iu r e  defibe.de d o n a .l.f iq u is  pro r£ 
d e m p tio n e ,& . fF.fi c u ip iu fq u a m  p er.l.F a lc id .l.d iu u s 
h ae fe a n s B art-qu ih us addit alia re q u ifita  B en uem i- 
t a s d e  Stra 'cha.d.2.p.ae m ercatoribu s. naEH.^i.Scplu 
ribus feq-Sc nos q u oqu e ia  fty lo  cardiarias tit-i.prsee 
m inen , 17 ca fii-ij-g lo .i. i* E t haec fe re  om nia e x ig it  
le x  n oftra  fin g ttla fis ,a d d irq u s in  C a ife lia n o id io m a -  
te  co sfi cerne fle  feriben  dum , v t  ab óm nibu s ratio
nes exquiren t,£ acile  in te liig a tu r,q u ib u s a d d e.l. cum  
f im u s . ff . de co s  d i, fk dem o n ftrfc

G L O S S A .  I L

Libri mercatarum feribi debent Ungui &  idiomate 
H  f i  a n o .

QseefeassniengKaCaftdlana. N o ta  lib ro s m erca to ri 
&  cam pforum  co n tin ere  d eb ere  data &  accepta lin 
gu a <5c i diomate H ifp a iio ,v t d ix i fu p ea in  g lo f  praece. 
d ea .in  fine.

G L O S S  A .  I I L

L ib r i mercatorum non debent inter data ¿7* accepti 

continere papiri albi folia.

T  queentre Uhoja dtldeuej hade auer , m. ¿exen hojas 
ea blanco. N o t a , q> ia  libris m ercato ru m  in te rd a ta  Sc

a c cep ta n o n d e b e n t in feri a íb a p a p ir ifo l ia ,ne ib i for
t e  in te rfe ra tu ra iiq u id  fa lfu m .

G L O S S  A .  I I I I .

¡Cambín non poteslintra regnum fe d  extra.

d tas p a r t e s y l a g  -,res ¿ o n d e  f e  p u e d e  c a m b i a r .  C a b iri non 
p oteft intra regn ú ,fed  extra de lo c o  a liq u o  regni hu
ius ad aliara a lteriu s reg á isv 'tin .1 ,8 ,fu p ra  eod. vbi di 
x im u s.

L e y . 1 1 .  Que no pueda y far ninguno de oficio de corre, 

dar de cambio en las ferias, fino fueren nombrados 

parias ciudades} yilU s,y lugares que eflan en co f- 

tumbre de los nombrar.

C  D on Carlos,y doña luana en M a d r id ,  ario de 
1552-.fi. 11. de Adarpo,pragmatica.

ÍT ícen,que ninguna perfona pueda vfar en 

las ferias el oficio de corredor de mercade
rías , ó de cambios, fino fueren aquellos,- 

g u e lo n  o fueren nombrados por las ciu

dades, y villas, y lugares deftos R eynos,  

que eftan en c-oftumbredelos eligir y no-  

brar: las quales dichas ciudades y villas no 

puedan nombrar mas numero de aquel,  

que hafta agoraban eligido y nom brado:  

ios quales corredores ayan de tener libros  

en:que.-absienten todos los cambios que  

bizkre-n, y para donde 5 y a que p re c io , y  

entre que perfonas, con dia mes y año, y  

que no puedan hazer cambio alguno délos 

prohibidos iliicitos:fo pena de perdimiéto  

de la mitad de todos fus bienes,y deftierro 

deftos R eynos por diez años.

L.ey.iz.Para quelos cambios deftos Reynos no entien
dan en otros tratos y mercaderías, faluo en lo tócate 
a los cambios. Tque fean dos perjonas cambios,y 
que den fianzas bafiantes.

€Don Carlos y  el Principe don Vehpecnpamora3 
alio de a § 5 4. fi. ó. de Junio.

íf Porque de tener los cambios publicos 

de las ferias, de las ciudades y  villas y lu
gares deftos Reynos, negocios y  contrata

ciones

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



I

ciones fuera de lo tocante a los cabios,  

harefulcado auerfe aleado y quebrado,  

en mucho daño de nueftros fubditos y  

naturales que en ellos tenían fus dine

ros en confianca, por obuiar lo fufodi  

cho,m andam os,qagoray de aqui ade-  

lantejasperfonas quetuuieren los di

chos cabios públicos en las ferias de 

Jviedina del Capo,y R iofeco ,y  Villalo, 

y en lasotras ciudades villas y  lugares 

de nueftros reynos,no los pueda tener  

vna perfona fo la,fino que fean dos,aló

menos abonados,y que fe obligu e info  

lidum a todo lo tocante al dicho cabio:  

y que antes que fean recebidos a los di 

chosoficios,denfiancas bailantes cerca 

dello,y que las tales perfonas que tnuie  

reñios dichos cam bios,no puedan por 

ífni por interpoíitasperfonas, d ir e d é  

ni indirecle,tratar ni cotratar, ni enten 

deren otros tratos y mercaderías y co-  

pañias,fin o folaméte en lo tócate a los

D e campfo.&
dichos cabios.-fopena q e l  que lo cótra 

rio hizierepor la primera v e z  incurra 

en perdimiento de la mitad de fus bie 

nes,aplicados a nueftra camara y fifeo, 

y por la fegñda,fea deíterrado de eftos 

nros reynos y feñorios perpetuamente, 

y  pierda todosfus bienes,apíicados íe-  

gun d ic h o e s.Y  mandamos a los conce 

jo s, jufticiay regidores de las dichas  

ciudades y villas y lugares dode ouiere 

los dichos cabios,q no nom bren ni re

ciba perfona alguna para ello,ni los de 

xé vfar fino fuere cúpíiendo lo en efta 

ley contenido,y a todas las nueftras ju-  

fticias que execute las dichas penas,co

rra los quefueren y paftaren corra ello. 

4JLos cambiadores pejen con guindaleta I.13• 
titul.2,1, de (le libro,y alli.L 11; Que en cada 
ciudad ovilla en qv hiere cabiadores ¿fe diptt 

te cada mes perfonas qvifte los pefos delios. 
Gf Ningñ cZbiadortega moneda fuera de ley, fo 

ciertas penas q pone la.Ló .̂tit.a/.defle libro.

mercato I.12. 449

T  I T  Y  L  O  D I E Z  Y  N  V  E  V  E

de los cambios y  mercaderes que fe al^an.

ffLey primera. Que los cabiadores mercade
res q recibe moneda y  mercaderías en mar 
da ,fi huyen a otras partes con los caudales 
ágenos,fean auidospor públicos robadores. 

C Don Femado y doña Tfabel en Toledo año 
de.i4.S0.ley.89.

^Porque algunos cambiadores y merca 
deres reciben mercaderías fiadas para 
pagar a cierto termino,y los cambia
dores reciben moneda de otros para la 
tener en fu cabio y defpues fe aufentá 
co caudales ágenos,y va a lugares de fe 
norioy afortalezas,o fuera de nros rey 
nos,lo qual es cofa fea y  dañofa.Poréde 
ordenamos ymádamos,q el cabiador,o 
mercader qtalcoíahiziere , fea tenido 
déde en adeláte por robador publico, é 
incurrapor ello en las penas en q caen 
c incurren los robadores publicos:y fe

hagaproceífo criminal enu aufencia, 
como córra publico robador,v defende 
mos q ningú alcayde ni otro q téga for 
raleza,niotraperiona alguna,nilasnue 
liras milicias,no feaofadosa receptar al 
cábiador o mercader,y quelo entregué, 
a la jufticia q en efte cafo deuiere cono
cer,cada y quádofuere requerido.fopc 
na q el tal receptador,o el q lo denega 
re de entregar,fea tenido y obligado a 
la tal pena,q ei dicho cábiador o merca 
aer q huvoco lo ageno pagaría fiíueííe 
entregado.y fea tenido de pagar lo q el 
tal cábiadoromercaderdeueytenemos 
por bien que en efta mifma pena incu 
rra el que de aqui adeláte fuere requerí 
do co efta nra ley5q receptare o defedie 
re y no entregareal q efta alcadocon lo 
ageno,déde antes q efta ley fe hizieífe.

L i l  L e y
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